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O G A P I T AÕ 

D E 


NFANTARIA 


PORTUGUEZ, 

COM  A THEORICA,  E PRATICA  DAS  SUAS  FUNÇÕES, 

Exercitadas  ajjim  nas  Armadas  t erre [ires  5 e navacs , cento  nas 

Praças , e Corte , 

EM  QUE  SE  COMPREHENDEM  A JURISDICÇAM,  POLÍTICA,  E CONSCIÊNCIA 
do  Capitaô ; a Economia  da  Companhia  , asEvolurôes,  e marchas  da  Infantaria;  as  fun- 
çces,  c guardas  da  Corte,  Armadas,  Campanhas  , e Pra<,as ; as  Recrutas  dos  Solda- 
dos, eOfficiacs;  c aArchitedura  Militar  dc  Infantaria  , com  a delineaçao , e 
pratica  dc  todas  as  obras  de  fachina , e terra. 

Governando  a Capitania  do  Rio  de  Janeiro , e a das  Minas  Geraes 

O 1LLUSTRISSIMO  , E EXCELLENTISSIMO  SENHOR 

GOMES  FREIRE  DE  ANDRADA, 

DEDICADO 

AO  LEITOR  UNIVERSAL» 

POR  ANDRE'  RIBEIRO  COUTINHO, 

Fidalgo  da  Ca/à  de  Sua  Magsjlade  , Coror.gl  de  hum  dos  Regimentos  de  Infantaria  da  Praça 

do  Rio  de  Janeiro. 


TOMO  I. 


LISBOA, 


Na  Regia  Officina  SYL  V I ANA,  e da  Academia  Real» 

M.DCC.Ll. 

Çcm  to  das  as  licenças  necejjarias.  (f  ' 


'*  J 1 


( 

1 / 


- - ►. 


■ 

. Ci 

Ã.  * A -A  i. 


.• 


V;  jf\ 

, .: 


H [2MJ 

. A dVÍÒJ  . Wh  •'  • *•  ' '. 

. V ■ ; > . V . 

I ' I 


•*4>:  .2  í.Jt  •.  í 1 


, « , 


'.ACIAHÚPÍÀ  H CT  3 


. ' / f 

• “ A v*  U. 

. . DJU. 

.\fcY  . J 


AO  ILLUST."0  E EXC.M0  SENHOR. 

GOMES  FREIRE 

DE  ANDRADA, 


Do  Covfelho  de  Sua  Ma ge fia  de , Sargento  mdr  de  Bata- 
lha dos  feus  Exércitos , Governador  , e Capitao  Ge - 
neral  das  Capitanias  do  Rio  de  "Janeiro  , e Mi- 
nas Geraes. 


ILLUST.MO  E EXC.M£>  SENHOR. 


COrtadas  pelos  inexcrutaveis  juizos  da  Providen- 
cia as  bem  fundadas  efperanças , que  todo  eíle 
Reyno  tinha  podo  na  applicaçaó  da  Arte  da 
guerra  , e zelo  do  ferviço  de  Sua  Magedade  , que  com 
admiraçaõ  dos  melhores  ânimos,  crefciaó  entre  muitas 
virtudes  catholicas  , e moraes  na  Illufbiílima  Peílba  de 
D.  Francilco  Xavier  Maícarenhas , me  diíTe  neíla  Praça 
o Tenente  de  Medre  de  Campo  General  Jofeph  Fernan- 
des Pinto  Alpoim-  edaCorte  de  Lisboa  o Sargento  mór 
de  Infantaria  Manoel  de  Beça  Dantas  , que  defatado  o 
vinculo  da  minha  poiitica  pela  occaíiaó  da  referida  per- 
da , poderiaó  alguns  dos  Ofhciaes  modernos,  e Solda- 
dos novos,  tirar  tal , ou  qual  utilidade  de  huns  rudimen- 
tos, queaquelle  nobiliífiino  Alumno  de  Marte  quiz  to- 
mar da  minha  experiencia  ; e como  a advertência  de  dous 
Oííiciaes  de  tanta  honra  , fciencia  , e didinçaó  , naó  era 
para  defattender  , me  perfuadi , a que  a razaó  , em  que  fe 
poderia  fundar  , feria  mayor , do  que  a que  eu  tivelíe  pa- 
ra lhes  reíidir  ; e nedes  termos  me  vejo  precizado  a pe- 
dir a V.  Excellencia  duas  mercês  , e ambas  de  igual  em- 
penho. A primeira  , e que  toda  toca  à minha  honra  he , 
que  queira  V.  Excellencia  fervirfe  de  paííar  pelos  olhos 
os  ditos  rudimentos  ; para  que  as  inadvertências  de  mo- 
ço mal  caftigadas  pelos  defacertos  de  velho,  tenhaó  a 
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fua  poíílvôl  emenda;  e ao  mefino  tempo  em  que  V.  Ex- 
cellencia  os  deixar  correios  , os  poderá  ver  o publico 
illuítrados  : a fegunda  mercê,  e que  inteiramente  per- 
tence ao  refpeito  de  V.  Excellencia  he  ,que  fe  digne  V. 
Excellencia  de  me  conceder  licença  para  os  dar  à eílam- 
pa  , por  naó  fer  iuíto  aos  preceitos  da  fubordinaçaõ  Mi- 
litar , que  hum  Ódicial  Subalterno  deixe  de  fubmeter  ao 
arbitrio  do  feu  General  todas  as  filas  acções ; ecomin- 
defpenfável  obrigação , as  que  refpeitaó  a pratica  , e 
Theorica  da  Milicia , aflun  como  fazem  todos  os  Efcri- 
tores  Regulares,  que  fem  primeiro  obterem  a permiflaó 
dos  feus  Generaes,naó  pedem  as  licenças  publicas;  e 
já  qu~  eu  os  naó  poíTo  igualar  na  fabedoria  , naó  he  ra- 
zaó , que  deixe  de  os  imitar  na  obediência. 

Bem  vejo  eu,  que  a fegunda  graça  pende  inteira- 
mente da  primeira  , mas  o que  feria  de  embaraço  para  ou- 
tros, ferve  de  fegurança  para  mim  ; porque  como  a mer- 
cê da  licença  fó  deve  adentar  na  capacidade  da  obra  , ti- 
rando lheV.  Excellencia  os  defeitos,  naó  me  póde  fal- 
tar com  a faculdade  ; e fó  a olhos , que  naó  examinaó  as 
circunítancias  dos  cafos,  poderáó  parecer  mal  feguros 
os  fundamentos  , com  que  pretendo  que  V.  Excellencia 
fe  fujeite  a perder  na  revida  deita  Inítrucçaó  huma  limi- 
tada parte  do  tempo,  que  taó  utilmente  emprega  na-ad- 
miniítraçaó  de  feus  Governos ; e a razao  he , porque  ain- 
da que  os  meus  erros  naó  podem  parecer  producçóes  do 
alto  magifterio  ,que  ha  treze  annos  figo  nas  prudentifli- 
nias  ordens  de  V.  Excellencia  , naó  hecom  tudo  credito 
de  hum  talento  , que  foube  fazer  felices  , a taó  dilatados 
dominios  , que  appareça  no  feu  tempo  obra  taó  def- 
graçada  , que  defminta  a patria , a fortuna  , e ainda  a 
natureza  de  outras,  que  já  crefcem  coroadas  da  Real 
aceitaçaó  de  Sua  Mageftade , e commum  applaufo  de  to- 
dos ; e o que  até  aqui  parecia  graça  , vay  tendo  fimi- 
lhanças  de  conveniência. 

O Tempo  que  V.  Excellencia  gaitará  no  feu  exame, 
naó  fera  aqueíle  , que  fe  póde  julgar  de  outras  obras; 
porque  a matéria  , que  neíta  fe  trata  , naó  fó  he  da  pro- 
fiílaó  , mas  do  aétual  exercício  de  V.  Excellencia,  a quem 
naó  culta  a rever  as  minimas  partes  do  modelo  , quando 


fe  occupa  na  relevante  eHru&ura  do  edifício.  O feu 
fim  , tende  ao  culto  da  Religiaó  , ao  refpeito  , e amor 
do  Augufto  nome  de  Sua  Mageílade  , às  regras  da  Eco- 
nomia , às  obrigaçóes  do  governo  , e à obíervancia  da  dif- 
ciplina  Militar  ; e eftes  mefmos  faó  os  obje&os , que 
levaó  todos  os  cuidados  de  V.  Excellencia  ; e em  que  o 
mundo  tem  vifto  por  diverfos  principios  o alto  gráo 
de  capacidade  , em  que  a Sabedoria  infinita  foy  íervida 
de  pôr  o talento  de  V.  Excellencia  ; porque  do  culto 
da  Religiaó  de  V.  Excellencia  as  mais  evidentes  pro- 
vas no  feu  honefíiííimo,  e muito  catholico  procedimen- 
to , na  veneraçaó  , e verdadeiro  acatamento , com  que 
trata  a dignidade  Epifcopal ; e no  refpeito , e attençaó 
que  guarda  a todo  o Eítado  Ecclefíaftico  ; e no  zelo  , 
e gollo  , com  que  fe  emprega  em  tudo  , quanto  he  do 
ferviço  de  Deos,  como  fe  obíervou  , quando  V.  Excel- 
lencia afliílio  à conftrucçaõ  do  RealHofpicio  dos  RR. 
PP.  Cnp  cbinhos  Italianos  , em  o qual , ainda  que  as  re- 
gias expenfas  tiraraó  o lugar  a toda  a falta , lempre  a 
generofa  piedade  de  V.  Excellencia  o teve , e tem  para 
fe  exercitar  com  Religiofos  de  taõ  venerável  mereci- 
mento , quanto  o publicaó  todos  eítes  povos  , pelos  fru- 
tos da  füa  caridade  , cultura  do  paíto  elpiritual , e ex- 
emplo de  í iias  vidas.  Do  mefmo  modo  fe  vê  prefente- 
mente  empregado  todo  o fervor,  e ancia  de  V.  Excel- 
lencia em  tomaras  medidas,  diftribuir  terrenos,  delinear 
ruas,  determinar  Praças  para  entrar  na  grande  fabrica 
da  famofa  BafiÜca  deita  Cidade,  e edifícios  de  feu  exterior 
ornato  , e regular  Symetria,  à qual  quiz  Sua  Mageftade 
enriquecer,  ainda  antes  de  a mandar  erigir;  ofertan- 
do lhe  em  final  de  fua  pia  devoção,  e foberana  muni- 
ficência tres  fagrados  Penhores  em  huma  Cuftodia  , hu- 
ma  Pyxide  , e hum  Calix  de  taó  elegante  primor  , que 
naó  fó  relevou  à preciofídade  da  matéria  , inas  tambein 
mereceo  o triunfo, com  que  V.  Excellencia  foy  peíTbal- 
mente  entregar  taó  dignas  joyas  nas  maós  do  Excellen- 
tifíimo  , e Reverendiíiimo  Bifpo  deíla  Cidade.  A reêla 
intenção  , e univerfal  equidade;  o grande  zelo  , e con- 
tinuo cuidado  , com  que  V.  Excellencia  fatisfaz  as  fuas 
obrigaçóes , todas  faó  partes  do  culto , veneraçaó  , e te- 
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mor  de  Deos  ; para  que  naó  falte  a fua  benção  a todas 
as  difpofiçóes  de  V.  Excellencia  , de  cujos  gloriofos  ef- 
feitos  refulte  a felicidade  , e duraçaó  deíles  Eftados  , 
como  ainda  na  cegueira  da  gentilidade  conheceo  , e 
affirmava  o grande  Cyro  , dizendo,  que  fe  os  feus  Vaf-. 
fallos  temeílem  a Deos , e reverenciaífem  as  fuas  cou- 
fas,  e Miniftros,  julgaria  o feu  Revno  pelo  mais  di- 
tofo , e mais  durável  de  todos.  ( Xenqf.  I.  8.  de  P<e.  Cyr .) 

O refpeito  , e amor  dos  VaíTallos  para  o Principe, 
faó  os  dous  pólos,  que  lhe  fuftentaó  o Império ; e para 
eíle  fim  defende  V.  Excellencia  (por  huma  parte)  os 
Miniftros  da  fua  Juftiça , com  a fua  poderofa  protecção  ; 
porque  adminiftrada  efta  fem  receyo,  vivem  os  Povos 
íem  cuidado:  todos  fe  contém  nos  limites  da  razaó , 
fervem-fe  os  Officiaes  com  honra  : cada  hum  fe  conten- 
ta com  o feu : extinguem -fe  os  litigios,  moderaõ-fe  os 
ináos,  eftimaó-fe  os  bons,  defterraó-fe  os  vicios  , e rei- 
na a verdade  : do  que  refulta  fer  o Governador  amado  , 
e o Principe  temido.  Por  outra  parte  mantém  V.  Excel- 
lencia os  Tribunaes  das  Gamaras,  e Alfândegas  em  to- 
dos os  feus  foros,  privilégios,  liberdades,  e jurifdic- 
çóes  , para  que  naó  falte  a abundancia  dos  mantimentos, 
o fluxo,  e refluxo  do  negocio;  a opulência  das  calas, 
o luzimento  das  famílias,  o remedio  dos  pobres,  a oc- 
cupaçaó  dos  vagabundos  , o contentamento  das  gentes  i 
e todos  os  mais  bens  , que  fazem  a Monarquia  ditofa  , 
e o Soberano  venerado.  Naó  he  menos  larga  aeftrada, 
que  V.  Excellencia  abre  para  o refpeito  , e amor  ao  Ati- 
gufto  nome  de  Sua  Mageftade  , nos  dias  , que  a Divina 
Providencia  fez  difiinélamente  mais  felices  a todo  efte 
Reyno  (ou  a todo  o Mundo  por  fuas  partes)  feftejan- 
do-os  V.  Excellencia  com  tal  pompa,  e magnificência, 
que  no  Templo  fe  vê  a devoção  , dando  a Deos  as  de- 
vidas graças  pelo  efpecial  beneficio  de  nos  perpetuar  a 
preciofiífima , e defejada  vida  delRey  N.  Senhor  , com 
que  vive  toda  a Monarquia  Portugueza  : nas  fortalezas 
fe  apregoa  o jubilo  com  aquellas  vozes , com  que  fe 
fazem  mais  efpan tolas  as  batalhas  , emais  refpeitaveis  os 
triunfos:  nas  Praças  , cada  hum  oftenta  a grande  parte 
que  toma  em  tanto  gofto  , com  o efplendor , que  accref- 
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centa  a taó  plauftvel  cortejo , no  qual  fe  ajuíta  V.  Ex- 
cellencia tanto  à Poütica  de  Narbona , que  fem  tocar 
no  cominum,  fe  aparta  do  fumptuofo  ( Doêl.Polit.Apbor . 
98.)  fazendo  mayor  gala  do  capricho  , e raridade  da  arte 
em  feus  defenhos , que  de  quantas  riquezas  produzem 
eftes  vaftos  domínios  a montes  ; e em  fim  toda  efta  fef- 
tividade  celebra  V.  Excellencia  em  Palacio  , com  tal 
gravidade  , capricho  , política  , e grandeza  , que  forman- 
do-fe  hum  labyrintho  de  deliciofos  obje&os  aos  fenti- 
dos  , nem  o gofto  fe  d.éfencaminha  , nem  o rei  peito  íe 
perde:  para  que  o obfequio  feja  huma  parte  da  gran- 
de veneraçaõ,  que  fe  deve  à foberania  de  taó  mageftofo 
aíTumpto. 

As  regras  da  Economia , exercita  V.  Excellencia  em 
todas  as  dependencias  da  Fazenda  Real , com  tal  prudên- 
cia , que  feguros  os  confinados  , e applicaçóes , melho- 
res eífeitos  tem  produzido  a fuavidade,do  que  o rigor 
na  fua  arrecadaçaó  ; porque  os  alicerces  de  huma  Coroa  , 
naõ  fe  levantaó  com  tanta  fegurança  fobre  as  ruinas  , do 
que  fobre  a confervaçaó  de  íeus  Vaífallos.  Nas  arrema- 
tações dos  contratos  entra  V.  Excellencia  com  taes  pre- 
venções , e preconhecimento  da  matéria  , que  parecem 
tirados  da  mais  inveterada  , e reflexiva  praxe  , faben- 
do  dos  feus  inteiros  rendimentos , intereíTes  annexos , 
conliiyo  dos  focios,  fegurança  dos  fiadores , obrigaçaô 
de  deípezas , fujeiçaõ  de  defcaminhos  , e toda  a caufa 
de  quitas  ; para  que  contrapezada  a receita  coma  defpe- 
za  , fe  faça  hum  arrendamento  taó  jufto,  que  nem  a Fa- 
zenda Real  padeça  detrimento , nem  os  Contratadores 
prejuízo.  Que  cuidados  naõ  faõ  os  de  V.  Excellencia 
na  eleição  das  peílbas  para  fervirem  os  ofíicios  de  rece- 
bimento ? Procurando  as  taó  abonadas  na  fama  , como 
no  cabedal ; porque  o defintereíTe  a todo  o tempo  dá 
fruéfo  , enxertado  na  arvore  da  independencia.  Para  as 
defpezas  he  V.  Excellencia  taó  inflexivel  nas  fuperfluas  à 
razaó , como  generofo  nas  precifas  ao  Eftado  ; do  que  faõ 
verdadeira  prova  todos  os  edifícios  Reaes,  que  por  or- 
dem , e difpoíiçaó  de  V.  Excellencia  íe  fizeraõ  , e conti- 
nuaó  \ os  quaes  ainda  que  preza  a idéa  a feus  recintos,  e 
cimalhas , naõ  fó  fervem  com  feus  repartimentos , e offici- 


nas  a feus  particulares  miniíterios  ; mas  também  Conde- 
coraô  com  a fua  regularidade , e fymetria  a principal 
Praça  deita  Cidade  ; executado  tudo  com  tal  economia  , 
que  mayor  parte  tem  nellas  a ifcduítria  , do  queadef- 
peza.  Com  a mefma  regra  , e compaílb  , levantou  V. 
Excellencia  o Palacio  das  Minas  Geraes , ao  qual  fez 
formofo,  rico , e forte  ; para  que  nelle  tivéfíem  decorofa  , 
e fegura  refidencia  o Governo,  os  Tribunaes,  a Milicia , e 
os  Thefouros  daquella  aurea  Capitania.  He  porém  muito 
digno  de  reparo  , que  fendo  V.  Exccellencia  aquelle  ra- 
ro homem  , que  o Jurifconfulto  CefareoChriftovaó  Be- 
foldo  defejava  para  fazer  feliz  a hum  Rey  , obíervan- 
do  nas  fuas  regias  obras  as  melhores  regras  Econômi- 
cas ( Synopf.  Polit.  /.  2.  f.  7.  ».  23. ) fd  na  Cala  de  V.  Ex- 
cellencia fe  naó  veja  entrar  a Economia  ! A regra  natural 
manda  , que  cada  hum  governe  o aliieyo,  como  gover- 
naria o feu  ; mas  da  diifcrença,  que  V.  Excellencia  obfer- 
va  , he  caufa  o feu  magnifico  zelo;  porque  naó  cuidan- 
do V.  Excellencia  em  coufa  alguma  , tanto  como  em  fer- 
vir  a EIRey  com  todas  as  fuas  forças,  vendo  algumas  cou- 
fas , a que  naó  póde  chegar  ordem  , e que  nellas  fein- 
tereíTa  o nome  Portuguez  , chega  a grandeza  de  V.  Ex- 
cellencia , recebendo  , c tratando  taó  generofamente 
as  mais  diítinéfâs  , e principaes  pcíToas  das  Naçóes  Ef- 
trangeiras , que  faó  precizadas  a entrar  nefle  porto  , que 
liuns  fahem  dizendo  , e outros  vaó  ínoílrando , que  na 
civilidade,  delicadeza,  egeneroíidade  , encontraraó  no 
Rio  de  Janeiro  o mais  parecido  retrato  da  Corte  de  Lis- 
boa; e ainda  muitos  dos  que  naó  viraô  eita  Cidade  , 
perderaó  a fé  do  que  ouviaó  , à viíla  das  primorofiflimas 
verdades , que  tocaraõ  ; masviítas  eítasacçóes  por  ou- 
tra face  , naó  deixou  V.  Excellencia  de  fe  governar  den- 
tro dos  preceitos  da  Economia  ; porque  eítes  , aífim  como 
naó  mandaó  gaitar  com  difperdicio  , affim  também  obri- 
gaó  a naó  faltar  ao  primorofo  : além  do  que , o que 
bem  fe  emprega  , naó  parece  que  fe  gaita. 

Nas  impor^antiíTimas  normas  do  político  governo 
deitas  Capitanias  he  V.  Excellencia  taó  advertidamen- 
te cuidadofo  , que  naó  ha  meyo  , de  que  naó  ufe  , para 
que  os  feus  habitadores  vivaó  na  fua  licita  liberdade  ; e 
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fejaó  quietos  poíTuidores  de  fuas  fortunas;  mas  fendo 
os  génios  dos  homens  taõ  differentes  , como  as  fuas  íimi- 
lhanças,  grande  artifício  he  precito  para  os  levar  todos 
ao  fim  da  fua  mefma  confervaçaó  ; para  a qual  naó  falta 
V.  Excellencia  da  fua  parte,  na  quotidiana  penfaó  do 
defpacho  , ao  incefíante  expediente  de  ordens  , eàinr 
defpenfavel  obrigaçaó  das  audiências;  fazendo  a brevi- 
dade do  deferimento  , tanto  mais  gofíofa  a fatisfaçaó  dos 
benemeritos  , quanto  f ca  menos  affíi<51iva  a efperança 
dos  pretendentes.  A equidade  da  juftiça , ou  diílributi- 
va , ou  punitiva,  toda  em  V.  Excellencia  he  chea  de 
refpeitos  precifos  ao  merecimento  do  fa£lo  , h qualida- 
de da  peíToa  , à opportunidade  do  tempo  , e à fituaçaó 
do  lugar , por  ferem  todas  eílas  circunftancias  muito  at- 
tendiveis  no  particular  governo  de  huma  conquifta  ; e 
naó  offendida  qualquer  delias,  ou  naó  refultando  con- 
fequencia  de  algum  cuidado  , fe  porta  V.  Excellencia 
com  ta6  prudente  modo  , que  nem  fe  faz  remiífo  nos 
prémios  , nem  acelerado  nos  caíligos  ; antes  a muitos 
tem  V.  Excellencia  punido  com  honra,  e naó  fem  gra- 
ça ; e a outros  nas  que  pedem  , lhes  vay  equivocada  a pe- 
na do  que  merecem.  As  pequenas  faltas,  todas  cabem 
na  diíTimuJaçaó  de  V.  Excellencia,  mascada  huma  por 
fua  forma  ; para  que  naó  pareça , que  fe  abre  a porta 
a outras  de  irtayor  vulto.  A variedade  das  dependên- 
cias de  hum  Eftado  precif&Ó  a que  as  ordens , e dif- 
pofições , fejaó  também  differentes  , e tomem  diveiiós 
rumos;  e pela  mefma  caufa  expede  V.  Excellencia  as 
fuas  refoluçóes  , humas  vezes  pelos  caminhos  públicos , 
livres  , e trilhados  ; outras  por  varedas  furtadas  ao  co- 
nhecimento , ainda  dos  mais  difcuifívos;  e outras  por 
atalhos  taó  curtos  , que  fempre  a conta  do  tempo  fe 
erra  pela  medida  da  diftancia-;  e de  todo  o modo  guar- 
da V.  Excellencia  o fegredo  taõ  fechado  , que  to  pela  no- 
ticia da  execução  fe  tem  a certeza  da  ordem.  Se  em 
hum  Governador  naó  houveffe  mais  fciencia  , quq  a dos 
modos,  com  que  fe  devem  tratar  todas  as  matérias  , que 
de  huma  parte  refpeitaó  o ferviço  do  Soberano,  e da 
outra  o intereffe  dos  Vaílalios,  acabaria  todos  os.  feus 
negocios , com  a felicidade  com  que  V.  Excellencia  cof- 
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tuma  confeguir  os  do  feu  governo  ; porque  a huns  leva 
V.  Excellencia  com  agrado  , e a outros  com  favores  : 
aos  honrados  com  eftimaçóes,  e aos  menos  civis  com 
indifferença  : a eftes  lembrando-lhes  deícuidos  paliados, 
e áqudles  , efqiiecendo-fe  dos  benefícios  anteriores  : de 
toda  a forte  de  exprelToens  ufa  V.  Excellencia  , afíim  pa- 
ra os  que  nnó  entendem  a razaó  das  matérias , que  fe 
lhes  propoem  ; como  para  os  que  a naõ  querem  enten- 
der , paliando  mil  vezes  o refpeito  da  authoridade  para 
os  termos  da  paciência  , lò  ao  fím  de  vencer  a obítina- 
çaó  de  huma  vontade , que  já  mais  pizou  as  eítradas  do 
entendimento  : em  fím  a arte  de  agradar  aos  povos  , que 
por  todos  os  modos  cabe  na  clemencia  , e feveridade , 
poíTue  V.  Excellencia  argutamente  em  lugar  taó  íupe- 
rior  , que  fó  o iguala  o da  lua  notoria  integridade  , cu- 
jo refpeito  le  tem  feito  taó  privilegiado,  que  parece 
eílar  izento  até  da  jurifdicçaó  dos  teííimunhos. 

Ultimamente  na  obfcrvancia  da  Difciplina  Militar  , 
he  V.  Excellencia  o mais  vigilante  , como  objeélo  , a que 
fempre  fòy  o mais  propcnío  , pela  qual  razaó  tem  as 
Tropas  delias  Capitanias  experimentado  no  governo  de 
V.  Excellencia  a fua  mayor  felicidade;  e a Republi- 
ca huma  grande  conveniência ; porque  fendo  eftas  prom- 
ptamente  bem  pagas , regularmente  bem  mantidas , e 
uniformemente  bem  fardadas,  tira  V.  Excellencia  a im- 
portantiífíma  utilidade  de  andarem  todas  exercitadas  ; e 
contentes  , unidas  , e aceadas ; e à grande  eftimaçaó  com 
que  V.  Excellencia  trata  a todos  os  Militares  , corref- 
ponde,  naó  fó  a obediência  devida  pela  profíílaó , mas 
também  huma  força  de  afíeélo  , que  em  algumas  occa- 
fíóes  vale  mais  do  que  a obediência;  porque  fabe  re- 
primir a vingança  , para  que  o defagravo  corra  por  con- 
ta do  Superior;  como  fe  experimentou,  quando  a cau- 
tella  de  V.  Excellencia,  fó  com  a repentina  feparaçaó 
de  hum  indigno,  atalhou  huma  daqucllas  ruinas , que 
cofíumaó  levar  comfígo  muitas  outras;  c eíla  he  a dou- 
trina , com  que  fe  deve  educar  a quem  ha  de  defender 
a honra  do  Rey , e da  Patria  ; porque  o fofrimento , 
que  nos  aggravos  he  prudência , palia  nas  afrontas  a 
covardia.  Nos  exercicios  he  V.  Excellencia  infatigável , 
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antes  fe  vê,  que  nelles  defcança  o feu  animo  daquelle 
tropel  de  cuidados , que  de  taó  difíerentes  partes  fe  lhe 
ajuntaó  ; porque  na  Praça  de  armas  afiííle  V.  Excellen- 
cia aos  manejos,  e particulares  evoluçóes  , que  faz  o 
Corpo,  quenaquelle  dia  monta  a guarda;  e naó  fatis- 
feita  a profícua  ambiçaô  de  V.  Excellencia  , palia  logo 
ao  Campo  , em  que  cada  Regimento  no  feu  dia  de  def- 
canço  fe  exercita  ; e nelle  nos  eníína  , nos  adverte  , 
acompanha,  e honra  com  o amor  de  Pay,  e paciência 
de  Meítre.  Em  hum  dia  ordena  V.  Excellencia,  que 
mande  hum  Capitaó  o íeu  Regimento , em  outro  dia 
hum  Sargento  , em  outro  o Coronel ; e nem  o Soldado 
curiofo  fe  livra  do  exercício  de  mandar,  para  que  lhe 
naó  falte  efta  nova  regra  de  aprender , a qual  fe  he  bem 
meditada  para  documentos  de  Príncipes  , naó  fahio  im- 
própria para  exercicio  de  Infantes.  Que  cuidado  naó 
he  o de  V.  Excellencia  com  os  Corpos  das  Ordenan- 
ças ? Só  a grande  affabilidade  de  V.  Excellencia  poderia 
vencer  a natural  repugnância,  que  efta  caíla  de  Milí- 
cia tem  a matéria  taó  alheya  de  feus  tratos , e he  mui- 
to digna  da  eítimaçaó  .de  V.  Excellencia  a honra  que  fa- 
zem da  fua  obediência  , e do  cuidado  que  tem  nos  feus 
armamentos  , e fardamentos  ; tnas  o em  que  mais  fe  em- 
prega a nofTa  admiraçaõ , he  no  Regimento  de  Dragões  ; 
do  qual , pelo  luzimento  dos  Officiaes  , regularidade  das 
fardas  , aceyo  das  armas  , e formofura  dos  Cavallos  , fe 
póde  juftamente  duvidar  , fe  foy  creado  , com  a agri- 
cultura , nas  pacificas  lavouras  de  Ceres ; ou  formado 
com  a armicultura  nos  horrorofos  campos  de  Bellona? 
A utilidade , que  delles  tira  o ferviço  , lhe  fabe  V.  Ex- 
cellencia muito  bem  remunerlr  , attendendo-os  em  feus 
requerimentos  , honrando-os  com  os  feus  louvores , e 
tratando-os  com  aquella  benevolencia , e amor  , com  que 
fempre  fe  ganhaó  os  pequenos , e perdem  os  vaidoíos. 
Que  horror  naó  era  o deífes  Povos  , quaudo  fe  faziaó  le- 
vas de  gente  , para  completar  os  Corpos  Militares  ! Que 
pranto  fe  naó  levantava  em  cada  cafa  1 E que  injuria 
naó  julgava  cada  familia  de  ter  hum  parente  Soldado  ! 
Veyo  V.  Excellencia  , fez  gente  , e foraó  vendo  os  que 
o eraó , que  V.  Excellencia  regeitava  todos  os  que  po- 
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diaõ  ferv'r  de  efcandalo  aos  de  honrado  procedimento, 
que  aos  capazes  eftimava  muito  , que  aos  benemeritos 
accrefcentava  os  poftos , e animava  com  o agrado:  que 
as  valias  nenhuma  valia  tinhaó  ; e que  o unico  padri- 
nho , ou  dote  de  cada  hum  , era  a honra  , e cuidado 
com  que  fervia } e logo  com  efta  viva  , e naó  variavel 
exhortaçaô  , fe  foraó  de  tal  modo  convertendo  as  erradas 
idéas  de  todos , que  já  hoje  as  pelloas  de  diftinçaõ  , e 
juizo,  vaó  ofterecer  a V.  Éxcellencia  os  feus  filhos  , pa- 
ra que  o exercício  de  Soldados  , ganhe  , e deixem  a feus 
defcendentes  a honra , que  os  progenitores  de  todas  as 
cafas  grandes , e titulares  acquiriraõ  para  toda  a fua  pof- 
teridade. 

De  muito  pouco  me  lembrava  eu,  fe  me  efquecef- 
fe  do  que  também  paliou  pelos  meus  olhos,  nos  annos 
de  173 6,  e 37  ; porque  fendo  precifo  manter  no  Rio 
da  Prata  huma  Efquadra,  com  as  guarnições  de  fuas  Naos, 
e gente  de  defembarque  ; e a Praça  da  Nova  Colonia 
( fitiada  , batida , e bloqueada  de  muitos  mezes ) com  to- 
dos os  feus  moradores,  gente  de  fua  guarniçaõ,  e os 
deftacamentos  de  foccorro  , fe  houve  V.  Éxcellencia , 
com  tal  atividade , talento  Militar,  e prevenção,  que 
a grande  copia  de  tudo  o que  he  precifo  para  huma 
guerra  naval , e terreftre  , que  fahio  defta  Praça  por  taõ 
largo  decurfo  de  tempo  , poderia  fer  muitas  vezes  mal- 
lograda,  fe  lhe  naó  aftiftilTem  as  acertadas  difpoíições 
de  V.  Éxcellencia , reguladas  pelo  avifo  da  efquadra  , 
pelo  aperto  da  Praça , pelo  numero  da  gente  , pelas  con- 
junturas do  tempo  , e pela  falta  dos  generos  , de  que 
careciaõ  dous  Corpos  taõ  agigantados , e vorazes  , que 
quando  lhes  hia  hum  cohfboy  de  mantimentos  , já  care? 
ciaõ  de  outro  } quando  recebiaõ  huma  cafta  de  munições, 
era  precifa  nova  reineíla  , fe  para  a Efquadra  fe  mandava 
maçame  , maftreações  , e velame  ; a Praça  fe  devia  pro- 
ver de  armas  , Ganhões , e trem  : de  huma  , e outra  fe 
remetiaõ  doentes  , e para  ambas  fe  tornavaô  recrutas  , e 
deftacamentos}  e até  onde  fubiria  o grofiiífimo  numero 
de  embarcações  mercantes  para  continuo  tranfporte  de 
tantos , e taõ  avultados  foccorros  } outras  para  ferviço 
da  Efquadra,  e outras  para  cpntinuaçaõ  da  Praça  ! A 
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tudo  V.  Excellencia  acudia,  a tudo  remediava  com  maó 
taó  larga  ; e tanto  a tempo  , que  naõ  foy  preciíb  à Ca- 
pitania de  S.  Paulo,  pofto  que  mais  vifinha  , nem  gaf- 
tar  os  feus  frutos , nem  inquietar  os  íeus  povos  neíla 
occafiaô  , na  qual  remetendo-fe  importantiílimas  fom- 
mas  de  dinheiro  para  fatisfaçaó  de  Soldos  , e trabalho  , 
naó  fentiraô  as  Tropas  defta  Praça  a menor  falta  na  re- 
gularidade de  feus  pagamentos:  à Villa  , e Praça  de 
Santos , fe  aííiftio  indefcélivclmente  com  os  feus  fub- 
íi d i os : o credito  da  Praça  mercantil  de  Lisboa  , e feus 
Correfpondentes  nefta , fe  fuftentou  illezo  até  da  def- 
confiança;  e as  remedas  da  Fazenck  Real  fe  continua- 
rão completas : antes  a efta  Capitania  accrefceraõ  taó 
avultadas  defpezas,  quanto  faó  o levantarem-fe  de  no- 
vo o Regimento  de  Artilharia  defta  Praça  , o de  Dra- 
gões do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  , e a GuarniçaÓ  da 
Ilha  de  Santa  Catharina  ; mas  he  certo  , que  nos  repen- 
tes , mais  fe  deve  à difpoí/çaõ  , do  que  à opulência  *,  por- 
que o muito  , mal  governado , a nada  chega  ; e o pouco, 
bem  dirigido , a nada  falta. 

Todas  eftas  admiráveis  virtudes,  e muitas  outras  , 
que  ainda  fendo  eftrellas  da  primeira  magnitud,  fenaó 
podem  ver  à luz  do  dia  , eftavaó  ( como  thefouro  no 
campo)  efcondidas  na  Illuftriílima  Pefíba  de  V.  Excel- 
lencia, mas  alcançando-as  a profunda  Real  penetraçaó 
de  Sua  Mageftade , e refleétindo  fobre  o fiel  zelo  com 
que  V.  Excellencia  fervia  no  pequeno  pofto  de  Sargen- 
to mór  de  Cavallaria  da  Corte  , o proveo  delle  para  o 
de  Capitaõ  General , para  dar  a conhecer  a capacidade 
de  V.  Excellencia  pelo  feu  mais  proprio»  caraéler : paf- 
fados  poucos  annos , e tendo  V.  Excellencia  governa- 
do inteiramente  a Capitania  geral  de  S.  Paulo  , e Cuya- 
bá  , fem  depôr  as  do  Rio  de  Janeiro , e Minas  , em 
que  fe  vio  a exuberância  do  talento  , e juizo  pruden- 
cial  deV.  Excellencia,  o nomeou  Sua  Mageftade  por 
Sargento  mór  de  Batalha  dos  feus  Exércitos : ao  fim 
de  que  naó  chegaíle  a regra  da  antiguidade  a prevale- 
cer contra  a do  merecimento.  AíTim  retribue  Sua  Ma- 
geftade aos  feus  benemeritos  Vaftallos  os  feus  ferviços , 
ainda  que  naó  fejaó  feitos  na  fu  a Real  prefença.  V. 
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Excellencia  ferve  com  fidelidade,  ezelo,  eSua  Magef- 
tade  refponde  com  grandeza,  e generoíidade  ; coníli- 
tuindo  a V.  Excellencia  íbbre  tanto  , quanto  he  o go- 
verno de  íeus  VaíTallos,  a legurança  de  luas  Praças,  a 
commandancia  de  fuas  Trópas,  a dilpofiçaõ  de  fuas  ren- 
das , e a guarda  de  íeus  theíburos  nas  duas  Capitanias 
Geraes  do  Rio  de  Janeiro  , e Minas;  em  que  por  fete 
principaes  portas  , quaes  faô  as  tres  Cidades  Epilco- 
paes  , de  S.  Sebaftiaó  , Marianna  , e S.  Paulo  ; e pelas 
quatro  Praças  de  Santos  , Ilha  de  Santa  Çatharina  , Rio 
Grande  , e -Nova  Colonia  do  Sacramento,  entraó  as 
acertadiffimas  ordens  de  V.  Excellencia  a animar  o grande 
Corpo , que  prefen temente  fe  formou  de  vinte  e fete  Vil- 
las , muitas  Aldeãs , Lugares  , Portos  , e Ilhas  adjacentes. 

Com  muita  propriedade  fe  fymbolizaraõ  os  dous 
Impérios  (pela  fuadivifao)  naAguiade  duas  cabeças; 
mas , com  mayor  naturalidade  , fera  a Hydra  de  fete  o 
mais  íimilhante  jeroglyfico  delia  real  determinação  , 
afiim  porque  (em  fe  ieparar,  fe  dividio  , como  por  fer 
V.  Excellencia  o Hercules  , a quem  ella  naó  atemorifa. 
Os  Allronomos*  determinarão  huma  esfera  para  cada 
hum  dos  fete  Planetas , e V.  Excellencia  he  Planeta  para 
quem  naó  faó  muitas  fete  esferas.  Em  fim,  Excellentif- 
íimo  Senhor , fó  com  eíla  ultima  divifaó  , igualou  a real 
ponderaçaó  de  Sua  Mageílade  a mayor  honra  dos  ho- 
mens, com  a mayor  felicidade  das  Monarquias,  premian- 
do a moderaçaõ  , e capacidade  de  V.  Excellencia  , com 
o governo  de  tantos,  e taó  vaftos  Domínios  ; e premi- 
ando a tantos , e taó  vaílos  Domínios  , com  a moderaçaó, 
e capacidade  d>V.  Excellencia.  (j '{ufl.Lypf.in  Procem.ad 
lmp. Reg. Princip.)  Do  que  fe  deixa  ver , quaó jufta mente 
elpero  para  eíla  humilde  Inílrucçaó , que  V.  Excellencia 
fiem  detrimento  me  faça  a graça  de  a emendar  ; para 
que  fem  elcrcpulo  me  conceda  a licença  de  a imprimir. 

A Illuílriílima  Peífoa  de  V.  Excellencia  guarde  Deos 
muitos  annos.  Rio  de  Janeiro  29  de  Agoílode  1748. 

DeV.  Excellencia 
O mais  obediente  , e fiel  Criado. 

André  Ribeiro  Qoutinho. 
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Repojia  do  lllujlri fíimo  , e ExcellentiJJimo  Senhor  Go- 
vernador , e Capitaõ  General  Gomes  Freire  de 
Andrada. 


INformado  pelo  Tenente  de  Meflre  de  Campo  Ge- 
neral Jofeph  Fernandes  Pinto  Alpoim  , de  que  V. 
Senhoria  pelas  fuas  inftancias,  e de  outros  Oínciaes, 
refolvia  meter  em  ordem  o fruto  de  feus  profundos  ef- 
tudos,  na  noífa  profiflao,  fe  avançaraó  tanto  os  meus 
defejos  , que  intentey  fazer  companhia  aos  referidos  Of- 
ficiaes , hindo  os  meus  rogos  ajudar  a fua  fupplica  ; mas 
a experiencia  me  faz  crer,  queV.  Senhoria  adevinha  no 
que  he  darme  gofto.  Inexplicável  foy  o com  que  rece- 
bi o livro  , que  V.  Senhoria  me  manda,  naó  para  o cen- 
furar,  como  V.  Senhoria  pede  , fim  para  admirar  , que 
com  taõ  curto  titulo  , como  o de  Inítrucçaó  de  hum  Ca- 
pitaó  de  Infantaria , faça  Y.  Senhoria  ver  no  mundo  a ma- 
yor , mais  certa , e polida  liçaó  , que  devem  faber  todos 
os  Militares. 

Naó  digo  eu  no  noífo  Portugal , aonde  os  Efcrito- 
res  haó  fido  taõ  raros  , como  diminutos  ; mas  ainda  nos 
livros , que  em  Francez  , e outros  idiomas  fe  haó  eftam- 
pado  , fe  naó  encontra  taó  clara  , deduzida , e genuí- 
na a razaó  de  tudo  o que  V.  Senhoria  enfina  , como  no- 
la  prefenta  na  mefma  liçaó  com  que  inítrue.  Se  os  nof- 
fos  Officiaes  fe  applicarem  ao  que  lhes  adverte  , e pro- 
poem  eíte  livro , entraráó  no  conhecimento  da  vanta- 
gem , com  que  os  fogos  de  Brigadas , que  V.  Senhoria 
reparte  , excedem  aos  que  até  o prefente  enfinaraó  os 
Meftres,  perfuadidos , que  haviaó  chegado  ao  ultimo 
ponto  defta  fciencia  \ mas  he  tal  a brevidade , e a for- 
ça , que  traz  a fórma , com  que  V.  Senhoria  o diftribue , 
que  fará  confeflar  a todo  o fabio  Militar  fer  novo , e 
inconteftavel  o que  V.  Senhoria  diéta.  Taõ  fortes  faõ  as 
reflexóens  , que  V.  Senhoria  faz  no  modo  de  fervir  das 
bayonetas,  que  a applicarem-fe  os  noílos  Soldados  ao  uíb 
delias  ,conheceráô  a ventagem,  que  lhe  refulta.  A gran- 
de comprehenfaõ  , e folida  fciencia  de  V.  Senhoria  ata- 
cou mais  viva  , e irreparavelmente  a columna  de  Mon- 
Tom.  I.  b fieur 


fieur  deFolàrd  , do  que  as  uuas  crifes  , que  lhe  fízerao  os 
Authores  do  Parecer  de  hum  Homem  deGuera , e do  Per- 
feito Capitao\  e bem  moftra  com  as  mais  innegaveis 
provas  , quanto  efte  Author  fe  affaftou  do  verdadeiro 
caminho  de  ufar  do  fogo  , e armas  brancas  da  fua  Infan- 
taria : efta  fó  peça  faz  patente  a todas  as  luzes  , quanto 
ícientificos , e fortes  faó  os  argumentos  de  naó  íer  taó 
util  , e invencível  a columna , como  feu  Author  lhe 
chama  : V.  Senhoria  o convence  com  os  feus  mefmos  dif- 
curfos  , e argumentos  ; aílim  naó  neceffita  mais  provas, 
para  que  os  Profeífores  confeífem  , quanto  V.  S.  exce- 
de efte  grande  Guerreiro.  Efta  Obra  naó  fó  eníina  por 
toda  a forma  à Arte  da  guerra  com  clareza  , e profun- 
didade até  o prefente  naó  ordenada  •,  mas  V.  Senhoria 
que  bem  conhece  , que  a Tropa  deve  ter  mais  fciencia, 
que  a da  guerra , lhe  diéfa  dous  pontos  taó  precifos  , co- 
mo a policia  para  o trato  das  Naçóes  , e a polidez  para 
a aííiftencia  dos  Officiaes  mayores  ; foccorro  que  tirará 
muitos  Officiaes  do  embaraço,  e ignorância  em  que  fe 
liaviaó  criado.  V.  Senhoria  depois  de  formar  o perfeito 
Soldado  , e o Official , lhe  moftra  o nada  que  he  , fem 
a fé , e o temor  de  bom  Catholico  ; e o faz  com  tal 
docilidade  , devoção  , e clareza  , que  parece  V.  Senho- 
ria eftudou  igualmente  os  preceitos  Canonicos  ,eTheo- 
logicos  , que  os  Reglamentos  Militares. 

Pafte  V.  Senhoria  como  lhe  rogo , fem  demora  , efte 
livro  à eftampa  > e fcrey  eu  , quem  mais  honra  alcan- 
ce nefta  acçaó  ; porque  com  ella  , publicaráó  as  gentes 
( e eu  o confefto ) que  a mayor  entre  as  innumeraveis 
diftincçóes  , com  que  a innata  benevolencia  de  Sua  Ma- 
geftade  me  tem  dado  a conhecer  por  venturofa  creatu- 
ra  fua  , he  o mandarme  a eftes  dilatados  Governos  , taó 
fabios  , e capazes  Companheiros.  Quem , lendo  huma 
taó  excellente  Obra,  deixará  de  conhecer  arazaó,que 
eu  tenho  para  eftar  vaidofo , vendo  repetidas  vezes  ge- 
mera imprenfa  com  efcritos  de  Officiaes  que  Sua  Ma- 
geftade  efcolheo,  e decretou  para  meus  Camaradas?  Do 
que  V.  Senhoria didfa  nefte  livro,  tiro  eu  huma  muito 
particular  inftrucçaô ; e no  que  V.  Senhoria  diz  na  fua 
Carta,  moftra  quanto  o levou  a amizade,  e o affeélo 

- a ex- 


a expor  as  virtudes  de  hum  General  Catholico  : def- 
creveme  V,  Senhoria  , naõ  como  íbu  , fim  como  devia 
fer.  Com  finceridade  affirmo , que  guardo  a Carta  pa- 
ra de  hoje  ao  diante  ver  nefte  Catholico  , Militar , e 
Politico  Diccionario  as  feguras  regras  da  minha  confi- 
dencia , eda  minha  honra ; e reguladas  as  minhas  acções  , 
como  V. Senhoria  as  refere  , alcançarey  a fortuna  de  fer- 
vir  ao  nolío  Soberano  como  devo  *,  e em  todas  as  mer- 
cês , que  a fua  Real  grandeza  conferir  a V.  Senhoria , me 
interefiarey , recebendo-as  como  próprias ; e a V.  Senho- 
ria darey  fempre  as  mais  efficazes  provas  da  minha  fiel , 
e immutavel  amizade.  Deos  guarde  a V.  Senhoria  mui- 
tos annos.  Rio  de  Janeiro , 2 de  Outubro  de  1748. 


Carta  que  0 Me  [Ire  de  Campo  Matihias  Coelbo  de  Soufa 
ejereveo  ao  Author. 

ESta  utiliíTima  Obra,  com  que  V.  Senhoria  quer 
defpertar  do  letargo  a ignorância  a muitos  da 
noíla  profiílaó  , fe  faz  digna  de  fer  elogiada  dos 
mayores , e mais  peritos  Generaes  , que  faibaó  fazer 
delia  o conceito  que  merece:  no  meu,  pofto  que  li- 
mitado , a avalio  pela  de  mayor  aproveitamento  ; naó 
fó  para  os  que  aprendem  , mas  ainda  para  os  que  fa- 
bem.  A mim  me  toca  por  muitas  circunftancias,  huma 
grande  parte  deíta  gloria  , pelo  muito , que  interelTo 
nella  \ e reconheço  pela  experiencia  de  tantos  annos , 
que  tenho  tido  a honra  de  fervir  a Sua  Mageftade , 
que  para  faber  perfeitamente  o noíTo  officio  , naõ  fe 
carece  de  outro  eíludo , mais  do  que  o defte  livro. 
Aceite  V.  Senhoria  eílas  expreífoens  do  meu  puro  , e 
fincero  affedlo  , que  defpido  de  encarecimentos , e hy- 
perboles  diz  o que  fente. 

Deos  guarde  a V.  Senhoria  muitos  annos  Rio  de 
Janeiro. 


Carta  que  o Tenente  de  Ale  (Ire  de  Campo  General  (Jo jepb 
Fernandes  Pinto  Alpoim  ejcreveo  ao  Author. 


GiemfaUm  liberat. 
Cant  i.  iy. 
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QUando  o facrifício  da  minha  obediência  naõ  fof- 
fe  devido  às  aras  dos  preceitos  de  V.  Senhoria  , 
bailava  a fuavidade  efficaz  do  prefente  , com  que 
V.  Senhoria  me  ordena  veja  eíle  teu  livro  , e di- 
ga o que  finto  delle  , para  que  eu  me  rendefle  voluntá- 
rio. Eíle  foy  fempre  o fingulariílimo  caratter  das  Or- 
dens de  V.  Senhoria  , que  de  tal  modo  as  intima  , que  em 
Teu  cumprimente  hegoílo  o que  parecia  coacçaõ. 

in  efficace 

modo  V adorna  Ji , che  [fbrza , e picace. 
dille  com  menos  razaó  o grande  TaíTb. 

He  bem  verdade,  que  he  fumma  temeridade  que- 
rerem examinar  as  linhas  , que  lançou  a maõ  de  Appel- 
les  , outros  que  naó  forem  os  olhos  de  Protogenes  ; mas 
he  igualmente  certo,  que  muitas  vezes  a vergonha  de 
negar  aqu i 11o  mefmo  , de  que  naõ  efperamos  fahircom 
defempenho,  hehuma  fombra  , que  faz  fobrefahir  mui- 
to a noíla  promptidaó  : Ouamvis  non  tam  me  (dizia  de 
íi  Quintiliano ) Ouamvis  non  tam  me  vinceret  pr.eflan- 
di  quod  exigebatur  fiducia  ; quam  negandi  verecundia  \ 
ficando  a todas  as  luzes  claro  , que  o mais  cego  para  as 
obediências,  he  o menos  allucinado  para  os  acertos. 

Eíle  he  o unico  motivo , que  póde  defeulpar  as 
grandes  inépcias , que  hey  de  dizer  , e a total  diíferença 
que  em  mimacharáô  fempre  as  fuas  altas  infinuações. 

Duas  coufas  faô  as  que  juílamente  admiro  neífa 
grande  Obra  de  V.  Senhoria  , a eleição  do  aíTumpto  , e 
n dignidade  com  que  o trata.  Huma  matéria  taõ  rara,  e 
taõ  necellaria  naõ  podia  menos , que  chorar  inceííante- 
mente  pelo  zelo  de  V.  Senhoria  , que  ao  ferviço  do  Prín- 
cipe , e ao  intereíTe  dos  Militares  tem  dedicado  todas  as 
iuas  fadigas. 

Chamey-lhe  rara,  por  lhe  naó  chamar  fingular; 
porque  ainda  que  a vida  de  Cyro  compoíla  por  Xeno- 
phonte,  feja  a idea  de  hum  perfeito  Capitaõ  , deu-lhe 
eíle  Philofopho  humas  qualidades  taõ  metaphyficas,  que 

naó 


naó  as  podia  praticar  aquelle  Perfa;  e afíim  o comparaó 
commummente  ao  Orador  perfeito  de  Cicero  , que  tal 
vez  o naó  verão  já  mais  os  feculos. 

O Perfeito  Capitaõ  Fraticez  , eícrito  por  hum  Ano  - 
nymo  , trata  das  guerras  de'Cefar , aíTim  Eílrangeiras 
como  Civis  : das  Ordens  Militares  , Grega  , e Roma- 
na ; e de  todas  as  partes  da  guerra  em  geral.  D.  Die- 
go  de  Alaba , fe  extendeo  também  a muitas  regras  da 
Artilharia  , e Evoluções  Militares  do  tempo  da  Picaria. 

Pelo  contrario  Monfieur  de  Ia  Mont  , foy  taõ  con- 
cito nas  obrigações  de  todos  os  poílos  de  Infantaria , 
que  apenas  fe  pode  chamar  epilogo  a fua  obra  ; por 
naõ  f aliar  em  Monfieur  Birac  , que  fe  reílringio  unica- 
mente às  funções  do  Capitaõ  de  Cavallaria  , e feus  Su- 
balternos ; donde  fe  vé  , que  o Capitaõ  de  Infantaria  fe 
refervou  até  aqui  para  digno  emprego  das  reflexões  de 
V.  Senhoria  ; e para  que  V.  Senhoria  nos  eníinaíTe  as  fuas 
obrigações  , que  até  aqui  exercíamos  fem  efte  adorno  , e 
primor. 

Ja  naõ  ouvirey  queixar  aos  que  me  fallavaõ  com 
ingenuidade  fincéra  , que  fe  liiaô  introduzindo  abuzos 
pela  tradiçaõ  nas  Infantarias  ; e que  era  neceílario  ex- 
tirpados nervoíamente  : pois  efias  regras  authorizadas 
com  o nome  de  V.  Senhoria  , feráõ  poderofas  a preca- 
velíos  todos  ; e o que  he  mais,  a fabermos  a razaó  de 
os  regei  tarmos. 

Bem  fey  que  V.  Senhoria  , tanto  como  a Pytha- 
goras , bailava  hum  ipfe  dixit  da  fua  amhoridade  para 
darmos  inteiro  aíTenfo  aos  feus  diérames  ; mas  he  V. 
Senhoria  taõ  liberal , que  nenhum  nos  dá  , a que  lhe 
naó  ajunte  a razaó  mais  natural , e conveniente,  fó  pa- 
ra que  todos  obrem  para  o rnefmo  fim  , de  que  lhes  dá 
cabal  conhecimento  ; e iílo  com  eílylo  taõ  claro  , e 
perceptível , que  faz  a matéria  univerfal  a doutos  , e a 
illiterados ; a profeflores  , e a leigos. 

Eif-me  aqui  'metido  já  iníénfivelmente  na  fegunda 
parte  da  minha  admiraçaó  , que  he  a dignidade , com  que 
V.  Senhoria  trata  cila  matéria.  Muy  desluftrado  coníi- 
dero  eu  ao  Giande  Pompeo , qupndo  com  idade  me- 
nos que  fexagenaria  , e c-om  doze  annos  de  retiro  das 

Tom.  I.  b iii  • Cam- 
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Campanhas , efqusceo  totahnente  as  obrigações  de  hum 
Capitaó. 

alter  vergentibus  amris 
in  fenium  , longo  que  to«£  tranquillior  uju 
dedidicit  )am  facedutim. 

Chiando  V.  Senhoria  augmentado  nas  circunftancias 
apontadas  , e diminuído  nos  vigores  da  faude , tem 
taô  prefentes  as  taes  obrigações , que  nenhuma  efcapou 
h fua  exacçaó.  Nada  menos  do  que  ifto  fe  podia  efpe- 
rar  do  grande  talento  de  V.  Senhoria , em  quem  con- 
correrão as  theoricas  , e as  praticas , que  o noíTo  Poeta 
fe  naó  atreveo  a pedir  unidas. 

A difciplina  Militar  preftante 

Naõ  fe  aprende  ( Senhor ) na  fantafia 

Sonhando  , imaginando  , 011  eftudando  , 

Senaô  vendo,  tratando,  e pelejando. 

Ifto  , que  baftava  para  habilitar  a qualquer  nobre 
Efcritor,  praticou  V.  Senhoria  em  tantas  partes*  que 
parece  naõ  baftava  huma  fó  parajufto  theatro  dos  feus 
tyrocinios  : das  eícólas  paíTou  V.  Senhoria  para  as  Cam- 
panhas de  Portugal,  pela  guerra  que  fe  levantou  fobre 
a fuccefiaó  da  Coroa  de  Caftella  : extinfra  efta  pela  paz 
geral  de  todas  as  Potências  Catholicas , embarcou  V. 
Senhoria  para  Levante  contra  o Inimigo  commum  ; e 
do  Réyno  de  Sicilia  , foy  aftiftir  à guerra  de  Hungria, 
à qual  fecharaó  as  portas  a batalha  , e o fi tio  de  Bel- 
grado, onde  obfervou  V.  Senhoria  huma  mais  plaufi- 
vel  condu&a,  que  a que  o Satyrico  de  França  diz  fer 
conílitutiva  de  qualquer  nobreza. 

movtrez-nous  cette  ardeur 

ce  gele  pour  V honneur , cette  horrmr  pour  le  vice. 
Refpeâlez-vous  les  loix  ? Fuyez-vous  F injujlice  ? 
Savez-vous  pour  la  gloire  oublier  le  repos , 

&•  dormir  en  plein  champ  le  h ar  mis  fur  le  dos  ? 
je  vous  covnois  pour  Noble  a ces  illujlres  marques . 

Taõ  qualificados  merecimentos  naó  podiàó  efcon- 
derfe  à perfpicacia  de  Sua  Mageftade , que  da  Praça 
de  Soldado  elevou  a V.  Senhoria  ao  pofto  de  Sargen- 
to 


to  mór  de  Infantaria ; e o mandou  com  hum  foccorro 
ao  Eftado  da  índia  repentinamente  invadido  por  hum 
vifinho.  Nos  treze  annos  que  V.  Senhoria  alli  fervio  , te- 
ve a felicidade  de  ver  rendida  a Praça.de  Bicholim  , on- 
de foy  V.  Senhoria  o fegundo  Cabo  , e Governador  de 
toda  a Infantaria. 

No  feu  regreíTo  para  a Corte , foy  V.  Senhoria 
mais  feílejado  , que  as  mefmas  preciofidades , que  vem 
do  Oriente,  tirando  ao  grande  Cataó  o defvanecimen- 
to  de  unico,  quando  na  volta  de  Chypre,  vio  as  ale- 
grias do  Senado , mais  contente  com  a fua  vinda , do 
que  com  a immenfidade  de  riquezas  , que  lhe  chegavaõ  : 
Non  cjuod  wagmim  pondiis  aitri , & argenti ; Jed  qtwd 
M.  C atcvem  claffis  tila  mcolumen  advexerat  • diz  Va- 
lerio  Máximo. 

Naó  cabia  em  hum  fó  mundo  o ampliííimo  talen- 
to de  V.  Senhoria  , foy  neceíTario  empregallo  no  novo 
Orbe  da  America  , e com  effeitoSua  Mageftade  lhe  deu 
as  mais  folidas  ventagens,  na  utiliííima  Peífoa  de  V.  Se- 
nhoria. Defvaneçaó  fe  embora  a Europa,  ea  Afia  , que 
lográraõ  a verde  primavera  dos  feus  annos  , que  a Ame- 
rica desfrutando  o Outono  de  fuas  madurezas,  fe  faz 
invejada  do  mundo  antigo. 

QimÕ  fruéliferos  feráó  os  documentos,  que  Y.  Se- 
nhoria nas  tres  mefas  da  fagrada  Communhaõ  , do  co- 
mer , e do  jogo  , expende  com  larga  maõ  , naõ  fó  ao  ho- 
mem Militar  , mas  também  ao  Catholico  Político  ! Taó 
refeitos  eílaó  elles  de  ambas  as  erudições , tanto  fagrada, 
como  profana  , que  a fua  liçaó  terá  hum  geral  magnetif- 
mo , aílim  para  os  curiofos,  como  para  os  profeífores. 

Eítes  veráõ  com  fumma  complacência,  e aprovei- 
tamento , a notável  differença  entre  as  ordens  de  fogo  , 
que  doutamente  lhes  inculca  a excellente  Parte  fexta , 
apontandolhes  as  ventagens , e os  defeitos:  deixo  o ata- 
que da  bayoneta,  até  agora  defpido  de  toda  a advertên- 
cia , por  me  lembrar  ao  prefente  da  mais  forte , e mais  re- 
gular , e a mais  facil  ordem  de  fogo  , que  até  ao  prefen- 
te le  vio  na  regra  das  Brigadas  : eu  a comparey  a huma 
bataria  continua  a primeira  vez  que  vi  o feu  exercício 
neüa  Praça. 

b iv 
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A impugnação  do  novo  fyftema  da  Columna  , he 
aíTumpto  que  pede  outro  Panegvriíla  : pois  a mim  a pe- 
nas me  fica  lugar  para  a admiraçaô  , quando  pondero  a af- 
fiuencia  de  maximas,  normas  , evoluçóes  , preceitos, 
refiexóes  , e fundamentos  taó  privativamente  de  V.  Se- 
nhoria, que  os  naó  encontrev  em  outros  livros,  por 
mais  que  a minha  curiofidade  fe  extende  a mais  , que  os 
do  noíTo  idioma. 

Já  vejo  , que  a minha  juíla  admiraçaô  no  exquifito , 
e fútil  modo,  com  que  V.  Senhoria  tratou  tudo  iílo  , 
tranfcenderá  por  todos ; e fó  me  parece  que  ouço  di- 
zer a alguém  , que  os  preceitos  faó  tantos  , e taõ  deli- 
cados, que  ferá  moralmente  impoífivel  obfervallos  to- 
dos; mas  a iílo  naó  poífo  occorrercom  outra  mais  for- 
te rejeição  , que  com  o nobre  exemplo  de  V.  Senhoria. 

Quem  naó  vê  a V.  Senhoria  deftruindo  pratica- 
mente o pernicioío  eílylo  de  darem  os  póílos  por  valias, 
fazendo  fempre  o contrario  do  que  fe  lhe  pede , mas  com 
tal  arte  , que  naó  perde  o refpeito  das  peüoas,  que  fe 
empenhaô. 

Quem  naó  vê  a V.  Senhoria  nomeando  nos  póílos 
aos  benemeritos,  aos  frequentadores  da  Academia;  e 
aos  applicados  às  evoluçóes  Militares  ; e iílo  quando 
elles  menos  o efperaõ  ! 

Quem  naó  vé  a V.  Senhoria  empenhado  fempre 
na  expulfaó  dos  incorregtveis , maxitnè , em  vicios  ef- 
candalofos,  dizendo  , que  EIRey  naó  coftuma  pagar  a 
criados  infames!  E pelo  contrario  , he  V.  Senhoria  fem- 
pre  indulgente  nos  erros  da  ignorância  nos  Soldados  , 
ordenando  que  fe  cnfinem  huma  , e muitas  vezes  , por 
fer  a intelligencia  deíigual  em  todos  os  homens;  e a obri- 
gação dos  Oíliciaes  na  paz  enf  nar  os  Soldados  rudes  pa- 
ra a guerra. 

Quem  naó  vê  a deílreza,  naó  vulgar  , com  que  V. 
Senhoria  introduzio  no  ferviço  a virtude  da  gravidade 
fem  oífcnfa  da  obediência  ; para  que  as  acçóes,  filhas  da- 
quella  virtude  tivefrem  hum  lugar  diilinclo  entre  a or- 
dem das  com  mu  as  ! 

Quem  naó  vê  o fummo  cuidado  de  V.  Senhoria  em 
confeivar  , e augmentar  a jurifdicçaó  , e regalia  dos  Of- 

ficiaes  y 


ficiaes  , ainda  com  detrimento  da  própria  do  feu  alto 
caraáfer ; tanto  aíTnn  que  coítuma  ev.itar  aquelie  obfe- 
quio  que  he  proprio  da  fubordinaçaó  para  comprar 
(como  V.  Senhoria  diz)  muito  barato  o aííeáto  dos  Ca- 
maradas. 

Quem  naó  vê  finalmente  o laboriofo  conato  com 
que  V.  Senhoria  cuida  em  extirpar  do  coraçaó  dos  Mi- 
litares igualmente  o aífeálo  do  odio , e da  amizade  ; por- 
que à cufta  de  fuas  largas  experiencias  tem  alcançado  , 
que  ambas  eítas  paixões  faó  damnofas  ao  ferviço  *,  e que 
fó  humafimples  , mas  verdadeira  uniaó  , produz  o bem 
fem  receyo  do  mal. 

Mayor  difficuldade  parece  trazer  comíigo  a verfa- 
tilidade  de  genio  , que  he  necefiaria  , para  com  os  fubdi- 
tos  em  varias  occafióes : eíla  mefma  vence  V.  Senhoria 
com  modo  exemplariííimo  ; pois  no  mefmo  tempo  o ve- 
mos , qual  outro  Protheo , já  affave!  para  os  bons  , e já 
fevéro  para  os  máos;  fendo  maxima  confiante  fua  , que  * 

o nao  caítigar  os  máos,  he  caftigar  os  bons  ; e o naó  pre- 
miar eíles,  he  premiar  aqueües;  a qual  com  ndmiraçaó 
geral  praticou  V.  Senhoria  fempre  no  feu  Governo  do 
Rio  Grande  de  S.  Pedro. 

Por  nao  fer  prolixo  demafiadamente  , digo  em  hu- 
nia  palavra  , que  feita  inducçaó,  por  qualquer  preceito, 
que  V.  Senhoria  nos  inculca  , nenhum  haverá  em  que  V. 

Senhoria  nos  nao  tenha  fido  hum  modelo  com  alma  , 
ou  hum  documento  vivo;  e daqui  mefmo  lhe  vem  a ma- 
yor qualificaçaõ  da  fua  grandeza  : Quifecerit , & docue - Matth.  5.  19. 
r/t , hk  magnus  vocabitur. 

Naó  negarey  com  tudo  , que  o que  em  V.  Senhoria 
he  taõ  natural , venha  a fer  hum  pouco  arduo  nos  imita- 
dores ; mas  daqui  fe  fegue  a grande  neceílidadcf,  que  havia 
deite  feu  livro  , pois  ío  nelle  acharáó  o devido  eílimu- 
lo  para  fe  aviíinharem  a perfeitos  Capitaens  , os  que  naó 
alcançarem  inteiramente  : Qitod  fi  non  contingat , altius  Lih  1.  in  Vrocemio. 
tamen  ibunt , qui  adfumma  nitentur , quam  qui  prajnmp- 
ta  dejperatione  quo  velint  evadeiigi , protinus  circa  ima 
Jubjliterint , diíte  Quintiliano  no  fimil  da  elçquencia. 

Dos  Commentarios  de  Cefar,  julgou  Cicero  , que 
deviaó  intimidar  de  forte  aos  homens  de  faó  juizo , que 

naó 
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naô  pegaííem  em  penna , para  tal  aíTumpto  : Sanos  qui- 
2<  dem  homines  à fcribendo  deterruit ; e eu  deite  livro  de 
V.  Senhoria  , naó  fó  digo  o mefmo  , fenaó  accrefcento, 
que  fó  os  que  adoecem  de  ignorantes , como  eu  , podem 
ter  o atrevimento  de  ceníurallo  : a eíla  expreíTaô  dos 
meus  vicios  , me  arraílou  íinalmente  o grande  deiejo  de 
fervir  a V.  Senhoria  , cujo  goíto  terá  fempre  na  minha 
vontade  o império  mais  diípotico. 

Guarde  Deos  a V.  Senhoria  muitos  annos.  Rio  de 
Janeiro , a 20  de  Fevereiro  de  1749- 


JANUA- 


J ANUARIENSIS 

SEMINARII  FLORES, 

QUORUM  SUAVÍSSIMA  FRAGRANTIA 
redolet  fuper  tres  Menfas , in  hoc  Opere  defcriptas , 

S C I LI  C ET, 

SACROSANCTjE  EUCHARISTIAí, 

Humanae  Refe&ionis , & Ludi : 

Ouos  irrigavit , carpfit  tngeniofijjimus  Cultor  , vigi- 
lantiffimus  Reâlor  , fapientijjitnus  Doctor , Re- 
verendiffimus  Canonicus 

FRANCISCUS  FERNANDES 

S 1 M O E NS, 

Antea  hujus  Epifcopatus  prudentiílimus  Moderator , 
nunc  Sandhe  Inqu iíitionis  dignifíimus  CornmiíTaríus , 
Praeclariílimas  Societatis  Jefu  integerrimus  Confer- 
vator  , & hujus  Dioeceíis  redliilimus  Pceni- 
tentiarius. 


PrseclariJJimo  Herói , flremiijjimo  Militum  Tribuno , cum 
belltcorum  tor  mentor  um  legionis  moderamine  , Sapien- 
tijjmo  Domino  André  Ribeiro  Coutinho  , qiii  jacris , 
politicijque  rebus  , ut  Milites  imbueret , volu- 
men  certe  aureum  , admirabiliter  compofuit. 

EPIGRAMMA  I. 

Q Ui  faepeanmigeras  duxifti  in  bella  Cohortes  , 

Et  vidlis  dederis  jura  tenenda  viris: 

Nunc  animis  ftudium  , pacis  fímul  inferis  artes  , 
Informafque  alios  moribus  ipfe  tuis.  ' 

Grandia  tentafti  quondaffl,  vir  belliger  anuis , 

Et  nunc  plus  calaino  , paeis  amator  agis. 


Hoíli- 


Hoftiles  gladio  docuifti  fundere  turmas , 

Virtutes  calamo  quxrere  ritè  doces. 

Sic  duplicem  meruit  palmam  dum  fulminat  iris , 
Dumque  regit  calamos  mitior  , iíta  manus. 

II. 

v Irtutem  florêre  doces  fimul  inde  cohortes 
Efflorere  tuas , qua  decet  arte  , doces. 

Rivus  es  : huc  adfit  Martis  gens  florida  ; Rivo 
Ex  hoc  , liquis  amat  fruclificare  , bibat. 

Ingeniojijjtmo  Militttm  Tribuno  André  Ribeiro  Coutinho 
eruditijjima  de  fu  cru  Refeciionis  Menfa  pr.tcepta 

propalanii. 

E PI  GR  A MM  A III. 

C^Uid  tibi  cum  Menfis,  Dux  auguíHífime , Sacris  , 
Dum  tua  dextra  ferox  bella  cruenta  movet  ? 

Maxime,  nec  mi  ror , fls  tam  famofus  utroquej 
Palias  adeíl  dextrx  : mente  Minerva  jacet. 

IV. 

S Trenuus  , xthcreas  tua  mens  agitata  per  auras  , 
Nomen  in  xternum  volvit  ad  a lira  tuum. 

Quanto  igitur  fplendore  doces,  quanta  iníliuis  arte 
Miiiriam  Meníx  do&us  adeíTe  facrx  ! 

Si  tam  íublimis  loqueris  , dux  inclyte  bello  , 

Verticc  íiib  tanto  mens  Aquilina  latet. 

EruditiJJlmo  Domino  Tribuno  Militim  cordutijfmo , 
nobilifjimo  viro  André  Ribeiro  Coutinho , qui  dog- 
tnutu  de  hum  anu  menfa  Milüiee  contribuens  , 
librum  exortiatijfimis  ver  bis  exaravit. 

_ E.PIGRAMMA  V. 

Jtfj  Volat  auratis  , Mavors , tua  gloria  pennis  , 

Lúcida  cüm  mentis  pandis  ad  aflra  jubar. 


Ex- 


Extat  & ingenium  , caftasque  modeftia  frontis*, 
Auribus  altiloquo  fufficiente  modo. 

Proditur  eximiis  geminata  ícientia  nOrmis  , 
Lautos  dum  tribuit  pródiga  menfa  cibos. 

Sic  tua  te  virtus,  íic  te  experientia  prodit , 
Ingenii  frudlu  teftificante  decus. 

Miles  proh  quantum  íitit  ardentiílima  fa£him  ! 
Non  levet , ex  Rtvo  ni  cadat  unda  fitim. 


(^Uanta  per  ícthereos  furgit  tibi  gloria  tradlusl 
Quantus  Olympiaco  murmurar  axe  fragor  ! 
Donec  marmoreum  , Dux  imperterritus  armis, 

Reclè  exponis  opus  bellipotente  manu. 

Sic  ubi  fanguineam  oftendis  coníidere  menfa 
Miiitiam,  vires  & revocare  cibo, 

Inílruitur  Miles  , tua  dum  documenta  recepit : 

Veílris  (nec  dubito ) , Rive , lavatur  aquis. 

llluflrijjimo  pariterque  Sapientifjinio  viro  Militutn  Tri- 
buno André  Ribeiro  Coutinho  , librum  de  ludo  elo - 
quentijjimis  ver  bis  enucleanti. 


V^Lare,  giganteo  íuperas  dum  pradia  greífu  , 
Dumque  coronandum  fertur  ad  afira  caput , 
Dumque  ferox  pugnatum  acies  ciypeata  virorum 
Hórrida  fanguinei  Martis  ad  arma  vocat , 

Te  canit,  ò Princeps,  dofiumque  ad  fydera  tollit , 
Cum  tua  de  ludo  mens  fapienter  agit: 

Tantum , Dux  , igitur  tua  dara  fcientia  fulget , 
Prsebeat  ut  aecis  lumina  clara  joco. 


Urea  gemmatos  interíluit  unda  lapillos 
R/vi  j quanta  manet  guttula , gemma  fluit. 


VI. 


EPIGRAMMA  VII. 


VIII. 


Lu- 


Luíbr  fí  nummos  perquirit , opefque  jocofus , 
Undanti  in  Rivo  gemmula  clara  nitet. 


Sobre  o doutijjimo  difcurjo  com  que  o uiefmo  Heroe  en- 
fma  os  dogmas  da  Religião , e Política , que  deve 
praticar  hum  Perfeito  Militar  nas  Mefas  da 
Sagrada  CommunhaÓ , e comer . 

SONETO. 

fabio  difcurfo  , em  que  advertido, 

Aos  Militares  dais  norma  prudente , 

A’  urbanidade  avifo  aíTás  decente 
Tem  a Religião  dogma  aflas  devido : 

Já  n'huma  , e outra  Mela,  aíli  inftruido , 

Ufará  o Capitaõ  difcretamente 
No  comer  do  aceyo  competente , 

No  commungar  do  acordo  merecido. 

Oh  feja  em  áureos  typos  divulgado 
Efte  de  voíTb  engenho  parto  honroío  ! 

Aproveite-fe  o mundo,  e melhorado. 

Em  vós  goze  , ò RIBEIRO  , portcntofo  , 

Do  polido,  hum  prototypo  acertado; 

Do  devoto , hum  modelo  fervoroib. 


Carta  que  o Sar  vento  mór  de  Infantaria  Manoel  de  Befja 
Dantas  efereveo  ao  Autbor. 


VI  o Livro  intitulado , O CapitaÔ^de  Infantaria 
Portuguez  , que  a penna  de  V.  Senhoria  formou 
para  a melhor  inftrucçaó  Militar , perfuadido  , 
naó  fó  das  minhas,  mas  de  outras  rogativas;  e nelle  li 
com  goílo  , e admiraçaó  a miuda  efpeculaçaô , com  que 
V.  Senhoria  trata  a mais  folida  , e importante  doutri- 
na , para  a boa  economia  das  Tropas  ; e com  tal  ape- 
go lhe  fiquey  , que  o naó  reftituhiria  , fe  naó  foíTe  obri- 
gado a ceder  em  favor  da  utilidade  publica. 

Eu  poíTb  dizer  como  teftemunha  de  vifta  , que  já 
quando  V.  Senhoria  occupou  o pofto  de  Ajudante  de  In- 
fantaria , praticava  em  o que  podia  com  o exemplo  , o 
mefmo  que  agora  no  de  Coronel  enfina  com  o difeur- 
fo  ; o que  bem  fe  vio  no  aíledio  de  Campo  Mayor  , 
e outras  acções  da  guerra  , aonde  offerecendo-fe  aos  ma- 
yores  perigos , foube  fahir  delles , qual  Cenio  invulne- 
rável nas  batalhas ; mas  muito  a feu  pezar , pois  ancio- 
famente  invejava  as  feridas  , como  fe  fomente  as  bocas 
deitas  pudéíTem  dar  do  feu  grande  valor , e talento  ver- 
dadeiras provas. 

Naó  fatisfeito  V.  Senhoria  de  moítrar  hum  , e ou- 
tro à fua  Naçaó  , padou  com  tal  ardor  da  guerra  às  Ef- 
trangeiras,  e depois  à noíla  índia,  e Conquiítas  , que 
naó  houve  efcola  de  Marte  defde  o Oriente  até  ao  Oc- 
cidente  , em  que  V.  Senhoria  fe  naó  graduaíle  com  ap- 
plaufo  , e approvaçaó  de  todas. 

Eítas , e as  mais  que  vi  na  frente  deíia  obra , que 
certamente  merece  a primeira  eítimaçaó  , a fazem  inde- 
pendente de  approvaçaó  minha;  nem  eu  podia,  fem  fer 
cenfurado  , fazer  o ofikio  de  Cenfor  em  obra  de  tal  Mef- 
tre  , com  que  V.  Senhoria  por  injuftiça  da  fua  bondade 
me  defvanecia  ; e fó  terey  o defvaneci mento  , como  par- 
te taõ  intereíTada  em  tudo  o que  refpeita  a V.  Senho- 
ria, fe  todo  o Mundo  a receber  com  aaceitaçaõ  de  que 
fe  faz  digna  , que  he  juítiça  , que  todos  devem  render 
à fua  primafia. 


Acei- 


Aceite  V.  Senhoria  efta  fmceridade  do  meu  animo  , 
e o exceílivo  defejo  de  fervillo , em  que  farey  taó  efpe- 
cial  eftudo  , como  nas  elegantes  doutrinas  , que  V.  Se- 
nhoria  neíle  livro  dá  à eítampa.  Deos  guarde  a V.  Se- 
nhoria muitos  annos.  Lisboa  i de  Julho  de  1749. 


DEDICATÓRIA 

PROLOGOMENA 

AO  LEITOR  UNIVERSAL. 

A Migo  Leitor : Dons  cuidados  acompanhaõ 
fempre  a quem  toma  o trabalho  de  dar  as 
fuas  obras  ao  prélo : o primeiro  he  o de  def- 
culpar  comtigo  os  feus  defeitos , e o íegun- 
do , o de  bufcar  padrinho  aos  feus  efcritos : com  ef- 
tes  mefmos  cuidados  me  embaracey  algumas  horas, 
até  que  tomando  a refoluçaô  de  te  dedicar  efte  livro , 
me  parece , que  tenho  vencido  a mayor  parte  do  em- 
baraço ; e aflim  como  eu  prefumo  de  me  nao  enganar 
na  eleição  , aííim  he  também  precifo , que  te  informe 
do  motivo  , para  tu  te  nao  enganares  no  deí empenho. 

Saberás,  pois,  que  attendendo  a Real  grandeza 
de  Sua  Mageftade  aos  relevantes  ferviços , que  a efte 
Reyno  tinha  feito  , em  Armas,  Fazenda  , e Eftado , 
Dom  Fernando  Mafcarenhas , fegundo  Marquez  de 
Fronteira  , Varaô  de  tao  alto  talento,  e integridade, 
que  fe  fez  mayor , que  toda  a fortuna  , e fama  : prin- 
cipiou a remunerar  tanto  merecimento  em  íeu  filho 
D.  Francifco  Xavier  Mafcarenhas,  fazendo-o  Capi- 
ta 6 de  huma  Companhia  de  Granadeiros ; e como  na 
Univeifvdade  de  Coimbra  , aonde  fe  tinha  formado 
em  Direito  Canonico , fe  nao  eníinavaô  as  regras  da 
Milicia,  quiz  que  algumas  advertências , que  a minha 
pratica  lhe  podia  fizer,  paílaftem  da  converfaçaõ  ao 
papel ; e por  mayor,  que  foy  a minha  repugnância, 
Tom.  I.  c veyo 


veyo  com  tudo  a fer  preciío  , que  os  di&ames  da  ra- 
zaô,  cedeftêm  aos  argumentos  do  rogo  , para  naò  to- 
car nos  termos  da  defcortefia. 

Ainda  as  ditas  advertências  naò  eftavao  livres  das 
primeiras  emendas , quando  Sua  Mageftade  foy  fer- 
vido de  me  mandar  paílar  ao  Eftado  da  índia , por  oc- 
cafiao  de  huma  guerra , que  íe  accendeo  entre  aquelle 
Eílado,  e o Pirata  Canogy  Angaré  j e fahindo  de  Lis- 
boa em  Abril  de  1725  , fiz  o meu  regreftò  em  Outu- 
bro de  1755  ; e depois  de  tao  longo  decuríò  de  tem- 
po , achey  a D.  Francifco  empregado  no  pofto  de 
Coronel  de  hum  dos  Regimentos  da  Marinha , fa- 
zendo ainda  hum  grande  myfterio  das  ditas  advertên- 
cias , para  lhes  conciliar  o conceito  , que  poderiaô  per- 
der com  o exame  $ e pa fiando  eu  no  mez  de  Março  de 
1756  , por  outra  ordem  Real  ao  Brafíl , tive  no  anno 
de  1741  a noticia  , de  que  Sua  Mageftade  havia  man- 
dado a D.  Francifco  de  foccorro  ao  dito  Eftado  da 
índia  , commandando  quatro  Batalhões  de  gente  re- 
glada  5 e huma  Efquadra  de  feis  Naos , com  o pofto 
de  Sargento  mór  de  Batalha : pelo  aperto , em  que  de 
repente  tinha  Bagy  Rau  pofto  a Ilha  de  Goa,  e fuas 
Provindas  j e Pantagy  Panta,  a Praça  de  Baçaim,  Ca- 
pital da  Província  do  Norte,  com  dous  numerofos 
Exércitos ; mas  com  os  primeiros  avifos  do  dito  Efta- 
do chegou  tao  contrapezado  o da  felicidade  de  fe 
reftaurar  a Província  de  Bardez  do  poder  do  Bonfu- 
ló  Saunto  , com  o da  nunca  aftas  fentida  morte  de  D. 
Francifco  Xavier  Maícarenhas , que  a naõ  ter  Portu- 
gal já  perdido  hum  Infante  , em  penhor  de  huma  Pra- 
ça , fe  poderia  pôr  em  queftaô  , qual  das  duas  perdas 
feria  mais  feníivel  a hum  Reyno , fe  a de  huma  limi- 
tada 


tada  Provinda , ou  a vida  de  hum  tal  V afiàllo  ? Con- 
ceito, que  a Real  benevolencia  do  Senhor  Rey  D. 

Joaò  o IV.  tinha  formado , em  agradecimento  de  tres 
feridas  , que  D.  Joaõ  de  Menezes  havia  recebido  na 
defenfa  da  Praça  de  Olivença  , que  governava  $ dizen- 
do por  huma  Real  Carta : Com  tudo  Je  vos  acudirá  Port.ReJl.tom.U.io. 
jem  falta,  por  que  igualmente  defejo  a vida  de  hum  f°l- 
V ajjalo , como  vós  , que  a conjervaçao  de/Ja  Praça  , e 
ainda  de  todo  o Rey  no.  E para  veres , amigo  Leitor , 
como  efta  duvida  he  bem  fundada , te  remeto  ao  for- 
mal , e verdadeiro  elogio , que  daquella  admiravel , e 
exemplar  vida,  com  muito  erudita  , elegante,  e hon- 
radora  penna  , deu  à luz  , feu  difcretiífimo  , e muito 
fentenciofo  Efcritor  Francifco  Jofeph  Freire , como 
jufto  temporal  prêmio  daquelle  compendio  de  fingu- 
lares  virtudes ; as  quaes , íe  taò  cedo  tirou  irreparavel- 
mente o deílino  aos  meus  olhos , já  mais  poderáõ  fal- 
tar ao  meu  refpeito  , e faudade  ; mas  fundada  a minha 
pia  efperança  nas  verdades  da  minha  experiencia , 
confio,  em  que  aquella  Alma  cheya  de  devoção , mo* 
deftia , e caridade  , eftará  logrando  da  ineffavel  viRa 
de  feu  increado  Creador  5 pois  foy  dotada  de  tanta  fci- 
encia , que  me  parece  acertou  com  os  únicos  dous 
fins , a que  geralmente  todas  fe  encaminhaõ , quaes 
faô  o de  faber  viver  com  os  homens  nefte  mundo  , pa- 
ra depois  hir  viver  com  Deos  no  outro. 

Por  elle  inopinado  cataílrophe , ficou  eíle  livro 
expofto  ao  mais  defabrido  deíempenho  j e tendo  eu 
obrigaçao  de  o confervar  naquelle  gráo  de  honra  , que 
a fortuna  lhe  tinha  dado  em  vinte  e cinco  annos  de  fua 
duraçaõ  , devia  bufcar  para  feu  decoro  o patrocínio 
de  alguma  grande  períònagem ; porém  como  qualque” 

c ii  que 


que  foíTe  , teria  efcrupulo  , de  que  effa  Dedicatória 
parecefie  fobrefcrito  errado  da  Carta  feguinte,para  D. 
Frandfco  Xavier  Mafcarenhas , nao  me  quiz  pôr  no 
rifco  de  levar  comigo  hum  orfaõ  , e tornar  com  hum 
engeitado  para  cafa  ; e determiney  nao  me  valer  de 
mais  alguém , que  de  ti , univerfal  Leitor ; reconhe- 
cendo , que  o teu  poder  he  tanto  mayor,  que  o de 
qualquer  outra  peílòa  particular , que  chega  a ter  fi- 
milhanças  de  infinito  ; e nao  por  outra  alguma  razao 
mais,  que  a de  feres  tu  quem  es  j e a de  quem  podes 
fer ; porque  tu  , ou  es , ou  podes  fer  hum  Titulo  em 
Portugal , hum  Grande  de  Hefpanha  , hum  Par  de 
França  , hum  Milord  de  Inglaterra  , hum  Palatino  de 
Polonia,  hum  Príncipe  do  Império,  hum  Cardeal  da 
Igreja  de  Deos , e fó  hum  Rey  nao  poderás  fer ; por- 
que ainda  que  a efte  livro  nao  falta  o refpeito , a 
veneraçaò  , e o acatamento  para  chegar  ao  pé  do 
Throno,  he  com  tudo  tao  pobre  de  conceito,  tao 
defpido  de  elegancia  , tao  parco  de  artificio , e fobre 
tudo,  tao  mendigo  de  fortuna,  que  ainda  quetivef- 
fe  juizo , lhe  nao  viria  ao  penfamento  paliar  do  Cor- 
po da  Guarda  de  Palacio  para  cima. 

Também  podes  fer  profeiTor  de  alguma  fciencia; 
e tomando -as  em  mais  largo  modo , podes  fer  (tenhaõ 
as  Armas  hum  dia  o melhor  lugar ) hum  General , 
hum  Coronel,  hum  Capitaó , hum  Soldado;  pódes 
fer  hum  Governador  de  Praça,  e hum  Official  da 
Marinha;  pódes  fer  humTheologo,  hum  Político, 
humjuriíla,  hum  Acadêmico  , hum  Mathematico, 
hum  Phdofophojhum  Humanifta,  hum  Poeta , e qual- 
quer outro  amante  da  fciencia , por  cuja  Alfandega 
nao  deve  paliar  livro  , que  nao  pague  os  feus  direitos. 

j Em 


1 


Em  ultimo  lugar,  podes  fer , ou  Ecclefiaftico , ou 
Secular  3 e por  aquelle  mais  íeguro  caminho  da  falva- 
çao  eterna , e defcanço  temporal , podes  fer  hum  Pro- 
vincial , hum  Vifitador , e hum  Guardiaõ:  hum  Ab- 
bade,  hum  Prior , e hum  Vigário  ; e como  Secular, 
podes  fer  hum  Cidadaò  , hum  Mercador , hum  Ar- 
tiíla , hum  Plebeo , hum  Rico  , hum  Pobre  3 porque 
o entendimento , nem  efcolhe  qualidades , nem  def 
preza  fortunas  3 e porque  em  todos  os  Eftados  a que  a 
íbrte,  ou  o teu  merecimento  , te  levarem,  has  de  ex- 
ercitar as  virtudes , de  que  te  tiver  dotado  a graça , 
poderás  fer  benevolo,  prudente,  jufto , erudito , gra- 
to , eíludiofo , nobre  , civil , e honrado  3 mas  fe  o teu 
juizo  naò  foy  dominante  do  teu  genio  , e cedeíle  à 
violência  de  teus  perverfos  humores , poderás  também 
fer  invejofo,  mal  intencionado,  impaciente,  desleal, 
fantafiofo , e fatyrico. 

Ifto  fuppofto , que  mais , ou  que  menos  achou 
Horacio  no  íeu  Mecenas , do  que  eu  tenho  em  ti , 
Leito*,  amigo  ? He  certo  que  nada:  antes  alguma 
coufa  menos  3 porque  ainda  que  elle  também  era  hum 
ramo  da  Gafa  Real  de  Etruria , quem  a elle  o fez 
illuftre , nao  o livrou  de  fer  homem  3 e por  eíla  meísna 
cauía  íujeito  a todos  os  humores , e paixões  da  natu- 
reza : e quanto  ao  feu  poder , ainda  que  foílè  o direi- 
to fucceílor  daquelle  Reyno,  nunca  podia  paííàr  dos 
feus  limites 3 e o teu  , he  tal , que  nao  haverá  Reyno, 
nao  haverá  Província , nao  haverá  Cidade , Villa , Lu- 
gar , ou  Cafa3  nao  haverá  Exercito , prefidio,  ou  def- 
tacamento , aonde  eíle  livro  chegue , e tenha  quem 
o queira  ler,  criticar,  ou  desluzir,  que  ao  mefmo  tem- 
po tu  te  nao  aches , para  o naõ  deixares  deí compor , 
Tom.  I.  c iii  para 


para  o poderes  defculpar , e para  o deveres  defender *. 
o ponto  eítá , em  que  tu  te  naõ  efqueças  das  tuas 
obrigações , reconhecendo  quam  grande  he  a de  te 
chamar  em  publico  a meu  foccorro  3 e a de  que  nefte 
livro  te  faço  huma  ofFerta  , que  fe  por  limitada  , naõ 
offènde  a tua  inteireza  , he  com  tudo  de  tal  qualidade, 
que  ainda  a que  íe  nao  aceita  , obriga : para  que  no 
teu  favor,  e venturofos  aufpicios , tenha  o meu  peque- 
no trabalho  o feu  mais  avultado  prêmio. 

Reparo  porém  , em  que  até  agora  me  tens  ouvi- 
do , com  mais  attençao  , e filencio  do  que  pedia  a po- 
lítica 3 e prefumo  , que  como  homem  honrado , e pru- 
dente tens  algum  receyo  de  entrar  em  huma  acçaõ 
publica  , qual  he  a de  tomar  por  conta  do  teu  refpei- 
to  a defenfa  defte  livro , fem  teres  delle  mais  , que 
huma  vaga  noticia , nem  faberes  fe  terá  alguns  pon- 
tos , em  que  com  razaõ  poíla  cahir  o reparo  com* 
mum  3 para  fe  lhes  dar  alguma  fatisfaçaõ  , como  eílu- 
dante  , e naõ  como  hum  Dom  Quixote , que  a toda 
a hora  andaífès  com  a efpada  na  maõ  contra  quatro 
moinhos  de  vento : fe  efta  he  a caufa  da  tua  fufpen- 
faõ  , confeílb-te,  que  nunca  fofte  taõ  arrazoado  3 por- 
que de  ordinário  fe  fentenciava  no  teu  juizo , fem  ou- 
vir a parte.  Ora  pois  eu  te  vou  dar  o conhecimento 
deíla  Obra  , que  te  he  preciíb  3 e logo  paífarey  a fazer 
as  reflexões  pofíiveis , e do  que  fe  offerecer  mais  à vif- 
ta  3 porque  para  o que  cada  hum  quizer  dizer , leva- 
do do  feu  genio  , e capricho , ha  taõ  pouco  remedio , 
como  he  o achar , quem  tape  a boca  ao  mundo. 

A matéria  defte  livro  he  a obrigaçaõ  do  Podo  de 
Capitaõ  de  Infantaria  3 e comíigo  leva  a theorica , e 
pratica  da  Arte  da  Guerra,  quanto  efla  parte  o preci- 

fa  ; 


fa ; porque  ao  mefmo  tempo,  em  que  Te  adverte  ao 
Capitaõ  o modo  de  exercitar  as  fuas  obrigações , fe 
lhe  moílraÕ  as  razoes , em  que  fe  fundaô  as  ordens , 
Regimentos , e eílylos , que  deve  íeguir  para  as  ef- 
feituar.  A doutrina  naõ  he  fobre  aíTumptos  geraes , 
mas  particular  do  Poílo  de  Capitaõ  de  Infantaria , a 
que  me  foy  precifo  refiringir  com  a efperança  de  me 
poder  alargar  à execuçaõ  de  toda  a Arte  menor  nas 
obrigações  de  Sargento  mór ; e como  o tempo  tinha 
alterado  as  praxes , tomey  agora  o trabalho  de  emen- 
dar algumas  partes  de feituofas , cortar  as  fuperfluas, 
e accrefcentar  as  diminutas.  Para  proceder  com  cla- 
reza , dividi  a matéria  toda  em  quatorze  partes , pa- 
recendo-me todas  taõ  eflenciaes  para  o exercício  do 
dito  Poílo , que  faltando  qualquer  delias , todas  as  ar- 
mas ficavao  defeituofas , e o Capitaõ  fujeito  a gran- 
des perigos.  Quanto  me  foy  poifivel  fiz  para  fugir  de 
erros  contra  o ierviço  delRey , e honra  do  Capitaõ  ; 
porém  como  eíla  Arte  foy  fempre  taõ  defgraçada , 
que  nunca  teve  mais  Meílre  publico,  do  que  For- 
miaõ  , nunca  a pude  livrar  de  opiniões ; e algumas  de 
tal  argamaífa , que  naõ  ha  razao , que  entre  com  eí- 
las , nem  que  delias  faya.  Bem  deíejava  eu  fazer  hu- 
ma  inítrucçaõ  capaz  de  advertir  aos  que  já  fabem , 
fundada  nos  errbs  dos  que  nao  fabiaõ  o quanto  igno- 
ravaõ  $ mas  como  alcançava  a mayores  obrigações, 
e vejo  perdidos  alguns  Authores  Eílrangeiros , que 
intentaraõ  preterir  os  limites,  que  lhes  foraõ  determi- 
nados péla  experiencia  , fõ  me  contentey  de  inílruir  a 
quem  totalmente  ignorava  a pratica , e theorica  das 
particulares  obrigações  de  Capitaõ , para  as  quaes , 
nem  para  fe  confeguirem  os  bons  fucceílòs  na  guerra, 
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baila  que  os  Ofticiaes  tenhaõ  talento , e os  Soldados 
valor ; porque  he  precifo , que  eííe  talento  paílè  de 
commum  a Militar  ; e o valor , de  natural  a heroico  $ 
e a razaÒ  he , porque  o Official  pondera  todas  as  par- 
tes do  inimigo , e toda  a forte  de  terrenos  para  meter 
em  praxe  as  regras , que  a theorica  lhe  miniílra ; e o 
Soldado  com  valor  natural  nao  deixa  de  conhecer  o 
medo ; e fó  com  o heroico  o deípreza.  Eíla  breve 
noticia  bailará  , quanto  ao  todo  ; e agora  entraremos 
nos  pontos , em  que  poderá  ter  lugar  o que  dtráõ  , que 
he  o mais  honrado  Belleguim  de  noífas  fantafias. 

A primeira  coufa , em  que  nao  devemos  eiperar  , 
pelo  que  diráo ; porque  já  diííerao  , e com  muy  feníi- 
Vreir.  E tog.  de  D.  vel  equivocaçao  j he  a de  fe  intitular  eíle  livro  O Ca - 
Fume.  M. p a g.  29.  Perfeito-,  e deve-fe  defvanecer  eíle  engano.  He 

certo,  que  ha  hum  livro  intitulado  O Capitaõ  Perfeito  9 
em  o idioma  Caílelhano  ; mas  experimentando , co- 
mo fublunar  as  viciííitudes  do  tempo  pelos  feus  mui- 
tos annos , e por  vários  achaques  , que  fe  lhe  forao 
defcobrindo  com  a idade , fe  lhe  deu  baixa , e hoje 
fe  acha  em  Capitao  Reformado  ; e a mefma  fortuna 
tiveraò  dous  Francezes : e fe  o ufo  de  Armas  de  ou- 
L.  5.  tit.  92.  tra  Familia  he  prohibido  pela  ley , como  me  ferá  licito 
Bart.  Cap'an.  Theatr.  furtar  o titulo  alheyo  ? Pelo  que  , o noílb  livro  já  que 
G!°r.  Mund.  Part.  i.  na5  póde  íahir  perfeito  , fe  denominará  O Capitao  de 
‘ ' ~c  Infantaria  Portugue zjde  Infantaria,  para  lhe  fazer 

a diílinçao  dos  que  exercitao  fimilhantes  matérias ) e 
Portuguez  , porque  fe  ha  de  governar , e reger  pela 
pratica  , eílylos,  e Regimentos  de  Portugal , e nao 
de  Reynos  eílrangeiros  , que  ufaõ  de  muitas  couíâs 
contra  a pragmatica. 

Em  fegundo  lugar , que  diráo , de  fe  chamar  à 

tercei- 


terceira  Part t Theologia  Militar?  Diráó , que  he  im- 
propriedade : mas  a efte  reparo  fe  reíponderá , que 
taó  proprio  he  eíte  titulo  nefta  Parte  , como  he  o de 
Theologia  Bellica , no  vaftillimo , e muito  erudito  li- 
vro , que  íòbre  o Moral  da  Guerra  compoz  o iníig- 
ne  Eícritor  do  noílò  tempo  o M.  R.  Doutor  D.  An- 
tonio  Thomás  Schiara:  além  do  que  , a Theologia  he 
a fciencia  : que  trata  qualquer  matéria  concernente  a 
Deos ; e conforme  a dita  matéria  he , aíTim  fe  deno- 
mina a fciencia  , como  fe  a matéria  do  que  fe  trata  , 
fao  A&os  Reaes , e Pofitivos  da  fagrada  Biblia $ as 
Determinações  dos  Concílios , e a doutrina  dos  Santos 
Padres , fe  chama  Theologia  Expofitiva.  Se  a maté- 
ria trata  daRazad,  Argumentos,  e Ditos  dos  mef- 
mos  Santos  Padres , com  que  fe  moftra , e prova  a 
verdade  da  Religião  Catholica  Romana , fe  chama 
Theologia  Dogmático.  Se  a matéria  fe  funda  nos 
Myfterios  íobrenaturaes , fó  efpeculativamente , fe  de- 
nomina Theologia  Schola/lica.  Se  a matéria  trata  de 
levantar  a alma  ao  claro  conhecimento  de  Deos  pe- 
las vias  Purgativa , Illuminativa  , e Unitiva  , íe  chama 
Theologia  Myjhca.  Se  a matéria  fe  exercita  nos  fym« 
bolos  , e enigmas , com  que  fe  explicaõ  os  Myfterios 
da  noflà  Santa  Fé , fe  chama  Theologia  Symboliça.  Se 
a matéria  refolve  ( em  geral ) os  calos , em  que  a conl- 
ciencia  padece  duvida , perigo  , ou  erro , fe  chama 
Theologia  Moral.  Logo  tratando  a matéria  ( em  par- 
ticular) dos  cafos  , em  que  praticamente  deve  hum 
Capitao  exercitar  as  fuas  obrigações,  íem  offenfa  da 
fua  confciencia , fe  póde  chamar  Theologia  Militar. 

Também  poderáõ  dizer , que  com  a Parte  intitu- 
lada Arquitettuva  Militar  pretendo  fazer  Engenhei- 
ro 
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ro  ao  Oífcial  de  Infantaria  , fendo  os  dous  exercícios 
muito  diftinétos  hum  do  outro:  ao  que  fe  deve  refpon- 
der , concedendo  huma  parte  , e negando  outra  ; por- 
que além  de  ler  mais  perfeito  o Qfficial,  que  uniífe  em 
íi  as  duas  fciencias , a Fortiíicaçaõ  do  modo  que  vay 
tratada  , nao  he  mais  que  huma  idea , ou  conheci- 
mento das  fuas  partes  5 e como  o Capitao  ha  de  prati- 
camente conftruir  as  de  Campanha , razaG  he  que 
geometricamente  as  faiba  delinear.  Se  o Capitao  ig- 
norar as  partes*da  Fortificação  , quando  o mandarem 
guarnecer  a face  de  hum  baluarte , fe  hirá  portar  na 
cortina  : fe  o mandarem  dar  hum  aífalto  a hum  Forte 
com  defenfas  , poderá  aífaltar  a cortina , que  tem 
dous  fogos  collateraes , e deixará  a face  do  baluarte , 
que  tem  fó  hum  : fe  fe  quizer  fortificar  , poderá  enten- 
der , que  na  mayor  altura  das  muralhas  eftá  a melhor 
defenia  da  fortificação , deixando  alguma  parte  da 
raiz  da  cortina  , íèm  fer  flanqueada  ; c terá  receyo  de 
avançar  baluartes , porque  nao  fiquem  mais  fracos  por 
mais  expdlos;  e como  nem  fempre  pode  marchar 
hum  Engenheiro  com  hum  Batalhaô,  ou  deftacamen- 
to  , faz-ie  precifo  naõ  fó  ao  ferviço  do  Principe  , mas 
ainda  k honra  de  hum  Ofhcial  de  Infantaria,  ter  aquel- 
la  luz  da  Fortificaçaó  , que  bafte  , para  que  nos  cafos 
referidos,  e outros  fimilhantes,  efcufe  a aílirtencia  de 

ponto  para  caufa  do  que  diráó  , he  , que 
nefta  Obra  fe  vem  muitos  Authores  citados,  mas  que 
nenhuma  de  fuas  authoridades  acreditaó  0 allegado  no 
feu  difcurfo : ao  que  devemos  refponder , que  tudo  o 
que  fe  aponta,  eftá  fundado  nos  Regimentos , Decre- 
tos , Refoluçóes , Alvarás,  e ordens  de  S.  Mageftade ; 
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nos  defpachos  de  feus  Confelhos,  nas  Leys,  Ordena- 
ções , e eílylos  do  Reyno  j e os  ditos  dos  Authores , 
que  elcreveraõ  fobre  as  matérias , que  fe  difcorrem  , 
fó  fervem  de  corroborar  o allegado , e fundamentado  ; 
os  quaes  naò  tem  mais  força  , nem  merecem  mayor 
credito  tranfcriptos  , do  que  citados  : o que  fe  fez  (ou 
deixou  de  fazer)  depois  de  huma  muito  madura  medi- 
tação ; porque  como  os  ditos  Authores  faó  de  diffè- 
rentes  Nações , e as  fuas  authoridades  de  diffèrentes 
idiomas,  a cada  regra  fe  interromperia  o fio  direito  do 
difcurfo $ e muitas  peííòas  inculpavelmente  parariaó 
nos  baixos  da  fua  intelligencia:  além  do  que,  fe  fe  co- 
piaífèm  todas  as  ditas  authoridades , ficaria  o Tratado 
com  tanta  parte  de  confufaó , como  de  variedade  , fa- 
zendo huma  femi viva  reprefentaçaô  da  Torre  de  Ba- 
bel j e fe  fe  callaflèm  as  mais , referindo  fó  as  Latinas , 
nao  poderia  fatisfazer  a queixa  das  outras , nem  def 
mentirlhe  a injuria. 

Que  mais  diráó  ? Diráó  (porque  nunca  falta  quem 
diga ) que  efte  livro  he  diffufo , o eílylo  groííèiro , a 
fraze  dura : que  nao  tem  invenção , diípofiçaõ  , e elo- 
cução , nem  modo  de  perfuadir.  Aqui  naõ  ha  que  ref 
ponder , porque  tudo  he  verdade  , mas  nao  fora  da 


razaó  ; e a de  fer  diffuíb,  he  porque  na  guerra  nada 
fobeja ; groííèiro  para  nao  deixar  de  fer  entendido  5 
duro , porque  o Soldado  aífim  como  tem  o peito  de 
aço,  aííim  tem  também  a voz  de  ferro  ; e quanto  às 
outras  boas  partes , he  porque  o homem  Militar  mais 
fe  preza  de  Meftre  da  Milicia  , do  que  de  Meífre  de 
Rhetorica ; e melhor  ufo  faz  de  Trópas,  e evoluções, 
do  que  de  figuras , nem  tropos. 

Ainda  diráó  mais  ? Ainda : e diráó , que  qualquer 


outro  Official  faria  obra  melhor  do  que  efla , fe  qui- 
zeflè.  Grande  erro  cometteria  qualquer  Official  nef- 
ta  comparaçaò  ; porque  para  acreditar  o feu  talento , 
o devia  equiparar  com  as  judiciofas  Reflexões  do  Vif- 
conde  dei  Puerto ; com  as  profundas  Obfervaçoes  do 
Cavalleiro  de  Folard  5 e com  as  doutiffimas  Memó- 
rias do  Marquez  de  Feuquiere  j e de  fer  a fua  obra 
melhor  do  que  efla , naô  fe  fegue  que  ferá  coufa  gran- 
de j prompta  fim,  porque  a fará  quando,  e no  tempo, 
que  quizer  ; devendo-íe  fuppor , que  fó  quem  tem 
hum  fecundo,  e bem  illuflrado  entendimento,  e hu- 
ma  vafta  , e locupleta  memória  , remette  à officina  da 
vontade  as  matérias , que  faõ  próprias  do  difcurfo. 

Ora  dando  outra  volta  ao  Jc  cjuize/Je  , e vendo-o 
pela-  parte  fuperior , acho  , que  quanto  mais  propoíi- 
çaò  tiver  de  verdadeira  , tanto  mais  fe  fará  efcanda- 
lofa : e porque  naõ  ha  de  querer  ? ( Se  lhe  devia  , an- 
tes redarguir , que  perguntar ) Aonde  eflá  o ferviço 
do  Príncipe?  Aonde  a utilidade  da  Republica  ? Para 
que  dá  Deos  talento  a hum  Official , e fe  forma  á for- 
ça de  experiencias,  e eftudos  Militares,  fenao  para 
encher  o vaflo  tempo  da  paz  de  preciías  inftrucçoes 
da  guerra?  Havemos  confundir  o ledo  goflo  do  defl 
canço  com  a vergonhofa  inacçao  do  ocio?Veja  que 
Pedro  Blefenfe  lhe  chama  erro  o mais  perniciofo : 
Epijl.  <74.  Ni /ui  damnabilius  e/l  in  milite  , quem  otium . Em  to- 

do o tempo  deve  o homem  Militar  fer  útil , ainda  que 
nao  feja  precifo  : maldita  foy  a figueira  , que  naÒ 
deu  fruto , ainda  quando  naÔ  era  tempo  de  figos : 
Marc.  11.  r 3.  Non  ciúm  erat  tempus  ücernm : por  efla  razao  me  pa- 
rece , que  nunca  foy  bem  entendida  huma  fentença 
Lib.  f.i yp.<).  de  Tullio , que  Juflo  Lypfio  nos  refere : Si  pace frui 
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volumus , belhim  gerendum  e/l.  Se  quizermos  viver 
em  paz , façamos  guerra.  Efta  guerra , que  efte  grande 
homem  nos  aconfelha  , como  o melhor  inftrumento 
para  fe  confervar  a paz  , que  fe  poííue  , naõ  he,  nem 
pode  fer  a de  dar  batalhas , fitiar  Praças , aílaltar  bre- 
chas , incendiar  povoações  , matar  gentes , nem  de 
fazer  todas  as  mais  hoíhlidades  , de  que  aquelle  infa- 
ciavel  monftro  fe  mantém  $ antes  todas  eftas  acções 
faõ  para  deftruir,  tirar,  e perder  o mayorbemdas 
Monarquias , a uniaõ  das  Potências , o focego  dos 
povos , a abundancia  dos  Reynos , e a cultura  das  fci- 
encias,  que  he  a paz : logo  efta  guerra , de  que  Tul- 
lio  falia,  naõ  he , nem  pode  fer  outra  , -que  o cuidado 
de  augmentar  o negocio , crefcerem  as  rendas , ajun- 
tar thefouros  , reedificar  Praças  , completar  Regi- 
mentos , prover  armazaens  , apromptar  munições , 
aparelhar  armadas,  exercitar  Soldados , inft ruir  Offi« 
ciaes,  e efcrever  fobre  todas  as  matérias  attinentes  a 
guerra:  o que  Cafíiodoro  excellentemenre  confirma 5 
porque  diz:  *Ars  belLmdi , non  pr<ehiditur , (juum fue - Lií.i.  Epijl. 
rit  necejjavm  , non  habetur  : di/cat  ergo  miles  otio , 

(juod  proficere  poffit  in  be/lo.  Todo  o referido  cabe 
na  Arte  da  Guerra ; e fe  tudo  fe  naõ  enfayar,  ou  ex- 
ercitar antes  , quando  for  precifo  , nada  ha  : aprenda 
pois  o Soldado  no  tempo  do  defcanço,  o que  ha  de  fa- 
zer com  perfeição  no  do  trabalho.  O mal  da  guerra 
he  o peyor  de  todos ; e o leu  remedio  fó  ella  o tem 
em  todas  as  fuas  pa-tes : o que  , em  compendio , con- 
fifte  na  intelligencia  , e. pratica  de  fuas  manobras,  ad- 
vertências , maximas , eftratagemas,  e cautellas:  o que 
tudo  fe  deve  faber  antes  de  fe  executar  : Operamini  EccLj  1. 3?. 
opus  vejlrum  ante  t empas , diz  Jefus,  filho  de  Sirach; 


e efte  ante  tempus , qne  o Padre  Menochio  explica 
mature , folicite  y devemos  nós  os  Militares  entender , 
por  ante  tempus  belli.  E que  louvor  naó  merecem , 
por  afíim  o entenderem  , e executarem , o Tenente  de 
Meítre  de  Campo  General  Jofeph  Fernandes  Pinto 
Álpoim  pela  Artilharia , o Sargento  Mayor  Jofeph  de 
Almeida  e Moura  pela  Cavallaria,  e o Capitaó  Ben- 
to Gomes  Coelho  pela  Infantaria  , por  darem  em 
tempo  taó  efteril  os  fazonados  frutos  de  feus  eftu- 
dos  para  virtuofos  documentos  dos  applicados , com 
taó  folicito  cuidado,  e com  obras  de  taó  verdeira  dou- 
trina , que  defde  agora  começaraõ  a exercitarle , ven- 
cendo o tempo  para  continuarem  a vencer  a ignorân- 
cia dos  inexpertos  em  favor , e proveito  da  Republi- 
ca , a qual , fe  naó  desfrutar  a arvore  racional  de  cada 
homem  , íó  os  eftimará  como  troncos , taó  informes, 
como  inúteis  $ e terá  conhecido  efie  Official , quanto 
fica  devendo  à fua  obrigaçaó  , e à nofTa  paciência  ? 

Naó  me  parece  haverá  peíloa  taó  efcrupulofa  da 
nobreza  do  Prelo  , que  ceníure  a deliberação  de  fe 
adoptar  neíle  livro  a fua  duodécima  Parte , fendo  filha 
de  pays  incógnitos  ; ao  tempo  que  fe  vem  outras 
Obras  muito  dignas  de  ter  nome  , com  os  que  íe  pu- 
blicaó : huns  fuppoftos,  outros  furtados , e muitas  dei- 
las  anonymas.  Perdeo  alguma  parte  da  eíhmaçaó, 
que  merece,  o livro  intitulado  Difcurfos  Militares , 
cobrindo-fe  o Illuílriífimo  , e Excellentiííimo  nome  de 
feu  Author , com  hum  fuppofto  , que  fó  tem  os  prin- 
cipios  de  Grande  ? Naó  corre  a Arte  de  furtar  , fur- 
tando de  caminho  o fingular , e preclariífimo  nome 
do  Padre  Antonio  Vieira , como  os  verfados  na  fua 
licaó,  muito  bem  entendem  ? Deixa  acaío  deíer  muito 
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elegante , verdadeira , e eílimada  a illuílrada  Tradu- 
ção da  Vida , e Acções  do  Príncipe  Francjco  Eugênio 
de  Saboya  , occultando  o nome  de  feu  Author,  cheyo 
de  honra  , e talento  , aííim  Militar , como  político? 

He  íem  duvida  , que  naò  ; porque  o que  ío  importa 
he , que  as  obras  per  íi  fó  mereçao  o applauío  , e efti- 
maçaô  univerfal , exornando-íe  de  virtudes  , que  fejao 
de  utilidade  à Republica  5 e por  efta  conta  bem  íè 
pode  admittir  entre  as  mais  huma  Parte  , que  produz 
com  toda  a verdade  muitas  advertências  , e cautellas, 
para  que  hum  Official  de  Guerra  íaya  com  o feu  cre- 
dito izento  de  toda  a macula  na  intrinfeca  diligencia 
de  huma  Fad ura  de  gente  j pela  qual  razaò  mayor 
bem  refultará  ao  nofíb  Reyno  , ( que  he  a esfera  da 
fua  adividade  ) pela  adopçao  deíla  Parte  , do  que  ti- 
rou o Mundo  pelas  adopçoes  de  Germânico , e de 
Nero. 

Também  me  nab  devo  perfuadir  , a que  haja  ain- 
da quem  cuide  , que  a dicção  Brigada  he  tao  parti- 
cular , que  nab  pada  o feu  ufo  do  Corpo  de  quatro  , 
ou  feis  Batalhões  5 para  eftranhar , que  com  eílemef- 
mo  vocábulo  fe  expenda  a quarta  ordem  de  Fogo : 
tal  vez  dizendo  , que  fe  em  huma  Brigada  cabem  cin- 
co Batalhões,  como  podem  caber  em  hum  Batalhab 
cinco  Brigadas  ? Mas  a pratica , e Monfieur  de  la  Cha-  d iãion.  MiJit.  verb. 
naye , tem  moftrado  , que  nao  fb  hum  Exercito  fe 
divide  em  Brigadas  de  feis  Batalhões  de  Infantaria  , e 
de  doze  Efquadrbes  de  Cavallaria  5 mas  também , que 
as  Companhias  de  Cavallos  fe  dividem  em  Brigadas 
com  os  feus  Brigadeiros , tendo  a de  cem  Cavallos 
feis  Brigadas , e outros  tantos  Brigadeiros,  que  corref- 
pondem  as  noíías  Efquadras  de  Infantaria : a de  cinco- 
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enta  Cavallos  tem  tres  Brigadas;  e a de  vinte  e cinco 
tem  duas : que  os  Officiaes  Engenheiros , e os  da  Arti- 
lharia fe  repartem  pelas  Praças , e aíliílem  'as  fuas  fun- 
ções.de  Campanha  por  Brigadas : que  até  os  Pádeiros 
fervem  por  Brigadas.  Quando  fe  divide  a Artilharia  , 
que  marcha  nas  frentes  dos  Exércitos , fe  diz , que  cada 
hum  marchava  com  tantas  Brigadas  de  Artilharia , de 
tal  numero  de  peças  cada  huma ; porque  he  impró- 
prio o dizer-fe  ( excepto  em  Corpo  fortificado)  que  o 
Exercito  marchava  com  tantas  baterias ; e a raza5 
he , porque  a Bateria  he  hum  corpo  de  fachina , e 
terra,  com  comprimento  de  trinta  palmos  por  canhao 
com  parapeito  à prova  , canhoneiras,  plataformas,  pa- 
yoes  , e foífo ; e já  fe  vê , que  hum  Corpo  fixo  no  ter- 
reno naò  póde  marchar : pelo  que  , tendo  a dicção 
Brigada  taò  difierentes  ufos,  e applicaçóes , e eftan- 
do  ha  quarenta  annos  naturalizada  neíle  Reyno  pelo 
Regimento  das  Novas  Ordenanças , nenhuma  impro- 
priedade padece  , íervindo  nas  primeiras  diviíoens  de 
hum  Batalhaó  para  mayor  facilidade  de  fuas  mano- 
bras, e melhor  conhecimento  de  íuas  partes. 

Efies  fao  os  pontos , que  podem  vir  ao  reparo  de 
hum  coraçaó  mais  cheyo  de  fmceridade  , que  de  ma- 
levolência ; mas  nem  por  efia  caufa  fe  póde  duvidar, 
que  haja  muitos  defeitos  nefta  Obra ; porém  feráó  de 
tao  pouca  confequéncia  , que  fó  pararáõ  em  lhes  fal- 
Hcrod.in  Vit.Homer.  tar  hum  Thefiorido , que  os  aproprie  a fi ; e ainda  he 
certo,  que  fendo  efte  livro  expurgado  de  todos  os  feus 
erros,  naó  ha  de  agradar  a todos  os  Militares:  a huns,. 
porque  feráó  de  diverfa  opinião ; a outros , porque 
cuidaráó  os  carregaó  de  novas  obrigações;  e a muitos 
por  entenderem  , que  felhes  diminuem  as  regalias;  e 
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eíta  he  a peníaó  de  quem  faz  as  cafas  na  praça , que 
nao  fó  as  moteja  aquelle  , que  também  faz  caías  \ mas 
ainda  o que  vive  nellas  de  aluguer  ao  Arco  do  Cego  , 
ou  rua  das  Mudas : porém  fe  eílas  mal  formadas  lu- 
cubraçoens  agradarem  aos  que  julgaõ  as  matérias 
fem  afièélo  prezo  de  alguma  conveniência  ; e muito 
eípecialmente  a ti , Leitor  inditferente , nao  fó  te- 
rey  o gofto  , que  reíulta  a hum  pay  da  mayor  fortuna 
de  feu  filho  , e o de  ter  fervido  a Republica  com  al- 
gum proveito ; mas  com  toda  a confiança  direy , que 
es , e que  podes  fer : 
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Carta  , que  acompanhou  efle  livro  , quando  em  17  de 
Março  de  1723  fe  entregou  a D.  hr and íco  Xavier 
Ma Jc avenhas. 


POnho  aos  pés  de  V.  Senhoria  efta  inftrucçaô , 
mais  como  effeito  de  huma  cega  obediência , do 
que  como  filha  de  huma  temeraria  oufadia ; por- 
que reconheço,  que  fó  mandado , deveria  tomar  a meu 
cargo  efte  onerolo  empenho  ; cujo  pezo  tranfcende 
tanto  os  limites  de  minhas  forças  , quanto  íe  vê  na  tof- 
ca  , e humilde  fraze  , com  que  fe  difcorre  : mas  em  hum 
Soldado  naó  deve  fer  culpa  , o que  pode  fer  precifaó  ; 
porque  como  o nofío  eftylo  fempre  he  de  ferro  , nun- 
ca póde  fer  fubtil , nem  o conceito  agudo. 

Naó  duvido  , que  V.  Senhoria  prefte  a fua  grata  at- 
tençaó  a eftas  advertências  ; naó  fó  porque  em  cada  pe- 
riodo  vê  V.  Senhoria  huma  execução  das  fuas  ordens; 
mas  também  porque  tendo  eu  a incomparável  honra 
de  íervir  debaixo  das  difpofiçóes  do  Excel len ti  filmo  Se- 
nhor Marquez  de  Fronteira,  em  todo  o tempo,  que 
governou  os  Exércitos  defie  Reyno  , ficaó  acreditados, 
como  fciencia  fua,  eftes  diéfames;  porque  dos  de  Sua 
Excellencia  , como  de  profundo  mar,  tirou  a humilda- 
de defte  Ribeiro  , quanto  pôde  para  fe  engrandecer ; 
e agora  corre  à mefma  parte  (porque  nos  filhos  como 
V.  Senhoria  fe  veneraô  as  imagens  de  feus  pays  ) pa- 
ra deixar  em  goftofa  retribuição  de  agradecimento , que 
o defempenhem  , quanto  tirou  em  decoroíos  benefícios, 
que  o honraraõ  : Quia  a d principiam , unde  proveniunt  D.  Tíwm.  lett.  5. 
beneficia  , revertuntur  , per  gratiarum  aâliones.  cap.  1.  ad  Rom. 

A expedição  da  índia  , a que  Sua  Mageftade  faz  a 
honra  de  me  mandar  agora  , cuido  me  naó  embaraçará  o 
gofto  de  cumprir  o de  V.  Senhoria,  na  compoíiçaõ  do 
pofto  de  Sargento  mayor;  no  qual  efpero  moítrar  as 
obrigações  de  todos  os  Poftos  de  hum  Regimento  ; as 
fuas  operações , marchas , e formas  para  as  acções  de 
íitiar  , e fer  íitiado  ; para  o ataque  de  Infantaria  ,’e  com- 
bate da  Cavallaria  , em  toda  a forte  de  terrenos,  paíTa- 
gens  de  rios , desfiladeiros , ferras  , e pantanos ; e em  fim 
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tudo  o mais  que  refpeitava  à fua  confervaçao  , e exerci- 
do ; e tudo  remeterey  a ambiciofifllma  curiofidade  de  V. 
Senhoria,  cuja  fciencia  , e heroicas  acções  , principiaó 
a luzir  tanto  por  parte  da  capacidade  , que  fe  naó  diílin- 
guem  já  das  de  huma  larga  experiencia ; ou  fe  attenda 
ao  zelo  do  ferviço  , commodidade  dos  Soldados , e tem- 
perança do  governo;  ou  à difciplinado  Batalhaô , ap- 
plicaçaó  da  Milicia  , e defpeza  da  fazenda. 

Deos  guarde,  eaugmente  os  annosa  V.  Senhoria, 
para  que  crefcendo  em  os  mayores  poftos  , colha  eíle 
Reyno  os  frutos  , e felicidades  , que  taó  bem  fundadas 
efperanças  de  fuas  excellentiflimas  virtudes  nos  promet- 
tem. 
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Do  Santo  Ofíicio. 

Cenfura  do  M.  R.  P.  M.  Fr.  Marcos  de  Santo 
Antonio  , Reiigiofo  do  Convento  de  N.  Se- 
nhora da  Graça  , Quali/icador  do  Santo 
Oficio,  ü'c. 

EMIN.MO,  E REVER.M0  SENHOR. 

APenas  vi  o titulo  defte  livro  O Capitaõ  de  Infan- 
taria Portugttez  <£rc.  compoíto  por  André  Ribei- 
ro Coutinho  , Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magefta- 
de  , Meftre  de  Campo  de  Infantaria  , com  governo  do 
Terço  da  Artilharia  da  Praça  do  Rio  de  Janeiro  , logo 
meoccorreo  o que  lá  diíle  David  a Saul , quando  pre- 
tendeo  , que  fahiíTe  a Campo  contra  o Gigante , toman- 
do os  feus  veílidos,  e armas  para  a batalha.  Ponho  de 
parte  todos  eftes  inftrumentos  bellicos  , 12 a 0 pojjo  com 
elles  caminhar  , porque  de  fimilhante  Exercito  nao  te- 
nho u(o.  E valendo-fe  do  leu  íurraó  , em  que  meteo 
cinco  pedras  , e da  fug  funda , com  que  fe  induítriava  no 
campo  , fez  tal  eftalo  com  ellas  , que  a primeira  pedra  , 
que  defpedio  , lhe  grangeou  a viéloria  ; porque  em- 
pregando-a na  tefta  do  Gigante , o lançou  morto  em 
terra. 

O mefmo  podia  dizer  com  o Propheta  no  cafo  pre- 
fente.  De  íimilhantes  emprezas  nunca  tive  ufo , porque 
na  Religião  fe  peleja  com  armas  dif  erentes.  Se  o Au- 
thor  defte  livro  trocaíTe  a efpada  em  Cruz , a bayoneta 
em  cilicio  , a efpingarda  em  fdencio  , as  balas  em  je- 
juns , a faya  de  malha  em  difciplinas , o arrayal , em  que 
os  Soldados  defcançaó  , na  terra  fria , em  que  muitos  Re- 
Jigiofos  fe  deitaõ  , o campo  da  batalha  , em  que  perecem 
as  vidas  , no  Coro  aonde  le  louva  a Dcos  no  Officio  Di- 
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vino  ; ecom  a O raça  õ Mental , aonde  os  mares , porque 
navegaõ , faô  as  lagrimas  da  penitencia  , e os  mais  inftru- 
mentos  bellicos , em  exercícios  de  mortificação  : poderia 
eu  , ainda  que  os  naõ  tenho  frequentado  , dizer  com  acer- 
to nefta  matéria  , por  ver  em  muitos  continuado  efte  ef- 
piritual  exercicio  , em  que  o efpirito  anda  fempre  fazen- 
do guerra  ao  corpo  , por  fer  efta  a milicia  , que  nas  Re- 
ligiões fe  trata  defde  o feu  Nafcimento  até  à morte  ; e 
eíla  he  a que  o ApOftolo  a todas  as  almas  recommenda. 

Mas  dizer  o que  entendo  fobre  huma  matéria  taó 
alheya  da  minha  profíiTao  , como  he  faquear  cafas , lan- 
çar às  fearas  fogo , demolir  Caílellos  , Villas , e Cidades ; 
inventar  minas , com  que  vá  tudo  pelos  ares , paíTar  à ef- 
pada , fem  attençaó  muitas  vezes  de  fexo  , porque  ha  ca- 
los , em  que  nem  aos  innocentes  perdoaô  ; como  he  poíli- 
vel  decidir  com  acerto  pontos  taó  importantes  , que  to- 
caõ  pela  mayor  parte  nas  vidas , aonde  nem  as  innocencias 
muitas  vezes  efeapaó  ? 

Nefta  taó  grande  perplexidade,  adverti  no  mandado 
de  V.  Eminência  , que  fó  fe  encaminha  a averiguar,  fe 
nefte  livro  fe  encomra  coufa  alguma  contra  a noíTa  San- 
ta Fé , ou  bons  coflumes : animey-me  logo  a ver  fe  vinha 
alguma  propofiçaó  rebuçada ; porquê  nas  maquinas  da 
guerra  , naó  fe  faz  novo  haver  muitas  menos  Catholicas. 
Por  eíte  fim  me  emranhey  com  muito  vagar  a ler  o livro, 
executando  a ordem  de  V.  Eminência,  como  devo  ; e 
achey  , que  o livro  diz  mais  do  eme  o titulo  delle  pro- 
mette  , fendo  muito  vulgar  em  muitos  livros  verem-fe  os 
titulos  delles  muito  abundantes  , e lendo-fe  por  dentro  , 
eftaõ  muito  famintos. 

Furor  belíico  , e como  em  todas  as  acções  fe  haõ  de 
portar  todos  os  Militares  debaixo  de  Capitaô  de  Infan- 
taria , he  o titulo  do  livro ; mas  o corpo  delle , diz  muito 
mais , porque  naó  fó  involve  em  fi  os  diélames  bellicos  , 
mas  huma  Política  , a que  fe  chama  Militar ; e quem  a 
ler  com  attençaó  , ha  de  dizer  na  verdade,  que  he  Poli- 
ca  Chriífãa,  aonde  fe  achnõ  maximas  Catholicas  muito 
conducentes  à falvaçaõ.  Venturofos  feráó  os  Soldados, 
que  a obfervarem  , que  naó  fó  os  teráó  por  cortezes , com 
temor  reverenciai  aos  feus  Cabos , como  devem  ter  \ mas 
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diraó  , que  nelles  reíuz  o temor  , e amor  de  Deos , a que 
fe  haó  de  dirigir  todas  as  acções  dos  Catholicos. 

Também  involve  huma Theologia  , a que  dá  o nome 
de  Militar , e eu  lhe  chamo  Theologia  Moral ; porque 
nella  refolve  muitos  cafos , com  os  quaes  fe  prendem 
gravemente  as  confciencias -,  e poderá  fer  que  muitos, 
que  a profeííaó , naó  tenhaó  delles  as  noticias  taó  fir- 
mes, como  faó  certas  as  fuas  refoluçóes.  Por  tocar  em 
tudo  , até  trata  da  adoraçaõ  , que  fe  deve  a Chrifto  , à íua 
fantiííima  Cruz,  às  veíliduras , e mais  infirumentos  da 
íua  Payxaó  ; e a que  fe  deve  às  Imagens  de  Maria  Santif- 
fima  , dos  Santos , e às  fuas  Relíquias : em  fim  faó  tantos 
os  diélames  efpirituaes  , com  que  enfina  a todos  os  Sol- 
dados a viverem  bem  , que  depois  de  os  infiruir  com  o 
que  faziaó  os  Santos  , os  adverte  fobre  a obrigaçaó  de  íe 
confeflarem  , e o modo  com  que  fe  haò  de  difpor  para  re- 
ceberem o Sacramento  da  Euchariftia íervindo  cfte  livro 
naó  fó  para  os  Soldados , mas  para  toda  , e qualquer  alma 
que  anhela  a perfeição  , e a virtude. 

Bemdito  feja  Deos , que  creou  hum  homem  , que 
naó  fó  vale  por  muitos  , mas  por  todos  , por  fe  acharem 
nelle  juntas  as  prendas  do  valor  , e das  fciencias , que  nos 
outros  eílaó  divilas-,  o feu  valor  he  taó  notorio  , que  to- 
dos publicaó  , nunca  vira  a cara  ao  medo*,  a fua  fabedo- 
ria  taó  clara  , que  falia  em  todas  as  matérias  que  toca  , 
como  fe foífe  profeflor  de  todas-,  podendo  fe  dizer  delle 
nos  noílos  tempos  , o que  de  Julio  Cefar  le  difie  em  ou- 
tros , por  ter  em  huma  maó  a efpada  , com  que  fabe  def- 
truir  os  inimigos  , e fuftentar  a Monarquia  illeza  , e em 
outra  a penna,  com  que  adianta  a todos  nas  forças  do  ef- 
pirito. 

EminentiíTimo  Senhor , goíley  muito  de  ler  efce  li- 
vro , naó  fó  porque  encontrey  nelle  osdiéfames  certos  , 
fem  coufa  dilFonante  à noíla  Santa  Fé,  nem  aos  bons 
coílumes-,  mas  porque  me  glorio  de  ter  hum  Condifci- 
pulo , que  já  dos  rudimentos  da  Grammatica  moílrava 
valor,  e fabedoria  ; e o que  principiou  nas claíTes,  moí- 
tra  confumadamente  nefta  obra.  E fe  pelas  acções  íe  co- 
nhecem os  fojeitos,  o Author  defte  livro  dá  a conhecer 
muito  mais  o feu  valor , e a reétidaó  da  íua  yida : por  iíFo 
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trata  nelle  do  valor  da  Campanha  *,  ’e  também  o como 
devem  ajuftar  as  fuas  confciencias ; e aíTim  me  parece 
digno  da  licença  que  pede  ,fahotamen  &c.  V.  Eminên- 
cia mandará  o que  for  mais  jufto,  como  fempre  obra. 
Graça  de  Lisboa  1 3 de  Agofto  de  1749. 

Fr.  Marcos  de  Santo  Antonio . 


Vlíla  a informação  , póde  imprimirfe  o livro  de  que 
fe  trata  \ e de  pois  de  impreífo  tomará  conferido 
para  fe  dar  licença  que  corra , fem  a qual  naó  correrá. 
Lisboa  , 19  de  Agofto  de  1749. 

Al  anca  (ire.  Silva.  Abreu.  Almeida.  Trigozo. 


Do  Ordinário. 

Cenfura  do  M.  R.  P.  M.  D.  Jofeph  Barbo/a  C.  R. 
da  Cafa  de  N.  Senhora  da  Divina  Providencia , 
Clironifta  da  Sereni/Jima  Cafa  de  Bragança  , 
e ^ Académico  da  ^Academia  Real,  & c. 

EXCEL LENTISSI MO  SENLIOR. 

VI  por  ordem  de  V.  Excellencia  o livro  intitulado 
O Capitaõ  de  Infantaria  Portuguez , que  com- 
poz , e quer  dar  ao  prélo  André  Ribeiro  Couti- 
nho , Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade  , e Meftre  de 
Campo  de  Infantaria.  Tanto  que  li  o nome  do  Author , 
logo  me  perfuadi , que  a obra  havia  de  fer  parto  feliz  da 
fua  notoria  capacidade  , talento  , e fciencia  Militar  ad- 
quirida em  tantos  annos  de  eftudo,  e laboriofa  applica- 
çaó.  Efta  verdade  ninguém  a póde  negar  , porque  além 
de  a ter  principiado  a moílrar  em  humas  advertências,  que 
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compoz  à inftnnciade  D.  Franeifco  Xavier  Mafcarenhas, 
filho  do  Illuftriílimo  , e Excel lentiíli mo  Senhor  Marquez 
de  Fronteira  D.  Fernando  Mafcarenhas , as  quaes  tive- 
raó  aquella  aceitaçaó  , que  mereciaó  no  conceito  de  to- 
dos os  práticos  nas  regras  da  Milicia  , e de  cuja  inftruc- 
çaôadmiraraó  todos  hum  prodigiofo  effeito ; fazendo- 
fe  o dito  Fidalgo  com  eilas  taõ  íciente  , que  a Magefta- 
de  do  noíTo  reynante  Monarca  o nomeou  Sargento  mór 
de  Batalha  para  o Eftado  da  índia  com  o íoccorro  de 
quatro  Batalhões  de  gente  reglada  , e feis  Naos  de 
guerra  ; a foy  continuar  no  meímo  Eftado,  defde  o an- 
uo de  1713  até  o de  1735' , aonde  fempre  occupado  no 
ferviço  de  Sua  Mageílade  com  a fua  direcção , e intel- 
ligencia  Militar  accrefcentou  o eíplendor  àquellas  Con- 
quiftas.  Se  naõ  foíTem  taõ  públicos  os  louvores,  que  del- 
le  publicaraó  dous  Vice-Reys  , em  cujo  tempo  elle  fer- 
vio;  e dos  quaes  fe  lembraõ  ainda  hoje  muitos  dos  que 
os  ouvirão,  naõ  faltariaó  pregoeiros  do  bem  que  defem- 
penhou  aquella  expedição  , fem  que  foífe  necellario  va- 
lerfe  para  os  elogios  defte  grande  Official  de  huma 
amizade  cega,  e apaixonada,  mas  de  huma  amizade  fin- 
céra  , e verdadeira  ; e bem  o moílra  com  toda  a eviden- 
cia a nova  eleição  , que  delle  fez  o meímo  Soberano  , 
mandando-o  para  o Eftado  do  Brafil , aonde  exifte  até 
o prefente  , dando  com  as  fuas  acções  , e emprego  evi- 
dentes teftimunhos  da  fua  alta  capacidade.  He  verdade, 
que  eu  , como  Religiofo,  naõ  tenho  intelligencia  do  ef- 
tudo  , e fciencia  , com  que  foy  feita  efta  Obra  para  inf- 
trucçaó  dos  Soldados  , e feus  acertados  exercícios  con- 
forme as  regras  Militares:  nem  taõ  pouco  do  difcurfo  , 
que  o Author  faz  fobre  o novo  fyftema  de  Monfieur  de 
Folard  , taõ  conhecido  pelas  fuas  experiencias  , e efcri- 
tos  ; porém  perfuadome  pelo  que  poftb  perceber  das  fuas 
razões  , e do  que  tenho  ouvido  dizer  aos  melhores  Ca- 
bos, e Officiaes  da  primeira  notado  noíTo  Reyno  , que 
efte  he  o mayor  argumento  da  infigne  capacidade , e (ci- 
ência Militar  do  Àuthor.  Finalmente  efte  livro  naõ  he 
íómente  Militar  , mas  he  Chriftaõ  , e Moral : Militar, 
porque  eníina  aos  Soldados  as  regras  da  Milicia  : Chrif- 
taó  j e Moral , porque  ao  mefmo  tempo  lhes  dá  inftruc- 

çaõ 


çaó  para  ferem  regulados  na  vida,  e tementes  a Deos , 
e por  todas  eftas  razoes  digno  da  eftampa.  V.  Excellen- 
cia  mandará  o que  for  fervido.  Lisboa,  nefta  Cafa  de 
N.  Senhora  da  Divina  Providencia  de  Clérigos  Regula- 
res, 28  de  Setembro  de  1749. 

D.  Jojepb  Barboja  C.  R. 


VIfta  a informaçaó  , pôde-fe  imprimir  o livro  de  que 
fe  trata  , e de  pois  de  impredo  torne  para  fe  dar  li- 
cença , que  corra , fem  a qual  naó  correrá.  Lisboa  30 
de  Setembro  de  1749. 

Arcebifpo  de  Lacedemonia. 


Do  Paço. 

Cenfura  do  Sargento  mor  de  Batalha  Jo/eph  da 

Silva  Paes. 

SENHOR.  7 

O Livro , que  V.  Mageftade  he  fervido  mandarme 
ver  com  o titulo  de  Capitao  de  Infamaria  Portu- 
guez , compoíío  pelo  Meílre  de  Campo  André 
Ribeiro  Coutinho  , he  taó  util,  naó  fó  para  osqueoc- 
cupaó  aquelles  Poftos  , fenaó  ainda  para  outros  de  ma- 
yor  graduaçaó  ; moftrando  o Author  nefte  volume  o 
que  a fua  grande  capacidade  fe  foube  aproveitar  nos 
exercícios , e empregos  , que  teve  nas  principaes  partes 
do  Mundo  , em  que  tem  fervido  , Europa  , Alia  , e Ame- 
rica ; moítrando  em  todas  a lua  grande  intelligencia  ap- 
provada  pelos  mayores  Generaes  , que  tem  tido  o noíTo 
Reyno  , e Conquiítas ; naó  fe  me  fazendo  novo , que 
agora  ultimamente  nos  quizeíle  dar  mais  cüa  prova  do 

feu 


feu  grande  talento  ( como  bem  o moftra  no  combate 
da  Columna  de  Monfieur  de  Folard ) porque  defde  o 
anno  de  1 70Ç  , que  comecey  a conhecer,  e tratar  efte 
diftin&o  Official , reconheci  fempre  de  fua  grande  apti- 
daõ  , e npplicaçaó  ao  ferviço  nos  daria  agora  taóuteis 
documentos,  para  que  delíes  fe  pofiaó  feguir  ao  de  V. 
Mageftade  grandes  vantagens,  applicando-ie  a feguiilos 
( como  devem ) aquelles  que  os  ignoravaô  ; e aílim  me 
parece , que  de  ju fliça  fe  lhe  deve  conceder  a licença  que 
pede.  Lisboa,  e Dezembro  21  de  1749. 

jfojepb  da  Silva  Paes. 


QUe  fepoíTa  imprimir,  viftas  as  licenças  do  Santo 
Officio  , e Ordinário  ; e depois  de  impreíTo  torna- 
rá à Meia  para  fe  conferir  , e taxar  , e dar  licença 
para  que  corra  , e fem  iíFo  naó  correrá.  Lisboa,  26  de 
Janeiro  de  1750. 

Marque^  P.  Ataide.  Vaz  de  Carvalho.  Almeida. 


~P  Òde  correr.  Lisboa,  27  de  Julho  de  175' 1. 
Alancajlre,  Silva.  Abreu.  Almeida.  Uri  gozo. 

Òde  correr.  Lisboa,  23  de  Julho  de  1751. 

D.  J.  Arcebifpo  de  Lacedemonia. 

QUe  pofla  correr , e taxaõ  em  dezafeis  toftões am- 
bos os  Tomos.  Lisboa,  29  de  Julho  de  1751. 

Marquez  P.  Ataide . Almeida . Cajlro.  Ouintela. 
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E para  exercitarfe  a mais  humilde  arte  , 
deve  preceder  a applicaçaó  do  feu  inayor 
eftudo  , razaó  he  , que  da  Militar  ( fen- 
do taó  illuítre  , que  até  aos  Reys  fe  faz 
precifa)  íe  dem  os  preceitos,  normas, 
e eítylos  , com  que  a devem  íaber  aquel- 
las  pellbas , que  pretendem  entrar  a ex- 
ercer o poíto  de-  Capitaõ  de  Infantaria; 
porque  fendo  eíte  de  tanta  honra  , que 
reprefenta  a hum  General , deve  exceder  aos  outros  Offi- 
ciaes  , que  commanda  , na  fciencia,  e arte  que  profeífa. 

1 A coufa  mais  reprehenfivel  , dizia  Sócrates  , he 
o querer  fer  Capitaó  , fem  o faber  fer ; porque  nas  ou- 
tras matérias , he  de  menos  prejuízo  a ignorância  ; e no 
Capitaó  pode  fer  a ultima  mina.  Deite  poíto  , como 
cabeça  da  fua  Companhia , pendem  as  vidas  de  feus  in- 
feriores; pende  o nome  delRey  , e pende  a conferva- 
çaó  do  Eítado  , como  Official , de  quem  fe  confia  a fua 
guarda ; e naô  fe  deTculpa  a ruina  alheya  com  a igno- 
rância própria  , antes  fe  dobra  a mágoa  , quando  a obe- 
diência ha  de  fer  infallivel , e a defordem  irremediável. 

2 Dos  accidentes  da  guerra  , fe  feguem  muito  ma- 
yores  confequencias  , do  que  dos  de  outra  profiífaó  ; 
porque  fe  hum  homem  fe  applica  ao  negocio,  eafua 
fortuna  , ou  a fua  inércia  , o meterão  em  alguma  def- 
graça  , quando  muito  perde  a fazenda  : e naó  he  afiim 
a guerra  ; porque  fe  neíta , ou  por  culpa  , ou  por  igno- 
rância , naó  pode  o Capitaó  coníeguir  o empenho  , a 
que  foy  mandado,  quando  menos  perde  a honra;  e 
muitas  vezes  naó  baíta  perder  a vida  , para  que  pofia 
recuperar  o credito.  Nas  peffoas  de  qualidade  , ainda 
he  mais  perigofa  eíta  matéria  , porque  pelo  feu  efplen- 
dor  fe  medem  os  feus  defmayos ; e tanto  mayor  he  a 
fua  grandeza  , quanto  ferá  mais  viíta  a fua  falta. 
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Cic.  in  oratiom  de 
taudib.  Magn.  Pomp. 


Fab.  Ga!.  in  P rocem. 

Capitaó,  eíte  poíto 
de  quanta  importân- 
cia he. 


Xenoph.  âe  faft.  CS* 
diã.  Soer.  Ub.  ]. 

P lutar,  in  Petop. 

Confequencias,quaes 
faõ  as  do  poíto  de 
Capitaõ. 


Ge  erg.  Bafi.  Ub.  r. 
cap.  j.  dos  Oiiiciaes 
em  commum. 


ConfideracÕes,  quaes 
faõ  as  qae  o Capitaõ 
deve  fazer  antes  de  o 
fer. 


Virtudes  Moraes , e 
Militares  , quaes  faõ 
as  que  hum  Capitaõ 
deve  ter. 


2 Jntroducçao. 

3 Sendo  pois  taõ  grave  eíta  matéria  , deve  o Ca- 
pitaõ , antes  de  o fer  , coníiderar , fe  na  fua  natureza  ca- 
bem tres  circunftancias , a que  as  leys  univerfaes  da 
guerra  obrigaõ  a quem  a exercita  : a primeira  he,  a ce- 
ga obediência  com  que  fe  deve  fujeitir  aos  feus  Supe- 
riores : a fegunda  he  , a grande  cortezia  com  que  deve 
tratar  aos  feus  iguaes  : e a terceira  he  , a nimia  carida- 
de, de  que  deve  ufar  para  com  todos  os  feus  fubditos; 
porque  fem  eílas  tres  pedras  fundamentaes  , trocará  tan- 
to os  termos  , que  quererá  igualar  aos  Superiores  , pre- 
terir aos  iguaes  , e tyrannizar  aos  fubditos. 

4 Deve  ultimamente  ponderar,  fe  a eftas  circunf- 
tancias póde  unir  as  virtudes,  de  que  hum  Capitaõ  fe 
deve  compor ; quaes  faõ  , a juftiça  para  o governo  ; 
equidade  para  o prêmio  ; zelo  para  o ferviço  ; feveri- 
dade  para  a reprehenfaõ  ; redlidaó  para  o caítigo  ; aéU- 
vidade  para  as  expedições  ; juizo  para  os  confelhos  ; 
conílancia  para  os  perigos  ; cautella  para  os  repentes; 
difpoíiçaó  para  as  emprezas;  e genio  para  tudo  ; por- 
que fem  genio  tudo  fará  o Capitaõ  fem  alma. 


OCA- 


O CAPITAÓ 

DE  INFANTARIA 

FORTUGUEZ, 

PARTE  I. 


JurijdicçaÕ. 


ENDO  pois  o Capitaó  todos  ef- 
tes  admiráveis  fundamentos , deve 
faber  em  primeiro  lugar  até  onde 
feeftende  ajurifdicçaó,  authorida- 
de , e preeminencias  de  feu  pof- 
to  , no  que  fe  incluem  liberdades, 
franquezas  , privilégios  , preemi- 
nencias , e regalias  dimanadas  da 
Dignidade  Real ; que  nas  paten- 
tes defte  pofto  fe  expréífaó  , tendo-fe  perdido  a ori- 
gem, e appiicaçaó  de  todas  , aííim  pelo  defcuido  de 
huns , como  pela  ambiçaó  de  outros. 

6 Naó  havendo  já  duvida  , de  que  para  a prefe- 
rencia fe  anteponha  o mayor  pofto , e mais  antiga  pa- 
tente em  igual  grdo ; a Infantaria  dentro  das  Praças  , e 
em  campanha  a Cavallaria  ; e em  toda  a parte  a antigui- 
dade de  hum  fó  dia  ; refta  agora  faber  como  fe  have- 
rá o Capitaó  , quando  concorra  com  outro  , cuja  pa- 
tente feja  paftada  na  mefma  hora  que  a fua  o foy.  Nefte 
cafo  deve  recorrer  ao  cumpra-íe  do  General , e inter- 
venção do  Vedor  Geral;  o que  Sua  Mageftade  decidio 
por  fua  refoluçaó  de  16  de  Março  de  1722. 

7 Sendo  o pofto  de  Capitaó  de  huma  grande  hon- 

A ii  ra. 


Jurifdicqao  , na  cfo 
Capitaó,  que  mais  fe 
inclue. 


Antiguidade , fendo 
igual , que  recurfo  fe 
deve  ter. 

Nov.  Ord.f.  13.  c.  7. 
9 • 76- 

Se  cr  et.  â.  Guer.  1.  2. 
d.  Ord.f.  99. 


Infignia  , qual  he  a 
que  toca  ao  Capitaó. 


Cobar.  D/ã.  l/t.  G. 
verb.  gineta. 


Vafconc.  Art.  Milit. 
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Blut . D/ã.  verb.  gi- 
neta. 

Nov.  Ord.  d.Caft.tom. 


Soldos,  quaes  fao  os 
do  Capiraõ  com  Cõ- 
panhia  embarcado. 


Ucedd.  $ .d.Piit.f 
ld.  í.  4.  d.  Ord.f.  2jy. 


Ordem  , que  deve 
preceder  à fim  exe- 
cução em  luu  Com- 
panhia. 
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ra  , e caraéler  , fe  lhe  coítumou  dar  iníignia  com  que 
fe  diílinguiífe  de  huns,  e fe  fizeíTe  refpeitar  de  outros. 
Para  eítes  dous  fins  a determinarão  os  antigos , como 
huma  lança  curta  , ou  efpecie  de  venabulo  , de  cujo 
dourado  ferro  pendia  huma  borla  ; fazendo  deíle  mo- 
do , que  íe  ajuntaífe  o util  ao  decoroíb.  Paílou  com 
o tempo  o ufo  , e mudou-fe  a lança  curta  em  huma  va- 
ra delgada  , com  o feu  gaílaõ  de  prata  ; mas  de  modo, 
que  aílim  fervi  (Te  para  a divifa  da  honra  que  lograva; 
como  para  inftrumento  dos  caífigos  que  fizefle  ; porém 
querendo  os  modernos  proporcionarlhe  melhor  o pref- 
timo  com  o fignifícado  , pois  que  os  Latinos  lhe  cha- 
maó  Centurionis  baculum , u faraó  todas  as  Nações  de  ben- 
galas , mais  delgadas  que  as  de  Sargentos  Mayores,  com 
gaílaõ  de  prata  , para  que  com  ellas  melhor  íuílentem 
a peílba  , a honra  , e o refpeito  ; e mandando  Sua  Ma- 
geílade , que  as  fuas  Tropas  tivefTem  o me  Imo  exerci- 
do das  Nações  Eftrangeiras , fuas  alhadas , tomou  a nof- 
fa  Infantaria  com  todo  o mais  ufo  moderno  eífas  infig- 
nias ; deixando  os  Capitaens  as  ginetas  , e os  Alferes  os 
venabulos  , cujo  preílimo  já  naõ  podia  ter  ufo. 

8 Refpeitando  Sua  Mageílade  hs.defpezas  , e peri- 
gos , que  os  íeus  Capitaens  tem  , quando  embarcados 
nas  Armadas ; havendo  de  deixar  as  fuas  cafas  foccor- 
ridas,  lhes  fez  a mercê  de  fe  lhes  naõ  defeontarem  os 
cinco  dias,  que  em  cada  mez  fe  tirão  a todos,  cujo 
pri vil  vgio  foy  publicado  por  refoluçaó  Real  de  19  de 
Julho  de  1718  ; tendo  alcançado  dous  Decretos  de  18 
de  Março,  eao  de  Abril  -de  1709  , para  fe  lhes  darem 
os  foldos  dobrados  , e mela  , durando  o dito  ferviço 
da  Armada  ; naõ  a tende  antes  do  novo  Regimento;  em 
cujo  tempo  iogr  vaó  em  terra  fó  meyo  foldo  , e inteiro 
no  mar. 

9 Naõ  deve  o Capitao  confentir  , que  qualquer 
dos  CHi  cia  os  Subalternos,  ou  Sargentos  da  fua  Com- 
panhia , dê  à execução  ordem  alguma  , fem  fe  lhe  par- 
ticipar de  antes;  e fe  depois  de  advertidos  todos  delia 
obrigaçaõ  , algum  o fizer  pelo  contrario  , logo  o pren- 
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derá  ; excepto  fe  a ordem  naó  permittir  demora  , af- 
fim  na  Praça  , como  em  campanha  , fuccedendo  naó  ef- 
tar  o Capitão  em  caía,  ou  na  barraca  ; porque  neftes 
termos  , nem  as  ordens  do  General  efperaó  pelo  Co- 
ronel , para  fua  execução  no  Regimento ; e fe  a ordem, 
que  fe  executou  na  fua  Companhia,  fem  fe  lhe  dar  par- 
te, for  do  Coronel ; e eíte  porque  a tenha  paílado  , 
duvidar  da  prizaó  , que  o Capitaõ  determina  , lhe  pe- 
dirá licença  com  os  mais  polidos  termos,  para  requerer 
ao  General  a fua  jurifdicçaó  •,  porque  além  de  fer  hum 
defprezo  do  feu  poíto  , fe  iraõ  os  feus  fubditos  coítu- 
mando  a independer  delia  , e a perderlhe  a obediência; 
nao  devendo  algum  delles  reconhecer  outro  Superior 
dentro  da  Companhia  (quando  abílraéfa  do  mais  corpo 
do  Regimento)  que  o feuCapitaó  ; aílim  , e do  mef- 
mo  modo  , que  em  hum  Regimento  , fe  naó  deve  dar  à 
execução  ordem  alguma  do  General  , fem  primeiro  fe 
dar  parte  ao  Coronel ; porque  também  em  hum  Exerci- 
to fenaó  executará  ordem  delRey  , fem  que  o Gene- 
ral lhe  ponha  o cumpra-fe  , e feja  fabedor  delia  ; por- 
que hum  Capitaó  parece  General  de  hum  pequeno  Ex- 
ercito ; o General , Coronel  de  hum  multiplicado  Regi- 
mento ; e o Coronel , Capitaó  de  huma  grande  Com- 
panhia ; fazendo  todos  igual  figura , pela  proporção  de 
feus  corpos ; e além  da  infracçaó  , que  fe  faz  à jurifdic- 
çaó  , e refpeito  do  Capitaó  , póde  a ordem  encontrar 
alguma  duvida  para  a fua  execução;  a qual  fe  foíle  no- 
toria  ao  Coronel  , naó  padaria  a ordem. 

10  A primeira  regalia  , que  hum  Capitaó  tem  , 
he  a do  governo  inteiro  da  fua  Companhia  , no  qual 
ninguém  mais  fe  deve  intrometer  Jervatis  fervandis  : 
ifto  he  , dentro  dos  termos  que  lhe  faó  prefcriptos; 
porque  affim  como  hum  General  difpoem  , e rege  o 
Exercito  pelas  ordens  do  feu  Rey , e hum  Coronel  man- 
da o feu  Regimento  , pelas  ordens  do  feu  General , 
aífim  também  o Capitaó  governa  a fua  Companhia  pe- 
las ordens  do  feu  Coronel ; e todos  fobre  as  que  rece- 
bem , mandaó  executar  as  fuas  particulares  naquellas 
Tom.  I.  A iii  ethique- 
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ethiquetas , que  naó  paíTaó  do  feu  conhecimento  , ao 
cuidado  do  feu  Superior;  do  que  fe  colhe,  que  he 
da  fua  jurifdicçaó  a nomeaçaõ  dos  póítos,  que  vagarem 
na  fua  Companhia  , ainda  que  efteja  aufente  , com  tan- 
to que  vença  tempo  o foldo  , por  eílar  empregado  no 
ferviço  ; e efta  faculdade  fó  entre  as  mais , he  a que 
propriamente  fe  póde  chamar  Regia  , por  fer  acçaó 
muito  própria  de  poder  Real  , mas  em  todas  as  fuas  or- 
dens, e acçóes  , deve  o Capitao  reconhecer  afuperio- 
ridade  do  feu  Commandante  , aíTim  dando  parte  do  que 
obra  , como  fujeitando-fe  às  fuas  determinações  , ao 
feu  juizo  , e vontade , com  toda  a cortezia  , e fubor- 
dinaçnó. 

Nomeaqau  , a dos  ir  Em  fegundo  lugar,  tem  o Capitao  todo  o feu 
Soldados  de  huma  poder  na  nomeaçaó  dos  Soldados  da  fua  Companhia 
Companhia  para  o para  todas  as  funções  do  ferviço  , como  faõ  guardas, 
^imço  a quem  to-  deftacamentos , preíidios  , embarques,  fachinas,  dili- 
gencias ; e em  fim  , para  tudo  o mais  , que  for  trabalho 
Militar:  e para  naó  obrar  com  alguma  das  muitas  in- 
juftiças  , que  fe  fazem  , ou  podem  fazer  aos  pobres  Sol- 
dados , deve  o Capitao  ter  huma  efcala,  pela  qual  fe 
reparta  o trabalho  , e fe  faiba  o que  cada  hum  tem  fei- 
to , para  fe  lhe  naô  repetir,  fem  que  todos  os  mais  te- 
nhaó  paílado  porelle;  o que  também  ferve  para  fazer 
a todos  experimentados , e fcientes  em  todas  as  fuas 
funções  ; e pofto  que  fó  fe  deve  ordenar  ao  Capitao  , 
que  nomee  eíle  , ou  aquelle  numero  de  Soldados  da  fua 
Companhia,  parà  qualquer  occaíínó , fem  fe  individua- 
rern  as  peíToas,  que  he  o eílylo  ordinário  ; nem  por  efta 
caufa  póde  o Capitao  repugnar  , ou  deíobedecer  à or- 
dem , que  lhe  mandar  o Sargento  mór , de  que  no  dito 
numero  entre  tal , ou  tal  Soldado  , nomeado  particular- 
mente , ou  fe  mande,  que  elle  fó  vá  a alguma  dili- 
gencia ; porque  além  de  que  fcmpre  o Capitao  he  o 
que  nomea,  deve  entender , que  efte  , ou  aquelle  Sol- 
dado nomeado  da  fua  Companhia,  e naõ  outro  qual- 
quer , he  o que  ferve  para  a dita  diligencia  , ou  por 
conhecimento  da  parte,  ou  dapeíToa,  ou  do  negocio, 

que 
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que  fe  trata , e que  he  precifo  dar  logo  à execução  a 

dita  ordem  , para  naõ  padecer  o ferviço  detrimento 

com  a demora  ; e nunca  neíles  caíbs  fragantes  padece 
defmayo  a jurifdicçaó  fubordinada  ; porque  a precifaó 
acredita  a obediência , fem  que  fique  lugar  de  fe  enten- 
der , que  com  a regalia  do  Subalterno  fe  procura  en- 
riquecer a jurifdicçaó  do  Superior. 

12  Igual  às  fobreditas  he  a anthoridade  , que  o Licenças , as  dos  So!- 

Capiraó  tem  em  paílar  as  licenças  aos  Soldados  da  fu  a dados  de  humaCon- 

Companhia  , fem  que  ninguém  o pofia  igualar  ( naó  ex-  Pa^ia  a <luem  lc" 

cedendo  o tempo , e o numero  , que  fe  tiver  determi-  c<10, 

nado  em  geral  para  eilas , e fendo  dadas  com  equida- 
de) e para  os  feus  Soldados  fe  confervarem  na  devida 
obediência,  que  lhe  devem  , a nenhum  deixará  ir  para 
fora  da  Praça , fem  licença  fua  por  efcrito  , rubricada 
pelo  Coronel  , e aííim  fe  coftumaráó  a ter  dependen- 
cia  do  feu  Capitaó  ; fem  embargo  do  que  , bem  póde 
efte  confentir  em  todo  o favor  , que  o Sargento  mór, 
ou  Ajudante  fizerem  a algum  Soldado  feu,  com  tanto 
que  fe  lhe  participe;  e eíle  he  hum  dos  meyos , que 
muito  concorrem  para  a confervaçaó  das  Companhias; 
porque  fe  fe  naõ  afroxa  a corda  , muitas  vezes  eílala  : 
feja  o Soldado  bem  procedido  , e obediente , e repita- 
fe  a licença. 

13  Ainda  que  fó  o Capitaó  póde  dar  as  licenças  Licenças,  fe  as  pó- 
aos  Soldados  da  fua  Companhia , para  que  naõ  cuide  de  dar  mais  alguém, 
com  tudo  , que  fe  póde  oppor  a mayor  jurifdicçaó,  de-  que  o Capitaõ  da 
ve  faber , que  o feu  Coronel , ou  Commandante  lhe  Companhia, 
póde  ordenar  paíTe  licença  de  tantos  dias;  ou  mandal- 

lo  por  fua  ordem  a efta  , ou  àquella  funçaó  de  fervi- 
ço ; e naó  tem  o Capitaó  mais  regalia  , que  fer  elle  o 
que  pafle  a licença  no  primeiro  cafo , e a quem  fe  dé 
parte  do  fegundo  ; e fempre  a jurifdicçaó  do  Capitaó 
fica  inteira.  O mefmo  poder  tem  o Coronel  , para  naó 
rubricar  alguma  das  licenças , que  o Capitaó  der ; ou 
por  fer  paliada  fóra  do  numero  ordenado  , ou  por  ex- 
ceder o tempo  determinado  para  eilas  , ou  por  fer 
aquelle  Soldado  precifo  naquella  occafiaô,  ou  porha- 

Aiv  ver 


Licenqa  , fe  o Co- 
ronel  dei  alguma  na 
Companhia  do  Ca- 
pitaõ,  como  le  ha- 
verá eíle. 


Nomeaçaõ  , a dos 
póílos  vagus  de  hu- 
raa 
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ver  excedido  o tempo  da  outra  licença  , ou  por  fer  mal 
procedido , e rebelde , ou  por  haver  delle  queixas , 
quando  vay  fóra  da  Praça  *,  ou  por  qualquer  outro  de 
quantos  motivos , ou  pretextos  póde  haver  ; porque 
do  contrario  fe  feguiria  naó  ter  hum  Commandante 
mnyor  mando , que  hum  Capitaó  , e fer  hum  princi- 
pio de  graodes  defordens , e injuftiças , o que  era  def- 
feituofo  , fendo  Superior  a mayores  póílos  *,  além  de 
que  a jurifdicçaó  do  Coronel , naó  tira  ao  Capitaó  o 
poder  de  fazer  as  nomeaçóes  da  fua  Companhia  , que 
fe  podem  dar , e fazer. 

14  Se  houver  com  tudo  algum  Coronel , que  me- 
nos lembrado  da  obrigaçaó  de  confervar  aos  fers  Offi- 
ciaes  nas  faculdades , e jurifdicçóes  inherentes  aos  leus 
póílos  , der  licença  a qualquer  Soldado  de  outra  Com- 
panhia , que  naó  for  a fua  , e todas  aquellas  , que  naó 
tiverem  Capitaens  ; aquelle  de  quem  o Soldado  licen- 
ciado for,  paíTará  logo  huma  licença  por  papel  , e aífi- 
nada  porelle,  a levará  pedbalmente  ao  Coronel  , para 
ter  occaíiaó  de  lhe  dizer  ; que  naquella  hora  foubera, 
que  elle  dito  Coronel  queria  , que  o Soldado  Fuaó  fof- 
fe  com  licença  para  fóra  ; e que  naó  tardou  mais  tem- 
po em  a palTar,  que  em  quanto  lho  naô  fizeraô  a faber; 
e que  com  a mefma  promptidaó  fica  elle  com  toda  a 
fua  Companhia  , para  executar  as  fuas  ordens : de  ou- 
tro qualquer  modo,  fempre  político,  póde  o Capitaó 
conlervar  a fua  jurifdicçaó,  fem  offenfa  da  authoridade 
do  Coronel  ; o qual  reconhecerá,  que  excedeo  os  limi- 
tes da  fua  jurifdicçaó  , e deu  ao  Capitaó  motivo  para 
huma  juíla  queixa  •,  e quando  o Coronel  fe  finta  de  lhe 
quererem  limitar  o poder,  e mande  com  tudo  o Solda- 
do com  a fua  licença  , deve  o Capitaó  ter  conílancia 
para  requerer  , e fe  empenhar  pela  fua  jurifdicçaó  , e 
regalias,  ao  General , ao  Confelho  de  Guerra  , e ainda 
immediatamenre  aJElRey  ; mas  nunca  fem  attençaó  , e 
folidos  fundamentos. 

15  Ao  Capitaó  deu  Sua  Mageftade  muito  juíla- 
mente  a regalia  de  nomear , dentro  do  termo  de  quin- 
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ze  dias,  para  os  póftos,  que  vagarem  na  fua  Compa-  ma  Companhia  , a 
nhia  o Official , ou  peftoa  que  lhe  parecer  das  deter-  quem  toca,  em  quem 
minadas  pelo  Regimento,  e ordens  do  dito  Senhor;  eueetg^  ’ 6 em 
como  faõ , o Odicial  entretido  daquelle  gráo  , o Furriel  ql 
do  Regimento , o Sargento  do  Numero  da  mefma  Com- 
panhia , o da  do  Coronel , Soldado  de  relevantes  mere- 
cimentos, ou  capacidade  , e valor  notorio  , ou  dedif- 
tinçaõ  no  ferviço  , ou  de  conhecida  nobreza  ; e nomea- 
do hum  , a nenhum  outro  offende  , porque  a todos  foy 
Sua  Mageítade  fervido  de  por  em  igual  gráo  de  mere- 
cimento , e fó  fica  reftriéto  o tempo,  que  cada  hum  Nov.Ord.  c.22.111, 
dos  fobreditos  deve  ter  fervido  , para  melhor  fatisfa- 
zerem  às  fuas  obrigações  nos  póftos  de  Tenente,  Al- 
feres, e Sargento:  excepto  fe  já  eftiverem  difpenfa* 
dos  por  Sua  Mageítade,  na  falta  dos  annos  determina- 
dos , fem  o que  naó  podem  fer  nomeados  ; porque  ain- 
da naó  eílaó  approvados  para  fe  elegerem. 

ió  Vagando  qualquer  dos  póftos  da  fu  a Compa-  Eleição,  a dos  póf- 
nhia  , de  nenhum  modo  cuide  o Capitaõ  em  chamar  vagos  de  huma 
peífoa  alguma  de  outra  para  o prover  nella:  excepto  ^on^panllia  í,  deve 
fe  todos  os  da  fua  forem  incapazes  , porque#fazendo  ^Ulü  n'-  a 3 e 
eleição  dos  mefmos , que  com  elle  fervem  , e com  quem  F 
elle  ganha  a honra  entre  os  perigos  , a todos  fatisfaz 
nomeando  hum  ; que  a efperança  do  prêmio  também  Brancac.d.  Carg.Mi - 
he  fatisfaçaô  do  trabalho  : deve  porém  o efcolhido  ex-  tit.c.  5. 
ceder  aos  mais  no  geral  merecimento  ; e fará  efta  equi- 
dade com  que  todos  íirvaó  louvavelmente  ambicio-  Ludov.  Me1%.t.i.c.í, 
fos  da  preferencia  , fmalando  o feu  procedimento  taó 
igual  mente  na  fizudeza  da  paz , como  na  liberdade  da 
guerra. 

17  Nenhum  dos  póftos  , que  vagar  na  fua  Com-  EleíçaC,  ade  pefíba 
panhia  pròva  o Capitaõ  por  empenho ; porque  na  ef-  para  os  póílos  va- 
colha  dos  feus  Officiaes  eftá  huma  grande  parte  da  Sos  de  hnma  Com- 
fua  honra  : porém  como  na  Corte  naó  feja  ràcil  efta  como  íe 

abfoluta  nomeaçaô  , deve,  quem  fe  naõ  puder  livrar  de  1 com  aceiCOs 
valias , aftentar  firmiílimamente  ao  menos  na  maxirna 
de  eleger  para  Cabos  de  Efquadra  aquelles  Soldados 
( fejaõ  , ou  naó  fejaó  da  fua  Companhia ) que  etiíre  to- 
dos 


Nov.  Ord.  c.  17. 


PaíTagem  , a de  hu- 
ma  Companhia  para 
outra  como  ie  deve 
fazer. 


Nov.  Ord.  c.  zo6  , e 


Capitao  com  Com- 
panhia , ou  fem  ella , 
de  quantos  modos  o 
he  , e quaes  fao. 


Graduado  , quando 
o Capitao  o íor , que 
exer- 
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dos  os  do  Regimento  fe  tiverem  diftinguido  em  valor, 
capacidade  , fizudeza  , aceyo  , verdade  , defintereíle  , 
e adlividade  ; porque  tendo  todas  eítas  circunftancias, 
poderá  qualquer  delles  , fem  preferencia  , fubir  aos  póf- 
tos  de  Sargento  , e Subalterno  ; ficando  fempre  qual- 
quer empenho , que  fe  faça  , por  parte  do  merecimen- 
to de  hum  dosfogeitos,  que  preciíamente  fe  ha  de  ele- 
ger , quaes  faó  os  Cabos  ; e como  haõ  de  fubílituir 
muitas  vezes  a falta  de  Sargentos  , naó  fc  he  razaô  , 
mas  he  precifo , que  fejaó  taes , quaes  os  Sargentos 
devem  fer. 

18  A mefma  regalia  deve  0 Capitao  ter,  quando 
algum  Soldado , ou  Official  da  fua  Companhia  quizer 
palíar  para  outra  do  leu  Regimento  , ou  de  qualquer 
outro;  porque  carece  de  licença  fua:  e fe  alguma  vez 
tem  fuccedido  , que  mandando  o General  informar  o 
Coronel , e efte  o fez  fem  ouvir  o Capitao  ; queixando- 
fe  eíle  fe  lhe  deferio  ; e quando  o General  lhe  naõ  de- 
fira , tem  o Capitao  direito  de  pretender  a fua  regalia 
no  Confelho  de  Guerra  , e depois  a EIRey  : e pare- 
ce que  ano  conferva  a fua  honra  aqueüe,  que  tendo  a 
quem  recorra , deixa  perder  a fua  regalia. 

19  Como  em  tempo  de  guerra  , nenhuma  Potên- 
cia poda  manter  as  fuas  Tropas,  fem  alterar  o nume- 
ro das  que  creou  ; ou  feja  pela  incomprehenfivcl  or- 
dem , com  que  a Providencia  diftribue  as  felicidades , 
e infortúnios  , fobre  noífas  difpofições  ; ou  também  feja 
por  muitos  motivos,  que  fuccedem  a cada  Ofncial  em 
particular,  póde  o Capitao  dentro  do  fcu  mefmo  pof- 
to  paliar  a differentes  deftinos ; porque  pode  fervir 
com  corpo  de  gente  , ou  fem  elle  , de  cujos  dous  prin- 
cípios refulta  chamarfe  o Capitao,  vivo,  graduado, 
ítipprimido  , reformado  , e entertido  , e em  cada  hum 
delles  modos  fe  regula  a fua  obrigaçaô  , authoridade , 
e foldo ; e porque  para  o Capitao  vivo  fe  ordena  to- 
da eíla  Inftrucçaó  , paliaremos  aos  mais. 

20  Depois  de  varias  duvidas , que  fe  levantaraó  pe- 
la merce  da  graduaçaó  , a que  Sua  Mageílade  he  fervi- 
do 
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do  de  levantar  a alguns  Officiaes , determinou  o Illuf- 
triffimo  , e Excellentiffimo  Senhor  Conde  da  Atalaya  , 
Confelheiro  de  Guerra  , e General  do  Exercito , e Pro- 
víncia do  Alentejo  , por  fua  ordem  de  23  de  Setembro 
de  1735' , recopilada  na  fórma  feguinte:  Que  como  ef- 
ta  patente  poem  em  mayor  graduaçao  a hum  Official 
de  outra  menor , fe  divide  em  dous  o feu  exercício, 
hum  refpe&ivo  da  graduaçao , e outro  do  feu  poílo  *, 
pela  qual  razaó , na  efcala  do  Exercito  , fervirá  o Offi- 
cial graduado  como  ,.  e quando  fervem  os  de  igual  ca- 
raáler : vagando  os  póftos  vivos  de  igual  patente  à fua 
graduaçao  no  Regimento  em  que  ferve  , ( ou  por  falta, 
ou  por  aufencia)  terá  o graduado  mais  antigo  o gover- 
no , e mandará  a todos  os  vivos  de  inferior  patente  , e 
entenderá  na  economia,  que  refpeitar  aos  caíos  da  guer- 
ra , fó  no  todo  , mas  naô  no  particular  : fe  os  vivos  de 
igual  patente  pedirem  informações  aos  graduados  , fe- 
rá  na  mefma  fórma , em  que  fe  manda  ouvir  aos  vivos  da 
fua  graduaçao.  Em  todos  os  mais  cafos  teraõ  os  gra- 
duados o exercício  dos  póftos  inferiores  de  que  tem  a 
praça  : v.  g.  as  fuas  Companhias  teraó  o íeu  mefino 
lugar  na  fórma  , e abarracamento  pela  antiguidade  do 
feu  pofto  , e naô  pela  da  fua  graduaçao  : vagando  o 
poílo  de  Mayor  , terá  o exercício  de  Mandante  o Ca- 
pifaó  mais  antigo , ainda  que  feja  graduado. 

21  Officiaes  fupprimidos,  faõ  todos  aquelles,  cu- 
jos póftos  de  todo  fe  extinguirão  com  os  feus  mefmos 
Regimentos  *,  aos  quaes  fe  deve  declarar , que  fe  lhes 
dá  baixa  em  feus  affentos , para  que  nunca  mais  ven- 
çaó  por  elles,  nem  tempo,  nem  foldos  , o que  tudo 
Sua  Mageftade  mandou  expreíTar  ao  Confelho  de  Guer- 
ra , e efte  às  Vedorias  do  Reyno  , por  fua  Real  refoiu- 
çaó  de  13  de  Agofto  de  17.1  ç. 

22  Reformados,  faõ  aquelles  Officiaes,  por  cuja 
incapacidade,  já  para  o ferviço  lhes  fez  Sua  Magefta- 
de merce  , por  Alvarás , de  os  apozentar , fegundo  o 
merecimento , que  cada  hum  tiveffe  por  feus  ferviços; 
em  que  fe  naó  entende  meyo  foldo } mas  que  com  a 


exercício,  e preemi- 
nências terá. 

Mour.  Movim.  ã.  Ca- 
vai. /.  321. 


Supprimido,  qual  he. 


Uced.  d.  Cort.  I.  7.  d. 
Ord.  f.  2. 

Reformado,  como  fe 
entende. 
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dita  reformação  vençaó  a quarta  parte  do  que  tinhaó 
com  os  póítos  , que  exercitavaõ  , e huma  praça  de  Sol- 
dado ; mas  como  os  ferviços  de  huns  Officiaes  podem 
fer  muito  differentes  do  que  outros:  muitos  tem  logra- 
do a ir.erce  de  ficarem  reformados  no  feu  mefmo  pof- 
to , ( e ainda  em  outro  mayor ) e com  todo  o feu  foldo; 
mas  em  remuneração  de  todos  os  feus  ferviços. 
Entretido,  qual  he.  23  O Official  entretido  (ou  entretenido)  heaquel- 
le,  que  fe  entretem  em  quanto  naó  entra  em  exercicio 
do  feu  pofto  , depois  de  vir  de  prizioneiro  ; ou  eílando 
extindlos  os  feus  Regimentos , ou  por  huma  reforma 
delles  , geral , e particular , ou  por  muitos  outros  mo- 
tivos , fuccedeo  ficarem  fem  Companhias  , a quem  fe 
deva  o foldo  inteiro  ; mas  confiderando-í  e , que  naó  fer- 
viraõ  , como  os  que  ficavaõ  vivos,  e que  asdefpezas  da 
guerra  tinhaô  fido  exceílivas , fe  ordenou  , que  fe  lhes 
naó  deíle  mais  , que  ametade  do  dito  foldo  , ou  fe  lhe 
naó  pagaíTe  mais  que  feis  mezes  no  anno. 

Entretido,  que  obri-  24  Sendo  pois  o Capitaó  entretido  , e eílando  ag- 
gacaõ  tem  no  Regi-  gregado  a algum  Regimento  , para  vencer  o feu  foldo; 
mento  a que  eíhver  fe  eíte  marchar  para  a campanha  , ou  preíidio  de  alguma 
aggiegado.  Praça , o capricho  , a razaó  , e a ley  , o indifpenfaó  de  o 

acompanhar  ; porque  nem  fica  o feu  credito  fatisfcito 
perdendo  a funçaó  , a que  for  o Regimento , em  que  el- 
le  tem  praça;  nem  he  juflo  , que  fique  comendo  com 
defcanço  o que  os  outros  vaó  merecer  com  trabalho; 
nem  EIRey  deve  pagar  a quem  fe  eximio  de  o fervir: 
e fó  com  urgente  caufa  lhe  poderá  pedir  licença  para 
Decret.d.  zi.d.D:?.  naó  acompanhar  o feu  corpo;  cuja  faculdade  nem  aos 
1710. Secr.  d.G.l.i.  feus  Generaes  fe  fervio  o dito  Senhor  de  dar  com  os 
f 5.  fupprimidos  , e reformados  fenaó  póde  entender  o fo- 

bredito ; porque  eítes  vencem  o foldo  que  lhes  toca 
nos  incapazes,  eaquelles  eítaó  excluídos  do  ferviço. 
Entretido,  que  exer-  25"  Para  o exercicio  dos  entretidos  , naó  tem  ha- 
cicio  tem.  vido  menos  embaraço , que  para  a fua  differença  ; e 

fuppofuo  que  a obediência  feja  apedra  de  fundamento 
entre  os  Militares , devem  com  tudo  refleálir  antes  da 
ordem,  fe  he  com  menolcabo  de  feus  póítos  , para  re- 

I quererem 
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quererem  o que  mais  direitamente  lhes  tocar.  Na  Pro- 
víncia da  Corte  fe  lhes  mandou  , (como  hoje  fe  faz  em 
alguma  das  outras ) que  ferviíTem  com  armas  de  Solda- 
dos razos  até  Capitaõ  inclufivè  : e attendendo  oCon- 
felho  de  Guerra  à reprefentaçaó , que  fe  lhe  fez  , e a que 
fe  os  entretidos  naó  fazem  a lotaçaó , ou  complemen- 
to do  numero  da  gente  de  cada  Companhia , naó  tem 
farda,  ordenou,  que  fe  fulpendeífe  adita  ordem,  até 
que  fe  determinaíTe  fe  haviaó  de  fervir  com  o exercício 
de  feus  pólios : que  he  o que  fe  pratica  em  Caílella  , 
França , e Alemanha  , com  as  patentes  de  Capitaó  pa- 
ra cima. 

26  Naó  he  taó  pequena  a regalia  , que  Sua  Ma- 
geftade  por  defpacho  da  Junta  dosTres  Eílados  de  17 
de  Fevereiro  de  1717  , dá  ao  Capitaó  entretido  , quan- 
do embarcar  , fazendo-lhe  a mercê  , naó  fó  do  feu  fol- 
do  inteiro  , mas  ainda  dobrado  , comofe  elle  tivefTe  a 
Companhia  em  pé;  fuppondo  que  o entretido  eftá  taó 
capaz  para  as  funçóes  de  huma  campanha  naval  , como 
aquelle  , que  nella  fe  acha  com  a fua  Companhia  ; da 
qual , e do  mefmo  Capitaó  vivo  , difpoem  o Capitaó 
de  mar,  e guerra,  como  melhor  lhe  parece,  dando 
ao  Capitaó  muitas  vezes  hum  emprego  , e aos  Soldados 
outro  muito  diíferente  : ao  que  igualmente  fatisfaz  o 
entretido  com  muita  obediência  , e honra. 

27  Suppoílo  que  o Capitaó  entretido  tenha  a obri- 
gação de  acompanhar  o Regimento  , a que  eíliver  ag- 
gregado  , para  vencer  o feu  foldo , e tempo  ; naó  tem 
com  tudo  alguma  outra  para  com  o Coronel  do  dito  Re- 
gimento, fenaó  aquella  em  que  o puzer  a fua  política, 
e urbanidade  ; e fe  para  concluir  qualquer  dependen- 
cia  lhe  for  neceífaria  licença , a deve  pedir  fó  ao  Ge- 
neral; e porque  para  as  funçóes  publicas  do  Regimen- 
to ha  de  fer  avizado  pelo  feu  Sargento,  retribuirá  ef- 
ta  attençaó  , com  a de  dar  peíTbalmente  parte  ao  Co- 
ronel de  toda  a graça  , licença  , ou  ordem  , que  tenha 
recebido  do  General.  Nas  honras  , e regalias  , que  fo- 
rem inherentes  ao  feu  poílo  no  aélo  de  moílra , naó 
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Entretido , que  foldo 
tem  , embarcado. 


Entretidos , que  re- 
galias tem. 


Entretido  fem  exer- 
cido, que  attençaõ 
fe  lhe  deve. 
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Praça  de  Soldado,  fe 
nella  fervir  quem  ti- 
ver fido  Capitaõ. 


Patente,  tendo  o Ca- 
pitaõ a de  Sargento 
mór,  a quem  pieíere. 
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feja  defeuidado , tomando  aíTento , quando  o Capitao 
da  Tua  Companhia  o tomar , ao  qual  dará  a direita  *, 
porque  fe  a fortuna  lhe  tirou  no  foldo  o conveniente, 
ninguém  no  feu  poílo  lhe  cafeou  o honorifico. 

28  Naó  fe  havendo  dado  exercicio  ao  Capitao  en- 
tretido, fica  o Capitaõ  vivo,  em  cuja  Companhia  elle 
tiver  a fua  praça,  politicamente  obrigado  a lhe  man- 
dar avizo  para  toda  a occafiaõ  de  moflra  , em  que  naõ 
preceder  bando  e fuppoílo  que  o dito  avizo  fe  pô- 
de fazer  por  hum  Soldado  com  a fua  arma  , ou  por 
hum  Cabo  de  Elquadra , maycr  attençaõ  ferá  levallo 
qualquer  dos  Sargentos  ; e em  todas  as  mais  acções  da 
Companhia,  e por  toda  ella  o mandará  o Capitaõ  vi- 
vo tratar  com  tanto  refpeito,  e attençaõ  , que  ao  en- 
tretido naõ  falte  mais,  que  o exercicio. 

29  Tendo  o Capitaõ  vivo  na  fua  Companhia  em 
praça  de  Soldado  qualquer  peíToa  , que  ferviíle  no 
poílo  de  Capitaõ  , lhe  fará  aquella  honra  , e diílinçaõ, 
que  refpeélivamente  ao  dito  poílo  caiba  na  efrreita  pra- 
ça de  Soldado,  v.  g.  pondo-o  por  Cabo  do  lado  direi- 
to da  fileira  da  vanguarda  na  fôrma  da  Companhia  : 
chegando  ao  Corpo  da  guarda  ferá  o primeiro  fenti- 
nelía  à bandeira:  chegada  a noite  o poderá  difpenfar 
para  ir  cear , e dormir  a cafa  , attendendo  a que  he 
hum  Oíficial  com  exercicio  de  Soldado  , e a que  na 
guarda  naó  haverá  a íufficiente  commodidade  para  a 
fua  peíToa. 

30  Por  huma  Real  refoluçaó  de  1 1 de  Janeiro  de 
1719  fe  vê  , que  fazendo  Sua  Mageílade  graça  de  dar 
a patente  de  Sargento  mayor  a alguns  Capitaens,  por 
naõ  haver  Regimento  vago,  em  que  os  accommodar  , 
jempre  os  ditos  Capitaens  ferviaó  na  aufencia  do  Sar- 
gento mayor  de  propriedade , ainda  que  foíle  mais  mo- 
derno do  Regimento  ; e na  aulencia  de  todos  os  Offi- 
ciaes  mayores  delle , ferviria  de  Commandante  : porém 
eíla  graça  fe  mudo-u  no  tempo  prefente  para  os  já  di- 
tos pólios  graduados  , cuja  precedencia  efitá  determi- 
nada. 

31  En- 
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31  Entre  as  muitas  graças,  que  dimanaó  da  Pveal  Patente  ad honorem , 
grandeza  dos  Senhores  Reys  de  Portugal,  para  enno-  Paia  que  uve. 
brecer  os  feus  vaflallos,  he  huma  a de  lhes  dar  a paten- 
te de  hum  pofto  ad  honor  em ; e eíla  fe  tem  conferido 

algumas  vezes  a Officiaes  pagos  , fegundo  os  póftos  em 
que  fervem , dando-fe  v.  g.  a hum  Capitaõ  a patente  de 
Sargento  mór  ad honorem ; a hum  Sargento  mór  n pateu- 
le  de  Meítre  de  Campo  ad  honorem  \ e a muitas  pef- 
foas  da  Marinha  a de  Capitaens  ; mas  a eftes  fe  dá  fó, 
para  os  feus  fubditos  o tratarem  mais  propriamente  de 
Capitaens;  e àqueiles  para  lhes  accrefcentar  a honra 
dos  póftos  , com  que  fervem  ; dando  a entender  por  ef- 
te  modo , que  faó  já  dignos  do  pofto  de  que  tem  aquel- 
la  patente  ; porém  querendo  alguns  preferir  por  ef- 
ta  patente  ad  honorem  aos  de  igual  pofto  v.  g.  para  Man- 
dante de  hum  Regimento , ou  para  o Governo  de  al- 
gum corpo  , tocando  a outro  Ofticial  , por  antiguida- 
de , naõ  foraó  deferidos  , com  a razaó  , de  que  aquella 
patente  naó  he  para  coufa  alguma  , que  refpeite  a exer- 
cício , foi  do  , graduaçaó  , ou  preferencia,  mas  ad  ho- 
norem , para  a honra  da  peftba : e quando  muito  , po- 
de fó  parar  no  tratamento  , fe  o tiver  diftinélo  o pof- 
to de  que  he  a dita  patente  ; aftim  como  he  eftylo  dar 
o dito  diftin&o  tratamento  aos  Tenentes  Coronéis , que 
tem  patentes  de  Coronel. 

32  Servindo  o Capitaó  com  Fuzileiros,  ifto  he  Obngaqoens , quaes 
naó  o fendo  de  Granadeiros , e devendo  , pela  fua  an-  faõ  as  do  Mandante^ 
tiguidade  , entrar  a fer  Mandante  no  feu  Regimento  , 

deve  exercitar  as  obrigaçóes  de  Sargento  mór:  e como 
talvez  , que  ainda  naó  fizeíle  reflexão  fobre  ellas  , nem 
as  viíTe  juntas  de  huma  vez  , he  precifo  , que  fe  lhe  re- 
prefentem , para  cuidar  no  que  pretende  , porque  naó 
ne  cada  homem  para  tudo ; e quem  íe  naó  achar  com 
capacidade , ou  genio  para  hum  exercício , o melhor 
confelho  he  naó  o tomar : e rrais  valerá  fer  bom  Ca- 
pitaó , do  que  máo  Sargento  mór  ; porque  fendo  hum 
Coronel  a cabeça  do  avultado  corpo  do  feu  Regimen- 
to , he  o Sargento  mór  a fua  alma;  pois  aílim  como 
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efía  dá  o movimento  a todas  as  partes  de  hum  corpo, 
e as  anima  para  todas  as  fuas  acções;  afíim  também  hum 
Sargento  mór  he  o que  ordena  as  partes  do  Regimen- 
to , e encaminha  os  efpiritos  neceflarios , nas  fuas  or- 
dens , para  os  feus  movimentos  , e manobras  ; por  cujo 
relevante  motivo  deve  fer  fciente  nas  refoluções  Mili- 
tares , atacando  , e fendo  atacado  , em  terreno  livre  , 
montuofo  , cortado,  e coberto;  pelejar  contra  Infan- 
taria , ou  Cavallaria  , ou  contra  ambas  juntas ; na  paf- 
fagem  de  rios , e lugares  eftreitos  ; na  offenfa  , ou  defen- 
fa  de  pontes  , eítradas  cobertas  , e brechas  , nas  efcala- 
das  de  Fortes,  e Caílellos  ; nas  furprezas  de  Praças, 
quartéis  , e exercitos ; nas  marchas  particulares , e ge- 
raes;  no  conhecimento  das  vantagens  , e defeitos  dos 
terrenos  ; no  modo  de  montar  as  guardas  dos  Generaes, 
campo  , e approches:  deve  faber  perfeitamente  contar, 
por  penna  , e de  memória  ; efcreverbem  , andar  acaval- 
lo  ; fer  agradavel,  reófo  , prudente,  verdadeiro,  gra- 
ve , íiziido  , forte , e valerofo  ; deve  ter  boa  voz , gran- 
de a&ividade  , claro  juizo,  boca  honradora  , coraçaô 
lizo  , diverfos  modos,  e máos  defmtcreííadas:  quando 
naõ  feja  profeflor  de  Archite&ura  Militar  , deve  ao  me- 
nos ter  hum  inteiro  conhecimento  dos  feus  corpos  , e 
partes,  para  faber  fe  eftaô  dentro,  ou  fóra  de  defen- 
fa  ; donde  a tomaô  , e fe  he  mutua  ; porque  parte  he 
fraca  a fortificação  , para  por  ella  atacar  , ou  fer  ataca- 
do , fem  grande  perda  de  gente  : deve  fer  plenamente 
inflruido  |na  Caftrametaçaô  , e ter  grande  pratica  de 
medir  os  terrenos,  pela  viíla  , para  íe  faber  campar, 
e efcolher  terreno  forte  , e farto  , em  marcha  particu- 
lar: deve  faber  com  genuina  inteíligencia  as  Ordenan- 
ças Militares  , e citar  de  memória  os  feus  Capítulos : 
deve  fer  prompto  em  dar  as  partes,  e claro  em  expen- 
der ordens ; taõ  amigo  de  compor  , como  inimigo  de 
embaraçar  ; e quafi  faõ  infinitas  as  partes  , e obrigações, 
em  que  fe  deve  repartir  o entendimento  , e forças  de 
quem  houver  de  exercitar  o poílo  deSargento  mór,  ou 
Capitao  Mandante , no  qual  íe  ganha , ou  fe  perde  mui- 
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to:  e quem  naó  quer  arrifcar  quanta  honra  tem,  naó 
a ftijeira  a perigos,  de  que  nem  todos  fe  fabem  livrar, 
expondo-fe  aos  differentcs  juizos  de  fabios , e ignoran- 
tes ; e Fora  de  muito  grande  utilidade  aoíerviço  , que 
íe  trocaíTe  a fôrma  dos  exames  , que  fe  fazem  , aos  que 
pretendem  o dito  pofto  , deixando  de  fe  perguntar  pe- 
los Eíquadroens  chamados  da  Regra,  Quadro  de  gente, 
e de  Terreno  , de  ó , e 8 de  fundo  , pelos  degraõ  fren- 
te , proporções,  e os  inúteis  , e quafi  infinitos  modos 
de  dobrar  filas,  e fileiras  ; porque  nada  diílo  (abfo- 
lutamente  fallando)  ferve  no  prefente  fyftema ; e fó  fe 
devia  examinar  de  todo  o fobredito  , em  que  fe  fun- 
da a pratica  da  guerra  ; e ordenarfe  , que  naõ  ferviífe 
de  Mandante  , fenaó  quem  fe  tiveífe  examinado  pela 
dita  forma  , para  o pofto  de  Sargento  mor  : ede  cami- 
nho ficava  ganhando  a pratica  de  manejar,  e governar, 
para  quando  foíTe  provido  nelle. 

33  Com  acertadiftima  razaõ  fe  ordena  no  Regi-  Preeminências, quaes 
mento  Militar  , qne  o Capitaõ  Mandante  tenha  o mef-  as  do  Mandante, 
mo  lugar,  preeminencias , e honras,  que  faõ  próprias 

do  Sargento  mór ; porque  fe  elie  tem  as  mefinas  obri- 
gações , porque  fe  lhe  naõ  haviaõ  conceder  as  mefmas 
prerogativas  ? e em  virtude  defta  ordem  deviaó  os  Man- 
dantes ter  as  mefmas  guardas  , que  tem  os  Sargentos 
móres  , como  em  algumas  partes  do  Reyno  fe  vê  ; ef- 
pecialmente  por  occafiaô  de  eftar  efte  pofto  vago  , e 
naõ  impedido  ; o que  confirma  o augmento  , que  fe  Nov.  Ord.c.izo.izi. 
manda  fazer  nas  guardas  do  Meftre  de  Campo  Gene- 
ral , e Sargento  mór  de  Batalha  , quando  governaõ  cor- 
pos. 

34  Como  o Capitaõ  deve  fer  muito  attento  a quan-  Preferencia , qUa!  he 
tas  regalias  lhe  tocaõ , fabera  , que  todas  as  vezes , que  a que  tem  o Capitaõ 
for  Mandante  de  feu  Regimento,  e concorrer  em  Pra-  Mandante  a todos  os 
ça , ou  Campanha  com  todos  os  Officiaes  de  Sargento  mais  do  Exercito, 
mór  para  baixo  exclufivè  , os  prefere  em  quantos  calos 

lhe  puderem  fucceder  ; porque  Sua  Mngeftade  lhes  dá  Nov.Ord.c.i^. 
todas  as  honras,  e regalias  de  Sargento  mayor , alliin 
para  com  os  Officiaes  de  feu  meímo  Regimento,  co- 
Tom.  I.  B mo 
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mo  para  os  de  todo  o Exercito  : e com  outro  qualquer 
Mandante  , íe  regulará  pela  fua  antiguidade. 

Preferencia , qual  he  Deita  regalia , e predicamento,  nem  ainda  com 

a que  o Capitaõ  tem  muita  antiguidade  podem  ufar  os  Capitaens  de  Auxi- 
coni  todos  que  naõ  liares  , e Ordenanças:  antes  pelo  contrario  , concor- 
ao  pagos.  rendo  o de  Infantaria  pago  com  qualquer  dos  fobr  edi- 

tos , o deve  preferir  para  o governo  ; porque  naó  era 
jufto  , que  os  experimentados  na  guerra  , e fcientes  na 
profiíTaô  Militar,  ficaílem  expoítos  aos  inculpáveis  defa- 
certos  de  Officiaes  , que  nem  fempre  o faó ; cuja  pre- 
Secr et. d. G.t . i J.Ord.  ferencia  Sua  Mageftade  lhe  deu  pela  fua  dita  refolu- 
f]1-  verf.  çaó. 

Commandante  fe  o 3 6 Se  por  qualquer  accidentc  faltar  o Comman- 
Capitao  o for  por  fa-  dante  de  qualquer  corpo  , ou  deítacamento  em  alguma 
lecimcnto  do  que  o funçaõ  , e ficar  o Capitaó  com  o governo  , chamará 
cva  em  deílacamen- logo  todos  os  mais  Capitaens  aconfelho  , e fe  o tem- 
to,  que  fará.  po  der  lugar,  mandará  efcrever  , c aílinar  por  todos  a 
refoluçaõ  que  tomarem  fobre  o effeito  da  occafiaó  *,  por- 
que aflim  naó  fó  lhe  grangea  os  ânimos  , mas  também  os 
encarrega  do  fucceílb  ; e elle  refponderá  da  acçaó  com 
o aílinado , quando  o fim  naó  feja  o pretendido  : e fe 
a fortuna  lhe  naõ  negar  as  propriedades  , fempre  a elle 
fe  attribuiráó  as  difpoíiçóes. 

Mandante,  como  de-  37  Reconhecida  a regalia  do  poílo  de  Capitaó 
ve  fer  recebido  nas  Mandante  , e fendo  eíte  como  Sargento  mór  do  feu  Re- 
guardas , fervindode  gimento  ; e eítando  de  guarniçaó  em  qualquer  lugar  fe- 
Sirgentomórdepra-  chado , ou  povoaçaó  aberta,  em  que  naõ  haja  Sargen- 
r'  to  mór  de  praça  , e fírvaõ  eíte  poíto  os  dos  corpos  da 

guarniçaó  , cada  hum  aquelle  tempo  em  que  o feu  Re- 
gimento tiver  a guarda ; he  certo , que  exercitando  o 
Capitaó  no  feu  poíto  de  Mandante  , nelle  recahem  af- 
íim  as  obrigações , como  as  regalias  de  Sargento  mór 
de  praça , pelo  tempo  em  que  tem  aquelle  exercício  : 
e fendo  aflim  , fazendo  o dito  Mandante  a fua  ronda, 
todas  as  guardas  da  Praça  ( ou  fe  montem  por  corpos 
leparados , ou  por  deftacamentos)  o receberão  como  ef- 
Fm.Ord.c. 42. 54.55.  tá  difpoíto  para  o Sargento  mór  de  praça  ; porque  qual- 
ld  c.  quer  deites  póítos  lhe  eítá  fubordinado  , como  a Sar- 

gento 
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gento  mór  de  Regimento:  e por  confequencia  nas  guar- 
das como  a Sargento  mór  de  praça. 

38  Tendo-fe  movido,  no  longo  tempo  de  38  an-  Preferencia , em  que 
nos,  infinitas  duvidas,  e outras  tantas  decifoens  fo-  occaííaõ  a tem  o Ca- 
bre  a preferencia  do  Capitaó  de  Granadeiros  , dando  oc-  pitaõ  de  Granadeiros, 
cafiao  eu  que  cada  Província  fe  praticafie  de  differente 
modo,  de  que  fe  originou  huma  jufta  , e geral  queixa 
dos  Capitaens  de  Infantaria  , que  fubio  à Real  prelen- 
ça  de  Sua  Mageflade , ccm  os  fundamentos  de  ferem 
preferidos  pelos  Capitaens  de  Granadeiros  mais  moder- 
nos , em  obfervancia  do  Regimento  Militar  , no  titulo 
em  que  trata  da  Infantaria  , no  paragrafo , que  princi- 
pia Capitaó  de  Granadeiros  , a que  defde  o feu  princi- 
pio fe  deu  intelligencia  muito  ao  pé  da  letra,  poden- 
do ter  outra  , que  naó  encontrafie  a refoluçaõ  do  Ca- 
pitulo 2 , que  he  a ley , que  regula  o mando  , prece- 
dencia  , e íubordinaçaó  de  todos  os  Officiaes  entre  íi, 
e a do  Capitulo  33  , em  que  manda  pr^erir  o Capitaó 
mais  antigo,  para  o mando  do Batalhao  na  aufencia  do 
Commandante , que  feria  efcuzado  , fe  o Capitaó  de 
Granadeiros  deveíle  ter  fempre  a preferencia , naó  ha- 
vendo razaó  de  utilidade  do  Real  ferviço  , nem  exem- 
plo das  Naçóes  eílrangeiras , a cuja  imitaçaó  fe  forma- 
raó  as  Companhias.de  Granadeiros  neíte  Reyno , que 
praticaó  o contrario  : fendo  fummamente  fenfivel  pa- 
ra os  Officiaes  de  honra  , e merecimento  eíla  preferen- 
cia , que  naó  confeguiraó  , por  fe  acharem  fem  forças, 
que  gaítaraó  no  mefmo  ferviço,  como  difpoem  o Re- 
gimento Militar  no  Capitulo  26,  determinando  os  re- 
quiíitos , que  devem  ter  os  Officiaes , que  forem  pro- 
vidos nas  Companhias  de  Granadeiros;  ao  que  atten- 
dendo  Sua^Mageílade , houve  per  bem  por  fua  Real 
refoluçaó  de  22  de  Junho  de  1746  , derogar  o Regi-  Secret.d.G.t.%jftf. 
mento  Militar  neíla  parte,  pelas  juílas  razoes,  que  fe 
lhe  allegaraó  , e declarar  , que  os  Capitaens  de  Grana- 
deiros naó  prefiraó  nos  Capitaens  ordinários , fendo 
mais  modernos  , fenaó  nos  deílacamentos , e occafióes 
de  combate , em  que  occuparáó  o lugar , que  lhe  def- 
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tinar  o Commandante;  fem  attençaõ  à antiguidade  dos 
mais  Capitacns : por  ferafiim  conveniente  ao  Real  fer- 
viço , e conforme  a Difciplina  Militar,  e pratica  das 
Naçóes  eftrangeiras , que  uniformeinente  o praticaó  dei- 
te modo. 

Comrmndancia,a  do  39  Para  que  o Capitaó  de  Granadeiros  naó  per- 
Regim  -nto,  ou  Bata-  deíle  as  funções  de  fua  honra  pelo  governo  que  tivef- 
tiaú,  quemateiá.  fe  no  feu  Regimento,  nem  deixaíTe  efte  galardaõ  da 
íua  antiguidade , na  duvida  de  ir  a fua  Companhia  a 
qualquer  occafiaó  de  perigo  , ordenou  Sua  Mageftade 
Secret'  â.G.lfy.f.i.  no  Capitulo  7 do  Alvará  de  22  de  Março  de  1746  , que 
fuccedendo  cahir  o governo  do  Regimento  , ou  do  Ba- 
talhaó  em  Capitaó  , fe  o de  Granadeiros  for  mais  anti- 
go, o poderá  tomar,  fendo-lhe  permittido  largallo, 
para  fahir  com  a fua  Companhia  às  funções  Militares, 
a que  for  mandada  ; e poderá  quando  voltar  , tornar  a 
tomar  o governo  do  dito  Regimento  , ou  Batalhaó. 
Mandand a,  a do  Re-  4o  No  Capitulo  8 , do  dito  Alvará  , fe  difpoem  , 
gimcnto,  quem  ate- q^e  faltando  o Sargento  mór , naó  poderá  o Capitaó 
rá.  de  Granadeiros  fubftituillo  ; por  fe  naó  dar  a mefma  ra- 

zaó,  que  no  mando  do  Regimento  , de  edar  às  ordens 
do  Capitaó  mais  moderno  , contra  a regra  da  Difciplina 
Militar:  de  forte  , que  fendo  o Capitaó  de  Granadei- 
ros mais  antigo  do  que  os  de  Fuzileiros  do  feu  Regi- 
mento , fó  póde  fer  Commandante  na  falta  de  todos 
os  Oíficiaes  mayores  ; mas  nunca  ferá  Mandante  na  fal- 
ta fó  de  Sargento  mór;  porque  fe  for  mais  moderno, 
naó  he  razaó  que  mande  aos  mais  antigos  no  governo 
do  Regimento ; e fendo  o mais  antigo  , fica  exempto 
do  exercicio  de  Mandante,  que  he  liurn  meio  fifcal , 
e executor  de  ordens. 

Mandante , qual  he  a 41  Naó  acabadas  as  duvidas  entre  Mandantes,  e 
fua  jurifçiicqaõ  a ref-  Capitaó  de  Granadeiros,  ou  por  malicia  , ou  por  igno- 
peito  do  CapitaG  de  rancia  , fe  perguntou  fe  ficava  , ou  naó  o Mandante  go- 
Granadeiros.  vernando  ao  Capitaó  de  Granadeiros  mais  antigo  ? e 

fuppoflo  que  a declaraçaó  do  Capitulo  8 bem  clara- 
mente fe  entende  com  o Capitulo  7 do  dito  Alvará , 
nem  por  eíla  caufa  fe  deve  deixar  ao  Capitaó  metido 

na 
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na  fua  inintelligencia ; eaífim  deve  íaber  , que  o Ca- 
pitaó  de  Granadeiros  mais  antigo  íubftitue  a falta  de 
Commandante  do  Regimento , ou  Batalhaó  : ifto  he, 
faltando  todos  os  tres  Officiaes  mayores , como  faó  Co- 
ronel , Tenente  Coronel  , e Sargento  mòr.  Pelo  Capi- 
tulo 7 , e pelo  8 , naó  poderá  o Cnpitaó  de  Granadei- 
ros mais  antigo  fer  Mandante  : ifto  he  , faltando  fó  o 
Sargento  mór  ; e naõ  faltando  Commandante , como 
he  o Coronel  , ou  Tenente  Coronel ; e porque  ? O 
mefmo  Capitulo  refponde , que  he  por  fe  naó  dar  a mef- 
ma  razaó  , que  no  mando  do  Regimento  , de  eftar  às 
ordens  de  Capitaó  mais  moderno  , contra  a regra  da 
Difciplina  Militar  : de  forte , que  fendo  o Capitaó  Gra- 
nadeiro mais  moderno  , nenhuma  violência  fe  faz  ao  feu 
predicamento  , dando-fe  o governo  do  Regimento  ao 
Ligeiro  mais  antigo ; por  fer  a antiguidade , a que  re- 
gula a preferencia  entre  a igualdade  dos  póítos  ; e fen- 
do o dito  Capitaó  de  Granadeiros  mais  antigo,  naó 
deve  fer  Mandante , fubftituindo  a falta  de  Sargento 
mór,  mas  fim  qualquer  outro  Capitaó  Ligeiro,  pofto 
que  mais  moderno  ; porque  o Sargento  mór  naó  man- 
da , nem  governa  o Regimento  ; mas  fó  o doutrina  , 
e executa  nelle  as  ordens  do  feu  Coronel , e as  do  Go- 
verno , depois  de  as  participar  ao  dito  Coronel , ou  Te- 
nente Coronel  Commandante:  de  forte,  que  fóemca- 
fo  fragante  deixaó  as  fuas  acções,  ordens,  e difpofi- 
çóes  de  fer  recebidas  do  Commandante  do  Regimento; 
e como  no  cafo  de  haver  o dito  Commandante,  ne- 
nhum governo  pertence  ao  Sargento  mór , nenhum  de- 
trimento refulta  à antiguidade  do  Capitaó  de  Granadei- 
ros , quando  qualquer  dos  de  Fuzileiros  mais  moderno 
ferve  de  Mandante  ; porque  o naó  governa  a elle  , mas 
maneja  o Batalhaó , reparte  o trabalho  , faz  o detalhe 
da  gente  , fifcaliza  as  fardas  , armas , munições  , e ain- 
da procedimentos  ; e de  tudo  dá  conta  ao  Coronel , pa- 
ra mandar  o que  convém  a execução  do  ferviço , con- 
fervaçaó  do  Regimento , e obfervancia  da  Difciplina 
Militar.  F 
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Dcílac- mento, efían-  42  Se  o Capitaó  fe  adiar  com  a fua  Companhia 

do  o Capitaõ  com  a por  deftacamento  de  guarniçaó  em  alguma  Praça  , em 
fua  Companhia  deí-  que  efteja  também  qualquer  Coronel  com  o feu  Regi- 
tacado,  ou  aggrega-  mento,  o Capitaó  para  o governo  economico  da  fua 
^,a^a>  Companhia  , e execução  nas  ordens  do  Governador, 

cuõtcm  lsra  tao  dilpotico,  como  o Coronel  he  no  feu  Regi- 

mento , e nunca  efte  poderá  intentar  mandarlhe  ordem 
alguma  , nem  aquelle  lhe  deve  dar  parte  de  nada  : po- 
rém , fe  o Capitaó  eftiver  aggregado  com  a fua  Com- 
panhia ao  tal  Regimento  , ou  o Coronel  for  encarrega- 
do do  governo  da  Praça , ou  os  dous  corpos  fahirem 
para  a campanha,  ferá  o Capitaó  obrigado  a- receber 
todas  as  fuas  ordens , e darihe  parte  de  todas  as  fuas 
difpofiçóes  *,  porque  no  primeiro  cafo  , he  a fua  Com- 
panhia corpo  diitinéto:  nofegundo,  heproprio:  e no 
terceiro  fubordinado  como  a Governador  da  Praça  , ou 
General  na  Campanha. 

Preferencia, em  lugar  43  Coníiderando  Sua  Mageftade  a particular  feien- 
íéchado , e aberto  , cia  , que  deve  ter  o Capitaó  de  Infantaria  , lhe  deu  a 
como  eflá  determi-  preferencia  para  governar  Praça  , e qualquer  lugar  fe- 
nada  para  o governo  chac]0  e a0  Capitaó  de  Cavallos  dentro  nella  , ainda 

Infantaria,  e o deCa*  tlue  e^e.  fe.la  _mals  ant'8°  i porque  como  a Infantaria 
vailaria.  tem  obrigaçao  particular  de  faber  todas  as  operaçoes , 

que  nella  fe  executaó , por  efla  caufa  a encarrega  do 
feu  governo:  do  mefmo  modo  o Capitaó  de  Cavallos, 
governa  na  Campanha  ao  de  Infantaria  , ainda  que  feja 
mais  antigo  ■,  porque  da  campanha  he  a Cavallaria  a do- 
minante , nella  poem  exploradores,  deita  partidas, 
obferva  as  eftradas  , e ganha  os  altos , concorrendo  em 
tudo  para  fegurança  da  Infantaria. 

Funções  do  fervico,  44  Ainda  qne  ao  cuidado  do  Sargento  mór  , e Aju- 
fe  para  ellasfor  o Ca  dante  incumbe  o fazerem  as  nomeaçóes  dos  Officiaes 
pitaõ  nomeado,  <u  para  o lerviço  , pela  efcala  , que  para  effe  fim  devem 
algum  dos  íeusSubal-  ter  , naó  ha  de  com  tudo  o Capitaó  deixar  deter  aef- 
ternos  injuilamente.  caja  das  antiguidades  de  todos  os  Ofüciaes , notando 
nella  aquelles,  que  tem  fido  nomeados  para  as  funções, 
e faber  quando  eftas  lhe  tocaó  , ou  a alguns  dos  feus 
Omciaes  Subalternos  j e dado  cafo  que  íeja  nomeado, 

ou 


Tarte  1.  furifdicçaõ.  2 3 

ou  deixe  de  o fer  para  qualquer  occafiaõ , contra  a ra- 
zaó  , deve  logo  requerer  ao  mefmo  Sargento  mór  tu- 
do o que  for  jufio,  aílim  por  parte  da  fua  confciencia, 
como  da  fua  honra  ; porque  naó  he  acçaó  de  homem 
com  honra,  que  confinta,  que  outro  Oíficial  vá  fatif- 
fazer  ou  com  trabalho  , ou  em  perigo  , a obrigaçaó , que 
era  fua  própria  ; nem  também  elle  dito  Capitaó  deve 
ir  cumprir  a obrigaçaó  , que  tocava  a outro , pelo  gra- 
vame com  que  fica  a íua  confciencia  , ou  feja  pela  obri- 
gação de  coníervar  a própria  vida  , ou  pelo  prejuizo 
de  terceiro  , que  póderefultar  à fua  cafa.  Se  o Sargen- 
to mór  naó  annuir  ao  feu  requerimento  , dizendo  (mais 
por  capricho,  que  por  equidade)  que  tem  nomeado; 
requererá  ao  Coronel  , moftrando-lhe  os  fundamentos 
certos  do  feu  requerimento  ; e quando  o Coronel  o nao 
fatisfaça  , efpeciaimente  no  cafo  de  fe  lhe  tirar  a elle  a 
occaíiaó , que  lhe  toca  : e cabendo  no  tempo  , fará  o 
feu  requerimento  ao  General ; e fe  por  algum  refpeito 
elle  lhe  nao  defira,  nem  tenha  recurfo  pelo  Confelho 
de  Guerra , peífoalmente  deve  fallar  a EIRey  ; e fó 
com  a Real  determinação  póde  focegar  a fua  honra  , da 
qual  deve  fer  o rnayor  zelador,  como  também  da  de 
feus  Subalternos  , pela  qual  obrará  com  igual  empenho 
nos  meíinos  ca íbs. 

45"  Succedendo  pelo  contrario , a fer  o Capitaó  Funções  de  perigo , 
nomeado  para  occafiaó  de  perigo,  que  lhe  nao  tocava  fe  para  ellas  for  o Ca- 
pela efcala  , praticaó  todas  as  Naçóes  fazer  o Official , pitaõ  nomeado  injuf- 
injuílamente  nomeado,  o íeu  requerimento,  moífran-  tamente. 
do,  que  tal  occafiaó  lhe  naó  toca , com  a razaó  , de  que 
fe  cada  jerarquia  de  Qfficiaes  tem  igual  foldo  , e igual 
predicamento , porque  razaó  naó  haó  de  ter  igual  tra- 
balho , e igual  perigo  ? hindo  à mefma  funçaó  qualquer 
delles  fegunda  vez  , fem  que  todos  os  mais  tenhaó  hido 
a ella  a primeira  : com  a mefma  força,  com  que  procu- 
raó  a occafiaó  do  perigo,  quando  lhe  toca,  requerem  o 
naó  ir  a ella,  quando  toca  a outros  ; e chegaó  ( naó  fem 
.razaó)  a pòr  eífe  cafo  em  cargo  de  confciencia  , pela 
confervaçaó  da  fua  vida,  e familia  : a noíTaNaçaó  po- 
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rém , tem  introduzido  hum  coíhime  , que  fe  naó  he 
muy  ajuftado  à conveniência  da  vida  , naõ  he  improprio 
das  regras  do  pundonor  ; porque  fem  replica,  nem  ain- 
da fobroífb  , fe  aceita  a ordem  para  a dita  occaíiaó  de 
perigo  ; e pafTaó  alguns  a tal  requinte  do  leu  brio , que 
reformada  a primeira  , por  íe  reconhecer  injufta  , e no- 
meando-fe  aquelle  Official  , a quem  direitamente  toca- 
va , refpondem  , que  elles  fe  achaó  já  promptos , por  fe- 
rem os  primeiros  nomeados ; e ordinariamente  naõ  ce- 
dem , dizendo , que  fe  commutará  efta  occaíiaó  com 
outra  ; e he  o erro  , e ignorância,  que  a falta  de  pra- 
tica comette  como  mayor  acerto  , e eftimaçaó  , ainda 
que  refulta  da  falta  de  confiança  , que  já  hum  Capitaõ 
devia  ter  de  fua  honra.  Os  que  faõ  menos  delicados, 
executaÓ  a ordem  , pofto  que  a conheçaõ  injufta  *,  e 
depois  de  fe  recolherem  da  occaíiaó  , moftraó  a iniqui- 
dade delia  , e naó  he  pequena  falta  no  Sargento  mór 
efte  defcuido  ; mas  peyor  ferá  fe  for  cuidado  : e defte 
modo  moftra  o Capitaó  nas  occaíioens  perigofas  o va- 
lor ; e nas  mal  diftribuidas  a obediência. 

NomeacaÕ , quando  4 6 Deve  o Capitaó  advertir,  que  fendo  nomeado 

for  contra  a preferen-  para  hum  deftacamento  , em  o qual  tocando-lhe  o lado 
cia  do  Capitaó  em  direito  , na  fórma  de  batalha  , o Commandante  o man- 
deftacameuto.  dar  preferir  por  outro  Capitaó  mais  moderno  , por  ter 
defte  melhor  conhecimento  , ou  alguma  paixaó  contra 
elle,  depois  de  requerer  o lugar,  que  lhe  toca,  moftran- 
do  a fua  patente , ou  certidão  delia  , em  prefença  dos 
mais  Officiaes,  fe  naõ  for  deferido , pedirá  licença  ao  di- 
to Commandante  , para  aftiftir  no  dito  deftacamento  co- 
mo Soldado  particular  com  a fua  arma  •,  e entregará  a 
gente,  que  tinha  a feu  cargo  , a quem  o meímo  Com- 
mandante ordenar  ; porque  aíliftindo  na  occafiaó  , mof- 
tra a honra  com  que  procede  ; e naõ  foftrendo  a prece- 
dencia  , dá  a conhecer  o credito  com  que  fe  eftima. 
Subordinação  , qual  47  Chegando  o Capitaó  à parte  onde  o Ajudan- 
he  a que  o Ajudante  te  ( ou  quem  feu  lugar  fervir)  efteja  dando  as  ordens  , 
tem  ao  Capitaó.  ou  fazendo  exercido  , fe  lhe  deve  pedir  licença;  por- 
que fuppofto , que  o Capitaó  lhe  naõ  póde  impedir  o 

governo, 
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governo , e ordens  que  traz , deve  com  tudo  o Aju- 
dante reconhecer  com  efte  afro  de  politica  , e obediên- 
cia a fua  fuperioridade ; e fe  acafo  o Capitaó  der  ordens 
em  contrario , das  que  elle  traz  dos  feus  Officiaes  ma- 
yores , de  nenhum  modo  as  pretenderá  impedir  ; mas 
depois  de  lhe  repetir  as  que  trazia  , recommendará  aos 
Sargentos  a prompta  execução  das  que  o Capitaó  lhe 
der  ; e fe  for  em  cafo  muito  grave,  ainda  que  bafta  que 
os  Sargentos  as  ouçaõ , terá  a cautella  de  as  pedir  ao 
Capitaó  por  efcrito  ; porque  domai,  que  delias  reful- 
tar , fó  o Capitaó  deve  refponder.  Do  mefmo  modo, 
naó  poderá  o Ajudante  na  prefença  do  Capitaó  man- 
dar prender  em  cafo  fragante , fem  primeiro  lhe  pedir 
licença:  e fe  para  fazer  alguma  prizaó  tiver  ordem  do 
Sargento  mor  , politicamente  a dqve  o Ajudante  com- 
municar  ao  Capitaó  , antes  que  a execute  ; porque  ne- 
nhum O fficial  de  menor  graduaçaó  tem  acçaó  própria, 
nem  execução  daalheya,  fem  permiftaó  do  Superior, 
em  cuja  prefença  eítá. 

48  Todo  o referido  , e o mais  que  em  fi  inclue , 
refpeita  à fubordinaçaó  geral  dos  póftos  inferiores  aos 
mayores , particularizado  entre  o Ajudante  , e hum  Ca- 
pitaó ; mas  paífando  efte  a fer  Mandante , fe  haverá  com 
o Ajudante  do  mefmo  modo  , que  fe  ha  o Sargento  ma- 
yor  , fazendo  levar , e trazer  as  ordens  a fua  cafa  , e 
nella  tomar  em  fua  prefença  a conta  das  Companhias 
aos  Sargentos;  mas  deixando-lhe  no  publico  a diftribui- 
çaó  das  ordens , por  naó  abater  a fua  mayor  authorida- 
de;  também  lhe  deixará  a liberdade  de  licenciar  os  Sar- 
gentos daquellas  obrigaçóes,  de  que  elle  fó  lhes  póde 
tomar  conta  : e fe  tiver  talento  , lhe  franqueará  o poder 
de  os  caftigar  nas  fuas  faltas,  fem  que  elle  dito  Man- 
dante cuide  ( como  o bom  Sargento  mór ) nefte  parti- 
cular , mais  que  em  fazer  o feu  Ajudante  bem  quif- 
to,  refpeitado , efcientej  porque  de  lhe  tirar  as  ditas 
acções  nafce  o defprezo  , e inobediencia  , vendo-fe  in- 
dependentes de  hum  Official  taõ  importante  ao  ferviço, 
quanto  he  o que  mais  miudamente , que  nenhum  ou- 
tro. 


Nov.  OrJ.  c. 


Subordinação  , qual 
he  a que  o Ajudante 
tem  ao  Mandante. 


Granadeiros , os  feus 
Officiaes  Subalternos 
como  fe  governarão 
com  os  ordinários. 


Granadeiros,  feus  Of- 
iaes  Subalternos  fe 
devem  fervir  com  u- 
zileiros. 


Granadeiros,  fe  neíls 
Companhia  faltar  Su- 
balterno , ou  Solda- 
dos para  entrar  em 
acçaõ  , que  ie  fará. 
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tro , fe  intromete  em  todas  as  acçóes  ethiquetas  de 
hum  Regimento  ; por  cuja  caufa  lhe  guardará  a atten- 
çaó  de  naó  foltar  logo  q Sargento  , que  elle  prenda  ; mas 
íempre  lhe  moftrará  , que  fó  do  feu  poder  recebe  o Aju- 
dante efta  authoridade. 

49  Todos  os  requerimentos,  e razoes,  com  que 
os  Officiaes  Subalternos  de  Granadeiros  , e ainda  os  Sar- 
gentos , pretendiaó  ter  preferencia  aos  de  Fuzileiros  , 
fe  acabaraó , e defvaneceraó  com  a ordem  do  Capitulo 
9 do  Alvará  de  22  de  Março  de  1746  , na  qual  fe  orde- 
na , que  os  Tenentes,  e mais  Officiaes  de  Granadeiros, 
concorrendo  com  Tenentes,  e mais  Officiaes  das  Com- 
panhias ordinárias  de  Infantaria  , Cavallaria , e Dragões, 
fe  preferirão  pela  antiguidade  de  íuas  patentes , fem 
que  o ferem  Officiaes  de  Granadeiros  lhes  dê  prefe- 
rencia , ou  diftinçaó  alguma;  a qual  ordem  naó  foy  ou- 
tra coufa  mais,  que  huma  declaraçaó  ao  Capitulo  18 
das  Novas  Ordenações. 

50  Como  Sua  Mageftade  cuidou  em  diftinguir  a 
Companhia  de  Granadeiros  das  ordinárias  de  Fuzilei- 
ros, dando-lhe  diiferentes  fardas  , barretes,  armas,  mu- 
nições , e foldos  , e até  pofto  deftacado  na  marcha  , e 
forma  ; parece  jufto  , que  os  Coronéis  naó  obriguem 
aos  Subalternos  deftas  Companhias,  a que  firvaó  com 
os  Soldados  das  outras;  e o Capitaó  deve  requerer  Jo- 
go ao  General  efta  naó  regalia,  mas  diftinçaó,  que  elle 
tem  pelo  Capitulo  2 do  Alvará  de  22  de  Março  de 
1746  , e pela  promptidaó,  em  que  deve  eftar ; porque 
fe  mandarem  marchar  as  Companhias  de  Granadeiros 
para  qualquer  funçaó  , ferá  improprio  nomear  outros 
Officiaes,  que  as  cubraó  , ficando  (érvindo  os  feus  pró- 
prios com  os  Soldados  de  outra  natureza. 

51  Faltando  porém  algum  dos  Subalternos  na 
Companhia  dc  Granadeiros,  marchando  para  alguma 
funçaó  , deve  o feu  Capitaó  pedir  ao  Coronel  lhe  no- 
mee outro  Official  do  Regimento , de  igual  gráo,  que 
pofta  fubftituir  a fua  falta ; e fe  naó  tiver  também  to- 
dos os  feus  Soldados  por  caufa  de  doença  , ou  defer- 
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çaõ  , pode,  e deve  tirar  elle  inefmo  outros  tantos  quan- 
tos lhe  faltarem  de  todas  as  mais  Companhias  ; taõ  ca-  j Sov.Ord  3 4. 
pazes  , como  fe  effeélivamente  foíTem  , para  lhes  aílen- 
tar  praça;  e em  todas  as  mais  acções,  que  lhe  faltar 
gente , fe  valerá  dos  mefmos  Soldados  , que  em  outras 
funções  tiver  tirado , achando-lhes  capacidade  *,  para  que 
o acompanhem  homens  deítemidos  , e experimentados, 
nas  acções  a que  eftes  corpos  faõ  mandados ; e aos  taes 
efcolherá  também  para  aíientarem  praça  na  Companhia, 
quando  por  morte  de  alguns  lhos  mandarem  tirar. 

52  O Capitaõ  de  Granadeiros,  e a fua  Companhia,  Granadeiros , o feu 
naó  eftaõ  fujeitos  afazerem  aguarda  de  piquete;  por-  Capitaõ,  e Compa- 
que  o Capitaõ  , pelo  Alvará  de  22  de  Março  de  1746  , n|lia  iedeve  eftar  de 
naó  deve  marchar  com  Fuzileiros  ; e o piquete  nenhu-  Plcluete- 

ma  outra  coufa  he  mais,  que  hum  corpo  compoíto  de 
deftacamentos  de  todas  as  Companhias  ; além  do  que 
deve  o Capitaõ  de  Granadeiros  eftar  prompto  para  to- 
das as  occafioens ; e indo  com  os  piquetes  , poderá  fal- 
tar a funçaó  própria  , e particular  de  Granadeiros  , que 
talvez  feja  de  bem  differente  natureza,  Também  a fua 
Companhia  naó  deve  eftar  de  piquete;  porque  fe  pa^ 
ra  huma  occafiaõ  chamarem  os  primeiros  piquetes,  ea 
eftes  fe  mandarem  fucceder  os  fegundos , e depois  qui- 
zer  o General , que  marchem  tantas  Companhias  de 
Granadeiros  , ou  todos  os  do  Exercito  , as  achará  com 
muitos  Soldados  menos;  e o Ofticial  Commandante  da 
acçaõ  irá  padecendo  o engano  , de  que  as  leva  com- 
pletas , eftando  fóra  tantos , quantos  tinhaõ  marchado 
com  os  piquetes. 

53  Huma  das  mayores  regalias , que  Sua  Magefta-  Granadeiros,  fen  Ca- 
dê deu  aos  Capitaené  de  Granadeiros  , he  a de  reenche-  pitaõ,  que  liberdade 
remas  fuas  Companhias,  eftando  diminutas  , eícolhen-  tem  para  reencher  a 
do  os  Soldados  , que  lhes  parecerem  , de  todas  as  do  lua  Companhia. 
Batalhaó  , fem  exceptuar  nem  a do  Coronel ; e ainda 

por  parte  da  fua  regalia  fe  deixaõ  ver  os  termos  da  Nov.  Ord.c.2^,2^^0. 
eleição  , que  deve  cahir  nos  Soldados  mais  corpolentos, 
esforçados , valerofos,  experimentados  , e adtivos:  e fó 
delia  fe  excluem  os  Cabos. 

54  Abu- 


Granadeiros,  quando 
naõ  póde  o leu  Capi- 
tao  reencher  a Com- 
panhia. 

T,ey.  d.  26.  d.  Nov.  d. 
1710. 


J Sov.  Ord.  c.  34. 


Granadeiros,  feus  Su- 
balternos , que  pro- 
moção devem  ter. 


Nov.  Ord.  c.  26. 
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5-4  Abuzando  os  Capitaens  de  Granadeiros  da  fim 
guiar  preeminencia  de  reencherem  as  fuas  Companhias; 
porque  ou  por  vontade  , ou  por  diífimulaçaó  , Te  au- 
fentavaõ  os  feus  Soldados  , e fe  naó  reconduziaó  mais; 
ordenou  Sua  Mageítade  , que  fó  por  Soldado  morto 
podeíTem  os  Capitaens  de  Granadeiros  tirar  outro  das 
Companhias  do  Regimento  ; e fó  no  caíb  de  fe  manda- 
rem as  Companhias  de  Granadeiros  a qualquer  acçaó  , 
poderáó  levar  Fuzileiros  deítacados ; mas  fempre  aquel- 
les,  que  lhes  parecerem  mais  capazes  ; e acabada  a fun- 
ção , todos  os  deítacados  tornaráó  para  as  fuas  Compa- 
nhias. 

55  Defvanecidas  todas  as  vaas  efperanças  de  pre- 
ferencia nos  Officiaes  Subalternos  de  Granadeiros , fe 
lhe  conferva  a mais  folida  de  todas  no  Capitulo  26  das 
novas  Ordenanças,  chamando-os  Sua  Mageftade  ao  pof- 
to  de  Capitaô  de  fuas  Companhias  ; feando  por  fiador 
deita  preferencia  a utilidade  , que  de  huma  taô  ajuíta- 
da  promoção  refulta  ao  íerviço  ; por  quanto  querendo 
o dito  Senhor  ter , como  hum  Seminário  de  Officiaes 
capazes  de  fatisfazer  as  obrigações  de  Granadeiro  , refu- 
midas  nas  tres  circunltancias  deter  fervido  com  reputa - 
çaõ , fer  capaz  de  marchar  a pé , e poder  tolerar  0 traba- 
lho ; ordenou  , que  o fujeito  , que  foíTe  provido  no  dito 
pofío  de  Capitaõ  de  Granadeiros  , devia  fer  hum  dos  Of- 
ficiaes Subalternos  das  mefmas  Companhias  ; e para  que 
eíta  idea  fe  efTeituaíTe  fem  conteítações  pela  parte  da 
mayoria  dos  póítos  , nem  da  antiguidade  das  patentes , 
manda  abfolutamente  fe  lhe  confultem  os  póítos  Subal- 
ternos de  Granadeiros  ; porque  aílim  como  os  póítos 
refpeitaõ  a differentes  objeétos,  fe  devem  efeolher  pa- 
ra elles  differentes  lujeitos.  Hum  Official  deidade,  que 
naó  paífe  de  proveda  a caduca  , ferá  proprio  para  Com- 
mandar,  e governar  hum  corpo  de  gente,  e para  o af- 
íiítir  deauthoridade , honra,  econítancia,  ficando  co- 
mo fiador  de  fua  mayor  felicidade ; mas  já  naó  he  pa- 
ra fazer  continuas  marchas  forçadas,  e violentas  execu- 
ções ? que  a pé,  e pelo  rigor  de  todo  o tempo,  e lu- 
gar, 


P arte  I.  furifdicçao.  2 9 

gar  , fazem  os  Granadeiros  em  furprezas , ou  por  em- 
bofcadas , ou  para  tomarem  a paíTagem  de  hum  rio , e 
outras  femelhantes , ganhando  fempre  o tempo  com  a ce- 
leridade. Ha  huns  Officiaes  vigorofos , e robuftos;  mas 
alguns  padecem  fuas  faltas  de  efpirito,  e penfamento 
levantados  : oiitros  ha  cheyos  de  honras , e brios ; mas 
deftituidos  de  forças,  e vigor : ha  Officiaes  com  muito 
boa  pratica  , e prefença  ; mas  naó  conhecem  os  funda- 
mentos , e razaõ  da  theorica : e ha  outros  muito  doutos  , 
e muito  eruditos,  mas  que  na  acçaó  , e manejo  dos  feus 
corpos , ou  grandes , ou  pequenos  , fe  perturbaó  de  mo- 
do , que  a ferem  julgados  por  eíta  exterioridade  ( alias 
precifa)  os  teriaó  por  inúteis  : muitos  ha  valerofiffimos, 
refolutos , audazes  , e deftemidos  , mas  contrapezaó  ef- 
tas  boas  partes  com  as  de  ferem  imponderados , inexorá- 
veis , e pouco  difcurfivos  , com  total  ignorância  de 
cautellas  \ que  faó  as  armas  defenfivas  do  entendimento 
militar:  e que  fruto  íenaó  colheria  na  arte  da  guerra, 
quando  os  póftos  fe  conferiíTem  pela  capacidade  dos 
homens,  diílribuindo-os  fegundo  a força  de  feus  gê- 
nios , informados  nas  regras  da  mefma  arte  , affim  na  In- 
fantaria , e Cavallaria  , como  cm  Aulas  publicas  , fe  en- 
fina  a Archite&ura  Militar , Artelharia  , Nautica , e to- 
das as  matérias  da  Mathematica  , fazendo-fe  muy  fenfi- 
vel  à Monarquia,  (que  nem  fempre  póde  evitar  o tre- 
mendo caftigo  da  guerra)  que  muitos  Officiaes  de  excel- 
lentes  predicados  fe  attenhaó  fó  a hum  fim  pies  exerci- 
cio  ; eeftequafi  fempre  fem  explicação  das  fuas  evolu- 
ções ; ignorando  os  Soldados  o fim  , que  cada  hum  tem; 
e o em  que  huma  prefere  à outra  , neíle , ou  naquelle 
terreno,  com  tal  , ou  tal  qualidade,  e quantidade  de 
gente  ; quanto  importa  a confervaçaô  da  forma  , e a 
nunca  bem  obfervada  virtude  do  f lencio , e em  fim  , 
naó  tendo  conhecimento  do  muito  mais  , que  inclue  a 
vaftiffima  fciencia  da  Infantaria  , dividida  nas  duas  par- 
tes da  arte  mayor,  e menor  da  guerra;  e em  que  naó 
podemos  difeorrer  fóra  de  feu  lugar ; e poreíla  mefma 
íàlta  de  erudição  publica  nos  corpos  de  Infantaria  , e 

Cava- 
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Cavallaria  , fe  faz  mais  precifa  a eleição  de  Offlciaes 
com  genio  particular  para  os  póftos  ; efpecialmente  de 
Sargento  mór,  Ajudante,  Tenente,  e Sargento,  fe- 
guindo  como  o Regimento  . acertadiftimamente  a manda 
fazer  dos  Subalternos  de  Granadeiros,  para  Capitaens 
das  mefmas  Companhias;  porque  haverá  Capitaens  , e 
Tenentes  oppoíitores  aos  ditos  póftos  de  Sargento  mór, 
e Ajudante,  com  muitos  annos  de  ferviço , muito  va- 
lor, muito  zelo  , e ainda  muita  fciencia  ; e tal  vez  que 
naõ  tenhaó  a inteira  capacidade  , que  para  eftes  dous 
importantiílimos  póftos  fe  carecem  ; porque,  por  exem- 
plo , fe  com  os  excedentes  predicados  referidos  , naó 
aíhftir  a virtude  da  prudência  , com  todos  elles  fe  perde- 
rá o Sargento  mór:  fe  com  hum  cego  valor  efte  atacar 
ao  inimigo  , fem  reflexão  , naó  fó  no  que  vir,  mas  tam- 
bém no  que  fe  lhe  póde  occultar , a que  infelicidades 
naó  eftá  fujeito  o feu  Regimento!  A que  perigos  naó 
vaó  expóftos  os  feus  lados  ! Que  ferá  do  mefmo  cor- 
po, fe  no  Sargento  mór  faltar  dexteridade  , para  execu- 
ção dos  feus  projeéíos  , ainda  que  fejaó  os  mais  bem 
meditados,  nem  para  evitar  os  do  inimigo  , ainda  que 
fejaó  os  mais  mal  diregidos ! Se  tiver  hum  genio  rifpi- 
do  , pouco  confiderado , e nada  polido , como  ha  de 
confervar  os  inftrumentos  de  toda  a acçaó  , quaes  faó  os 
Sargentos  , os  Soldados  , e todos  os  mais  que  tem  a def- 
graçada  obrigaçaó  de  executarem  as  luas  ordens  ? Se 
pelo  contrario  o genio  for  brando , froxo  , e defeut- 
dado,  que  ferá  do  armamento,  fardas,  munições,  ace- 
yo  , e em  fím  , em  que  relaxaçaó  naó  cahirá  toda  a Dif- 
ciplina  Militar  ; e em  que  perda  geral , naó  cabe  o cor- 
po que  foíTe  regido  por  hum  tal  Official ! Com  que 
naó  fendo  todos  os  Ofticiaes  para  o exercício  de  todos 
os  póftos,  grande  utilidade  tirará  o ferviço  de  fe  con- 
ferirem àquelles  Ofticiaes  , que  por  força  de  feus  gê- 
nios , e partes  próprias  para  elles  , hajaó  de  fatisfazer 
às  fuas  obrigaçóes;  o que  iguaímente  fe  confidera  nos 
Subalternos  de  Granadeiros , para  Capitaens  das  mefmas 
Companhias  ; havendo  adquirido  a pratica , e coftume 
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em  que  eftaõ  de  fazer  as  marchas  a pé  , de  defcer  cavas, 
barrancos  , e foíTos ; fubir  trincheiras  , morros , e ferras; 
eícalar  Caftellos  , fortes  , e cafaroens  ; atravefTar  rios  , 
pantanos , e valias;  montar  brechas,  foffrer  a fome  , e 
mais  que  tudo  a fede ; tolerar  com  boa  cara  o Sol , a 
chuva,  e todas  as  mais  injurias  dò  tempo  , e fortuna, 
como  fe  lhe  foliem  fó  gloriofas  , fem  a naturalidade 
de  feníiveis  ; para  que  as  funções  da  guerra  colhaó  os 
primeiros  frutos  da  execução  , fem  fe  arrifcarem  entre 
as  tardias  flores  do  defejo. 

56  Attendendo  a Real  benignidade  de  Sua  Magef-  Prizioneiro,  fe  lheva- 
tade  aos  grandes  trabalhos  , e defcomodos  , que  os  feus  le  o tempo  da  prizaõ. 
Officiaes  de  Guerra  padeciaó , pela  fortuna  de  ficarem 
nella  prizioneiros , das  mafmorras  em  que  eftavaõ  , e das 
feridas  que  recebiaõ , lhes  fez  mercê  por  defpacbo  do  Uced.t.  4./.5ía. 
Confelbo  de  Guerra  de  i de  Fevereiro  de  1710,  de  lhe 
fazer  bom  o tempo  que  eftiverem  reprezados , para  lhe 
fahir  incluido  nas  fuas  fés  de  Ofíicios.  Se  o Capitaõ 
correr  efta  fortuna  , naõ  defprezará  efta  graça  , para 
augmentar  com  ella  os  feus  ferviços , e a authoridade 
delles  para  o defpacho  que  pretender. 

J7  Naó  deixa  de  fer  também  huma  grande  graça,  PreTO  fe  oCapita3 
a que  do  mefmo  Senhor  recebe  o Capitaõ , que  for  pre-  0 for , que  <n-aca  fe 
zo  (feja  , ou  naô  pela  jurifdicçaó  Militar  ) e ella  he  a lhe  faz.  & 
conceífaó  de  feus  foldos  , e tempo  , pela  continuação 
de  tres  mezes  ; e que  para  fua  cobrança  naõ  ferá  neceífa- 
rio  que  appareça  peííbalmente ; mas  lerá  baflante,  que 
o cobre  o feu  immediato  Superior  , ou  qualquer  outra 
pelfoa  , com  procuraçaô  fua  ; o que  tudo  confia  da  re- 
foluçaõ  de  13  de  Mayo  de  1710  , e do  Regimento  das 
fardas. 

^8  Tendo  o Capitaõ  na  fua  Companhia  qualquer  Baixa,  ealra,  quan- 
Soldado  incapaz,  e taó  inútil,  que  nada  nelle  tenhaõ  doa  deve  requerer  o 
aproveitado  os  exercidos  , admoeftações  , e caftigos  , Capitaõ  para  Soldado 
póde  em  aélo  de  mofira  dizer,  e requerer,  que  fe  lhe  ^eu* 
dê  baixa;  porque  come  o paõ,  foldo  , e farda  indevi- 
damente; pois  por  nenhum  caminho  fe  póde  tirar  dei- 
le  fruto  algum : o que  determinou  a Mageftade  delRey 

D. 


Uced.l.  i J.Vrd.f.2 65 . 


Cabo?,  com  aue  me- 
thodo  os  fazia  o Ca- 
pitaõ. 


Prizao , que  authori- 
claue , ou  obrigaqaõ 
tem 
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D.  Pedro  II.  por  Carta  efcrita  ao  Duque  Meílre  de  Cam- 
po General  em  \ 1 de  Janeiro  de  1689  ; e ainda  que  af- 
íim  naó  foíTe  mandado  por  huma  determinação  Real  , 
fe  deve  fazer  hum  tal  efcrupulo  , que  nem  ainda  para 
fe  lograrem  as  praças  de  gratificaçaõ,  fe  poderia  efcon- 
der  , porque  fe  perde  o foldo  , e o ferviço  , e faó  duas 
perdas  taó  grandes  para  o Eítado  , como  encargos  pa- 
ra o Capitao. 

59  Deíla  authoridade  , ou  obrigaçaó  , fe  fez  hum 
tal  abufo  , ou  por  ignorância  , ou  por  defcuido  dos 
Commandantes , que  fem  Ley  , Refoliiçaó  , ou  Decre- 
to algum  mais , que  o da  corrupção  , e reiaxaçaó  do  fer- 
viço , por  cauía  da  longa  paz  , que  acabou  em  1702  , 
fazia  o Capitao  os  feus  Cabos  de  Efquadra , dando  bai- 
xa ao  que  o era  , e alta  a quem  lhe  parecia,  fem  ap- 
provaçaó  de  Qificial  mayor , nem  intervenção  do  Ve- 
dor Geral  , nem  portaria  do  Governador  das  Armas  ; e 
fó  nocafo,  em  que  a nomeaçao  foíle  feita  a Soldado  de 
outra  Companhia  , carecia  de  licença  do  feu  Capitao  , 
approvaçaó , defpacho,  e intervenção  fobreditas  ; eaos 
da  fu  a Companhia  , bailava  que  o Commiflario  de  Mof- 
tras  mandade  fazer  o feu  nome  ao  Soldado  : do  que  fe 
feguia  fazerfehuma  injuria  ao  Sargento  mór  , ao  Coro- 
nel , e ao  General , ficando  mais  oífendido  , que  todos 
o mefrno  ferviço  ; porque  às  vezes  fe  metia  hum  homem 
vil  , c cheyo  dos  vicios , que  aprendera  entre  as  rodas  de 
huma  feje;  e como  a razaó  didla  , que  nenhum  corpo 
fe  move  fem  a direcção  da  cabeça  , naó  fe  pode  bem  en- 
tender como  íenaó  reconhecia  hum  erro  taó  groífeiro, 
qual  era  o de  mandar  hum  Capitao  , o de  que  naó  fabia 
hum  Coronel  , nem  ainda  hum  Sargento  mór!  Sendo 
a matéria  a de  elevar  hum  fimples  Soldado , a ter  mais 
foldo  , mando  , e grnduaçaó  , e a de  fer  fenhor  de  hu- 
ma guarda,  ou  com  Officiaes , ou  fem  elles,  pondo, 
e rendendo  fentinellas  , no  que  eítá  a fegurança  de  hu- 
ma Praça  , e hum  Exercito. 

60  Succedendo  ao  Capitao  acharfe  prefente  a al- 
guma pendencia,  na  qual  leja  o aggreílor  qualquer  Ofii- 
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ciai  Subalterno,  Capitão,  ou  Official  mayor-,  e naó  tem  oCapitaõ  para  a 
havendo  ferimento,  nem  circunílancia  , ou  motivo  re-  fazer  em  outro  Oii> 
le  vante , os  apartará,  e porá  em  focego  ; porém  nao  cl^dea^ndo_0  enl 
fe  querendo  apartar  qualquer  dos  ditos  Officiaes,  ou  ha-  p" 
vendo  qualquer  ferida  , mutilaçaô  de  membro,  os  po- 
derá prender , fem  diftinçaõ  , nem  duvida  ; mas  deve 
ufar  com  elle  de  toda  a política,  de  lhe  tomar  a maó, 
e palavra  de  fe  recolher  prezo  a fua  cafa  à ordem  do 
Governador  da  Praça  , ou  General  , fe  nelia  affiílir ; 
aonde  elles  o poderáõ  confervar,  mudar,  ou  foltar; 
mas  antes  de  dar  parte  , o pode  o Capitaõ  deixar  livre, 
nao  havendo  cafo  , que  obrigue  a dar  conta  delle  *,  e 
fe  apparecer  Miniftro  de  Juftiça  , e lhe  requerer  a entre- 
ga do  prezo  , a naó  póde  duvidar  o Capitaõ  ; por  nao 
fer  da  jurifdicçaó  Militar  o conhecimento  dos  crimes, 
o que  he  fó  proprio  das  Juíhças. 

61  Attendendo  a Mageftade  Britanica  da  Senhora  Bagagem,  quemer- 
Rainha  D.  Catharina  às  fatigas,  que  nas  marchas  pade-  le  |az  a0  ^aPitao 
ciaô  os  Officiaes  de  Infantaria  , affim  na  laboriofa  conti-  paia  e a* 
nuaçaô  de  huma  Companhia,  como  nostraníitos  de  hu- 
ma  Província  para  outra  , ordenou  por  fu-a  Real  rejolu-  Uctd.  U 5./.  214. 


çao  de  ^ 1 de  Janeiro  de  1705  , que  a cada  hum  fe  déííe 
huma  beíla  , em  que  foífe  montado  , e a fufficiente  pro- 
videncia para  a manter , a qual  nao  pertence  ao  Regi- 
mento , nem  a mais  peílba  alguma  o cuidado  da  fua  ma- 
nutenção , que  ao  Vedor  Geral , quando  paliar  moítra  y 
a quem  fó  delia  dará  conta  o Capitaõ. 

62  Movendo-fe  alguma  duvida,  ou  queftaõ  fo-  Duvidas , e quefloes, 
bre  cafo  , que  offenda  a fuas  regalias,  authoridade  , e r~ ' ' " 


preeminencias  , a primeira  coufa,  que  o Capitaõ  deve 
fazer  , he  a de  fe  pòr  na  mais  pura  , e abftrahida  indif- 
ferença  ; defpindo-fe  de  todo  o affeéío  , com  que  a vif- 
ta  fe  perturba  nas  coufas  próprias,  para  melhor  conhe- 
cer , que  o feu  merecimento  o fará  logo  fenhor  das 
alheyas;  evitando  a defigualdade  de  aniquilar  na  occa- 
íiaõ  da  duvida  , o que  depois  ferá  objeéfo  da  preten- 
çaõ  ; e com  focego  de  coraçaõ  grande  , fará  hum  eíhi- 
do  muito  maduro  , e ponderado  dos  Capítulos  do  Re- 
Tom.  I.  C gimento 
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gimento  Militar  , ordens , e defpachos  refpedtivos  à ma- 
téria de  que  fe trata,  que  heonoflb  unico  texto,  que 
devemos  feguir,  e por  onde  nos  haó  de  julgar ; e pe- 
zará  na  balança  da  mais  literal , e genuina  intelligencia 
dos  ditos  Capítulos  , as  razões  das  duas  partes  contra- 
rias ; fem  intrometer  a perigofa  interpretação  da  epi- 
chéia;  e muito  menos  fubtilizar  alguma  tergiverfaçaô; 
porque  fe  póde  defviar  tanto  da  virtude  da  equidade  , 
que  vá  parar  no  defeito  da  incoherencia.  Naó  fe  deven- 
do fiar  fó  do  leu  parecer , confulte  algum  Official , que 
mereça  o bom  conceito  de  todos  , pelo  feu  talento , 
eítudo,  e experiencias , eque  naô  firva  algum  dos  póf- 
tos  litigantes;  porque  faô  poucos  os  homens,  que  dei- 
xem de  achar  razaõ  aos  feus  intereíles.  Para  mais  cla- 
ra intelligencia  da  mente  de  alguns  Capítulos  , fe  de- 
via dizer  ao  Capitaõ  , que  bufcafTe  as  duvidas  , que  ti- 
veffe  em  algum  expofitor  aos  Regimentos  Militares ; 
mas  havendo  no  noíTo  Reyno  Officiaes  muito  capazes  , 
por  fua  erudição  , e pratica  deite  aíTumpto  , ainda  naõ 
houve  quem  o trataíle,  ou  por  eleição  , ou-por  ordem, 
como  fe  foire  humilde , efteril,  ou  defnecedario ; e por 
eíta  caufa  fuccede  fallarem  na  intelligencia  de  huma  ma- 
téria theoricamente  pratica  alguns  homens , que  ain- 
da naõ  fabem  fallar ; nem  o feu  pobre  entendimento 
pada  clecortice  Dcrborum  ad  mentem  legis’.  e para  o Ca- 
pitaõ  fe  inítruircom  as  doutrinas  de  vários  Authores  Ef- 
trangeiros  , que  tem  efcrito  no  prefente  foculo  fobre  a 
guerra,  deve  haver  o juílo  receyo  , de  que  faltando 
ainda  ao  Capitaõ  as  precifas  experiencias , ufe  fem  mo- 
deraçaõ  das  ditas  doutrinas,  e querendo-a  praticar,  fi- 
quem como  veítido  feito  para  outro  corpo , fòra  de  to- 
das as  medidas  , e feições ; e taõ  aberta  eítá  eíta  eítra- 
da  na  Europa,  que  fem  muitas  Potências  delia  terem 
guerras  com  o Turco,  logo  que  o Emperador  Leo- 
poldo I.  largou  a picaria , lhe  tomaraõ  cilas  as  bayo 
netas : e talvez  fem  a ponderaçaó,  de  que  fe  a Infan- 
taria he  o fiador  dos  terrenos  no  campo  da  batalha  , a 
picaria  cra  toda  a força  da  Infantaria : e como  eíle  naó 
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he  o noífo  aflumpto;  porque  a Arte  mayor  fica  para  o 
difcurfo  de  Efcritor  mayor,  para  elleficaó  também  as 
razoes  deite  grande  Cataftrophc ; e tornando  ao  que  di- 
zíamos , deve  o Capitaõ  entender , que  os  Efcritores 
naõ  faò  Anjos  •,  e que  as  matérias  Militares,  íbbre  que 
difcorrem  , naó  faóMyíterios  de  Fé,  para  fe  feguir  quan- 
to diíTerem  a olhos  fechados  ; e naó  deixaráô  muitos 
de  feus  efcritos  de  ferem  excedentes  ; porém  he  preci- 
fo  , que  fe  unaõ , e accommodem  às  leys  , forças  , cof- 
tumes,.  e gênios  do  Paiz,  em  que  fe  querem  introdu- 
zir; e naõ  he  do juizo  do  homem  Militar,  o dizer,  que 
tudo  o que  fe  naó  achar  nos  Regimentos  do  Reyno  , fe 
deve  feguir , e praticar , o que  fe  praticar  , e feguir 
fobre  a dita  matéria  nos  Reynos  eftranhos  ;*e  pouco 
era  iíto , fe  naó  diíTeíTem  mais  : nunca  o Capitaõ  tal 
faça  , nem  confinta  , porque  faõ  abfurdos : os  Autho- 
res  Eftrangeiros  efcreveraõ  para  os  feus  Reynos  , e fó 
nos  devem  fervir  os  fcus  ditos  , para  enriquecer  a nof- 
fa  memória  , com  as  mayores  noticias  da  noflà  profif- 
faó  ; e para  corroborarmos  os  difcurfos,  que  fizer- 
mos , depois  de  fundados  nas  nofias  leys  , ou  eítylos.  O 
Capitaõ  em  tudo  deve  obrar  como  EIRey  manda  nos 
feus  Regimentos : fe  neftes  naõ  achar  decifaó  à fua  du- 
vida , obferve  a pratica  , e eftylo  do  Reyno  ; e quan- 
do o naõ  haja  , recorra  ao  fupplemento  de  tudo  , que 
he  a determinação  do  General  da  Província , como  o jsfov.  Ord.c.  no. 
mefmo  Senhor  manda. 

63  A ultima  advertência,  que  fe  pode  fazer  ao  juriCdicqao,  corno  fe 
Capitaõ  neíla  primeira  Parte  da  jurifdicçaõ  he  , que  deve  tratar  a de  to- 
do meímo  modo  com  que  deve  confervar  a do  feu  pof-  dos. 
to  , deve  também  guardar  as  dos  outros  Officiaes , af- 
fim  mayores,  como  menores;  naó  fahindo  dos  limites, 
que  lhe  faõ  prefcriptos  , acolher  os  frutos  de  outras  fe- 
menteiras , em  que  he  prohibido  à fua  gravidade , e 
predicamento  honefio , e fòcegado , meter  a fua  fou- 
ce ; antes  bem  pelo  contrario  , deve  repartir  da  fua  ma- 
yor abundancia  com  os  feus  Subalternos  ; principal- 
mente com  o Tenente  fe  o encarregar  do  governo  da 
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fua  Compnnhia  ; fem  cuja  franqueza  , ( fe  tiver  capaci- 
dade) ferá  impoííível  haver  nos  Superiores  obediência 
voluntária,  que  he  mais  efficaz  , do  que  a política, 
ou  forçada.  Além  do  que  , todo  o Official  , que  fe  in- 
trometteo  na  jurifdicçaõ  alheya , dá  occafiaó  , ou  a quei- 
xa , ou  a defgofto  , fe  o ultrajado  he  mais  prudente  , 
do  que  o Superior  fe  inoftra  ignorante;  e taó  adianta- 
da eftá  a relaxaçaõ  da  Difcipl ina  Militar,  que  muitas 
vezes  fe  faz  gala,  do  que  he  fó  vitupério  da  peífoa  , 
e da  fciencia  ; ficando  eíla  em  abatimento  , e aquella 
fem  gravidade:  em  todo  o homem  , fe  pode  verificar 
o Provérbio  , de  que  nenhum  fe  contenta  com  a fit a for- 
te ; mas  o fabio  naó  deve  entrar  nefta  conta  , fob  pena 
de  o naô  fer ; porque  eíle  parece  Anjo  entre  os  ho- 
mens ; affirn  como  entre  os  mefmos  parece  o igno- 
rante bruto  : faiba  o Official , e fubirá  a mayor  pof- 
to  , a mayor  jurifdicçaõ  , e a mayores  intereííes  : tenha 
mais  predicados , e naó  lhe  faltaráó  mayores  predica- 
mentos; e mais  procure  ter  larga  jurifdicçaõ  na  fcien- 
cia , do  que  fciencia  fó  para  a jurifdicçaõ. 

64  A ultima  regalia  , ou  privilegio,  que  o Capi- 
íaõ  logra  na  fua  vida , he , o que  o Direito  lhe  con- 
cede para  fazer  o feu  teftamento  fem  as  folemnida- 
des  commuas ; mas  he  fó  nas  occafioens  , em  que  ha 
impedimento  legitimo,  pelas  obrigações  do  feu  pofto, 
como  faó  andando  em  Campanha  , eftando  em  Praça 
íitiada,  ou  eftando  em  confliélo;  porque  em  nenhuma 
deflas  occafiões  fe  póde  proceder  por  thea  judiciaria ; 
pelo  que,  de  qualquer  modo,  ou  com  qualquer  inílru- 
mento , que  o fizer  nas  ditas  occafiões  , ferá  válido  , e 
terá  vigor  no  termo  de  hum  anno , depois  de  feito : 
com  tanto  que  confie  da  íua  difpofiçaó  por  duas  teíle- 
munhas;  o que  muito  clara  , e difiinéla mente  fe  póde 
ver  na  obrigaçaó  do  CapellaÕ  de  Regimento  , na  Milí- 
cia Pratica;  e diffuzamente  na Theologia  Bellica  ; aon- 
de adverte  o Doutor  Schiara  , que  fóra  de  expedição, 
fe  requere  noTeftamento  Militar  a mefina  folemnida* 
de,  que  para  todos  difpoem  o Direito  Commum  : ex- 
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ceptuados  porém  os  EminentiíTimos  Cardeaes  , os  quaes 
tem  privilegio  de  teftar  , por  direito  Militar , como 
nota  o Cardeal  Albano. 

65  Também  he  eípecialidade  o confervar  a Com- 
panhia do  Capitaõ  defunto  o mefmo  lugar  no  Regi- 
mento , que  tinha  quando  exercitava  o feu  poílo  , até 
ler  provida  ; e entaõ  hirá  para  o lugar  , que  pertença 
à antiguidade  do  leu  novo  Capitaõ  ; porque  fe  for  pro- 
vido de  novo  , terá  a dita  Companhia  o ultimo  lugar, 
para  o centro  ; mas  fe  nella  entrar  Entretido  , poderá 
a fua  antiguidade  darlhe  o primeiro  , depois  das  Com- 
panhias dos  Oííiciaes  mayores. 
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Companhia  , a que 
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funto , que  lugar  tem 
na  fôrma  do  Regi- 
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O CAPITAO 

DE  INFANTARIA 

PORTUGUEZ, 

PARTE  IL 

‘Política  Militar . 

E taó  grande  a faculdade, 
com  que  fe  honra  o poílo  de 
Capitaó  de  Infantaria,  de  no- 
mear Ofíiciaes  para  os  póftos 
vagos  da  fua  Companhia  , 
que  por  ella  fe  obriga  o So- 
berano apagar,  e manter, 
em  differentes  gráos  de  hon- 
ra , a tantos  Officiaes  , con- 
fiado na  intelligencia  , zelo  , e fobre  tudo , na  verdade 
com  que  o Capitaó  deve  tratar  o feu  Real  ferviço  •,  pelo 
que-,  íe  eíla  faltafíe  por  algum  torpe  , ou  baixo  princi- 
pio , naó  teria  caítigo  proporcionado  aos  diverfos  dam- 
nos  , que  de  tal  culpa  refultariaó  ; porque  em  primei- 
ro lugar  , era  infiel  a EIRey  , a quem  devia  , depois 
de  outras  muitas  mercês,  a defta  efpecialiílima  confian- 
ça: equivocava,  com  a fua  particular  ignominia  , o ge- 
ral credito  deíle  pofto  ; exercitado  aliás  por  feus  cama- 
radas , com  taó  pura  integridade  , e capricho , que  fó 
em  nome  de  Sua  Mageílade  ufaõ  da  nomeaçaó  dos  póf- 
tos , para  fatisfaçaó  de  merecimentos  : deftruía  a efpe- 
rança  dos  que  fò  pelo  heroico  caminho  de  feu  honra- 
do procedimento , ( tendo  muitos  dado  à conta  parte  do 
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feu  fangue)  fe  defejaó  nugmentar  com  a diílineaô,  e 
authoridide , que  os  póftos  Militares  levaó  comíigo  ; e 
ultimamente,  defvanecia  o fim  da  mais  bem  meditada  re- 
gra , que  para  utilidade  do  ferviço  fe  pratica  ; porque 
por  nenhum  outro  meyo  póde  hum  Soberano  ter  ho- 
mens de  capacidade  nos  empregos  Militares , do  que  he 
fazendo-fe  a eleição  dos  que  haô  deoccupar  os  póílos, 
por  aquelles  immediatos  Superiores  , que  em  toda  a oc- 
caíiaó  , e em  todo  o tempo,  individualmente  os  vêm 
exercitar  nas  fuas  obrigações;  reíleêlindo  íbbre  a von- 
tade , com  que  obedecem  às  ordens  ; na  intelligencia, 
que  tem  dos  feus  exercícios ; na  aélividade , com  que 
íe  empregaô  nas  fuas  incumbências  ; na  honra  , com  que 
procedem  , áífim  no  particular,  como  no  publico  ; e no 
modo,  com  que  fe  portaõ  nos  diveríbs  cafos  da  guerra.; 
e por  efta  íingular  regalia  preftaõ  os  Subalternos  ao  Ca- 
pitaó  com  melhor  vontade  a obediência,  a attençaõ  , e o 
rcfpeito  , que  mais  pelo  caminho  da  nomeaçaõ  , que  da 
inferioridade  lhe  devem;  reconhecendo,  que  por  ella 
tem  novos  foldos  , novas  honras  , e nova  jurifdicçaó  ; 
além  da  ventura  de  fe  fazerem  conhecidos  os  feus  me- 
recimentos , pela  publicidade  da  fua  promoção  ; por- 
que tirando  o Capitaõ  de  entre  a pequena  , mas  confuza, 
multidão  dos  feus  Soldados  , a hum  para  Cabo  de  outra, 
já  lhe  dá  hum  fcr  difbnclo  entre  todos  os  de  hum  Exer- 
cito : levanta-o  depois  a Sargento  , e logo  o conílitue 
em  homem  publico  ; e de  tanto  credito , que  delle  fe 
fiaõ  ordens  , de  que  muitas  vezes  pende  a confervaçaó 
de  hum  Eílado  : da-lhe  outra  vez  a maô  , e lobe-o  ao 
podo  de  Alferes;  com  cuja  acçaõ  o erige  a primeiro 
Official  deinfignia,  confiando-fe  delle  as  mais  precio* 
fas  de  hum  Reyno  , como  faó  as  fuas  Bandeiras,  eTro- 
feos ; e em  fim  , naõ  canfando  de  fazer  aos  feus  fubditos 
homens  de  diílinçao , decreta  o dito  Alferes  para  leu 
Tenente  , c o revede  do  mando  , jurifdicçaó  , e autho- 
ridade , que  deve  ter  , quem  fnbmtue  o feu  lugar  den- 
tro da  fua  Companhia,  para  o governo,  difciplina  , e 
economia  dos  feus  Soldados  ; e a naõ  fer  hum  Subal- 
terno 
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terno  taõ  cheyo  de  groíTeira  ingratidão , como  de  efcan- 
dalofa  ignorância  , naõ  fe  imaginará  já  mais  ifento  de 
dar  ao  (eu  Capitaõ  peíloalmente  todas  as  partes,  do  que 
fe  paíTar  na  Companhia  ( fe  a governar)  de  lhe  dardo 
mefmo  modo  conta  das  licenças,  e requerimentos , que 
fizer  , e pedir  ao  Coronel , Governador  , General,  ou 
Confelho  ; e de  lhe  pedir  licença  primeiro  a elle  , que 
aos  ditos  Superiores;  de  o cortejar  por  occaíiões,  e tem- 
pos precifos  ; e com  fidalga  educaçaó  a todo  o tempo 
de  o refpeitar  , e fazer  reípeitar  com  o feu  exemplo  , 
por  toda  a Companhia  na  fua  aufencia  , como  fe  cif i- 
veíle  prefente  ; e em  fim  , para  hum  Subalterno  cum- 
prir com  a Politica  Militar,  a refpeito  do  feu  Capitaõ, 
e mais  Ofíiciaes  mayores , facilmente  o confeguirá  , por 
pouca  reflexão  , que  faça  fobre  as  regras  da  Civil ; da 
qual  tiramos  a obrigaçaó  de  reverenciar  em  tudo  , e em 
toda  a parte , a quem  nos  for  Superior  em  qualquer  pre- 
dicado , como  no  pofto  , no  cargo  , na  dignidade  , no 
poder,  no  valor,  nafciencia,  na  qualidade,  eaíTimem 
outros  mais ; do  que  duvidando  , ou  ainda  queftionan- 
do  (como  a toda  a hora  fuccede  ) qualquer  Subalterno, 
fe  póde  dizer , que  eítuda  por  poítillas , naõ  fó  incivis, 
mas  diabólicas;  porque  ao  tempo  em  que  havia  confef- 
far  obrigações  de  creatura,  fe  lhe  levantaõ  penfamen- 
tos  de  femelhante , que  fobem  a fantazias  de  Superior. 

67  Pelo  que  refpeita  à fubordinaçaõ  , que  os  Su-  Polirica , qual  ferá  a 
balternos  devem  ao  Coronel , he  tanto  mayor  , quanto  dos  Subalternos  para 
a fua  jurifdicçaó  crefce  fobre  os  Capitaens.  Os  ditos  0 Coronel. 
Officiaes  nem  fe  aflentaõ  , nem  fe  cobrem  em  publi- 
co na  fua  prefença  ; e fó  no  particular  de  fua  caía  o pó- 
de o Coronel  difpeníár , para  moílrar  a fua  aífabilida- 
de,  amor , e cortezia  , para  fuavizar  a feus  inferiores  o 
difcomodo,  e trabalho  de  fuas  obrigações ; para  repar- 
tir dehuma  caíla  de  honras,  com  quem  o ajuda  a ga- 
nhar as  mayores ; e em  fim  , para  defcontar  com  eífa 
grata  liberalidade  o noíTo  efcaílb  coíhime  ; mas  naõ  de- 
ve o juizo  dos  Subalternos  deíconhecer,  que  ainda  na 
lua  caía  he  atteneaô  voluntária' do  Coronel,  para  naõ 
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fazerem  infubfiftivel  argumento  do  particular  ao  pu- 
blico , nem  da  graça  à obrigaçaó.  Devem  também  ad- 
vertir os  Subalternos  , que  fazendo  o Coronel  a algum 
delles  a honra  de  lhe  dar  aíTento  no  particular  de  fua 
cafa  ; e vindo  a fallarlhe  qualquer  outro  Official  da  lua 
graduaçaó  , a quem  também  naó  feja  devida  a mefma 
honra  , o que  eftiver  alfentado  , fe  levante  primeiro  , 
que  o outro  entre , ou  porque  fe  naó  veja  o Coronel 
obrigado  a fazerlhe  igual  mercê  ; ou  porque  naó  fique 
incivil  negando-lha  , e finalmente,  por  fe  naó  fentir  de 
fe  fazer  publica  a graça  , que  he  particular  •,  e eílando 
ambos  de  pé,  fica  livre  ao  Coronel  ufar  da  dita  hon- 
ra como  lhe  parecer.  O mefmo  faraó  os  ditos  Subal- 
ternos , fe  entrar  Sargento  a dar  alguma  parte  , a qual 
tomaráó  , ou  carta  fechada  , e daraó  ao  Coronel ; mas 
fe  for  repofta  de  coufa  , que  naó  pertença  ao  ferviço, 
lenaó  intromettaó  a fabella.  Entrando  porém  qualquer 
Official  de  patente,  e muito  efpecialmente  o Tenente 
Coronel,  ou  Sargento  mór  , o Subalterno,  que  eftiver 
a, Tentado  , pedirá  licença  para  fahir  : excepto  no  cafo  de 
ter  fido  chamado  por  ordem  do  Coronel  ; porque  en- 
taó  póde  teracçaó  de  pedir  licença,  mas  deve  efperar, 
que  o mefmo  Coronel  o defpeça.  Para  fe  evitar  em  pu- 
blico a precifaó  de  eftar  defcoberto  ( que  fó  he  pezada 
a prefumidos ) podem  os  Subalternos  depois  de  larga- 
rem os  efpontoens , faudar  ao  Coronel , e fepararfe  a 
qualquer  pequena  diftancia , aonde  podem  eftar  aften- 
tados  , e cobertos. 

68  O contrario  porém  de  todo  o fobredito  deve 
praticar  o Capitaó  com  o Coronel  •,  porque  naó  póde 
em  boa  política  , ficar  fem  fe  cobrir;  e a razaó  he,  por- 
que taó  alheyo  he  do  feu  predicamento  , como  da  feia 
civilidade,  eftar  em  huma  acçaõ  com  diíferente  modo, 
daquelle  em  que  eftaó  todos,  os  que  pela  fua  patente 
e jerarquia,  eftaó  de  poíTe  daquella  honrada  igualdade: 
além  do  que  , póde  o Capitaó  fer  peffoa  de  tal  quali- 
dade, que,  ou  o Coronel  fe  obrigue  a naó  fe  cobrir, 
ou  fe  cubra  fem  o atteqder  ; e fempre  fe  deve  fugir  de 

acçaõ, 
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acçaô  , que  de  ambas  as  partes  fere;  fendo  certo  , que 
naó  pode  haver  motivo  taõ  relevante,  que  precife  ao 
Capitaó  a eftar  em  differente  modo,  em  que  dentro  do 
meímo  a£lo  fevê  o Coronel , e mais  circunftantes. 

69  Defta  liberdade  naó  póde  ufar  o Ajudante,  ain- 
da que  também  feja  Official  de  patente  ; naó  fó  por  fer 
da  graduaçaó  de  Tenentes,  fem  mais  preferencia  entre 
fí  , que  a da  antiguidade ; mas  também  porque  ainda  , 
para  naó  ficar  defcoberto  na  prefença  de  hum  Sargento 
mór(  depois  de  dada  a parte  , ou  recebida  a ordem  , em 
que  ambos  eftaó  deícobertos ) ha  de  efperar  , que  o di- 
to Mayoro  mande  cobrir  ; o que  em  publico  mandou 
a Mageftade  defunta  do  Senhor  D.  Pedro  II.  com  a for- 
malidade feguinte  : O Sargento  mór  depois  de  receber 
as  partes , que  o Ajudante  lhe  der  , terá  o cuidado  de  o 
mandar  cobrir  ; e pela  energia  deftes  termos,  fe  vê , 
que  nem  o Ajudante  tem  faculdade  para  fahir  da  regra 
geral  dos  Subalternos , nem  o Sargento  mayor  fe  deve 
efquecer  de  o exceptuar  delia. 

70  Aííim  como  os  Subalternos  haó  de  cumprir  com 
a fua  fubordinaçaó ; aflim  deve  também  o Capitaó  ter 
3ium  efpecial  cuidado  emconfervar,  e ainda  ampliara 
honra  dos  feus  Subalternos  , poílo  que  feja  dentro  da 
esféra  de  feus  póftos ; pelo  que,  o Capitaó  tratará  ao 
feu  Tenente  , e Alferes  , como  a feus  proprios  filhos  , 
pois  fao  creaturas  fuas  , dando-lhe  a mayor  eftimaçaó, 
e tratando-os  com  amor , agrado  , e gravidade  \ e por 
efte  caminho  receberá  delles  o mefmo  , que  he  muito 
mais  eftimavel  , e fincéro  trato  do  affeêto  , do  que  o 
mentido  refpeito  da  ceremonia  : na  aufencia  de  ambos,, 
diga  , e illuftre  o bem  , que  cada  hum  tiver  ; mas  nun- 
ca falle  no  mal , porque  nem  a elle  , nem  a clles  eftd 
bem  ; e acçaó  donde  naó  refulta  efte  efmalte  ao  fer  de 
cada  hum  , nem  o juizo  , nem  a honra  do  Capitaó , a 
podem  legitimar  por  filha. 

71  Depois  que  o Capitaó  receber  as  ordens , as  fa- 
rá participar  todas  as  noites  aos  Subalternos  pelos  Sar- 
gentos, ou  Cabos,  na  fua  falta  \ ordenará,  que  dous 

Cabos, 


Política , qual  hea  do 
Ajudante  , para  com 
o Coronel  em  adio 
de  fe  cobrir. 


Política,  qual  Terá  a 
com  que  o Capitaó 
deve  tratar  os  feus 
Subalternos. 


Subalternos  fefelhes 
participaráõ  as  or- 
dens, e que  attençaõ 
a refpeito  das  armas. 
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Cabos,  ou  Soldados,  levem  os  feus  efpontoens  para  a 
Praça  de  Armas,  ou  para  outra  qualquer  parte  onde  fe 
mande  ajuntar  a Companhia  ; e já  mais  coníinta  , que 
criado  , ou  efcravo,  levem  as  ditas  armas  , por  ler  fum- 
mamente  indecorofo , econtra  a Política  Militar , que  as 
armas  , com  que  hum  Oíficial  ha  de  exercitar  a íua  obri- 
gação no  íerviço  do  feu  Rey , ( quemiil  vezes  as  dá  por 
prêmio  de  acções  heroicas)  fe  vejaó  nas  máos  , de  quem 
ío  tem  os  mais  humildes  minifterios  de  huma  cala  a leu 
cargo  ; e de  caminho  fe  adverte  no  Capitaõ  , de  que 
eíte  cuidado  naó  ha  de  ler  ío  particular  para  as  armas 
dos  feus  Subalternos  ; mas  que  com  o mefmo  ha  de 
evitar  eíte  defprezo  das  armas  em  todos  os  feus  Solda- 
dos , os  quaes  as  devem  levar  peíToalmente  para  a Pra- 
ça de  Armas  , ou  ter  nos  quartéis  com  tal  aceyo  , qual 
prefumem  ter  nas  fuas  pcíTbas;  porque  o homem  Mi- 
litar naó  ío  deve  prezar  muito  os  inílrumentos , com 
que  ganha  melhor  nome,  e honra;  mas  também  he  pre- 
cifo  , que  fecoílume  a todas  as  fatigas,  trabalhos,  e 
dilcomodos  da  fua  profífTaó , porque  nas  occaíioens  da 
guerra  , fe  elle  naó  cumprir  com  eílas  obrigações  , ne- 
nhum criado  as  ha  de  ir  fatisfazer  por  elle ; íob  pena 
(no  cafo  que  podeíTe  fer)  de  paílar  para  o criado  , com 
o pezo  do  trabalho,  a gloria  do  merecimento. 
odaCom-  72  Muitas  difparidades  palíao  de  annos  a annos 

Ljovemo,  / r I ã n r r 

panhia  aqu.m  o dc-  lem  emenda  por  falta  de  reflexão  ; e as  que  íe  fazem 

vw  deixar  o Capiiau.  na  Arte  Militar , nafeem , ou  da  ignorância  , ou  da  rela- 
xaçaó  do  ferviço , ou  por  falta  de  efpirito  nos  Offieiaes, 
de  quem  pende  a dileiplina  das  Tropas;  porque  a naó 
fer  alguma  deitas  caulás,  qual  pode  fer  a razaó,  para 
que  o Capitaó  de  Infantaria  naó  encarregue  ao  feu  Te- 
nente do  governo  da  fua  Companhia  , àffim  como  hej 
excellente  ufo  no  corpo  da  Cavaílaria  ? Parece  ( por  me- 
nor mal)  que  no  Capitaó  he  rrayor  a ambiçaÓ  do  go- 
verno, do  que  da  authoridade  , e refpeito  ; porque,  fe 
quer  governar  per  fi  fó  a Companhia  , para  que  o Te- 
nente lhe  naó  ufurpe  alguma  parte  da  jurifdicçaó  , to- 
talmente fe  engana  o feujuizo;  porque  he  certo  , que 

gover- 
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governando  o Tenente  por  feu  mando  , mais  decoro- 
fo  lhe  he  receber  as  partes,  e dar  ordens  a hum  Gffi- 
cial  de  taó  grande  caraéter  , qual  he  o feu  lugar  Te- 
nente , do  que  expendellas  por  hum  Sargento  , que  he 
inferior  do  fegundo  Subalterno:  efe  o Tenente  he  ca- 
paz , defcança  o Capitaó , faz  ao  Tenente  reípeitado, 
aos  Soldados  muito  mais  obedientes,  aos  Sargentos  duas 
vezes  cuidadofos  , e ao  ferviço  muito  mais  bem  regula- 
do : e fe  o Tenente  naô  he  taó  pratico  como  deve  fer , 
com  os  feus  reparos , obfervaçóes , advertências , e con- 
íelhos , o formará  de  modo  , que  poíía  inteiramente 
fupprir  a fua  falta;  e íe  faça  merecedor  defta  mefma 
honra  , e depóftos  mais  avultados. 

73  Se  o Tenente  , Alferes  , e ainda  os  Sargentos 
da  Companhia  intercederem  por  algum  Soldado  , para 
licença,  que  lhe  feja  precifa  , para  perdaó  de  alguma 
culpa  ordinaria  , ou  por  outra  qualquer  coufa  femelhan- 
te  , deve  o Capitaó  annuir  aos  feus  rogos , eempenhos, 
de  muito  melhor  graça  , do  que  aos  de  outra  peíToa  par- 
ticular , ainda  que  feja  de  muito  mayor  pofto  , dignida- 
de , parentefco , ou  affeélo  j e a razaó  he  , porque  com 
o empenho  externo  fe  anima  o Soldado  mal  procedido, 
a continuar  as  mefrnas  defordens , e cometter  outras 
mayores ; e infeníivelmente  perde  a obediência  ao  Ca* 
pitaó  ; e muito  fenfivelmente  ameaça , e defpreza  o Sar- 
gento , até  que  totalmente  fe  perde  , confiado  na  valia-* 
e reípeito  do  feu  valor  ; e fendo  elle  livre  do  caíligo  , 
favorecido  , e patrocinado  pelos  Gfficiaes  da  mefma 
Companhia , que  também  faó  fifcaes  do  feu  procedimen- 
to , refulta  o grande  bem  demoílrar  a mayor  parte  da 
fua  obediência  , e amor,  bufcando  os  mefmos  Officiaes, 
que  faó  os  feus  Juizes,  para  feus  únicos  valedores  , obri- 
gando-os com  a mefma  confiança  , que  podia  defbuir  o 
medo  , para  que  a compaixaó  poíía  quebrar  as  forças  do 
rigor;  e fobre  tudo,  mais  fe  deve  attender  ao  empe- 
nho, que  fazem  as  peífoas  , que  naó  obrigao  , do  que 
ao  das  pelíoas , de  quem  fe  entende  que  mandaó  ; e fem- 
pre  que  o Capitaó  coníervar  eíleeífylo  na  Companhia* 


Empenhes,  para  bem 
tios  Soldados  da  fua 
Companhia,  que  for- 
ça tem  os  dos  Subal- 
ternos. 


Sargentos , como  os 
tratará  o Capitaõ. 


Enfino , qual  fe  dará 
aos  Sargentos. 
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fará  muitas  utilidades  ao  ferviço  do  feu  Soberano  ; mas 
ta!  Capitao  terá  havido  , que  antes  eftime  deixar  hum 
vifinho  obrigado  , do  que  os  Teus  Officiaes  agradecidos, 
e naó  fey  porque. 

74  Aos  Sargentos  tratará  o Capitao  de  modo  , que 
pareça  , que  fôrma  outro  Capitao  ; infundindo-lhe  hum 
efpirito  de  brios , e honra , acompanhados  de  intelligen- 
cia  das  fuas  obrigações  , zelo  do  ferviço  , e verdade  de 
homem  publico  : fe  algum  delles  merecer  o caftigo  de 
prizaô , já  mais  o mande  levar  por  outro  ; mas  mande, 
que  elle  fe  vá  meter  nella , como  fe  executaífe  qualquer 
outra  ordem,  que  recebeíTe:  fará  com  quê  os  Subal- 
ternos os  tratem  com  a mefma  eítimaçaõ , e gravidade; 
e os  naó  carreguem  de  trabalho  defneceílario ; condoen- 
do-fe  de  tantas  , e taó  diverfas  obrigações  , a que  devem 
aíliílir  ; o que  também  devem  levar  o Capitao  a lhes 
procurar  por  meyos  honeftos  alguma  conveniência , que 
confole  a fua  laboriofa  vida  5 naó  lhes  dará  o trabalho 
de  cfpcrarem  huma  manhãa , ou  huma  meya  noite  , para 
receber  as  partes  , e lhe  dar  as  ordens  , a cuja  intempe- 
rança , nao  chega  a mayor  paciência  ; porém  mais  fen- 
íivel  lhes  he  , que  os  defeítime , quando  os  atua  , com 
a defculpa  , de  que  os  ama.  A attençaõ  , e refpeito  , 
que  os  Cabos  devem  ter  aos  Sargentos  , ferá  amaiseí- 
tudada  ; e aos  mefmos  Sargentos  deve  o Capitao  recom- 
mendar  a obfervancia  delia  em  todo  o rigor,  ainda  que 
feja  contra  a fua  vontade,  porque  dos  Cabos,  e Sargen- 
tos , pendem  os  principios  da  Difciplina  Militar. 

7£  Sempre  o Capitaõ  traga  aos  Sargentos , e Cabos 
incertos  do  feu  gcnio  , fem  íáberem  delle  mais  , que  a 
propcnfaõ  para  a regularidade  do  ferviço  : naó  lhes  con- 
íinta  , que  faltem  á mais  leve  coufa  das  fuas  obrigações, 
políticas,  e económicas,  as  quaes  todas  tendem  à melhor 
educaçaó  dos  Soldados , e confervaçaó  de  armas  , e far- 
das ; e para  terem  algum  defcanço  , antes  o Capitaõ  lho 
de , do  que  diíümule , que  elles  , ou  algum  dos  feus 
fubditos,  o tome;  que  he  o principio  de  toda  a rela- 
xaçaõ  do  ferviço.  Vindo  das  ordens  , deve  dar  parte  de 
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toda  a novidade  , que  fe  tratar  na  roda  dos  Sargentos, 
em  prefença  do  Ajudante  ; como  a de  adoecer  qualquer 
Oficial,  a de  fie  nomear,  ou  prender  outro  , a de  en- 
trar de  guarda  algum  , que  eíliveíle  deílacado  , ou  con- 
valecido , a de  marchar  algum  corpo  dos  outros  Regi- 
mentos ; e aífim  mefimo  de  outra  qualquer  novidade , 
ou  ordem  •,  tanto  para  a fiua  Companhia  , como  para 
qualquer  outra.  Naõ  pedirão  os  Sargentos  licença  ao 
Sargento  mór  para  dentro  da  Praça  , nem  ao  Coronel 
para  fora  delia , fiem  primeiro  a terem  do  Capitaó  , o 
qual  a naó  negará  fiem  muito  urgente  caufia  ; por  naó 
deverem  fier  taó  eftriélos  os  favores  , a quem  fempre  vi- 
ve entre  trabalhos. 

76  Eílabelecida  aflim  efta  çerta  doutrina  , deve  o 
Capitaó  ter  huma  grande  prudência  na  fiua  praxe-,  por- 
que naõ  fará  tanto  favor , nem  moítrará  em  publico 
tanta  graça  aos  Sargentos  , que  feja  reparavel , e poíía 
chegar  a fier  reprehenfivel.;  E feraõ  tantas  ascaufas,  a 
que  eíTe  exceíTo  fe  attribua  , quantos  faó  os  differentes 
juizos  dos  homens  ; e entre  algumas  boas  , poderáó  for- 
mar outras  más,  que  por  nenhuma  parte  eftejaó  bem 
ao  Capitaó:  além  do  que,  ordinariamente  fuccede,  que 
afiançados  os  Sargentos  na  graça  do  Capitaó  , íe  efique- 
cem  de  cumprir  as  fuas  obrigações  , e guardar  a eílima- 
çaó  , e refipeito  , que  devem  aos  Subalternos  : faltaõ 
ao  modo , e equidade  do  governo  da  Companhia  , fen- 
do inhumanos  nos  caftigos , infafiaveis  na  ambiçaó , in- 
direétos  nos  informes,  injuftos  nas  nomeações;  o que 
he  natural  em  alguns  homens  , em  quem  dominaó  hu- 
mores menos  civis  , e honrados ; e ainda  que  elles  te- 
nhaó  agilidade,  intelligencia , agrado,  epreftimo,  nem 
por  iíTo  deixe  o Capitaó  de  conhecer , que  elles  vendem 
eftas  boas  partes  por  taó  alto  preço  , qual  he  a vexaçaõ 
dos  feus  Soldados , e a total  perda  da  Companhia  ; e 
com  maduro  juizo  deve  o Capitaó  louvar  , eeífimaro 
bem,  que  elles  tiverem;  edeftruir  defde  as  raizes  to- 
do o mal , que  cometterem.  Nunca  o Capitaó  feja  obri- 
gado a feus  Subalternos  por  caio  algum;  mas  aos  Sar- 
gentos, 


Graca,  ou  favor , fe 
o Capitaõ  o fizer  em 
publico  aos  Sarden- 
tos , que  poderá  re- 
fultar. 


Política  , qual  he  a 
que  devem  obfervar 
os  Sargentos  com  a 
accaõ  de  arvorarem 
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gentos , nem  porfonhos;  porque  pafTará  de  Capitaó  a 
ler  fó  teftemunha  de  todas  as  deíbrdens  , injuíliças , pai- 
xoens,  incivilidades , e abufos,  que  os  Sargentos  qui- 
zerem  fazer  na  Companhia  ; feguros  do  cafligo  , que  o 
Capitaó  lhes  naó  dá,  pela  obrigaçaó  em  que  fica;  por- 
que em  forçoíb  dilemma  , ou  o Capitaó  ha  de  fer  injuíío, 
ou  fe  ha  de  fazer  ingrato  ; e he  muito  para  temer  , que 
morra  a ingratidão  às  mãos  da  injuíliça  : com  efte  rece- 
yo  liirá  o Capitao  mais  feguro  obrando  pelo  contrario, 
que  he  o de  ler  util  , de  todo  o modo  que  lhe  for  pof- 
Íívcl , naó  fó  aos  feus  Soldados  , Cabos  , e Sargentos, 
mas  também  aos  Subalternos ; efe  a eftes  fizer  feus  de- 
pendentes para  mais  dt>  que  os  feus  accrefcentanientos, 
fe  fará  igualmente  amado  , e obedecido  da  lua  Compa- 
nhia ; e a poderá  premiar,  e caíligar  fem  encargo  de de- 
pendencia , nem  perturbação  de  affeélo. 

77  O poüo  de  Sargento  he  o primeiro , em  que  fe 
vê  a obrigaçaó  da  Pclitica  Militar;  e para  a fatisfazer 
fcm  queixa,  deve  laber,  que  encontrando  o Ceneral , 
os  Coronéis  , os  Officiaes  mayores  dafala  , e Regimen- 
tos , em  que  entraó  os  Capitaens  Mandantes , e o íeu 
Capitaó  , arvorará  , e fe  meterá  na  comitiva  dos  ditos 
Omciaes.,  ou  eftejaó  parados  , ou  hindo  a pé  ; e naó  os 
deve  deixar , fem  que  o mandem  defpedir ; mas  fe  levar 
ordem  com  prella  , dará  parte  pelo  Subalterno  de  fema- 
na  , ou  peffoalmente , quando  ahi  naó  efteja  ; e a quem 
o naó  tem  , pedindo  licença  , para  ir  dar  a execução  a 
dita  ordem.  A todos  os  Capitaens  arvorará  , e parará  , 
a dez  pafíbs  dediftancia,  e naó  cahirá  grande  nodoa  na 
fua  farda,  fe  o quizer  acompanhar;  antes  lhe  ferá  efte 
cortejo  retribuido  com  tal  cortezia  , que  paífe  tanto 
dos  termos  ordinários , quanto  a fua  política  exccdeo 
os  limites  da  obrigaçaó.  Aos  Ajudantes  , e OfHciaes  Su- 
balternos , arvoraráó  também  os  Sargentos;  ainda  que 
para  os  fegundos  naó  haja  mais  ordem  , ou  razaó , que 
o eílylo  , que  muitas  vezes  herdamos  fem  reparo ; e a 
razaó  contraria  fe  funda  , em  que  ainda  que  os  Sargen- 
tos lhe  fejaó  inferiores,  muito  mais  inferiores  faõ  elles 

aos 
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aos  Generaes , e Coronéis , com  quem  ficaó  iguaes , por 
efta  honra , naó  fendo  Officiaes  de  Patente , como  os  Ca- 
pitaens,  as  quaes  aíTentaó  fobre  huma  Confulta  ; e as 
dos  Ajudantes , fobre  huma  nomeaçaó , como  as  dos  mais 
Subalternos  , a quem  fó  diftinguem  a antiguidade  : 
ao  Ajudante  porém  de  feu  Regimento  naó  fó  devem 
os  Sargentos  arvorar  , mas  parar ; por  fer  feu  particu- 
lar Superior  , que  obra  igual  com  o Sargento  mór , a 
quem  daó  todas  as  partes,  e de  quem  recebem  todas 
as  ordens. 

78  Os  Sargentos  tem  a obrigaçaó  de  fe  naó  co- 
brirem diante  de  Official  algum  , em  quanto  fallarem 
com  elles*,  mas  os  Subalternos,  e Ajudantes  os  ouvi- 
rão defcobertos ; e defpedidos  a dez  pados  , fe  cobri- 
rão. Dentro  da  fórma  do  Regimento  , em  fe  cobrindo 
os  Officiaes  , devem  elles  fazer  o mefmo  inftantanea- 
mente  ; e do  feu  pofto  refponderáó  ao  que  o Sargen- 
to mór  , Ajudante  , e Official  de  Pelotão  lhes  pergun- 
tarem , com  o chapeo  na  maó ; e dada  a repofta  , fe 
cobriráó  fem  abaixarem  a cabeça  ; porque  feita  a cor- 
tefia  com  a fua  arma  , nenhuma  outra  cabe  na  politica 
Militar.  Se  os  Sargentos  forem  empregados  em  qual- 
quer aéh> , em  que  fe  careça  de  occupar  ambas  as  maós, 
já  mais  meteráó  o chapeo  debaixo  do  braço  , mas  rta 
cabeça , efteja  prefente  o Coronel , ou  General ; por- 
que os  cafos , que  pedem  agilidade , nunca  fe  fatisfa- 
zem  com  a ceremonia  de  cortezias. 

79  A politica , com  que  os  Sargentos  devem  cuidar 
no  trato  das  fuas  peífoas , deve  andar  no  meyo  de  dous 
modos , que  daó  mayor  motivo  ao  reparo  ainda  das 
gentes,  que  naó  tem  o exercício  das  armas*,  porque 
huns  , fem  o menor  cuidado  do  feu  aceyo , trazem  as 
alabardas  com  os  ferros  , que  parecem  de  páo  ; os  con- 
tos já  mais  tiveraó  limpeza.  Se  a falta  de  mey*s  os  obri- 
ga a trazerem  os  fapatos  rotos , a falta  de  criaçaó  os 
faz  andar  com  elles  tortos.  As  meyas  reclamadas  , o cha- 
peo amaçado  , a cafaca  malhada,  o corpo  curvo  , a ca- 
beça baixa , e o andar  à huma.  Pela  outra  parte  appa- 
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recem  outros  tanto  ao  contrario  , quanto  vay  de  pó- 
lo a pólo  ; porque  dos  punhos  cahem  dous  galharde- 
tes pretos , na  garganta  trazem  hum  anteparo  de  fita  , 
os  fapatos  virados,  as  fivellas  de  pedras,  a chave  do 
relogio  à dependura , e huma  pluma  no  chapeo  , co- 
mo catavento  de  navio  ; e quem  naó  entenderá  , que 
efte  he  mais  verdadeiro  retrato  de  hum  Cupido  com 
àlabarda,  do  que  de  hum  homem  de  guerra?  Homens 
de  entremos  fempre  daó  que  temer  aos  moderados ; 
tanto  huns  , como  outros  , tem  praça  de  Sargentos  , 
mas  com  todos  os  feus  cunhos , e cruzes , correm , e 
paíTaó  , como  moedas  falias  , em  que  íenaó  acha  o feu 
valor  intrinfeco.  Ambos  faó  mafcaras  daquelle  pofto ; 
porque  ambos  defmentem  a verdade  do  que  faó.  Po- 
nhaó-fe  no  meyo  de  feus  extremos,  e andaráó  feguros 
das  fatyras  , que  faó  o mayor  caftigo  de  máoscoftumes, 
O Sargento  em  boa  política  naó  ha  de  fer  taó  cuida- 
dofo  , que  fe  enfeite,  nem  taó  deícuidado  , que  fe  deí- 
doure  : moderando-fe  a curiofidade  de  huns  , e animan- 
do-fe  a deixaçaó  dos  outros  , fe  acháraó  todos  no  efla- 
do  dos  camaradas  , que  chegaó  , e naó  paíTaó  de  ferem 
aceados , íizudos , e graves.  Oh  fe  todos  eftudaíTem  as 
regras  da  gravidade  , quanto  mais  floreceria  a Arte  da 
Guerra  ! Qanto  mais  fe  feguravaó  as  fuas  funçoens  ! 
Quanto  mais  heroicos  faó  os  feus  a£tos,  que  os  da  obe- 
diência ! Quanto  mais  feguras  faó  as  fuas  obras  , do  que 
as  da  cólera  ! Quanto  mais  generola  he  a fua  conítan- 
cia  , do  que  a do  valor ! Em  fim  fe  fe  difcorrer  com 
pratica  da  matéria  , fe  verá  logo  , que  os  dous  princt- 
paes  fundamentos  do  homem  de  guerra  faó  fciencia  , 
e gravidade  ; e todas  as  mais  partes , fe  fe  naó  funda- 
rem neftas , ou  faó  falliveis,  ou  obraó  como  mortas.  Ulri- 
mamente,  a gravidade  he  aquella  virtude  , que  naó  con- 
fente  fe  obre  em  qualquer  matéria  , de  modo  que  feja 
reprehenfível  , por  feu  propno  refpeiío  , antes  do  que 
por  outro  algum  criado. 

Política , qual  haverá  8°  Todas  as  prizóes , que  os  Sargentos  fizerem  em 
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mento  , morte  , furtos , injurias  , forças  , defertores  , 
ou  outros  quaeíquer  criminofos , fejaó  Soldados , ou 
moradores  da  Praça  ; e aííim  mefmo  as  prizóes , que  fi- 
zerem aos  Soldados  das  guardas,  rondas,  e patrulhas, 
que  fizeraÕ  nellas  falta  alguma  , fejaó , ou  naó  fejaó 
do  feu  proprio  Pvegimento , fe  meteráó  no  calabouço 
à ordem  do  Governador  da  Praça,  ou  General  , eftan- 
do  nella.  Se  algum  Official  de  guerra  lhe  ordenar  , que 
prenda  alguém , o fará , e entregará  prezo  , em  nome 
do  dito  Official , à ordem  do  Governador , ou  Gene- 
ral. Se  algum  Miniftro  de  juftiça  , e.  muito  efpecialmen- 
te  o Auditor  dos  Soldados , lhe  mandar  prender  alguém 
(em  cafo  fragante)  o prenderá  , e entregará  feguro na 
cadea  publica  à fua  ordem;  e dará  parte  ao  Governo, 
e ao  feu  Coronel  ; mas  fe  o cafo  for  de  penfado , di- 
rá ao  Miniftro  , que  elle  deve  pedir  licença  ao  Gover- 
nador , ou  General ; e depois  que  o Sargento  a tiver, 
dará  parte  ao  feu  Coronel.  Todos  os  prezos  do  feu 
Regimento,  que  mandarem  o Ajudante,  Capitaens* 

JVfayor , e Tenente  Coronel  , os  entregará  o Sargento 
no  calabouço  à ordem  do  feu  Coronel ; cuja  politica 
he  a de  os  naó  foltar  , fem  beneplácito  de  quem  os 
prender. 

81  Depois  do  precifo  cuidado,  que  hum  Capi-  Cabos  de  Efquadra, 
taó  tem  do  politico  trato  , que  fe  deve  dar  ao  Subal-  os  de  huma  Compa- 
terno,  e Sargentos,  he  igualmente  da  fuá  obrigação  , nhía, como feraG «a- 
attender  a fórma  , em  que  fe  devem  tratar  os  Cabos  de  tados. 

Efquadra  ; e como  para  tudo  a melhor  regra  he  a do 
exemplo  , o Capitaô  para  eníinar  aos  mais , tratará  aos 
Cabos  com  muita  benevolencia , e agrado  , darlhes*ha 
muita  eftimaçaó , e os  diftinguirá  com  ella  de  todo  o 
mais  corpo  de  Soldados : fe  carecer  de  alguma  coufa 
para  andarem  , fe  naó  luzidos,  ao  menos  aceados  , e lim- 
pos ( liçaó  que  também  tomaó  os  Soldados  ) ou  lho 
dê  , ou  lho  abone;  do  que  refulta  , que  aos  Cabos  fe 
fará  mais  fuave  o pezo  da  fua  Efquadra  , e ao  Capitaó 
o renome  de  bom  : íe  por  feu  nafcimento  , naó  tiverem 
os  Cabos  a ftzudeza  , gravidade  , e honra,  que  faó  prer 
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cizas  a todo  o Militar , o Capitaó  lhas  infpire  na  íua 
educaçaó , com  as  advertências , que  em  todos  os  cafos 
lhes  deve  fazer. 

82  Até  agora  fe  tratou  das  partes  de  huma  Com- 
panhia , e agora  íe  fallará  de  todo  o corpo  de  Solda- 
dos , como  inteiramente  importante  à honra , fama , 
e confciencia  do  Capitaó  , pela  qual  caufa  deve  con- 
correr com  as  fuas  forças,  cuidado,  e entendimento, 
para  fua  difciplina  , e confervaçaó.  Fará  o Capitaó  com 
que  todos  os  Officiaes  da  Companhia  , que  tem  mando 
fobre  os  Soldados , lhes  dem  a eftimaçaó , e honrado 
trato , de  que  carecem  todos  os  que  haó  de  fubir  aos 
mayores  póítos;  porque  conforme  a criaçaó,que  lhes 
dermos,  com  a mefma  os  veremos  depois  tratar  aos 
outros  , propagando-fe  infenfivel , e naturalmente , o 
bem  , ou  o mal , que  nos  primeiros  rudimentos  concebe- 
mos. Se  a doutrina  , com  que  elevarmos  os  Soldados  , 
for  polida  , honeíta , e nobre,  fahiráó  aquelles  a quem 
eítes  en  finarem  , cortezes,  honrados,  e briofos.  Se  os 
advertirmos  com  termos  tofcos  , incivís  , e mal  foantes, 
fahiráó  , e formaráõ  depois  outros , ruflicos , grofieiros , 
e desbocados  : do  mefmo  modo  fará  o Capitaó  , que 
feja  o feu  trato  entre  huhs  , e outros , para  que  o cof- 
tume  mude  a doutrina  em  natureza  j e fem  mais  ad- 
vertência do  que  efta  colhem  os  Soldados  a obrigaçaó  , 
de  tratarem  com  mayor  refpeito  , e attençaó  a todos  os 
que  lhe  ficaõ  íuperiores. 

83  Como  haó  de  os  Soldados  de  huma  Companhia, 
viver  goftofos  , e contentes,  e confervarfe nella , fe  ti- 
verem hum  Capitaó  , Subalternos  , e Sargentos , que  os 
tratem  com  palavras  injuriofas , obfcenas  , e immundas, 
defeompondo  ( ou  falfa  , cu  verdadeiramente)  a peflba, 
ou  eílado , ou  o nafeimento  de  cada  hum?  He  defeon- 
certo  indigno  de  homem  de  bem  ! O fahir  da  fua  bo- 
ca ( e muito  peyor  em  publico)  palavras  taó  aífronto- 
fas  a quem  as  ouve  , como  indecentes  a quem  as  profe- 
re ; nem  he  licito  a hum  Capitaó , fem  mais  razaó  ,que 
a do  feu  gráo  ultrajar  o Subalterno  , para  que  armado 
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de  huma  particular  razaó  , rompa  os  vinculos  da  obedi- 
ência contra  hum  Superior , que  primeiro  quebrou  os 
privilégios  do  refpeito.  O Capitaó  deve  zelar  tanto  a 
honra  , e gravidade  dos  feus  Soldados  , como  a dos  feus 
proprios  filhos  , por  ter  nellesmayor  dominio  do  que 
feus  pays.  Em  fim  os  Soldados  faó  aquelles  amigos  , 
com  que  o Capitaó  ganha  a fua  honra , e credito  , en- 
tre perigos , e trabalhos  , com  inteiro  defprezo  da  vida; 
aonde  fó  aíliftem  , e acompanhaó  homens  de  valor  , 
conftancia , e brio  ; e como  fe  deve  confentir , que  ef- 
te  fe  fórme  a golpes  de  infamias,  e defcompofturas , 
na  bigorna  do  foffrimento!  Antes  com  efta  prever fa  , e 
deteílavel  educaçaó  , fe  habilitaó  os  Soldados  a perde- 
rem a gravidade  , que  fó  deviaó  reípeitar  ; e para  def- 
vanecer  o jufto  medo  , e pejo  , que  os  pobres  fubditos 
tem  , de  que  aífim  fejaó  tratados  por  todos  , terá  o Ca- 
pitaó a benevolencia  de  lhes  faliar  com  agrado , hon- 
ra, e a toda  a hora,  que  eiles  tiverem  alguma  depen- 
dencia  , que  lhe  communicar  , cuidando  muito  , em  que 
os  Subalternos,  Sargentos,  e Cabos  , íigaóefta  melma 
faã  doutrina. 

84  A ninguém  devem  parecer  defneceílarias  algu-  Política,  qual  fe  de- 
mas  advertências,  que  fe  encontrarem  nefta  obra;  aflíin  ve  guardar  entre  os 
porque  ella  fe  fez  fó  para  os  Officiaes  modernos,  cu-  Officiaes  de  hum  Re- 
ja pratica  naó  podia  comprehender  todas  as  acçóes  da  pn‘f?to  eí}aildo  em 
Arte,  como  porque  as  mais  de  fuas  advertências  cahem  jo  ^dheita  'para  a 
lobre  erros,  que  por  varias  partes  fe  tem  vifto  ; e por  efqUen]a.  ^ 
eftas  caufas  fe  adverte , que  quando  hum  Regimento 
houver  de  deftroçar  da  direita  para  a efquerda  , e o 
Coronel  tirar  o chapeo  , por  haver  de  paílár  pela  fren- 
te de  bandeiras,  todos  os  Officiaes  devem  ao  mefmo 
tempo  tirar  os  feus  chapeos ; e nem  o Coronel  abaixa- 
rá a cabeça  aos  Officiaes  , nem  os  Officiaes  abaixará ô 
a cabeça  ao  Coronel  ; nem  faraó  outra  alguma  acçaó  , 
ou  movimento,  que  o de  ter  o braço  efquerdo  natu- 
ralmente eftendido  com  o chapeo  na  maó  , tendo  o va- 
zio da  copa  virado  para  fóra : fem  que  para  fe  naó  ti- 
rar o chapeo , fe  áê  a defeulpa  de  que  a ordem  , para 
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fe  fazerem  cortezias  , manda  que  fe  principiem  a dez 
paíTos  de  diítancia  da  peíToa , a que  fe  fazem  ; porque 
a hum  Coronel  naó  fe  fazem  as  cortezias  de  efpon- 
taô  , que  faó  as  de  que  a ordem  falia  ; e a acçaó  de  ti- 
rarem todos  os  Officiaes  o chapeo  , quando  o feu  Co- 
ronel o traz  na  maó  , he  política  , que  obriga  a naó  ef- 
tnrem  defeortezes  diante  do  feu  mayor  Superior  ; e tan- 
to que  eíte  paíTa,  cada  hum  deve  pôr  o chapeo  na  ca- 
beça. O mefmo  fe  faz  todas  ^s  vezes  , que  fe  paílar  por 
diante  do  General , depois  de  feitas  a primeira  vez  as 
cortezias  de  efpontaó. 

85  Se  algum  Official  feu  Subalterno , ou  qualquer 
outro  do  Regimento  , for  prezo  por  ordem  do  Auditor, 
ou  qualquer  outro  Miniítro  de  juítiça,  ( o que  fabe- 
rá  pela  parte  que  fe  der  na  roda  dos  Sargentos  ) terá 
o CapitaÓ  o primor  de  logo  o vifitar  , e oferecer  o feu 
preílimo  para  fua  foltura , ou  para  outra  qualquer  de- 
pendencia  , a que  o prezo  naó  poífa  aííiílir : quando  al- 
gum dos  feus  Soldados  for  prezo  pela  mefma  ordem  , 
tratará  o Capitaó  de  faber  a qualidade  da  culpa  ; falla- 
rá  ao  Miniflro  , e fe  empenhará  , e aos  feus  amigos  , com 
a parte  para  alcançar  o perdaó : ordene  fe  lhe  naó  fal- 
te com  o feu  paó , e foldo,  em  quanto  Sua  Mageíla* 
de  lhe  concede  -,  e que  hum  dos  feus  camaradas  lhe  af- 
fiíta  para  o feu  livramento,  e particulares. 

86  Se  a prizaó  de  qualquer  dos  Subalternos  , ou 
Soldados,  for  feita  com  a ordem  do  Coronel , por  al- 
guma falta,  fem  confequencia  do  ferviço  , em  que  feja 
Culpado  o entendimento  , fem  concurfo  da  Vontade  , paf- 
fado  aquclle  tempo  , que  o Capitaó  julgue  fufficiente 
para  fatisfaçaô  da  culpa,  requeira  a fua  loltura  no  Co- 
ronel , com  todos  os  termos  da  politica  ; confelTando 
a muita  razaó , que  houve  para  fe  caíligar  o prezo  ; por- 
que fó  deite  modo  , e naó  por  argumentos  , femblan- 
te  turvo,  ou  vaás  ideas  de  refpeito,  íe  ganha  a vontade 
dos  Commandantes  , para  fe  obterem  as  graças  , que  fe 
lhes  pedem-,  mas  folto  o Soldado,  o deve  o Capitaó 
reprehender , moílrando  lhe  o fentimento  de  ter  na  fua 
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Companhia,  a quem  por  feus  defcu  idos  merecefíe  qual- 
quer caftigo.  Se  o Capitaó  alcançar  do  Coronel  o per- 
dão de  algum  fupplicio , ou  prizaó  , antes  de  fe  dar  a 
feu  Soldado  criminofo , fe  o naó  reprehender  muito  af- 
pera , e feveramente  diante  de  todos  os  mais  no  quar- 
tel , ou  fendo  o crime  de  mayor  confideraçaó  , lhe  naó 
der  caftigo  particular  , affli&ivo  , naó  fó  perderá  o Sol- 
dado, mas  a Companhia  ; excepto  fe  elle  for  de  conhe- 
cido bom  procedimento  9 ou  dediftinçaó;  porque  a ef- 
tes  mais  eftimüla  , para  a emenda , a advertência  par- 
ticular, do  que  hum  caftigo  publico. 

87  Deve  o Capitaó  advertir,  que  fe  puder  go-  Soldados,  como  fe- 
vernar  a fua  Companhia  , de  modo  que  a naó  coftu-  ráõ  melhor  tratados , 
me  a perder  o medo  a pancadas  , e a vergonha  do  caf-  e aíliílidos. 
tigo  ( excederá  a todos ) ainda  para  mayor  utilidade  do 
ferviço  , as  quaes  naó  eftiverem  criadas  com  efta  naó 
ordinaria  doutrina-,  porque  lendo  Soldados  bem  mori- 
gerados,  e fubidos  ao  mais  alto  ponto  de  gravidade, 
nem  faltaráó  às  funções  , de  que  faó  encarregados  , nem 
ao  refpeito  , que  devem  aos  Superiores;  e em  fim  nem  ao 
Capitaó  em  toda  a occafiaó  de  perigo ; porque  naó  fabe- 
ráó  faltar  ao  feu  capricho ; e para  ligar  mais  o afte&o 
de  feus  Soldados  , deve  o Capitaó  procurar  tudo  o que 
for  à fua  utilidade  , e benefício  ; naó  confentindo , 
que  indevidamente  os  carreguem  de  trabalho  , nem 
lhes  faltem , ou  retardem  os  feus  foccorros  : cuidará 
em  que  os  deftacados  fejaó  bem  affiftidos  com  o leu 
mantimento,  e que  os  Sargentos,  e Cabos  , os  naó  caf- 
tiguem  fem  razaó  : acudirá  a todas  as  fuas  urgências , 
humas  vezes  adiantando-lhes  o que  for  precifo  , para  o 
uniforme  de  luas  fardas;  outras,  abonando-os  no  que 
faltar  ao  feu  aceyo  ; ajudando-os  na  fua  manutençaó  , 
e também  fazendo  com  que  os  feus  credores  efperem 
para  fua  fatisfaçaó  , pela  terça  parte  dos  feus  foldos  , 
em  cada  pagamento  que  fe  fizer ; e efta  palavra  cum- 
prirá o Capitaó  muy  pontualmente , naó  fò  pela  fua 
honra  , mas  também  pela  conveniência  do  Soldado  , pa- 
ra que  lhe  naó  falte  quem  lhe  acuda  nas  fuas  opprefíoens; 
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efpecia  Imente  quando  de  repente  fe  nomea  hum  defta- 
camento  para  fóra  da  Praça  , em  que  tal  vez  fe  ache 
fem  dinheiro  , nem  o Capitaó  para  muitos. 

88  Se  o Capitaó  eftiver  doente,  e impedido  para 
o ferviço,  mandará  logo  dar  parte  ao  Sargento  mór , 
e pedir  licença  ao  Coronel  para  entregar  o governo 
da  Companhia  ao  feu  Tenente;  ao  qual  inftruirá  em 
tudo  o que  for  precifo  ; mas  nada  mandará  fazer  por  íua 
ordem  própria.  Ao  Tenente  advertirá  , que  vá  peífoal- 
mente  dar  parte  ao  Coronel  de  que  governa  a Compa- 
nhia , e ao  Sargento  mór  do  que  nella  acha  , aflim  a ref- 
peito  da  gente  , licenças  , e doentes  , como  das  fardas , 
armas  , e munições.  Se  o Tenente  fizer  na  Companhia 
tal  defordem  , que  mereça  caftigo  , mande  logo  dar  par- 
te ao  Sargento  mór , para  que  com  ordem  do  Coronel , 
fe  dê  no  cafo  a providencia  neceílaria  *,  e de  nenhum 
modo  cuide  o Capitaó  , que  toca  efta  à fua  juriídiçaó  ; 
porque  a naó  ha  fem  exercício  do  pofto  , para  regular 
continuação  do  ferviço.  Ultimamente  tudo  o que  enten- 
der a bem  da  fua  dita  Companhia,  dirá  ao  Tenente, 
que  o faça  ; mas  naó  o póde  mandar  executar  em  feu 
nome.  Adoecendo  qualquer  de  feus  Officiaes  Subalter- 
nos ( ou  dos  do  Regimento)  ferá  o Capitaó  o primei- 
ro a cumprir  com  a politica  de  o hir  vifitar;  e offe- 
recerfe  para  quanto  alcançar  a fua  poífibilidade.  Man- 
dará que  os  Sargentos , Cabos  , e Soldados  da  primei- 
ra eftimaçaó  o vifitem  , de  modo  que  fempre  hum 
Sargento  , ou  Cabo  , faiba  duas  vezes  no  dia  , fe  lhe  he 
precifo  alguma  coufa.  Se  algum  dos  Sargentos  cahir  do- 
ente , o Camarada , e Cabos  , o vifítaníó  a miudo  ; e aos 
Soldados  fe  lhe  enfínará  , que  todos  tem  a obrigaçaó , 
e conveniência  de  o vifitarem  : naó  fem  receyo  fe  que- 
ria dizer,  que  os  Subalternos  vifitafTem  também  o feu 
Sargento  ; mas  como  ainda  eftaó  perto  daquelle  pofto  , 
em  que  como  cárcere  , efteve  prezo  o elevado  efpirito 
de  alguns  , antes  fe  dirá  ao  Capitaó  , que  em  vifitar  ao 
feu  Sargento  , naó  fó  anda  como  Catholico,  e bom  Po- 
li tico  , mas  ainda  como  generofo  m7  porque  o honra  quan- 
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do  o viíita  , conceito , que  fó  forma  hum  coraçaõ  grande. 

89  No  Hofpital  he  que  os  Soldados  de  huma  Com* 
panhia  provaô  mais , que  em  outra  qualquer  parte , o 
amor,  e cuidado  , que  o feu  Capitaõ,  e Subalternos 
Jhes  tem  ; e he  aonde  mais  fe  dá  a conhecer  a compai- 
xão do  homem  , que  fabe  eftimar  feus  companheiros  : 
logo  que  qualquer  Soldado  feu  vá  para  o Hofpital , man- 
dará o Capitaõ  a hum  dos  Sargentos , e ao  feu  Cabo , 
que  vaô  ver  fe  eftá  bem  acommodado  , e fe  quer  alguma 
coufa  de  fora ; e ao  outro  dia  o hirá  elle  vifitar  , e ver  fé 
a cama  he  limpa,  fe  fica  em  frente  de  porta',  oujanel- 
la,  que  lhe  faça  damno  : fe  almoçou  , e jantou  (con- 
forme a hora  a que  for  ) fe  le  lhe  dá  , e fe  he  a feu 
tempo  devido,  quanto  EIRey  manda  , e o Medico  re- 
ceita : fe  fe  lhe  guardou  a fua  farda  em  lugar  bem  acon- 
dicionado : fe  eftá  tratado  com  aeeyo , e caridade;  ou 
fe  o trataô  com  afpereza  , e defcuido:  fe  elle  aggrava 
aos  enfermeiros  , ou  repugna  tomar  os  remedios  ; e fe 
he  mais  prolixo  , do  que  pede  a razaó  de  doente ; e def- 
te  mefmo  modo  inquirirá  tudo  o mais  muito  exadfta-1 
mente;  e fe  faltar  alguma  coufa  , o advertirá  muito 
brandamente  aos  enfermeiros  : mas  fe  fe  defattendéo  a 
efta  primeira  adventencia  , deve  o Capitaõ  moftrar  aos 
Padres  Prior.,  e Adminiftrador  o feu  inteiro  fentimen- 
to  por  tanta  falta  dò  enfermeiro : comprehendendo  a 
inexecuçaõ  das  ordens  Reaes.  Mandará  que  hum  Solda- 
do da  fua  Efquadra  o vá  ver  duas  vezes  no  dia  , e naõ  fe 
contentará  com  efta  fó  vifita:  mas  repetindo-a;  ganha* 
rár  com  pouco  preço  os  corações  de  feus  Soldados. 

90  Tendo-fe  advertido  ao  Capitaõ  os  modos  , e re^- 
gras  com  que  deve  criar  a fua  companhia  ; e a deve  con- 
fervar  com  honra  , eftimaçaó  , benevolen-cia  , e amor: 
he  precifo , que  agora  faiba,  como  fe  haverá  nos  cafti* 
gos  , penas  , e reprehenfões  , que  a dita  Companhia  me- 
recerá  por  fuas  faltas  ; porque  a esfera  Militar  fe  fuf- 
tenta  também  em  dous  pólos  , de  prêmio  , e caftigo; 
e taó  precizos  ambos  , que  fem  qualquer  delles , cami- 
nhará toda  a fua  maquina  ; ao  feu  ultimo^  precipício;; 

e prin- 


Hofpital , quando  os 
Soldados  de  huma 
Companhia  forem 
para  elle  , que  cui- 
dado ferá  o do  Capi- 
taõ. 


Faltas , nas  dos  Offi- 
ciaes , como  fe  have- 
rá o Capitaõ. 


Defobediencia  , na 
de  hum  Subalterno 
contra  a ordem  do 
Capitaõ  , que  fará 
eíle. 


Faltas , fe  as  dos  Su- 
balternos nao  forem 
graves. 
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e principiando  pelos  Subalternos  , advertirá  o Capitaõ  , 
que  as  fuas  faltas  faó  de  differentes  naturezas;  porque 
humas  fe  commettem  contra  as  fuas  obrigações , como 
Officiaes  do  Regimento,  e outras  como  Subalternos  da 
Companhia:  por  aquellas  ficaõ  refponfaveisao  General, 
ou  Coronel , e deitas  lhes  ha  de  o Capitaõ  pedir  con- 
ta , e fegundo  a fua  qualidade , ferá  o modo  com  que 
fe  deve  emendar , fem  perder  da  maõ  o leme  da  pru- 
dência ; e vendo  que  as  faltas  faó  ( na  Companhia  , co- 
mo aos  Officiaes  mayores  de  hum  Regimento  ) adver- 
tirá os  feus  Subalternos  , com  todo  o bom  modo , e 
brandura,  ainda  no  particular  da  fua  cafa,  porque  he 
grande  erro  reprehender  qualquer  Official  na  prefença 
de  feus  fubditos ; e eíta  regra  fó  tem  huma  excepçaó , 
que  a faz  mais  geral. 

91  Se  a culpa  for  por  defobedecer  a alguma  or- 
dem , que  o Capitaõ  dá  ao  feu  Subalterno  , para  a hir 
executar  na  Companhia  , lha  repetirá  com  o confelho  , 
de  que  poderá  carecer  a fua  ignorância  , ou  a fua  ida- 
de : porém  quando  fe  obítine , o mandará  ficar  prezo 
em  cafa  pelo  outro  Subalterno  à ordem  do  Coronel : 
advertindo  ao  dito  Subalterno,  que  fe  por  fuas  adver- 
tências , fe  o camarada  mudar  de  parecer  , lhe  naó  dê 
a ordem  de  prizaõ  ; e fe  ficar  firme  na  fua  teima , com 
a parte  de  que  fica  prezo,  a liirá  elle  dar  ao  Coronel , 
e lhe  pedirá  fó  huma  fatisfaçaô  dentro  do  Regimen- 
to , fem  que  o cafo  paíTe  ao  conhecimento  do  General , 
para  fe  naó  perder ; e quando  o Coronel  entenda  , que 
para  confervaçaó  da  Difciplina  Militar  he  precifo  au- 
tuallo  , ninguém  culpará  o Capitaõ,  por  ter  fatisfei- 
to , quanto  eítava  da  fua  parte,  aíTim  ao  crime  prin- 
cipal de  huma  defobediencia  , como  ao  capricho  de  pe- 
dir o perdaó  de  feu  devido  caítigo. 

91  Para  faltas,  que  refultaõ  aos  Subalternos  , por 
•queixas  dos  Soldados  fobre  coufas  de  pouca  entidade, 
naó  fepóde  dar  ao  Capitaõ  infirucçaô  certa  \ mas  ojui- 
zo  livre,  focegado,  e prudente,  para  tudo  tem  fuas  re- 
gras ; e diffimulando  humas  coufas,  como  queasigno- 

ra, 
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ra,  outras  como  que  as  fabe;  moftrando , que  fente  ef- 
tas,  e dizendo  duas  palavras  a refpeito  daquellas  , faô 
caminhos  para  fe  emendar  o Official , fem  fe  faber  no 
Regimento  , o que  muito  importa  ao  credito  da  Com- 
panhia, e do  Official.  Se  entre  as  ditas  queixas  tiver  o 
Capitaó  alguma  , que  careça  de  fe  lhe  fazer  juftiça , 
mandará  chamar  o Subalterno  , e lhe  dirá  com  feveri- 
dade , que  dê  logo  íatisfaçaó  ao  queixofo  , e que  aliás 
o fará  prefente  ao  Coronel,  para  o emendar  ; e ain- 
da dada  a fatisfaçaõ , fe  moítrará  o Capitaó  alguns  dias 
fentido. 

93  Muita  circunfpecçaó  requerem  as  faltas,  que  Faltas , com  as  dos 
Cometterem  os  Sargentos  de  huma  Companhia  , pelos  Sargentos , como  fe 
embaraços,  de  que  ellas , e o feu  remedio  fe  acompa-  haverá  o Capitaó. 
nhaó  j porque  fe  de  huma  parte  eílá  a dependencia , 
que  o governo  de  huma  Companhia  tem  de  hum  Sar- 
gento bem  procedido,  e em  que  fe  naô  acha  falta:  fe 
vê  pela  outra,  fer  moralmente  impoflivel  fatisfazer  co- 
mo deve  a tantas,  e taó  diverfas  obrigações,  e. traba- 
lho , que  eflaõ  a feu  cargo  , ainda  que  os  reparta  com 
O feu  camarada  ; pela  qual  razaõ , fendo  o Sargento  ver- 
dadeiro , a&ivo , intelligente  , limpo  de  maõs,  cortez , 

Vergonhofo  , e grave , fe  lhe  pódem  perdoar  ( mas  naõ 
moftrar  que  fe  ignora)  todas  as  faltas  de  que  naõ  re- 
fultarem  outras  ao  ferviço  delRey;  porém  , fe  a falta 
for  por  caufa  de  algum  vido,  froxidaó , ou  contra  os 
fobreditos  predicados  , e depois  de  aconfelhado , e re- 
prehendido  com  toda  a feveridade  , e afpereza  , naô 
Vir  o Capitaó  emenda , paíle  com  o caftigo  a privallo 
do  governo  da  Companhia,  daqui  à prizaô  ; e ultima- 
mente, quando- já  lhe  naõ  finta  remedio,  a procurarlhe 
paíTagem  da  Companhia  , ou  por  troca , promoção  , ou 
deftacamento;  porque  affim  como  quando  o Sargento 
he  capaz  , reíulta  toda  a utilidade  à Companhia  5 aílim- 
também  quando  he  froxo,  e viciofo , lhe  ferve  de  to- 
tal ruina;  e he  ignorância  o dizer,  ( como  muitos  fa* 
zem ) que  naõ  ha  de  perder  o feu  Sargento  , fem  ad* 
vertir  , que  muito  mais  perde  em  cinccenta  homens ; e 

que 


Faltas , nas  dos  Ca- 
ba'' , como  fe  have- 
rá o Capitaõ. 


Faltas  , regras  para 
as  emendar. 
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que  fará  o Capitaõ , fe  refte&ir  nas  confequencias , de 
caftigar , ou  diílimular  delióVos  ? Quem  caftiga  procu- 
ra a emenda  do  mal;  e quem  a diífimula  , permitteque 
fe  continfte. 

94  Igualmente  dignas  de  cuidado  do  Capitaõ  faõ 
as  faltas  em  que  cahirem  os  feus  Cabos  de  Efquadra ; 
porque  como  faõ  os  primeiros  Officiaes  , em  que  fe 
enfaya  a obediência  , e o refpeito,  que  os  Soldados  de- 
vem ter  para  todos  os  de  hum  Exercito ; e os  mefmos 
faõ  também  os  primeiros  Meftres  , que  os  Soldados  tem 
para  aprender  as  fuas  obrigações  Militares,  e Econô- 
micas; qualquer  falta  que  comettaõ  , he  de  prejuizo 
a toda  a fua Efquadra;  porque  , fe  algum  for  fuj eito  à 
força  de  algum  vicio  , como  ha  de  efte  emendallo  , com 
a doutrina  a fua  Efquadra  , fe  lho  eftá  quotidianamen- 
te enfinando  com  o exemplo  ? As  mayores  faltas,  que 
fe  experimentaô  nos  Cabos  , faõ  pela  mayor  parte 
omiílbens  ; porque  naõ  enfinaó  o manejo  da  arma  à fua 
efquArda  por  omiííaô;  naõ  pafiaõ  revifta  por  omiíTaõ; 
naõ  rondaõ  as  fentinellas  por  omiíTaó;  e he  taõ  gran- 
de mal  da  omiíTaõ , que  he  contagiolo  ; porque  também 
pela  do  Capitaõ  a tem  o Tenente,  e Sargento  da  Com- 
panhia , que  cada  huma  devia  deftruir;  e de  nenhum 
modo  tolerar  no  Cabo  , como  mais  perniciofa , que  em 
qualquer  outro  Official  ; porque  fem  nenhum  eítudo 
a aprende  toda  a Efquadra  do  feu  Cabo ; e com  efta 
educaçaó  desfaz  a fegunda  natureza  a aéliv idade  , e 
força  de  efpirito  , que  tinha  a primeira;  ficando  perdi- 
dos , e quafi  fempre  fem  emenda  , os  homens  , que 
feitos  a rtodo  o trabalho  , e pratica  da  fua  profifíaó , 
podiaó  fer  grandes  na  fama  , e preftimo  à fua  patria. 

Por  todas  as  faltas , em  fim.,  dos  Cabos^  pedirá 
o Capitaõ  eftreita  conta  aos  Sargentos  ; e pelas  dos  Sol- 
dados aos  Cabos  , na  prefença  huns  dos  outros;  e re- 
prchcnderá  ao  Sargento  pelo  Cabo  , e a efte  pelo  Sol- 
dado , para  que  o Superior  naõ  pareça  exceffivo  aos 
fubditos  na  execução  das  obrigações  , que  lhes  incum- 
bem ; e cfta.he  fó  a excepçaõ  que  tem  ; e íõ  neftes  Of- 
ficiaes , 
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ficiaes,  a regra  geral  de  naó  caftigar , ou  reprehendera 
íuperior  diante  de  feu  inferior  ; porque  reprehendido 
o Sargento  pelas  faltas  dos  Cabos , fe  lente  muito  mais, 
que  pelas  fuas  próprias-,  e naó  deixa  para  outra  occa- 
fiaõ  de  examinar  os  Soldados , nem  de  faber  de  fuas  def- 
ordens  , para  dar  parte  ao  Capitaó  , antes  que  cheguem 
à fua  noticia  , nem  que  fiquem  os  Soldados  fem  provi- 
dencia , nem  os  Cabos  fem  caftigo , antes  que  o Capi- 
taó palie  revifta  ; e do  mefmo  modo  fazem  os  Cabos  , 
fendo  punidos  pelas  faltas,  e defcuidos dos  Soldados  ; 
dando  a eftes  com  a pena  , que  cabe  na  limitada  esfera 
da  fua  jurifdicçaó  , a doutrina  de  que  carecer  , quem  fe 
naó  envergonha ; e ao  Capitaó  a mais  evidente  prova 
do  cuidado  , com  que  enche  as  fuas  obrigações , fem  que 
em  nenhum  deftes  dous  cafos  perigue  a confciencia ; 
porque  o enfino  dos  Soldados  he  da  obrigaçaó  dos 
Cabos  , e o deftes  toca  à obrigaçaó  dos  Sargentos , e aqui 
fe  caftiga  a falta  da  obtigaçaó  de  cada  hum. 

9 6 Se  o Cabo  naó  entrar  no  cuidado  , que  deve  Falta?,  nas  da 
tèr  fobrc  a fua  Efquadra  , ou  cometter  alguma  falta  fó-  gaçati  dos  Cabos 
ra  defta  dita  obrigaçaó  , e defprezar  as  advertências  , e teraõ  os 
reprehenfões  de  que  fempre  o Capitaó  ufará  primeiro  , call,Sos* 

nos  cafos  que  as  permittem  , o privará  do  feu  exercício , 
e o mandará  fazer  pelo  Soldado  mais  capaz  da  fuaEf* 
quadra  ; e eftes  faõ  os  caftigos  mais  convenientes  para 
os  fazer  vergonhofos  , efentidos  > e também  fe  lhes  dá 
o de  fe  lhes  repetirem  as  guardas  , e deftacamentos  , 
que  lhes  naó  tocaõ  por  cfcala  ; e o de  louvar  publica- 
mente aos  outros  Cabos  da  vigilância  com  que  cuidaô 
nas  fuas  Efquadras  porque  fendo  o louvor  prémio  pa- 
ra. huns  , he  caftigo  para  os  que  tem  iguaes  obrigações  , 
eo  naó  merecem.  Se  a falta  de  qualquer- Cabo  for  taô 
fen  , que  leja  precizo  dar  parte  delia  ao  Sargento  mór, 
lhe  naó  dê  outra  alguma  pena  , nem  particular,  nem 
publica;  porque  naó  fe  póde  confervar  gravidade  , aon- 
de osdefeitos  faõ  notorios.  pa]tas  co  ^ 

97  PafTando  em  fim  dos  Cabos  às  culpas  dos  Sol-.  Veráo  Capiuu 
dados , advertirá  o Capitaó  , qite  quatro  faõ  as  fotítes , as  dos  Soldados, 

e cri- 


obri- 

,que 

íeus 


e ha-- 

com. 
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e origens  de  tõdas , quaes  faó  a mentira  , o furto  , a be- 
bedice, ea  fraqueza;  é quando  os  Cabos  os  naó  pof- 
faó  emendar  com  as  fuas  advertências,  o Capitao  os 
mandará  caftigar  de  tal  modo  no  quartel  pelos  Sar* 
gentos  , e Cabos,  diante  de  toda  a Companhia  , que  o cri- 
minofo  fe  naó  efqueça  do  caftigo ; e os  mais  Soldados 
cuidem  muito  em  fe  livrarem  de  outros  femelhantes ; 
e fe  algum  reincidir  na  mefma  falta  , depois  do  dito  caf- 
tigo de  chibatas , fe  mandará  com  licença  do  Coronel  , 
para  o calabouço  a tantas  horas  cada  dia  de  golilha, 
quantas  o Capitao  entender , que  baílaó  para  o emen- 
dar ; porém  quando  feja  renitente  nas  mefmas  defor- 
dens  , e fe  efpere  ainda  delle  a fua  emenda  com  re- 
medio  mais  violento  , fe  terá  algemado  no  quartel  huns 
Tom.  2. pag.  2 7.  c.  6.  tantos  dias  a paó  , e agua  , como  he  coftume  nas  Trópas 
de  Caftella  ; e nunca  o Capitao  dê  caftigo  forte  a al- 
gum Soldado , fem  que  aftiftaó  os  mais , por  fe  naó  per- 
der a fegunda  utilidade  , que  dille  fe  tira  , que  he  o ex- 
emplo, para  fe  fugir  de  culpas  taó  indecorofas , e infa- 
mes. 

DefobeJicncia  , na  98  Se  em  cafo  pertencente  ao  ferviço  , poftoque 
do  Soldado,  como  fe  de  pouca  coníideraçaó  , defobedecer  qualquer  Soldado 
haverá  o Capitao.  ao  feu  Cabo,  ou  Sargento,  o fará  o Capitao  caftigar 
com  as  chibatas  , como  pelos  quatro  fobre  ditos  crimes ; 
por  fer  a defobediencia  a raiz  de  irremediáveis  defor- 
dens  Militares  ; e de  que  naó  deve  ficar  memória  , que 
o rigor  naó  deftrua  ; porque  parece  a nofta  experien- 
cia  Militar  , que  nefte  peccado  naó  ha  pravidade  de 
matéria  , pelas  confequencias  que  algumas  vezes  duas 
palavras  tem  produzido  ; e fe  for  taó  formal  defobedien- 
cia , que  pofla  parecer  fublevaçaó  , ou  temerfeque  del- 
ia refulte,  inftantaneamente  o Capitao  vá  inquirir  o ca- 
fo , e fem  alteraçaó  mande  o Soldado  prezo , e informe 
verdadeira  , e individualmente  ao  Coronel , e cfte  ao 
General  , para  o mandar  autuar  , e punir  , e dará  o 
Capitao  ( muito  a feu  pezar)  huma  efficaciftima  doutrina 
à fua  Companhia. 

99  Nas  fublevaçóes , como  mais  deprefta  importa 

a reduc- 
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a reducçaó  dos  ânimos,  do  que  a compenfaçaó  do  caíli-  Sublevaçaõ , que  p<5- 
go;  para  desfazer  no  feu  pequeno  principio  auniaódosde  haver  em  huma 
mais,  que  ou  voluntários,  ou  conftrangidos  , formem  Companhia  , como 
corpo  coníideravel  : de  dous  modos  pode  o Capitaò  obraií*  0 CapicaÕ. 
obrar,  que  he  violenta  , e pacificamente  ; mas  de  qual- 
quer modo  , logo  , logo ; porque  fe  naó  tiver  corpo  de 
gente  , com  que  no  mefmo  inftante  vá  atacar  os  poucos , 
que  fe  começaõ  a ajuntar  , os  procure  fó  , e fem  mais  ar- 
mas, que  as  do  feu  natural  refpeito  , animo  focegado  , 
e modo  familiar  , como  quem  olha  mais  para  o que  lhes 
he  conveniente*,  do  que  para  evitar  o fim  para  que  fe 
ajuntaõ  ; e entaó  os  aconfelhe,  e prometta  empenharfe 
em  tudo  o que  for  do  feu  proveito , com  tanto  que 
naõ  dem  caufa  formal  para  algum  caíligo ; e aos  da  fua 
Companhia  lhesfaílará,  fazendo  pouco  cafo  deíle  prin- 
cipio , mandando-os  com  facilidade  para  o quartel , com 
modo  que  lhes  faça  crer  , que  ainda  naó  tem  obrado 
muito  mal  *,  e por  nenhum  cafo  fe  affafte  delles  , porque 
em  todo  póde  fer  utiliílimo  para  o focego  , e mode- 
ração de  feus  exceflos,  aconfelhando  a cada  hum,  fe- 
gundo  os  feus  gênios  , e em  particular  fem  fazer  ciú- 
mes aos  mais  ; e fe  vier  ao  fim  defejado  da  fua  (epara- 
çaó  , neíía  mefma  noite,  fejaó  logo  prezos  todos,  cada 
hum  por  Official  , e dous  , ou  quatro  Soldados , mas  ao 
mefmo  tempo.  Tendo  porém  o Capitaõ  o avifo  deffe 
cafo  a tempo  , e em  parte,  em  que  poíTa  fazer  corpo  de 
gente , como  faó  os  quartéis  , ou  guardas  de  Officiaes 
mayores , que  com  fua  licença  leve,  mandará  inílanta- 
neamente  dar  parte  ao  Governador  do  que  ha  , e do  que 
obra;  marchará  até  hum  certo  fitio,  em  que  efpere  pe- 
la repoíla  do  Governador  ( que  naó  deixará  de  o rcfoi> 
çar  com  a mayor  parte  da  gente  das  guardas  , e com  to- 
da a mais , que  fe  for  ajuntando  ) e 1 e a dita  repoíla  for 
de  atacar  os  fublevados,  chegando  á fua  viíla , ainda 
que  o corpo  delles  feja  muito  mayor,  naó  largando  as 
armas,  que  tiverem , e fe  fubmeterem  muy  humildemen- 
te ao  Capitaó , os  ataque  a toda  a força  , e dentro  de  to- 
da a forma,  a qual  os  fublevados  naó  pcderáó  confer-- 

var, , 
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var , por  lhe  faltarem  Oíficiaes , e eftarem  cheyos  de  hor- 
ror da  culpa , e fugindo  elles  , como  he  de  prefumir , 
continuará  com  o ataque  de  íuas  defcargas , e à ponta  de 
bayoneta  a todos  os  que  puder  alcançar  • mas  fe  a pref- 
fa  , com  que  marchar  , lhe  der  lugar  a os  furprender , te- 
rá o negocio  concluído  , porque  naó  fabendo  o que  haó 
de  fazer , nem  tendo  tempo  para  tomar  as  armas,  e fa- 
zerem corpo  capaz  de  reílftir , os  prenderá  , fem  os  laf- 
timofos  effeitos  de  hum  ataque,  entre  irmaós,  camara- 
das , e patrícios.  O muito  mais,  que  ha  que  dizer  nefte  ca- 
io , fe  póde  ver  nas  admiráveis  Reflexoens  do  Mar- 
Tom.  ].!.  8.  Di/c.  quez  de  Santa  Cruz  , e nas  fcientificas  Obfervaçoens  de 
Tom.  5.  Art.  17.  18.  Monfieur  de  Folard. 

100  As  caufas  , de  que  nafce  efta  defordem  , faó 
Snblevaqoes  , como  muitas  •,  porém  como  todas  podiaó  ter  remedio  , por 
principiaõ,  e como  eíla  mefma  caufa  naó  tem  a fublevaçaó  defculpa.  A 
íc  acautdaõ.  gente,  que  a fomenta  , cria  , e fuftenta  , he  a mais  vil, 

que  ordinariamente  ha  nos  corpos  Militares  : aquella 
que  naó  defeja  honra  , porque  a naó  conhece  : a que  naó 
teme  a infamia  , porque  delia  vive : aquella  que  nos  Re- 
gimentos , e Povoações  faó  notados  com  alcunhas: 
aquella  que  fe  conhece  por  aflaffinos  , que  dá  cutila- 
das por  officio  , e às  vezes  por  ordem : aquella , em 
fim  de  geraçaô  adultera  , e infame  •,  e como  he  maté- 
ria difpofta  a todo  o mal  , de  qualquer  eílimulo  fe  va- 
le , para  fatisfaçaó  do  feu  genio.  Se  ouve  murmurar  ao 
camarada  , aos  Cabos  , aos  Sargentos  , ou  algum  outro 
indifcreto,  e pouco  attilado  Official  do  caftigo , que  ou- 
tro deu  com  maó  mais  pezada  de  repetição  das  guar- 
das, da  exacçaõ  das  ordens,  da  continuaçaó  do  traba- 
lho , da  reprehenfaó  mais  afpera  , da  demora  do  paga- 
mento , ou  das  difpofiçóes  do  governo  , logo  converfaó 
fobre  a matéria;  e como  entre  tal  gente  naó  ha  diífi- 
mulaçaó  , nem  gravidade,  pintaô  os  cafos  tanto  peyo- 
res  , que  todo  o excedo  que  fizerem  , entendem , que 
lhe  vem  curto,  e que  com  elle  fe -vingaráó  defte  , ou 
daquelle Official , deíle,  ou  daquelle  morador:  que  o 
primeiro  roubo  ferá  na  fazenda  Real  com  titulo  de 

paga- 
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pagamento , e que  dos  outros  fe  naõ  fará  cafo  , e pode- 
rão entrar  no  indulto , que  obteráó  do  Governador , ou 
General.  Se  porém  o Capitaó  andar  com  cautella , ain- 
da quando  naó  haja  a menor  fufpeita  , porque  pode  vir 
no  coraçaó , fem  que  ninguém  a perceba : fe  naó  def- 
prezar  o mais  leve  avizo  , e por  elle  com  muito  difte- 
rente  pretexto  prender  ao  que  for  mais  orgulhofo  , 
e capaz  de  fazer  verdadeiro  , o que  ainda  póde  fer  falfo : 
fe  fouber  de  alguns  defcontentes , e lhes  fizer  juftiça, 
emendando  o procedimento  dos  Sargentos  , e altivez 
dos  Subalternos : fe  ultimamente  naó  houver  na  Compa- 
nhia relaxaçaó  do  ferviço , vontades  livres , faltas  fem 
emenda , e defordens  fem  caftigo , tal  vez  que  naó  te- 
nhaó  muitos  a animofidade  de  tomarem  taó  alta  refolu- 
çaó  : de  que  fe  naó  deve  entender  , que  tudo  fejaó  cafti- 
gos  , porque  defte  continuo  rigor  nafcem  iguaes  defor- 
dens , por  parte  da  defefperaçaó  ; mas  entre  o Inver- 
no, e o Veraó  , eítá  hum  tempo , que  participa  de  am- 
bos ; e deve  haver  diífimulaçaó  , e graças  para  huns  ca- 
fos,  e para  outros reprehenfaó , e penas;  e tudo  pro- 
porcionado às  fuas  caufas  ; porém  na  falta  deftas  acçóes , 
e ainda  na  fua  defproporçaó  , e irregularidade,  he  que 
eftá  o mal.  Comette  hum  Soldado  huma  culpa  leve, 
reprehende-fe  : faz  outra  mayor  , mas  naó  de  confequen- 
cia  , que  naó  merece  mais  que  huma  leve  pena  , melhor 
he  naó  lha  dar,  e fó  fe  deve  advertir,  de  que  tome 
mais  cuidado  em  fi  , obrando  como  honrado  , para  naó 
fer  tantas  vezes  reprehendido  ; porque  caftigo  , que  naó 
caufa  dor  ao  criminofo , nem  mete  medo  aos  camaradas , 
faz-fe  zombaria  delle  : habitúa  , mas  naó  corrige , fican- 
do a culpa  nem  punida , nem  perdoada ; porém  fe  ef- 
ta  for  das  quatro  já  mencionadas  , e o Soldado  (por  vi- 
da ) mal  procedido  , folto  , depravado  , e prompto  a 
cometter  toda  a acçaó  de  deshonra  , por  nenhum  cafo 
o Capitaó  lhe  dê  menor  caftigo  , do  que  a culpa-mere- 
ce ; nem  lhe  diga  , que  lhe  perdoa  efta  , mas  que  na  fe- 
gunda  vez  procederá  com  todo  o rigor  , porque  nefcia- 
mente  moftra , que  efpera  por  fegundo  deliélo ; e fe  pa- 
Tom.I.  E ra 
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ra  o emendar  , e fatisfazer , naó  bailarem  as  penas  da 
fua  jurifdicçaó  , o entregará  à ordem  do  Coronel , para 
que  padeça  as  determinadas  pela  juíliça  ; eíirva  de  ex- 
emplo aos  mais  camaradas  da  Companhia,  que  forem 
refolutos  a feguir  com  facilidade  o partido  de  facinoro- 
fos , e a ouvir  com  curiofidads  as  propoílas  , que  con- 
duzem a rebellioens ; e tal  vez  que  a reflexão  de  pode- 
rem experimentar  femelhante  fortuna  , lhes  tenha  taõ 
mudada  a natureza  , que  de  tudo  o que  fouberem  , ve- 
nhaó  inflantaneamente  dar  parte  , para  fe  moftrarem  in- 
nocentes  ; porque  o Soldado  mais  medo  deve  ter  do 
Uhj.âeMitit.Rm.  feu  Capitaó,  como  diz  Juílo  Lypfio , do  que  do  ini- 
Diàlog.  20.  migo. 

Requerimentos  , e 101  Naó  deve  o Capitaô  confentir  , por  quantos 
queixas  dos  Soldados  modos  lhe  diéíar  a honra,  a fubordinaçaó,  ea  pruden- 
dehuma Companhia,  cia,  que  alguns  dos  Soldados  da  fua  Companhia,  ou 
a quem  fe  devem  fa-  deftacamento  , requeira  a qualquer  dos  Officiaes  mayo- 
zer-  res  do  Regimento,  ou  a elles  fe  queixe  de  Soldados  , 

Cabos,  Sargentos  , e Subalternos  da  Companhia  , ou  do 
Regimento,  ou  ainda  dos  outros  da  ineíina  guarniçaó , 
fem  primeiro  requerer  , e fe  queixar  a elle ; e todo  o caf- 
tigo,que  o Capitaó  der  ao  dito  Soldado,  por  fazer  o 
contrario  , do  que  lhe  tiver  advertido  nefla  matéria  , o 
devem  os  ditos  Officiaes  mayores  haver  por  bem  da- 
do ; antes  tem  obrigaçaó  de  os  naó  ouvirem  , e de  lhes 
eníinar,  que  primeiro  deviaó  hir  bufcar  o feu  Capitaó, 
porque  fó  a elle  toca  o governo  da  fua  Companhia ; e ne- 
nhum Soldado  pode  ter  acçaó  , que  naó  leja  regida  por 
elle;  e naó  fe  confervando  o mando,  refpeito,  e ju- 
rifdicçaó de  cada  poílo  , fe  deílruirá  a obediência  Mi- 
litar, fobre  que  íe  fundaó  todos  os  noffios  acertos.  Se 
o Capitaó  , porém  , defattender  à razaõ  do  Soldado  , na 
queixa , ou  requerimento  que  fizer , póde  entaó  o Solda- 
do ( e fendo  com  licença  do  Capitaó , eíla  dentro  de  to- 
da a política  Militar)  requerer  ao  Coronel  , fem  que  o 
Capitaó  pela  queixa  do  Soldado  o poffia  prender , caf- 
tigar  , ou  reprehender : e fazendo-o  , o deve  o Coronel 
prender , por  impedir  o recurfo  da  juíliça  por  via  direi- 

ta, 
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ta,  e licita.  O mefm  o fe  entende  com  os  Subalternos , 
e Sargentos  , pelo  que  refpeita  ao  particular  da  Com- 
panhia , e naó  das  fuas  obrigações  no  geral  do  Regi- 
mento ; mas  fe  o Capitaó  naó  defmerecer  o feu  agra- 
do, razaó  de  politica  he,  ( e ainda  de  conveniência) 
que  os  ditos  Òfficiaes  lhe  communiquem  os  feus  cafos , 
e peçaó  o feu  confelho;  fuppondo-fe,  que  pelo  leu  ta- 
lento , annos  , e experiencias , lho  poíTa  dar. 

102  Por  mais  bem  doutrinados  que  fejaó  os  cor- 
pos Militares,  nem  por  efte  bom  principio  fe  livraõ 
alguns  de  certos  vicios  , e perverfos  coítumes  , pela  ra- 
zaó de  que,  formando-fe  de  diverfos  homens,  nos  feus 
differentes  gênios,  e pueris  educações,  fe  perde aquella 
boa  femente  de  honra , e gravidade  , com  que  fe  preten- 
dem confervar  na  Milicia  ; e fendo  o Capitaó  taó  def- 
graçado  , que  tenha  na  fua  Companhia  algum  Official , 
a quem  os  que  naó  fabem  caraterizar  os  homens  , cha- 
maó  de  efpirito  ativo , naó  fendo  outra  coufa  mais  , 
que  de  genio  revoltofo  , petulante  , mexeriqueiro  , en- 
redador  , e em  fim  a ruina  , e ultima  deftruiçaó  de  hum 
corpo,  deve  chamar  a fi  todo  o cuidado , para  viver  com 
tal  fera  , em  quanto  naó  puder  empregar  todo  o feu 
eftudo  , e arte , para  o tirar  da  Companhia  : pelo  que  naó 
deve  fiar  delle  couía  que  importe,  como  o feu  fegredo , 
difpofiçaó  que  queira  fazer  , informaçaó  que  ha  de  dar  , 
requerimento  que  lhe  façaô  , cpnverfaçaó  que  tivefle-, 
e outras  coufas  femelhantes  ; porque  naó  ló  o relatará  a 
todos,  mas  ainda  accrefcentará  quanto  lhe  vier  à ima- 
ginaçaó , e muito  mais  facilmente  fe  for  contra  o ref- 
peito , ou  procedimento  de  algum  Official  mayor  , ou 
Governador,  para  o fim  de  o malquiftar  com  elle;  e 
fe  pelo  contrario  o dito  Official  vier  dizer  ao  Capitaó  , 
que  eíle , ou  aquelle  difie  alguma  coufa  em  feu  de- 
íabono  , lherefponda,  que  forma  muito  máo  conceito 
de  quem  tem  o perverfo  coílume  de  meter  em  odio  os 
Òfficiaes  de  hum  Regimento  , perturbando  a boa  uniaõ , 
e harmonia,  em  que  como  honrados  querem  viver,  para 
melhor  poderem  fervir ; e que  efpera  lhe  naó  torne  a 
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communicar  mais  ditos , nem  acçóes  de  outrem  ; e que 
a fua  prefente  pratica  fô  fervio  para  eftimar  mais  o ter- 
ceiro de  quem  fe  fallou  •,  e moftrando-fe  fentido  o naó 
trate  mais  com  agrado , e diminua  as  vifitas  , excepto 
as  publicas,  que  retribuirá  com  cortezia  fevéra,  para 
poder  evitar  o que  naó  quizer  ouvir , nem  lhe  dar  oc- 
caíiaó  de  dizer  aquillo  , que  fe  naó  paliar. 

Mexericos  , fendo  103  Se  efta  pefte  dos  Regimentos  tiver  contami- 
com  outro  Official  nado  a qualquer  outro  Official , que  naó  feja  da  Com- 
do  Regimento.  panhia  do  Capitaó  , e lhe  contar  o que  pafla , ou  naó 
paíTa  ; e diíTe  , ou  murmurou  efte  , ou  aquelle , o Capi- 
taó a nada  refponda  nem  huma  fò  palavra,  nem  por 
modo  de  confelho  , ou  reprehenfaó  , nem  moftre  por 
feus  geftos  defagrado , ou  goílo  ; mas  como  fe  foíTe  hu- 
ma eftatua  defanimada  , e fem  aflfeéfos,  o efteja  ouvindo 
involuntariamente  , que  he  hum  modo  politico  de  o def- 
pedir  j e nem  da  matéria  , em  que  fe  empregou  a incivili- 
dade  do  tal  Official , nem  do  eftranho  modo  com  que  el- 
le  o ouvio  , diga  nada  a peffioa  alguma  , por  mais  intima 
amizade,  que  com  ella  tenha,  porque  também  parece 
mexerico  ; e fepultado  tudo  na  cautella  do  íilencio , per- 
derá todo  o feu  effeito , e vicio  da  mordacidade ; e por 
huma  regra  geral  de  prudência  , reflexão  , e gravidade  , 
naó  ouça  , creya  , ou  conte  o Capitaó  mexericos,  e enre- 
dos , nem  dê  adito  facil  de  homem  revoltofo  , atrevido , 
falfo  , ou  mal  contente  , que  ainda  he  peyor  , que  mal 
foffrido  ; porque  eíte  naó  foffre  o mal , e aquelle  nem 
' com  o bem  fe  accommoda : do  mefmo  modo  fuja  dos 
que  fobre  qualquer  coufa  formaó  hum  argumento  , hu- 
ma queixa  , e hum  duello  ; e fe  algum  cafo  deftes  viera 
pratica,  em  que  o Capitaó  efteja  com  mais  peflbas,  e 
por  fua  mayor  idade,  relpeito  , ou  caraéter , puder  ef- 
tranhar  procedimento  differente  do  que  pede  a gravida- 
de de  homens  diftinélos,  o faça ; porém  de  modo,  e com 
tal  politica,  que  fe  naó  rompa  em  alguma  defconfiança  , 
para  evitar  o mayor  damno  da  publicidade. 

Mexericos  entre  os  104  Naó  jie  damnofo  , mas  muito  mais  ordina- 

a no,o  mal  de  mexericos  entre  os  Soldados  de  huma  Com- 
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panhia  ; porque  muitos  naõ  tem  advertência,  nem  edu- 
caçaô  ; muitos  faó  vingativos , e traidores  ; e outros , 

( fe  ha  quem  lhes  prefta  attençaõ , e ouve  com  curioíida- 
de ) naõ  ha  meyo  , ainda  ps  mais  efcandalofos  , por  onde 
naõlevem  aos  íeus  Offíciaes  as  lifonjas  , e novellas,  de 
que  entendem  , que  elles  mais  depreíía  fe  podem  agra- 
dar; e fe  aííim  fucceder  ao  Capitaõ  , perdido  eítá , e 
perdida  eítá  a Companhia;  porque  por  efle  caminho  fe 
acabou  o familiar  trato  entre  os  Soldados , logo  fe  ultra- 
jou o refpeito  dos  Subalternos : a juftiça  he  deíigual,  pen- 
dendo para  a parte  da  paixaó : para  huns  naõ  ha  mais 
que  caftigos , e tudo  faó  graças  para  outros,  e por  to- 
das eftas  caufas  , huns  deíertaô , outros  íe  acutillaõ  , 
donde  refulta  hirem  os  feridos  para  os  Hofpitaes , os 
agreíTores  para  os  homeíios  , e calabouços,  e os  defcon- 
tentes  para  fóra  da  Companhia;  e para  evitar  tudo  , de- 
ve o Capitaõ,  depois  que  os  primeiros  os  queiraô  tentar , 
informarfe  da  verdade  do  que  lhe  diílerem  por  via  def- 
conhecida  ; e fe  for  certa  a noticia  , procederá  como  for 
razaõ  , mas  fendo  teftemunho  falfo  , e propriamente  me- 
xerico , naõ  fó  fe  deve  alterar  , e enfurecer  contra  o fal- 
fario  , mas  também  pela  mefma  ligeira  culpa  , caítigallo 
por  ambas;  e em  particular  dizerlhe  a verdadeira  caufa  ; 
e fe  pelos  enredos  que  houver  entre  os  Soldados  , anda- 
rem alguns  com  rancor  para  outros,  e tenhaõ  tido  def- 
goílos  , ou  pendências  no  quartel , o Capitaõ  tirará  logo 
logo  Huma  devafia,  e conftando  o author  , o caftigue 
com  todo  o rigor  publico  ; e ferá  facil  de  pôr  a Compa- 
nhia no  feu  antigo,  e precifo  locego  , e amizade. 

105*  Suppofto  fe  fallou  já  na  preferencia  do  Capi-  Ajudante  , como  fe 
taô  para  com  o Ajudante,  agora  fe  tocará  na  politi-  haverá 0 Capitaõ  cõ 
ca , que  deve  haver  entre  os  dous  póftos.  Ao  Ajudante  elIe- 
tratará  o Capitaõ  com  muita  honra  , e politica  , por  fer- 
vir  hum  pofto  , em  que  elle  ganhou  grande  parte  do  me- 
recimento que  tem , e de  que  fez  degráo  para  o de  Capi- 
taõ , que  exercita ; e toda  aquella  eftimaçaó  , com  que  na- 
quelle  emprego  queria  fer  tratado  , com  a mefma  deve 
agora  attender  ao  Ajudante ; e efte  deve  de  tal  modo 
Tom.  I,  E iii  retri- 
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retribuir  toda  a cortezia , que  receber  , que  naó  fó  lhe 
jiaõ  fica  devendo  nada  , mas  lhe  fará  tanto  mais  ref- 
peito  , quanto  depois  quererá  lograr  em  Capitaó;  e fe 
efta  certa  doutrina  fe  íbubefie  bem  entender , naó  ha- 
veria tantas  difputas  , quantas  fe  tem  levantado  entre 
eftes  dous  póftos,  por  faltar  ordinariamente  afciencia, 
e política  ao  Ajudante,  com  que  deve  reconhecer  a fupe- 
rioridade  do  Capitaó  , em  toda  a parte , em  que  naó  efti- 
ver  o Sargento  mór  ; nem  he  precizo  dizer  mais  , por- 
que da  parte  do  Ajudante  fe  fegue , que  em  tal  cafo 
deve  fazer  o que  o Capitaó  lhe  ordenar  ; e depois  dar 
a parte  muito  verdadeira  , e defpida  do  incivil  orgulho  , 
com  que  os  ignorantes  coftumaó  aggravar  a íincerida- 
de  dos  Sargentos  móres,  para  abater  a authoridade  dos 
Capitaens  i e da  parte  do  Capitaó  deve  eftar  a pruden- 
te gravidade  de  naó  chegar  a palavras  menos  decentes 
do  feu  caraéter;  mas  fe  o Ajudante  fizer  culpa  grave 
contra  o ferviço  , ou  contra  a obediência  que  lhe  deve  , 
o mande  prezo  à ordem  do  Coronel , e dê  parte  : cor- 
tando deite  modo  o peífimo  eftylo  de  fe  defeítimarem 
os  póftos , e as  peíToas  com  palavras  , que  já  naó  diéta 
a razaó , mas  o furor  ; e peyor  íerá  , fe  as  didlar  o coftu- 
me. 

106  Muito  da  reflexão  do  Capitaó  deve  fer  o mo- 
do , com  que  fe  ha  de  haver  com  os  Capitaens,  quando 
exercitar  a obrigaçaó  de  Mandante;  porque  ainda  que 
nefte  cafo  também  o revefte  o Regimento  das  novas  Or- 
denanças , das  preeminencias  de  Sargento  mór  , e que 
por  ellas  ficaó  todos  fujeitos  a guardar  as  fuas  ordens, 
com  fubordinaçaó,  naó  tem  efta  oppofiçaó  alguma  ao 
modo  , prudência,  e moderaçaó,  com  que  eíTas  mefmas 
ordens  devem  fer  pafladas  de  igual  a igual  , que  he 
bem  diíferente , como  quando  fe  pafiaó  a Subalternos: 
fempre  o Capitaó  deve  ter  diante  dos  olhos  o pouco 
tempo , em  que  ha  de  fer  deíTe  gráo , para  o andar  de  Ca- 
pitaó, como  os  outros  ; e efta  lembrança  naó  deve  fer 
para  fe  deteriorar  o ferviço  em  parte  alguma  ; porém 
fim  para  naó  aggravar  a feus  camaradas  , com  huma 

autho- 
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authoridade , e tom  de  feu  mayor  Superior ; bem  fe  pô- 
de fervir  a EÍRey , e paíTar  para  efte  fim  as  ordens  necef- 
farias,  por  eftylo  que  naó  efcandalize  , naó  fó  aos  iguaes, 
que  eíle  he  obrigaçaó  , mas  nem  ainda  aos  Subalternos  , 
por  prudência  : naó  haverá  cafo  , em  que  a cortezia  , e 
civilidade  do  Superior  naó  tenha  muito  írfòyor  força , 
para  execução  de  huma  ordem  , do  que  a obrigaçaó  do 
íubdito  ; e por  efta  parte  fe  vê  , quanto  intereíle  reful- 
ta  ao  mefmo  ferviço  , do  modo  cortezaó , e polido  , com 
que  em  todas  as  fuas  acçóes  deve  proceder  o Mandan- 
te com  os  feus  Capitaens. 

107  O Capitaó  deve  tratar  com  muita  attençaó  ao  Como  fe  haverá  e 
Sargento  mór  , e ter  com  elle  huma  amigavel  correfpon-  Capitaó  com  o Sar- 
dencia  , e trato , naó  fó  pela  mefma  attençaó,  que  o Sar-  2eiuo  m^r* 
gento  mór  deve  ao  pofto  de  Capitaó  , e pela  uniaó , que 
he  precizo,  que  haja  entre  todos  os  Officiaes  de  hum  Re- 
gimento ; mas  também  pela  dependencia  , que  a fua 
Companhia  tem  da  juftiça  , e graça  do  Sargento  mór; 
e he  muito  proprio  do  capricho  de  hum  Capitaó  , naó 
cuidar  menos  em  agradar  ao  feu  Sargento  mór,  como  a 
feu  Superior,  que  como  a feu  amigo  ; e igualmente  he 
da  fua  politica  o darlhe  a mayor  attençaó  , e refpeito  , 
por  fer  o pofto , a que  naturalmente  deve  paliar  o Ca- 
pitaó ; e porque  muitas  vezes  naó  tem  todos  os  Capi- 
taens igual  ponderaçaó  , fuccede  , que  dando-lhe  o Sar- 
gento parte  de  que  ao  tempo  de  repartir  as  guardas, 
dera  o mayor  licença  a hum,  ou  dous  Soldados  da  fua 
Companhia,  rompe  em  huma  grande  queixa  contra  o 
abfoluto  poder , que  o mayor  íe  arroja  , dando  aos  feus 
Soldados  a licença  , que  fó  elle  póde  dar ; e cego  com  eí- 
ta  tea  de  aranha  , nem  vê  , que  aquella  licença  naó  pafia 
de  fer  o favor  de  efcuzar  aquelles  Soldados  por  duas 
guardas , cuja  repartiçaô  fó  ao  mayor  toca  *,  e a elle  dar 
o numero  de  Soldados , que  lhe  pede , os  quaes  elle  no- 
meou pela  fua  efcala , fem  lhe  pedirem  outro  em  lugar 
do  que  vay  licenciado  , nem  também  percebe  , que  o di- 
to lavor  he  em  conveniência  dos  feus  Soldados , ou  para 
feu  defcanço  : o que  os  ditos  Capitaens  perdem  pela 

E iv  indif- 
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indifcreta  ambiçaó  de  dar  elle  fó  as  licenças  da  íua  Com- 
panhia , no  que  tem  muito  menos  em  que  preftar  aos  Sol- 
dados , do  que  o Sargento  mór  , que  elle  naó'  podia  def- 
perdiçar  , fentindo-fe  do  mefmo , que  devia  agradecer. 
Para  o Capitaó  fe  naõ  pôr  em  rifco  de  errar  em  publico  , 
deve  em  particular  conferir  as  fuas  duvidas  , e ajuffarfe 
nellas  com  o feu  Sargento  mòr  , com  tal  política , que 
jd  mais  fe  quebre  a amizade. 

Sargento^  mór , que  108  Se  entre  o Capitaó , e Sargento  mór , houver 
fará  o Capitaó  cm  qualquer  duvida  , e o Sargento  mór  fe  naó  accommodar 
íJüputa  que  tenha  cõ  com  as  razoes  , que  o Capitaó  lhe  der  pela  fua  parte  , lo- 
go executará  a ordem,  ou  fará  o mefmo  que  duvidava, 
pela  regra  geral , e fundamento  de  toda  a arte  Militar  , 
que  he  a da  obediência  aos  Officiaes  mayores , em  que 
nunca  ha  erro  ; que  muitas  vezes  tem  motivos  , que  naó 
podem  fer  notoriosaos  outros  Officiaes , para  darem  hu- 
ma  ordem  , que  pela  dita  caufa  parece  dura  ; e executa- 
da ella,  lhe  hirá  dar  parte  com  o modo  mais  grato  que 
fouber ; e fem  a menor  alteraçaó , ou  foçobro  , lhe  falla- 
rá  na  matéria  , procurando  convencello;  porém  com 
aquella  cortezia  , e urbanidade  , com  que  ha  de  querer, 
que  outro  Capitaó  o trate , quando  for  Sargento  mór ; 
e quando  a nada  ceda , lhe  peça  licença  para  requerer 
ao  Coronel  a juíf iça  , que  ( ao  feu  parecer ) lhe  falta;  e 
naó  dá  deífe  modo  lugar  a que  o Sargento  mór  fe  aggra- 
ve  *,  e paífando  a cafa  do  Coronel , lhe  proponha  a duvi- 
da , e as  fuas  razoes  ,•  fem  defcomedimento  algum  , nem 
aggravo  do  Sargento  mór  , que  opéra , ou  fe  deve  fup- 
por  , que  opéra  por  ordens  do  Coronel. 

Sargento  mór,  ccmo  109  Tendo  os  feus  Subalternos,  Sargentos , ou  Sol- 
fe  haverá  o Capitaó  dados,  alguma  pendencia  com  o Sargento  mór , naó  fe 
com  elle  nas  depen-  poupe  o Capitaó  a bufcar  o Sargento  mór,  e pedir-lhe  o 
dencias  da  iua  Com-  feu  favor  ; porque  além  de  que  o Capitaó  deve  fer  o 
Pai^ia*  Procurador  para  toda  a conveniência  dos  feus  Officiaes, 

e Soldados,  a grande izençaó  de  hum  Official  tem  mui- 
tos vizos  de  foberba  ^ e deífe  modo  nada  obteráó  os  feus 
Soldados  de  favor,  antes  fempre  teraó  receyo,deque 
pelo  defabrido,  e altivo  genio  do  feu  Capitaó,  lhe  fa- 
raó 
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ráô  por  vingança  alguma  injuíliça:  deve  também  ter  a 
reflexão  de  naõ  fe  intereflar  por  quantos  defordenados 
appetites  tiverem  os  feus  Soldados  ; para  que  naõ  facilite 
a negaçaó  aos  feus  empenhos  , e fe  naó  abra  caminho  á 
defeftimaçaõ  da  fua  gravidade:  ponha-fe  oCapiraó  no 
meyo  , e hirá  feguro : peça  o precizo  , e o mais  aflenta- 
do  em  razaó ; e pelo  eftylo  do  bom  modo. 

r ro  Ao  feu  Coronel  deve  o Capitaõ  tratar  com  Coronel  , como  fe 
o mais  limpo  coraçaõ  , e refpeito  , affim  por  obrigaçaó  , haverá  o Capitaõ  cõ 
como  por  conveniência  ; naó  ponha  reparo  , de  que  da-  elle. 
rá  detrimento , ou  outra  qualquer  defculpã,  de  naó  amiu- 
dar as  luas  vifltas  , porque  nada  fe  crê ; porém  fabendo , 
que  o Coronel  tem  qualquer  outra  obrigaçaó  , ou  pu- 
blica , ou  particular  , a mayor  attençaó  he , a de  o naó 
embaraçar , nem  em  taes  dias,  e occaflões  lhe  deve  appa- 
recer , pelo  naó  mortificar.  Com  particular  agrado  deve 
o Capitaõ  tratar  a familia  do  feu  Coronel , e preftarlhe  , 
fe  fe  valer  delle  , porque  tudo  he  cortezia  , que  ao  dito 
Coronel  fe  faz  ; e fatisfeitas  as  peflbas  luas  particulares  , 
fe  fechaó  as  portas  a muytos  mexericos  , e menos  reélas 
informações,  que  por  eftas  coftumaõ  entrar.  Nunca  o 
Capitaõ  leve  ao  feu  Coronel  novidades  do  Regimento, 
nem  falle  , ou  critique  de  algum  Official;  mas  com  do- 
brado cuidado  do  Tenente  Coronel , e Sargento  mór ; 
antes  fe  o Coronel  fallar  , fentido  de  acçaõ  de  algum 
deftes  dous  Officiaes,  e ainda  dos  outros  , procure  mo- 
derallo  com  honra  , e politica  •,  e fe  elle  quizer  tirar  al- 
guma informaçaõ  de  Official  , livre-fe  o Capitaõ  nefle  ca- 
io , fe  a informaçaõ  houver  de  fer  menos  chegada  ao  de- 
coro , e gravidade , que  tem ; mas  em  coufa  que  feja  im- 
portante ao  ferviço  de  Sua  Mageífade,  e de  que  ao  dian- 
te podem  refultar  funeflas  confequencias  , tem  o Capi- 
taõ obrigaçaó  de  informar  com  toda’a  verdade  ; mas  ca- 
hindo  a dita  informaçaõ  fobre  Official  de  inteiro  bom 
procedimento  , naõ  feja  parco  , nem  em  dizer  quanto 
bem  , e quanto  louvor  o dito  Official  merecer.  Se  algum 
Official  tiver  eítranhado  alguma  acçaõ  dp  Coronel  ^Te- 
nente Coronel,  ou  Mayor , e for  perguntado  nefte  pon- 
to 


74  0 Capitao  de  Infantaria  Tortugue^ , 

to  , diga , que  fe  naó  mete  com  converfaçóes  indignas 
da  fua  gravidade  ; que  tal  naó  haverá , porque  todos  os 
feus  camaradas  faó  de  muita  honra  ; e deite  modo  poem 
o Coronel  emfocego;  e aquelle  tal  Official  em  cami- 
nho de  fe  emendar ; e moítra  a todos  o procedimento 
que  elle  tem  , e elles  devem  ter ; e ainda  que  lhe  naó 
mereça  o culpado  eíta  honra  , obre  com  tudo  fempreaf- 
íim ; íendo  certo  , que  o mal  nunca  falta  quem  ò publi- 
que. 

Coronel , que  politi-  1 1 1 E ilude  muito  o Capitao  no  modo  de  naó  faber 
ca  lhe  guardará  o Ca-  tanto  , como  o feu  Coronel , ou  outro  qualquer  feu  Su- 
Pita^*  perior  ; para  que  a fua  amizade  feja  íempre  igual , certa , 

e a mefma  ; e de  outro  modo  poderá  ter  Coronel  , que 
lhe  negue  o feu  agrado  , e lhe  dê  alguns  defgoítos  ; por- 
que naó  haverá  requerimento  bem  fundado , fendo  con- 
tra a vontade  do  Coronel , que  fe  lhe  naó  impute : naó  ha- 
verá reprefentaçaó  de  hum  corpo  de  que  o naó  façaó  Au- 
thor : naó  haverá  critica  fobre  acçaó  , defpacho  , ou  or- 
dem , que  delle  naó  faya  : fempre  ferá  objedlo  do  rece- 
yo  ; caufa  d2  defconfíança  ; e motivo  de  perturbação  ; e 
para  o Capitao  viver  bem  com  todos  , ( fe  acafo  iílo  he 
pofílvel ) encubra  , ou  modere  eíla  melhor  intelligencia  , 
cu  expreílaó  •,  e(Ta  memória  , ou  prevençaó  *,  efle  difeur- 
fo , ou  reflexão  , que  tiver  ; excepto  em  junta  , ou  occa- 
íiaó  de  lhe.  pedirem  o íeu  confelho  , para  naó  offender  a 
hum  tempo  a Deos , e a EIRey  , e a fua  verdade  ; a qual 
deve  fer  a cabeça  do  feu  morgado.  Naó  faça  requerimen- 
to , ou  naó  infle  naquelle , em  que  o feu  Coronel , ou  Su- 
perior tiver  moílrado  a fua  vontade  , ou  intelligencia  ; 
porque  he  ordinário  fazerfe  a força  , que  fe  póde , pela 
fuftentar  , fendo coílume  entre  os  Militares,  refolver  co- 
mo Superior,  e gaó  fentenciar  como  juiz  , por  fe  livra- 
rem dos  termos  de  receber  aggravos  , nem  dar  appella- 
çóes  ; nem  de  fe  mortificarem  em  deflruir  fundamentos 
contrários  para  eílabelecer  em  regimentos  , e authori- 
dades  asfuas  reíoluçóes. 

Amizade , como  tra-  1 1 2 Naó  deve  o Capitao  entender , que  o amor  do 
tarà  o CapitaO  a do  Coronel  pafTa  de  huma  polida  eílimacaó  , de  hum  cor- 
Coronel.  ^eal 
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deal  refpeito  ; e de  hum  focego  de  feu  animo  , a huma 
amizade  intrinfeca  , a huma  familiaridade  domeftica , 
nem  a huma  confiança  reparavel , pelos  grandes  perigos 
que  ainda  a mais  indiíToluvel  alliança  traz  comíigo  ; por- 
que compondo-fe  hum  corpp  de  Officiaes  de  vários  gé- 
nios , fuccede  , que  huns  fejaó  honrados  , re&os  , e en- 
tendidos ; e outros  mal  intencionados  , fatyricos  , emal 
morigerados  ; e conforme  o molde,  em  que  huma  acçaó 
cahe  , aflim  fica  bem  , ou  mal  avaliada  , fem  que  o metal 
concorra  mais  , que  com  a matéria  , que  de  fua  natureza 
poderá  fer  pura  : pelo  que  deve  o Capitaó , que  quizer 
evitar  a culpa  alheya  ( em  cafo  de  fer  intimo  amigo  do 
feu  Coronel ) pezar  no  publico  , taó  ouro  fio  as  fuas  ac- 
ções , e palavras , que  por  nenhum  modo  as  poíTaõ  os 
outros  viciar ; e ter  taó  acautelado  procedimento,  que 
nunca  o fáçaó  author  de  ordens  fuperiores : a obediên- 
cia , o refpeito  , a cortezia , feja  dobrada  ao  Coronel  ami- 
go ; e de  tal  modo , que  dsve  ver  ao  Coronel  muito  dif- 
tin&o  do  amigo  j antes  no  publico  deve  fer  o amigo  in- 
viíivel  ao  Capitaõ.  Se  tiver  algum  empenho  , ( e já  fe 
fuppoem  que  ha  de  fer  de  toda  a honra ) e o confeguir 
pela  amizade  que  tem  , naó  faiba  o patrocinado  , que  el- 
le  o pedio  , nem  que  no  requerimento  teve  mais  parte  o 
favor  , do  que  a razaõ  ; porque  aífim  conferva  a honra 
do  feu  Coronel ; naó  concorre  pouco  para  o feu  defcan- 
ço  , e naó  facilita  a negaçaõ  de  outro  empenho.  Com  o 
feu  afylo  naó  exceda  o Capitaõ  a fua  jurifdiçaó , intro- 
metendo-fe  nas  alheyasj  porque  naó  fó  perderá  o agra- 
do de  todos , mas  também  póde  fucceder  , que  perca  a 
amizade  do  Coronel , da  qual  deve  ufar,  como  fe  foíle  de 
vidro , que  ao  primeiro  toque  de  hum  mexerico  , ou  de 
hum  reparo , que  defmaye  a honra  , ou  integridade  do 
Coronel , logo  quebra , e com  ella  o credito  do  Capitaó , 
o qual  fempre , e por  qualquer  parte , deve  fer  o mayor 
obje&o  do  feu  cuidado.  A mefma  amizade  do  Coronel 
►briga  ao  Capitaó  a fer  taó  exa&o  , prompto  , e vigilan- 
e nas  fuas  [obrigações  , que  mais  mereça  o feu  louvor , 
do  que  ‘a  fua  dilfimulaçaõ  : em  fim , tenha  o Capitaó  tal 

pru- 


Tenente  Coronel  , 
como  fe  tratará  o Ca- 
pitao  com  elle. 


7 6 0 Capitao  de  Infantaria  Tortugüe ^ , 

prudência  , e tal  procedimento  , que  feparadodo  Coro- 
nel , fe  ache  menos  a Tua  peíToa  , mas  naó  a eftimaçaô  de 
Teus  camaradas. 

1 1 3 O pofto  de  Tenente  Coronel  he  hum  dos 
mais  importantes  ao  ferviço  de  Sua  Mageftade  , concor- 
rendo nelle  docilidade,  madureza  , juizo  , benevolencia , 
honra , pratica  , e modo  •,  para  fazer  no  Regimento  hum 
ferviço  muito  particular  , e muito  eftimavel  à fua  con- 
fervaçaó  ; porque  nefte  Ófficial  fe  acha  o confelho  fem 
depeifdencia,  fe  perpetua  a uniaó  fem  diíferenças , fe  de- 
cidem as  duvidas  fem  inclinaçaó,  fe  confeguem  as  in- 
formações fem  falfidade  , fe  confagraõ  os  ânimos  fem 
referva  , fe  atalhaô  as  difeordias  fem  violência  : com  os 
feus  bons  officios , fe  faz  natural  o affeéto , prompta  a 
obediência  , muda  a detraeçaó  , certa  a juftiça  , feguro  o 
acerto  , e venturofo  o Regimento  : porque  naó  podem 
refultar  outros  eífeitos , congregando-fe  os  ditos  predi- 
cados em  hum  Oíhcial  de  tafo  alta  graduaçaó  , fem  as 
perturbações , que  coílumaõ  prender  a liberdade  no  go- 
verno do  Regimento  ; e fe  tanto  bem  fe  acha  nefle  Offi- 
cial , já  o Capitaõ  fica  percebendo  a razaõ  de  o eílimar  , 
e venerar  muito  mais,  ainda  que  lhe  faltalTem  algumas 
deflas  partes,  nunca  o Capitaõ  lhe  podia  faltar  com  a 
obediência  , e refpeito  , que  fe  deve  ao  feu  pofto  ; vendo 
retratada  nelle  a mefma  juriídicçaõ  , e authoridade  do 
feu  Coronel  ; porque  pofto  que  fó  íe  anima  na  fua  au- 
fencia  , inteiramente  fuppre  nella  a lua  falta  ; e fe  da 
níayor  política  Militar  naó  deixar  de  fazer  por  graça, 
o que  lia  de  vir  a fazer  por  obrigaçaõ ; para  ficar  taó 
acreditada  a attençaô  na  independência  , como  na  fubor- 
dinaçaõ:  por  efta  caufa  , e pela  da  própria  conveniên- 
cia , que  he  a que  geralmente  move  o mundo  todo  , deve 
o Capitaõ  frequentar  as  fuas  vifitas  para  fe  aproveitar 
dos  feus  documentos-,  mas  com  tal  cautella  , que  nunca 
delias  poíTaõ  nafeer  ciúmes  , de  fe  fomentar  partido  ; ef- 
pecial mente,  fe  no  Coronel  houver  a fatuidade  de  fer  ef- 
crupulofo  , fem  juftificados  motivos;  mas  para  naõ  fal- 
tar neíte  cafo  a prcciza  prevenção,  faça  o Capitaõ  par- 
ticular 
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ticular  eftudo  ( fe  o naõ  tiver  de  natureza)  por  naó  fazer 
cenfura , critica,  ou  defprezo,  de  acçaõ  de  qualquer 
deíles  Officiaes  na  prefença  do  outro  , nem  fe  glorie  , e 
fe  defvaneça  , de  que  advertio  a algum  coufa  que  nao 
foíTe,  ou  podeíTe  fer  da  fua  intelligencia  ; em  fim  me- 
nos cuidado  ha  em  viver  com  eftes  dous  Officiaes  , do 
que  com  os  outros;  porque  o poder  do  Coronel,  eo 
juizo  do  Tenente  Coronel , fórma  o amor  com  que  o 
Capitaõ  fe  tratará  com  ambos. 

114  De  todas  ascoufas  , que  pertencem  ao  fervi- 
ço  dos  Soldados  da  fua  Companhia , dará  o Sargento 
parte  ao  Aj  udante  ; mas  das  que  fó  forem  da  fua  própria 
obrigaçaó  , ou  nao  ordinárias,  dará  o Capitaõ  peílbal- 
mente  parte  ao  Sargento  mor;  viíitará  por  obrigaçaó  ao 
Coronel,  e por  cortezia  ao  Tenente  Coronel ; mas  fe 
eíle  governar  , o fará  por  obrigaçaó.  Deve  advertir  po- 
rém , que  levando  em  qualquer  deftas  funções  alguma 
ordem  em  fegredo  do  Governador , nem  antes , nem 
depois  da  funçaó  deve  dar  parte  delia  a peíToa  alguma  : 
a razaõ  he  filha  da  natureza  , e a de  noílo  mayor  cuida- 
do por  parte  da  profiíTaô. 

n?  Deve  também  advertir  o Capitaõ,  que  fe  o 
Governador,  ou  General  , o mandar  governar  hum  For- 
te fòra  da  Praça  , para  o que  lhe  dá  as  ordens  necefTarias  ; 
e para  outro  differente  for  mandado  outro  mais  antigo, 
ou  o feu  Tenente  Coronel,  que  também  ha  de  levar  as 
ordens  , que  no  dito  feu  Forte  fofem  precizas , que  de 
nenhum  modo  o Capitaõ  fica  fubordinado  ao  mais  an- 
tigo , ou  ao  Tenente  Coronel , nem  lhe  deve  dar  parte 
de  coufa  alguma  , nem  ao  feu  Sargento  mór  , que  ficou 
na  Praça  ; nem  receber  ordens  demais Official , quedo 
proprio  Governador , ou  General , que  lhe  encarregou 
o Forte ; e o mais  a que  eftá  obrigado  ( o mefmo  lhe 
faraó  os  dos  outros  Fortes  ) he  dar  avizos  de  toda  a no- 
vidade , que  fouber  contra  a confervaçaó  dos  kFortes , 
Praça  , e Paiz. 

116  A noíTa  meftra  , que  he  a douta  experiencia , 
nosenfina  , que  os  dous  affe&os  de  amizades,  e inimiza- 
des, 


I 


Partes,  quaes  faõas 
que  deve  dar  o Sar- 
gento, e quaes  as  que 
o Capitaõ  deve  dar 
em  peíToa. 


Deílacado , fendc-o 
o Capitaõ  , a quem 
fó  eflá  fubordinado. 


Amizades  no  Regi- 
mento , que  produ. 
zem. 


Inimizades  no  Regi- 
mento , que  caulaõ. 
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des,  fendo  entre  fi  taó  deífemelhantes , oppoftos,  e 
contrários  , coftumaó  produzir  hum  fó  , e o mefmoef- 
feito  , nos  corpos  Militares  , qual  he  a fua  perturbação, 
defordem  , e total  ruina  ; e que  fó  na  virtude  da  uniaõ  , 
econcordia,  tem  eftes  a fua  confervaçaô,  e focego.  Pe- 
las amizades  começa  a relaxaçaó  do  ferviço  , diflimu- 
lando-fe  faltas  de  obrigaçaó , fofocando-fe  requerimen- 
tos dequeixofos,  ultrajando-fe  o refpeito  dasjurifdic- 
çoes  , abuzando-fe  da  obediência  dos  fubordinados , ve- 
xando-fe  a fujeiçaó  dos  inferiores , comettendo-fe  in- 
juíliças  contra  o merecimento  , desfígurando-fe  os  fer- 
viços  dos  benemeritos  , e pintando-fea  inutilidade  dos 
favorecidos : em  huma  parte  fe  abfolvem  os  crimes , e 
em  outra  fe  fatisfazem  os  empenhos : fazem  fe  as  nomea- 
ções , mais  pela  efcala  do  affeéto  , que  pela  regra  da 
equidade;  vindo  a cahir  louvor , e o defeanço  para  os 
que  fervem  ao  agrado  ; e o trabalho  , e máo  galardaó  , 
para  os  que  fervem  ao  publico  : para  eftes  faó  poucas  as 
regalias  , e para  aquelles  faó  as  regalias  poucas  : em  fim 
he  argumento  indiíToluvel , que  aonde  a incl inaçaõ  for 
mais  fenfivel , ferá  fempre  o reélo  menos  praticável. 

117  Pelas  inimizades  fica  igualmente  deteriorada 
a exacçaõ  do  ferviço  ; vindo  efte  a pagar  fem  caufa  o 
mal,  que  a imprudência  comette  fem  razaó  ; porque 
tudo  o que  nefte  máo  tempo  fe  femea  , naô  produz  mais 
que  agudos  efpinhos  , e abrolhos,  que  a toda  a hora, 
e de  todo  o modo  picaó  o cuidado  , pungem  a delcon fi- 
ança , accendem  as  paixões  , eftimulaó  as  vinganças  , in- 
juriaó  as  aufencias  , offendem  as  honras,  excitaõasde- 
tracçóes  , maquinaó  os  defgoftos  , formão  os  partidos, 
levantaõ  os  bandos , e ordenaó  as  (edições  : o que  no 
Superior  podia  fer  diílimulaçaõ  , paíTa  a caftigo  formal ; 
a advertência  fe  transforma  em  offenfivo  impropério  ; a 
reprehenfaó  fe  muda  em  eftimulo  defeompofto  ; ea  gra- 
vidade , fe  defconhece  pelo  máo  modo  , com  que  todos 
fe  perturbaó : no  inferior , a quem  devia  aconfelhar  a 
obediência  , tudo  he  defgofto,  tudo  paixaó,  e tudo  ce- 
gueira ; até  que  perdido  o freyo  , naô  fó  da  modeftia  , 

mas 
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mns  ainda  da  racionalidade  , brota  desbocado  em  lou- 
curas , rebeldias,  e defatinos  , com  que  mais fe  precipi- 
ta, do  que  offende  ; feguindo-fe  de  tudo  ornais  perni- 
ciofo  fim  ao  ferviço  do  Principe,  e honra  dos  mefmos 
Officiaes  ; porque  defunidos  os  ânimos  , mentem  os  pa- 
receres nasjuntas  , e fe  malograó  as  occaíióes  nas  cam- 
panhas ; e como  a gloria  , e o trabalho  , correm  por  li- 
nhas parallelas , taó  feparadas  fe  acharáó  as  vontades , 
naexecuçaõ  das  emprezas  , quam  diftantes  fícaó  os  prê- 
mios na  retribuição  dos  merecimentos. 

118  Ponderados  os  defconcertos,  que  nos  corpos  Concordia  no  Regí- 
Militares  fazem  os  dous  affe£los  de  amor,  e odio , fe  mento,  que  faz. 
deixa  ver  , que  o mal , tomado  em  geral , naó  he  outro  , 
fenaõ  a divifaõ,  e difcordia  , que  fe  fórma  entre  osfeus 
Officiaes,  entre  as  Companhias , e entre  os  Soldados  ; e 
fendo  certo  , que  todas  as  malignas  qualidades  , fecuraó 
com  os  feus  contrários , evidente  fica  , que  o remedio 
fera  a uniaõ  , e concordia  , em  que  todos  devem  viver  , 
para  fe  confervar  ; porque  fendo  a concordia  tanto 
mais  forte  , do  que  a força,  quanto  fe  faz  mais  inexpug- 
nável a uniaõ  dos  corações,  do  que  a multidaõ  dos  Sol- 
dados; e a quedefejava  Plataõ  para  primeira  , e funda- 
mental pedra  da  fua  bem  ideada  Republica  , como  quem 
fabia  , que  com  efta  excellente  virtude  crelcem  as  cou- 
fas  pequenas ; as  grandes  fe  confervaõ  , toleraõ-fe  os 
trabalhos  , refiíle-fe  à defgraça,  convida  fe  a fortuna  , e 
íe  adquire  melhor  nome  , e mayor  fama:  com  juítificada 
razaó  devem  todos  concorrer  , para  que  fobre  a mef- 
ina  pedra  , e alicerce  da  concordia  , fe  funde  a confeiva- 
çaó  do  Regimento  , ou  Praça  , em  que  o Official  fervir  ; 
o que  fe  confeguirá  , pondo  cada  hum  , como  principio 
certo  , em  íeu  propofito  , que  por  outro  proceder  mal , 
naô  deve  elle  deixar  de  obrar  bem  ; e ter  por  unico  ob- 
jeflo  do  feu  cuidado  , da  fua  attençaó , e do  feu  eífado 
o ferviço  do  feu  Rey ; para  o qual  deve  olhar  com  hum 
animo  muito  fincero  , muito  puro  , e defpido  de  outro 
algum  affedlo ; tirando  da  lembrança  todaacaufa  , mo- 
tivo , ou  pretexto  j affim  por  parte  de  feus  amigos , co- 
mo 


Confelhos , e outros 
adlos , como  fe  ha- 
verá o Capitao , af- 
fiílindo  nellcs  Óffi- 
ciaes  feus  amigos  , e 
inimigos. 
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mo  de  feus  defaffetos  , que  o poflaó  mover  , e defviar 
do  reto  procedimento , que  em  todas  as  funções  do  fer- 
viço  he  obrigado  a ter ; e que  poíTaó  perturbar  a inteira 
fatisfaçaó,  com  que  deve  cumprir  asfuas  eftreitiífimas 
obrigações  ; refletindo , que  pelos  feus  foldos , gratifi- 
cações, e officios ; pelos  poítos  , ordens , e Commendas  , 
em  que  aíTenta  a fua  honra,  e manutenção,  he  o Capi- 
taó  taõ  inteiramente  delRey  , e naõ  feu , que  lhe  naó  fica 
livre  , nem  o entendimento  , nem  a intenção  , nem  o 
tempo  , e em  fim  nem  a fua  mefma  vida  ; porque  aílim 
pela  razaó  geral  de  vaíTallo  , como  pela  particular  de 
criado  , deve  fervir  com  a vida  , com  o entendimento  , 
e com  todas  as  fuas  forças  ao  feu  Rey  , com  quem  ferá 
infidelidade  o querer  comparar  todos  os  feus  amigos 
juntos,  nem  antepor  ao  refpeito  do  feu  Real  ferviço 
qualquer  outro  refpeito  > padeçaó , ou  naó  padeçaó  os 
feus  humores  , por  mais  arrezoados  que  fe  cuidem  , nem 
por  mais  fortes,  que  fejaó  as  fuas  relutâncias  , ou  appe- 
tcncias. 

t 19  Em  fegundo  lugar  : fe  nas  juntas , difpoíiçóes, 
ou  em  qualquer  outro  ato  , em  que  fe  pretendaó  ou- 
vir os  difcurfos  dos  Officiaes  , o amigo  do  Capitao  naó 
der  parecer  adequado  a todas  as  partes  da  propofta  , naó 
o deve  feguir , nem  deixará  de  abraçar  o difcurío  de 
qualquer  feu  defafFeto  , fe  com  elle  fe  convencer  o feu 
entendimento  , naó  fó  porque  o fim  , a que  fe  convocaõ 
os  Officiaes  , he  para  fe  acertar  com  a melhor  execução 
do  ferviço,  e naó  para  dar  as  mayores  provas  do  amor  ; 
mas  também  porque  feria  grande  defmayo  de  hum  alve- 
drio, que  com  defattençaõ  às  verdadeiras  luzes  do  en- 
tendimento feguiíie  as  defordenadas  deliberaçoens  do 
affeto.  A mefma  obrigaçaó  levará  o Capitao  a mayor 
louvor  , fe  no  cafo  de  fer  o feu  defaffeto  de  mayor  pa- 
tente , ou  antiguidade  , votar  depois ; e por  fer  o dif- 
curfo  muito  mais  proprio , facil , e ajuftado , do  que 
tiver  fido  o feu  , o Capitao  o abraçar  , reformando  feu 
parecer ; porque  dará  huma  evidente  prova  da  reta 
intenção  com  que  ferve } e moftra  que  naó  he  o feu  co- 

raçaõ, 
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raçaó  taó  fujeito  a feus  affedlos  , que  naó  poda  antepor 
o zelo  do  bem  commum  ao  ciume  da  paixaó  particular ; 
fazendo  no  Capitaõ  ojuizo  , o que  no  Elefante  faz  a na-  Hom.  Symk  Tm.  r. 
tureza;  dando-lhe  hum  coraçaó  bipartido  , ou  ifous  co-  f 270. 
raçóes  coadunados:  hum  para  todos  os  aêlos  de  prudên- 
cia , e o outro  para  todas  as  funções  de  guerra  : deíle 
fahe  toda  a ferocidade  , fanha  , e braveza  , para  o feu  ex- 
ercicio  ; e daquelle  toda  a moderaçaó  , brandura  , e do- 
cilidade , para  o feu  governo  : em  cada  hum  fe  vê  diffe- 
rente  o deílino,  e em  ambos  fe  obferva  reciproca  a uniaó  : 
parece , que  pugnaó  entre  fi  duas  propenfoens  diverfas  ; 
mas  ambas  formão  a mais  natural  concordia ; e já  que  a 
fabia  natureza  nos  dá  taó  íingular  documento , pondo-o 
o Capitaó  em  praxe,  facilmente  faberá  unir  os  feus  op- 
poítos  humores,  para  fatisfazer  as  fuas  differentes  obriga- 
çoens. 

iao  Em  terceiro  lugar  : nas  funçoens  de  trabalho  , Trabalho  , e perigo , 
perigo  ,afflicçaó  , e cuidado  , concorra  o Capitaó  igual-  corno  fe  haverá  oCa- 
mente  com  amigos  , defaffeêlos  , e indifferentes  ; dando  Plla5  nas  füas  *un* 
refpeêlivamente  a Superiores,  e Subalternos , a eíli  ma-  Ç°cns>  conc°nen 1 o 
çao  que  lhes  deve,  affim  pelo  tratamento  , como  pelo  lu-  c™?nQS  f 
gar ; e fem  pòr  , nem  ter  diante  dos  olhos  , mais  que  o & 
ferviço  do  Principe  , ha  de  formar  com  todos  os  feus 
camaradas  hum  fó  , e indivifivel  corpo,  metendo  cada 
hum  o feu  hombro  ao  pezo  de  todo  o trabalho  , para 
honra,  e confervaçaó  de  todos;  ^o  que  nenhum  deve 
faltar , para  que  naó  fucceda  entre  os  homens  o que  pafTa 
com  os  botoens ; que  defmentindo  hum,  todos  os  mais 
perderáó  as  fuas  próprias  cafas ; e he  indubitável , que 
para  o bem  confervar  o nome , com  que  fe  conhece  , ne- 
nhuma falta  fe  deve  achar  em  qualquer  das  partes,  que 
o conftituem  : e fe  cada  Official  formar  efte  mefino  con- 
ceito fem  tergiverfaçaó  , ou  epichéia , e guiar  fempre 
o feu  procedimento  pelos  certos  diêlames  deíle  difcur- 
fo  , pouco  , ou  nenhum  detrimento  refultaráao  ferviço 
dos  effeitos  de  noíTas  cegas  paixoens.  r f , 

121  Advertindo  porém,  que  as  doutrinas ;faÓ  mais  p oTcffeiS 

taceis  de  efcrever , que  de  praticar  ; e que  fendo  o mef-  dc  an,iadcS|  e 
Tom,  I,  F mo  zades. 
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mo  Capitao  o enfermo  , e o Medico  , fe  doerá  de  cortar 
fempre  por  fi  ; e nunca  ficará  a ferida  bem  curada  : pare- 
ce , que  fendo  a matéria  de  tanta  importância.,  fe  lhe  pro- 
cure outro  remedio  , tanto  mais  forte  , quanto  fe  fizer 
menos  dependente  da  vontade  própria  ; pelo  que,  o Co- 
ronel de  cada  Regimento  ferá  o que  deve  cuidar  de 
extinguir  os  damnos,  que  refultaó  das  amizades,  e inimi- 
zades de  feus  inferiores-,  ( íe  elle  também  naõ  for  acha- 
cado do  mefmo  mal ; ) e porque  naó  fendo  as  amizades 
indifcretas , nem  podem  fer  damnofas , nem  (por  confe- 
quencia  ) reprehenfiveis , fó  evitará  o Coronel  , como 
Deos  manda,  as  amizades  nocivas  , e de  que  nos  refulte 
Eaoâ.  12.  ruina,  e os  prejuízos  mencionados  ; por  ferem  amiza- 
des illicitas,  defiguaes , e interefladas;  illicitas  , pelo 
que  pede  o appetite  ; defiguaes,  pelo  que  obriga  o ref- 
peito  ; e intereífadas , pelo  que  cega  a ambiçaõ  ; mas  o 
em  que  o Coronel  porá  toda  a fuamayor  força , e cui- 
dado, femjámais  afroxar  do  mefmo  propofito  , he  em 
naó  confentir  , que  fe  dem  os  póftos  no  feu  Regimento, 
pelas  ditas  amizades,  ( ainda  pelas  mais  louváveis)  ou 
por  empenhes  , ou  por  outro  qualquer  reípeito  , mais 
que  pelo  do  merecimento,  cuja  falta  he  infallivel , que 
pretende  fupprir  a amizade , e a valia.  Todos  os  outros 
prejuízos , que  fe  feguem  das  amizades , que  fe  criaõ  com 
facilidades  , e fe  confervaó  fem  reflexão  , defviará  o Co- 
ronel com  prudência  , por  qualquer  dos  modos  mais 
proporcionados  ao  cafo  , á peílba  , e ao  poflo. 

Pr i fumeiro  quando  122  Naó  he  menos  precifa  a infirueçaõ  , e adver- 
o deve  fer  o Capitao,  tencia  da  política  Militar  , para  a occafiaó  de  fazer  o Ca- 
lem de:douro.  pitaõ  a hum  Oíficial  inimigo  prifioneiro  , ou  de  o fer 
o mefmo  Capitaô  ; porque  he  a em  que  muito  fe  vê  o 
nafeimento  , e educaçaó  de  hum  homem  polido  nas  bi- 
zarrias da  guerra  : peio  que,  fendo  roto  o feu  batalhaó, 
efparcidos  os  Soldados  , e mortos , ou  prifioneiros  os 
Oíficiaes , naó  tenha  o Capitao  duvida  a deixarfe  fazer 
prifioneiro  ; porque  fe  com  qualquer  outro  exceflb  fe 
naõ  quizer  render,  mofirará  na  fua  exafperaçaó  mayor 
' parte  a covardia,  do  que  o valor  j e melhor  fervirá  ao 

feu 
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fbu  Príncipe  guardando-fe  , quando  já  fe  naó  poíTa  de- 
fender , do  que  perdendo  fe , quando  infrudti feramente 
fe  chega  a precipitar : que  naó  he  menos  credito  do  va- 
lor abraçar  hum  cativeiro  , por  naó  malograr  huma 
vida. 

123  Tanto  que  for  feito  prifioneiro  , renderá  logo 
as  fuas  armas  ; e fe  for  outro  Official  , em  quem  fe  fup- 
poem  a cortezia  de  o naó  desfirdar  , lhe  dará  o annel , re- 
logio  , ou  bolcilho  , fe  o tiver , gratiíicando-lhe  com  ef- 
ta  prenda  a nobreza  da  fua  civilidade  , quando  naó  fof- 
fe  pequena  retribuição  de  huma  vida. 

124  Sendo  mandado  da  Companhia  para  alguma 
Praça  nas  marchas , e alojamentos , que  fizer  pelas  ter- 
ras do  inimigo  , terá  o capricho  de  naó  pedir  coufa  al- 
guma , e efperar  com  heroico  foffrimento  o que  lhe 
eftiver  deftinado  pelo  Príncipe ; porque  fe  fará  menos 
eftirnado  foffrendo  as  injurias  de  quem  pede  , quando 
concilia  eftimaçóes  a paciência  de  quem  foffre : mas  fe 
algum  particular  lhe  der  efpontaneamente  quartel , o 
aceite ; e nelle  além  da  muita  cortezia , çom  que  fe  deve 
tratar,  ufará  da  política  de  nunca  difeorrer  fobre  os 
motivos , e razaó  da  guerra  , fuperioridade  dos  Eítados , 
numero  das  vi&orias  , valor  çlas  tropas  , e coftume  das 
Naçoens;  porque  fe  vituperar  aos  inimigos,  faz  huma 
injuria , a quem  deve  huma  obrigaçaó ; e fe  mal  diller 
aos  feus , affronta  com  efcandalo  a quem  lhe  naó  defme- 
rece  fidelidade. 

1 2Ç  Succedendo  também , que  algum  dos  inimigos , 
ou  mais  imprudente  , ou  menos  político  , difeorra  fobre 
as  matérias  referidas  , ou  principie  a formar  algumas  ra- 
zoens  mal  foantes  contra  o refpeito  do  General , Com- 
mandante  de  algum  deftacamento  , ou  outro  Official 
mayor , fe  fe  naó  puder  retirar,  o atalhe  ao  principio 
com  as  razoens  , que  melhor  lhe  diétar  o feu  entendi- 
mento ; fendo  a mayor  , a de  que  hum  prifioneiro  naó 
tem  acçaô  própria  , mas  fubordinada  , e fujeita  ao  So- 
berano do  Paiz,  em  que  eftá  prezo  , e que  naó  deve  ou- 
vir aquillo,  que  naó  póde  defender  : continuando  o im- 

F ii  pru- 
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Prifioneiro,  que  fará 
o Capita5,  quando  o 
renderem. 


Prifioneiro  , mar- 
chando por  terras  do 
inimigos  , como  fe 
haverá. 


Prifioneiro  , ouvin- 
do palavras  contra  o 
refpeito  do  feu  Ge- 
neral , que  fará. 

Tit.  Liv.  /.  5 f. 


Co f.  d . bei.  GaU  l.  r. 


Prifioneiro,  pedindo 
que  o foltem  da  ca- 
dea  , a que  fica  obri- 
gado. 

Crot.  d.  jur.  bei.  1.  5. 

C.  2).p.  6. 


Cic . Offlc.  ]. 

Prifioneiro  , quando 
o Capitaõ  fizer  algum 
Official  dos  inimigo.', 
como  fe  haverá. 


Salhffi.  â.  bei.  Jugttr. 


Prifioneiro,  que  tra- 
to lhe  deve  dar  o Ca- 
piiaõ. 

Diodor.  Sicil.  1.  13. 
Orej.  adv.  28. 


Desfardar,  fe  alguém 
o fizer , citando  em 
confii&o. 

Herodct.  1.  9. 
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prudente  , bufcará  o Governador  da  Praça,  ou  Juftiça 
mayor  da  terra , ou  o General  da  Província  , a quem  fe 
queixará , mais  por  parte  da  prizaó  , que  do  dezejo. 

126  Em  muitas  terras,  para  mayor  fegurança  dos 
priíioneiros  , fe  coítuma  meterem-nos  em  a prizaó-,  e fe 
o Capitaõ  pedir  licença  para  a liberdade  de  andar  pe- 
la terra  , ou  de  vir  ao  leu  R.eyno  , promettendo  de  fe 
naõ  aufentar , e de  voltar  para  a fua  prizaó  , dentro  em 
tal  tempo  *,  e que  em  quanto  o naõ  fizer , naõ  pegará 
também  em  armas ; dando  para  firmeza  de  tudo  a fua 
roaõ  , palavra,  efcrito  , oujuramento  , nenhuma  deftas 
coufas  deve  violar  em  boa  política  , por  naõ  perecer 
com  o feu  capricho  o credito  da  fua  Naçaõ. 

127  Se  trocando-fe  a forte,  o Capitaõ  fizer  pri- 
fioneiro em  algum  encontro  a Official  dos  inimigos, 
cuide  muito  em  naõ  fazer  acçaó  menos  digna  do  naf- 
cimento  que  tenha,  e da  nobreza  queprofeffia,  desfar- 
dando-o , ou  tomando-lhe  mais  coufa  alguma , que  as 
fuas  armas ; porque  , fuppoíto  que  para  lho  fazer  , naõ 
tenha  mais  ley , que  a da  fua  vontade  , feria  infamia  da 
generofidade , que  labe  difpenfar  em  huma  vida , def- 
mentir  na  ambiçaó  , que  póde  olhar  para  huma  farda. 

128  Com  igual  humanidade  o deve  tratar  depois 
de  prifioneiro  : de  nenhum  modo  confentirá , que  o 
maltratem , que  daquelles,  a quem  a fortuna  fez  defgraça- 
dos , naõ  fe  deve  ufar  como  cativos;  e deve  refle&ir  , 
queaffim  como  foy  vencedor  , poderia  ficar  vencido  ; e 
aos  que  o naõ  faõ  por  fraqueza  , deve  refponder  o affe- 
(ffo',  que  taó  heroico  fe  moftra  o valor , quando  no  con- 
fliáto  desbarata  o inimigo,  como  quando  na  vióloria  o 
foccorre. 

129  Com  o mefmo  cuidado,  mas  com  differente 
fim,  deve  o Capitaõ  evitar,  e prohibir,  que  nenhum 
Soldado  feu  fe  detenha  em  desfardar  algum  dos  inimi- 
gos mortos  , ou  que  entrando  no  feu  camprmento  , fe 
deixe  ficar  a laquear  as  tendas  ; porque  à fua  imitaçaõ  , 
naõ  fó  ficaráõ  muitos  outros  fóra  da  forma  , e íe  dimi- 
nuirá 0 batalhaõ  , mas  também  fe  arrifcaõ , a que  os 

feus 
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feus  mefinos  os  matem  , com  a ambiçao  do  que  faqueaó  ; 
porque  he  coftume  de  ratoneiros  , criados  , e toda  a mais  Cond.  d.  Marf.c.  iL 
gente  inútil , vir  em  grande  numero  na  Retaguarda  das/-  l9Zt 
linhas  , e quafi  fempre  difputaó  com  a morte  o direito  , 
que  querem  ter  ao  faque.  Inftigue  o Capitaó  os  feus  Sol- 
dados à deílemelhança  deftes  , porque  o animo  bizarro 
no  meyo  do  confliélo , mais  que  em  defpir  mortos  , cui- 
dará em  peleijar  com  os  vivos. 

130  Como  a difciplina  Militar  por  tudo  olha  , nun-  Farda , quando  deve 
ca  deixaria  íem  reparo  as  occaíioens  , em  que  hum  Ca-  oCapitaouíar  dalua. 
pitaó  deve  ufar  da  fua  farda , ponto  , em  que  fó  a pouca 
experiencia  póde  ter  duvida ; porque  diícorrendo  por 
todas  as  razoes  devia  fer  fempre,  aílim  como  o Reli- 
giofo  traz  fempre  o mefmo  habito  ; mas  por  naó  fe  ef- 
treitar  tanto  efta  perfeiçaó  , que  naó  imprime  caraéler, 
fe  adverte  , que  ao  menos  quando  tiver  requerimento  , 
e feja  precifo  fallar  a EIRey  , ou  ao  General  em  audi-  Orei  adv. 
encia  , quando  concorrer  com  differentes  peíToas  em 
qualquer  funçaó  publica,  a todos  os  actos  do  Regimen- 
to , ás  juntas  em  cafa  dos  Officiaes  mayores , deve  o 
Capitaó  , ( e qualquer  outro  Official  ) cuidar  em  naó 
ter  outro  veílido  , nem  mais  gala  do  que  a fua  farda ; 
e he  taó  indifpenfavel  efta  obrigaçaõ  , que  faltando 
qualquer  das  fuas  miudezas  para  uniformidade  de  to- 
dos , naó  deve  entrar  na  ferina  do  batalliaó , nem  no 
conceito  de  bom  Oíricial.  As  Naçoens  mais  aguerridas 
eftimaó  a farda  por  final  taó  diftinflo  de  honra  , que 
de  nenhum  outro  veftido  ufaô  nos  dias  mais  públicos  , 
e feftivos , ainda  que  feja  o mais  rico } porque  ( como 
em  outro  cafo  diíTe  Filippe  II. ) o que  nos  cobre  , nos 
defeobre ; e corre  fem  queftaó  , que  os  Officiaes  de  Sa- 
la do  General  naó  devem  levar  outro  veftido  , quando 
o acompanhaó  , ou  a cavallo  , ou  a pé,  que  a farda  do 
feu  batalhaó;  e os  que  naó  faó  Officiaes  dos  corpos, 
mas  os  proprios  das  ordens  dos  Generaes,  como  naó  tem 
farda  particular  de  batalhaó  , devem  veftir-fe  de  cores 
Militares , como  a encarnada  , branca  , azul  j e ao  me- 
nos nos  dias  públicos. 

Tom.  I.  F iii 


Tam- 


Farda  , trocando  o 
Capitaõ  para  outro 
Regimento , fe  deve 
trazer*  a do  que  dei- 
xou. 


Refpeito  , como  o 
confervará  o Capitaõ. 


Mandante  , fendo 
chamado  pelo  Gene- 
ral, naõ  eílando  em 
acqaõ  , ou  eílando 
nella,  que  diíFerente 
modo  guardará. 
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13  i Também  fe  fucceder  trocar  para  outro  Regi- 
mento ( o que  naó  deve  íer  , fenaó  por  caufa  muito  ur- 
gente) ou  fe  for  por  accrcfcentamento  para  fóra  daquel- 
le  , em  que  fervir  , naó  deve  trazer  mais  a íua  antiga  far- 
da , por  fer  eíla  hum  final  diftinÓHvo  , e particular, 
que  denomina  ao  Official  , ou  Soldado  , que  a traz  def- 
te  , ou  daquelle  Regimento  •,  e como  ainda  fóra  das  fun- 
ções Militares  pode  haver  cafos  , em  que  feja  neceífa- 
ria  a diílincçaó  dos  corpos,  aíTim  pelo  bem  , como  pelo 
mal  que  fe  obra,  naó  lerá  juílo  , que  fe  vitupere,  ou 
louve  aquelle,  donde  naó  foro  Official , ou  Soldado,  que 
trouxer  a fua  farda. 

132  Para  fe  fazer  ter  o grande  refpeito,  que  fe  deve 
ao  feu  poílo  , ha  de  o Capitaõ  fazello  guardar  primei- 
ro aos  feus  Subalternos  *,  porque  a fubordinaçaõ  he  o 
principio  da  difeiplina.  Naó  confentirá , que  os  Solda- 
dos naó  tenhaó  o mayor  aos  feus  Cabos,  que  huns,e 
outros  igualmente  o percaó  aos  feus  Sargentos  , e que 
todos  deixem  de  refpeitar  em  tudo  ao  Tenente,  e Al- 
feres ; para  que  também  eíles  reílituaó  ao  Capitaõ  o 
que  elle  lhes  faz  dar  por  toda  a Companhia : para  ef- 
te  eífeito  mais  fe  valerá  dojuizo,que  das  ordens , pa- 
ra que  feja  efpontaneo  , e naó  violento.  Puja  do  rigor 
tanto , como  da  incivilidade , e fó  ufe  de  hum  modo  be- 
névolo, e grave  ; porque  o nobre  naó  fe  envilece  com  o 
benigno.  Naó  dê  ordem  , a que  naó  veja  execução  ; por- 
que nas  leys  melhor  parte  , que  a prudência  , he  a obe- 
diência. Naó  deixe  fem  caíligo  grandes  faltas  , para  que 
naó  feja  caufa  de  outras  j a cortezia  , que  lhe  fizerem  ou- 
tros Subalternos,  Sargentos,  Cabos,  e Soldados  , ref- 
ponda  com  proporcionada  retribuição  , e agrado ; por- 
que em  fim  o refpeito  proprio  fe  coníerva  com  o 
alheyo. 

133  Se  o Capitaõ  , fendo  Mandante , for  chamado 
pelo  General,  naó  eílando  com  o feu  Regimento  para 
lhe  dar  qualquer  ordem  , a receberá  a cavallo  , com  o 
chapeo  na  mao  direita , e o braço  direito  naturalmente 
eílendido  , e o bafiaõ  pendurado  na  maô  da  redea  j fica- 
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rá  com  o corpo  com  alguma  inclinaçaó  íbbre  o arçaó 
dianteiro  ; e quando  chegar , ferá  pelo  lado  efquerdo 
do  General : fe  porém  for  chamado  , eftando  em  acçaó  , 
como  a de  fazer  exercicio  , em  a qual  deve  eftar  com  a 
cfpada  na  maó  , aílim  mefmo  chegará  pela  parte  efquer- 
da,  abaterá  com  ar  a efpada , tendo  a ponta  de  viés, 
ifto  he,  na  altura  das  caimbas , com  o braço  efíendido , 
e o pomo  para  os  feus  olhos ; e receberá  de  hum  , ou  de 
outro  modo  a ordem,  que  lhe  derem  com  muita  attençaó, 
fem  nunca  pôr  os  olhos  fitos  na  pefiba , que  lha  der:  de 
nenhum  modo  o interrompa , antes  que  acabe , ainda 
que  o naó  entenda  ; e depois  que  acabar , fe  inteire  do 
que  faltou  à fua  intelligencia , repetindo-a , como  pa- 
ra ratificaçaó  ; e recebida  a*  ordem  , fe  retire  com  igual 
cortezia  de  efpada  à primeira  •,  e fahirà  de  modo  , que 
nunca  volte  a anca  do  cavallo  para  a pefiba  com  quem 
fallou. 

134  A occafiaó  de  fer  Mandante  he  huma  das  Mandante , com  que 
mais  perigofas  , para  hum  Capitaó  perder  grande  parte  política  fará  o feu  go- 
do feu  refpei to  ; porque  a ambiçaó  de  governar  todas  verno* 
as  Companhias , e mandar  tudo  no  Regimento  , o faz 
cahir  da  authoridade,  com  que  nas  occafióes  publicas, 
e que  tocaô  ao  juizo  , o devem  todos  venerar:  para 
fe  livrar  de  toda  a cenfura , fe  lembrará  de  que  os  ou- 
tros laó  Capitaens  como  elle-,  e do  modo  com  queel- 
le  aceitava  as  ordens  menos  fuaves  do  feu  Sargento 
mór  , e as  que  efcandalizavaô  as  fuas  regalias ; para 
deftribuir  as  que  der  em  tal  forma , e com  tal  atten- 
çaó , que  a todos  agrade,  confervando  as  preeminên- 
cias, que  lhe  tocaó  ; mande  as  ordens  aos  Capitaens, 
mas  naõ  fe  intrometa  com  o governo  das  Companhias  : 
que  naó  fica  diminuta  a authoridade  do  Superior  , qiian- 
do  fò  fifcaliza  , mas  naó  excede  o governo  economi- 
co  das  Companhias.  Ufe  de  liberalidade  nas  licenças, 
havendo  numero  fufficiente  de  Soldados  para  as  guar- 
das : naó  feja  muito  exaélo  em  tudo  na  conta  das  Com- 
panhias, eftreitando  aos  Capitaens  a liberdade  de  pode- 
rem licenciar  alguns  Soldados  delias:  faça  muito  por 

F iv  naó 


Queixas,  nas  dos  Sol 
dados  contra  os  Su- 
balternos , corr.o  ft 
portará  o Capitaó. 


Brancac.c.t,.  d.  Carg. 
Milit.  e d.  Offic. 


Mefas  , em  quaes  fe 
devem  fazer  adver- 
tências ao  Capitao. 


Mefa , a da  Sagrada 
Communbaõ. 

D.  Thom.  Opafc.  $7. 
fcã.  4. 
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naó  mudar  as  difpofíçóes  do  Sargento  mór  , fe  a iflo  o 
naó  obrigar  ordem  , ou  íucceíTo  , a que  feja  neceíTario 
acudir  com  differença  ; que  de  outro  modo  mais  daria 
reprehenfaó  aos  Commandantes  , do  que  fôrma  aos  de- 
feitos : de  tudo  o que  tocar  ao  governo  , humascoufas 
naõ  fará  fem  ordem  , e outras  naó  deixará  fem  parte , 
acertando  no  primeiro  com  a obediência  , e no  fegundo 
com  o cuidado. 

135  Se  algum  , ou  alguns  Soldados  da  fua  Compa- 
nhia , ou  deftacamento  , lhe  fizer  queixa  de  qualquer 
Subalterno  , pelo  maltratar  de  palavras , por  lhe  dar 
grande  caftigo , ou  pelo  nomear  muitas  vezes  para  o ler- 
viço  , ou  de  outra  qualquer  coufa  , lhe  naõ  dê  nunca  ra- 
zaõ ; antes  o advirta  de  qüe  feja  cada  vez  mais  cuida- 
dofo  i e que  fe  elle  naõ  tiveíTe  faltado  às  fuas  obriga- 
ções , nunca  fe  poderia  queixar  de  tanto  caftigo  : que  af- 
fifta  , e faça  fempre  o que  lhe  mandarem  ; porque  he  fó 
ao  que  eftá  obrigado  : e informado  da  queixa  do  Solda- 
do , achando-lhe  razaó , reprehenderá  ao  Subalterno  em 
particular  com  palavras  iguaes  ao  feu  caraéfer ; porque 
acreditar  a razaõ  do  fubdito  , he  enfraquecer  a authori- 
dade  do  Superior. 

136  Em  tres  Mezas  , dizem  os  politicos  , que  feha 
de  ver  a educaçaó,  o genio  , e o efpirito  do  homem  : a 
primeira  he  a da  fagrada  Communhaó  , a fegunda  a do 
comer  , e a terceira  a do  jogo  ; e porque  as  acções  dos 
Militares  , por  menos  advertidas  , naó  fejaõ  eftranhadas  , 
fe  devem  nefta  inftrucçaõ  mencionar  as  advertências , 
que  pertencem  a eftas  tres  Mefas  , e as  obrigações  , 
que  tem  o homem  publico  para  aífiftir  nellas  ; naó 
tanto,  porque  algum  Capitao  o neceílite  , quanto  por- 
que o nolío  aftumpto  o pede. 

137  Para  fe  chegar  a Mefa  da  fagrada  Communhaó 
com  a decencia  devida  , ao  tnaxtmo  entre  todos  os  pro- 
dígios de  Chriflo  Senhor  110JJ0 , fe  deve  o homem  pre- 
parar interior  , e exteriormente  ; ifto  he,  affim  pela  par- 
te da  fua  alma  , econfciencia  , como  pela  parte  do  mo- 
do, e trato  do  feu  corpo:  pela  da  íua ccnfciencia , fe 

deve 
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deve  preparar  com  o Sacramento  da  Penitencia  ; confef-  Penitencia , efle  Sa- 
fando inteira,  e circunftanciadamente  os  feus  proprios  cramento,  como , e 
peccados  ; e tendo  huma  verdadeira  dor , de  os  haver  Para  4ue  ^ 
commettido  , pondo  refoluta , e firmemente  em  feu  pro- 
pofito  de  nunca  mais  offender  a Deos  , para  ficar  limpa  , 
purificada , e capaz  de  receber  o Santiílimo  Sacramento 
da  Euchariftia  ; o que  o Senhor  figurou  nos  dez  lepro-  Lttc.iy.iy. 
zos , que  mandou  fe  foífem  deícobrir  aos  Sacerdotes  , 
para  ficarem  limpos  da  lepra;  tomando  efta  pela  fordi- 
cie  dos  peccados ; e a acçaó  de  íe  defcobrirem  aos  Sa- 
cerdotes pela  confiflaó,  que  fe  ha  de  fazer  aos  Confef- 
fores.  O mefmo  nos  quiz  o Senhor  moftrar  no  lançol  Matth.  27.  Co. 
limpo  , e fepultura  nova  , em  que  Jofeph  de  Arima- 
thea  envolveo,  e fepultou  o feu  facrofanto  Corpo;  mas  Joan.  ip  j. 
mais  propriamente  nos  iníinüa  a pureza  da  confciencia , 
com  que  fe  deve  preparar  a alma  , para  receber  feu  fa- 
crofanto Corpo,  no  amorofiílimo  , e humiliífimo  aélo  de 
lavar  o Senhor  os  pés  a feus  Difcipulos  , antes  de  com- 
mungarem  o fantiíTimo  Corpo  , e Sangue  íacramen- 
tado. 

1^8  No  exterior  tombem  deve  haver  huma  gran- Modo,  qual  deve  fer 
de  reflexão  , aflim  no  modo  , como  no  trato  : no  modo,  o do  penitente, 
porque  ha  de  fer  de  humildade , reverencia , devoção  , e 
acatamento  ; naó  fó  pela  elevaçaó  daquelle  facrofanto 
Myfterio , mas  também  para  que  do  contrario  naó  poíla 
nalcer  efcandalo  aos  fieis ; e o trato  ferá  liindo  muito  Exod.  19. 10. 
decente,  e honeítamente  veítido  , e fimplefmente  com-  Matth.  22.  j2. 
pofto  , tomando  naó  fó  efpiritual , mas  também  terrpo- 
ralinente  a veftidura  nupcial  , que  o Senhor  na  para- 
bola  do  Rey  quer  que  os  convidados  levem  à fua  Mefa  ; 
para  o que  a mais  própria  gala  , que  o homem  Militar 
póde  em  taÓ_  folemne  dia  veftir  , he  a fua  farda  , por-  Vertido,  , ^ 
que  nelle  eíía  tao  decente,  como  o habito  no  Religio-  0 Militar  veílir  em 
fo , e o manto  no  Cavalleiro.  dia  de  confiífau. 

139  Sem  indecência,  nem  falta  de  refpeito  a efle 
facrofanto  Sacramento,  poderia  o homem  Militar  levar  Efpada,  fe  a póde  o 
a fua  efpada  à cinta  ; porque  ainda  que  alguns  Theolo-  Militar  levar  à cinta 
gos  pios , e timoratos  digaó , que  de  fe  naó  tirar  a ef-  em  dia  de  confifí^ 

pada  , Paia  cemmuugar. 


JJb.  $ Jif.  j.  p.  7.  C5* 
per  tot . 


Euchariftía , eíle  Sa- 
ci amenco  o que  he. 


Sener.  Chr.  Injlr. 
Tom.  5 . Parí.  ] . difc. 
$.p.  1. 

Sagrada  Comunhão , 
que  aétos  fe  devem 
exercitar  para  efte  Sa- 
cramento. 

D.  Thom.  opufc.  $9. 
Fé  , qual  deve  fcr  a 
que  devemos  ter  à 
fama  Eucharjftia. 
IdeniP.].}.  jj.art  i. 
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pada  , aílim  para  o Sacramento  da  Penitencia  , como  pa- 
ra o da  Communhaó  , pode  refultar  efcandalo  ; e que 
parecia  irreverente , e imprópria  acçaõ  de  chegar  com 
a efpada  , que  indica  guerra  , e odio  a hum  Sacramen- 
to todo  de  paz , e caridade  ; julga  com  tudo  o Dou- 
tor D.  Antonio  Thomás  Schiara  , na  fua  Theologia 
Bellica  , com  Diana  Coordinado  , Thomaz  Tambori- 
no , e Cefpedes , que  a dita  acçaó  he  decente ; e que 
pofto  que  a primeira  opinião  feja  pia  , e provável ; e 
que  elle  louva  muito  aos  Soldados , Cavalleiros  , e Prín- 
cipes, que  tirão  a efpada  , nem  por  iíFo  póde  condem- 
nar  aos  Militares  , que  a naó  depõem:  ao  que  fe  move 
com  o direito  , com  a razaó  , e com  a praxe  , como  no 
lugar  citado  diffufamente  moftraj  porém  os  Soldados 
Portuguezes  preferindo  a razaó  da  modeftia , devoção, 
e humildade  às  razoes  do  coftume , diílimulaçaó  , e tole- 
rância , depõem  a efpada , quando  aíTiítem  aos  Sacramen- 
tos da  Penitencia  , e Communhaó. 

140  Depois  das  ditas  duas  preparaçoens  fe  deve 
fazer  o que  nos  adverte  S.  Gregorio,  de  que  quando 
antigamente  fe  havia  adminiftrar  o Sacramento  da  fa- 
grada  Communhaó  aos  Fieis , dizia  o Diácono  em  alta 
voz  : Cbegay  com  fé , com  reverencia  , e com  amor ; e 
ponderando-fe  a razaó  , porque  fe  devem  exercitar  eflas 
virtudes,  fe  acha  , que  havemos  levar  fé  , quando  che- 
gamos à Mcfa  da  Communhaó  , por  fer  eíleo  fegredo 
facratiíRmo  , que  fó  aos  olhos  da  Fé , e naó  aos  do  corpo, 
nem  aos  fentidos  da  natureza,  nem  ainda  à razaó  hu- 
mana, fó  por  fi  fe  manifeíla-,  e fó  aos  olhos  da  Fé  fe 
oftenta  quanto  em  fi  encerra  o Sacramento  da  Eucha- 
riília  ; porque  em  nenhuma  outra  parte  eftá  Deos  taó 
occulto  como  nelle ; encobrindo-fe  a Divindade  do  V er- 
bo  Eterno  com  a Plumanidade  de  Chriílo  \ e fua  fa- 
crofanta  Humanidade , com  a femelhança  de  paó  , que 
feito  nada  , fó  conferva  os  accidentes  ; e por  eíla  razaó 
he  eíle  Sacramento  , por  antonomafia  o myfterio  da  Fé : 
logo  contra  o que  vêm  os  olhos,  fabe  ogofto,etoca 
o taéto  ; e ainda  contra  a razaó  natural , que  fó  conhe- 
ce 
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ce  pelos  caminhos  da  natureza  , devemos  crer  com  hunia 
fé  viva  , e confiante , fem  deixar  Iuga'i*  à menor  duvi- 
da , que  na  Hoftia  , depois  de  benta  , e confagrada  pelo 
Sacerdote , exifte  a real , verdadeira  , e fubftancial  pre- 
fença  do  facrofanto  Corpo  , e Sangue,  e juntamente 
a Alma  , e Divindade  de  Chrifto  Senhor  nofib  ; aífim  , 
e tao  realmente  , como  efteve  entre  os  homens  nefie 
mundo,  e como  eftá  no  eterno  throno  da  gloria  à maô 
direita  de  Deos  Padre. 

Idem.  Querer  ver  a Deos  com  os  olhos  do  corpo  , 
he  cega  ignorância  da  Gentilidade  , efperando  que  a na- 
tureza obre  o impoílivel ; e nao  ver  com  os  olhos  da  Fé 
o facrofanto  Corpo  de  Chrifto  na  Hoftia  confagrada, 
he  deteftavel  erro  da  Heregia  ; negando  o poffivel  à 
Omnipotência  : naó  fe  mudarem  as  naturezas , e fubf- 
tancias  das  coufas , faô  impreteriveis  termos  dacreatu- 
ra  , transfubftanciarfe  o paó , e vinho  no  Corpo  , e 
Sangue  de  Chrifto  , he  Divina  regalia  do  Creador.  Em 
beneficio  da  noíla  Fé  afíirmaraõ  muitos  Santos , e Pa- 
dres da  Igreja  a realidade  defte  Sacramento  : Santo  Am- 
brofio  diz : Adoramos  fie  fie  myflerio  a came  de  Jejus 
' Chrifto . S.  Gregorio  , fallando  em  hum  milagre  obra- 
do pela  fagrada  Euchariftia,  difté  aos  incrédulos:  Aprcn- 
dey  logo  a crer  ao  teftemunho  de  Jefus  Chrifto  , que 
diz  : O paõ  que  eu  darey  , he  a minha  carne . Santo  Agof- 
tinho  , explicando  as  palavras  do  Profeta,  que  dizem: 
Era  levado  nas  fuas  maós  , diz  , que  Jefüs  Chrifto  anda- 
va nas  fuas  próprias  maõs , quando  díjje  as  palavras  cia 
confagraçaõ.  Santo  Hilário  affirmou  , que:  Da  verdade 
da  carne  , e Jangue  , nao  ficou  lugar  à duvida  ; e Juftino 
ConfeíTa  ,quea  doutrina  , em  que  eftamos  inftruidos , he, 
que  a Eucbarifiia  he  a carne , e Sangue  de  Jejur  Chrif- 
to pela  mutaçao  das  ejpecies  : no  que  fe  denota  a rea- 
lidade, ea  tranfubftanciaçaõ  ; e com  taó  exprefios  tef- 
temimhos  de  Varões,  cuja  fabedoria  , e virtude  eftá 
canonizada  , fe  fortalece  de  tal  modo  a noíla  fé  , que 
com  a fua  firmeza  cathoiicamente  cremos , confeifa- 
mos  , e confeíTaremos  tudo  quanto  Deos  nos  tem  reve- 
lado , 
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lado  , fegundo  a Santa  Madre  Igreja  Romana  nos  enfi- 
na  ; e com  a fua  plenitude,  e abundancia  , fuppriremos 
todos  os  defeitos  de  noíTos  limitados  fentidos. 

141  Para  aífiftirmos  com  reverencia  , e temor  à 
Mefa  da  fagrada  Communhaó  , devemos  inquirir  as  cou- 
fas  , que  a iííb  nos  obrigaó  , para  o que  devemos  feguir 
o que  Salamaó  nos  aconfelha  , dizendo  : Que  quando  vos 
aflentarmos  à mefa  a comer  com  0 Príncipe  , confederare- 
mos tudo  0 que  fee  poem  diante  de  nós  : o que  fuppoílo , 
lè  ha  de  confiderar  primeiramente  quem  he  o Principe, 
com  quem  nos  aíTentamos  à mefa  ? O Principe  he  o 
Pvey  dos  Reys , o Senhor  dos  Senhores ; o Omnipo- 
tente Monarca  do  Ceo,  e da  terra  ; o Creador  de  todo 
o viíivel  , e invifivel ; e com  que  veneraçaó , e reve- 
rencia nos  naó  devemos  aftentar  à mefa  com  tal  Prin- 
cipe? Que  fubmiíTaõ  naó  deve  fer  a noíTa  ; vendo  que 
para  refultar  tanta  igualdade,  e para  fe  unirem  dous 
extremos  taó  diftantes  , como  he  cada  hum  de  nós , e 
taó  grande  Monarca  , he  precifo  , que  a fua  Divina  Ma- 
geftade  fe  aniquille,  e tome  a fórma  de  fervo  ; e que 
nós  fubamos  a fer  irmaós  de  feu  unigénito  Filho.  Em 
fegundo  lugar,  fe  deve  refleêlir  na  Mefa  a que  vamos 
afíiftir : efta  Mefa  he  a Mefa  Celeftial , a Mela  Divi- 
na , a Mefa  Myftica  , em  que  Deos  dá  ao  homem  a 
cea  do  Ceo  , e o banquete  da  Igreja  : Mefa  , em  que 
Deos  fe  dá  todo  de  graça;  e bem  fe  vê  com  que  aca- 
tamento nos  devemos  chegar  a efta  Mefa;  e com  que 
pafmo  , e confufaó  deve  o Soldado  mais  particularmen- 
te hir  a ella  , fabendo  que  naó  he  a mefa  do  feu  Capi- 
taó  , Coronel  , ou  General ; mas  fim  a Mefa  do  Deos 
dos  Exércitos  , de  quem  fó  depende  para  a conferva- 
çaó  da  fua  vida  , para  augmento  da  fua  honra , para 
firmeza  do  feu  valor,  e para  fegui  anca  de  todas  as  fuas 
felicidades.  A terceira  confideraçaõ  he , no  quenefta 
Mefa  fe  nos  aprefenta  para  comer : o paó  , que  nefta  Ce- 
leftial Mcfa  fe  poem  , he  o paó  vivo  , e de  vida  eterna 
que  defceo  do  Ceo:  o paó  nolfo  quotidiano  , fobre- 
fuftancial  : o paó  dos  Anjos  , e a iguaria  he  a carne 
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daquelle  innocentiftimo  Cordeiro  , que  tem  toda' a do- 
çura , todo  o íabor  , e todo  o deleite  da  Divina  fuavida- 
de  : he  o verdadeiro  paílo  da  alma  , refeição  dos  Juftos , 
comida  dos  Grandes  , antídoto  dos  peccadores , e maná 
da  Ley  da  Graça ; e para  que  de  huma  fó  expreftaó  fe 
diga  tudo  , he  efta  iguaria  o facrofanto  Corpo , e San- 
gue deChifto  Senhor  noíTo : e com  que  temor  , e tre- 
mor , naó  chegaremos  a commungar , e participar  de 
taó  ineffavel  iguaria?  Com  que  temor,  e tremor,  naõ 
receberemos  a Deos  , que  pofto  feja  de  infinita  bonda- 
de , mifericordia  , e piedade,  também  he  de  infinita 
juftiça;  e doutiftlmamente  difle  o Padre  Senery  que  o Chr.  Injir. 
conhecimento,  que  fe  tem  da  Divina  mifericordia , em 
nada  fe  oppoem  ao  temor,  que  fe  deve  ter  da  Divina 
juftiça.  Com  que  temor , e tremor  , naó  entraremos  na 
Meia  da  fagrada  Communhaó  a comer  o paó  dos  Anjos , 
fe  pela  noíla  indifpofiçaó  a contaminarmos  , como  por 
Malachias  íe  queixava  o Senhor  dos  Exércitos  ? Se  naó  Maíach.  1. 12. 
levarmos  huma  perfeitiíllma,  e purificadiílima  confiden- 
cia à Mefia  , que  he  manancial  de  graças  , indulgências  , 
e mifericordias  , feconverterá  em  Tribunal  de  juftiças, 
maldiçoens,  e caftigos:  fe  o Santo  Job  fe  temia  de  to-  Jo1>.  9.  2$. 
das  as  luas  obras,  por  faber  , que  a Divina  Juftiça  não 
deixava  os  delinquentes  impunidos ; com  que  temor , 
e tremor  , naó  tendo  a conformidade  com  Deos  nas  nof-  Triâ.fejf.  14.  Ccn.  5. 
fas  adverfidades  , como  tinha  o Santo  Job,  ou  levando  *•  ^dCor.  6.  15, 
a noíla  alma  com  alguma  formal  culpa  , naó  eftaremcs,  ^em  l1'  *7* 
fe  da  Mefia  de  que  havíamos  de  fahir  membros  de  Chrif- 
to  , fiahirmos  reos  de  feu  fantifíimo  Corpo  , e Sangue  , 
como  tudo  diíTe  S.  Paulo  ? De  todas  eftas  confideraçóes , 
deve  refiultar  em  nós  huma  dor  a mais  viva  , e intenfa  , 
e a attriçaó  mais  fientida  , e affliófiva  ; afíim  por  often- 
dermos  a Deos  , por  fer  nofib  Creador , Redemptor  ^ e 
Salvador  , como  pelas  penas  temporaes  , e eternas  , com 
que  ha  de  caftigar  noífas  culpas. 

142  A ultima  virtude,  com  que  devemos  chegar  , Amor,  qual  devemos 
e afiiítir  na  celeftial  Mefia  da  fagrada  Communhaó,  he  Santa  Eucharil- 

a do  Amor-,  porque  (fegundo  S.  Dionyfio)  0 Jmor  he  ^ileTymnit  c 
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hum  a virtude  unitiva ; e muito  amorofamente  nos  de- 
vemos unir  com  o Sacramento  da  Euchariftia  , para  pro- 
duzir em  nós  a fobrenatural , e a maxiina  de  todas  as 
virtudes , que  he  a Caridade  , com  a qual  amamos  a 
Deos  por  amor  de  fi  , e ao  proximo  por  amor  de  Deos  : 
De  cuios  fundamentos  , diíTe  Chrifto  Senhor  noiTb,  que 
pendia  toda  a Jua  Ley.  Depois  que  S.  Paulo  teve  o ver- 
dadeiro conhecimento  do  Ceo  , e da  terra  , refleólindo 
fobre  as  graças  da  Humanidade  , e Divindade  de  Chrif- 
to ; e fobre  todo  o genero  de  tribulações,  e creaturas  , 
dizia  : E quem  nos  poderá  jeparar  da  caridade  de  Chrif- 
to} E individuando  Santo  Agoftinho  os  effeitos  do  Di- 
vino Sacramento  da  Euchariftia  , rompeo  em  afíombro- 
fas  admirações,  exclamando  : Oh  Sacramento  de  pieda- 
de ! Oh  final  de  unidade  ! Oh  vinculo  de  caridade ! Por- 
que unidos  reciprocamente  todos  os  Fieis  pela  efíica- 
cia  da  Sagrada  Euchariftia,  nos  unimos  também  com 
Deos  para  fazermos  hum  fó  corpo  •,  ficando  cada  bwn  em 
Deos  , e Deos  em  cada  hum  de  nós. 

Idcm.  Sobre  efte  altiftimo  benefício  , diz  o doutif- 
íimo  Senery  : Oue  Chrifto  Senhor  110JJ0  dá  nefte  Jacro- 
fanto  Sacramento  ao  homem  todas  as  riquezas , que  co- 
mo Deos , como  Homem  , e como  Deos  e homem  junta- 
mente , lhe  póde  dar  ; porque  naõ  contente  com  a praça  , 
que  nos  dá  por  outros  Sacramentos , quiz  nefte  damos 
ejja  graça  pejjòalmente  por  meyo  do  Jeii  Santifftmo  Cor- 
po , e Sangue  : dá -nos  a Jua  Divindade , empregando  a 
omnipotência  em  fazer  as  admiráveis  converjoens  de  pao 
em  Carne  , e de  vinho  em  Sangue ; e a Jua  infinita  Sa- 
bedoria , em  idear  para  efte  fim  inauditos  , e inex cogitá- 
veis invençoens  , para  Je  tinir  com  nojco  ; e ultimamente 
nos  dá  no  Divinifftmo  Sacramento  como  Homem , ejun- 
tqtnente  como  Deos  , os  f ?us  merecimentos  , as  fu  as  fa- 
tisfaçoes  , e as  fuas  virtudes  \ e todos  efies  dons , e libe- 
ralidades , naÕ  fao  menos  authorizados  teftemunhos  do 
feu  anior  , que  forçofos  executores  da  nojja  correfpon- 
dencia. 

ldem.  Os  Santos  Padres  nos  daó  novos  motivos  pa- 
ra 


^Parte  II.  Política  Militar.  $ 5 

ra  fer  o noíTb  amor  infeparavel  daquelle  Divino  Sacra- 
mento , por  parte  de  noíTas  mayores  utilidades ; porque 
Santo  Agoílinho  diz  : Que  0 augmento  da  caridade  , he 
diminuição  da  concupifcencia  ; e S.  Cyrillo  affirma  : Que 
a prefença  de  Cbrijlo  noffo  Redemptor  ( em  quanto  af- 
fifle  em  nós ) modera  , rebate  , e abranda  toda  a paixao , 
e violência  de  no  ff  os  membros ; e he  evidente  , que  nunca 
o idolo  de  Dagon  pode  exiílir  na  prefença  da  Arca  do 
Teílamento  ; e debellada  a força  de  noíl os  mayores  ini- 
migos na  fua  patria  , crefceraó  os  efpiritos  da  noífa  al- 
ma no  íeu  deílerro  ; o que  le  corrobora  com  a defini- 
ção do  Concilio  Tridentino,  enfinando-nos:  QueCbrif 
to  Senhor  noffo  injlitutra  0 Santiffimo  Sacramento  da 
Euchariflia  , como  antídoto  , com  que  nos  livremos  das 
culpas  quotidianas  , enos  pre  fervemos  dos  peccados  mor- 
taes.  Com  a mefma  verdade  diria  Santo  Ignacio  Mar- 
tyr : Que  a [agrada  Eucbarijlia  be  medicamento , que 
alimpa  de  vicios , e expelle  todos  os  males.  Naó  podia 
faltar  o Doutor  Angélico  Santo  Thomás  com  o feu  tef- 
tenuinho  ao  Sacramento  , que  he  o paõ  dos  Anjos, 
Certificando:  Qg/e  a Jagrada  Eucbarijlia  fu f lenta , aug* 
menta , repara , e deleita  a no  ff  a alma  \ o que  explica 
Senery  , dizendo  : fuílenta  , porque  conferva  a graça 
que  nella  acha  , como  o paõ  material  fuílenta  a vida  ao 
corpo  : augmenta  , porque  tomado  efte  paõ  fobre- 
fubílancial  , como  le  deve,  fempreaccrefcenta  , e aug- 
menta  a graça  íantificante , que  he  aquella  graça  , que 
dá  à alma  a fua  perfeição:  repara,  porque  fortalece  o 
coraçaõ  do  homem  em  tal  gráo  , que  ( fegundo  o mef- 
ino  Santo)  prevalece  contra  todos  os  defeitos  do  efpi- 
rito  , e fraquezas  da  alma;  e deleita,  porque  he  tal 
a confolaçaõ  que  experimentaó  as  almas  Santas,  quefi- 
caõ,  como  tranfportadas , e alienadas  de  tudo. 

hlem.  Hum  dos  mayores  eílimulos  , que  o nofib 
amor  acha  na  Mefa  da  fagrada  CõmunhaÓ , he  o que  nos 
offerece  o mefmo  facrofanto  Sacramento  na  reprefenta- 
çaó,  que  nos  faz  dos  tormentos  , dores  , injurias , e afflic- 
çóes , a que  Chriílo  Senhor  nofio  fr  fujeitou  por  amor  de 
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nós  na  fua  fagrada  Payxaõ  ; mas  que  amor  ferá  aquelle  j 
que  poíTa  refponder  a taó  exceílivas  finezas  do  amor  Divi- 
no ? He  certo , que  havendo  defde  a humildade  do  homem 
até  à Mageftade  de  Deos  hmna  incomprehenfivel  dif- 
tancia  , naó  póde  o noíTb  amor  paílar  de  appreciativo , 
pofto  que  feja  mais  perfeito,  que  o intenfivo  ; veneran- 
do , e preferindo  Deos  facramentado  a todos  os  bens, 
riquezas  , goftos  , e creaturas  j ainda  que  o nollb  amor 
feja  huma  obrigaçaõ  da  noífa  poílivel  correfpondencia  , 
fempre  nefte  Sacramento  he  o amor  a mayor  prova  da  Fé ; 
e o melhor  produéfo  do  nofib  reconhecimento , como 
ultimamente  ponderou  o grande  Padre  Antonio  Viei- 
ra , dizendo : Qtie  nao  cuide  que  ama  a 'Cbriflo , quem 
7i ao  antepõem  fua  prejença  invifivel  a tudo  quanto  fie  vê , 
e póde  ver  no  mwido  ; porque  a prova  do  verdadeiro  amor, 
iiao  eflâ  em  amar  vendo  , Jenao  em  amar  fem  ver ; e 
accrefcenta  , que  amar  , e ver , he  bemaventurança ; e 
amar  Jem  ver  , he  amor  : e porque  fendo  o noífo  amor 
igualmente  obrigaçaõ  , e merecimento  na  fagrada  Eu- 
chariftia ; ea  Bemaventurança  o ultimo  prêmio,  e to- 
da a fatisfaçaó  de  huma  alma,  nos  promette  Deos  com 
a fua  infallivel  verdade,  e eterna  palavra  : Que  até  o fim 
do  mundo  nos  affijíird  peffoa Imente  nefte  Janto  Sacra- 
mento , como  coufa  do  noífo  merecimento  , para  que 
depois  logremos  a fua  incomprehenfivel , e inexplicável 
vifao  beatífica  , como  eífeito  da  fua  juftiça  , e pie- 
dade. 

143  Ao  tempo  de  receber  a fagrada  Particula, 
devemos  recolher  todos  os  nolíos  penfamentos  para 
dentro  de  nós  , ponderando  a fumma  bondade  de  Deos  , 
fe  fervir  de  levantar  foberano  Throno  á fua  immenfa 
Mageftade  na  baixeza  de  noftos  corações  , fó  por  fua 
Divina  mifericorJia  dignos  de  taó  fublime  lugar.  Da- 
remos a Deos  infinitas  graças  , rogaremos  à Virgem 
Noífa  Senhora  , a todos  os  Santos,  e todas  as  Creaturas 
celeftes  ; e defejaremos  , que  todas  as  terreftres  louvem  , 
e bemdigaó  ao  Senhor,  por  fer  quem  he  , e infinitamen- 
te bom  } tendo  por  efta  mefma  caufa  huma  pungente 
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dor,  e intima  contrição  de  ter  offendido  ao  Summo  Bem, 

Author  do  mundo , e Creador  do  genero  humano  •,  fup- 
prindo  alguma  falta  dede  precifo  a£to  de  amor  com 
hum  immutavel  propoíito  de  naó  offender  já  mais  a 
Deos , para  mais  confiadamente  efperarmos  da  fua  infi- 
nita mifericordia  o perdaó  das  noflas  culpas , e a íalvaçaó 
das  nodas  almas. 

144  A fegunda  mefa,  em  que  fe  ha  deveraedu-  Mefa,  na  de  comer , 
caçaõ  do  Capitaõ  , hc  a de  comer  ; porque  ha  de  ter  como  fe  haverá  o Ca- 
fempre  occafioens  de  moftrar  a fua  política  , eattençaó  pita6. 
nas  mefas  do  feu  Coronel , e General , ou  em  outra 
qualquer  que  for  publica ; e neda , como  em  todas  as  ou- 
tras matérias  deda  indrucçaó,  efcrevemos  o que  todos 
fabem  , para  fe  confervar  em  memória  fem  introduzir- 
mos novidades  : aílim  , que  fuppondo  , que  o Capitaó 
edá  de  guarda  ao  feu  General , e chegada  a hora  de 
jantar  , e recado  para  o Capitaó  hir  para  a mefa , promp* 
tamente  o deve  obedecer , para  dar  a eda  honra  a aceita- 
çaó  , que  merece  toda  a que  naó  he  de  obrigaçaó  , mas 
de  grandeza  ; porém  de  nenhum  modo  vá  fem  recado , 
para  que  fe  veja  o pouco  cuidado,  que  tem  de  tudo  o que 
naó  he  occaíiaõ  de  perigo  , fatisfaçaó  de  fuas  obrigaçóes, 
e edimaçaó  da  fua  peíToa. 

ldem.  Aílim  que  o Capitaó  entrar  na  tenda , ou  fa- 
la, deve  fazer  huma  reverente  coíteíla  ao  General,  e 
com  menos  fubmiíTaõ  aos  circundantes  , começando  pe- 
los mais  didinélos  em  qualidade  , ou  graduaçaó  : fe  for 
eftylo  velho  da  cafa  darfe  agua  às  maõs , a naó  tome , 
fenaó  depois  das  peíToas  mais  dignas;  e fem  fe  lavar, 
como  quem  fe  levanta  da  cama  , fó  purifique  os  dedos  , 
para  tirar  as  manchas  do  tabaco  , podo  que  fe  tenha  in- 
troduzido alimentarfe  o olfato  no  mefmo  tempo  , e lu- 
gar em  que  fe  fuaviza  o godo ; porém  como  em  ne- 
nhuma iguaria  fe  poem  a maó  , fe  efcuza  eda  cere- 
monia. 

ldem.  Naó  tome  adento , fem  que  o General  lho 
determine , ou  por  acçaó  , ou  codume  ; mas  quando  tu- 
do falte , ceda  o melhor  aos  melhores \ porém  em  todos 
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os  cafos  deve  fer  fempre  na  mefma  mefa  do  General , 
ainda  que  em  outras  eftejaò  peíloas  de  relevante  jerar- 
quia ; porque  he  ado  , e lugar  aonde  o feu  exercício 
prevalece  à qualidade  : naõ  fe  aíTentará , fem  que  o Ge- 
neral , e os  mais  Generaes  , e Titulos  íe  aíTentem  ; e já 
mais  fará  movimentos  defmedidos , mas  com  gravida- 
de , e fifudeza  natural , eflará  fem  opprimir  , nem  in- 
quietar aos  que  eftiverem  junto  delle.  Muito  incivil  fe- 
ra , fe  fatisdzer  a todos  os  defejos  do  feu  corpo  , toííin- 
do , efcarrando , ou  aíToando-fe  muitas  vezes  ; mas  quan- 
do alguma  deflas  acçoens  for  indifpenlávelmente  pre- 
cifa  , a cumprirá  com  o menor  ruido  que  puder ; fe- 
ja  muito  attento  , a naõ  defdobrar  o feu  guardanapo , 
antes  que  o General , e pefíbas  mais  confideraveis  o te- 
nhaó  feito  ; e porá  huma  ponta  na  mefa  , ficando  mais 
livre  de  algum  defaceyo  , tomando  a oppofta  para  fi  , e 
cobrindo  os  lados  com  as  outras  duas;  a mefma  atten- 
çaó  guardará  em  fazer  o feu  primeiro  prato , porque  os 
primeiros  em  toda  a parte  eftaõ  primeiro.  Naó  faça  o 
menor  reparo  nos  pratos  que  entraõ,  ou  fahem  da  me- 
fa , pondo  fó  o cuidado  no  modo  de  comer , e naõ  no 
que  ha  de  comer:  naõ  falle  comendo,  nem  coma  ou- 
vindo ; mas  diftinga  os  aílos  , para  que  como  homem 
coma  , falle  , c ouça.  Se  pedir  que  o firvaó  de  hum  , ou 
outro  prato  mais  diflante , dará  o feu  prato , mas  naõ 
o receba  precipitadamente  : muito  cuidado  terá  de  naõ 
comer  dous , ou  tres  couías  diverfas  ao  mefino  tempo  , 
porque  aflim  como  nos  compoftos  pugnaô  as  qualida- 
des , fe  confundem  também  os  labores : naó  tome  dous 
bocados  juntos,  porque  efte  excedo  fempre  he  máo 
a boca  cheya  ; antes  em  tudo  ufedehuma  louvável  fo- 
bricdade , para  moí!rar,que  mais  come  para  viver,  do 
que  vive  para  comer.  Se  algum  dos  affiftentes  lhe  pe- 
dir , que  o íirva  de  algum  prato , que  eftiver  da  fua  par- 
te, o faça  , cortando  com  muito  aceyo  o que  tirar; 
advertindo  porém  , que  leja  tal  a porçaó  , que  deixe  lu- 
gar à corteda  de  comer  de  outros  pratos. 

Nem.  Dos  inflrumentos  de  comer  fe  faberá  fer- 
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vir,  naõ  o devendo  fazer  já  mais  com  a maó  : quando 
houver  de  tirar  parte  de  huma  peça  inteira,  a trinchará 
com  faca  delgada  pelas  juntas  , com  attençaó  ao  aceyo 
da  fua  peíloa  , e mefa;  mas  quando  fucceda  enxovalha- 
remfe  as  toalhas  , nem  por  iflb  faça  o menor  reparo , 
para  naõ  moílrar  , que  cuida  que  a mefa  fe  naõ  ferve  ca- 
da dia  com  roupa  limpa  : naõ  leve  a faca  à boca , porque 
vay  muitas  vezes  cortar  aos  pratos  communs;  e ultima- 
mente da  faca  fe  poderá  fó  fervir  para  cortar  o paõ , 
trinchar  as  aves  , tirar  íal , e pimenta,  e fegurar  o que  pu- 
der levar  o garfo. 

Ictem . Da  colher  ufará  para  esfriar  , e tomar  todos 
os  líquidos,  epotagens;  porque  de  nenhum  modo  de- 
ve aíloprar  o que  eíliver  quente.  Só  com  a grande  tirará 
dos  pratos  grandes  : quando  comer  com  a lua  , naõ  to- 
que de  modo  que  fe  ouça  o fundo  do  prato  : nada  dará 
com  ella  a outra  peíloa  ; e com  a alheya  nada  dará  no 
ar , mas  no  prato  limpo  de  quem  lhe  pedir  a iguaria.  Do 
garfo  fe  fervirá  para  tudo  o que  havia  fazer  com  as  maõs 
na  fua  falta. 

ldem.  Naõ  pedirá  de  beber  antes  que  o General, 
e mais  peífoas  o façaõ  ; e quando  fe  lhe  der  , naõ  o to- 
me por  cima  da  mefa  , mas  por  hum  dos  lados  , aonde 
naõ  efteja  o General , ou  algum  Titulo  : naõ  beberá  fem 
acabar  de  comer , e nem  antes , nem  depois  que  o faça , 
fe  efquecerá  defe  alimpar  com  o guardanapo  : em  quan- 
to beber  , naõ  ande  circumvagando  com  os  olhos  , nem 
ao  engolir  faça  movimentos  , que  fe  ouçaõ  , como  nem 
também  ao  acabar , lance  algum  fufpiro  para  tomar  a 
refpiraçaõ  , mas  com  muito  focego  , e íifudeza  , deve 
principiar,  profeguir , e acabar.  Quando  o General  , 
ou  algum  Grande,  fizer  ao  Capitaõ  a honra  de  beber  à 
fua  faude  , antes  , e depois  delia  lhe  fará  corteíia  a meyo 
levantar ; e quando  o General  beber  agua  , ceifará  o 
Capitaõ  de  comer , e ao  acabar  , fará  a fobredita  corte- 
íia. Se  for  provocado  a efpirrar  mais  de  huma  vez  , esfre- 
gue qualquer  das  palpcbras  para  divertir  o difluxo;  e 
fe  de  comer  maífa  , ou  arroz  , ou  fe  por  flatos  lhe  fobre- 
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vierem  foluços , cheire  o miolo  de  paó , e ceíTaráó. 

Idetn.  Se  alguém  fallar  com  o Capitao , ouça  atten- 
to  , e naó  refponda  facécias,  ainda  que  a matéria  fej a 
galante  ; por  naõ  exceder  os  termos  da  fua  fubordina- 
çaó  , erefpeito;  mas  fe  em  repofta  lhe  occorrer  algum 
dito,  temperallo-ha  de  modo , que  tenha  mais  Tal , do 
que  pimenta;  e fempre  com  termos  proporcionados  á 
matéria  , aos  circunílantes  , e ao  lugar  nas  menos  pala- 
vras que  puder , por  evitar  na  mefa  difcuríos  largos. 
Se  por  diftinçaó  de  Grande,  e naó  de  pofto  , der  aíTump- 
to  para  a pratica  , que  cabe  no  aélo  de  huma  mefa,  naó 
faya  por  matéria  trifte , mordaz  , nem  também  profun- 
da , que  careça  de  coníideraçaó  , ou  de  cuidado  ; e fe 
explicará  com  os  termos  mais  polidos  que  fouber : fe 
outra  qualquer  peííoa  fe  meter  em  difcurfo  picante , 
contra  todas  as  regras  da  política  , nem  huma  fó  pa- 
lavra refponda  , livrando-fe  deíle  modo  de  alhílir  à mur- 
muração, nem  de  fe  empenhar  pela  defenfa,  com  per- 
turbação de  poílo:  nunca  o Capitao  deve  fer  defconfia- 
do;  porque  lie  defeito  que  offende  a todos  , fem  ex- 
cluir a fua  própria  peíToa , mas  crefce  eíte  dezar , ef- 
tando  à mefa  ; e excede  toda  a razaó  , fe  for  por  dif- 
curfo genérico ; e pouco  prudente  , fe  for  equivoco ; 
e neílcs  termos  , melhor  íerá  o confelho  do  entendi- 
mento, do  que  da  defconfíança ; fe  no  que  diíler  , for 
contradito,  naó  replique  , mas  ceda  com  fubmiffaó  , 
que  mais  indique  refpeito  ao  lugar  , do  que  falta  de  re- 
poíla;  e ultimamente  acabado  o acto  fe  levantará  pri- 
meiro que  os  mayores. 

Mefa,  na  do  jorro,  145-  A terceira,  e ultima  mefa  , em  que  fe  mof- 
comofe  haverá oCa-  tra  mais  que  a creaçaó  do  homem  , particularmente 
Pltao*  do  Militar,  lie  a do  jogo  ; e geralmente  fallando  com 

huma  fó  advertência  , qual  he  a de  fugir  delia  , fem 
grande  incoherencia  , tínhamos  cumprido  com  as  obri- 
gaçoens  deíla  inftrucçaõ  ; porém  como  no  jogo  ha  tan- 
tas excepçoens , quantas  íaó  as  fuas  efpecies  , fica  de- 
vido lugar,  para  fe  eífenderem  as  advertências  que  de- 
vem reger  as  neçoens  do  Capitao  ncíla  mefa;  e afíim 

deve 
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devefaber , que  os  jogos  fe  dividem  em  virtuofos  , em 
bons  , em  máos  , e em  jogos,  nem  bons,  nem  máos.  Os 
jogos  virtuofos  faõ  precizos  a todos : os  bons  faó  con- 
venientes aos  particulares  : os  máos  faó  nocivos  à Re- 
publica ; e os  que  faó  nem  bons  , nem  máos  , faó  licitos 
até  nas  Cortes  dos  Principes  ; e em  cada  huma  deftas 
claífes  entrará  o difcurfo  para  o Capitaó  comprehender 
o mais  eflencial  delles. 

Idern . Nos  jogos  virtuofos,  diz  o Padre  Senery  , Chnfi.  In/tr.  P.  5. 
que  fe  carece  de  mais  circunftancias  , do  queosChy-  Difc.  52.  pag.  170. 
micos  requerem , para  compoíiçaóda  pedra  Philofophal ; 
porque  he  precifo  , que  haja  no  jogo  moderaçaó  , fim- 
plicidade  , e honeflidade;  moderaçaó  no  tempo,  appli- 
caçaó,  e aífeéto  : fimplicidade  na  intenfaõ  , e honeftida- 
de  na  fubftancia  do  jogo , e proporção  de  parceiros  ; 
mas  aonde  fe  haó  de  encontrar  taes  requifitos  , fe  naó 
dentro  dos  Clauftros?  Aonde  os  jogos  faó  os  do  Taco, 
o das  Corças , o do  Xacjrez  , e o da  Gloria : de  fua  natu- 
reza bons  , fem  que  no  exercido  caiba  mal  ; e o que  fe 
depofita , ou  empenha  para  o vencedor , e igualmente 
para  o vencido  , faó  jejuns  , penitencias , rofarios  , vero- 
nicas  , e mortificações  de  todos  os  fentidos  , meditações 
gozo  lá  s , dolorofas,  e gloriofas;  contemplações  tem- 
poraes  , e eternas ; e exercicios  de  virtudes  Theologi- 
cas , Chriftaãs,  e Moraes;  em  cujos  innocentes  diver- 
timentos fe  naó  dá  palfateinpo  ; porque  quando  o tem- 
po fe  aproveita  , naó  pafla  ; e temporalmente  fe  po- 
diaó  denominar  eíles  jogos  com  o nome  de  Ganhaperde ; 
porque  até  o que  perde  fe  utiliza  ; e por  todas  as  razões 
faõ  eíles  jogos  precizos. 

146  Os  jogos  bons  faõ  os  fcientificos  das  diffe-  Jogos , os  fcientificos 
rentes  partes  de  qualquer  fciencia  , ou  arte  , como  para  quaesikõ. 
o homem  militar  faõ  v.  gr.  o da  Tadica , em  que  fe  íi- 
guraó  dous  exercitos  , para  fe  praticarem  as  operações 
de  Campanha  , em  que  as  figuras  faó  os  corpos  inteiros 
da  Infantaria , Cavallaria  , e Trém  : guardas  do  Exerci- 
to , de  campo,  deftacamentos  , e piquetes  : rios,  pon- 
tes , matos , montes , planos  ,e  batarias ; e os  pontos  faó 
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os  differentes  numeros  de  Soldados  , que  formão  os  ícr 
breditos  corpos  , que  por  diverfas  cartas  cahiraó  em 
forte  aos  dous  jogadores,  para  operar  cada  hum  como 
General , ou  Commandante  , nas  furprezas,  comboys  , 
choques  , embofcadas  , efcaramuças  , forragens  , e ou- 
tras , até  a de  huma  batalha  completa.  Com  o mefmo 
fundamento  fe  ordenou  o jogo  da  Caftrametaçaõ , em 
o qual  feexercitaõ  as  fuas  duas  partes  de  Oppugnatoria , 
e Repugnatoria  no  íitio  de  huma  Praça  , em  que  tam- 
bém faõ  os  Soldados  determinados  pelos  pontos  das 
cartas  brancas  , de  huma , e outra  parte  , com  os  quaes 
o Exercito  fitiador  executa  as  fuas  difpofíçóes  , traba- 
lhando, aílaltando  , e attacando  ; ea  Praça  fitiada , de- 
fendendo, reparando,  erepellindo;  e as  figuras  da  par- 
te do  fitiador  faõ  as  partes  da  divilaó  do  Exercito  ; co- 
rno vanguarda  , batalha,  reétaguarda  , brigadas,  Regi- 
mentos , e deílacamentos : quartéis  das  linhas,  appro- 
ches  , trincheiras , batarias , íapas,  galarias,  rediiClos  ; 
Fortes  , e alojamentos  ; e da  parte  do  fitiado  faõ  os 
pontos  os  Soldados , que  haõ  de  guarnecer  as  figuras 
do  corpo , e inteiro  recinélo  da  Praça , que  faõ  os  mem- 
bros de  que  fe  fortalece;  como  faõ  o Caítello  , balluar- 
tes,  cortinas  , e cavalleiros  : o folTo,  revelins  , contra- 
guardas  , hornaveques  , coroas , e tenalhas:  eílrada  en- 
cuberta , capoeiras,  cortaduras  , contra  minas,  e bre- 
chas , e todos  os  mais  corpos  artefaétos , e guarnecidos ; 
em  que  com  muita  recreaçaõ  do  entendimento  fe  capa- 
cita o Militar,  e eftuda  o que  naõ  vio  a guerra , todas 
as  fuas  operações,  cautellas , e eftratagemas ; e por  eíta 
caufa  faõ  eítes  jogos  convenientes.  A eíta  claíTe  de  jo- 
gos pertencem  o da  Architeélura  Militar,  o das  Arma- 
das navaes  , o Cabo  da  guarda  , &c.  e todos  os  mais,  que 
derem  huma  abertura  ao  entendimento  do  homem  Mi- 
litar , para  conhecer  algumas  partes  da  guerra  , e o cof- 
tumar  a fazer  as  ponderações  precifas  para  a execução 
de  fuas  funções. 

147  Na  terceira  claíTe  andaó  os  jogos  totalmente 
máos , eiliicitos,  que  íaõ  aquelles  a que  nós  chamamos 
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de  parar  , em  cujo  exercício  entraõ  cartas,  e dados; 
affirmando  deíles  Santo  Antonino,  que  o numero  das  InSum.Theot.  p.  2. 
abominações  , que  produzem  , igualaó  os  pontos  , que  tit.  1. 
nelles  fe  numeraõ ; e daquellas  diífe  Covarruvias  , que 
os  jogos  fe  liaó  em  hum  livro  defenquadernado  , que 
devia  andar  no  Catalogo  dos  livros  prohibidos ; por- 
que (fegundo  Ariftoteles  ) indiftin&amente  o jogador  , L.  4.  Eth/c.  c.  1. 
o ladraõ , e o falteador  , faõ  do  gcnero  dos  indecoro- 
fos  exercícios  illiberaes;  defpidos  pelo  torpe  vicio  da 
ambiçaõ  de  toda  a ingenuidade  , definterefle  , honra  , 
e íinceridade  , de  cuja  infernal  raiz  brotaó  tres  ramos 
de  nefandas  producções  , como  he  o das  perdas , que  fe 
fazem  , o das  defgraças  que  aconteífem  , e o dos  abfurdos 
em  que  fe  rompe  ; porque  pelo  primeiro  fe  j^rde  o di- 
nheiro , a fazenda , o tempo  , o defcanço , o fono  , o 
juizo  , a faude  , e o bom  nome:  pelo  fegundo  , fucce- 
dem  do  jogo  duvidas,  das  duvidas  fe  pafla  ás  palavras ; 
nas  palavras  fe  atea  a paixaó  , a paixaõ  difpara  em  pen- 
dências ; das  pendências  nafcem  as  feridas  , das  feridas  fe 
origina  a morte  ; e que  eílado  he  o da  ira  , para  fe  naõ 
íeguir  a condemnaçaõ  da  alma?  Do  terceiro  , e ultimo 
ramo  refultaõ  os  abfurdos  ; porque  da  ambiçaõ  , e falíí- 
dade,  com  que  os  jogadores  perverfos  coftumaó  jogar , 
que  fru&os  fe  pódem  colher  fenaó  defconfianças , ju- 
ramentos , impaciências  , deshonras , pobreza , e furtos ; 
o máo  exemplo  dos  filhos,  a defattençaõ  da  família  , 
o defgoverno  da  cafa,  o defcuido  das  obrigações , o máo 
nome  entre  os  homens  , o defprezo  dos  Santos,  e blas- 
fêmias contra  Deos  ? É como  efte  he  o mayor  de  todos 
os  abfurdos , vejaó-fe  os  cafos  , que  o confirmaõ  no  gran- 
de Tbeatro  da  Vida  Humana , aonde  fe  referem  vários  Tieyerl.verh  AU  $ 
defatinos  de  jogadores  enfurecidos  com  as  perdas  , que  aleator. 
lhes  occafionou  o exercicio  do  jogo,  ferindo  , e maltra- 
tando , (como  os  mais  profanos  Iconoclaftas)  as  facro- 
fantas  Imagens  deChrifto  Senhor  noflo  crucificado  , e 
da  Beatiílima  Virgem  May  , de  que  ainda  hoje  he  tefte- 
munha  o preciofiífimo  Sangue  , em  que  eílaõ  banhados , 
como  fe  vem  , e fe  veneraô  na  Igreja  da  Paz  em  Roma, 

G iv  em 
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cm  hum  Cemiterio  da  Praça  de  Buda , e na  Sé  da  Ci- 
dade de  Moguncia. 

Idem.  Para  evitar  tantos,  e taó  frequentes  males , 
prohibiraó  os  Príncipes  Catholicos  o exercício  deíla 
caíla  de  jogos  ; e os  Senhores  Reys  de  Portugal  o fi- 
zeraõ  também  pelas  fuas  Leys  , chegando  a taó  alto  pon- 
to a rigorofa  obfervancia  delias  no  ardente  zelo  del- 
Rey  D.  Joaõ  III. , que  mandou  queimar  a cafa  , em  que 
publicamente  fe  jogavaó  femelhantes  jogos  , ou  para 
melhor  dizer , em  que  fe  confundiaó  aleivofamente  mui- 
tas calas ; e aos  Militares  , em  particular,  fe  prohibem  ; 
e ainda  os  licitos , com  exceflivo  preço  , engano  , ou  tra- 
paça •,  com  pena  aos  Officiaes  de  fufpenfaó  de  feus  pof- 
tos  , e foldos  , por  tempo  de  dous  mezes  ; e aos  Sol- 
dados, p*a  primeira  vez , com  dous  tratos  de  polé-,  e 
pela  fegunda  , com  dous  annos  de  galés  e he  taó  ex- 
aélamente  obfervada  eíla  Ley , que  ainda  fe  naó  vio  exe- 
cutada a fua  pena : atalhandole  aífim  o rifco  de  naó  che- 
gar o juizo  , aonde  tem  chegado  a miferia  ; porque  de- 
pois que  hum  jogador  perdeo  o dinheiro,  as  joyas , 
os  traíles,  a cafa,  e o veftido  do  corpo , jogou  os  ca- 
bellos  das  lbbrancelhas  e foy  defgraça  grande , que  eíla 
capillar  guarniçaó  dos  olhos,  que  a natureza  formou 
para  os  defender  da  nimia  aéfividade  da  luz  , ferviíle 
a eíle  cego  de  impedimento  hviíla  para  defconhecer  a 
pravidade  do  defatino  ! O qual  com  mayor  exceífo  a to- 
das as  Naçoens  ,que  o cabello , eílranharaó  os  Chinas; 
porque  guardaó  por  inviolável  rito  poderem  jogar  os 
cabedaes  , os  filhos,  as  mulheres,  c a fua  ptopria  li- 
berdade, mas  o cabello  naó : conforme  nos  relerem  Her- 
rera , e o Padre  Martinio  nas  fuas  Relaçoens  daquelle 
raro  Império;  e naó  he  eíle  coítume  deílituido  de  ra- 
zaó  inveterada  ; porque  o cabello  he  reverente  nos 
velhos,  venerado  nos  Sacerdotes,  terrível  nos  Mili- 
tares, decorofo  nos  moços , engraçado  nas  mulheres,  e 
fuave  nos  meninos ; mas  o tempo  que  naó  deixa  ficar 
pedra  fobre  pedra,  de  forte  alterou  eíle  bom  conceito, 
( tal  vez  para  o fazer  melhor  , porque  nunca  falta  razaó 

á mo- 
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à moda)  que  por  venal  direito  de  alienaçaó  , fetranfere 
( e naõ  ha  poucos  feculos ) o proprio  refpeito  de  huns  , Theat.Vit.Hum.verh. 
em  ornato  decente  de  outros.  Cap  * 

Idem.  Os  jogos,  que  o Direito  Commum  prohi- 
bio  , econdemnou  a geral  infamia  , faó  todos  aquelles , 
que  mais  pendem  do  acafo  , e fortuna  , que  do  jogo  , e 
arte;  como  notou  o Cardeal  Albano  nas  fuas  Lucubra- 
ções  fobre  Bartholo  : e para  que  foíTe  a todos  evidente  ln  ruir.  f.  deAlca.- 
efta  admiravel  razaó  de  Direito,  expoz  Santo  Antonino  ^ufu  j & Aleator.  n.i. 
Arcebifpo  de  Florença  ( depois  de  defpedaçar  todas  as 
mefas  , em  que  publicamente  fe  jogava  nas  ruas  daquel- 
la  Cidade)  hum  verfo  de  Ifaias , pelo  qual  diz  o Senhor : jrap  IT 
Eu  cortarey  com  a ejpada  , e JeraÓ  mortos  todos  aquel-  Sener.loc.citat. 

/es  , que  Je  ajjentaõ  , e Jacrificab  na  mefa  da  fortuna . 

E qual  he  a mefa  da  fortuna  , ( diz  o Sanfo  ) fenap 
aquella  mefa  dos  jogadores  viciofos  , na  qual  gaftaó  mais 
tempo  , e empregaó  mais  todos  os  feus  fentidos , e cui- 
dados , do  que  em  nenhum  Altar  , ou  Templo  , de  quan- 
tos tem  o mundo  ? Defta  mefa  fazem  ara  para  confagra- 
rem  muito  em  particular  a fortuna  entre  os  mais  ído- 
los: a ella  chamaó , a ella  bufcaó , a ella  efperaó  para 
ganhar  • e delia  também  fe  queixaó  na  hora  do  perder. 

Sobre  a mefa  do  jogo,  como  fobre  hum  Altar , facrifi- 
caõ  os  jogadores  as  luas  fazendas , facriíicaó  a fua  repu- 
tação , facriíicaó  o defcanço  , o tempo  , os  bens  da  fua 
cafa  , o cuidado  dos  filhos  , o amor  do  proximo  , e to- 
das as  regras  da  juíliça  , a piedade  com  Deos  : o que  a joa.  Met.  in  Theat. 
luz  da  natural  racionalidade  dos  Japôes  muy  coheren-  Vit.  Hum.vtrb.  Luâ. 
temente  avaliou  , econdemnou  por  furto;  porque  o jo- 
gador , que  obra  quanto  fica  dito  , tira  a Deos , ao  pro- 
ximo , aos  filhos  , à lua  cafa  , e à fua  pefiba , o que  he  de 
cada  hum , para  levar  a fortuna  , pelos  grandes  poderes , 
que  tem  neíte  illicito,  e vituperado  exercido. 

148  A'  quarta,  e ultima  clafie  , pertencem  os  jogos,  Jogos,os  lícitos  qnaes 
que  naó  fendo  de  fua  natureza  máos  , íe  encaminhaó  a faõ, 
bom  , e honeílo  fim  ; e por  eíle  motivo  faõ  eítes , os 
que  as  Leys  permittem  ; e a razaó  he , porque  o jogo  uni- 
verfalmente  tornado  he  huma  operaçaõ  exterior  para 

o fim 
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o fim  de  recrear  o animo  ; confiftindo  em  palavras  joco- 
fas , e difcretas  ; em  acçoens  de  deftreza  , e forças  ; e em 
regras  dojuizo  , e arte:  o que  os  Latinos  moftraó  , com 
o que  fignificaó  as  dicções  do  jogo  , Lndus  , ou  Lujtts , 
que  he  divertimento  , recreaçaó  , brinco  , zombaria  , 
feda  , arremedo , deleite  , alegria  , jocundidade  , e pra- 
zer ; e fegundo  Santo  Thomás  , e Ariftoteles , todas 
eftas  acções,  fe  ordenáraô  para  agrado  do  entendimen- 
to , defcanço  do  efpirito  , e fortaleza  do  corpo  , fem  o 
que  fe  naó  poderiaõ  continuar  , nem  os  laboriofos  ex- 
ercícios das  artes  , nem  os  ponderáveis  eftudos  das  (ciên- 
cias , de  que  pende  a confervaçaó  das  Monarchias. 

Idem.  Para  que  feja  licita  a mefa  do  jogo  , naó 
bafta  , que  o principio  , e fim  delia  , fejaó  bons ; mas  he 
precifo , que  também  os  meyos  o fejaó  ; porque  naó 
póde  haver  inteiramente  hum  bem  , fe  nelle  fe  achar 
huma  nimia  parte  de  mal ; e o que  falta  nefta  mefa  , pa- 
ra que  o Capitaõ  tenha  nella  licitamente  o feu  lugar , 
primeiramente  he , que  nella  naó  entre  malícia,  enga- 
no , dolo  , trapaça  , e galezía  ; o que  os  jogadores  vi- 
cioíbs  contrafazem  , chamando-lhe  fubtilezas  , e deftre- 
zas  do  jogo  ; naó  fendo  outra  coufa  mais  , que  furtos  de 
deftreza  , e fubtileza  ; o que  ordinariamente  fazem  com 
dados  chatos  carregados,  rodados , diminutos,  e obli- 
quados ; e com  cartas  falias  , picadas  , marcadas  , amaf- 
fadas  , trocadas,  duplicadas,  furtadas,  retiradas,  e re- 
fleélidas  em  efpelhos ; e as  fubtilezas  , que  íaó  licitas  , e 
da  mais  perfpicaz  intelligencia  do  jogo  , que  defpertaó 
o cuidado  dos  parceiros , e caftigaó  as  fuas  defattenções; 
porque  quem  joga  , naó  guarda  cabras  , faõ  , v.  gr. , no 
jogo  dos  piques,  dar  falias  imperceptíveis,  conhecer 
as  dos  contrários  , contarlhes  os  trunfos,  apurar  hum 
naipe,  deixar  de  roubar,  roubar  de  falfo  , vigiar  .a  re- 
nunciada , defenganar  com  hum  pique,  enganar  com 
dous , picar  a carta,  fer  forte  com  cartas,  e defen  ten- 
dido com  trunfos  \ e as  deftrezas  nos  jogos  de  exercí- 
cio corporal  , v.  gr. , no  da  péla , faõ  fahir  do  cadoz , 
livrar  da  briga  , acodir  ao  rebate  , tomar  o entrepülo  , 

acer- 
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acertar  o revés,  e falvar  a corda  ; fervif  curto,  efperar 
o bolco  , raílejar  livre  , alongar  a chaíTa  , fugir  da  gafa- 
da , cobrir  a cova  , e defender  a cafa  ; e tudo  o mais  he 
furto  illicito,  epeccaminofo  , com  obrigaçaó  de  fe  ref- 
tituir , ainda  antes  da  fentença  do  Juiz  ; por  cuja  razaó 
aconfelhava  hum  Cavalheiro  a certo  criado  , que  naó 
fizeíTe  enganos,  nem  trapaças  ao jogo  ; porque  era  da 
obrigaçaó  de  hum  homem  limpo  o jogar  limpo  ; mas  o 
criado , menos  bem  criado , lhe  refpondeo:  Meti fienbor , 
quem  limpo  joga  , limpo  fica  ; e na  matéria  de  furtos  fem- 
pre  trago  as  maos  lavadas  ; porém  Jemelbantes  mãos 
cojlumaÔ  Jer  como  os  adobes , que  quanto  mais  Je  lavaÔ , 
mais  fie  enlodao. 

Idem.  Que  o Capitaó  faiba  jogar  , o approva  a po- 
lítica; porque  Ariftoteles  taxa  degroíTeiro,  impolido, 
e ruílico  aquelle,  que  o ignora;  e naó  faltou  quem 
aconfelhaífe  a hum  cortezaó  o jogo  de  puro  divertimen- 
to na  íua  cafa  , para  diverlaó  de  cuidados  impuros  da 
lua  familia  ; porém  , que  faiba  mais  que  jogar,  o repro- 
va a íinceridade  , com  que  deve  proceder  hum  homem 
publico  , e diílinéfo  ; com  obrigaçóes  taó  eílriéfas  , que 
le  profeíla  expor  a vida  pela  publicidade  da  fama  , co- 
mo ha  de  perder  a honra  pela  torpeza  do  lodo  ? 

Idem.  Também  he  precifo,  que  o Capitaó  de  tal 
modo  ufe  dos  didtames  da  Eutrapelia  para  fugir  dos  or- 
dinários tropeços  da  ambiçaó  , que  com  igual  femblan- 
te  faiba  moderar  o goílo  do  ganho  , que  fupprimir  o 
fentimento  da  perda  ; moftrando  , que  na  balança  do  di- 
vertimento , naó  propende  a verdade  do  feu  afréélo, 
mais  para  huma,  que  para  outra  deílas  duas  contrarias 
acçóes  ; avaliando  o dinheiro  da  perda  , por  paga  da  re- 
creação , que  bufcou  no  exercicio  do  jogo  ; como  pode- 
ria ler  em  hum  acorde  concerto  de  muíica  , em  huma 
viftofa  , e elegante  Comedia  , ou  em  hum  exquiíito  , e 
delicado  banquete  ; em  que  elle  fizeíle  aos  feus  amigos 
hum  agrado  ao  ouvido  , hum  favor  ao  entendimento  , 
ou  hum  regalo  ao  godo  ; o que  fempre  fahe  mais  ba- 
rato do  que  cuíta  , pelo  avanço  do  que  fe  ganha. 


Idem  in  eodem. 


Loeo  citat. 
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ldem.  Se  á antecedente  advertência  parece  preci- 
fa,  que  cuidado  naó  deve  ter  o Capitaó  nas  fuas  acções , 
para  que  naó  fejaó  defmedidas ; batendo  na  meia  , raf- 
gando  cartas  , fazendo  proteftos  , lançando  pragas  , ef- 
condendo  o jogo  , e defconfiando  dos  circundantes  ; 
porque  álein  de  dar  evidentes  provas  de  fer  o feu  animo 
curto  , acelerado  , efcandalofo,  e infociavel,  vay  cami- 
nhando direito  contra  as  leys  do  divertimento , e dan- 
do que  foffrer  à prudência  , ignora  os  preceitos  da  polí- 
tica. 

ldem.  Na  eleição  de  parceiros  , fe  deve  feguir  , 
como  nos  cafamentos  a proporção  de  igualdade  ; porr 
que  fe  na  perda,  e no  ganho  os  faz  iguaes  o jogo  , 
também  o devem  fer  para  a liberdade  , efcolhendo-fe 
naó  fó  iguaes  na  qualidade  , predicamento  , e profiilaó; 
mas  também  no  cabedal,  politica  , e fciencia  ; para  que 
a igualdade  das  armas  nefta  luforia  campanha  , como 
no  jogo  de  Mavorte  , faiba  coroar  de  louvores  áquelle , 
que  para  o fim  de  vencer,  a foube  melhor  manejar ; e 
naó  ficará  a gloria  de  vencedor  devendo  cou la  algu- 
ma à indigência  do  vencido. 

ldem . Bem  fe  deve  fuppor  do  juizo  , e ainda  da 
honrado  Capitaó,  que  naó  jogue  tanto,  quanto  po:;"a 
perder ; nem  perca  mais , do  que  poderia  ganhar  •,  af- 
íim  para  que  a economia  naó  chegue  às  portas  da  mi- 
feria  , como  para  que  o divertimento  naó  falte  por  lou- 
vores do  defperdicio  : também  fe  naó  deve  efperar  do 
feu  capricho,  que  em  quanto  ganhar , feja  o primeiro 
que  fe  levante ; mas  fe  perder  , paliado  o tempo  de  fe 
divertir , naó  efpere  pelo  de  fe  defquitar.  Se  jogar  fo- 
bre  palavra  , pague  fem  falta;  porque  o penhor  da  pa- 
lavra tem  mais  pezo  do  que  hum  difcurfo  inteiro  : fe 
na  occaíiaó  de  perder  fouber  dar  baratos  , menos  per- 
de , porque  dá  ; e fe  nas  de  ganhar  os  naó  der , ganha- 
rá ao  que  perde,  e aos  que  naójogaó. 

ldem.  Quanto  póde  o Capitaó  ganhar,  fe  alguma 
hora  fouber  perder , feja  com  os  feus  Soldados , ou  com 
os  feus  Superiores  ? Muyto , fe  for  mais  ambiciofo  de 

hon- 
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honras , do  que  de  intereífes.  Jogue  o Capitaó  no  quar- 
tel com  algum  dos  feus  Subalternos,  ou  Soldados  : jo- 
gue também  nas  guardas  •,  porque  mais  defcobrirá  em 
liuma  hora  de  jogo  , do  que  em  muitos  annos  de  feve- 
ridade.  Ultimamente  feja  o Capitaó  na  mefa  do  jogo 
defenganado , cortezaó  , alegre  , divertido , verdadei- 
ro , lizo  , attenciofo  , moderado  , e muito  cuidadofo  do 
feu  capricho , e ao  dos  circunftantes ; para  que  nella , 
nem  perca  o amigo  , nem  ganhe  hum  inimigo. 

149  Sendo  precifo  ao  Capitaó  efcrever  aos  feus  Cartas  , fôrma  das 
Superiores  , iguaes  , e Subalternos,  fobre  as  matérias  que  o Capitaó  efcre- 
concernentes  à guerra  , e também  fobre  as  fuas  depen-  vi- 
dências particulares  , e naó  havendo  Formulário  Mili- 
tar , para  fe  reger  em  matéria  taõ  publica  , como  pre* 

ciza;  parece,  que  em  quanto  efte  o naó  obrigar  a pre- 
ceitos mais  ajuftados,  poderá  ufar  das  advertências  fe- 
guintes ; nas  quaes  fe  unirá  o eftylo  Militar  às  ordens 
da  Ley  noviflima  dos  Tratamentos  y como  nella  Sua  Ma- 
geftade  permitte. 

150  Se  o Capitaó  efcrever  a feus  Officiaes  Supe-  Caitas,  as  do  fervíco 
riores , ou  a outros  quaefquer  , que  forem  Titulos , dan-  que  fórma  tem.  3 7 
do  conta  , ou  parte  de  algum  cafo  , ou  acçaó  Militar  , 

porá  no  alto  da  Carta:  lllujtriffimo  ,e ExcellentiJJhno  Se- 
nhor General , Brigadeiro , ou  Coronel  > e naó  fendo 
Titulo  o General , a quem  efcrever  , porá : Excellen- 
tijjhno  Senhor  General',  de  forte,  que  tratando  depen- 
dências do  feu  pofto , declarará  o do  Official , a quem 
efcreve;  e o tratamento  da  Carta  pára  osGeneraes  ferá 
de  Excellencia\  e para  os  outros  Officiaes  até  à Patente 
de  Coronel  incluíivè  , ferá  de  Senhoria  , naó  fendo  Ti-  Auí.  Polti, 
tulares  ; porque  fe  o forem  tem  Excellencia  pela  dita 
ultima  Ley.  Principiará  a Carta  , fem  comprimento  de 
refpeito  particular : as  palavras  feraó  as  mais  próprias  , 
e genuinas  da  matéria  , que  tratar  ; e o eftylo  grave , 
claro  , concifo  , mas  circunftanciado  : acabará  a conta 
que  dá  , fem  mais  algum  rendimento  , ou  obfequio  pef- 
foal , nem  antefirma  ; e pofta  a data  do  lugar  em  que 
efcreve  , e do  dia , mez  , e anno  que  cerre , a firmará.: 

O Ca  - 


Cartas,  as  do  ferviço, 
que  forma  tem  o feu 
fobrelcrito. 


Carta-ordem  , que 
íórrm  tem. 
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O Capitao  Fulano  ; mais , ou  menos  inferior  à eferita  y 
conforme  a graduaçaó  do  Official  a quem  dá  conta. 

i^i  No  ibbrefcrito  ( que  fe  for  para  dentro  da 
mefina  Povoaçaó , ou  Praça  , lerá  ao  alto  ; e para  fóra 
delia  ao  largo  ) porá  para  pefToas  Titulares : Ao  lllttf 
trijjlmo , e Excellenliffimo  Senhor  Marque ç; , ou  Conde 
de  tal <frc.  e mais  abaixo  em  regra  feparada  , Getieral 
de  tal  Provinda  , ou  Exercito , Brigadeiro  do  Exercito 
de  tal  Provinda  , Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  , 
Cavallaria , <frc.  de  tal  Praça ; e fendo  para  fóra  da 
Praça,  porá  aquella  em  que  reíidir  o Official , a quem  dá 
a conta , excepto  eferevendo  a EIRey  por  algum  de  feus 
Tribunaes  : e na  parte  inferior  porá  Do  Capitao  Fu- 
lano. 

i^r  Eílando  o Capitao  beftacado  com  o governo 
de  algum  lugar  aberto  , ou  forte , e for  precilò  paliar 
ordem  por  eferito  a outro  Official , leu  fubordinado  , 
que  houver  de  hir  fóra  a executar  qualquer  ordem  , ou 
dependencia  do  ferviço  ; ou  eftiver  em  paragem  de  jú- 
ri ídicçaó  do  feu  governo,  e houver  de  lhe  palfar  a ordem 
dita  , porá  no  lado  direito  da  dita  Carta  , em  igual , ou 
inferior  lugar  da  fua  firma  , fegundo  a graduaçaó  do 
Official : Senhor  Capitao  , Tenente  , ou  Alferes  , Fulano , 
fiem  exceder  a dobra  do  papel , ainda  que  faça  duas , 
ou  tres  regras  : e como  ignoramos  , o que  fe  pratica 
com  as  peííoas  Titulares,  que  exercitaó  poítos  fiubal- 
ternos  , o naó  individuamos  , paliará  a ordem  , fem  equi- 
voco , nem  ambiguidade,  mas  em  termos  expreffivos, 
do  tempo  , e modo,  com  que  fe  deve  obrar  ; porque  de 
outra  forte  póde  perigar  a execução  , e o ferviço  ; e 
padecer  o Official , e a fua  reputaçaó  ; e fó  o porque  , 
ou  a razaó  , naó  dirá  , para  que  fe  lhe  naó  dê  diverfo  fen- 
tido  , com  tal  epichéia  , que  naó  tenha  a diligencia  exe- 
cução ; e em  quantos  cafos  puder  difeorrer  , acudirá 
com  as  cautelas  neceífarias  •,  mas  fe  o Official  tiver  ca- 
pacidade , experiencia  , e zelo  do  ferviço  , claramente 
encarregue  tudo , o que  fe  naó  puder  precaver  à fua  dif- 
pofiçaõ , e melhor  fôrma  j efpecialmente , fendo  mais 

pra* 
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pratico  no  Paiz;  porque  prezo  jo  entendimento  a duas 
cadeas  taõ  fortes , como  faõ  a ordem  , e o receyo  ; fe 
falta  a liberdade,  que he  precifa  , em  novos  accidentes, 
naó  prevenidos  , naó  difcorre  , e fem  culpa  , naó  erra  , 
nem  acerta  o executor  ; mas  perde-fe  aoccafiaó,  e o fer- 
viço  ; e para  fe  fegurar  melhor  todo  o empenho  do  Ofti- 
cial, o poderá  o Capitaó  eftimular  com  a certeza  que 
tem  de  hum  feliz  exito,  fundada  nas  acções  de  queeüe 
já  tenha  dado  algumas  provas : naõ  deve  com  tudo  , dei- 
xar de  o inftruir , em  algum  , ou  alguns  pontos  , do 
que  deve  naÓ  fazer , fe  os  houver,  o que  póde  ferde 
muita  importância  ; e ainda  aífirn  naó  eftá  o Capitaó 
obrigado  a declarar  a razaó  , porque  efta  naó  importa  a 
todos  os  executores.  Acabada  a ordem  , e pofta  a data 
na  fórma  íobredita  , porá  pouco  mais  abaixo  afirma: 

O Capitaó  Fulano.  No  fobrefcrito  porá:  Ao  Senhor  Fu- 
lano , &c.  e mais  abaixo  o feu  pofto : Capitaó  , Tenente , 
ou  Alferes  de  tal  Regimento  ; e na  parte  inferior , Do 
Capitaó  Fulano. 

15*3  Acabada  a funçaó  na  fórma  em  que  foy  dif-  Oavta  de  conta  fobre 
pofta  para  o fim  que  fe  defejava  , fe  for  di£na  de  agra-  funçaõ  bem  fuccedi- 
decimento  , o Capitaó  o dará  por  carta  ao  executor,  da. 
naó  poupando  termo  algum  de  honra , fegundo  a im- 
portância do  ferviço  , para  que  o dito  Ofticial  polia  ajun- 
tar a Carta  do  agradecimento , à da  ordem , no  corpo  dos 
feus  ferviços  , além  da  Certidão  jurada  , que  com  ella  fe 
ha  de  conformar  : e por  outra  Carta  dará  conta  ao  Ge- 
neral , ou  Governador  da  Praça  , ou  Coronel , por  or- 
dem do  qual  foy  deftacado  -r  e fegundo  o merecer  a ac- 
çaó  , dirá  do  feu  Ofticial,  quanto  verdadeiranente  , 

(mas  fem  affeéfaçaõ)  for  poíílvel , em  feu  abono  •,  e fe 
ufar  (em  calo  relevante  ) da  politica  ( que  muitas  vezes 
cabe  na  verdade  ) que  menos  parte  teve  no  bom  fuc- 
ceífo  a ordem  , do  que  o executor  , por  lhe  fobrevir  tal , 
ou  tal  incidente  naó  previíto  , fe  reciprocará  o louvor; 
íe  tornará  o Ofticial  de  benemerito , obrigado  ; e fará  o 
General , Governador,  ou  Coronel,  conceito  de  que  o 
Capitaó  he  capaz  de  fazer  homens  grandes ; e de  que 

quenu 


Carta  de  conta  , fo- 
bre  funqaõ  malogra- 
da por  fortuna. 


Carta  dc  conta , fo- 
bie  funcaõ  perdida 
por  ignorância. 


1 1 2 0 Capitao  de  Infantaria  Portugue^  ^ 

quem  tira  de  fi  o merecimento , para  honra  do  feu  fu- 
bordinado  , he  muito  mayor  , do  que  parece  ; menos , 
do  que  pela  Patente , pela  generofidade  do  animo  , pela 
capacidade  do  talento , e pelo  zelo  do  ferviço  : pois  re- 
munera quanto  pode  a quem  reconhece  quanto  vale. 

154  Se  a funçaó  fe  malogrou  , deve  o Capitao  fa- 
ber  para  a conta  , que  ha  de  dar  , que  todas  as  da  guer- 
ra , a que  fuccede  o mefmo  , he  por  hum  de  tres  princi- 
pios  , ou  por  acçaó  da  fortuna  , ou  por  erro  do  enten- 
dimento , ou  por  falta  da  vontade;  e para  proceder  com 
animo  reêlo  , deve  ordenar  ao  Official , que  foy  encar- 
regado da  função , lhe  dê  conta  por  Carta  firmada  do  feu 
íinal , e tire  huma  inquirição  particular  da  fórma  , com 
que  a fua  ordem  fe  deu  à execução  ; e fe  o máo  fuc- 
ceífo  fe  fundou  em  alguma  juíla  caufa , que  o Official 
naó  poderia  atalhar , antes  fe  portou  como  devia  em 
todo  o fentido , por  onde  fe  vio  , que  a Providencia  re- 
partio  o bom  fucceífo  para  a parte  contraria , deve  o 
Capitao  dar  conta  ao  Superior  com  as  copias  da  fua 
ordem  , da  Carta  do  Official , e da  inquirição  particular, 
e efcrever  ^e  tal  modo  , e por  termos  taó  intimativos  , 
que  fe  deixe  ver  a verdade , e fuílentará  fempre  o 
credito  do  feu  Official,  oppondo-fe  com  todas  asfuas 
forças  a ditos  de  ignorantes  , ou  lifongeiros  , tanto 
por  parte  da  fua  confciencia  , como  do  feu  capricho  ; e 
já  fe  naó  falia  em  confeífar  , que  fora  por  parte  de  al- 
guma circunílancia  inadvertida  na  ordem , fe  affim  foy  ; 
porque  neíle  cafo  vay  entaó  interelfada  a fua  verdade , 
pela  qual  clama  a honra , e o fer  do  executor ; e dis- 
farçada eíla  virtude , ninguém  a livra  de  parecer  hum 
teífemunho  falfo. 

Se  a funçaó  fe  perdeo  por  erro  do  entendimen- 
to , fem  a fiança  de  mayor  experiencia  , dará  o Capi- 
taó  conta  com  as  copias  dos  fobreditos  documentos, 
dizendo , que  delias  confia  o motivo  do  menos  bem 
fuccedido  effeito  , que  refultou  da  fua  ordem  , fem  ac- 
crefcentar  de  feu  arbitrio  coufa  alguma:  affim  porque 
com  alheyo  eftimulo  fe  naó  fegue  de  paixaó  a juíti- 

ça 
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ça  do  Superior  , que  tal  vez  fem  ella  poderia  efperar 
de  animo  envergonhado  muitas  fatisfaçóes  de  toda  a 
honra  ; como  porque  naõ  fendo  o Capitaó  juiz , nem 
teftemunha  , mayor  prudência  he  demorar  hum  voto 
naó  pedido  , do  que  perder  hum  Official  pouco  experi- 
mentado. 

15 '6  Ultimamente  fe  por  falta  de  vontade  fe  naó  Carta  de  conta  fobre 
confeguio  o effeito , que  fe  pretendia  , o que  ha  de  fanqaõ  naõ  effeitua- 
conftar  ao  Capitaó  da  incoherencia  da  contado  Official,  da  por  vontade, 
e da  inquiriçaó  particular , logo  deve  prender ; e dará 
a conta  ao  feu  Superior  com  as  fobreditas  copias ; e di- 
rá com  a verdade  delias  tudo  o que  entender  precifo , 
para  fe  vir  no  conhecimento  formal  da  culpa , moftran- 
do  a tergiverfaçaó , com  que  fe  affaftou  da  fua  ordem  ; 
o dolo  , e infidelidade  com  que  perdeo  as  vidas  ( fe  hou-  * 
ver  mortos)  de  tantos  Soldados  , e a importância  do 
ferviço  : e em  fim  tudo  o mais , que  contra  o feu  iniquo 
procedimento  poíTa  dizer ; porque  feria  fóra  de  toda  a 
razaó  humana  proteger  ( nem  ainda  diffimutar  ) hum 
inimigo  inteftino,  e familiar  , entre  homens  de  honra  , 
em  occaíióes  de  perigo  , e da  importância  do  ferviço. 

157  Deve  o Capitaó  advertir,  que  nenhuma  car-  Documentos,  fe  fe 
ta  original , que  for  importante  , mandará  ao  feu  Supe-  devem  remeter  os 
rior , masío  a fua  copia,  affignada  com  a fua  própria  originaes. 

firma  , pela  qual  fica  obrigado  a provar  com  a dita  ori- 
ginal a fua  verdade  ; mas  fendolhe  ordenado  que  a man- 
de , o fará  com  a cautella  , que  em  taes  cafos  he  precila  , 
tomando  recibo  do  Official , a quem  a entregar , ( para 
cujo  fim  a naó  incluirá  em  carta)  ou  efperando , que 
o Superior  em  carta  fua  lhe  diga  que  a recebeo  ; por- 
que naó  fique  em  opinião  a fua  verdade , ou  procedi- 
mento, quando  com  huma  folha  de  papel  (que  mil  ve- 
zes efquece)  a póde  moftrar  fem  macula. 

158  Efcrevendo  o Capitaó  fobre  matérias,  que  Cartas , como  fará  o 
naó  forem  attinentesao  ferviço  ; a Titulares  , feguirá  a Capitaõ  as  das  fuas 
Ley  noviffima  em  todo  feu  fentido  , pondo  no  mais  al-  dependências,  e par- 
to do  papel  llhtjlri fjimo  , e Excellenti/Jirno  Senhor  ; e Oculares. 

fendo  Generaes , naó  titulares  , porá  Excellentiffimo  Se- 
Tom.  I.  H nhor. 


Funeral , que  pare- 
ceres ha  nelle. 


Efcoí.  de  Mór.  T.  2. 
Ub.  3. pag.  6 15.(1622. 


Funeral  , que  lugar 
tem  nelle  o corpo 
Militar. 

MH.  Prat.  T.  2 va». 
404. 
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nhor.  Em  todas  eftas  Cartas  , porá  antefírma , mais , ou 
menos  reverente , conforme  o cara&er  de  cada  hum ; de 
modo,  que  neftas  Cartas  particulares,  nem  o Capitaó 
porá  o pofto  da  peílba  , a quem  efcreve  , nem  elle  as  fir- 
mará com  o feu , mas  fomente  Fulano.  Nos  fobrefcri- 
tos  , ou  capas  deftas  ditas  Cartas  particulares  , porá,  co*< 
mo  fica  dito,  Ao llhijlrifjimo  , e Excellentijjimo  Senhor 
Marque z , Conde  de  tal , &c.  ou  naó  fendo  Titulos  ? 
mas  Generaes  , Ao  ExceUentiffmo  Senhor  Fulano , &c. 
e em  regra  feparada  mais  abaixo , General  do  Exerci- 
to , ou  Província  de  tal ; e a data  ferá  de  Fulano  , e naó 
do  CapitaÓ  Fulano. 

159  Como  as  honras  dos  funeraes  fejaó  as  ulti- 
mas regalias  dos  Capitaens  , tal  vez  que  o feu  lugar 
pareça  mais  proprio  no  fim  da  primeira , que  deíla  fe- 
gunda  Parte ; porém  por  naó  dividir  o argumento  , e 
ter  nelle  mayor  exercício  a Política,  que  a Jurifdiçaó , 
fe  guardou  para  quando  particularmente  fie  trata  de  to- 
dos os  refpeitos  , e attenções , que  fe  devem  aos  poílos 
Militares;  e tomando  efta  matéria  em  gerai,  fie  vê, 
que  naó  eílando  ordenada  pelas  Leys  dos  Soberanos  , fi. 
cou  inteiramente  expoíta  aos  difcurfos  dos  ProfelFores  ; 
e efta  he  a caufa,  porque  Monfieur  Guignard  fe  quei- 
xa da  grande  diíferença,  com  que  tem  vifto  ( ainda  dentro 
em  França ) a execução  deftes  aélos  ; e por  efta  mefma 
caufa  póde  qualquer  outra  inftrucçaó  apparecer  livre- 
mente entre  as  mais  fem  oífienfa  de  nenhuma ; e íó  fe- 
rá obrigada  ( por  vir  taó  tarde  ) a dar  razaõ  do  que  adi- 
antar, ou  em  quefe  unir  eom  as  duas  mais  modernas. 

160  No  lugar  do  corpo  Militar , em  que  feha  de 
formar  a cometiva  fúnebre  , fe  dividem  os  Authares 
da  Milicia  Pratica,  e Efcola  de  Marte  , querendo  efte, 
que  preceda,  e aquelle  que  figa  o feretro  do  Oíficial 
defunto  ; e parece  que  o acerto  cahio  para  a parte  do 
nofío  nacional  ; porque  fe  o fim  de  todo  efte  ado  he 
confervar  ao  Official  defunto  nas  mefmas  honras , autho- 
ridade,  e refpeito , que  lograva,  quando  vivo,  como 
fe  confervará  , mudando  o. lugar  do  feu  exercido?  Sem- 
pre 
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pre  hum  Regimento  , v.  gr.  feguio  o feu  Coronel ; fem- 
pre huma  Companhia  feguio  ao  feu  Capitaó ; e qual- 
quer corpo  leva  fempre  o íeu  Commandante  natrfen- 
te  : logo  falecendo  qualquer  Commandante  , para  fe  lhe 
confervarem  as  honras,  que  tinha  em  vida  , o deve  o 
corpo  do  feu  commandamento  feguir  , levando-o  na 
fua  frente  depois  de  morto. 

161  O fegundo  ponto  he  mais  delicado,  que  O Funeral,  dequeca- 
primeiro  ; e também  nelle  fe  dividem  os  pareceres  , por-  rader  lerá  o Officiai, 
que  duvidando-fe  no  caraéter  do  Officiai , que  ha  de  cobrir  o corpo 
conduzir  o corpo  , que  affiftir  ao  funeral  , fe  vê  na  Ef-  itar’ 

cola  de  Marte  , que  fera  de  igual  Patente  à do  defunto ; 
como  para  hum  Sargento  mór  de  Batalha  deve  outro 
fer  o conduétor:  para  hum  Brigadeiro  outro  : para  hum 
Capitaó  , para  hum  Tenente  , e para  os  mais  Òfficiaes  , 
fempre  nomea  Officiai  de  igual  pofto  ; porém  na  Milf- 
cia  Pra&ica  parece , que  com  mais  fina  política  fe  de- 
termina , que  o corpo  do  funeral  fejá  fó  conduzido  pe- 
los feus  proprios  Òfficiaes,  v.  gr.  no  funeral  do  Coro- 
nel deve  affiftir  o íeu  Regimento  com  o feretro  do 
defunto  na  frente:  o Tenente  Coronel  na  reétaguarda  , 
e o Sargento  mór  dando  a direita  ao  defunto  .,  e os  mais 
Òfficiaes  nos  feus  poílos , fem  a menor  mudança  ; e a 
razaó  he  , porque  para  fe  confervarem  as  ultimas  hon- 
ras a hum  Coronel  , o devem  todos  os  mais  reconhecer 
depois  de  morto  , como  obfervavaó  quando  eftava  vi- 
vo: logo  deve  na  comitiva  fúnebre  hir  o Tenente  Co- 
ronel no  feu  ordinário  pofto  pela  reéfaguarda  , dei- 
xando o governo  do  corpo  , ainda  a quem  fempre  o 
teve ; deve  o Sargento  mór  marchar  à efquerda  do  de- 
funto , e fazerlhe  huma  cortezia  , ( como  a pedirlhe 
licença)  para  fazer  qualquer  evolução;  o que  fe  naó 
coníidera  , marchando  outro  Coronel  na  frente  do  dito 
corpo  , porque  diante  da  fua  viva jurifdicçaó,  fe  appare- 
ce  a do  defunto  , naó  fó  he  como  amortecida  , mas  mor- 
ta , e fem  as  honras  , que  fe  lhe  pretendem  dar  naquelie 
ultimo  acfo. 

162  Nas  Praças  porém,  em  que  fe  tem  concedido,  Funeral,  como  ferá 

H ii  que  oclue 


o que  fe  fizer  às  mu- 
lheres dos  Officiaes  5 
e por  quem  ferá con- 
duzido. 


Funeral  , irregulari- 
dade que  fe  acha  na 
Efcola  de  Marte  a 
refpeito  do  Official, 
que  ha  de  fer  o con- 
dudtor  do  corpo  Mi- 
litar. 
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que  as  mulheres  dos  Officiaes  logrem  das  mefmas hon- 
ras , que  fe  fazem  a feus  maridos  , deve  o Tenente  Co- 
ronel marchar  na  frente  do  Regimento  , e naô  na  redla- 
guarda  ; porque  lograr  de  hum  privilegio  , ou  regalia , 
naó  he  exercitar  as  obrigações  de  hum  pofto  : faz-fe 
aquella  honra  a quem  he  concedida  , mas  naô  deve  fal- 
tar ao  corpo  Militar  o principal  inftrumento  do  feu  go- 
verno , fe  naó  reprefentado  em  quem  o tinha  , com 
aptidaó  para  o feu  exercido.  Se  o Coronel  eftiver  en- 
carregado do  governo  da  Praça  , fe  deve  nomear  defta- 
camento  para  o funeral  de  fua  mulher,  commandado 
por  outro  Coronel  •,  porque  quem  governa  a guarniçaô, 
e corpo  inteiro  de  huma  Praça  , depõem  o particular 
do  feu  Regimento  , e tem  mando  fobre  todos  os  mais 
da  fua  guarniçaô  ; e em  deftacamento  deve  hum  cor- 
po formarfe  com  os  feus  Officiaes  competentes. 

163  Tendo  nomeado  o dito  Author  particular- 
mente em  cada  pofto  Official  de  igual  Patente  à do  de- 
funto para  cobrir,  e marchar  com  o corpo  Militar,  íó 
no  de  Coronel  naó  o nomea  , nem  determina  outra  fôr- 
ma ; e bem  nos  podíamos  convencer , de  que  fora  ef- 
quecimento , fe  para  o funeral  de  Tenente  Coronel 
naó  infinuaíTe,  que  o feu  deftacamento  fofte  conduzi- 
do pelo  primeiro  Capitaõ  do  feu  Regimento  : e he 
precifo  explicar  efta  fegunda  parte , para  fe  inferir  al- 
guma intelligencia  da  primeira  nefta  duvida.  Em  Fran- 
ça naó  tem  os  Sargentos  mayores  o predicamento,  que 
lograõ  nefte  Reyno  , porque  fó  trataó  dos  detalhes  , 
educaçaó,  exercícios,  e mais  trabalhos , obrigações , e 
movimentos  do  corpo  em  geral  , fem  fe  intrometerem 
na  fucceftaó  dos  Officiaes  mayores  , nem  preferencia 
com  os  Capitaens  à maneira  dos  noílos  Furriéis  móres  de 
Infantaria  , e Cavallaria  , que  naó  tem  mais  incumbên- 
cia , que  das  do  feu  pofto,  fem  íubftituir  a falta  de  Sar- 
gentos nas  Companhias  ; e o governo,  ou  commandan- 
cia  do  Regimento  , palia  do  Coronel  ao  Tenente  Coro- 
nel ; e deite  ao  Capitaõ  mais  antigo  , e fe  continüa  pe- 
los mais  na  falta  huns  dos  outros;  e efta  he  a caufa , 

por- 
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porque  foy  difficultofo  de  entender  o Capitulo  33.  das 
Novas  Ordenanças  ; pelo  que  fe  vê , que  o methodo  de 
fe  nomear  Oifícial  de  igual  Patente  he  irregular  no  dito 
Author  ; porque  havendo  determinado  o íbbredito , 
efpeciíicando  os  póftos  de  Sargento  mór  de  Batalha , 

Brigadeiro  , Capitaó  , Tenente  , Alferes  , e os  mais 
inferiores,  faltou  inteiramente  no  de  Coronel;  e no 
de  Tenente  Coronel  manda  , que  conduza  o deftaca- 
mento  o Capitaó  mais  antigo , como  ordinário  fucceftor 
do  governo  do  feu  mefmo  corpo.  , 

164  No  numero  da  gente , de  que  fe  deve  formar  Funeral , de  que  nu- 
o corpo  Militar  do  funeral , naó  ha  entre  os  dous  Efcri-  mery  de  §ente  f®  for" 
tores  differença  fenfivel ; e para  efta  parte  temos  a me-  niaráocorpoMhitar. 

lhor  regra  de  todas  as  que  fe  pódemdar,  no  capitulo 

59.  das  Novas  Ordenanças ; porque  em  fe  formando  o tfov.OrJ.c.  w . 

corpo  Militar  daquelle  numero  de  gente,  que  feda 

a cada  Official  para  o governar , fegundo  o feu  cara* 

&er , eílá  tudo  feito  com  o ultimo  acerto  •,  e por  efta  ra- 
zaó  fe  fuppoem  , que  Monfieur  Guignard  abrio  com  j dem pag.  620. 
muy  louvável  liberalidade  a maõ  , com  que  dá  para  o 
funeral  de  cada  primeiro,  e fegundo  Tenente  , e Alfe- 
res , trinta  homens  governados  por  outro  Official  do 
mefmo  pofto ; e para  qualquer  Soldado  dez  homens , 
cubertos  por  hum  Cabo  de  Efquadra  \ porque  fe  todos 
empenhaó  igual  mente  as  fuas  vidas  , e lograó  do  privi- 
legio Militar  , ferá  eftranha  efcaífez  , negaremle  eftas 
ultimas  honras  aos  mefntos  , que  nos  ajudaó  a ganhar  as 
de  noftas  armas,  e noíTas  peífoas. 

165  Nas  mais  ethiquetas  de  cobrir  caixas,  meter  Funeral  , em  que 
fordinas  , por  divifas  de  luto , traçar  as  armas , e dar  def-  cthiqueta  ditfcrem  os 
cargas  , convém  os  dous  Efcritores  •,  e fó  o Francez  ac-  dous  Authores. 
crefcenta  , que  a bandeira  do  Coronel  defunto  con fer- 
ve a divila  de  luto  até  o provimento  do  pofto  , do  que 

nós  já  naó  ufamos,  fendo  aliás  muy  precifa  nas  occa- 
íioens  geraes ; e hoje  fobejaô  Officiaes , a quem  fe  en- 
carregaíTe  aquella  diftinétiva  , e particular  infignia  , fem 
a menor  defpeza  , porque  até  fe  devia  fazer  a expen.as 
dos  mefmos  Coronéis. 

Tom.  I.  H iii  De 
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Funeral  , fua  regra 
regular,  qual he. 


1 66  De  todo  o fobredito  fe  colhe  hum  methodo 
regular  , para  fe  cumprir  com  as  honras  devidas  a todos 
os  poílos  nos  funeraes  Militares  ; formando-fe  o corpo 
do  numero  de  gente  , que  pelo  capitulo  59.  he  dado  a 
cada  poílo  para  o feu  governo : cuberto , e conduzido 
pelos  feus  Officiaes  fubalternos  , feguindo  immediata- 
inente  o feretro  do  defunto  : cubertas  as  caixas , os  pifa- 
ros  à fordina  , as  bandeiras  com  fumos  até  o meyo  das 
bailes;  e os  Officiaes  com  divifas  de  luto  nas  efpadas , 
ou  nos  chapeos  , ou  nos  braços  direitos  ; mas  todos  em 
qualquer  das  ditas  partes , e naó  irregularmente  : os  ef- 
pontoens  com  os  ferros  trocados  pelos  contos  , e traça- 
dos ao  viés  : as  armas  ao  revés , com  as  bocas  para  o 
chaó  , pela  reélaguarda  , a coronha  para  o ar ; e a maõ 
efquerda  as  fuílenta , paíTando  por  baixo  delia  ; e as  def- 
cargas  fe  daó , a primeira  no  principio  do  Memento  , a 
fegunda  no  meyo  , e a terceira  metido  o corpo  na  fepul- 
tura. 

Funeral,  em  que  fór-  167  Para  o corpo  Militar  fe  recolher  à Praça  de 
ma  fe  retira  o corpo  Armas  donde  fahio  , fe  tirardó  todos  os  finaesde  luto;  as 
Militar  delle.  armas  fe  traçaráó  ao  modo  ordinário ; e o Tenente  Coro- 

nel marchará  na  frente  por  direita  fucceílaó. 

Funeral,  fe  o Ca-  168  Se  o Capitao  affiílir  como  particular  aos aélos 
pitaõ  aíTiílir  a clle  fúnebres  dentro  da  Igreja  , deve  ter  hum  efpecial  cui- 
como  particular  na  dado  no  feu  modo  ; porque  além  do  refpeito , e venera- 
ígreja,  que  política  ça5  ? Com  que  he  obrigado  a eílar  na  Caía  de  Deos  ; co- 
guaidau.  mo  o aélo  he  o de  mayor  horror  , que  fente  a natureza 

humana  , e o do  mayor  receyo  , que  entra  na  alma  Ca- 
tholica  , precifamente  fe  ha  de  affiílir  com  todo  o filen- 
cio  , íifudeza,  e compunção ; e o contrario  ferá  fazer 
acções  com  impropriedade  do  aélo  , a que  fe  affiíle;  as 
quaes  fe  em  todos  fe  avaliaó  por  illegitimas  produeçoes 
do  entendimento , nos  que  forem  fucceílores  do  poílo 
vago,  ferao  efcandalofos  partos  da  ambiçaô.  Veílir  de 
luto,  ereveílir  dc  rizo  , he  quiméra  , em  que  duas  ac- 
ções incompatíveis  feriaõ  deílruidoras  da  verdade , fe 
o rizo  naõ  fízeífe  evidente  o goílo  , por  fer  infallivel  ef- 
feito  da  natureza ; e o luto  naõ  folie  maícara  do  fenti- 

mento  , 
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mento,  como  apparente  final  da  política.  Também  ferá 
acçaó  muito  decente,  e igualmente  catholica , fe  o Ca- 
pitaõ  entender , que  a véla , com  que  aíliíle  aceza  ao 
Evangelho,  Coníagraçaó , Oblaçaõ,  Confumpçaó,  e Me- 
mento , naó  he  benta , nem  tem  virtude  contra  os  rayos, 
e tempeftades , para  a poder  dar  de  efmola  a qualquer 
Sacerdote  , ou  pobre , pela  alma  do  defunto ; fazendo- 
lhe  daquella  vãa , e pompofa  corteíia  hum  novo  , e ver- 
dadeiro fuffragio  para  feu  mayor  merecimento. 
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O CAPITAÕ 

DE  INFANTARIA 

PORTUGUEZ, 


PARTE  III. 


Theologia  Militar . 

ENDO  pois  fabido  o Capitaó , InílmccaÔ , qual  he 
o que  deve  fazer  nas  funções  do  a mais  util. 
feu  officio  , para  que  naó  peri- 
gue a fua  honra  > jufto,  e preci- 
fo  ferá , que  também  faiba  o co- 
mo nellas  deve  obrar  , para  que 
naõ  arrifque  a fua  confciencia. 

Nunca  o Capitaó  poderá  fervil- 
hem ao  feu  Principe  , fe  contra 
as  Leys  de  Deos  executar  as  difpofiçóes  da  guerra ; e lò 
obfervando  os  preceitos  Divinos,  ferá  o mais  fciente 
nos  exercicios  Militares.  Bemdito  feja  o Senhor , e 
Deos  meu  , ( dizia  David  ) que  me  enfina  o como  hey  de 
obrar  na  guerra ; porque  ferao  inúteis  todas  as  direc- 
ções humanas , fe  naó  fe  conformarem  em  tudo  com  as 
Leys  Divinas ; o que  naó  ferá  fem  faber , quanto  na  guer-  Pfatm.  143.  1. 
ra  he  licito  , e illicito 3 o que  fe  ha  de  reftituir , e regar ; 
fugir,  e abraçar  ; mandar  , e permittir  3 vituperar,  e 
feguir;  premiar,  e punir:  pelo  que. 

170  Sendo  certo , que  fem  o favor  de  Decs  fe  naõ  Confiílaó , fe  eílá  o- 
podem  ter  profperas  as  occafióes  na  guerra,  deve  o C^-  brigado  o Capitaó  a 
pitaô , fobpena  de  fe  augmentar  hum  grave  peccado , Sue  a fstisfáqaõ  os 
e de  grandes  confequencias , fazer , que  todos  os  Solda- ieus  &bdil05* 

dos, 


Ps  tf.  Sold.  c.  44.  /. 
126. 


Negocio  , fe  he  lici- 
to ao  Capitao. 


Voâ  negotiatores , ve 
militent  l.  12.  e na 
]jty  non  d eh  et ff.  de 
contr.  empt. 


Defafio  , fe  o Capi- 
taõ  for  convidado 
para  elle  , fc  o póde 
aceitar,  ou  confentir, 
que  o aceite  algum 
de  feus  fubditos. 
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dos , e OtRciaes  da  fua  Companhia  fe  confeíTem  ao  me- 
nos quando  nos  manda  a Igreja  ; e muito  mais  grave 
ferá  a culpa,  fe  fabendo  que  algum  naó  fâtisfaz a eíle 
preceito,  o difíimular  : he  commum  fentir  dos  Douto- 
res ; porque  defta  diífimulaçaõ  nafce  a inveteraçaó  dos 
vícios  , a repugnância  das  confiíToens  , e a perdição  to- 
tal de  humaalma:  além  de  que,  naó  fe  deve  deixar  hir 
ás  occaíióes  arrifcadas  hum  homem  conhecidamente 
em  peccado  mortal ; e para  ficar  aquelle  Soldado , he 
abrir  hum  caminho  novo  , para  que  fiquem  muitos  mais  : 
para  o Capitao  naó  fer  encarregado  pela  confciencia  do 
Soldado  , nem  pelo  ferviço  delRey  , deve  com  zelo  , e 
amor  fraterno  de  Catholico,  e mando  de  Superior  , ad- 
vertir , e obrigar  , a que  todos  os  feüs  Soldados  fe 
confeíTem,  naó  fó  quando  nos  obriga  a Igreja, mas 
na  abertura  da  Campanha  ; porque  hindo  o Soldado 
fem  a confciencia  limpa  , e animo  puro  , nem  elle  pó- 
de fer  valerofo  nos  perigos  , nem  o Capitao  affortuna- 
do  nas  occafióes. 

17 1 Sem  confideraçaó  catholica  fe  coftumaó  me- 
ter alguns  Capitaens  em  negocios  , e trato,  que  os  pri- 
vaó  , naó  fò  do  cuidado  , que  devem  ter  nos  feus  Solda- 
dos , mas  também  das  occafioens  da  fua  honra ; per- 
dendo-a com  a falta  de  aíliftencia  do  feu  poílo  , e des- 
luzindo-a  com  a vileza  de  humildes  negociações  : por 
tudo  pecca  mortalmente  j porque  o feu  mayor  negocio 
deve  fer  o ufo  das  armas  , e íciencia  Militar  para  o que 
recebe  delRey  a paga  coílumada  •,  e ainda  que  pelo  ne- 
gocio naó  falte  à fua  obrigaçaó  , fempre  obra  contra  as 
Leys  delRey  , e contra  o Direito  Civil. 

172  Tres  peccados  commetterá  o Capitao  , fe  de- 
fafiar , ou  aceitar  defafio : o primeiro  contra  a caridade 
própria  , porque  fe  poem  a perigo  de  perder  a fua  vida  : 
o íegundo  contra  a juftiça  , porque  fearrifca  a matar  o 
proximo:  e o terceiro  o deefcandalo,  porque  he  caufa 
do  peccado  alheyoj  e fe  confentir  , que  algum  dos  feus 
fubditos  o faça  ,’  ou  for  padrinho  dos  que  fe  deíafiarem , 
além  das  penas  impoftas  pelo  Principe?  he  a primeira  a 
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da  excommunhaó  , em  qualquer  das  circunftancias  refe- 
ridas ; e a íegunda  a da  maldiçaó  perpetua  \ o que  mui-  Lcy.\\.Cod.deGlaâ. 
tos  Authores  , geralmente  o Direito  Civil  , e Canóni- 
co , defendem  , e eftendem  até  aos  que  a eíte  aéto  af- 
íiftirem  por  pura  curiofidade  , ainda  fem  a obrigaçaó  de  Larrag.  trat.  14./7.1. 
padrinhos  ; e a primeira  razaõ  he , porque  fe  expõem  os 
inculpados  a perigo  de  morte , que  per  íi  he  mal ; a fe- 
gunda  , porque  fe  tira  a liberdade  de  os  defender  , pofios 
na  extrema  , ou  ao  menos  graviílima  neceílidade  ; o que  Caftropal.  trat.  í.difp. 
também  parece  he  prohibido  pela  Ley  daNatureza;  por-  5- 
que  por  eíla  fomos  obrigados  a defender  os  extremofa- 
mente  neceííitados  , fem  rifco  proprio.  Nem  obfta  fer  a Soar.  difp.i 3.  de  hell. 
caufa  do  defafio  a ignorância  , ou  vida  , a deshonra  fei- 
ta , a demanda  , o ciúme  , a gloria  de  mayor  nome  , o 
goílo  dos  circunftantes  , ou  outra  qualquer  de  quan- 
tas fe  puder  imaginar  : porém  fe  do  tal  defafio  com 
qualquer  peflba  dos  inimigos  pender  a terminação  da 
guerra  , licitamente  póde  entrar  nelle  ; porque  entaõ  fe 
evita  o mayor  mal , qual  he  o grande  numero  de  mor-  Sch.  4?. 
tos  , entre  os  dous  Exércitos  , as  crueldades  de  huma 
guerra , a falvaçaõ  dos  povos  5 e todos  os  mais  rigores , 
que  com  a paz  fe  extinguem. 

173  Vendo  o Capitaõ  huma  pendencia  de  Solda-  Pendência,  feeftáo 
dos , fendo  , ou  naô  , da  fua  Companhia  , e Regimento  , Capitaõ  obrigado  a 
peccará  mortalmente,  fecom  advertências , e obras  , 0s  aPavtalIa* 

naó  apartar  ; naô  fó  porque  a Ley  Natural , e da  carida- 
de , nos  obriga  , mas  também  , porque  o refpeito  de  Of- 
íicial  , e a fubordinaçaó  de  Soldado , olivraó  do  perigo , 
que  fe  poderia  recear , naó  concorrendo  efias  ci reuní» 
tancias : em  cujos  termos  deve  procurar  com  a fua  peí- 
foa  o bem  comnuim , que  he  a quietaçaó  entre  os  feus 
fubditos ; e evitar,  que  deffa  pequena  pendencia  fe 
naô  origine  o levantamento  de  todo  *o  batalheó,  co-  FarinacJe homeid.q. 
mo  muitas  vezes  fe  tem  viíio  ; e naó  os  deve  fó  apar-  I25- 
tar  , mas  prender,  quando  á fua  primeira  voz  fe  naó 
quizerem  focegar  ; porque  já  entaó  eftaó  incurfos  no  Cefped.âab.MiLc.zy. 
crime  de  defobediencia  ao  feu  Official  mayor.  Sch.  191. 

174  Se  com  os  Soldados  tem  o Capitaó  eíla  obri-  Co  mm  ajudante , fe  o 

gnçaó , de- 


clev  * c Capitao  de- 
fender , vendo  o em 
perigo. 


Carrer.  Prat.  Crim. 
v 5 

Perf.Soíd 
Sch.  iyi. 

Pofto , fe  vender  o 
que  lhe  vagar  na  fua 
Companhia , ou  o ti 
rar  a quem  toca. 


Scot.  q.  í.  T)ijl.  iç. 
I).  Tlwni.  2.  2.  q.  6 2. 
art.  2. 

Yafq.  P.  2.  Dijh  1 75- 
Orã.  c.  24- 
Sch.  i7). 

Faltas,  fe  nao  caíligar 
as  dos  lcus  iubditos. 


C.  Sicut  non  ejl. 
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gaçaó  , qual  ferá  a que  lhe  incumbe  , vendo  o feu  Offi- 
ciai  mayor  em  perigo  r Nefte  cafo  deve  empenhar  todas 
as  fuas  forças , e peílba  , ainda  com  rifco  devida,  para 
livrar  ao  feu  Commandante  do  evidente  perigo  ; e a ra- 
zaó  he,  porque  na  batalha,  na  defenia  da  Praça,  no 
aííalto  da  brecha  , na  fabrica  da  trincheira  , e em  todos 
os  mais  aflos  Militares,  defende  o Official  mayor  ao 
menor  , com  as  ordens , e difpofiçóes;  e he  jufto  , que 
a compenfaçaõ  feja  também  o defendello  : além  do  que 
da  educaçuó , que  na  fua  patria , e exercicio  aprende, 
tem  o Official  menor  a efperança  do  feu  accrefcentamen- 
to  ; e que  muito  he,  que  fe  empenhe  o Capitao,  por 
quem  he  a fegunda  caufa  dá  fua  honra? 

175  Muito  gravada  ficará  a confciencia  do  Capi- 
taó  , que  tendo  na  fua  Companhia  a quem  fe  deva 
hum  pofto  , pelos  feus  annos  de  ferviço  , e occafioens 
de  bom  procedimento , lho  tire  , por  qualquer  paixaó  , 
particular , ou  venda  pelo  feu  interefte  : nifto  pecca 
mortalmente  contra  a juftiça  Diftributiva  , e fica  obri- 
gado à reftituiçaó  do  tal  pofto  ; e o mefmo  he  , fe  com 
finiftro  animo  informou  ao  feu  feu  Coronel  , ou  Ge- 
neral , para  que  o naó  alcance  em  outra  Companhia. 
Affim  o fentem  algum  Authores  , com  o novo  Regi- 
mento ; porque  por  huma  parte  he  o Capitao  , que  tal 
adiantamento  impede  , ou  vende  , caufa  moral  do  feu 
damno^  e pela  outra  pecca  contra  a juftiça,  tirando  o 
prêmio  do  melhor  merecimento. 

176  O mayor  crime  contra  a confciencia  de  hum 
Capitao  he  o de  naó  caftigar  as  faltas,  e crimes  dos 
feiis  iubditos,  ou  impedir,  que  fecaftiguem,  porque 
o Superior,  que  naó  caftiga  hum  erro,  approva-o , e 
tacitamente  manda  , que  fe  continue  ; e a razaó  moftra , 
que  fe  hum  Capitao  recebe  a paga  delRey  para  gover- 
nar a fua  Companhia  , procurar  o bem  commum  , e im- 
pedir o mal  , que  a efte  bem  fe  oppoem  t como  faó  os 
crimes  , que  os  feus  Soldados  commeterem , he  obriga- 
do nao  fó  pela  Ley  da  caridade,  mas  pela  da  jufti- 
ça , a emendar,  e punir  os  defeaminhos , furtos,  fui- 
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tas  , e todos  os  mais  crimes  , e vicios  , que  vir  nos  feus 
íubditos  , com  a pena  de  incorrer  nos  metmos  peccados  , 
pois  os  naó  evita  como  dev  a , podendo:  tanto  aflirn  , 
que  íe  as  taes  faltas  forem  de  hereíia  , íodomia  , &c. 
ainda  que  arrifque  a vida,  honra  , fama,  e fazenda  , os 
deve  cáíligar , e impedir  ; e pertence  efle  peccado  ao 
quarto  preceito  do  Decálogo , e he  contra  a aíTiítencia  , 
que  os  Superiores  devem  fazer  aos  íubditos. 

177  Sendo  certo  , que  ío  com  a prizaõ  fe  naõ  de- 
vem ca  (ligar  os  Soldados,  que  faltaõ  às  fuas  obrigações  -, 
porque  além  de  os  opprimir  mais,  do  que  muitas  ve- 
zes merece  a fua  culpa,  a dilaçaõ  do  defpacho  para  a 
foltura , eftariaõ  dobrado  tempo  nos  calabouços , e ca- 
deas  , por  naõ  terem  o dinheiro  para  a carceragem  , fal- 
tariaõ  todos  eíTes  dias  aos  exercícios  , e fe  enfraque- 
ceria o batalhaõ  , deixando  todos  efles  prezos,  quan- 
do lhe  foíTe  neceílario  fahir  a qualquer  funçaó ; e fe 
naõ  devaõ  deixar  impunidas  as  fuas  culpas  , fe  faz  pre- 
cifo  caftigallos  com  as  iníignias  •,  mas  fe  por  vontade 
os  ferir  o Capitaõ,  peccará  mortalmente;  com  a ra- 
zaó  de  que , nem  o Soldado  tem  muitos  cabedaes  para 
fe  curar,  nem  eílá  livre  de  lhe  fobrevir  mayor  doença , 
e mayor  de  todas  , que  he  a morte. 

178  Se  o Capitaõ  for  nomeado  para  qualquer 
guarda  de  Campanha , ou  occafiaõ  de  perigo;  e eílan- 
do  capaz,  mandar  parte  de  que  eílá  doente  \ e por  eíla 
canía  for  outro  Capitaõ  nomeado  , pecca  mortalniente  , 
quanto  à primeira  parte,  por  mentir,  e comer  neíle 
tempo  indevidamente  os  foldos-  do  feu  poílo  ; e quan- 
to a fegunda  parte  também  pecca  e fica  incorrendo 
em  huma  morte  , fe  a encontrou  o Capitaõ , que  em 
feu  lugar  foy  nomeado  ; e das  circunflaneias  dcíle  ul- 
timo cafo  fe  poderá  fazer  o peccado  de  grandes  con- 
fequencias. 

179  Naó  fó  cuidaó  muitos  Capitaens  , que  naó* 
peccaõ,  ignorando  o exercício  das  armas,  e n ovimen- 
tos  Militares,  mas  antes  deíTa  ignorância  fazem  gala, 
o que  muitos  Auihores  tem  por  peccado,  com  a razao 

do 


Sch.  149. 


Ferida  .r  fe  fizer  algu- 
ma voluntariamente 
em  feus  fuf ditos  , 
quando  os  cafligar. 


Farm  ac.  cor.cit.  177. 
r 1. 

Sch.  187. 


Perigo  , fe  outrem  o 
tiver , por  faltar  o 
Capitaõ  á fua  obiiga- 
çaõ  fem  caufa. 


Sch.  Thcoteg.  Bell. 
I.  4-/.27S- 

Exercício  , e movi- 
mentos Militares , fe 
os  naÕfouber,  nem 
mandar  enfinar. 


T)  ar  and.  di/p.  17. 
Molf.  trai.  3.  c.  i]. 


Ley.  1.  Ccd.  qai  mili- 
ta ri  non  pof.  I.  12. 

L.  Lia.  ff.  di  Ug.  2. 
Molin.tom.  r. 

Trabalho  , fc  oCapi- 
taõ  o naõ  repartir 
igualmente  por  todos 
os  Soldados. 


Arma?,  fc  ruó  cuidai» 
em  ter  capazes  as  da 
fua  Companhia. 


12  6 0 Capitaó  de  Infantaria  Tortuguc^ , 

do  Direito  , a qual  he , que  o Soldado  fem  exercido 
ignora  as  regras  da  oífenfa , e defenfa  ; e ignorando , he 
de  prejuizo  à utilidade  publica  , porque  com  a ignorân- 
cia facilita  cada  hum  a vi&oria  aos  inimigos;  e heinf- 
trvimento  da  ruina  do  feu  ertado,  por  cuja  caufa  he  taó 
neceíTaria  a fciencia  do  manejo  das  armas  , que  naó  ten- 
do o Soldado  outra  a que  fe  applique,  fe  antigamen- 
te naó  era  apto  para  ella  , ou  em  tempo  conveniente 
nao  tinha  dado  moftras  do  feu  preílimo  por  hum  exa- 
me , o naó  aceiíavaó  , ao  depois  de  ertar  matriculado  , 
o excluhiaó.  E quando  fó  para  Soldado  era  neceiiario 
que  foubeíle , que  fciencia  do  exercicio,  e evoluçòes  , 
naó  ferá  neceíTaria  ao  Capitaó , e que  exame  naó  ferá 
precito  a quem  ha  de  eleger  Cabos  , Sargentos,  e os 
portos  fubalternos  da  fua  Companhia  ? Sentem  todos  os 
Doutores,  que  pecca  todo  aquelle  , que  recebe  a dig- 
nidade , oflicio , 011  porto  , fem  a fciencia  , que  para  o 
exercer  fe  requer  ; e ninguém  nega  , que  a Milicia  he 
dignidade;  e que  mortalmente  pecca  quem  com  igno- 
rância o exercita. 

1 80  Do  mefmo  modo  pecca  também  , fe  a qualquer 
Soldado  carregar  mais  de  trabalho  , do  que  a outro  , por 
qualquer  fim  que  feja  de  animo  menos  redfo ; e fe  o dei- 
xar ficar  mais  tempo  de  fentinella  , do  que  fe  podem  le- 
vantar graviífimos  prejuízos:  o mefmo  fuccede  a quem 
nomear  injuftamente  a qualquer  dos  feus  Orticiaes  Su- 
balternos , para  algum  deftacamento  , em  que  perigan- 
do , ou  morrendo  , fe  fica  encarregado  da  morte  ; e fe 
o Capitaó  mandar  qualquer  de  feus  Soldados  a eftas  di- 
tas occafióes,  com  animo  de  que  lhe  fucceda  alguma 
das  ditas  defgraças , também  fica  culpado,  ainda  que 
tal  naó  fucceda;  porque  Deos  naó  vê  fó  as  acçóes  ex- 
ternas, mas  também  regiftra  os  noílos  minimos  penfa- 
mentos. 

181  Se  tiver  arma  na  fua  companhia  com  finaes 
evidentes  de  rebentar  , ou  conhecer  alguma  incapaz 
para  o exercicio  da  Companhia,  ou  fe  por  outras  capa- 
zes naó  fizer  o devido  requerimento  , pecca  ; como  tam- 
bém 
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bem  fe  os  naó  municiar  como  deve  , porque  atalha  to- 
dos os  meyos  de  perder  ao  inimigo  as  forças  com  que 
íuftenta  a guerra,  e defpreza  o bem  commum  da  paz. 

182  Tirando*  com  animo  ambiciofo,  qualquer  quan- 
tidade de  polvora,  que  fe  dá  aos  Soldados,  para  fe  ex- 
ercitarem na  paz  , ou  offenderem  ao  inimigo  na  guer- 
ra , pecca  o Capitaó  ; porque  tira  o inftrumento  de  fe- 
adiantarem  os  Soldados  na  fua  profiílaõ,  e deíarman- 
do-os  , hecaufade  fe  perderem  muitos  corpos  na  guerra, 
de  que  fe  fegue  a total  mina  do  Eífado. 

183  Faltando  enxergas,  ou  mantas  aos  feus  Sol- 
dados , e naó  fazendo  requerimento  por  ellas  ao  Sar- 
gento mór  , para  que  eíle  o faça  à Junta  dos  Tres  Ef- 
tados  , também  pecca  ; porque  o Capitaó  recebe  o fol- 
do  delRey  para  acudir  à fua  Companhia , com  a pro- 
videncia de  pay  de  famílias  ; e elle  por  fua  culpa  falta  à 
fua  obrigaçaô  , e ferá  caufa  de  adoecerem  os  Soldados, 
que,  ou  fervem  para  Suílentar  a paz,  ou  para  procurar 
com  a guerra.  O mefmo  fe  entende  , quando  lhes  faltar 
o paó  , a farda  , o quartel  , as  munições,  e tudo  o mais 
de  que  fe  poíTa  feguir  prejuízo,  ou  à faude  dos  Sol- 
dados , ou  ao  ferviço  do  Soberano. 

184  Muito  feyo  , torpe,  e indigno  de  hum  Capi- 
taó , he  ufar  dos  foldos , ou  reter  alguma  quantia  de 
dinheiro  de  Soldados,  ou  Subalternos  da  fua  Compa- 
nhia, pelo  poder,  e domínio  de  Superior;  ou  haven- 
do de  os  cobrar  em  fua  aufencia  por  procuração  , ou 
fendolhe  dados  os  de  toda  a Companhia  , para  elle  fa- 
zer o pagamento ; e fuppofto  que  muitos  entendem, 
que  o Official , que  fe  fervio  dos  foldos  de  algum  Sol- 
dado, ou  Subalterno  feu  , eflá  obrigado  aos  pagar  qua- 
tro vezes,  he  opinião  errada;  porque  fó  poíia  a queré- 
la  em  juizo  , e dada  a fen tença  , heque  lhe  eílá  iminen- 
te efta  obrigaçaô  : porém  he  commua  opinião  , de  que 
fomente  eftá  obrigado  a pagallos  fem  demora  porhu- 
ma  vez  ; mas  pecca  , porque  fe  o foltjo  fe  dá  ao  Solda- 
do para  remir  a fua  neccíTidade , e o Capitaó  lho  re- 
tem , labendo,  que  naó  tem  outra  ccufa  de  que  viva, 


Tiber.  D ecien.  Trat. 
Crim.  L 7.  c.  12. 

Polvora  , fe  diminuir 
a que  (e  der  aos  Sol- 
dados. 

Text.  in  1.  omne  de- 
liãuni  ff.de  Re  Miíit. 

Requerimento,  fe  o 
Capitaó  faltar  ao  que 
for  abem  de  feus  Sol- 
dados. 


Soldos , e dinheiros 
dos  feus  fubditos , fe 
póde  o Capitaó  ufar 
delles. 


C efpeâ.  dub.  Milli . 
di(p.  72. 


Sch.  2)6. 

Porto,  fe  póde  o Ca- 
pitaõ deixar  o em  que 
ertá  de  guarda. 


Revim.  Mor.  de  G. 
\2). 

Molin.  traí.  z.  difp. 
126. 


Porto,  fe  naõ  defen- 
der o em  que  ertúde 
guarda  , ou  naõ  pro- 
curar para  irto  todos 
os  meyos  pofllveis. 


Líirrag.  trat.  44.  §.  1. 
P-  Ç- 

Dormir , fe  o póde 
o Capitaõ  fazer,  eílan- 
do  de  ronda , ou  vi- 
gia. 


Covarruvtit.  1. 5 .n.6. 


128  0 Capitaõ  de  Infantaria  Tortugue^ , 

o deixa  no  precipício  , de  que  faltandolhe  os  meyos  pa- 
ra viver,  procure  os  caminhos  de  furtar  \ e fe  exponha 
aos  perigos  , e infandas  , -que  daqui  fe  feguem. 

185"  Tanto  pecca  o Capitaô  eij?  deixar  o pofto , 
que  lhe  foy  entregue  para  guardar,  como  fe  por  feu 
capricho  , ou  vontade  caufar  rifco  , marchar  com  a fua 
Companhia  , ou  deftacamento  , ou  por  caminho  defco- 
berto  , e expofto  às  oífenfas  do  inimigo , havendo  ou- 
tro por  onde  vá  fem  o perigo,  que  naquelle  tem,  e 
com  a brevidade  , que  for  poíTivel.  O mefmo  he  , fe  en- 
tendendo , que  já  naõ  he  mais  neceftaria  a guarda  da- 
quelle  pofto , ou  que  naõ  póde  fuftentarfe  nelle  per 
lo  evidente  perigo  de  toda  a gente  , e por  capricho 
naõ  mandar  dar  parte  de  tudo  , arrifcando  as  vidas  , que 
em  outro  lugar  podiaó  fazer  proezas. 

186  Huma  das  mais  ordinárias  funções,  de  que  hum 
Capitaõ  fe  vê  encarregado  , he  a defenfa  de  hum  caf* 
tello , forte , ou  baluarte  de  huma  Praça , aonde  naõ 
bafta  fó  expor  a fua  vida  para  naõ«peccar , e faltar  às 
fuas  obrigações  ; porque  deve  cuidar  em  todas  as  cou- 
fas  , que  concorrerem  para  a fua  melhor  defenfa  : aftim 
no  bom  tratamento  dos  Soldados , e repartiçaó  das  ron- 
das , e vigias,  como  do  cuidado  das  munições,  e ufo 
dos  eftratagemas , com  que  livre  a fortaleza  , que  guar- 
da ; e de  o naõ  fazer  aftim  , naõ  fó  pecca  contra  a jufti- 
ça  Legal , e Commutativa  ; mas  eftá  também  obrigado 
a toda  a reftituiçaõ  dos  damnos  , que  aos  moradores , 
e Eftado  fe  feguirem. 

187  Para  que  em  nenhum  cafo  porta  o Capitaõ 
peccar  por  ignorância  , deve  faber  , que  quando  em  ter- 
ra fizer  a fua  ronda  , ou  no  mar  a lua  vigia,  he  obri- 
gado a eftar  difperto  , fobpena  de  peccar  mortalmen- 
te ; porque  ainda  que  o fono  feja  hum  adio  natural  para 
defcanço  dos  membros,  pelas  confequencias , quê  del- 
le  fe  feguem  ao  que  vigia  , ou  ronda  tal  efpaço  de  tem- 
po determinado  , fe  encarrega  de  hum  grande  pecca- 
do  , por  fe  livrar  na  fua  cautela  a fortaleza  , ou  o na- 
vio. 

Naõ 
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18$  Naó  fuppondo,  que  hum  Capitaó  ponha  o 
fogo  a lugares  do  inimigo,  ainda  que  defpovoados  , 
fe  lhe  adverte,  que  para  naó  incorrer,  nem  os  feus 
fubditos,  nas  cenfuras  , que  a Igreja  tem  fulminado  con- 
tra os  incendiários  , prohiba  a toda  a fua  Companhia  , 
que  nem  fobre  a marcha  do  Exercito  , nem  fahindo 
da  guarniçaó  da  Praça , em  que  eftiver,  ponha  o fogo 
a cafas  do  inimigo , nem  celeiros  , nem  fearas  , e fi- 
nalmente  a nada  , fem  ordem  do  General : e além  di(fo  , 
naó  aconfelhem  , ajudem  , ou  confintaó  , que  fe  faça  ; 
porque  ainda,  que  fó  fe  faiba  da  Ley  humana,  que 
o prohibe,  opinião  ha,  que  diz,  que  também  os  fo- 
breditos  incorrem  na  excommunhaó ; porque  a igno- 
rância invencível  da  pena  naó  efcufa  delia , quando  fe 
naó  ignora  ao  menos  qualquer  prohibiçaó  j e a razaó 
he , porque  a obrigaçaó  do  delinquente  para  a pena , 
nafce  naó  fó  do  confentimento  proprio , mas  da  au- 
thoridade  do  Legislador. 

189  Se  fucceder  ao  Capitaó  ficar  prifioneiro  en- 
tre os  mais  em  o çonfliélo  , póde  fugir  , fem  incorrer 
na  menor  culpa  , tendo  opportuna  , e livre  occafiaó  pa- 
ra o fazer ; antes  obrando  pelo  contrario , o Direito  o 
reputa  por  transfuga ; e quando  venha  para  o exercito  , 
confiando  a fua  omifíaó , manda  que  fe  caftigue. 

190  Se  o Capitaó  , porém  , tiver  dado  a fua  maó  , 
palavra  , ou  juramento  para  o tirarem  do  cárcere  , e ter 
a liberdade  de  andar  pelas  Cidades  , eftá  obrigado  a 
guardar  invioiavelmente  eftes  penhores  da  fua  fé  ; por- 
que retirando-fe  , injuria  o feu  credito  , pelo  qual  de- 
ve expor  a fua  vida  , quanto  mais  fujeitar  a fua  liber- 
dade ; e violando  hum  juramento  , ultraja  a Fé  Divi- 
na : o que  em  nenhum  cafo  fe  deve  fazer , nem  ainda 
fendo  cativo  dos  inimigos  da  nofia  fanta  Fé , e Re- 
ligiaó. 

19 1 Se  o Capitaó  por  qualquer  foborno  deixar 
o quartel , que  em  huma  Praça  lhe  for  afíinado  , e pe- 
dir outro  ao  Juiz,  ou  Vereador  , pecca  moi  talmente ; 
como  também  fe  o feu  Patraólheder  luz,  agua,  fogo, 

Tom.  I.  I fal , 


Incendiário,  fe  o Ca- 
pitaó o for , ou  coa- 
fentir  , que  os  feus 
fubiitos  0 fejaõ. 


Scot.  in  4.  dijl.  16. 


Joan.  Andr.  de  Conjl. 

Prifioneiro , fe  quan- 
do o Capitaõ  o for  , 
deve  fugir,  podendo. 

L.  non.  omv.es ff.de  Re 
Milit. 

Sch.  $59. 

Juramento,  ou  pala- 
vra , fe  fe  póde  que- 
brar para  fugir  de  pri- 
fioneiro. 

L irrag.  trat.  3 1.  §.  1. 
P-  b . 

Moíf.  P.  2.  tom.  12. 

Quartel , fe  póJe  o 
Capitaó  deixar  o pri- 
meiro por  foborno. 

Te.vt.  injl.  d. 


Mohn.  trat/àe  Çontr. 
djfp.  ioi. 


Igreja  , fe  póde  o Ca- 
pitaó alojarie  ndJa. 


Di/w.  tom.  7.  trat.  2. 


Soar . de  D ide  difp.  1 - . 
Bonac.  di/p.  2. 


Igreja  , fe  delia  For 
atacado  o Capitaó, 
ou  tiver  ordem  para 
atacar. 


Sc/:.  P.  2.  I.  4./.  95. 

T 'urre  cr  em.  e Sanei, 
n.  5. 

Dian.  tem.  7.  traí.  7 


130  0 Capitaõ  de  Infantaria  Portugue^ , 

fal , e cama  , o obrigar  a mais  alguma  coufa  , ou  lho  ti- 
rar fem  o faber , ou  o ferir  por  lho  negar  ; e além  do 
peccado  , que  commette  , fique  fu jeito  à reftituiçaó  de 
tudo ; e com  a mefma  obrigaçaó  fica , fe  o naó  adver- 
tir aos  feus  Soldados , ou  confentir  que  o façaó , e os 
naó  obrigar  à reftituiçaó  do  que  tiverem  tirado  aos 
feus  Patroens , fóra  do  que  EIRey  manda.  Também 
examinará  , fe  por  dinheiro  algum  deixou  Soldado  feu 
o primeiro  quartel , que  lhe  deraó  , para  o fazer  refti- 
tuir. 

191  Sendo  o Capitaò  mandado  com  a fua  Compa- 
nhia , ou  governando  qualquer  deftacamento,  e paílar 
por  parte  onde  no  caminho  haja  de  alojar  , tendo  ca- 
ías , e Igreja  , de  nenhum  modo  fe  aloje  nefta ; porque 
em  todos  os  fentidos  he  prohibido,  e he  da  obrigaçaó 
do  Official  Catholico  en finar  com  o exemplo  os  feus 
fubditos  a venerar , e refpeitar  as  Igrejas  , e coufas  fa~ 
gradas  ; e naó  confentir  , que  com  a occaíiaó  de  dormir  r 
e alojar  nellas , fe  façaó  acçóes  indignas,  e irreveren- 
tes , e fe  tenhaó  converfaçóes  , e defeuidos  menos  ho- 
neftos  , do  que  fe  deve  a taes  lugares.  Porém  naó  haven- 
do no  caminlro  enfa  alguma , e fendo  o tempo  rigoroío 
de  calor , ou  de  frio  , fe  póde  valer  das  Igrejas  para  nel- 
las fe  alojar  : como  também  , fe  o Capitaó  eftiver  em 
hum  lugar  aberto,  e for  nelle  de  repente  atacado  pelo 
inimigo  , fem  tempo  para  íe  fortificar  , entaó  poderá 
ufar  da  Igreja  para  fe  defender. 

193  Mandando  o General  ao  Capitaó  render  qual- 
quer lugar , e nelle  houver  Igreja,  em  que  os  inimigos 
íe  tenhaó  fortificado,  íd  pecca  , quando  , entrada  que 
leja  , maltratar , ou  confentir,  que  le  maltratem  as  Ima- 
gens  dos  Santos,  veftimentns  dos  Sacerdotes  ye  as  mais 
coufas  dedicadas  ao  culto  Divino;  porém  fe  a pertiná- 
cia dos  inimigos  puzer  em  demora  o rendimento  do  lu- 
gar , que  Ire  mandado  render,  póde  queimar  a Igreja  , e 
nella  matar  os  inimigos  , fejoó  , ou  naó  fejaó  íeculares*, 
e das  coufas  , que  houver  dentro  , fendo  moveis  do  ini- 
migo , fará  o iaque  ; e a razaõ  he  , porque  fortificarem 

os 
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os  inimigos  a Igreja  , e ufarem  delia  , como  fortificação  > 

he  tirarlhe  a immunidade  fagrada  , como  confta  do  ca-  Tixt.  C.  Safífi.  ca/as 

pitulo  citado  do  Direito  ; e tirada  efta  pelos  inimigos,  i. 

póde  o Capitaó  ufar  delia  , como  fortaleza  , que  he  o 

que  eftá  feita. 

194  Para  que  o Capitaó  em  nenhum  cafo  façagra-  Imagens, e Relíquia?, 
vame  à fua  confciencia  , deve  advertir,  que  nas  Praças , em  occafiaõ  de  (a- 
ou  Lugares,  que  federem  ao  faque  , de  nenhum  modo  que,  como  as  deve 
tirem,  ou  confintaó  que  fe  tirem  das  Igrejas  Imagens  tratai’ ° Capitaó. 
dos  Santos  , ou  as  fuas  Reliquias  , como  faó  pedaços  de 

carne , oíTos  , cabellos  , cinzas  , e veftidos ; e ainda  que 
leja  com  bom  animo  , devoção  , ou  defejo  de  fua  melhor  Tunecrem.  C.  Corp. 
honra  ; affim  porque  o Papa  Gregorio  I.  prohibio , que  §.  ad  teniunu 
os  Seculares  toca ífem  Reliquias  dos  Santos,  e o Direi-  ^ ^.Epijl  50 
to  expreíTamente  defende  a fua  fubftracçaó  , e traslada- 
çaõ  do  feu  lugar,  fem  licença  do  Bifpo  ; como  porque 
a razaó  diéla  , que  para  fe  alcançar  o fim  da  guerra , 
que  he  a paz  , naó  he  precifo  , que  fe  levem  as  Imagens  , 
e Reliquias  dos  Santos  : além  do  que , nunca  efta  acçaó 
fe  fazia  fem  injuria  do  Santo  Synodo  Moguntino  , que 
a prohibe  com  peccado  de  facrilegio  , ou  as  Reliquias , 
e Imagens  eftejaó  em  lugar  fagrado  , 011  em  cafa  de  al- 
gum particular ; excepto  porém  fe  eftiverem  efcondi- 
das  em  cafas , ou  Igrejas  de  Hereges  , ou  em  parte  on-  tf00,  Ord.  C.  1 75. 
de  eftes  as  cheguem  a defprezar. 

195  Se  o Capitaó  entrar  em  qualquer  Praça  do  ini-  Saque , quem  fe  de- 
migo  , que  o General  mande  entregar  ao  iaque  , advir-  ve  livrar  üeile. 

ta  aos  íeus  Soldados  , que  nem  Conventos,  nem  caías 
de  Ecclefiafticos  padeçaó  efte  rigor-,  porque  além  de  Vatenc.tom.\.Dijl.y 
que  o Direito  prohibe , que  nem  peftbas  Ecclefiafticas  , i<>* 

nem  feus  bens  , fejaó  fujeitos  aos  Seculares , a razaó 
moftra,  que  fe  naó  livra  de  peccado  , quem  para  o fa-  Soar.  Di/p.  15.  n.  14. 
que  fe  efquecer  da  fua  immunidade;  porque  eiles  naó  po-  Motin.tom.i. âifp.  121. 
dem  fer  tratados  , como  parte  dos  inimigos,  ( emquan-  Dian.tom.y .refol.27. 
to  naó  tomarem  armas)  quando  para  as  defpezas  da  guer- 
ra naó  contribuem  com  coufa  algua  , de  cujo  tributo  os 
livraó  os  dous  Direitos  , Divino  , e humano  : logo  naó  Text.  C.  ti.  Imperat. 
devem  fer  reputados , nem  faqueados  , como  Seculares,  dijt.  4 6. 

I ii  De 


Saquear , devaílar , e 
hoftilizar,  fe  fe  póde 
fazer  fem  ordem. 


Text.  C.  Militant. 
cauf.  23.  (j.  i. 


Sch.  1 47. 

Repartiçaô  , a do  fi- 
que como  deve  fer. 


Deiit.  C.  25. 


Atfir.lnft.  Mor.  P.  3. 
1. 4.  c.  1. 


Sch.  2.  245  . 

Bens  alheyos , fe  fe 
pôde  o Capitao  valer 
delles,  por  ter  meno- 
res foldos , que  as  luas 
defpezas. 

Lacan.  1.  10.  âc  Be!. 
Civil. 
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196  De  nenhum  modo  deve  confentir  também,  que 
os  feus  Soldados  vaõ  fem  ordem  do  General  roubar , 
e faquear  os  cafaes  dos  inimigos  , nem  pôr  fogo  às  fuas 
feaias  , celeiros,  e caías  , poílo  que  feja  licito  contra 
os  infiéis,  fazer  prezas , devaílar  campos,  defpojar-lhe 
aos  innocentes  de  todas  as  coufas  ; porque  com  ellas 
fe  naó  ajudem  , queimar  naó  fó  as  cafas  , mas  ainda  Ci- 
dades inteiras , porque  de  outro  modo  fe  naó  chegaria 
a ver  o defcanço  da  paz,  com  o fim  da  guerra  : com 
tudo  o Direito  expreílamente  o condemna  , tendo  por 
ladroens  os  Soldados,  que  tal  fazem,  com  a razaó  de 
que  a guerra  fe  faz  com  a authoridade  publica , e naó 
particular  : aífim  que  fe  o General  naó  mandar  expreíTa- 
mente  dar  huma  povoaçaó  ao  faque , ninguém  mais  o 
póde  fazer  com  jus. 

197  Entrada  a Praça  á força  de  armas , refervados 
os  lugares  da  immunidade  , e dado  o faque  aos  Solda- 
dos , deve  o Capitao  repartillo  , naó  fó  porque  todos 
os  que  foraó  iguaes  no  perigo  , o fejaó  também  no  pré- 
mio , mas  porque  o mefmo  Deos  aífim  o manda  ; po- 
rém fe  a qualquer  dos  feus  Soldados  o Capitao  der 
mais,  ou  menos  do  que  a outro,  pecca , e fica  obri- 
gado à reílituiçaó  da  defigualdade  ; como  também  o fi- 
cará, fe  elle,  naó  tendo  hido  ao  faque  , tirar  do  faque 
dos  feus  Soldados  alguma  coufa  , e fó  lhe  he  permitti- 
do  o aceitalla , quando  todos  entre  fi  ajuílarèm  de  lhe 
fazer  humajoya  , cuja  aceitaçaó  fera  mais  filha  daam- 
biçaó  , que  do  capricho , excepto  fe  for  efpada  , pif- 
tollas  , ou  fuzil , ou  qualquer  outra  arma  de  eílima- 
çaó. 

198  Naó  entenda  o Capitao  , que  por  ferem  limi- 
tados os  feus  foldos  , póde  de  algum  modo  valerfe  dos 
bens  alheyos,  nem  coníentir  , que  qualquer  dos  feus 
fubditos  o faça  ; o que  commummente  fuccede  nas 
marchas  , aífim  aos  Soldados  , como  a muitos  Officiaes , 
cujas  confciencias  eílaó  difpoífas  para  tudo  , com  tanto 
que  haja  em  que  cevem  a lua  ambiçaó  3 o que  fe  deve 
evitar,  porque  por  elle  fervir  a EIRey  , fera  injuílo  , 

e illi- 
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e illicito  , que  por  força  tire  nada  aosCidadaõs.  Cla- 
ramente prohibe  o Direito  a todos  os  que  tem  foldos  , L.  yCoâ.âe  errogat. 
o naõ  fazerem  violência  por  coufa  alguma  : pelo  que  mitit. 
fic a encarregado  o Superior  de  tudo  o que  tomar,  ou 
confentir  que  fe  tome,  para  o reftituir , porque  os  po-  Larrag.  trat.  44.  §.$. 
vos  naó  tem  obrigaçaó  de  fuftentar  o Exercito  ; e pa-  p-  p 
ra  equivaler  eíles  pequenos  foldos , que  fe  fu  jeitou  , 
lhe  dá  EIRey  as  honras  , as  eftimaçóes  , os  privilégios  , Nov.  Ord.  C.  79. 
os  hábitos  , e as  Commcndas  ; e de  nenhum  modo  fica 
livre  de  encargo  , quem  pela  limitaçaó  da  paga  tem 
taõ  honradas  fatisfaçóes. 

199  Eftando  o Capitaó  de  preíidio  em  qualquer  Náo,  quederá  cofta 
Praça  marítima  , e dando  nella  alguma  náo  à cofia  , fe  fe  póde  ufar  de  al- 
deve  uíar  de  toda  a íua  cautella  , e prevenção,  pro-  Sijns  de ^us dens. 
hibindo  aos  íeus  Soldados , e prefervando-fe  a fi  de  to- 
mar qualquer  dos  bens , quando  fahirem  à praya ; por- 
que fazendo  o contrario  , incorre  na  excommunhaó 

da  Bulia  da  Cea  , e pecca  contra  a fidelidade , fazendo 
furto,  a cuja  reílituiçaó  fica  obrigado:  e de  tal  modo  Ugulin.  Eduard.  in 
fe  eílreita  neíla  parte,  que  diz,  que  ainda  que  fejuó  ac-  Bull.Cnne.1.  z.Can.\. 
quiridas  , ou  tiradas  com  evidente  perigo  da  vida  : e no 
cafo  , que  os  donos  morraó  affogados  , fe  devem  os  di- 
tos bens  entregar  aoBiípo,  ou  Prelado  Ecclefiaílico  , 
para  que  difponha  delles  nos  fuffragios  que  lhe  pa- 
recer. 

200  Como  quer  que  fó  ao  Principe,  e feus  Con-  Bens  moveis  do  ini- 
felheiros , e Theologos  confie  ajuíliça,  com  que  elle  migo,  a quem  per- 
faz a guerra  , e naó  aos  Oíficiaes  do  Exercito  , ainda  tencem- 

que  fejaó  Generaes  , porque  efles  faó  fó  mandados  a 
exercerem  nella  os  feus  poílos  , de  que  recebem  paga  ; 
naó  fica  duvida  , que  todos  os  bens  moveis  , corno  di-  D.  Thsm.  2. 2.  q.  66. 
nheiro , veílidos,  ouro , prata  , e gados  , &c.  quando  faó 
tomados  ao  inimigo , fe  façaó  juftamente  proprios  da 
pefToa  que  os  toma  ; e a razaó  he  , porque  o traba- 
lho, as  fatigas,  as  fomes,  as  fedes,  as  marchas,  e os  Tarrecr.  C.Jusgen - 
perigos  do  Soldado , he  precifo  , que  tenhaõ  algum  tum. 
prêmio;  e os  bens  moveis  tomados  ao  inimigo  ( fen-  MoUn.tonLi.de  Juf- 
u0  a guerra  juíta  , como  os  Officiaes  Militares  fempre  tuia. 

Tom.  I.  I üi  de- 


L.  Hojles. 


Matar  na  guerra , fe 
fe  póde  fazer  fem  or- 
dem, ou  fóra  do  con- 
fli&o. 


Turrecrem.  c.  Qni 
reftftít. 

Ca  rd.  Alb.  in  L.  de 
Sert. 

Mi/ef.  cauf.  2],  g.  5. 
2.  Ad  Koman.  c.  13. 

Pontaria  , fe  fe  póde 
fazer  fixa  a peíToa 
particular. 
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devem  fuppor)  haó-fe  de  dar  a alguém:  aos  inimigos  j 
naó  ; porque  pelo  Direito  da  guerra  , perderão  o direi- 
to, que  a elles  tinhaó  : ao  Principe,  que  faz  a guerra,  naõ  *, 
porque  a eíle  pertencem  os  bens  de  raiz  , como  Praças  , 
Cidades,  campos,  arrayaes  , &c.  logo  íaô  de  quem  os 
toma  ; porque  comprou  com  o perigo  da  morte  , eíles 
poucos  bens  da  fortuna. 

201  Se  o Capitaófor  íecretamente  mandado  para 
qualquer  lugar  , a obfervar  os  movimentos  do  inimigo , 
ou  para  o atacar  pela  redhguarda  , havendo  de  paífar 
por  aquelle  fitio,  ou  feguindo alguma  partida,  e o Ge- 
neral lhe  der  ordem  , de  que  naó  atire  nem  hum  fó 
tiro  , mas  queobferve  fó  a fua  marcha,  e movimentos, 
e fucceder , que  elle  poíTa  matar  o General , ou  outra 
qualquer  peíToa  grande  , da  qual  fe  polia  entender  , que 
com  a fua  morte  , fe  desbarata  o Exercito  dos  inimigos  , 
e alcança  a viétoria  delles  , o naó  deve  com  tudo  fazer , 
fob  pena  de  ficar  homicida  ; porque  obrando  contra  as 
ordens  do  General , e efquecendo-fe  da  cega  obediên- 
cia , que  em  todos  os  cafos  deve  ter , he  o culpado  ná- 
quella  morte;  e quem  nega  a fujeiçaó  ao  Superior  , naó 
obferva  bem  a Ley  de  Deos. 

202  Huma  das  queftóes  muito  combatidas,  que 
tem  havido  entre  os  Moraliftas,  e Militares , he , fe  qual- 
quer Soldado  , ou  Official  de  hum  Exercito  , naó  eítan. 
do  em  confliélo  , póde  com  pontaria  fixa  matara  al- 
guma peíToa  do  Exercito  inimigo?  Com  a parte  affii ina- 
tiva parece  que  fe  acerta  a decifaô  , fundando  fe  em 
que  fe  a peíToa  , a quem  fe  faz  a pontaria  , fucceder 
fer  o General , 011  outro  qualquer  Grande  do  Exercito , 
fe  evitaráó  com  a fua  morte  as  muitas , que  coíluma  ha- 
ver na  continuação  de  huma  Campanha , e incerteza 
de  huma  vidforia  ; do  que  fe  fegiie,  que  nefle  cafa, 
com  huma  fó  morte,  fe  poderá  alcançar  o fim  da  guer- 
ra ; além  do  que  todo  o caminho  ( com  ordem  do  Gene- 
ral ) de  diminuir  as  forças  aos  inimigos  , he  licito  , prin- 
cipalmente quando  naó  muda  de  natureza,  dequeíaó 
todos , os  que  commuinmente  fe  ufaó  ; e naó  os  de  ve- 
neno , 
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neno  , ou  de  outro  qualquer  prohibido  a fé,  que  até 
com  os  inimigos  fe  deve  guardar. 

203  Com  impio,  e mal  entendido  valor,  fe  tem  Matar-fe  a fi  mefmo, 
determinado  muitos  Capitaens  a perecer  dentro  dos  fe  he  licito,  pornao 
Caftellos,  que  governáraó  , ou  voados  , pondo-fe  o fo-  entregar  Praça  , ou 
go  a fi  mefmos  , ou  deixando-fe  merecer  a morte , quan-  P°fto  > de  que  eftá 
do  fó  tinha  lugar  a capitulaçaó  ; ou  naó  aceitando  entregue. 
quartel , quando  lhe  offereciaó  a vida : e tanto  por  eftes  Texi.  intiber.homof. 
modos,  como  por  outros  quaefquer  femelhantes  , com  ad  Leg.  Aquilam.' 
o pretexto  de  acquirir  melhor  fama  , foraó  homicidas 

voluntários  de  fi  mefmos  ; offendendo  mortalmente  a Eth.  2. 

Deos  , contra  o íeu  fupremo  dominio  , contra  a juíliça  d.  Thom.  2.  2.  q.  64. 
commua,  e legal  , e contra  a caridade:  e nem  por  iífo  Senec.tom.  i.f.  202. 
ferviraó  melhor  ao  feu  Principê  ; porque  fe  fe  defendef-  de  Prou. 
fem  até  eíTe  ultimo  extremo  , em  que  fe  mataraõ  , e 
entaó  fe  deixaíTem  fazer  prifioneiros , guardando  a fua  Menoch.â*  arbitr.ju- 
vida  , a poderiaó  expor  pelo  feu  ferviço  em  muitas  ou-  die.  1. 2.  cent.  5.  caf* 
tras  occafióes  , de  que  barbara  , e infrutiferamente  fe  2h • 
privaraó  naquella.  Também  naó  he  licito  , cortar  bra-  jr>.  Franc.  Man.  Pd. 
ço  , perna,  ou  qualquer  membro  mal  ferido  no  confli-  Milit.Avif.2Ff.1iq. 
to,  com  perigo  de  vida  , para  que  melhor  poífa  pele- 
jar ; porque  bem  curada  efla  ferida  , pode  evitar  a mor- 
te , e fe  poem  capaz  de  continuar  o ferviço  de  EIRey  , e Sch.l.  7.  f 160. 
o de  Deos  , fem  condemnar  a fua  alma. 

204  fcoino  nem  para  todas  as  coufas  ha  opportuna  Licença,  fe  fe  pódc 
occaíiaó  , naó  he  de  admirar , que  nem  fempre  pofta  o ^ar  aos  Soldados  ca- 
Capitaó  dar  licença  a hum  Soldado  , naó  efteja  doente  , Paíes  filando  em 
por  mais  precila , que  feja  a caufa  , para  fahir  do  campo ; ‘■amPan  ia# 
porque  efte  beneficio  fó  tem  lugar  na  Praça  , ou  Povoa- 

çaó  , que  naó  for  fitiada  ; mas  fendo-o  , ou  fahindo  o 
Exercito  à campanha  , cefla  efta  liberdade,  e muito  Kegim.de  G.f.ijx. 
mais  na  vefpera  da  batalha,  ou  furpreza , que  o inimi- 
go intente  fobre  o Exercito  , ou  Praça  , onde  o dito 
Soldado  efteja  de  guarniçaó ; porque  em  qualquer  def- 
tas  funções  fe  diminuem  as  forças  ao  Exercito  , tira-fe 
a occafiaô  aos  homens  de  poder  fazer  qualquer  heroici- 
dade , e tal  vez  a fortuna  de  fe  ganhar  por  elle  a vito- 
ria : donde  fe  colhe  , que  fe  licenciar  nas  fobreditas  oc- 

I iv  cafioens 
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eafióes  qualquer  Soldado  , pecca  , e he  a primeira  cau- 
fa  de  muitos  damnos. 

Mulheres, meninos,  205  Se  o Capitaó  for  mandado  a pôr  na  obedi- 
velhos , e Ecclefiaíli-  encia  do  íeu  Príncipe  algum  Caftello  , Villa  , ou  Lugar, 
cos,  ie  fe lhe  póde  dar  e cfte  fe  pozer  em  reíiftencia  , deve  ordenar  aos  feus 
amoite  na  guerra.  Soldados  , que  fendo  entrado,  livre  da  morte,  e do 
mais  rigor  da  guerra , as  mulheres , meninos  , velhos  , 
Moí i)2.  âifp.  122.  Religiofos  , e Sacerdotes*,  e todas  as  mais  peílbas,  a 

quem  o fexo , idade  , e profüfaó , livraó  de  pegar  em 
Turre  cr  em.  I.^.C.  2.  armas  ; porque  pofto  que  na  guerra  juíla  feja  licito 
fazer  todo  o mal  aos  inimigos , manda  com  tudoDeos, 
JExoâ.  c.  2 5.  que  ao  juflo  , e innocente  , fe  naô  mate  , e que  fentin- 

do  o rigor  da  morte  todo  o genero  mafculino  , às  mu- 
Teut.  c.  20.  lheres  , e meninos  , fe  dê’a  vida  ; e os  fagrados  Cânones 

também  prohibem  o mal  encaminhado  defejo  , cruel , 
C.  Qiiid.  culpa.  e vingativo  , qual  parece  o de  matar  a quem  naõ  tem 
armas  para  tirar  a vida. 

Mulheres,  meninos,  206  Sendo  porém  o lance  de  huma  batalha  , o que 
velhos , e Ecclefiaíli-  muitas  vezes  avalia  a liberdade , ou  ruina  total  de  huma 
cos,  fe  fe  lhe  póde  Monarchia  , naó  fó  faó  neceíTarias  muitas  circunílancias , 
dar  a vida  na  batalha.  e caufas  , para  fe  aventurar  a eíTe  meyo  , mas  que  to- 
dos , e tudo  concorra  para  fua  mayor  fegurança  \ e co- 
mo a mayor  mortandade  dos  inimigos  feja  hum  dos 
feus  mais  íèguros  fiadores,  deve  o Capitaó  fazer  da  fua 
parte  todo  o poííivel , porque  o inimigo  fi4ue  inteira- 
mente derrotado,  morto  , e extinélo  j aílim  que  en- 
V\cmi«.  mor.f  76.  trando  no  meyo  do  confliéío  da  batalha  qualquer  pef- 
foa  defle  , ou  daquelle  fexo , idade , ou  profííTaó  , o pó- 
de matar , fem  incorrer  em  peccado  ; com  tanto  porém  , 
que  depois  da  vi&oria  fe  livrem  todas  do  rigor. 
Inimigos,  fe  fepódem  207  Paliando  da  permiíTaõ  ao  preceito,  e de  naó 
deixar  de  matar  no  fer  pcccado  matar  na  batalha  aos  innocentes,  e mais 
conílido.  peílbas  de  diílerente  profiiraó  , que  a Militar , a fer  obri- 

gado a tirar  a vida  no  confiiélo  a toda  a forte  de  pef- 
foas  , fe  adverte  ao  Capitaó , que  ou  o feu  empenho 
feja  tomar  qualquer  Praça  , da  qual  tenha  recebido  mui- 
to damno  , ou  ganhar  qualquer  batalha  , com  a qual  fe 
fegure  o feu  eflylo  , incorrerá  no  crime  de  defertor , 

fe 
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fe  por  fua  froxidaõ  , e inércia  naó  fizer  no  inimigo  to- 
da quanta  mortandade  puder , como  ineyo  íeguro  para 
alcançar  o fim,  a que  o feu  General  o manda,  pelas  or- 
dens, que  do  feu  Principe  recebeo  ; porque  de  o naò 
fazer  fe  feguem  muitos  abfurdos  , e graviífimos  peri-  L.  Proditores  ff.  de  re 
gos : aífim  o manda  o Direito  , e o fegue  Ayala  ; de  tal  milü. 
modo,  que  fe  da  parte  dos  inimigos  fe  encontrar  pay , 
ou  filho,  fe  flatará  como  aos  demais  ; porque  fe  deve  Ayal.  dejur.  Bel.1.2. 
preferir  o bem  publico  ao  particular,  que  dando-fe  a 
vida  aos  inimigos  da  Patria  , fe  difíiculta  o bem  comum 
da  paz. 

208  Para  concluir  as  duas  opiniões  , naó  mais  Capitular,  fe  buma 
que  ao  parecer  encontradas,  de  poder,  ou  naó  poder  Praqa, queVefonen- 
matar  na  guerra  aos  que  naó  tem  profiílaõ  das  armas , der  ,*b  naõ  quizer  fa- 
fe  adverte,  que  no  mefmo  paíTo  da  batalha , e no  meyo , zer, a que eílú fujeita. 
e mayor  força  do  afialto  (excepto  no  cafo  de  fe  naó 
quererem  aceitar  capitulações  ) deve  o Capitaó  dar  a 
vida  , a quem  lhe  pedir  bom  quartel ; e obrando  pelo 
contrario  , pecca  contra  a Ley  de  Deos  , contra  o Di- 
reito das  gentes,  e e as  commuas  Inftituiçoens  de  to- 
dos os  Reynos  \ porque  matar,  a quem  com  tempo  pede 
a vida  , naõ  fendo  caufa  da  guerra  , he  acçaó  fó  filha  da 
deshumanidade.  OfFerecendo-fe , porém  , bom  quartel  ao 
Governador  de  huma  Praça  , e fazendo-o  refleélir  fo- 
bre*s  defgraças , de  que  he  caufa  , naõ  fe  entregando  , 
e naõ  o aceitando  ; tem  depois  o Capitaó  , que  for  en- 
carregado do  feu  rendimento  , todo  ojus , e acçaó  , para  Remir.  2-6. 
nem  a elle  , nem  ao  povo  dar  a vida  , ainda  que  lha 
peça ; porque  efperou  a fua  pertinaz  obftinaçaõ  , que 
le  perdefiém  mais  vidas,  podendo  ceifar  as  hoüiiidades. 
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O CAPITAO 

DE  INFANTARIA 

PORTUGUEZ, 

PARTE  IV. 


Obrigações. 


PRIMEIRA  obrigaçaó  , e 
a de  que  o Capitaó  deve  fa- 
zer o mayor  eíludo  , he  no 
modo  , com  que  da  fua  pró- 
pria vontade  deve  fazer  o mais 
meritório  facrificio  ; porque 
na  obediência , com  que  fe  de- 
: vem  aceitar  as  ordens  dos  Su- 
periores , fe  provâ  a capaci- 
dade , que  no  Capitaó  fe  requere  para  os  acertos  ; e 
porque  em  hum  perfeito  Capitaó  deve  a obediência 
ler  também  perfeita  , todo  o feu  cuidado  ferá  , em  que 
a que  render  aos  feus  mayores , feja  prompta  fem  de- 
mora , voluntária  fem  contradiçaó  , fimples  fem  exa- 
me , perfeverante  fem  diminuição , valerofa  fem  re- 
ceyo , e univerfal  fem  izençaó  ; e ainda  que  deite  modo 
quer  o Doutor  Santo  Agoítinho  , que  feja  a obediência 
religiofa  , nem  por  eíta  razaó  deixaó  de  convir  também 
eítas  circunítancias  à obediência  do  Militar  ; porque  da- 
da a ordem  entre  os  Militares  , logo  efta  o Soldado,  ou 
Oíficial  prompto  , nem  huma  palavra  diz  contra  o que 
fe  lhe  ordena  ; naó  pergunta  por  coufa  alguma,  nem  pa- 
ia onde  o niandaó  ; aonde  o poítaó  , ahi  fica , naó  por 

eíle  , 


Obedíencia”,  como 
deve  íer.( 


Nov.Orã.c.ii. 

152. 


D.  Aug.de  Oper.Mon. 


Ordens , as  dos  Supe- 
riores, que  forqa  tem, 
ecom  que  cautella  fe 
devem  paflar. 

1 ).  Thonu  2. 2.  (j.  104. 
art.  6. 


Nov.  Ord.  c.  11.58.55;. 


Ordens,  fendo  con- 
tra as  íuas  regalias. 


J 
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efte , ou  aquelle  tempo  ; mas  até  que  tenha  ordem  pa- 
ra fazer  o contrario  do  que  executa;  e no  pofto  , Pra- 
ça , ou  Exercito  , para  onde  o mandaraó , executa  com 
valor  confiante  humas  vezes,  e outras  intrépido,  as 
ohrigaçoes  de  que  o encarregaó  ; e ultimamente  naõ  ha 
caío  , tempo  , lugar , ou  modo  , em  que  moftre  naó  fer  a 
fua  obediência  univerfal ; e fó  a difterença  eftá,  em  que 
a do  Religiofo  he  por  voto  , e a do  Soldado  por  pre- 
ceito humano. 

210  Aílim  que  fe  o feu  Coronel , Tenente  Coro- 
nel, ou  Sargento  mór,  lhe  mandar  coufa  , que  encon- 
tre a razaó,  ou  ainda  as  ordens  do  General,  ou  de  EIRey, 
a dará  logo  à execução  , fem  que  para  iíTo  feja  necefta- 
1 ia  violência  alguma  , nem  que  preceda  exame  da  cau- 
ía  , que  teve  para  fe  mandar  ; e geralmente  em  todos  os 
cafos  guardará  efta  obediência  taó  cega  , como  acertada  ; 
e o que  fó  fará  para  que  ao  depois  falve  o feu  procedi- 
mento , he  ter  a cautella  de  pedir  a tal  ordem  por  eferi* 
to,  difíimulando-a  com  a defeulpa  de  que  o faz  para 
melhor  execução  de  todas  as  fuas  partes  , ou  circunf- 
tancias;  porque  no  cafo,  em  que  ieja  mal  fuccedido  , 
porque  mal  mandado  , e lhe  queiraó  fazer  carga  do  que 
obrou  , moftre  na  ordem  a caufa  porque  o fez. 

2 1 1 Se  a ordem  for  contra  as  fuas  regalias , e a 
preíTa  da  fua  execução  naõ  permittir  demora,  a obe- 
decerá inftantaneamente  j porque  a força  da  fuperiori- 
dade  nunca  póde  ultrajar  a virtude  da  obediência  ; e 
depois  fará  huma  reprefentaçaó  ao  Superior  immedia- 
to  da  violência , que  fe  lhe  fez  ; e fe  efte  lhe  naõ  deferir  , 
recorra  ao  General , depois  ao  Confelho  de  Guerra,  e 
ujtimamente  a EIRey  , que  depois  de  obedecer  , tudo 
fe  lhe  deve  permittir.  Se  a ordem  for  com  tempo  em 
meyo  , nelle  póde  requerer  , com  tanto  que  a primei- 
ra peíloa  feja  o mefmo  , que  paffou  a ordem  ; e fuften- 
tnndo-a  efte , politicamente  lhe  pedirá  licença  para  re- 
querer ao  Superior,  ficando  fempre  a obediência  illuf- 
trando  todas  as  fuas  acções. 

212  Sendo-lhe  precifo  fahir  do  íeu  quartel  para 


Licença , quem  a de- 
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qualquer  parte  da  fua  Província  , depois  de  ter  licença 
do  Coronel , a pedirá  ao  General ; e para  fóra  delia,  ao 
Confelho  de  Guerra-,  e obtendo-a,  hirá  peíroalmente 
notalla  à Vedoria  , e deve  aprefentarfe  no  ultimo  dia, 
em  que  a dita  licença  expira  , para  que  naõ  perca  os  feus 
foldos  ; e fe  naó  puder  recolherfe  por  caufa  de  doença  , 
ou  de  prizaó,  ou  de  qualquer  outro  inevitável  impedi- 
mento, deve  mandar  a juftificaçaõ  de  tudo  ao  Védor 
Geral , para  depois  lhe  fer  deferido  o requerimento  de 
levantar  a nota  , que  he  precifo  pòr  no  feu  aííento  y 
o que  confta  pelo  avizo  do  Secretario  de  Guerra  ao 
Governador  das  Armas,  de,.  17  de  Mayo  de  1721  : 
e ifto  também  ferve  para  naó  perder  o pofto,  fe  oex- 
ceílo  da  licença  for  por  mais  de  dous  mezes. 

213  Havendo  o Capitaó  pedido  licença  ao  Ge- 
neral para  acudir  a qualquer  negocio , ou  dependen- 
cia  dentro  da  fua  Província  , e fazendo-fe  precifa  a 
continuação  delia  , recorrerá  antes  que  expire  , por  pe- 
tição ao  Confelho  de  Guerra  , para  lhe  fer  prorognda  ; 
e obtida  a prorogaçaó  , mandará  o defpacho  pelo  feu 
Sargento  à Vedoria , para  fe  notar  no  feu  aííento 3 e 
naó  he  neceífario  , que  elle  peíroalmente  o faça , co- 
mo ao  regiftro  da  inefma  licença  ; porque  naó  gafte  na 
jornada  o tempo  , que  lhe  he  precifo  para  a dependencia, 
o que  S.  Mageftade  attendco  , quando  o deferio  com 
a fua  Real  refoluçaó  de  2 de  Agofto  de  1721. 

214  Ou  a pouca  experiencia  , ou  a muita  prefump- 
çaó  tem  pofto  alguns  Capitaens  em  máo  conceito  da 
fua  fciencia  ; porque  imaginando  , que  o mefmo  he  le- 
varlhe  huma  ordem  , que  tirarlhe  o governo  \ rcpu- 
gnaõ  a que  qualquer  Ofticial  menor  lhe  noticie  o que 
o feu  Commandante  , ou  General  mandou  ; arrilcando 
o perder  com  a obediência  a expedição-,  por  cuja  cau- 
fa, eftando  de  guarda,  fe  deixará  mudar  por  qualquer 
Oítlcial  , ainda  que  feja  de  menor  Patente  ; e ainda 
que  a Ley  o naó  difpenfe  , devia  ponderar  , que  mayor 
erro  fe  dá  nas  ordens  inconfideradas  , do  que  nas  obedi- 
ências cegas. 


ve  hír  notar,  e que 
obrigações  ha  nella. 

Ved.  t.  4.  das  Ord.f 
27].  1.  $./.  i^.verf.e 
32.  verf.L  7. /.  iji. 


Nov.  Ord.  c.  37.  1 fy. 


Prorogaçaõ  da  licen- 
ça, fe  fe  deve  aíTiílir 
a ella , quando  fe  no- 
tar. 


Se  cr  et.  de  Cr.  í . 2.  de 
Ord.f.  351.  verf. 

Ordem  , de  quem  fe 
deve  tomar , e quem 
pód  e render  nas  guar- 
das. 


Nov.  Ord.  C.  5?. 


Nas 


Arm?s  naoccaíiaõ  de 
as  tomar  , que  obri- 
gação tem  o Capitaõ. 


Armas  na  occafiaÕ  de 
as  tomar  , qual  he  a 
obrigaqaG cio  Capitaõ 
a relpeito  da  Compa- 
nhia. 


Marcha,  quando  a fi- 
zer a Companhia  , 
qual  he  a obrigacaG 
do  Capitaõ. 
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2 15  Nasoccafioens  de  pegar  o Regimento  nas  ar- 
mas , deve  o Capitaõ  hir  para  os  quartéis  da  fua  Com- 
panhia , ainda  antes  de  tocar  a recolher,  e naô  fer  dos 
ultimes  (como  muitos  coftumaõ  ) que  nelles  apparecem  •, 
e muitas  vezes  , fem  pejo  de  naó  cumprirem  com  as  fuas 
obrigaçóens , fe  vaô  meter  nos  Regimentos  pelas  ruas 
donde  os  encontrão.  Nelles  verá,  fe  o feu  Tenente,  e 
Sargento , tem  pofto  os  Soldados  em  boa  fórma  ; feas 
armas  eftaó  limpas , as  fardas  concertadas , as  cartuxei- 
ras  com  capas,  ecorreas,  as  bayonetas  com  bainhas, 
os  chapeos  bem  armados , as  gravatas  apertadas  , e tu* 
do  o mais  na  ultima  perfeição. 

216  Naõ  deixe  fem  reparo  as  alabardas  dos  Sar- 
gentos , os  efpontoens  dos  Subalternos , e a caixa  , e fe 
eíla  naõ  eftiver  prompta  com  apertadeiras  faãs  ,os  bor- 
dões fortes,  e as  baquetas  iguaes  , caftigue  o Tambor , 
cuja  farda  eftará  taõ  aceada  , como  a dos  Soldados  ; e 
procurará  , que  as  alabardas  , e efpontôes  eftejaó  muito 
limpos;  e eftando  tudo,  como  deve,  cuidará  nas  obri- 
gações , que  tem  fobre  a marcha. 

2 17  A mayor  , e a demais  cuidado  , ferá  a de  fa- 
zer a dita  marcha  grave;  iílo  he,  que  nem  vápaflean- 
do  , nem  correndo  ; porque^  fó  aííim  os  Soldados  guar- 
daõ  diílancias  , íifudeza  , e refpeito  ; naõ  lhe  fazendo 
a preíTa  , mais  que  hum  defprezo  das  fuas  peíToas,  e 
huma  defattençaô  do  feu  caraóier : naô  ceíTe  de  ver  , fe 
algum  Soldado  marcha  olhando  para  ocli2Ó,  ou  para 
as  janellas  , o que  he  de  grande  defeito  ; porque  nem  a 
arma  vay  direita  no  hombro  , nem  o Soldado  com 
aquelle  ar,  e gravidade,  que  nelle  fé  requere.  O mef- 
mo  Capitaõ  deve  fervir  de  exemplo  , e modello  a toda 
a Companhia;  principiando  a marcha  femprecomopé 
efquerdo ; levará  o efpontaõ  com  ar  , e marchará  vaga- 
rofo  , grave  , e feguro,  naõ  fazendo  movimentos  com 
o corpo  ; procurará  fempre  hir  em  boa  diftancia  do 
Alferes,  ou  no  meyo,  fe  for  fó  ; e ao  fazer  dos  quar- 
tos de  converfaõ  , terá  o cuidado  de  fe  naô  chegar  para 
o angulo,  fobre  que  fe  fizer  o quarto;  de  mandar  mar- 
char 


/ 
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char  com  mais  celeridade  o lado  , que  o executa  •,  e na- 
quelle  fobre  que  a fileira  fe  move  , mandará  por  o Sar- 
gento da  vanguarda , com  a alabarda  alta  , para  que  as 
fileiras  naó  percaó , nem  ganhem  terreno. 

218  Se  a marcha  for  com  o Regimento  , terá  o cui- 
dado de  marchar  muito  bem  perfilado  com  os  outros 
Capitaens;  e fe  houver  no  caminho  pefloa , a quem  fe 
façaó  continências  , ferá  muito  attento  em  as  fazer  com 
os  movimentos  iguaesa  feus  companheiros  : fe  vir  que 
os  Soldados  do  feu  pelofao  vaó  olhando  para  asjanel- 
Jas  , fem  a gravidade  , que  devem  , os  reprehenderá  , e 
aos  Sargentos  , por  faltarem  a efte  cuidado  : reparará  fe 
as  filas  fe  enfiaô  bem  , e fe  as  fileiras  marchaõ  redfas ; 
c em  fim  na  marcha  cuide  fò  de  a fazer  em  todo  o fen- 
tido  boa  , e regular ; porque  he  a operaçaó  de  hum 
corpo, que  mais  fe  vé  > por  fer  na  occafiaó  de  pairar 
pelos  olhos  de  todos ; e por  ella  fe  julga  da  íciencia 
daquelle  corpo  , como  em  outra  parte  particular  fe 
dirá. 

219  Sendo  nomeado  para  hum  pelotão,  devecon- 
fervar  a marcha  em  batalha,  naó  avançando  mais , nem 
andando  menos  , que  o reílo  de  todo  o corpo  , deve  la- 
ber com  que  pelotão  do  outro  lado  faz  o iogó  , fe  for 
íingello  , dobre , ou  por  brigadas  ( o que  terá  dito  o Sar- 
gento mór)  deve  empregar  todo  o cuidado , em  que  ne- 
nhum Soldado  do  feu  pelotão  falle  nem  hnma  fó  pa- 
lavra ; e eífa  falta  deve  caítigar  com  o mais  fevero  ri- 
gor; deve  avançar  com  o feu  pelotaó  muito  igual , mui- 
to direito  , e unido  , quanto  baile  pata  fe  fervirem  das 
armas , e tnmbem  muito  perfilado  com  o do  outro  la- 
do; deve  fazer  alto  em  fe  calando  o rufio  da  caixa, 
com  que  fe  avança;  deve  fazer  que  os  Soldados  todos 
ao  mefrno  tempo  levem  as  armas  à frente  , e que  ne- 
nhum fique  , que  naó  levante  o c-aó , que  todos  ccm  igual 
compafío  as  metaó  à cara  , que  todos  difparem  juntos  , 
que  todos  inílantaneamente  deitem  as  arrnns  a eicervnr  , 
que  carreguem  , e ataquem  as  armas  para  o mefrno  la- 
do ,*  e que  tudo  iílo  façaó,  marchando  iguaimcnte  com 

o cor- 


Marcha  , quando  a 
fizer  o Regimento  , 
qual  he  a obrigação 
do  Capitao. 


Forma  de  batalha  , 
qual  he  nella  a obri- 
gação do  Capitao. 


Retirada,  qual  he nel- 
la  a obrigaqaõ  do  Ca- 
pitao. 


Praça  vazia  , qual  he 
nella  a obrigaçaó  do 
Capiiaõ. 


Praca  vazia,  que  pof- 
tos  occupa  nella  o Cü- 
pitaõ  , Officiaes  , e 
Companhias  de  Gra- 
nadeiros. 
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o corpo  do  Regimento  , fem  parar  , nem  correr  , nem 
fallar. 

220  Na  retirada  ainda  terá  mayor  cuidado  ; por- 
que naô  fó  tem  o.que  devre  para  fazer  fogo,  mas  o de  con- 
fervar  a boa  fórma  , voltando  a retaguarda,  onde  fi- 
cará immovel  com  o feu  pelotão  ; porque  entaô  avan- 
ça o Regimento  fò  : aos  toques  da  caixa,  ou  voz  do 
Sargento  mór  , ou  por  fi  fó  , ( que  he  a verdadeira  fci- 
encia)  levará  a arma  à frente  com  o pelotão  de  outro  la- 
do , metella-ha  à cara  , e dará  a defcarga  , depois  da  qual 
dará  meya  volta  à direita  , e marchará  a meter-fe  noba- 
talhaõ  , efcorvando  , carregando  , e atacando  as  armas  ; 
e fará  que  todos  façaó  os  movimentos  iguaes  , para  o 
defembaraço  ; e fempre  taó  calados,  que  fe  ouça  fó  o 
toque  da  caixa  , ou  a voz  do  Sargento  mór , ou  a fua. 

2 2i  Em  praça  vazia  , (feja  fobre  a marcha  , ou  a 
pé  firme)  cuide  no  lugar , que  tem  o feu  pelotão  j e lo- 
go faberá  o que  ha  de  fazer ; porquê  ha  de  fuppòr  , 
que  cada  face  delia  he  hum  batalhaó  , em  que  elle  deve 
guardar  as  mefmas  obrigaçóes  ; que  o Capitaó  , ea  face 
donde  elle  eíteja  , deve  voltar  para  aquella  parte , em 
que  fe  tocar  à chamada ; queobfervará  as  ordens  , que 
o Sargento  mór  der;  que  faça  guardar  hum  grande  fi- 
lencio  , e dar  o fogo  igual ; e que  conferve  as  faces  , 
c os  ângulos  da  praça  nas  fuas  precifas  diítancias. 

2 22  Os  ângulos  da  praça  vazia,  fempre  ficaó  guar- 
necidos pelos  Granadeiros , e Sargentos  de  todo  o ba- 
talhaõ  : para  hum  deites  hirá  o Capitaó  (fendo de  Gra- 
nadeiros ) e os  outros  Officiaes  da  Companhia  para  ou- 
tros dous ; e o Sargento  do  numero  para  o quarto.  A 
obrigaçaô  deite  Capitaó  he  de  guardar  o fogo  dos  fetts 
Soldados,  tendo  fempre  caladas  asbayonetas,  e alabar- 
das  pela  fraqueza  do  angulo  , a qual  de  nenhum  modo 
deixará  abrir;  porque  como  tem  menos  defenfas , lerá 
facil  a entrada  ao  inimigo.  Para  pòr  remedio  a eíta  falta  , 
que  as  praças  quadradas  tem  , deve  o Capitaó  de  Grana- 
deiros , e os  mais  Officiaes  dos  ângulos  , amaílar  as  filei- 
ras , que  os  formaó  : pondo  os  Soldados , que  olhaó  na 

van- 
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vanguarda , para  a frente  do  angulo  em  huma  f<5  filei- 
ra  ao  que  correfponderáõ  os  da  batalha  , e reétaguar- 
da  , fazendo  a Praça  oétogonica , fó  com  os  lados  op- 
poftos  iguaes  , e ficaráó  defvanecidos  os  ângulos  do  qua- 
drado com  as  fileiras , de  que  fe  póde  fazer  tanto  fogo , 
como  de  mais  quatro  pelotóes  ; e deite  modo  ficaõ  for- 
tificados os  ângulos  enfraquecidos. 

223  Como  a mayor  oppreflaó  do  povo  em  huma  Fogo,  quando  o hou- 
Praça  , ou  Corte , feja  o fogo , e a gente  mais  obrigada  ver  , que  obrigacao 
a foccorrer  os  apertos  communs,  os  Soldados,*  tanto  temoCapitaõ. 
que  fe  ouvir  tocar  a fogo  , deve  o Capitaô  acudir  aos 

quartéis  da  fua  Companhia;  e ter  ordenado,  que  os 
Soldados , que  dormem  em  fuas  cafas  , acudaó  também 
a elles  : fará  que  todos  eítejaõ  promptos  com  as  fuas 
armas , que  com  ellas  fempre  vaó  menos  arrifcados  ; e 
fe  fucceder  mandarem  , que  marche , o fará  com  inais 
preífa , que  a que  he  dada  a huma  boa  marcha  , por- 
que aííim  o pede  a occafiaó  , mas  com  o cuidado  na 
forma,  e filencio;  e chegando  na  parte  onde  for  a def- 
graça  , fará  o que  o General , ou  Official  mayor  , que  ahi 
eftiver,lhe  ordenar  ; fendo  a obrigaçaõ  commua  a de 
guardar  todos  os  moveis  efparíidos,  e amparar  as  mu- 
lheres fugidas  *,  fazer  defpejar  a gente  inútil , e fran- 
quear o paíTo  , p^ra  os  que  trabalhaó.  Acabado  o fogo  , 
efperará  ordem  do  General,  e com  ella  fe  retirará  pa- 
ra os  quartéis ; onde  encommendará  ao  Tenente , ou 
outro  Official  immediato  da  Companhia  , o bom  regí- 
men de  todos  os  Soldados  ; acommodando  as  armas  lo- 
go que  cheguem  , e pondo  os  feus  veítidos  de  modo , 
que  fe  naõ  deftruaó  , e as  mais  coufas  que  ficaó  ditas. 

224  Com  efta  obrigaçaó , e com  a que  ElReyjun-  Libré , como  naó  de- 
tamente  poz  no  Capitulo  234.  das  fuas  Novas  Òrde-  ve  fer  adocriadodo 
nanças , querendo  o Capitaó  dar  libré  ao  feu  criado , CapitaG. 

o naó  deve  fazer  irmaá  da  farda  do  feu  Regimento, 
ou  de  outro  algum  deite  Reyno  , que  naó  eltá  o mundo 
taó  exhaufto  de  cores,  que  fe  mendiguem  as  de  que  ufaô 
por  divifa  os  homens  de  honra , para  os  trazerem  in- 
dignamente os  que  fem  brio  as  defacreditaô  cada  hora  , Noi>.  Ord.c.  254. 

Tom.  I.  K arrif- 


Religioíb,  fe  oCapi- 
taõ,  ou  algum  de  feus 
Soldados  o quizer  fer, 
que  obrigaçaG  tem. 

Ref.y.  de  Mayo  172 1. 
Se  cr  et.  de  G.l.  2./S1. 

O/  J.  de  Luiz  XIV.  1. 
i í.  tit.  2.  de  Maricg. 

Difciplina  Militar  , 
para  que  ferve. 

Veget.  de  re  milit. 
1.  1.  c.  1. 

A ov.  Ord.  ord.  gor. 
c.  6./.  16). 


Eípoutao , feu  mane- 
io fazendo  alto. 
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arrifcando  a ficar  hum  Regimento  com  hum  labéo  , que 
em  hum  homem  fervil  he  irreparável. 

225  O mais  eftreito  cafo  , em  que  fe  vé  a obediên- 
cia , e obrigaçaó  do  Capitaò , he  quando  queira  tomar 
o eftado  de  Religiofo  ; porque  o naó  póde  fazer , fem 
que  preceda  licença  de  Sua  Mageftade  , pois  he  acçaô 
que  inteiramenteo  priva  do  exercício  das  armas  : o mcf- 
mo  deve  obfervar  com  todos  os  feus  fubditos , impe- 
dindo aos  que  o quizerem  fazer  com  a prizaõ  , e dan- 
do parte  ao  feu  Coronel,  e General.  Em  França  até 
para  cafar  , he  precifo  licença  do  Infpeélor  General  ; 
porque  nao  tenhao  os  Soldados  em  mais  nada  o penía- 
mento  , que  nas  acçóes  de  fu  a obrigaçaó. 

226  Como  fem  difciplina  Militar,  nao  fe  póde  o 
Soldado  diftinguir  do  lavrador  , he  precizo  , que  o Ca- 
pitaó  feja  o primeiro,  que  a efta  fciencia  dê  toda  a fua 
applicaçaó  ; porque  a diftinçaó  do  nome  íeja  confequen- 
cia  infallivel  da  que  fe  admire  no  feu  merecimento.  A 
primeira  coufa  , que  deve  aprender  , he  o manejo  do  ef- 
pontaõ , como  arma  particular  do  feu  pofto ; e nella 
fer  taõ  agil  , e déítro , que  a nenhuma  acçaó  fua  falte 
a naturalidade,  e o tempo,  o que  tudo  achará  nos  mo- 
vimentos feguintes. 

227  Suppondo  que  o Capitaó  fez  alto  com  a fua 
Companhia  , ou  a cobrio  em  qualquer  poíto  , deve  ef- 
tar  o feu  corpo  bem  direito  à vanguarda  , fem  fazer 
movimentos  para  nenhuma  parte-,  antes  affeélará  a ma- 
yor  immobilidade , e fifudeza.  A diftancia  , que  haverá 
entre  os  feus  pés  , ferá  de  pé  e meyo  , fem  que  fiquem 
direitos  à vanguarda  , nem  o direito  voltado  para  o la- 
do , mas  naturalmente  deve  fer  menor  a diftancia  en- 
tre os  talóes , do  que  entre  os  dedos.  Terá  o efpontaó 
na  maõ  direita  na  altura  dos  olhos:  o braço  eftendido 
com  a pouca  curvidade , que  for  precifa , para  ter  as 
coftas  da  maó  para  o lado  direito  , e naó  para  a reéha- 
guarda ; o conto  junto  á ponta  direita  do  pé  direito, 
e o braço  efquerdo  naturalmente  eftendido  até  à efpa- 
da. 


Che- 
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228  Chegando  a peíloa  a quem  deve  fazer  as  cor* 
tefias  , a dez  paíTos  as  fará  o Capitaõ  em  quatro  tempos : 
ao  primeiro  voltará  à direita  fobre  o calcanhar  do  pé 
efquerdo  , e ficará  a ponta  defte  pé  em  direitura  do  an- 
gulo, que  fórma  a linha  da  vanguarda  , e a do  lado  di- 
reito j e fempre  o corpo  muito  direito , e acara  levan- 
tada , e nefte  tempo  leva  o efpontaó  com  a maõ  direita 
para  o mefmo  lado  , e o medirá  traçando-o  com  a chou- 
pa , com  tal  inclinaçaó  para  a retaguarda  , que  levando 
a maó  efquerda  a pegarlhe  , quatro  palmos  acima  do 
recontro,  com  os  dedos  eftendidos  fobre  a hafte,  e fó 
fuftentado  com  o polegar , fique  a dita  maõ  na  altura 
do  boldrié , e a maõ  direita  fica  em  direitura  dos  olhos , 
pegando  na  hafte  com  tal  arte,  que  fó  ofuftentefem 
lhe  fazer  força.  Ao  fegundo  tempo,  fem  extremo  va- 
gar, nem  grande  preíTa , mas  com  hum  natural  compaf- 
fo,  lançara  o efpontaó  com  a maõ  direita  para  cima,  e 
fervindo  a efquerda  de  eixo  , pegará  com  a direita  na 
hafte  junta  ao  conto , e levantando  com  a efquerda  o 
efpontaõ  até  que  fique  a dita  maó  na  altura  da  gargan- 
ta , abaterá  a choupa  até  meyo  pé  do  chaõ  , e por  efte 
movimento  fica  regulada  a altura,  em  que  ha  de  ficar  o 
recontro  , e maó  direita;  advertindo,  que  todas  eftas 
acções  fe  devem  fazer  com  os  braços  eftendidos  , e com 
a mayor  graça  efpirito  , e defembaraço  que  for  poífi- 
vel.  Ao  terceiro  tempo,  fe  torna  a medir  o efpontaó, 
para  a retaguarda  ; fazendo  fempre  eixo  da  maó  ef- 
querda , fem  mudar  da  diftancia  dos  quatro  palmos  aci- 
ma do  conto  , e abaixando-a  da  altura  da  garganta  , até 
o boldrié,  deita  a maó  direita  o reconto  para  a vanguar- 
da ; e paftando  a choupa  para  a retaguarda , vay  a di- 
ta maõ  direita  pegar  ( mas  do  modo  que  fica  advertido) 
na  hafte,  na  correfpondencia  dos  olhos.  Ao  quarto  tem- 
po , volta  à efquerda , ifto  he  para  a vanguarda , largan- 
do a maõ  efquerda  o efpontaó  ao  mefmo  tempo  , que  a 
maó  direita  ferra  o chaô  com  o conto  à direita  da  pon- 
ta do  pé  direito;  e ficando  com  o corpo  muito  direi- 
to, e firme  a vanguarda , leva  o braço  efquerdo  eftendi- 
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do  ( fazendo  a acçaó  liberal , e formofa) , e tira  o cha- 
peo  , o que  também  fe  fará  bem  defembaraçado  , e na- 
turalmente cahirá  a maó  fobre  a efpada  , ficando  o cha- 
peo  com  o vaó  para  fóra.  Tenha  o Capitao  grande  cui- 
dado em  acabar  de  fazer  todo  o fobredito  a tempo , 
que  quando  tirar  o chapeo  , naó  efteja  ainda  emparelha- 
da com  elle  a peífoa  a quem  faz  a cortezia  ; e naó  faça 
a menor  inclinaçaó  de  cabeça  , levar  o pé  direito  à reta- 
guarda , ou  beijar  o chapeo  , ainda  que  naó  feja  a pef- 
foas  Reaes-,  naó  fó  pela  razaó  , de  que  quando  o Sol- 
dado rende  as  fuas  armas , faz  a mayor  corteíia  -,  mas 
também  porque  fe  faráó  corteíias  de  duas  caílas;  e fe 
o chapeo  fe  tira  , naó  he  para  fazer  cortezia  , mas  para 
naó  ficar  defcortez  , tendo  a maó  efquerda  defoccupada  : 
o que  naó  fuccede  nos  Soldados  , por  terem  as  armas 
aprefentadas , nem  na  Cavallaria  para  terem  as  redeas 
dos  Cavallos. 

229  Para  fazer  as  cortezias  de  efpontaó  fobre  a 
marcha  , deve  o Capitao  ( e fe  for  à vanguarda  de  hum 
Regimento,  devem  todos  os  Capitaens  ter  todo  o cui- 
dado na  igualdade  dos  movimentos,  que  fizer  o do  la- 
do direito  ; o que  fuccede  muito  menos  vezes  , que  nos 
Soldados  ) vinte  paíTos  antes  de  chegar  a peífoa  , a quenv 
ha  de  fazer  as  cortezias,  pôr  o efpontaó  ao  hombro , 
fem  mais  movimento  do  que  virar  fobre  a cabeça  a chou- 
pa para  a retaguarda  ; porém  efta  acçaó  de  o levar  pa- 
ra o virar , deve  fer  por  hum  impulfo  da  maó  direita  , 
levando  com  força  a choupa  para  avante,  como  que 
quer  ferir  com  ella  ; e eftando  o efpontaó  firme  no  hom- 
bro, e o braço  direito  com  huma  tal  curvidade , que 
faça  valente  a acçaó , ficará  o conto  com  tal , ou  qual  ele- 
vaçaó  , mais  do  que  for  a choupa  pela  retaguarda.  As 
cortezias  fe  fazem  em  quatro  tempos,  e em  quatro  paf- 
fos  , que  tudo  principiará  aos  dez  paíTos  ditos,  antes 
de  chegar  a quem  as  corteíias  fe  fazem.  Ao  primeiro 
tempo  , que  ferá  precifamente  ao  paíTo  do  pé  efquerdo 
( para  voltar  à direita,  como  quando  fe  eftá  poílado  na 
iorma  de  batalha)  fe  mede  0 efpontaó  à retaguarda  , 

como 
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como  fe  dide  eftando  a pé  firme  , que  he  ficando  a maó 
direita  na  altura  dos  olhos  , e a efquerda  a quatro  pal- 
mos do  conto,  na  altura  do  boldrié  ^ mas  fempre  os 
braços  eftendidos  fóra  do  corpo  , com  huma  infenfivel 
inclinaçaó  fobre  a efquerda.  Ao  fegundo  tempo  com 
íumma  igualdade  , e medido  compaíTo , ao  mefmo  tem- 
po que  for  dando  pado  com  o pé  direito  , lança  a maó 
direita  ao  efpontaõ  para  a vanguarda  ( fervindo  fempre 
a efquerda  de  eixo  na  altura  da  garganta ) ,*  e no  circu- 
lo , que  a choupa  defcreve  , quando  eftiver  perpendi- 
cular , chegará  o pé  direito  a porfe  na  mefma  linha  do 
efquerdo;  e a maó  direita  pega  na  hafte  bem  junto  ao 
recontro,  e a choupa  cahe  até  meyo  pé  da  altura  do 
chaó ; e efte  he  o rendimento  , que  fe  faz  por  cortefia. 
Ao  terceiro  tempo  , que  he  no  do  pafTo  do  pé  efquer- 
do, fe  torna  o efpontaó  a medir  à reétaguarda  , le- 
vando a maó  direita  a pegar  na  hafte  , na  igualda- 
de dos  olhos  ; e fe  abaixa  a efquerda  da  altura  da  gargan- 
ta , em  que  eftava  , para  a do  boldrié , fem  mudar  de 
lugar  dos  quatro  palmos  acima  do  recontro  ; mas  tudo 
ifto  fe  faz  tanto  ao  mefmo  tempo,  que  caiba  no  pafib  , 
que  dá  o pé  efquerdo.  Ao  quarto,  e ultimo  tempo  , 
quando  o pé  direito  for  dando  o feu  paílo  , que  já  póde 
fer  inteiro  , para  fazer  mais  natural , e formofa  a acçaó , 
fe  porá  o efpontaó  ao  hombro  muito  firme,  e o braço 
com  a curvidade  , que  bafte,  para  levar  as  coftas  da  maó 
para  cima  ; e tirando  o chapeo  com  a maó  efquerda  , 
com  muito  defembaraço  vay  marchando  quatro  pados  , 
e fe  cobre  fem  abaixar  a cabeça  a ninguém  ; e dando 
mais  dez  pados  , tirará  o efpontaó  do  hombro,  e o tra- 
çará ao  viés  , como  íe  leva  na  marcha. 

230  Suppofto  que  no  Regimento  das  Novas  Orde- 
nanças fe  determine,  que  a Suas  Mageftades , e Alte- 
zas , fe  faça  tres  corteíias , aífim  com  os  efpontóes , e 
bandeiras  na  Infantaria  , como  com  asefpadas,  e eften- 
dartes  na  Cavallaria  , e Dragões;  refleélindo-fe  com  tu- 
do , que  as  repetidas  acções  de  render , e medir  os  ef- 
pontões , era  defairofo  , e huma  vez  rendidas  as  armas , 
Tom.  I.  K iii  ou 
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ou  muitas  vezes  , naó  crefcia  o rendimento  , nem  o ref- 
peito  , fe  reduzirão  as  tres  corteíias  a huma  fó ; pofto  que 
algumas  peíTbas  menos  bem  inftruidas  no  manejo  das  ar- 
mas ainda  entendaó , que  fempre  as  corteíias  faó  três, 
huma  para  a vanguarda  , e duas  para  a reétaguarda  , fem 
refleélirem  , que  corteíias  as  avéflas  faô  defcorteíias  às 
direitas , por  naó  alcançarem  o tempo  , em  que  as  armas 
longas  fe  manejaó , e entaó  fe  fabia , que  o efpontaó  fe 
mede  huma-vez  , para  fe  fazer  a cortefia  à vanguarda  , e 
outra  para  fe  ferrar  o efpontaó , ou  pôr  ao  hombro  ; e 
naó  ha  mais  que  huma  cortefia  , que  he,  quando  a chou- 
pa fe  abate  , ou  rende  à vanguarda. 

231  O efpontaó  , para  continuar  huma  marcha  , fe 
leva  com  a choupa  para  diante,  em  tal  altura  , que  o 
conto  vá  (pela  reéfaguardá ) meyo  pé  levantado  do  chaõ  , 
que  he  ao  viés  , cuja  linha  divide  o angulo  formado  en- 
tre a vertical , e a horizontal ; mas  o braço  com  tal  arte , 
que  nem  va  eftendido , nem  muito  curto  , nem  firme  , 
nem  bracenndo  defmedidamente  j e o efquerdo  ora  eílen- 
dido  , ora  com  a maó  no  flanco  : em  fim  com  huma  pou- 
ca de  afteétaçaó  , que  pareça  naturalidade  ; porém  o 
corpo  fempre  direito  , cara  levantada  , femblante  gra- 
ve, olhos  focegados , e paflbs  medidos. 

232  Tendo  o Capitao  fabido  as  regras  de  manejar 
o feu  efpontaó  para  corteíias , aífim  a pé  firme  , como 
em  marcha  , deve  também  inílruirfe  no  manejo  da  ef- 
pingarda  para  o mefmo  aélo  , em  cafo  que  feja  Capi- 
taó  de  Granadeiros.  Pelo  eflylo  do  noíVo  Reyno , naó 
tem  os  Ofliciaes  defte  corpo  outra  cortefia , que  a de 
levarem  a maó  direita  à palatina  do  barrete  , fem  o tira- 
rem da  cabeça  , nem  as  armas  do  braço  efquerdo  ; e pa- 
rece que  efta  forma  de  cortefia  nada  tem  de  Militar  , 
antes  fie  pôde  fegurar , que  he  contra  toda  a politica  da 
guerra  ; porque  ao  tempo  em  que  todos  os  Ofliciaes  de 
fuzileiros  fazem  o devido  rendimento  das  fuas  armas  , 
que  he  a mayor  cortefia  para  hum  Rey  , ou  hum  Gene- 
ral , e tiraô  oschapeos , fó  por  naó  ficarem  menos  at- 
tenciofos , mas  de  nenhum  modo  movem  os  corpos , 

nem 
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nem  cabeça  , ou  pés , para  naó  fazerem  a menor  cortefia , 
do  que  a que  tem  já  feito  , com  o rendimento  das  fuas 
armas:  fazem  os  Officiaes  de  Granadeiros  o contrario, 
naó  bulindo  nas  fuas  armas,  e levando  a maõ  ao  barre- 
te , que  he  a cortefia  particular  de  algumas  Naçoens  , 

Orientaes.  Querendo  os  Francezes  , que  os  Officiaes 
Granadeiros  naõ  falta  (Tem  com  cortefi a Militar , como  EfcoL  de  Man.  t.  i. 
os  Vnais  Officiaes , a quem  a deviaó  ; tomaraó  o expe-  l ■ 4./.  642. 
diente  de  fazerem  as  corteílas  de  efpingarda  , com  os 
inefmos  movimentos  , e tempos  , com  que  fazem  as  de 
efpontaó  ; mas  como  a defigualdade  dos  comprimentos 
deitas  armas  he  grande  , nenhuma  acçâó  fahe  na  efpin- 
garda com  a graça  , e defembaraço  , com  que  fe  execu- 
taó  no  efpontaó  ; e fe  moítra  , que  a diíterença  das  ar- 
mas pede  differença  de  manejo ; e que  como  o das  de 
fogo  ( para  as  cortefias)  he  o de  as  aprefentar , affim  o 
devem  fazer  os  Officiaes,  que  marchaô  com  ellas  ; ou  que 
eftejaó  parados  na  fórma  de  batalha  , em  tres  tempos  , 
levando  ao  primeiro  a maó  direita  aos  fechos  da  arma  , ao 
tempo  ( bindo  em  marcha, ) que  o pé  direito  dá  o feu 
pafib  na  diftancia  ordinaria  da  peífoa  a quem  fe  corte- 
ja ; ao  fegundo  tempo  , dando  o.  pé  efquerdo  o feu  paf- 
fo  , fe  aprefenta  a arma  com  ar , e os  braços  fora  do 
corpo;  e ao  terceiro  tempo,  fe  traça  a arma  no  braço 
efquerdo  , como  eítava  , mas  igualmente  avance  o pé  di- 
reito ; e fem  mais  acçaó  de  pòr  a maó  no  barrete  , an- 
tes com  o corpo  muito  direito,  profegue  a íua  marcha 
com  paflb  grave,  fem  vagar,  nempreíTa,  que  íeja  re- 
parável ; e ficaó  emendadas  a falta  de  cortefia  , e o 
defar  do  manejo  , para  que  todo  o Regimento  cumpra 
eíte  cortejo  , fem  excepçaó  de  Officiaes. 

233  Naó  pòde  paííar  fem  reflexão  a difparidade,  Comffias, fazendo  as 
que  fem  razaó  fe  continüa  nos  aétos  de  cortefias  ef-  os  Officiaes  em  mar- 
tando  os  corpos  formados  em  batalha,  ou  hindo  em  cha,quepoderiaõfa- 
marcha  deítroçada  (que  a naó  ferem  as  diítancias  dos  zer Soldados, 
pelotões,  parecia  decolumna)  fazendo  na  dita  fórma 
de  batalha  o corpo  inteiro  dos  Soldados  a fua cortefia, 
aprefentando  as  armas,  ao  tempo  que  os  Officiaes  fazem 
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as  de  efpontaó ; e na  marcha  fó  os  officiaes  fazem  cor' 
tefias , e o corpo  dos  Soldados  naó  ; levando-as  fempre 
ao  hombro  , fem  o menor  movimento  ; como  fe  EIRey , 
ou  o General  mudaílem  de  caraéfer  , ou  os  Soldados 
naó  foftérn  os  mefmos  , nem  levallem  as  mefmas  armas  , 
com  que  na  fórma  da  batalha  os  cortejaraó  , aprefentan- 
do-as.  E fempre  que  fe  ignora  a razaó,  tem  todo  o lu- 
gar o reparo  , efpecialmente  quando  fe  naó  acha  diffi- 
culdade  , para  fe  fazer  a mefma  acçaó  em  toda  a parte; 
porque  aprefentando  uniformemente  cada  fileira  as  ar- 
mas no  lugar , em  que  os  Officiaes  , que  cobrem  o pelo- 
tão , fizeraó  as  íuas  cortefias , pelos  tempos  , e acçóes 
ditas  para  os  Officiaes  Granadeiros , fe  trataó  as  pefiòas  , 
a quem  fe  devem  cortefias , com  tanta  attençaó , em  hu- 
ma  marcha , como  na  fórma  de  batalha  ; porém  quem 
efcreve  fobre  qualquer  matéria  fem  ordem  da  Corte  , 
naó  pafla  de  difcorrer,  a ordenar;  antes  continuado  o 
eftylo  , caftigado  fica  o difcurfo. 

Efpontaó , como  fe  234  ^om  muito  juíla  caufa  perguntará  o Capitaó 
leva  em  marcha  fime-  o modo  de  levar  o feu  efpontáõ  na  marcha  funeral.  Ea 
ra!.  refponderfelhe  com  o eftylo  antigo  do  tempo  da  pica- 

ria, e com  o parecer  de  hum  Author  Nacional  moder- 
Mil.  Prat.  tom.  2.  c.  no  , deve  o Capitaó  levar  o efpontaó  com  a choupa  de 
S. «.  1 1 3. 116.  raftos  , e o conto  na  maó  ; porém  naó  havendo  ordem  , 
nem  difpofiçaó  de  General  nefte  ponto  , para  fe  obfervar 
com  a obediência  , que  em  tudo  lhe  devemos;  fem  of- 
fenfa  de  ninguém  tem  lugar  algum  reparo  , e feu  reme- 
dio.  A confervaçaó  das  armas  he  o mayor  objeéfo  do 
noftò  cuidado,  recomendado  muitas  vezes  aos  Officiaes 
mayores , e Commandantes  das  Companhias;  nem  he 
preeifo  recorrer  a ordens  , quando  bafta  a razaó  natural , 
. para  que  os  Militares  nenhum  outro  cuidado  antepo- 

nhaó  a efte ; e levandofe  nos  aótos  funeraes  os  efpon- 
toens  de  raftos , com  os  contos  nas  maós  , em  que  eftado 
ficaráó  eQas  armas,  e as  alabardas?  E como  hoje  a in- 
venção , e ufo  das  bayonetas,  defterrou  a picaria  , e fe 
naó  levaõ  de  raftos  , como  fe  fazia  a dita  picaria,  mas 
ao  revés , com  as  bocas  pela  re&aguarda  para  o chaó , 

pare- 
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parecia  ,que  levandofe  os  efpontões,  ealabardas  na  mef- 
ma  fórma  ao  revés , trocando-fe  os  lugares  do  ferro,  e 
conto  , fe  naõ  faltava  ao  refpeito  , veneraçaó  , e hon- 
ra do  defunto , nem  à preciía  confervaçaó  das  ditas  ar- 
mas; e naõ  fem  exemplo,  fe  converteria  huma  corte- 
fia  em  outra  , e quafi  com  a mefma  razaó  ; porque  quan- 
do ( no  principio  do  feculo  antecedente ) paftava  o San- 
tiftimo  Sacramento  pela  frente  de  algum  corpo  Militar  ? 
fazia  o Alferes  quatro  cortefias  com  a bandeira , e de- 
pois a eftendia  no  chaõ  para  o Sacerdote  paftar  por  cima  yap.  an  { r 
delia.  A EIRey  , fazia  o Capitaõ  tres  cortefias  , e pu-  y.  2JI.  vèrj: 
nha  o joelho  no  chaõ  ; e ao  General  ( diz ) fará  duas  mi-  ’ 
furas,  huma  com  hum  pé  , e outra  com  o outro  \ e to- 
dos eftes  coftumes  da  antiguidade  fe  emendaraõ,  ou 
trocaraó  com  os  prefentes,  e logo  eftes  fe  mudaraõ  por 
outros , e todos  com  o mefmo  fim.  Os  Soldados  levaõ 
as  fuas  armas  , (como  fica  dito)tao  revés  com  as  bo- 
cas para  o chaõ  , os  canos  para  cima , debaixo  do  braço 
efquerdo  , com  as  coronhas  para  a vanguarda  , fazendo 
inteira  differença  do  modo  de  as  guardar  da  chuva  ; por- 
que néfte  aélo  , ainda  que  vaõ  debaixo  do  meímo  bra- 
ço efquerdo  , e levaõ  as  bocas  para  o chaõ  , he  com  tu- 
do para  a vanguarda  ,,  e os  canos  para  baixo  , para  que 
a caixa  da  coronha  , os  guarde  da  chuva  , e as  coronhas 
para  cima  pela  redfaguarda. 

235  Últimamente  deve  faber  o Capitaõ  , tomar  o Efpontaõ,  feu  roane- 
feu  eípontaó  à garupa,  ( para  depois  o faber  manejar  jo,  para  fe  levai  àga- 
em  guarda*,)  o que  fe  faz  quando  o Regimento  eftá  ruPa- 
com  diftancias  de  hombro  a hombro , e de  peito  a ef- 
palda  , e fe  mandaõ  perder  voltando  todas  as  fileiras  ao 
Jado , para  onda  fe  faz  o dito  movimento  , ( excepto  a 
defte  mefmo  lado  , que  fica  firme. ) Dada  a voz  de  di- 
minuir diftancias  de  hombro  a hombro  , fe  levaõ  os  ef- 
pontóes  à garupa  ; o que  fe  faz  em  tres  tempcs  : ao  pri- 
meiro eftando  os  corpos  muito  direitos,  e firmes,  fe 
trazem  igualmente  ao  mefmo  tempo  os  efpontões  à van- 
guarda , muito  perpendicularmente  , fem  dar  com  a 
choupa  para  algum  dos  lados  , e fe  vay  fegurar  a hafte 

com 


Efpontao  à 
quando  lè 
manejo. 
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com  a maó  efquerda , quatro  palmos  acima  do  conto  , 
ficando  a maó  na  altura  do  boldrié  , com  os  braços  bem 
eítendidos , para  que  a acçaó  fe  naó  embarace  com  o 
corpo  : ao  fegundo  tempo  , quando  a maó  efquerda  le- 
var o efpontao  ao  lado  direito  , fe  levará  também  o pê 
efquerdo  , junto  ao  direito  ; e a maó  direita  a pegar  por 
cima  do  conto  na  baile  do  efpontao  •,  mas  com  as  coitas 
dn  maó  viradas  para  o corpo,  de  forte  que  o dedo  mi- 
nimo  lia  de  ficar  virado  para  cima  , e o index  , e pole- 
gar para  baixo  : ao  terceiro  tempo  , fe  largará  o pé  ef- 
querdo  do  direito , e a maó  efquerda  largará  o efpon- 
taó  , arrimado  na  junétura  , que  faz  o braço  direito  com 
o corpo;  e a maó  efquerda  com  a acçaó  livre  , baterá 
na  algibeira  da  cafaca  ; e mandando  o Sargento  mór  vi- 
rar caras  à direita  , ou  efquerda  , os  Officiaes  o faraó  fo- 
bre  o calcanhar  do  pé  efquerdo  ; e na  marcha  (e  levaó 
os  efpontóes  muito  direitos.  Para  ficarem  poítados  à 
vanguarda  , fe  manejará  o efpontao  por  outros  tres  tem- 
pos ; porque  depois  que  o batalhaõ  volta  a vanguarda  , 
levaó  os  Officiaes  ao  primeiro  tempo  os  efpontóes  à fren- 
te , e levaó  a maó  efquerda  à haíte , na  altura  efe  qua- 
tro palmos  do  conto  , para  o fuítentar  , e os  braços 
bem  lahidos  do  corpo:  ao  fegundo  tempo,  fe  ajunta 
o pé  efquerdo  ao  direito  , e íe  leva  a maó  direita  a pe- 
gar na  haíte  cm  direitura  dos  olhos  : ao  terceiro  tem- 
po  , fe  leva  com  a maó  o efpontao  a ferrar  o chaô  , para 
o lado  direito  ; largue-fe  a maó  efquerda  , e fe  aparte  o 
pé  efquerdo  do  direito. 

garupa , 236  Advirta  o Capitaó  , que  o manejo  de  poro 

faz  dte  efpontao  à garupa  naó  he  pata  o movimento  de  ganhar 
terreno  ; porque  eíte  fe  faz  com  o efpontao  traçado  em 
marcha  ; e para  todas  as  operaçoens , que  fe  executa- 
rem dentro  do  terreno,  que  occupar  a forma  do  bata- 
lhaõ, he  que  fe  toma  o efpontao  à garupa,  com  fim 
de  naó  perturbar  com  o íeu  comprimento  a djfpofiçaó 
de  filas  , e fileiras.  Também  fe  leva  à garupa  , quando  a 
Companhia  fahe  rendida  de  qualquer  guarda  ; porque 
entaó  fe  leva  a bandeira  colhida  , as  armas  em  retira- 
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da  ; e á marcha  , e toque  dos  tambores , he  a de  Tropa  ; 
do  que  eítá  exceptuado  a Corte,  pelo  pedir aíTim  a fua 
particular  política  , em  tudo  diítinéta  das  Campanhas , e 
Praças  de  armas. 

237  Sabido  o manejo  do  efpontaó  para  as  conti-  Efpontaó,  feu  ma- 
nencias  , fe  naó  deve  defeuidar  de  o faber  para  a guer-  nejo  em  guerra, 
ra  , cujas  funções  fó  faó  de  ganhar,  perder  , e confervar 
terreno  à ponta  da  bayoneta  , e naõ  no  fogo  por  pelo- 
tões; e fó  por  efta  caufa  fe  determina  a fua  curta  medi- 
da de  dez  palmos:  entaó  o medirá  o Capitaó  à reta- 
guarda , voltando  à direita , fobre  o pé  efquerdo , e 
quando  levar  a maô  direita  ao  conto  , ajuntará  o pé  di- 
reito ao  efquerdo;  e ao  mefmo  tempo  deitará  o eípon- 
taô  fobre  o braço  efquerdo  , e retirará  o pé  direito  para 
traz,  ficando  fem  muita  diftancia  do  outro  ; e aponta 
do  efquerdo  naó  eftará  para  a vanguarda,  como  mui- 
tos erradamente  poem  , fem  advertirem  , que  naõ  ficaô  An.MiUFrancf.i 4. 
naturalmente  fortes:  deve  aponta  do  pé  efquerdo  nem 
ficar  direita  à vanguarda , nem  ao  lado  direito;  mas  fim 
entre  huma  , e outra  linha  ; inclinando-fe  o corpo  fobre 
o joelho  efquerdo  , que  fe  fará  hum  pouco  curvo.  Tra- 
çado o efpontaõ  , e fendo-lhe  neceflário  ganhar  terreno, 
ajuntará  o pé  direito  ao  efquerdo,  e logo  avançará  fo- 
bre efte  ; e para  dar  outro  paífo  , tornará  a ajuntar  o 
pé  direiro  ao  efquerdo  , e depois  avançará  efte  ; e afiim 
continuará  fempre:  advertindo  porém,  que  com  o ef- 
pontaó dará  tantos  botes  , quanto  forem  os  paíTos  , que 
avançar  com  o pé  direito  , e quando  lançar  o efquerdo 
para  a vanguarda , retirará  o efpontaõ  no  braço  , a mo 
fe  faz  com  a bayoneta;  e ferá  muito  acertado , que  os 
botes  de  bayoneta  , e efpontaó  , fe  dêm  antes  de  fe  avan- 
çar o paffo  , para  aftaftar  o inimigo  , quando  ainda  efta- 
mos  firmes  fobre  a diftancia  dos  pés  , e naõ  quando  os 
ajuntamos  para  dar  o paífo.  Para  perder  terreno  , reti- 
rará o pé  efquerdo  para  trás  , ajuntando-o  ao  direito, 
tendo  ao  mefmo  tempo  dado  o bote  de  efpontaó*,  de- 
pois do  que,  retirará  o pé  direito  para  trás,  retirando 
ao  mefmo  tempo  o efpontaõ  a feu  lugar,  ficando  por 

eíte 
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efte  modo  perdido  hum  paíTb  de  terreno  : o que  fe  re- 
petirá para  perder  fegundo  , € terceiro  ; e fazendo  alto , 
medirá  o efpontaó  a reélaguarda  , e voltará  à vanguarda , 
ferrando  o conto  junto  da  ponta  direita  do  pé  direito. 
Deve-fe  advertir , que  nas  funções  de  fogo,  para  falvas  , 
e outros  aélos  feftivos  , fe  naõ  traça  o efpontaó  em 
guerra ; mas  íó  nos  aclos  de  exercidos  , chegando  ao 
toque  de  bayoneta ; porque  nas  defcargas  dos  pelotóes  , 
o leva  ao  viés  , como  em  marcha  , e nas  falvas  , e feftas  , 
o arvora  , como  quando  obatalhaó  eftá  poftado  em  ba- 
talha-, e cada  acçaó  tema  propriedade , que  o feu  ado 
pede. 

238  Naó  havendo  no  tempo  da  paz  occafióes  taó 
frequentes  , para  o exercido  de  Granadeiros  , como  he 
no  da  guerra  ; e vendo  Sua  Mageftade  , que  os  Infantes 
tinhaô  mais  trabalho  dentro  das  Praças  , do  que  os  di- 
tos Granadeiros  , fendo  contra  a razaõ  com  que  eftes  fe 
crearaó  , e também  contra  a equidade  , com  que  todos 
devem  entrar  no  trabalho,  e no  defcanço ; fe  ordenou 
pelo  Alvará  de  22  de  Março  de  1746,  no  capitulo  1 , 
que  as  Companhias  de  Granadeiros  faraó  em  tempo  de 
paz  dentro  das  Praças,  ou  quartéis,  em  quefe  acharem, 
o fervi ço  da  mefma  forte , que  as  mais  Companhias  or- 
dinárias ; e no  terceiro  capitulo  diz  , que  as  ditas  Com- 
panhias de  Granadeiros  , e feus  Capitaens  feraó  manda- 
dos guarnecer  as  obras  exteriores  das  Praças  , quando 
lhes  tocar  , naó  fendo  inteiramente  deftacados  das  mef- 
inas  Praças , para  que  naó  fucceda  cafo  de  poderem  fer 
cortadas;  e no  capitulo  quarto  fe  acautellao  ferviço  de 
Granadeiros  para  o tempo  de  guerra,  mandando,  que 
no  tempo  de  guerra  , faraó  fó  as  guardas  principaes  das 
Praças , t as  chamadas  de  retém.  No  capitulo  quinto  do 
dito  Alvará  fe  difpoem  , que  poderáó  os  ditos  Grana- 
deiros fer  mandados  guarnecer  os  poftos  deftacados , 
quando  o Commandante  da  Praça  entender , que  aílim 
convém  para  a fegurança  dos  ditos  poftos;  e quanto  nos 
deftacamentos , pelo  capitulo  fexto  ordena,  queoccu- 
paráó  o lugar , que  lhe  determinar  o Commandante , que 

fem- 


T ar  te  IV.  Obrigações.  15  7 

fempre  deve  fer  o de  mayor  perigo  , e honra.  Daqui  fe 

colhe  igualmente  a razaó  da  differença , com  que  os  Offi- 

ciaes  de  Granadeiros  ufaó  de  efpingardas  em  todas  as 

funções  geraes  do  Regimento  , e particulares  da  fua 

Companhia;  e fó  nas  guardas  de  Palacio  na  Corte,  e 

dos  Capitaens  Generaes  no  feu  Governo  , fe  armaõ  de 

efpontões  ; fem  que  lhe  faça  objecçaó  o ufo  de  França  , 

e Alemanha  , aonde  nunca  largaõ  as  efpingardas  , nem 

os  Sargentos  dos  ditos  Corpos  , tem  alabardas;  aílim  Bomleí.  Serv.  de  Li- 

porque  nos  ditos  Reynos  ha  guardas  particulares , a que  fant.  tom.i.  art.14.1X. 

chamaó  do  Corpo  em  França , e em  Alemanha  TuÍJefcos  ; 

como  porque  na  noíTa  Corte  fe  quer  dar  eíta  efpeciali- 

dade  à Guarda  do  Paço. 

239  Como  a peflbas  diftinétas  de  todas  as  outras  , Sacerdotes,  que  ve- 
le deve  tratar  aos  Sacerdotes  , naó  lhes  dando  fò  a com-  neracaõ  lhe  deve  ter 
mua  cortefía  , como  a Seculares  , mas  huma  particular  o Capitaõ. 
veneraçaô  , e acatamento , reconhecendo  nelles  a fiipe- 

rioridade  de  ferem  os  que  nos  dizem  , enfinaó  , e daô 
as  coufas  fagradas : pelo  que  o Capitaõ,  até  ao  que  co- 
nhecer de  vida  menos  ajuftada  , deve  tratar  comamef-  Perf.Soíd.c.  24.  §.4, 
ma  eítimaçaõ , e reverencia  daquelle  caraéter  , e dos  que 
conhecermos  perfeitos  Sacerdotes.  O mefmo  deve  ad- 
vertir muitas  vezes  a todos  os  feus  fubditos  , fendo 
que  a feu  exemplo  facilmente  fe  aprenderá  efta  admira-  Orej.alv.26. 
veí  veneraçaô , que  os  Superiores  naõ  eítaô  fó  obriga- 
dos a naÕ  fer  mdos  , mas  a parecer  bons. 

240  Sendo  o Capitaõ  o Commandante  do  Regi-  Commandante , fe  o 
mento,  a todos  os  aélos  aíliítirá  , como  fecoítuma  : de-  Capitaõ  o for , que 
ve  quando  marchar , hir  a cavallo , cobrindo  o bata-  obrigações  tem. 
lhaõ;  e encomendará  ao  Ajudante  o aííiduo  cuidado, 

com  que  deve  aííiítir  a toda  a parte,  para  ver  ff  os  Sar- 
gentos trazem  os  pelotões  em  que  marchaô,  com  to- 
da a boa^  forma.  Apparecendo  EIRey  , ou  o General , 
fe  apeará,  e com  eípontaõ,  fe  porá  diante  dos  Eítan- 
dartes  ( eítando  em  batalha ) e fe  o mandarem  fazer  ex- 
ercido , fe. montará  a cavallo,  tirará  aefpada,  e com 
ella  na  maô  , manejará  o corpo ; e deite  modo  encherá 
as  duas  obrigações  , a que  a inadvertência , e vaidade 

dos 
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tios  outros  o obriga;  deíle  modo  contiuará  todos  os 
mais  movimentos  Militares;  e porque iílo  pode  fucce- 
der  cada  dia  , advertirá  que  o mais  caprichofo , he  mon- 
tar com  polaina  ; porque  com  eíla , taó  apto  executa 
os  movimentos  do  eípontaó  , como  as  operações  do  ex- 
ercício. E porque  a experiencia  tem  modrado  , que 
muitos  Officiaes , naó  conhecendo  a perfeição  , tem  por 
defcorteíia  o uíb  de  levar  luvas  nos  aclos  Militares,  fe 
lhe  infinüa  , que  em  todos  as  deve  levar  calçadas  ; naó 
ficando  menos  politico , quando  faz  as  continências  com 
o efpontaó , do  que  quando  as  tributa  com  a efpada. 

241  Se  a quem  EIRey  de  novo  fizer  Capitaó  , 
naó  tiver  exercitado  os  poílos  Subalternos  , ou  muitos 
annos  de  ferviço  , procurará  fer  nomeado  para  muitas 
occafióes ; porque  fó  com  a experiencia  poderá  faber 
quanto  deve  no  feu  podo.  Alguns  Officiaes  obfervaó  , 
como  maxima,  naó  pedir , nem  rejeitar  occafiaó  do  fer- 
viço ; porém  he  taó  errada  , que  por  naó  fe  fazerem 
aptos,  e fcientes  na  Milicia  , naó  faó  accrefcentados ; e 
fe  o faó  , ou  perdem  as  occafióes  em  que  entraó  , ou 
duvidaó  de  tudo  quanto  fazem  : e deve  o bom  Capitaó 
moítrar  o feu  ferviço  mais  avultado  pelo  preítimo  , que 
pelo  tempo. 

242  Conformando-fe  a difciplina  da  guerra  com 
ss  Ordenanças  delRey,  enfina  , que  hindo  o Capitaó  a 
qualquer  deílaeamento  , leve  a fua  Patente , ou  ( pela 
naó  perder)  huma  certidão  do  feu  alTento  naVédoria, 
pela  qual  conde  a fua  antiguidade  , para  que  por  ede 
le  lhe  dê  o lugar,  que  lhe  toca.  E fe  naó  tiver  eda  cau- 
tella  , fe  fujeitará  , a que  outro  mais  moderno  , fe  a mof- 
trar , o*prefira  : o que  he  defairofo  , e feyo  h ir  na  van- 
guarda , ou  a melhor  funçaó  hum  Capitaó  mais  moder- 
no, ou  ficar  governando  na  falta  de  Commandante, 
naó  mais , que  por  ter  a boa  advertência  de  trazer  com- 
figo  patente  a lua  antiguidade. 

243  Muito  poucas  eraó  as  obrigações  do  Capitaó 
de  Infantaria,  fe  naó  paíIaíTem  das  mencionadas  neíía 
Parte ; porém  para  naó  repetirmos  as  mefmas  obriga- 
ções 
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çóes  mais  de  huma  vez  , deve  o Capitaó  advertir  , que 
tudo  quanto  temos  dito  , e quanto  fe  continuar  nas  ou- 
tras Partes  , faó  as  obrigações  do  feu  Pofto  ; tudo  eftá 
obrigado  a faber  para  o executar  , e inftruir  os  feus  fub- 
ditos  ; pelo  que  deve  faber  a fua  juriídicçaó  , para  con- 
fervar  a que  toca  ao  feu  Pofto  , para  guardar  a de  feus  Su- 
periores , e para  naó  ultrajar  a de  feus  Subalternos  : 
deve  faber  a Política  Militar,  para  fe  faber  tratar  com 
òs  feus  iguaes , com  os  feus  mayores , e com  os  feus  in- 
feriores , guardando  huma  attençaó  refpeõfiva  de  feus 
Poftos:  tem  obrigaçaõ  de  faber,  como  ha  de  exercitar 
as  funções  do  feu  emprego,  íem  detrimento  da  fuaconf- 
ciencia  ; deve  faber  as  regras  da  Economia  , para  acertar 
no  governo  , com  modo  , e confervaçaõ  da  fua  Compa- 
nhia : como  Capitaõ  deve  entender  todas  as  evoluções  , 
que  fe  fizerem  com  o Regimento  ; e como  Mandante  as 
deve  enfinar  : he  obrigado  a faber  o que  deve  prevenir  , 
antes  de  fazer  huma  marcha  para  fòra  do  quartel ; que 
cuidado  deve  fer  o feu  no  pelotão  em  que  marchar : 
como  fe  haverá  em  diverfos  cafos , que  fuccedem  em 
huma  marcha.  Nas  guardas,  naõ  fó  deve  faber  as  fuas 
obrigações  ; mas  as  de  todos  , quantos  formaô  o corpo 
da  gente  , que  a toma  *,  porque  por  todos  ha  de  refpon- 
der.  Que  obrigaçaõ  naó  he  a fua  em  todas  as  funções  de 
Campanha  , pois  nella  primeiro , e mais  que  em  nenhu- 
ma outra  parte  , anda  a fua  honra  muito  mais  arrifcada , 
do  que  a vida.  Nas  de  huma  Praça  deve  fer  igualmente 
fciente  ; porque  delle  fe  fia  huma  porta  , e huma  brecha. 
A mefma  obrigaçaõ  tem  , andando  de  guarniçaó  em  hu- 
ma náo.  Na  faõlura  de  levas  de  gente , he  preciía  obri- 
gação , faber  as  cautellas  com  que  deve  tirar  illezo  o feu 
procedimento  dos  enganos,  e laços,  com  que  muitos 
OíRciaes  ficáraô  prezos  nefta  perigofa  diligencia.  A 
matéria  de  requerimentos  he  toda  a conveniência  de 
hum  Capitaõ,  e da  fua  Companhia  ; e he  obrigaçaõ  na- 
tural , eque  tem  para  faber,  a quem  fe  hao  de  encami- 
nhar , e a forma  de  requerer.  Ultimamente,  para  o Capi- 
taõ naõ  cahir  nos  erros , em  que  com  muito  pejo  fe 
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tem  vifto  a ignorância  de  outros , tem  o Capitaô  obri- 
gação de  conhecer  as  partes  de  huma  Praça  , para  defen- 
der , ou  attacar  fem  equivoco,  ou  duvida,  a que  fe  lhe 
determinar  • e pofitivamente  deve  faber  delinear , e conf- 
truir  as  obras  da  terra,  e fachina  , que  fe  chainaó  obras  de 
Campanha  •,  porque  faltando  Engenheiro,  fenaó  fouber 
efta  praxe  , morrerá , e toda  a genfe , que  defgraçada- 
mente  for  debaixo  do  feu  mando  , a peito  defcoberto , 
ou  ficará  o prizioneiro  com  pouco , ou  nenhum  credito. 

244  No  cumprimento  de  todas  as  fuas  obrigações  , 
deve  o CapitaÓ  pòr  aquelle  cuidado,  eeftudo,  que  o 
homem  grave',  e diftináto  tem  em  tudo  aquillodeque 
he  encarregado ; porque  nas  fuas  incumbências  Milita- 
res fe  interelfa  fempre  a fua  honra  , a qual  he  taõ  de 
vidro  , que  com  huma  prizaõ  fe  quebra;  e com  huma 
diíTimiilaçaõ  fe  mancha  : pelo  que  feja  o Capitaó  o mais 
exa&o  na  obfervancia  das  ordens , aílim  geraes  , como 
particulares  ,livrando-fe  de  cometter  nellas  a menor  fal- 
ta ; porque  fe  as  que  fizer  forem  caítigadas  , logo  fe  fa- 
zem publicas;  e fendo  difiimuladas  , pezaõ  mais  por  im- 
punidas  : fendo  certo,  que  entre  o caftigo  , e a difli- 
mulaçaõ  de  hum  erro  , naõ  ha  mais  differença  no  homem 
de  honra,  do  que  he  notoriedade  deftes  effeitos-;  por- 
que a caufa  ( que  he  a que  fe  deve  fentir ) fempre  he  a 
mefma. 
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ARA  que  com  facilidade  fe  con- 
íigaô  os  fins  , he  neceíTario  difpor 
primeiro  os  meyosj  e porque  o 
melhor  para  o bom  governo  he  a 
repartiçaó  do  trabalho  , cuidará 
primeiro  que  tudo  o Capitaó  em 
ter  a fua  Companhia  repartida  em 
quatro  Efquadras , e em  cada  huma 
delias  porá  hum  Cabo ; e feraó 
eftes  os  primeiros  Superiores,  que  os  Soldados  devem 
reconhecer,  cujo  refpeito  , obediência,  e ordens,  fa- 
rá o Capitaó  , que  fejaô  invioláveis  , para  que  naó  pare- 
çaó  em  os  mais  poftos  infoffriveis. 

246  Repartida  a Companhia  , cuidará  nas  leys , que 
lhe  ha  de  pôr  para  fe  poder  confervar  ; cujos  preceitos 
o feu  juizo  , e experiencia  , proporcionará  à parte  onde 
eftiver;  porque  muitas  vezes  fe  naó  póde  executar  nas 
Cortes  o mefmo  , que  fe  pratica  nas  Campanhas : e os 
que  entender  convenientes  , dará  a cada  hum  dos  Cabos , 
para  que  os  faça  obfervar  à fua  Efquadra  fem  froxidaó  , 
nem  rigor;  mas  advirta  o Capitaó  com  muito  efpeciaí 
cuidado  em  fazer  obfervar  muito  exadlamente  as  or- 
dens que  huma  vez  der , por  naó  cahir  na  ordinaria  igno- 
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rancia  de  as  repetir  duas  , e tres  vezes : fejaó  as  ordens 
poucas  , mas  fejaó  bem  obíervadas  ; para  o que  também 
he  muito  precifo,  que  fe  expendaó  claras,  e livres  de 
equivocos. 

247  Em  cada  quartel  fe  fará  o ferviço  , e gaito , 
por  igual  roda  , fem  excepçaõ  de  peífoa  , nem  tempo  : 
entraráó  todos  os  que  na  mefma  cafa  eftiverem  : ne- 
nhum dos  que  forem  coítumados  dormir  nos  quartéis  , 
ficará  fóra  : os  convalefcentes  naõ  fejaó  opprimidos 
para  o trabalho,  nem  ferviço  particular ; os  camaradas 
dos  doentes  do  quartel  lhes  afTiítiráó  com  a caridade 
fraterna,  que  deve  haver  entre  todos : aos  do  Hoípital 
viíitem  , e firvaó  no  que  lhes  for  neceífario  : por  ne- 
nhum cafo  fe  furte  coufa  alguma  aos  camaradas:  mu- 
lher nenhuma  vivirá , nem  aíliítirá  dentro  dos  quartéis; 
ninguém  jogará  os  jogos  de  parar  , nem  os  permittidos 
com  preço  exceflivo  , nem  fe  coílumaráó  a jurar  , blas- 
femar , ou  praguejar. 

248  Os  quartéis  , e efcadas  , feraó  todos  os  dias 
varridos,  e as  paredes  , e teótos  limpos:  os  pavimentos 
lavados  todos  os  oito  dias;  as  camas  todas  as  manháas 
fe  dobraráó  , levantaráõ , e poráó  em  lugar  fecco  ; as  ar- 
mas eítaráó  em  parte  bem  acondicionada  , que  naó  criem 
ferrugem:  o lugar  da  agua  ferá  muito  limpo,  elpecial- 
mente  por  cima  : as  fuas  talhas  eítaráó  cobertas  : em  ca- 
da quartel  haverá  hum  lugar  certo  para  o candieiro , 
e debaixo  delle  naó  ficará  nada : ninguém  dormirá  no 
chaó  : cada  hum  terá  dous  cabides  , em  que  pendure  di- 
reita a fua  farda,  e tudo  o mais  que  pertencer  ao  aceyo 
da  íua  pefloa  : fe  algum  tiver  a farda  , ou  arma  defcon- 
certada  , dará  logo  parte  ao  Cabo  : todos  nos  quartéis 
traráó  a farda  velha  : nenhum  andará  com  os  fapatos  ro- 
tos , nem  deixará  de  ter  pentes  largos  , e miúdos  , e 
todo  o recado  de  cozer. 

249  No  publico  fe  trataráó  com  muita  gravida- 
de , naó  exceptuando  , como  a gente  muito  baixa  ( naó 
fallando  em  parentes,  e amigos  intimos)  naó  acompa- 
nhando com  Tambores  , naó  comendo  pelas  ruas  , naó 
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pedindo  efmola  com  a farda  , naó  furtando,  naó  fugin- 
do , naõ  brigando  , naó  fe  embebedando,  naó  jogando 
nas  praças , naó  fervindo  fem  efpada  , naó  andando  def- 
compoftos , naó  guardando  fazenda  , ou  partes  aonde 
os  naó  mandem  os  feus  Officiaes , fem  arma ; e naó  af- 
íiftindo  em  funções  publicas  de  mais  coufa  alguma, 
que  de  Soldados  no  feu  Corpo. 

250  O chapeo  fempre  andará  bem  armado,  o ca-  Farda,  como  fede- 
bello  penteado,  a gravata  apertada  , acafaca  faá,  lim-  ve  tratar, 
pa  , e com  todos  os  feus  botóes  : as  meyas  bem  puxadas , 
os  fapatos  limpos  , e apertados  : fempre  a barba  feita  ; 
e fe  houver  meyos , traráó  todos  luvas. 

2$  i Por  efta  mefma  razaò  naó  confentirá  , que  os  Farda  velha , que  fa- 
feus  Soldados  vendaó  coufa  alguma  da  farda  velha  ; por-  ráõ  os  Soldados  delia, 
que  fuppofto  que  acabado  o tempo  , que  EIRey  tem 
determinado  para  o feu  confumo  , fe  façaó  próprias 
dos  Soldados  , naó  convém  , que  delias  poífa  ufar  , quem 
naó  profeíTa  milicia  ; além  difto,  para  affiftirem  nos 
quartéis  continuamente  , e para  trabalharem  nos  ofiicios 
que  fouberera  , devem  trazer  outra  , que  naó  a nova; 
pois  com  efta  haó  de  apparecer  nas  funções  publicas, 
diante  dos  Generaes  , e Naçóes  Eftrangeiras. 

252  O melhor  coftume  , em  que  hum  Soldado  fe  Coftumes , qmes  de- 
deve  pòr  , he  o de  ouvir  todos  os  dias  Miífa  , e de  re-  vem  ter  os  Soldados, 
zar  no  quartel  o Terço  com  os  feus  camaradas  : todos 

fe  coftumaráó  a ter  hum  heroico  foffrimento  para  os 
trabalhos  ; com  fumma  applicaçaó  cuidaráó  nas  fun- 
ções, que  lhes  tocaó  : teráó  muito  cuidado  de  naó  per- 
derem a fua  arma  , nem  alguma  das  fuas  friuniçóes  : to- 
dos faberdó  montar  , e defmontar  as  fuas  armas  : fa- 
beráó  os  nomes  a todas  as  fuas  partes;  cada  hum  terá 
mais  de  huma  pedra : a bayoneta  com  bainha  , pontei- 
ra , e gancho : guarda  fechos  , guarda  efcorva  , e tópe: 
todo  o recado  necefTario  para  limpeza  das  armas : íabe- 
ráó  manejar  com  igualdade  de  todo  o batalhaó  , e as  pa- 
lavras do  manejo  de  memória. 

253  Saberáó  marchar  , contramarchar,  avançar  , Movimentos  Milita- 
retirar  , ladear  , mudar  de  terreno  por  converíaó  , e re-  res, quaes faõ os  prin- 
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verfaõ : conhecer  feu  lugar  no  batalhaõ  , guardar  diítan- 
cias  , e em  toda  a parte  filencio  : faberáó  campar  , fazer 
guardas,  e fentinellas  : entenderão  todos  os  toques  da 
caixa:  a funçaó  nenhuma  Militar  hiráó  , nem  deixaráõ 
poílo , em  que  eítejaô,  fem  ordem  , excepto  fe  forem 
muito  carregados  do  inimigo  : para  toda  a parte  que  fo- 
rem mandados  , vaó,  fem  inquirirem  o porque  : em  tu- 
do que  fe  lhes  encarregar  em  qualquer  guarda,  teráó 
grande  cuidado  : conhecerão  todos  os  Officiaes  do  Re- 
gimento , e cortejaráó  todos  os  do  Exercito  : nos  defta- 
camentos  faráõ  por  fe  diítinguir  com  o procedimento  : 
ninguém  fe  queixe  em  publico,  nem  fejaó  fediciofos, 
rebeldes,  e impacientes. 

254  Devem  eítar  attentos  ao  que  fe  manda , a fa- 
zer com  graça  o manejo  da  arma  , e com  efpirito  cs  mo- 
vimentos do  corpo  : ter  os  pés  em  tal  diítancia  hum 
do  outro  , que  fiquem  firmes  ; as  caras  levantadas  , os 
chapeos  bem  metidos  na  cabeça  , as  armas  feguras  , as  co- 
ronhas puxadas  para  baixo  : eílarem  perfilados  em  filas, 
e fileiras:  voltarem  à direita  , e efquerda  , com  hum  fó 
movimento : fazerem  para  os  quartos,  emeyas  voltas 
peaõ  do  pé  efquerdo  : quando  virarem  para  unir  , fe  efti- 
verem  nas  meyas  fileiras  , quartos , ou  oitavos  da  efquer- 
da do  batalhaõ,  virarem  para  o centro  fobre  o pé  direito, 
para  ficarem  perfilados  com  as  meyas  fileiras  do  lado 
direito  , que  voltaõ  à efquerda , fobre  o pé  efquerdo  : 
faberáó  aonde  he  vanguarda  , reétaguarda  , lado  direi- 
to , lado  efquerdo , centro , centro  de  meyas  fileiras , 
centro  de  quartos  , e centro  de  oitavos  : fileira  da  van- 
guarda, da  batalha,  e da  reétaguarda:  filas  dos  lados , 
centro  , e do  centro  de  meyas  fileiras  do  pelotão  em  que 
eítiverem  ; e fe  eíle  he  dos  lados  , ou  do  centro ; e fe  fi- 
ca para  a efquerda,  ou  direita  do  batalhaõ:  fe  he  do 
centro  de  meyas  fileiras  da  direita  , ou  da  efquerda  , e 
a qual  dos  lados  deites  centros  fica  ; e ultimamente  co- 
nhecer os  Officiaes  do  dito  pelotão  para  os  bufear,  quan- 
do fuccede  perder  o batalhaõ  a fôrma. 

255  Aos  Cabos  fó  dirá , que  tendo  as  mefmas 
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obrigações  dentro  do  batalliaõ , que  hum  Soldado , he  fer  a dos  Cabos  na 
inayor  a fua  culpa  pela  fua  falta  ; e que  fendo  Cabo  das  fôrma  do  baulhao. 
fileiras  de  batalha,  ou  da  re&aguarda , deve  guardar  a 
diftancia  de  dez  palmos  de  huma  a outra  , ou  marchando, 
ou  parando  ; e fe  for  peaô  do  quarto  de  converfaó , 
que  a fua  fileira  fizer , fobre  o lado , em  que  eíle  efteja  , 
virando  infenfivelmente  com  a fileira  , que  fórma  o quar- 
to fenfivelmente  fobre  o pé  direito  , ou  efquerdo  , con- 
forme fe  mandar  fazer  o quarto. 

2 56  Junta  em  fim  a Companhia  à porta  do  Capi-  Companhia  à porta 
taõ  , pela  ordem  que  receber,  para  qualquer  aéto , e doCapitaõ,  para  que. 
paífada  a fua  revifta  , pofta  em  ala  , pelos  Cabos  às  fuas 
Efquadras,  pelo  Sargento  a toda,  e ultimamente  pelo 
Tenente  , porque  todos  ganhaó  honra  com  aquelles  Sol- 
dados , e todos  devem  ter  igual  cuidado  com  elles ; a 
paílará  depois  o Capitaõ  , que  quizer  encher  as  obri- 
gações defte  decorofo  pofto. 

2Ç7  Examinará  o fardamento  , e o aceyo  , com  que  Reviíla , a de  huma 
cada  hum  deve  vir  lavado,  penteado,  e veílido;  e fe  Companhia  , por 
achar  coufa  alguma,  que  íem  difciplina  feja  digna  de  cl,uem  > e como  fe  &■ 
emenda  , reprehenderá  o Sargento  , para  que  efte  argúa  ra  ao  fardamento, 
o defenido  do  Cabo  , de  cuja  Efquadra  o Soldado  for  ; 
e fempre  aos  Sargentos  , fem  que  mais  peíloa  alguma  o 
ouça  , advertirá  prudentemente,  e com  affeétoao  Tenen- 
te de  naõ  ter  reparado  naquella  falta : verá  fe  a cafaca  , 
e veftia  , tem  todos  os  botões , fe  tem  defeofedura  , no- 
doa  , ou  rotura  ; reparará  no  aceyo  da  barba  , no  atado 
do  chicote  , trança , ou  bolça  *,  no  armado  do  chapeo  , 
no  apertado  da  gravata  , puxado  das  meyas , e limpe- 
za dos  fapatos  $ e olhará  para  cada  hum  , como  para 
hum  filho  , em  quem  naõ  quereria, que  fe  achaífe  cou- 
fa reprehenfivel. 

258  Revifta  a farda  , paííará  ao  armamento , e nel-  Reviíla , a do  arma- 
le  verá  , fe  os  canos,  fechos,  chapas,  guardamatos , mento,  como  fefará. 
braçadeiras,  aneis , gatilhos  , e parafufos  , eftaó  lim- 
pifíimos  , e capazes  : fe  as  mollas  do  caõ  , e fuzil , faõ 
brandas,  rijas,  ou  temperadas,  e fe  eftaõ  correntes ; fe 
todas  tem  pedreneiras,  bandoleiras,  guarda  fuzis,  tópes, 
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e capas  : fe  as  varetas  faó  fáceis  de  tirar  , e do  compri- 
mento do  cano : fe  as  bayonetas  eftaó  limpas , e ficao 
juftas  nas  armas;  fe  tem  bainhas,  ganchos,  e pontei- 
ras : fe  as  cartuxeiras  eftaó  inteiras,  forradas  , e fe  tem 
ccrreas  capazes  ; e ultimamente  fe  cada  Soldado  tem 
hum  pequeno  pano  de  correr  a arma  ; havendo  obriga- 
do a todos , a terem  no  quartel  todo  o recado  de  a alim- 
par ; e a pra&ica  de  a laberem  montar  , e defmontar. 
Tendo-fe  dado  munições , examinará  as  cartuxeiras , pa- 
ra laber  fe  tem  todos  os  cartuxos , que  devem  ter  , e fe 
todos  tem  baila.  O mefmo  cuidado  terá  de  ver  aos  Sar- 
gentos as  fuas  alabardas  , porque  em  tudo  devem  fer  o 
modello  , para  os  Soldados  da  fua  Companhia.  He  mui- 
to eíTencial  a advertência,  que  o Capitao  deve  ter  , de 
naó  paftar  a revifta  em  dias  certos ; porque  fó  neftes 
acharia  prompta. 

259  Aos  Tambores  paliará  igual  revifta  ao  farda- 
mento , e lhes  naó  perdoará  caftigo  ; porque  naó  tendo 
vergonha  , ao  menos  tenhaó  medo  , para  a tratarem 
como  devem  , e verá  fe  eftaó  promptas  para  todo  o 
ferviço  as  caixas  com  feus  correoens,  baquetas , parxes, 
apertadeiras  , bordóes,  e arcos;  e a falta  dar  coufas  fo- 
breditas  he  encargo  da  fua  confciencia. 

260  Para  o Capitao  evitar  os  furtos  , e troca  de  ar- 
mas, e munições,  que  ordinariamente  fe  fazem  nosdef- 
tacamentos  , e guardas  , e confervar  fempre  o feu  arma- 
mento , deve  ter  hum  ferro  da  lua  marca  ; e outro  , com 
os  numeros  Romanos  I-V-X-L,  com  os  quaes  pòde 
marcar , e numerar  as  armas  , as  cartuxeiras  , bandolei- 
ras, correas , e frafquinhos  j e no  titulo  de  cada  Soldado 
na  fua  lifta,  deve  eílar  a arma  , e mais  munições,  de 
tal  numero;  para  que  achandofe  alguma  que  fofte  per- 
dida , ou  furtada  , fe  faiba  logo  o Soldado , que  fervia 
com  ella  ; e pela  marca  fe  vem  no  conhecimento  da 
Companhia  a que  pertencia  ; e le  eftiver  raípado  , pa- 
ra fe  naó  conhecer , a requererá  ao  Sargento  mór. 

261  Em  dia  de  pegar  o batalhaó  nas  armas , efta- 
raõ  todos  veftidos , e armados , antes  que  o Tenente  np- 
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pareça  nos  quartéis;  teráó  todos  as  cafacas abotoadas , 
e as  cartuxeiras  , e boldriés  por  cima  delias;  a arma  lim- 
pa , a bayoneta  bem  aguda , e ajuftada  , chicote  , ou  tran- 
ça no  cabei  lo  : fe  a marcha  for  por  fóra  do  povoado  , 
todos  levaráõ  polaina  , e na  campanha  mochila:  nenhum 
fahirá  da  fórma  fem  licença  do  Ofíicial  do  pelotão  , 
nem  chegará  ao  quartel  , fenaõ  com  toda  a Compa- 
nhia. 

262  Para  que  o fobr edi to  fe  execute,  fe  deve  pòr  Cabos,  que  preceitos 
aos  Cabos  iguaes  preceitos  ; e aíTim  eítes  feráó  obriga-  economicos  feraõ  os 
dos  a afliftir  nos  quartéis  ; e os  primeiros  a refponder  por  fcus- 

toda  a falta , e defordem  dos  feus  Soldados , eípecial- 
mente  de  tudo  o que  toca  à policia  dos  quartéis,  e 
peíTbas  ; de  toda  a novidade  , daráó  inftantanea mente 
parte  ao  Sargento,  e Subalterno,  que  paliar  a revida 
naquelle  dia  : para  o ferviço  , e gaito  domeítico  , íeráó 
os  que  'dem  exemplo  aos  Soldados,  fazendo-o  fem  re- 
pugnância quando  lhes  tocar  ; teráo  o cuidado  de  man- 
dar fazer  as  coufas  década  dia , logo  que  fe  levantem , 
feguindo  a ordem  da  roda  , que  elles  mefmos  teráó  por 
eferito  : pelas  fobreditas  obrigações  olharáó  muito  miu- 
damente  , nem  diííimularáõ  nenhuma  , por  pequena  que 
feja  , fem  que  logo  a reprehendaõ,  e dem  parte : paíTaráó 
fempre  reviíta  ás  fuas  Efquadras , antes  que  nos  quar- 
téis appareça  o Official  Subalterno  , que  a ha  de  fa- 
zer , reparando  aílim  na  limpeza  das  armas,  como  para 
a dos  veítidos  , e peíTbas ; quando  derem  conta  da  Ef- 
quadra , feja  com  a arma  traçada  no  braço  efquerdo,  e 
o chapeo  na  maó  direita  ; fempre  advirtaõ  aos  Solda- 
dos a gravidade  para  com  os  iguaes , e a cortefia  para 
com  todos. 

263  As  fuas  armas  fejaó  taô  limpas,  que  dem  ex-  Cabos,  fuas  obriga- 
emplo  às  fuas  Efquadras  ; cuidatáó  em  confervar  o feu  coens. 
refpeito,  naõ  fe  facilitando  com  nenhum  dos  feus  Sol- 
dados , tratando  com  o mefmo  refpeito  , que  querem  , 

a todos  os  mais  do  Regimento ; enfinaráó  as  fuas  Efqua- 
dras a montar , e defmontar  as  armas  , os  nomes  de  todas 
as  fuas  partes ; e a atirar  ao  alvo : teráó  liftas  das  fuas 

L iv  Efqua- 
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dos devem  ter  os  Ca- 
bos nellas. 
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Tfquadras  , onde  notaráõ  as  íuas  licenças  , prizóes  , def- 
tacamentos,  altas  , e baixas  ; e a todos  os  Soldados  no- 
vos eníinaráõ  o exercício  por  tempos;  feráó  juftos, 
fem  tocarem  os  termos  de  rigorofos , e afiáveis , fem  que 
fe  familiarizem  : cuidaráó  Tempre  no  modo  de  fazer 
com  louvor  univerfal  as  fuas  funções , e de  que  os  íeus 
poftos  naÓ  eílejaó  por  nenhuma  circunílancia  com  in- 
decência nas  fuas  peílbas : diftribuiráõ  com  equidade  o 
trabalho  , e defeanço  para  todos;  quando  forem  Solda- 
dos para  qualquer  funçaó  em  deftacamqntp  , ou  guar- 
da, lhes  paíTaráó  fempre  revifta , antes  que  o Tenente 
o faça. 

264  Nas  guardas , que  tomarem,  teráó  tal  governo  , 
que  nem  os  Soldados  deixem  de  hir  comer , nem  man- 
dem tantos  juntos,  que  fique  a guarniçaó  fraca  ; e nas 
que  forem  à vifta  do  inimigo  , naó  deixaráó  fahir  algum 
delias : em  nenhuma  guarda  ( mas  muito  efpecialmente 
nas  de  campanha)  confentiráó , que  haja  arma  deícar- 
regada  ; em  todas  mandaraó  feparar  as  armas  de  cada 
Companhia  fobre  íi ; e fendo  elles  os  chefes  das  guar- 
das , marcharáó  na  frente  com  as  armas  traçadas  no 
braço  , e poderáó  nomear  o Soldado  mais  antigo  , para 
fervir  de  Cabo  , é render  as  fentinellas ; porém  elles 
fejaô  os  que  pafTern  revifta  à gente,  para  verem  fe  to- 
dos eftaó  capazes  de  ofrenfa  , e defenfa. 

265.  Nos  lugares  arrifeados  , pordó  os  Cabos  huma 
fentinella  , para  que  fe  naõ  percaó  dous  Soldados  ; e nos 
feguros  , duas  , para  huma  dar  parte  , e naõ  ficar  o pof- 
to  fem  alguma:  advertirão  à fentinella  fimples  , que  lo 
tocará  arma  , fentindo  corpo  de  gente , mayor  que  a 
fua  guarda;  e fendo  menor  , avifará  fem  ruido , edirá 
ns  dobradas  , que  nunca  tocaráõ  arma  , mas  que  liirá  hu- 
ma dar  parte  ao  groftp , em  quanto  a outra  fica  obfer- 
vando  o inimigo  : que  nenhum  dos  feus  Soldados  , eftan- 
do  de  fentinella  , fe  retire  , fem  elle  o mudar, ou  o obri- 
gar o inimigo  ; que  fe  a guarda  for  atacada  , e rota  , fe 
poderáó  as  fentinellas  retirar  ao  Exercito,  fem  mais  or- 
dem ; fendo  chamado  de  noite  por  qualquer  das  fuas 

íenti- 
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fentinellas,  hirá  levando  em  fua  guarda  dous  Soldados 
com  armas,  e bayonetas  nellas;  e fendo  ruido  , ou  mar- 
cha de  gente  , a hirá  reconhecer , primeiro  que  dê  par- 
te; fe  reconhecida  , fufpeitarem  , que  naó  heboa,  dei- 
xaráõ  as  fuas  duas  guardas  com  a fentinella , e daráõ  par- 
te do  que  poderão  obfervar. 

2 66  De  tempo  em  tempo,  vifítaráó  as  fuas  fenti- 
nellas; montando  fe  aguarda  , as  hiraõ  render  com  o 
outro  Cabo  , e faraó , que  as  que  rendem  , e as  rendi- 
das, aprefentem  as  armas  ; e que  eftas  eípecifiquem  mui- 
to miudamente,  quanto  fe  lhes  entregou  ; e duvidan- 
do , ou  efquecendo-fe  de  alguma  coufa  , lha  dirão  , e 
faraó  repetir;  hindo  rendidos  os  Soldados  de  fentinel- 
la , feráó  levados  em  boa  fôrma  com  as  armas  em  reti- 
rada ; e em  chegando ao-Corpo  da  guarda,  faráó  alto, 
e pediráó  licença  ; dada  a qual,aprefentaráõ  todos  os  feus 
Soldados  rendidos  ao  Tenente  , para  lhe  paífar  revifta. 

2 67  Se  íe  deixar  fó  aos  Cabos  a execução  do  refe- 
rido governo  , em  pouco  tempo  fe  perderá  todo  ; por- 
que occupados,  ou  doentes,  faltaráó  fem  culpa  ; e he 
precifo , que  haja  quem  fobre  o feu  cuidado  , cuide  tam- 
bém por  obrigaçaó  ; e como  os  Sargentos  faõ  a alma 
de  huma  Companhia  , a eftes  he  que  inteiramente  incum- 
be a execução  das  ordens,  a repartiçaó  do  trabalho,  a 
obfervancia  do  ferviço  , e o regimento  de  todo  aquel- 
le  Corpo  ; e por  eíla  razaó  deve  o Capitaó,  como  fe  tem 
dito , efeolher  para  eftes  poftos  , homens  de  boa  pre- 
fença , e eftatura , fortes,  vigorofos  , vigilantes,  pru- 
dentes , aêtivos  , intelligentes  , e experimentados  , que 
faibaó  ler,  eferever,  e contar,  fazer  huma  trincheira , 
formar  hum  corpo  , e conhecer  o talento  , e genio  dos 
feus  Soldados. 

268  Logo  que  forem  horas  de  levantar  as  camas, 
diraó  aos  Cabos,  que  fe  naó  efqueçaó  das  fuas  obriga- 
ções; e elle  peíToalmente  verá  dobrar  as  ditas  camas , 
varrer  os  quartéis  , e efeadas , facudir  as  paredes  , e a 
feveftirem  os  Soldados,  para  o que  fe  teráó  lavado  o 
rofto,  e as  maós , e limpos  os  fapates , e meyas,  cafa- 

cas , 
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cas , e chnpeos  •,  cuja  afíiftencia  obrigará  aos  Cabos  , naô 
fó  a executar  efta  precifa  obrigaçaó  , mas  ainda  a fazei - 
la  com  perfeição.  Feito  iíto  , ordenaráó  ,•  que  eftejaô 
promptas  as  fardas  , e armas , para  quando  o Tenente 
chegue,  fe  paíTe  a revida  fem  demora  : faberáó  fe  fal- 
ta alguma  coufa  das  que  pertence  a cada  hum,  ou  fe 
tem  alguma  das  da  farda  rota  , ou  defcofida  , para  que 
íe  cofa  logo  ; ou  para  dar  parte  delia  , antes  que  fe  ve- 
ja ; faberá  fe  ha  agua,  carvaó  , e azeite,  ea  quem  to- 
ca o gado  , e de  tudo  refponderáó  os  Cabos. 

269  Se  alguns  Soldados  houverem  de  fahir  para  fo- 
ra , antes  que  o Tenente  chegue  para  padar  a revida , 
repararáó  os  Sargentos , fevaó  bem  atados,  e limpos  , 
e todas  as  fuas  coufas  na  forma  referida  •,  e vindo  o 
Tenente,  e feito  o exame  int«rior  da  cafa,  faráô  fahir 
os  Soldados  para  fóra  , e formaráó  com  elles  huma  ala  , 
nos  lados  da  qual  edaráó  os  Sargentos  com  alabardas  al- 
voradas , e os  chapeos  nas  maós ; e cada  hum  dos  Ca- 
bos edará  em  frente  da  fua  Efquadra  , também  com  o 
chapeo  na  maó  , e a arma  traçada  no  braço  ; e dede  mo- 
do edaráó  , até  que  o Tenente  os  mande  recolher;  e de 
tudo  o que  tenha  havido  de  novo,  daráõ  neíte  aéfo  os 
Sargentos  parte  no  Tenente  , para  que  naó  accrefcente  , 
nem  diminda  circundnncia  alguma  do  cafo.  A'  noite  fa- 
raó, que  nos  feus  quartéis  naó  hajaó  motins  , ou  jo- 
gos , de  que  elles  fe  originem:  depois  de  cea  teráó  o 
cuidado  de  mandar  fechar  as  portas , deitar  os  Soldados, 
e apagar  as  luzes. 

270  Nunca  executaráó  ordem  na  Companhia,  de  que 
naó  tenhaó  primeiro  dado  parte  ao  Cnpitaó;  excepto 
em  cafo  fragante : naó  obrigaráó  Soldado  algum  doen- 
te para  o ferviço  ; nem  o meteráó  no  Hofpital  fem 
ordem  do  Cirurgião  mòr:  feráó  feveros  , mas  naó  cafti- 
garáó  fem  caufa  : naó  favoreceráó  Soldado  contra  o feu 
Cabo  na  fua  prefença  ; mas  fe  o Soldado  tiver  razaó , 
reprehenderá  o Cabo  em  particular , como  o cafo  o pe- 
dir : faraó  que  todos  lhe  guardem  muito  refpeito , naó 
confentindo  , que  algum  dos  Soldados , ou  Cabo  lhe 
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falle  com  o chapeo  na  cabeça  ; e elles  o teráó  também 
na  maõ , naó  tendo  alabardas  , ou  naó  fendo  a matéria 
fobre  o ferviço  de  EIRey  : impedirão  juramentos , pra- 
gas , e con  ver  fações  obfcenas  ; veráõ  como  os  Cabos 
eníinaõ  o exercício  aos  Soldados , e emendallos-haõ  no 
que  faltarem  , em  cujo  a&o  ufaráõ  de  muita  paciên- 
cia ; porque  nem  todos  podem  ter  igual  percepção  , e 
agilidade  : eníinaráó  aos  Cabos  , e Soldados  a inteira 
divifaô  de  hum  corpo  ; para  que  venhaô  no  conheci- 
mento de  todas  as  fuas  partes , que  faó  todos  os  feus 
poítos : aos  Soldados  novos , faráó  enfinar  o exercício 
por  tempos  ,*  ordenando  aos  Cabos , os  eníinem  com 
amor , e ponhaõ  em  cada  acçaó  aquelle  ar  , e defem- 
baraço  , que  pede  a regularidade  de  huma  manobra  ge- 
ral , naó  paífando  erro , que  fe  naó  emende  em  parti- 
cular; para  que  no  publico  naó  fejaa  emenda  indicati- 
va da  falta •,  mas  também  deve  advertir  aos  ditos  Ca- 
bos, que  fe  algum  dos  ditos  Soldados  for  mal  proce- 
dido , e errar  no  exercício  , lhe  dê  o caíligo,  que  poderá 
perdoar  aos  cuidadofos  no  feu  procedimento  , e lim- 
peza. 

271  No  pagamento  daráó  huma  relaçaó  do  que  Sargentos , 
falta  a cada  Soldado  , para  fe  lhe  comprar ; aos  cabeças  tem 
de  ranchos  da  Companhia  advertiráó  da  boa  confcien-  mento- 
cia  , governo , e arrecadaçaõ  , que  devem  ter  em  tudo 
o de  que  eftaô  encarregados : toda  a Companhia  deve 
hir  para  efte  a&o  com  omayoraceyo  , e limpeza,  que 
for  poílivel , aílim  em  fardamento  , como  armamento  ; 
todos  levardõ  as  barbas  feitas  , as  cabell eiras  penteadas, 
e polvilhadas:  fe  naõ  tiverem  ordem  para  aprefentar  as 
armas,  quando  forem  chamados  pelo  Commiífario  de 
Moílras , fahiráó  da  ala  corn  muito  ar , e o corpo  fem- 
pre  direito  ; e chegando  junto  à mefa  em  frente  do  Ge- 
neral , fem  abaixar  a cabeça  , nem  fazer  outra  alguma 
acçaó  , refponderáó  com  o nome  de  pay , e terra  em 
voz  clara,  e intelligivel  , e voltaráõ  do  mefmo  modo  , 
que  enrrárnó  pela  parte  por  onde  todos  fe  retirarem  , 
fem  abaixar  cabeça  , nem  fazer  outra  alguma  acçaó,  af- 


que  obri- 
no  paga- 
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fim  como  entráraô.  O Sargento  do  numero  , teráalif- 
ta  da  fua  Companhia  na  maó  , para  com  ella  refpon- 
der  por  todos  os  que  faltaó  fem  a menor  demora ; e 
fora  de  mayor  abono  ao  feu  cuidado  , e capacidade , 
refponder  de  memória,  o que  por  falta  delia,  fe  lhe 
adverte  , que  faça  pela  lifta.  O Supra  deve  eftar  na 
retaguarda  da  ala  ; ifto  he  , no  lado  por  onde  acaba  a 
moftra  ; e dahi  faberá  conter  os  Soldados  em  todo  o 
íilencio  , e refpeito  , que  fe  deve  ter  no  dito  ato ; mas 
fem  fe  tirar  do  dito  lado  ; e naó  confentirá , que  pela 
frente  da  ala  paüe  mais  alguém  , que  os  Soldados  que 
entraó , e fahem  da  moftra  ; acabada  a qual  , hiráó  os 
ditos  dous  Sargentos  para  o corpo  da  Companhia , a 
executar  as  ordens,  que  todo  o corpo  tiver  do  Sargen* 
to  mór  ; e fe  os  Capitaens  , ou  algum  outro  Official  fu- 
balterno,  quizer  mandar  Sargento  , Cabo  , ou  Soldado 
a alguma  parte  , o naó  póde  fazer  fem  licença  do  Co- 
ronel , com  a razaó  de  eftar  o Corpo  junto , e ter  fó  hu- 
ma  cabeça.  Se  na  Praça  , onde  o pagamento  fe  fizer  , fe 
entregar  o dinheiro  de  toda  a Companhia  aos  Sargen- 
tos, recebido  eíte  pelas  fuas  antiguidades,  fe  levará  com 
toda  a Companhia , ( entrando  convalefcentes ) a cafa 
do  Capitaó  no  dia  , que  elle  determinar  •,  e nelle  fe 
paflará  igualmente  moftra,  e fe  ajuntaráó  as  dividas  dos 
Soldados  com  feus  credores ; e a eftes  fe  pagará  com 
a terça  parte  do  foldo  de  cada  Soldado ; bem  entendi- 
do , que  fó  fe  pagaráó  as  dividas  , que  o Soldado  con- 
trahio , por  abono  do  feu  Sargento  , para  coufas  preci- 
fas  de  concerto  de  farda,  e fuas  miudezas;  e da  fua  ar- 
ma defconcertada  por  fua  culpa  : pagarfe-ha  da  dita  ter- 
ça parte  toda  a divida , que  o Soldado  confeflar , ( naó 
havendo  fufpeita  de  conluyo)  pagarfe-ha  toda  a fenten- 
ça  do  Auditor  , com  o cumpra-fe  do  General  •,  e já  mais 
fe  pagará  divida  , que  o Soldado  negue  , e feja  precifa 
tela  judiciaria  para  extracçaó  de  teftemunhas  ; para  o 
que  naó  ha  dilpofiçaó  na  profiíTaó  Militar;  porém  fe  a 
divida  for  de  outro  Soldado  do  Regimento  , de  muito 
moderada  quantia  , ou  furto  de  dentro  dos  quartéis , 

reme- 
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remeterá  ambas  as  partes  ao  Sargento  mór , e pela  de- 
ciíaõ  do  Coronel  fará  o Capitaó  o que  fe  lhe  ordenar 
do  dinheiro  do  Soldado.  Em  todo  o cafo  devem  os 
Officiaes  Subalternos  aíTiítir  ao  pagamento  na  cafa  do 
Capitaò  ; porque  da  graça  de  fe  lhes  mandarem  os  feus 
foldos  a cafa , nafce  a má  poífe  de  naõ  aíliítirem  a efta 
obrigaçaó.  Deve  o Sargento  advertir  , que  do  foldo  de 
cada  Soldado  fe  naõ  tira  mais  , que  a terça  parte  , feja 
para  fatisfazer  a hum  fó  credor , ou  a muitos,  ou  para 
refti tiiiçaõ  de  furtos  , ou  para  compra  de  fuas  miude- 
zas ; porque  fe  naõ  ficarem  as  duas  terças  partes  pa- 
ra fua  manutençaó  , adoecerá  , furtará , ou  defertará  ; o 
que  fe  deve  atalhar  por  todos  os  meyos  da  prudência, 
executando , como  fica  dito  , a ordem  que  ha  , para  aílim 
fe  confervarem  os  Soldados.  Deve  também  advertir  , que 
todas  as  coufas,  que  forem  precifas  para  alguns  Solda- 
dos , como  camizas , chapeos  , ou  outras  quaefquer  , fe 
comprem  com  aífiftencia  dos  mefmos  Soldados,  e pa- 
ra todos  por  junto  ; íahindo  os  Soldados  contentes , 
por  eílas  duas  circunílancias  , das  quaes  a primeira  ref- 
peita  o procedimento  do  Sargento  , e a fegunda  a con- 
veniência do  Soldado. 

272  No  dia  , em  que  meterem  guarda  , hiráõ  mui- 
to mais  limpos,  eaceados,e  a alabarda  do  mefmo  mo- 
do ; as  cafacas  abotoadas , nunca  na  Corte  botas  , e fem- 
pre  luvas  -,  na  marcha  , que  fizerem  , teráó  o cuidado , 
de  que  nunca  as  diftancias  fepercaõ,  nem  o grande  fi- 
lencio  , e fifudeza  , que  pede  o publico;  faráõ  , que  os 
quartos  de  converfaô  fe  executem  com  igualdade  : do 
que  em  qualquer  pofto  forem  entregues , teráó  muito 
cuidado , para  o fazerem  entregar : já  mais  deixaráõ  os 
poftos  , onde  eftiverem  , fendo  Cabos  delles  ; mas  don- 
de houver  Commandante  , hiráõ  comer  , com  o cuida- 
do de  voltar,  cada  hum  por  fua  vez;  o que  he  erro 
continuado , pelo  eftylo  das  Praças;  porque  de  huma 
guarda  naõ  fahe  pefíoa  alguma  em  todo  o tempo,  que 
lhe  eftá  encarregada , fem  fer  mandada  a diligencia  do 
ferviço. 


Sargentos , que  cui- 
dado devem  ter  para 
a funqaõ  de  montar 
as  guardas. 


Em 


Sargentos,  como  af- 
fiftiiáO  nas  guardas. 


Sargento? , que  faráõ 
no  dia  de  pegar  o ba- 
talhaõ  nas  anuas. 


Sargentos , que  obri- 
gações tem  nos  def- 
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273  Em  toda  a guarda  pafíaráó  revifta  às  armas', 
naõ  confentindo  , que  nas  da  campanha  efteja  alguma 
defearregada , ou  fem  pedra  , ou  incapaz  de  íerviço ; e 
do  mefino  modo  o fará  às  bayonetas  , frafeos , e cartu- 
xeiras , que  he  o que  mais  importa  nefta  occafiaõ.  Se 
para  qualquer  continência  pegar  a guarda  nas  armas , 
formaráõ  a ala  fem  confufaó  , e com  preíla ; e fe  po- 
ráõ  nos  feus  lados  , com  as  alabardas  alvoradas , e os 
braços  efquerdos  eftendidos.  Nas  guardas  de  porta  , fe 
naõ  efqueceráó  ao  abrir  , e fechar  delias  de  todas  as  fuas 
cautellas  ; e nas  rondas  , que  fizerem  , de  regiftar  com 
miudeza  , affim  as  fentinellas  , como  a muralha  , e bo- 
cas das  ruas.  Em  qualquer  guarda  faráõ  ao  amanhecer 
Javar , e acear  os  Soldados , e pôr  taó  promptos , co- 
mo he  obrigaçaõ  nos  quartéis,  em  dia  de  pegar  nas  ar- 
mas : fe  de  qualquer  guarda  forem  mandados  com  def- 
tacamento  , quando  voltarem  , daráó  parte  de  tudo, 
o que  obraraõ  ao  Tenente,  e Capitaó.  Naõ  deixaráò 
fahir  Soldado  da  guarda  a levar  ordem  , ou  Carta  , fem 
levarem  arma  com  bayoneta  nella;  e tudo  o mais  , que 
aqui  falta,  fe  dirá  em  feu  proprio  lugar. 

274  Em  dia  de  pegar  o batalhaõ  nas  armas  , faráõ 
veftir  roupa  lavada  aos  Soldados,  e quando  o Tenen- 
te chegar,  já  a Companhia  eftará  prompta  de  tudo  ; e 
com  muito  cuidado,  e paciência,  poráó  os  Soldados 
em  boa  figura , promptos  , e defembaraçados. 

275*  Nos  deftacamentos  a que  forem  , pediráõ  lo- 
go as  ordens  ao  Capitaó  , e procuraráó  executallas  , 
com  pontualidade  ; e paflarlhe-haô  revifta  às  munições, 
e ainda  às  fardas  , antes ‘que  os  Officiaes  lho  façaó : fe 
os  mandarem  nelles  defeobrir  campo , acompanhado  de 
dez,  ou  doze  Soldados,  com  a bayoneta  na  arma,  e 
ellas  traçadas  no  braço  , fe  affaftaráó  até  cem  paíios 
do  feu  corpo  ; regiftaráó  todos  os  regatos , arvoredos, 
covas , defpenhadeiros  , combros , e abertas : todas  as 
peftoas , que  encontrarem,  remeterão  ao  Cabo*,  e ap- 
parecendo  o inimigo  , fe  faráõ  fortes , em  qualquer  bom 
íitio,  donde  fede  a maó  ao  corpo,  e daráó  parte  do 

que 
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que  virem  , e ahi  efperaráõ  ordem  do  Commandante. 

276  Em  campanha  teráõ  as  mefmas  obrigações, 
e cuidados  de  reviítas  , e educaçaó,  que  nas  Praças  ; e 
ao  mefmo  tempo  , fem  haver  mais  differença  , que  fe- 
rem as  paredes  , e portas  dos  quartéis  de  pano  : paflan- 
do  Generaes  pela  vanguarda  do  batalhaó  , faraó  che- 
gar os  Soldados  , que  efiiverem  compoftos  à frente  nas 
bocas  das  ruas , com  os  chapeos  nas  maõs , muito  di- 
reitos , íifudos  : eítando  de  piquete  , dormiráõ  veftidos  , 
e taó  promptos , que  à primeira  voz  de  Piqtiete , ref- 
pondaõ  , e appareçaõ  compoílos : naô  fahiráõ  do  Regi- 
mento fem  licença  , e no  dia  de  marcha  , cuidaráõ  mui- 
to cedo  de  deitar  as  tendas  abaixo , e a carregadas  ; a 
formarem  a Companhia  , e a darem  os  páos  das  barracas 
a quem  tocar  naquelledia  ; na  marcha  naõdeixaráó  nin- 
guém fahir  da  fórtna  fem  licença  do  Official , que  go- 
verna o pelotão  , e o Sargento  Supra  ficará  com  o Sol- 
dado para  o reconduzir ; e fazendo  o Regimento  , e Ex- 
ercito alto  , confervaráõ  as  divifoens  de  pelotão. 

277  Porque  nos  quartéis  naô  ha  fufficiente  como- 
didade para  nelles  morarem  os  Subalternos,  e fe  faça 
precifa  vigilância  de  Official  de  mayor  gráo  íobre  to- 
dos os  referidos;  a encarregará  o Capitaõ  ao  feu  Te- 
nente , como  unico  Official , a quem  os  outros  Reyiíos 
tem  crendo  para  efte  fim  , corno  os  de  Cavallaria  no 
noíTb ; mas  porque  a obrigaçaõ  da  fala  dos  Generaes  , 
e guardas  , o privaráõ  delia  , e fe  naô  haja  de  faltar  ao 
jufio  cuidado , que  em  huma  Companhia  deve  haver  , 
a repartirá  o Capitaõ  também  pelo  feu  Alferes,  pois 
naõ  tem  outra,  que  ade  meter  huma  guarda;  e fe  pa- 
ra coníervaçaõ  dos  corpos  naõ  concorrerem  todos  os 
teus  Officiaes  , em  pouco  tempo  eftaráó  perdidos  ; e os 
Officiaes  naõ  crefceráõ  na  fciencia  Militar  , poupando-fe 
nos  exercícios  dos  feus  poítos : o que  fuppofto  , orde- 
nará, que  o Tenente  nas  lemanas  , que  naõ  eíliverde 
fala  , vifitará  os  quartéis  da  fua  Companhia  todos  os 
dias  , menos  dous,  que  feráõ  à terça  , e ao  Sabbado, 
incluindo-fe  em  hum  deli  es , o em  que  eítiver  de  gunr- 


Sargentos,  que  obri- 
gações tem  em  cam- 
panha. 


Subalternos , quando 
faraõ  a reviíla  dos 
qnarteis. 
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da ; e que  nefte , e na  femana  de  fala  , ferá  o Alferes 
obrigado  a viíitar  os  ditos  quartéis  , e ambos  na  fórma 
íeguinte. 

Subalternos  , como  278  Entre  as  fete  , e oito  horas  da  manhãa  , fe 
faráõ  a revida  dos  achará  nos  quartéis  o Tenente,  ou  Alferes  , quando  lhe 
quartéis.  tocar  a vifita  delles  , para  o que  , fe  achará  também 

hum  dos  Sargentos , que  naó  eftiver  de  guarda ; a efte 
pedirá  conta  de  tudo  , que  tiver  fuccedido  de  novo  , 
e faberá  delles  , fe  os  Cabos  fazem  a fuaobrigaçaó  , ou 
fe  entre  os  Soldados  houve  falta  digna,  mais  que  de 
fua  reprehenfaô  , e caftigo:  fe  dormirão  todos  os  Sol- 
dados nos  quartéis  , e fe  fe  obferva  tudo , quanto  nas  fuas 
obrigações  domefticas  fe  tem  advertido  ; depois  do  que 
chamará  os  Cabos  , que  naó  eíliverem  de  guarda  , e lhes 
perguntará  por  todas  as  coufas  , que  faó  de  fuas  incum- 
bências nos  quartéis;  e fe  lhe  derem  parte  de  alguma 
defordem  , chamará  os  Soldados  , e caftigará  os  delin- 
quentes , como  lhe  parecer  mais  judo  , naó  deixando  os 
feus  Cabos  , e Sargentos  , fem  admoeftaçaó  , e ainda  caf- 
tigo naquillo  , em  que  faltarem  por  fua  culpa  ; e depois 
os  fará  trazer  as  fuas  armas  , e lhe  paífará  moftra  , re- 
parando até  nos  parafufos , chapa  da  coronha , e cra- 
vos; porque  do  defprezo  de  qualquer  coufa  , por  mais 
miúda  que  feja , fe  perdem  as  mayores  , e fe  incapa- 
citaó  as  armas,  do  que  fe  feguem  grandes  ruinas  ; e 
Bombel.  Serv.  de  I/>  achando  qualquer  falta  , ou  defmancho  , a fará  logo  re- 
fantat.  t.  i.  art.  parar. 

0 279  Naó  paíTe  fem  ver  muito  miudamente  as  far- 

Subalternos,  como  das  por  fora  , e por  dentro  , para  fazer  cofer  o que  nei- 
continuaráóareviíla.  las  houver  roto  , ou  defcofido  ; fe  tiverem  nodoas,  re- 
prehenderá  afperamcnte  o Soldado  , Cabo , e Sargento ; 
e fe  o Soldado  for  fem  arte  , e defcuidado  de  fi  por  na- 
tureza , o caftigará  , para  que  tome  o cuidado  por  me- 
do , já  que  o perde  por  (foxidaó;  fará  tirar  a nodoa , 
e acear  o veftido  de  forte  , que  fique  capaz : fe  algum 
fahir  com  a gravata  mal  apertada , lha  fará  atar  bem: 
naó  paíle  fem  muita  reprehenfaô  pelo  defcuido  de  naó 
fahirem  com  os  fapatos  limpos  daquelle  dia  ; e do  mef- 

mo 
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mo  modo  , fe  naó  tiverem  cuidado  das  meyas  , lho  fará 
tomar  , e com  toda  a paciência  , os  fará  tirar  da  má  cria- 
çaõ  , e incivilidade  do  campo , onde  nafceraó ; porém 
naó  íerá  demafiadamente  impertinente,  e rigorofo,  quan- 
do faiba  , que  algum  Soldado  fez  a aleivofia  de  furtar 
coufa  alguma  aos  camaradas  do  mefmo  quartel ; e ulti- 
mamente olhará  por  tudo  o que  refpeitar  ao  enfino  dos 
Soldados,  e confervaçaó  das  munições  , com  o mayor 
zelo  , pois  tem  mayor  obrigaçaó  ; mas  de  nenhum  mo- 
do poderá  prender  , fem  que  primeiro  informe  ao  Ca- 
pitaó  da  caufa : efpecialmente  fe  adverte  aos  Subalter- 
nos , que  aílim  como  devem  reprehender  , e caftigar  aos 
froxos , e defcuidados  da  confervaçaó  da  fua  farda , e 
armas;  aílim  também  deve  louvar  muito  em  publico  aos 
cuidadofos  do  feu  aceyo. 

280  Eftando  impedido  , ou  doente  qualquer  dos 
Sargentos , mandará  o Capitaó  arvorar  em  feu  lugar , 
ao  Cabo , que  entre  os  outros  tiver  melhor  procedimen- 
to , ea&ividade  , precedendo  licença  do  Sargento  mór; 
promettendo  lhe  a herança  da  alabarda  , para  que  as 
fuas  boas  prendas  crefçaó  com  a efperança  do  accref- 
centamento ; e os  outros  fe  eftimulem  com  inveja  do 
pofto  a ferem  iguaes  no  preílimo  daquelle , que  virem 
louvado , e preferido. 

281  Do  mefmo  modo  fará  , faltando  qualquer  dos 
Cabos  , nomeando  logo  hum  Soldado  , que  o fubftitua, 
para  que  aquelle  pequeno  rebanho  naó  pereça  fem  paf- 
tor  : efte  ferá  o mais  capaz  de  toda  a Companhia  , e o 
que  deveria  íubir  a efte  pofto , fe  de  todo  vagafle  por 
qualquer  dos  quatro  ; mandará  que  todos  os  Soldados 
da  Efquadra  obedeçaó  taó  promptamente,  como  fe  el- 
le  tiveíTe  já  a approvaçaó  do  que  por  fubftituiçaõ  ex- 
ercita ; e depois  que  lhe  tenha  entregue  o exerciciode 
Cabo  , mandará  que  hum  dos  tres  lhe  eníine  as  obriga- 
ções do  feu  pofto  , para  que  as  cumpra  taó  pontualmen- 
te como  os  mais. 

282  Para  que  o Capitaó  naó  falteahuma  dascir- 
cunftancias  , que  mais  conciliaó  o amor  dos  Soldados , 

Tom.  I,  M e a 


Bando,  14.  de  Mayo 
de  1724. 


Sargento , fe  efliver 
impedido  , como  fe 
íubílituirá. 


Cabo  fe  eftiver  im- 
pedido,como  fe  fubf- 
tituhiii. 


Nomes,  para  que  fer- 
ve faber  de  memória 
os  dos  Soldados. 
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e a utilidade  nas  occafióes , procure  faber  o nome  de  cada 
humdelles;  porque  o animo  dos  fubditos  fe  defcon fo- 
la,  quando  o conhecimento  dos  Superiores  fe  aliena , 
e na  occaíiaõ  do  perigo  mal  poderá  difpor  a ordem 
para  o acerto,  fe  lhe  faltar  a lembrança  do  appellido  : 
Brancac.  c.  5.  com  pouca  paga  fe  fatisfaz  hum  grande  riíco  , pois  que 
íó  com  a futura  lifonja  de  deixar  o nome  , fe  defpreza 
o perder  a vida. 

Pa5 de  muníqaô, que  283  Para  fe  continuar  o bom  governo  de  hunia 
cuidado  deve  ter  o Companhia  fora  dos  referidos  preceitos,  cuidará  oCa» 
sTf  com  0 dos  pitaõ  no  modo  de  fe  tomar  o paó , e de  o dar  aos  Sol- 
dados ; e fuppoíto  naõ  deve  evitar  aos  particulares , e 
para  fallar  mais  proprio,  aos  graves,  o deixar  o paó  aos 
feus  Sargentos  , deve  impedir  com  tudOi,  que  eites  o 
Nov.  Ord.c.yi.  naó  tirem  aos  mais,  nem  ainda  o aceitem}  porque  fe 
naó  entenda  , que  com  a conta  da  Companhia  pede  o 
Capitaó  também  a deite  paó. 

Paõ  de  muniqao , fe  284  Suppoíto  feja  prohibido  dar  licenças  , que  naó 
tiver  defcaminho,que  fe  notem  na  Védoria,  fe  faz  muitas  vezes  precifo,  ou 
wiu  o Capitaõ.  para  ^ Soldados  fe  augmentarem  com  o lucro  de  al- 
gum trabalho  , ou  por  empenho  de  alguma  valia  ; e 
deitas  caítumaó  os  Sargentos  tomar  o paó.  O Capi- 
taõ,  que  1'auber  do  feu  Sargento  efte  defcaminho,  o 
emendará  a primeira  vez  particularmente  em  fua  cafa ; 
a fegunda  em  publico , e em  parte , onde  o pejo  lhe 
firva  de  caftigo  ; e fe  continuar,  o prenda  , c dê  conta  ; 
porque  o Soldado  tem  dobrado  refpeito  ao  Sargento  , 
que  lhe  dá  o que  EIRey  manda  *,  -e  efpalha  boa  fama  dos 
íèusOfficiaes,  vendo  que  lhe  naó  fazem  efte  furto  ; e 
fuppofto  que  da  boca  do  Soldado  poucas  vezes  fahe 
efta  queima  ao  Capitaó  , naõ  falta  com  tudo  caminho 
para  o faber ; o que  averiguado  , caftignrá  o Soldado , 
naõ  lhe  dando  licença  a primeira  vez,  que  lhe  tocar,  e 
ao  Sargento  , além  da  fobredita  prizaõ  , fará  repòr  na 
moítra  quanto  paó  tirou  ao  Soldado;  e cpm  elle  lhe 
mandará  comprar  o que  mais  precifo  lhe  for,  para  que 
o naó  torne  a dar  ao  Sargento ; e fe  paftado  efte  cafti- 
go , tornar  a cahir  em  cutro  furto  , lhe  tirará  o pofto  em 

nioftra, 
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mofti'a , requerendo-o,  pela  Carta  do  Senhor  Rey  D.  Vcdotiat.  i.âasOrd. 
Pedro  II.  ao  Duque  deCadaval,  Meftre  de  Campo  Ge-/.  26^.  ver/. 
neral  junto  à fua  Pefloa  de  31  de  Janeiro  de  1689. 

2 85’  Quando  porém  o Commandante  do  batalhaô  Pa6  de  munição , pa- 
quizer  fazer  alguma  coufa  preciía  à perfeição  do  Cor-  ra  o que  fe  poderá 
po , como  barretes  aos  Granadeiros  , alabardas  aos  Sar-  ufar  do  das  licenças, 
gentos  , ou  huma  em  cada  Companhia  para  quando  nel- 
la  arvorar  Cabo , e haver  de  fer  da  forma  de  todas  as 
mais  do  batalhaô  ; e para  todos  efpadim  debayonetas  , 
caixas  , polainas  , luvas,  guarda  fechos  , e outras  cou- 
fas  , como  eílas  ; (o  que  fe  fuppoem  fe  faz  com  o con- 
fentimento  de  todos  os  Commandantes  das  Companhias) 
haó  duvidará  nenhum  , como  outros  tem  feito , a que 
fayaõ  do  paô  das  licenças , e do  que  os  particulares  dei- 
xaô  aos  Sargentos  ; porque  he  para  o bem  publico, e 
para  que  o Regimento  feja  viftofo , e uniforme:  e fe 
efte  foy  o mais  fuave  modo , com  que  em  huma  Pro- 
vinda fe  formaraó  Regimentos  de  Cavaliaria  , como 
naõ  ferá  para  fe  fazerem  coufas  taó  limitadas  ? 

28 6 Como  o intereíTe  feja  hum  dos  pólos  , em  que  pejtas , fe  fe  derem 
fe  fuftenta  o mundo,  entenderão  também  muitos  Capi-  ao  Capitao,  ou  aal- 
taens  que  como  mundos  pequenos , fe  deviaõ  fuften-  gum  de  íeus  Subal- 
tar  dos  interefles  das  fuas  Companhias  , havendo  para  ternos, 
bem  de  fer  pelo  contrario  ; e o que  cuidar  na  fua  hon- 
ra , naó  fó  ferá  defintereífado  com  os  feus  Soldados  , 
mas  naó  permittirá  , que  algum  dos  feus  Officiaes  meno- 
res poíTa  fer  fubordinado  dos  feus  inferiores  , para  ob- 
ter delle  aquillo  de  que  carecer;  ou  feja  para  licença , 

011  para  o alivio  de  alguma  guarda  , ou  para  a diflimula- 
çaó  de  alguma  falta  , ou  outra  qualquer  coufa;  pelo  que 
o deve  efpecular  fempre  , como  acafo  ; porque  naó  che- 
guem a perceber  os  Soldados,  que  no  Capitao  vive  ef- 
ta  defeonfiança  dos  feus  Subalternos;  e achando , que  al- 
gum foy  peitado , o reprehenderá  à proporção  do  feu 
pofto,  e fará  entregar  ao  Soldado  a quantia,  que  tiver 
recebido ; e a efte  negará  aquillo  mefmo  , que  queria 
comprar  com  o fuborno  , para  que  naó  tente  mais  efte 
caminho. 

Naó 


M ii 


i 8 o 0 Capitaó  de  Infantaria  ‘Poríugue ^ ? 

Conveniências, quaes  287  Naó  fem  muita  indecência  de  feus  poftos  , e 
faõ  as  licitasse  a quem  peíToas  poderia  procurar  algum  Capitaó  aos  feus  Sargen- 
tos pelo  foldo,  fardas  , e paô,  que  alguns  particulares 
de  íuas  Companhias  lhes  deixaô  para  fazerem  indecoro- 
fa  repartiçaó  ; por  nenhum  modo  tal  entenda  aquelle , 
que  naó  quizer  ficar  mais  abatido,  do  que  os  Soldados, 
que  naó  faó  particulares , nem  que  quizer  o feu  pro- 
cedimento livre  de  notas  ; mas  naó  deve  impedir  aos  di- 
tos particulares , que  afllm  o façaó , com  tanto  que  el- 
les  metaó  as  guardas,  affiflaó  a todas  as  funçges  do  ba- 
talhaõ  , e naó  tenhaó  differença  dos  mais  em  toda  a oc- 
cafiaó  do  ferviço. 

Farda , quando  fe  ha  288  Sendo  impoífivel  nas  Cortes , e muito  difficul- 
de  prohibir  ao  Solda-  fofo  nas  Praças,  deixar  de  haver  empenhos  , para  que 
do  que  a traga.  alguns  Soldados  fe  occupem  em  alguns  oflicios  fervís  , 
como  cavadores , pedreiros  , carpinteiros  , &c.  deve  o 
Capitaó  bufear  remedio , para  evitar  parte  do  damno, 
que  neítes  exercícios  violentos  recebem  os  Soldados  , e 
a Companhia  j e ferá  o de  naó  confentir , que  para  os 
taes  trabalhos  levem  coufa  alguma  da  fua  farda  , porque 
além  de  naó  fer  fua,  fenaó  depois  de  vencida  , pelo  tem- 
po de  dous  annos , e EIRey  lha  naó  dar  para  fervir 
particulares  , enxovalha-fe  , e deftroe-fe  fóra  do  feu  fer- 
viço , e em  pouco  tempo  fica  a farda  incapaz  de  fe  tra- 
zer •,  e porque  neftas  licenças  tem  os  Soldados  a fua  con- 
veniência , fe  devem  apertar  com  elles  para  os  exercí- 
cios , examinando-os  o Capitaó  primeiro  que  vaó  , em 
fua  cafa  , e também  depois  que  vem  ; e fe  o naó  fizerem 
com  todo  o ar,  e deftreza  , promettalhes  de  nunca  mais 
terem  licença  ; e o inefmo  caftigo  lhes  prometta  , fe  do 
dinheiro  naó  pagarem  alguma  divida , que  contrahiflem , 
ou  naó  comprarem  coufa  de  que  neceííirarem. 

Lavandeira,  fe  fe  de-  289  Já  que  ao  pobre  Soldado  lóbejaó  prohibiçóes  , 
veternaCompanhia.  naó  he  jufto  que  lhe  faltem  as  poíliveis  conveniências  , 
e que  o feu  Capitaó  naó  trate  igualmente  delias  , que 
das  reprehenfoens  , pois  por  hum  , e outro  modo,  fe 
adquire  a gloria,  que  na  Mtlicia  fe  defeja:  pelo  que 
procurará  confervar  na  Companhia  huma  lavandeira  , 

naó 


*Parte  V.  Economia.  1 8 1 

naõ  fó  para  que  lave  a roupa  dos  feus  Soldados , mas 
também  , para  que  lhes  cofa  o que  elles  naõ  fouberem  , 
nem  devaõfaber;e  pofto  que  tudo  ifto  fe.  pague  , nem 
aíTim  ha  muitas  vezes  quem  o faça  , por  cuja  cauía  an- 
daõ  rotos , e mal  prezados , gaftando-fe  ordinariamen- 
te as  fardas  miúdas  fem  concerto. 

290  A efta  mulher,  além  do  limitado  preço,  que  Lavandeira,  comofe 
fe  lhe  der  pelo  feu  ferviço  , quando  fe  paliar  moílra , confervará. 

le  lhe  dará  também  huma  praça  de  paõ  , que  igualmen- 
te fe  tirará  das  licenças ; e efta  ferá  a utilidade,  que  te- 
nha , pela  efpera  do  pagamento , e pelo  bem  de  a ter 
certa  , e fempre;  e para  que  efta  conta  naõ  tenha  duvi- 
da , procure  o Capitaõ  , que  feja  mulher  de  algum  Sol- 
dado , a quem  dê  mais  alguma  licença  , e fe  for  capaz  , 
o tenha  fempre  com  a efperança  no  accrefcentamen- 
to  ; e fendo  igualmente  benemerito  que  os  outros  , naõ 
deixará  de  o preferir  por  efta  circunftancia  , de  que  ca- 
rece toda  a Companhia. 

291  Do  mefmo  modo  procurará  ter  hum  Barbeiro , Barbeiro , fe  fe  deve 
para  que  nas  funções  geraes  do  batalhaõ  , ou  nas  par-  ter  na  Companhia, 
ticulares  da  Companhia  , faça  as  barbas  aos  Soldados  , 

e Sargentos ; porque  he  indecente  , que  appareçaõ  co- 
mo doentes , ou  fem  aceyo ; e porque  as  fuas  poucas 
poftes  os  naõ  ajudaõ  , o Capitaõ  fará  hum  racionavel 
ajufte  , e ficará  pela  fua  paga  ; e aífim  terá  os  feus  Sol- 
dados com  limpeza  , e fem  o cuidado  de  procurar  di- 
nheiro , em  todas  as  funções  de  fua  obrigaçaõ , para  po- 
derem apparecer  limpos  , e bem  tratados. 

292  Naõ  ferá  de  menos  utilidade  o ter  também  Sapateiro , fe  fe  deve 
hum  Sapateiro  na  Companhia,  para  que  a qualquer  ro-  ter  na  Companhia, 
tura  , ou  defconcerto  acuda  logo  , e evitará  o naõ  fe  gaf- 

tarem  os  fapatos  com  a brevidade , com  que  fe  perdem  , 
fem  o remediar  a tempo;  e para  os  ajuftes  deftas  miu- 
dezas encarregará  o Sargento  , o qual  terá  em  memó- 
ria quanto  cada  hum  dever  , e o dia  , em  que  fe  lhe  fez 
o concerto  , para  que  tudo  confte  , e fe  naõ  imagine  mal 
defte  beneficio. 

293  Para  fe  confervarem  eftes  dous  importantes  Barbeiro, e Sapateiro, 
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como  fe  confcrvaráO.  Officiaes  na  Companhia,  e mais  algum  que  queira 
aprender  , fe  livraráó  das  guardas  por  deítacamento 
( para  o que  deve  concorrer  o Sargento  mór)  e íb  en- 
traráõ  com  o Capitao:  de  todos  os  exercidos  particu- 
lares  feráó  livres  ; e o Sargento  mór  os  naó  obrigará 
mais  que  aos  geraes , que  faõ  os  que  fe  fazem  com  to- 
dos os  Officiaes  , e fogo  ; e porque  o Sapateiro  tem 
mais  detrimento,  do  que  o Barbeiro  , na  efpera  do  paga- 
mento , porque  a eítes  íempre  fe  lhes  paga  por  mezes , 
ou  por  quartéis,  fe  lhe  dará  além  das  ifençóes  das  guar- 
das , e exercícios  fobreditos , o chapeo  , ou  camiza  , 011 
o par  de  gravatas  , cada  tres  mezes  , para  o ter  conten- 
te ; o que  poderá  fahir  do  paó  das  licenças  de  toda  a 
Companhia. 

294  O pagamento  deites  Officiaes  fe  fará  em  ca- 
da moítra  , e pelo  livro  do  Sargento,  ao  qual  man- 
dará o Capitao  , que  tire  do  foldo  de  cada  Soldado  , 
quanto  dever  a cada  hum  deites  Officiaes  ;-e  diante  de 
íi , ou  do  Tenente , e dos  mefmos  Soldados  o fará  pagar ; 
e logo  em  cada  moítra  fe  fará  a cada  hum  dos  ditos 
Officiaes  mecânicos  affinar  hum  recibo  , de  que  fica 
pago  , lavrado  no  livro  do  Sargento  ; e nelle  mefmo 
principiará  nova  conta  para  a moítra  feguinte. 

295  Affim  como  o Capitao  trata  com  cuidado  , e 
zelo  de  tudo  o que  toca  á fua  Companhia  , e ao  fer- 
viço  de  EIRey ; razaó  he  , que  também  cuide  no  que 
lhe  importa  a elle,  e à fazenda  Real;  porque,  tanto 
que  o Capitao  aílenta  praça  , para  fegurar  o armamen- 
to , e pôr  em  boa  arrecadaçaó  , fe  lhe  faz  carga  de  to- 
das as  munições  da  Companhia;  e porque  elle  naõ  fa- 
be  o de  que,  deve  ter  cuidado  , deve  ver  tudo  quanto 
fe  lhe  entrega,  e coníta  da  carga  , que  fe  lhe  fez  ; man- 
dará formar  a Companhia  em  huma  ala  , e contará  quan- 
tas armas  tem  os  Soldados  , quantas  bandoleiras  , quan- 
tas patronas , ou  cartuxeiras , e quantos  fraíquinhos , ou 
verrumões ; e depois  fará  o meímo  às  que  naó  eítive- 
rem  dadas,  fem  mais  outra  diligencia;  porque  do  nu- 
mero de  cada  huma  deitas  munições , he  que  fe  ha  de 
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paífar  o recibo , e naó  do  eítado  delias  ; o que  elle  tam- 
bem  obfervará  , quando  fizer  a entrega. 

296  Por  dous  modos  fe  faz  a defcarga  das  muni-  Defcarga,a  das  armas, 
çóes  de  huma  Companhia  : o primeiro  lie  , paíTando  o como  fe; faz. 
Capitaó  deite  poíto  a outro;  para  o que  mandará  pôr 

a Companhia  prompta , e a todos  os  Officiaes  delia,  e 
diante  de  todos  mandará  contar  as  armas , bayonetas , 
bandoleiras , patronas , verrumões  , caixa , bandeira , cal- 
deiras , tendas , barracas , barraquins  , mantas  , enxergas, 
e tudo  o mais  ; e de  cada  huma  deitas  munições  manda- 
iá  fazer  diítinçaô  em  hum  recibo  , o qual  depois  de  to- 
das as  coufas  contadas  , e entregues  , aífinará  o Tenen- 
te; e com  eíte  hirá  à Védoria  o Capitaó  a defcarregar 
a carga  do  feu  aílento  , pondo-a  no  do  Tenente.  A fe- 
gunda  defcarga  fe  faz, quando  ha  troca  de  muniçoens 
velhas  por  novas ; para  o que  fe  entregaó  todas  as  mu- 
nições ditas  ao  Almoxarife , e fe  cobra  delle  conheci- 
mento em  forma  , feito  pelo  Efcrivaó  do  feu  cargo;  e 
com  eíte  fe  requer  ao  Védor  Geral  a defcarga  das  ditas 
munições.  , 

297  A defcarga  das  fardas  fe  faz  por  huma  rela-  Defcarga , a das  far- 
çnõ  jurada  aos  fantos  Evangelhos,  em  que  vaó  decla-  das,  como  fe  faz. 
rados  os  nomes  dos  Officiaes  , e Soldados  , que  as  rece- 
berão , a qual  deve  fer  authenticada  pelo  Sargento  mór  , 

ou  Mandante;  e com  a dita  relaçaó  fe  requer  ao  Védor 
Geral  , para  fe  defcarregar  o aílento  do  Capitaó  , e fa- 
zer carga  de  cada  farda  no  de  quem  a recebeo : o mefmo 
fe  pratica  com  boldriés  , moxilas , caldeiras,  e borrachas ; Eflytode  Vèâorias. 
e todo  eíte  requerimento  deve  correr  pelo  cuidado  do 
Sargento. 

298  Se  o Capitaó  quizer  , que  a fua  Companhia  Deítacamento , que 
tenha  igual  reputaçaô  em  toda  a parte,  deve  mandar  pa-  obriga  ca  5 tem  o Ca- 
ra os deítacamentos  em  primeiro  lugar  os  particulares,  PltaG’  dando  Solda- 
e efcolhidos  , que  lhe  pedirem  na  funçaô  , por  ferem  ef-  dos  l)aia  “ L‘ 

tes  mais  capazes  de  proceder  com  mayor  cuidado  na 
honra,  que  na  vida  ; e os  mais  nomeará  por  efcala  , mas 
a todos  paíTará  peífoalmente  reviíta  , quando  fali  irem  da 
Companhia ; o que  também  ferve  de  advertência  aos  Sn- 
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balternos,  para  a pa fiarem  fem  defeuido  em  toda  a oc- 
cafiaó ; e por  nenhum  caíb  deixará  hir  a ellas  Soldado 
algum  , a quem  faltem  algumas  de  fuas  munições , ou 
parte  da  farda > naô  íb  por  obrigaçaõ  da  fua  confciencia  , 
e zelo  do  ferviço  , fenaó  também  por  naõ  foffrer  o def- 
douro  de  fenaõ  admittir  Soldado  feu  na  revifta  geral  do 
deílacamento  , moftrando  efta  acçaô  a fua  incapacidade  , 
e negligencia  ; porque  o effeito  he  a mais  veridica  pro- 
va da  fua  caufa. 

299  Quando  algum  dos  feus  Sargentos  feja  no- 
meado para  hir  a alguma  occaíiaõ  , o deve  o Capitão 
advertir  das  fuas  obrigações  nos  cafos  mais  ordinários , 
que  lhe  poíTaó  fucceder  : lembre-lhe  com  muita  efpecia- 
lidade  , que  todas  as  fuas  acções  íè  encaminhem  a ga- 
nhar honra;  e que  como  homem  publico  , e grave  , lhe 
naõ  deve  vir  couía  alguma  ao  peníámento  , que  defacre- 
dite  no  publico  o Regimento  , e no  particular  a Com- 
panhia : recomende-lhe  , que  com  Ofhcial  nenhum  fe 
embarace,  porque  fem  querer,  póde  offender  a obedi- 
ência , que  lhe  deve  : que  a nenhum  Soldado  efcandali- 
ze  co-in  palavras  , ou  acções  de  foberba  ; antes  com  mui- 
to bom  modo  fará  guardar  o feu  refpeito  pelos  Sol- 
dados dos  outrosCorpos : a toda  a parte  , ondeo  man- 
darem , vá  com  boa  cara  , e promptidaõ;  e cm  fim  , naõ 
paíTe  o Capitaó  fem  reparar  na  farda , e alabarda: 

300  Huma  das  peyores  doutrinas,  que  perdem  as 
Companhias  , em  que  fe  naõ  repara  com  a attençaó,  que 
fe  deve , he  quando  alguns  Soldados  , reconhecendo  o 
pouco  cuidado  do  feu  Capitaó,  hindo  com  licença, 
para  as  fuas  terras  , a excedem  por  algum  tempo  , tiran- 
do com  efta  falta  , em  que  cahem  , a occaíiaõ  de  fe  po- 
derem licenciar  cs  mais.  Dc  nenhum  modo  o bom  Ca- 
pitaó tal  confinta  , para  que  haja  tempo  de  todos  igual- 
mente fervirem  , e defeançarem  : cafiigue  com  algum 
rigor  o primeiro  , para  que  nenhum  mais  o faça  ; antes 
lhes  dê  mais  dous, ou  tres  dias  de  licença , fó  a fim  de  lhes 
naõ  faltarem  huma  hora , da  que  lhes  deu : porque  k von- 
tade do  Capitaó  he,  que  devem  andar  as  dos  Soldados. 
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301  Quando  para  a Companhia  vierem  alguns  Sol-  Soldados  novos , que 
dados  novos,  os  chamará  o Capitaõ  a íua  caía  , e lhes  fa-  modo  íe  terá  com  e/- 
rá  huma  pratica,  em  queosconfole  dodefgofto  de  os  Es- 
tirarem da  companhia  de  feus  pays , com  a efperança 

de  poderem  ter  outro  nome  mais  honrado , do  que  no 
campo  tinhaó  , fubindo  aos  poftos  , que  a todos  daó  as 
honras , que  per  fi  íbs  naó  mereceriaõ  : amime- os  , pro- 
mettendo-lhes  o feu  amparo , e amor  ; e que  fará  por 
lhe  naó  faltar  com  o precifo , mas  que  de  todos  efpe- 
ra  fó  huma  coufa  , que  he  a obediência  , e gravidade  de 
fuas  peííoas  , porque  com  ella  acertaráó  em  tudo. 

302  Depois  de  os  repartir  pelas  Efquadras  , lhes  Soldados  novo*,  co- 
fará  dar  , ou  ler  os  preceitos  da  Economia  ; entregar-  mo  fe  hiraõ  educan- 
lhes-ha  as  fuas  fardas  , e munições  ; aos  Cabos  mandará  do  na  piofiflaõ  Mili- 
lhes  vaõ  eníinando  o exercício  por  tempos  , fem  que  tar- 

paífem  do  fegundo  manejo,  fem  faberem  o primeiro  : 
ao  Tenente  advirta , que  naó  coníinta  fe  dê  em  nenhum  , 
principalmente  por  naó  comprehender  o que  lhes  di- 
zem •,  porque  a força  da  paciência  effeitua  muitas  ve- 
zes, o- que  naó  pôde  a do  rigor.  Ordenará  , que  lhes 
dígaõ  o nome  de  qualquer  das  partes  da  lua  arma,  e 
mais  munições;  para  que  nellas  fallecom  propriedade, 
e que  lhes  eníinem  o montar , defmontar , e alimpar. 

3°3  Que  todos  os  cuidados  , que  fe  haó  de  ter  com  Soldados  novo?,  co- 
os  veteranos  , fe  devem  dobrar  com  os  novos;  que  fe  mo  fe  lhes  começará 
lhes  encomende  a limpeza  das  fuas  coufas  ; porque  fe  aenfmar  o Togo.’ 
veja , que  he  homem  de  cuidado.  Pedirá  ao  Sargento 
mór  alguma  polvora  para  as  efeorvas  , que  he  o de  que 
os  bifonhos  tem  medo;  e com  efta lhes  fará  exercício,* 
para  fe  coítumarem  ao  fogo  diante  dos  olhos : depois 
os  enfinaráó  a atirar  ao  alvo  ; e com  eíles  cuidados  fi- 
caráó  os  novos  parecendo  em  pouco  tempo  veteranos. 

304  De  huma  grande  utilidade  ferá  o inftigallos  , Soldados  novos que 
a que  aprendaó  a ler,  eferever  , e contar,  para  o que  criaçaõ  fe  lhes  deve 
concorrerá  o Capitaõ,  moftrando  mais  agrado  aos  que  dar/ 
fe  applicarem  , ou  recomendando-os  ao  Sargento  , ou 
dando  mais  licenças  aos  que  os  eníinarem  , fe  forem 
dos  Soldados  velhos  , ou  Cabos  ; porque  dos  de  muitas 
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levas  fe  tem  feito  admiráveis  Ofticiaes;  ao  que  outros 
naõ  fobem  por  falta  defta  civil  educaçaõ. 

305-  Para  que  nada  falte  ao  governo  de  huma  Com- 
panhia , deve  o Capitaõ  ter  tres  livros , hum  para  as  or- 
dens , que  lhe  mandarem  os  feus  mayores  , e queelle  der 
aos  inferiores.  Nefte  , efcreverá  o Tenente , e Sargentof 
para  que  confte  de  fua  mefma  letra  a verdade  das  ordens , 
que  lhe  leváraó , e que  receberão  e com  o dito  livro 
refponderá  da  falta  que  nellas  houver.  Em  todas  porá  a 
data  , e o nome  do  Ajudante  , General , que  as  deu  , fe 
forem  da  Corte ; e fendo  duas  encontradas , fó  execu- 
tará a mais  moderna. 

306  O fegundo  ferá  para  deixar  a copia  das  infor- 
mações , que  der  dos  feus  Soldados , ou  fejaó  para  os 
requerimentos  particulares  do  Regimento  , ou  para  os 
públicos,  com  o General  - para  que  havendo  de  dar  fe- 
gundas  , fe  naõ  efqueça  dos  primeiros  fundamentos ; e 
todas  as  que  fizer  fobre  o mefmo  cafo  , fe  fundem  nas 
niefmas  cauías  , e razoes  , que  a primeira  vez  allegou  : 
notará  também  a data  delias  ; porque  a circunftancia 
precifa  para  os  fegundos  informes  he  moftrar,  quando 
foraó  dados  os  primeiros. 

307  O ultimo  livro  deve  fer  a lifta  da  fua  Com- 
panhia, em  cada  folha  da  qual  porá  o mefmo  aífento , 
que  na  Vedoria  fe  faz  a cada  Soldado  , o qual  he  na 
forma  feguinte : 

308  Fulano , filho  cie  Fulano  , natural  de  tal  par- 
te ; com  tal  final  na  cara  , fiador  feu  pay , ou  Fulano , 
natural  de  tal  parte. 

309  Nefte  aftento  fe  notará  o dia,  mez , eanno, 
em  que  fe  formou  a letra  de  cada  moftra  , que  fe  paf- 
fa  ao  Regimento,  pela  qual  fe  vê  fe  aftiftio  a ella:  as 
prizões,que  tiveraô  , efuascaufas,  vicios  ,e  virtudes, 
fciencia  do  que  for  fua  obrigaçaó  , ou  mayor  : fe  fabem 
ler,  efcrever , e contar  : fe  tem  officio  mecânico,  de 
que  fe  ajudem:  os  prefidios , ou  deftacamentos  , a que 
foraó  : as  licenças,  e o dia  em  que  fahiraõ  , e em  que 
fe  recolherão , e o tempo  que  levaraó  : a baixa  para  os 
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Hofpitaes , e a fua  alta : as  fardas  que  receberão  , os  em- 
barques que  fízeraó  ; e o tempo  que  em  cada  hum  gaf- 
taraó  ; e o como  neíles  procederão  ; e tudo  o mais  que 
for  digno  de  memória  , para  fua  jufta  remuneração. 

310  Se  o Capitaó  paílar  , ou  trocar,  para  outro  Armas  fua  arrecada- 
Regimento  da  mefina  , ou  de  differente  Provincia  , te*  90,  e cuidado, 
nha  cuidado  de  fe  livrar  da  p‘rimeira  carga  de  armas  , pa- 
ra fe  lhe  fazer  a fegunda.  Na  troca  com  outro  Capitaó  , 
ufaó  muitos  trocar  também  as  cargas,  e fe  obriga  cada 
hum  a dar  conta  da  que  tomou;  o que  ló  deve  ter  lu- 
gar nos  armamentos,  que  forem  uniformes , e comple- 
tos , com  todas  as  guarnições  de  lataó  , ou  todas  de  fer- 
ro. A arrecadaçaõ  dos  armamentos,  que  fobejarem  do 
numero  dos  Soldados,  encarregará  o Capitaó  ao  feu 
Sargento  , taô  feriamente  , que  entenda  ha  de  pagar 
toda  a falta,  e damno  delias.  O que  mais  duro  fe  faz 
no  entendimento  , e eftranho  à obrigaçaó  , he  o haver  o 
Capitaó  de  pagar  muitas  armas  , a cuja  arrecadaçaõ  naó 
pede  chegar  a fua  vigilância , nem  a de  todos  os  Orh- 
ciaes  da  Companhia;  porque  ninguém  lhe  paífa  recibo 
da  arma  do  Soldado  , que  hca  doente  na  Provincia , don- 
de o feu  Regimento  íahe  ; a do  Soldado  , que  vay  def- 
tacado,  fem  o feu  Sargento  , ou  Cabo,  e morre  na  fun- 
çaõ  ; a do  Soldado  embarcado , doente  em  terra  , ou 
deílacado  nella  , que  naó  tornou  , nem  mais  appareceo  > 
a do  Soldado  , que  deixou  na  Praça , fahindo  o Capi- 
taõ  para  a campanha ; e em  fim  a de  todos  os  Solda- 
dos deíèrtores;  no  que  fe  paíTaó  mezes  , eannos,  fen- 
do muitas  vezes  fallecidos  os  Officiaes  , que  deviaõ  paf- 
far  as  certidões;  e depois  de  muito  tempo  encontrão 
as  juftificaçóes  muitas  dificuldades  ; e fuppofto  que  o 
fegundo  fim,  para  que  fe  tomaõ  fiadores , feja  o de  pa- 
garem as  armas,  e munições  dos  1’eus  afiançados , quan- 
tos fiadores  feráõ  já  mortos  , depois  de  feitas  as  precifas 
diligencias ! Só  na  guerra  tem  remedio  efta  grande,  e fen- 
íivel  perda , que  he  a de  fe  proverem  os  Capitaens  , nas 
occaíiões  de  ataque  , das  armas  do  inimigo  , em  que  fem- 
pre  fe  vê  a marca  da  honra. 
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O CAPITAÕ 


he  igualmente  precifâ  a hum  Capitaõ , ou  como  Man- 
dante , ou  como  Executor  de  todas  as  ordens  de  hum 
batalhaô  ; e fuppoílo  que  parecia  huma  grande  obriga- 
ção , a de  dar  noticia  donde  a guerra  teve  feu  prin- 
cipio, quaes  foraó  as  primeiras  armas,  quando  lhes  fuc- 
cederaô  as  fegundas,  quem  foraó  os  inventores  de  vá- 
rios inftrumentos  bellicos  , e outras  antiguidades,  com 
©s  progreflos  de  toda  a Arte  Militar , naó  eftamos  com 
tudo  de  tal  modo  ligados  , por  força  de  methodo  , que 
nos  nao  abíblva  deíía  curioíidade  a natureza  defta  inf- 
trucçaó  \ cujo  fim  he  íó  o de  moílrar  com  a poífivet 
clareza,  e brevidade,  toda  a pratica  do  que  hoje  fe  ob- 
ferva  nos  Exércitos  ; e ifto  he  preíentemente  o mais 
conveniente  ao  Capitaõ ; e depois  que  ells  faiba  com 


INFANTARIA 

PORTUGUEZ, 


INDA  que  todas  as  matérias  Evoluqfos , e foima. 
concernentes  à guerra  perten-  turas , qUaes  deve  o 
çaó  à difciplina  Militar  , ne-  Capitaõ  faber. 


nhuma  he  com  tudo  o feu 
mais  proprio  objeólo  , do  que 
a Arte  das  formaturas  , e evo- 
luções dos  Corpos  Militares  ; 
a qual  fendo  inteiramente  da 
obrigaçaõ  de  Sargento  mór , 


cluir . 
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cluir  com  acerto  as  funções  do  feu  pofto  , de  que  for 
encarregado  , lhe  ferá  muito  goftofo  , e igualmente  util , 
todo  o eftudo  , que  fizer  dos  ditos  princípios , dos  quaes 
fe  tirou  grande  parte  dos  fundamentos  do  que  hoje 
fe  exercita  ; e poderá  ver  os  inftitutos  em  Vegecio  , os 
eftratagemas  em  Frontino , a Poliorcetica  emEneas,a 
Polemica  em  Polibio  , e a Taálica  em  Eliano:  donde 
terá  o conheci rhento  da  Phalange  , da  Legiaô,  da  Cen- 
túria , da  Cohorte,  da  Decuria,  e da  Turma,  com  a di- 
vifaõ  dos  Corpos  , que  deftes  fe  formáraó  , como  o Cun- 
co , o Rhombo  , o Circular , o Serreo  , e muitos  outros , 
em  quem  bem  fe  moftra  , terem  os  feus  Efcritores  mais 
profunda  fciencia  do  que  a noífa  : também  verá  na  eru- 
dita Arte  de  Luis  Mendes  de  Vafconcellos  , no  Perfei- 
to Capitao  , e Perfeito  Soldado  , em  Orejon  , Xea  , Fá- 
bio Gallo,  Eneas , Cervilino , no  Príncipe  MontecucU. 
li , e em  outros  Authores , com  que  floreceo  o fecu- 
lo  paíTado : os  Efquadróes  , em  que  os  fobreditos  fe 
transformáraó , como  (ao  o triângulo  , os  quadrados  de 
gente , e de  terreno  , theyõs  , ou  vaftos , os  dobres , 
tresdobres , de  graô  frente  , e de  graó  fundo  ; verá  o co- 
mo para  fua  intelligencia  fe  lhes  ajuntaraõ  proporções, 
e inventaraó  regras  por  Arithmetica  , Pantomatra  , e 
Logarithmos , as  fuas  formaturas  , movimentos,  e figu- 
ras ; que  tudo  convinha  , e fe  acabou  com  a Picaria, 
mais  por  força  das  revoluções  do  tempo  , que  pela  das 
evoluções  da  Ta&ica.  Também  parece  fuperfluo  dar 
ao  Capitao  as  definições  do  Soldado  , fila  , fileira , e 
outras  partes  femelhantes  do  batalhaõ;  porque  fe  naó 
repete  nefta  inftrucçaó  , o que  feacha  em  muitos  outros 
livros,  fenaó  por  caufa  de  algum  additamento,  nota, 
ou  reflexão  ; e como  a divifaõ  dos  Corpos  Militares  de 
Infantaria  feja  porta  para  ter  o feu  verdadeiro  conheci- 
mento , por  ella  entrará  o Capitao  a exercitar  a pra- 
tica das  evoluções  de  hum  batalhaõ. 
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§.  I. 

312  TT  Um  Exercito  que  he  hum  agregado  de  va-  Exerciio , que  he. 
n rias  gentes  de  huma  NaçaÓ , ou  de  muitas , • 

exercitado  para  combater ; e a quem  governa  hum  General ? 

(e  às  veges  dons  , e tres , de  que  podem  rejultar  gran- 
des dejaflres ) fe  compoem  de  Infantaria , C avaliar  ia  , 
e Artelharia , que  também  JaÕ  governadas  por  [eus  Ge- 
neraes , mas  fubordinados  ao  Jupremo  y e das  ditas  par- 
tes fe  fôrma  o Exercito  em  tres  linhas  , de  que  a pri- 
meira fe  chama  vanguarda , a fegunda  batalha  , e a 
terceira  referva  , ou  reâlaguarda y na  qual  forma  dd , 
e aceita  a batalha  ao  inimigo  : e deixando  a G avalia- 
ria , e Artilharia  , per  naÕ  Jerem  do  rojjo  affumpto , a 
infantaria  fe  fórma  de  Brigadas  , as  Brigadas  de  Re- 
gimentos , os  Regimentos  de  Batalhões , os  Batalhões  de 
Companhias , e as  Companhias  de  Soldados , e Ojficiaes  : 
com  os  Soldados  fe  fórma  o Corpo  do  batalhaõ  \ e com 
os  Offciaes  fe  guarnece  : htins , e outros  Je  dividem  em 
duas  cia  ff  es  ; os  Offciaes  em  primeira , e fegunda  plana , 
e os  Soldados  em  Fuzileiros , e Granadeiros.  O numero 
de  Soldados y [ou  a lotaçao)  de  cada  Companhia  , fe  re- 
gula pela  vontade  do  Soberano  ; e os  OJficiaes  faõ , hum 
CaphaÕ  y hum  Tenente  , hum  Alferes , e dous  Sargen- 
tos , com  hum  Tambor.  O numero  de  Companhias , em 
cada  batalhaõ  he  de  dez  \ e o dos  batalhões  em  cada 
Regimento  , he  tao  incerto , como  o dos  Regimentos  em 
cada  Brigada.  A / ciência  dejle  todo  fe  divide  em  tres 
partes , a faber , manejo  das  armas  y evoluções  dos  Cor- 
pos y e ordens  de  formatura ; e em  todos  fe  devem  inf- 
truir  os  batalhões  para  Je  alcançar  o fim  das  operações 
de  hum  Exercito  , as  quaes  , e muitas  outras  incum- 
bências y pertencem  à TaÔUca , ou  Arte  mayor  da  guerra . 


NO- 
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NOTA  I. 


Efpada,  fua  antigui-  313  T^T  A Infantaria  fe  armaõ  os  Officiaes  de  eí- 

dade  , e differenças.  X ^ pontoes  de  dez  palmos  de  comprido  , pa- 

ra que  o feu  manejo  ( em  acçaó  de  guerra)  feja  como 
o geral  de  armas  , com  bayonetas , e naó  ferrados  no 
chaõ  ; porque  faó  muito  poucos  para  frizarem  ,ou  guar- 
necerem a frente , ou  inteira , ou  em  quartos  de  hum 
batalhaó.  Os  Sargentos  fe  armaó  das  alabardas  da  mef- 
ma  medida,  aíTim  para  obfervarem  a regularidade , co- 
mo para  guardarem  as  diftancias  das  fileiras , e fe  ma- 
nejarem na  guerra  como  os  efpontóes.  As  armas  dos 
Soldados  faó  efpingardas  , e bayonetas  ; e os  Granadei- 
ros fe  armaó  deftas  mefmas  armas , e de  efpada  curva  , 
granadas  , e de  machadinhas ; pofto  que  primeiro  firvaó 
como  inftrumentos  gaftadores.  Entre  todas  as  armas 
(ainda  fem  particularizar  as  brancas)  naó  houve  até  ago- 
ra alguma,  que  com  mais  razaó  merecefle  a coroa  fobre 
todas , como  a efpada  , naó  fó  pelo  feu  preftimo  , por- 
que tanto  ferve  para  offenfa  , como  para  defenfa  , mas 
também  pela  fua  antiguidade  ; porque  naó  havendo  tef- 
timunho  certo , fenaó  o da  fagrada  Biblia,  delia  nos  conf- 
ta  , que  tem  mais  de  tres  mil  e feifcentos  annos  , e qus 
já  Abrahaó  a levou  ao  facrificio  *,  ainda  fem  fallarmos  na 
Gen.  ii.  6.  10.  id.  3.  efpada  , com  que  o Cherubim  guardou  a Arvore  da  Vida; 
24.  porque  eíla  era  de  fogo  : e daqui  nos  devemos  perfua- 

dir  da  fua  grande  utilidade ; porque  a naó  fer  aflim  , 
com  que  razaó  fe  havia  de  confervar  a fua  eftimaçaó  , 
quaíi  geralmente  em  todas  as  Naçóes  do  mundo  até  o 
prefente  ? Na  fórma  medida  , e fundamentos  defte  tem- 
po ( efpecialmente  na  Europa  , e Afia , e parte  de  Áfri- 
ca) fe  encontra  muita  differença  ; porque  humas  faó  cur- 
vas , largas , curtas , e fó  de  hum  corte , e todo  o feu 
manejo  confifte  em  deftreza ; e as  outras  faó  direitas, 
compridas , largas , ponteagudas , e com  dous  cortes  , e 
os  feus  movimentos  fe  fundaó  em  Geometria,  e feexe- 

cutaó 
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cutaõ  com  celeridade ; e tem  duas  feridas  de  cutilada, 
e eftocada  , com  o que  levaó  muita  ventagem  às  primei- 
ras. Delias  , com  quatro  palmos  de  comprido  , e guar- 
nição ligeira,  uía  toda  Europa  , como  primeira  arma  da 
Cavallaria , e fegunda  de  Infantaria  ; com  a razao  ( quan- 
to a efte  Corpo)  de  que  perdida  a fórma  do  batalhaó , 
perdida  a bayoneta  , e quebrada  a efpingarda  do  Solda- 
do , nenhuma  outra  arma  lhe  fica  para  fua  defenfa,  mais 
que  a efpada  , fem  a qual  fe  perderiaô  muitos  Soldados, 
e tal  vez  veteranos , com  huma  grande  jaélura  da  Re- 
publica ; porque  a efpingarda  fem  bayoneta , he  mais 
pezo  , do  que  arma  ; e em  tal  occafiaó  , como  a de  hu- 
ma batalha , o Soldado  fem  arma  facilmente  fica  tam- 
bém fem  vida  ; e fem  efpada  nas  povoações , fora  do 
Exercito  , e guardas , pode  ficar  também  fem  honra  ; 
porque  qualquer  negro  , ou  lacayo  , o infultará  fem  me- 
do j e igualmente  fica  com  defmayo  o refpeito  das  ar- 
mas , que  he  quem  fuftenta  o do  Reyno  , cuja  doutrina 
fe  une  com  as  ordens  de  Sua  Mageílade  , que  mandaó  ^T°u-  Ord.  ord.  Ger. 
a naô  tragaõ  comprida  : o que  vale  tanto  , como  or-  Ir‘ 
denar  , que  a naõ  tragaõ  curta.  Outras  Nações  porém  , 
com  razao  particular,  naõ  ufaõ  de  efpada  na  fua  Infan- 
taria , e dizem  , que  fendo  os  feus  povos  todos  propen- 
fios  ao  exercido  da  efpada , dadas  as  primeiras  tres  , ou 
quatro  defcargas  dos  feus  pelotões  , largaó  as  efpingor- 
das,  e com  a efpada  na  maõ  prefumem , que  ninguém 
lhes  tira  delia  a vióloria ; inadvertindo  a fua  ignorância  , 
que  para  ufar  da  efpada , fe  devem  tirar  da  fórma  , fen- 
do eíta  fó  a fiadora  das  fuas  vidas , e das  de  todo  o ba- 
talhaõ ; e para  evitar  eíle  abfurdo  , e total  ruina  , e fa- 
zer , que  os  Soldados  cuidem  muito  na  confervaçaõ  das 
efpingardas , como  primeira  arma  geral  de  toda  a Infan- 
taria, o melhor  meyo  he  a negaçaó  da  efpada  ; porque 
de  outro  modo  a faz  o feu  genio  tao  primeira , que 
lhes  fica  fem  fegunda.  As  efpadas  curvas,  ou  catanas 
dos  Granadeiros  , faõ  melhores  para  a viíla  , do  que  pa- 
ta a utilidade  , por  naõ  terem  mais  que  huma  ferida  ; e 
nem  neíles  , nem  nos  Fuzileiros  fe  deve  entender  , que 
Tom.  I.  Na  efpa* 
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a eipada  da  medida  , e fôrma  fobredita  , ferve  de  embã* 
raço,  nem  para  o manejo  das  efpingardas  , nem  para  os 
movimentos  das  evoluções ; porque  nem  eftas  efpadas 
faó  de  cinco  palmos  , e grandes  guarnições  , nem  no 
prefente  tempo  fe  dobra  , cerra  , e cobre  hum  hatalhaó, 
como  fazia  o efquadraó. 

NOTA  II. 

314  Ç*  Eria  huma  grande  injuftiça  , ter  difcorrido 
( pofto  que  muy  fuccintamente ) da  efpada  , 
e havermos  de  paífar  em  filencio  pela  efpingarda  , tendo 
em  feu  favor  toda  a Infantaria , fem  entrar  neíla  con- 
ta o grande  numero  de  Dragões , que  ha  em  todos  os 
Exércitos  da  Europa.  Eíla  arma  he  a mais  moderna  de 
todas  ; porque  tendo  a polvora  defde  a fua  invenção  fó 
trezentos  e feíTenta  e feis  annos  de  antiguidade  , pe- 
la ultima  conta  , naõ  póde  a efpingarda  fer  muito  an- 
tiga ; mas  fempre  a bayoneta  hc  mais  moderna,  fendo 
inventada  para  defenfa  da  efpingarda  ; porém,  ou  por 
cega  imitaçaõ  de  fazermos  quanto  vemos,  fem  indagar- 
mos as  caufas  , ou  por  fe  ponderarem  os  feus  efireitos  , 
como  prodigiofa  ventagem  a todas  as  armas  brancas  , 
fe  armou  de  efpingardas  toda  a Infantaria  , como  pri- 
meira arma  , de  que  havia  ufar^  porém  parece  , que  naõ 
refponde  o faélo  ao  conceito , porque  da  multidão  , que 
a ufa,  da  diltancia  a que  alcança  , da  violência  com  que 
difpara  , da  repetição  com  que  offende  , do  elirago  com 
que  fere  , da  prelTa  com  que  mata  , e do  eífrondo  com 
que  atemcrifa  , nada  menos  fe  efperava  , que  huma  uni- 
verfal  mortandade , ficando  fubmeríos  os  inimigos  em 
hum  diluvio  de  fogo  , em  que  cada  fuzil  era  hum  rayo; 
porém  muitos  tem  vifio,  que  o numero  de  mortos  , em 
todas  as  batalhas  depois  da  invenção  das  armas  de  fogo 
( em  que  também  entra  a mayor  força  da  artelharia  , e 
granadas ) naõ  chega  ao  que  era  em  tempo  das  armas 
brancas  j e como  os  olhos  da  experiencia  tem  a vilta  mais 
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clara  , que  os  do  difcuiTo , facilmente  fe  aceitou  com 
as  cou fàs,  que  podiaó  desfigurar  a razaõ  : a primeira  he 
a de  que  nas  armas  de  fogo  fe  encontrão  dezanove  de- 
feitos , quaes  faó  , carregar  , arma. r , deformar  , ( do  que 
nao  carecem  as  armas  branças ) perder  fe  , ou  ffuehr  ar- 
fe , a pedra  , as  molas  brandas ; meter  o cartuxo  com  a 
bala  para  baixo ; nao  dar  fogo  , e tornar  a carregar 
duas  j e tres  vezes  \ ter  a bala , e-  o cartuxo  engargan- 
tado  ; efeorvar  fem  carregar  , carregai*  (em  efeorvar  ; 
levantar  a pontaria  , abaixar  a pontaria  f fechar  os  olhos 
ao  dar  fogo , nao  meter  buxa  fobre  a bala  , atirando 
para  baixo  da  horizontal ; queimar  em  fe  cartuxeiras , 
per  der  em  fe  , arrebentar  a efpingarda  , e quebrarfe  a 
coronha.  A fegunda  caufa  he  , porque  quando  fe  ufava 
de  armas  brancas,  era  precifo  virem  os  Exércitos  às 
maós , pela  razaó  de  que  a efpada  , a machadinha , ea 
maça  , nnó  feriaó  de  longe  ; e fendo  a acçaó  de  taó  per- 
to, fe  eftimulavaó  os  homens  a fazer  do  afto  publico 
empenho  particular;  e vendo  cara  a cara  ofeu  inimi- 
go , fe  accendia  em  hu ns  a cólera  , e em  outros  fe  do- 
brava a arte  : neftes  tinha  lugar  a def  reza  , naquei- 
les  recrefciaó  as  forças,  e em  todos  fe  enfurecia  o va- 
lor, vendo  em  verdadeira  luta  o parente,  o amigo,  e 
o nacional ; com  cujo  eftimulo  nem  fe  prezavaó  as 
vidas,  ( duas  vezes  caras  ) nem  fe  atiravaõ  golpes  ao 
ar  ; e como  hoje  nao  valem  aquellas  boas  partes  , e ha 
infailivelmente  nas  armas  os  defeitos  referidos,  nao  he 
tanta  a perda  de  gente  , como  havia  antes  das  armas 
de  fogo;  e fe  os  exercitos  fe  nao  chegarem  a atacará 
ponta  de  bayoneta  , fera  indecifa  a caufa  , e prolonga- 
do o tempo  da  guerra  ; mas  nefte  cafo  muda  a efpin- 
garda de  natureza , paílando  de  arma  de  fogo  a arma 
branca.  . 

§.  II. 

3 r5  'T'  Endo-fe  toda  a noticia  das  linhas  , eyt  que  Formatura. 

X ordinariamente  fe  divide  hum  Exercito  , e 
dos  Corpos  de  que  eflas  JeformaÕ  , fe  deve  de  entrar  ago- 

N ii  ra 
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ra  praclicamente  va  formatura  de  hum  Regimento , ou 
batalbao  , 0 que  Je  fará  do  modo  feguinte.  Para  fe  for- 
mar hum  batalbao  , arrumao  as  Companhias  na  Praça 
de  armas , cada  huma  fobre  fi , a que  logo  fica  hum  Sol- 
dado de  fentivella , para  que  fem  ordem  do  Sargento  , 
ninguém  pofia  tirar  arma  alguma  , nem  chegar  a ellas ; 
e mandando  0 Ajudante  , que  todas  formem  alas  , cada 
hum  dos  Sargentos  do  Numero  fe  pofia  no  lado , l]ue  ha 
de  ficar  da  parte  da  vanguarda  , e os  Soldados  vaõ  for- 
mando a ala  ; e no  lado  , que  ha  de  ficar  para  a parte  da 
reólaguarda , marchará  0 Sargento  Supra : todos  os  Sar- 
gentos do  Numero , no  lugar  em  que  os  mandarem  fazer 
alto  , fe  per  filar áo  com  os  do  Coronel , e Granadeiros  , 
entre  os  qttaes  deve  haver  dezoito  pés  de  di flanei a \ e 
a que  ha  de  haver  de  huma  ala  até  outra , ( ifio  he  en- 
tre cada  duas  Companhias  ) fera  a que  bafie  y para  ca- 
ber de  frente  0 numero  de  Soldados  , que  fahir  pela  re- 
partição do  fundo  , que  fe  determinar ; e fazendo  as  alas 
alto  , virarão  caras  para  hum  dos  lados  , ou  centro , con- 
forme 0 Ajudante  mandar  • c determinado  0 fundo  , que 
fe  fuppoem  de  tres  , em  todo  0 Batalbao  , por  elle  reparti- 
rá cada  Sargento  os  Soldados  da  Jua  ala ; e os  que  (0- 
bejaó  da  repartição  regular  , fe  mandao  para  a reóla- 
gttarda  a difiancia  de  dez  pafios  em  direitura  da  mef- 
ma  ala  : para  que  0 Ajudante  forme  filas  , e as  metano 
batalbao  : depois  do  que  a toque  de  caixa  , fe  converte- 
rão as  alas  em  fileiras , e marchar  ao  a unir  com  a da 
frente  ; e fica  formado  0 batalbao. 

NOTA  I. 


lexões  316  A formatura  do  batalbao  fe  attende  hs 

JL  antiguidades  dos  Capitaens  para  o pre- 
dicamento das  Companhias  ; porém  naó  fe  manda  poílar 
a de  Granadeiros  no  lado  direito  por  preferencia,  fe- 
naó  para  promptidaó  ; e por  efia  caufa  fica  deífaeada, 
do  Corpo  , para  naó  ter  embaraço  , nem  o batalbao  mu-, 

dança. 
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dança.  No  lado  direito  de  Fuzileiros  fe  fórina  n Compa- 
nhia do  Coronel  ; no  efquerdo  a do  Tenente  Coronel , 
immediata  à do  Coronel ; para  o centro , fica  a do  Ca- 
pitaó  mais  antigo  ; e para  o lado  da  do  Tenente  Coro- 
nel , para  o centro  , a do  Capitaó  immediato  ao  mais 
antigo  ; e deite  modo  fe  procede,  até  que  no  centro  fi- 
ca a do  Capitaó  mais  moderno ; ainda  que  em  alguma 
falte  Capitaó , por  morte , ou  impedimento.  Formando- 
fe  o Regimento  de  tres  batalhões , cada  hum  feguirá 
cita  mefma  regra  de  antiguidade  , ficando  no  lado  direi- 
to a Companhia  do  Official  mayor , que  o governa. 
Todos  os  Cabos  de  Elquadra  devem  ficar  por  Cabos 
de  fileiras  dos  pelotões;  e para  a frente  fe  devem  no- 
mear todos  os  Soldados  de  diítinçaõ , e capacidade , e 
também  os  mais  agigantados  ; porque  como  ordinaria- 
mente a multidão  íó  tem  o entendimento  nos  olhos, 
fórma  o conceito  pela  viíta  , e mede  pelo  tamanho  da 
eílatura  a grandeza  do  animo.  Alguns  Officiaes  de  lou- 
vável efcrupulo  achaó  defeituofa  a formatura  das  alas , 
com  a cara  para  qualquer  dos  lados , por  ficar  perdida 
a regularidade,  a que  (émpre  fe  deve  attender ; porque 
tendo  as  alas  a cara  ao  lado  direito,  que  ha  de  fer  depois 
de  formado  o Corpo , ficaó  os  Sargentos  do  Numero  to- 
dos nos  lados  efquerdos  das  alas;  e formada  a graó  fren- 
te , naõ  ficaó  nos  lados  direitos  dos  léus  pelotóes  até 
o centro,  e eítaó  errados:  formando-íé  as  alas  com  a 
cara  ao  lado  efquerdo  , que  ha  de  fer  depois  de  formado 
o batalhaõ  , ficaó  todos  os  Sargentos  do  Numero  nõs  la- 
dos direitos  das  alas  ; e formada  a graó  frente,  naó  ficaó 
os  do  centro  até  o lado  efquerdo  nas  Efquadras  dos  feus 
pelotões,  e eftaõ  errados;  porque  aííim  os  Sargentos 
nefte  aéto  , como  os  Oíiiciaes  , em  todos  fe  devem  pof- 
tar  nos  pelotões  , bufcando  o lado  mais  predicamenta- 
do;  pelo  que  nos  pelotões  do  lado  direito,  até  o cen- 
tro , faõ  os  lados  direitos  dos  pelotões , os  lugares  mais 
predicamentados ; e nos  pelotóes  do  lado  efquerdo  , até 
o centro , faó  os  feus  lados  efquerdos  de  mayor  predi- 
camento ; e para  fe  naó  cahir  nefta  imperfeição  , devem 
Tom.  I.  N iii  as 
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as  alas  formar fe  com  caras  para  o centro,  no  qual  fe 
deixará  dobrada  diftancia  , para  nella  caberem  as  duas 
alas  do  centro  , depois  de  formadas  em  batalha  ; porque 
entaó  ficaõ  os  Sargentos  do  Numero,  defde  o centro, 
até  o lado  direito  nas  direituras  das  alas;  e do  centro 
até  o lado  efquerdo  , nas  efquerdas  delias  ; e depois  das 
converíoens  cada  hum  fica  no  lugar  de  mayor  predi- 
camento dos  pelotões.  A irregularidade  do  numero  dos 
Soldados,  em  que  as  Companhias  fe  achaô,  pelos  que 
tem  deftacados  , doentes  , e legitimamente  impedidos  , 
precifa  a fazer  diíferentes  diílancias,  entre  as  fileiras, 
quando  as  alas  fe  reduzem  a Corpos  de  frente  , e fundo ; 
porque  huma  Companhia.,  que  póde  ter  15  de  frente, 
ha  de  ter  tr es  vezes  a diftancia,  entre  fileira  , e fileira, 
do  que  aquella , que  fò  póde  por  cinco  de  frente  ; e por 
efta  caufa  reduzidas  as  alas  fe  manda  continuar  a mar- 
cha a todas  as  fileiras  , ainda  depois  de  feito  o quarto 
de  converfaó  , excepto  a primeira  para  fe  unirem  a efta. 
Com  variedade  fe  difcorre  ( fem  offenfa  do  eftylo  , e 
ordens)  fobre  o mais  proprio  toque,  com  que  as  alas  fe 
haó  de  reduzir  a fileiras,  e eftas  fe  haó  de  unir  à primei- 
ra ; porque  huns  dizem  , que  deve  fer  por  hum  floreyo , 
( ou  rufio)  pela  razaó  de  que  o movimento  que  fe  faz  , 
he  mixto  de  converfaó , e de  marcha  , e naó  tem  to- 
que que  o explique;  e o floreyo  ferve  de  final , e a fua 
duraçaó  de  ordem , para  ninguém  parar  fem  fe  unir : ou- 
tros dizem  , que  como  os  Soldados  vem  formar  a graó 
frente  cio  baiam-Ó  , fe  deve  tocar  às  bandeiras ; e os  últi- 
mos , que  fe  deve  tocar  à chamauã , qilê  he  o fim  natural 
daquelle  adio  , chamando  o toque  as  alas  pará  virem  re- 
duzidas em  fileiras  formar  o batalhaó:  a matéria  naõ 
he  de  confequencia  , mas  he  da  nofla  obrigaçaó  fazer 
tudo  com  propriedade  ; e efta  parece  que  efta  no  toque 
de  florevo  , porque  além  da  razaó  dita  , fe  attende  a que 
o batalhaó  formado  tem  toques  particulares  para  to- 
dos feus  movimentos  ; e o floreyo  ferve  também  fora 
da  fôrma  de  batalha  , que  he  a que  falta  às  alas  , aonde 
faltáo  também  as  bandeiras ; porém  o que  mais  importa 
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he  , que  com  as  mefmas  vozes  , e termos,  com  que  hum 
Regimento  fe  coílumou  a fervir,  fe  continue  fempre , 
fem  a menor  alteraçaô  de  tempo  , voz  , e compaíío  ; 
porque  da  mudança  , e novidade  fe  fegue  o naó  fa- 
ber  hum  Corpo  , qual  dos  movimentos,  que  fez  diver- 
fas  vezes  , ferá  o melhor  j e na  duvida  fe ‘perturba,  e 
perde.  Depois  que  os  Sargentos  do  Numero  fe  poftá- 
raó  nas  teílas  das  alas,  fe  perfilaráô , como  fica  dito, 
com  os  do  Coronel , e Granadeiros  ; porque  fó  por  tres 
balizas  fe  póde  continuar  na  campanha  huma  linha  re- 
dla ; e tanto  que  o Ajudante  diz  alto  , fe  perfilaó  , e 
ficaô  immoveis  , e os  Sargentos  com  os  chápeos  na  ca- 
beça ficaráó  nos  lados  direitos  das  fuas  Companhias  ; e 
devem  os  ditos  Sargentos  ter  por  huma  vez  entendi- 
do , que  nunca  eftaráõ  em  operaçaô  alguma  com  o cha- 
peo  na  maõ,  fem  mais  excepçaó , que  as  que  fe  exe- 
cutarem na  prefença  do  Santiffimo  Sacramento  , e San- 
to Lenho  : fem  confundirem  as  acções  de  eftarem  cor- 
tezes  , fóra  da  fórma  , diante  dos  feus  Officiaes , com 
as  operações  de  endireitar  fileiras , e filas  , marchar  , con- 
verter , e todas  as  mais  operações  , em  que  naó  devem 
trazer  ambas  as-maós  occupadas  : havendo  que  fazer  pe- 
la reólaguarda  com  os  Soldados  de  fobras , doentes , e 
impedidos,  de  tudo  tratará  o Sargento  Supra,  entre- 
gando ao  Ajudante  os  que  fobráraõ  , para  os  acommo- 
dar  em  filas  do  centro  , ou  dos  lados ; mas  o melhor  he, 
ajuntar  a dous  de  huma  Companhia  hum  de  fóra,  e 
metellos  na  mefma  por  fila.  Defde  eíle  ponto  , de  fe  for- 
marem as  alas , haverá  hum  geral  fdencio  em  todo  o 
Corpo  ,*  e pela  vanguarda , depois  de  formado  em  ba- 
talha, naõ  andará  mais  Sargento,  ou  Soldado,  nemíe 
coftumará  efte  lugar  a fer  perturbado  com  ranchos  : no 
que  o Ajudante  cuidará  tanto  , como  fe  violaflem  o 
feu  refpeito,  naó  confentindo  nelle  mais  que  Officiaes, 
para  que  tudo  eíleja  na  gravidade , que  merece  ; e no  fo- 
cego  , em  que  hum  Coronel , ou  o General  deve  achar 
de  repente  a qualquer  Corpo. 
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NOTA  II. 

317  V | A Oda  a força  , e toda  a boa  fórma  , orde- 
JL  nança  , e deftreza  de  hum  Regimento  , 
por  mayor  , e melhor  que  feja , ferá  perdida  , fe  nelle 
fe  naó  obfervar  hum  profundiíTimo  filencio  : a todos  os 
homens  he  precifo  muito  eftudo , e muito  juizo,  para 
faberem  fallar ; porém  aos  Militares  nao  fó  he  preci- 
fo eííe  mefmo  juizo  , e eftudo  , para  faberem  fallar  \ 
mas  também  para  faberem  naó  fallar  ; porque  ( em  di- 
verfo  fentido)  a vida  , e a morte  do  Soldado  , pendem 
muito  fíngularmente  da  fua  lingua.  Eliano,  fapientiíli- 
mo  Meftre  da  Arte  mayor  da  guerra  , achou  taó  im- 
portante a matéria  do  filencio , que  a tratou  feparada- 
mente  em  hum  fó  capitulo , pofto  que  muito  peque- 
no ; e à fua  imitaçaó , fe  recomendará  fó  nefta  Nota  , 
efta  importantiílima  arma,  que  defende  , fe  fe  guarda  , 
e mata, quando  íe  perde.  Que  defprezo  naó  fente  hum 
Corpo  Militar , v.  gr.  na  eftimaçaó  de  todos , fe  nos  feus 
aélos , naó  entrar  o filencio  para  alicerfe-do  feu  refpeito  ? 
Bando  de  ganços  , e grous  , chamava  o Poeta  Taélico  , 
por  ultima  injuria  aosTroyanos  ; e eftes  grafnadbres  do 
nofib  tempo,  e naó  na  Grécia , fe  pódem  mais  propria- 
mente comparar  ás  gralhas  , e papagayos ; porque  com 
os  confufos  eccos  de  duas  femivozes  embaraçaó  os  ou- 
vidos para  a percepção  das  ordens , e cuidado  das  obri- 
gações. A mayor  prova  , que  hum  Regimento  dei- 
tes ( que  naó  tem  horas  de  filencio ) dá  da  doutrina  , 
com  que  fe  inftruhio  , he  a de  huma  marcha , na  qual 
fe  vê  contrafeita  toda  a natureza  do  Soldado  ; porque 
a braveza  , e ferocidade  , com  que  o Granadeiro  havia 
meter  o terror  pelos  olhos , eftá  taó  defmentida,  e aman- 
çada  , que  a boca  he  de  rizo  , o argraciofo  , os  olhos 
de  agrado  , e o palio  de  minuete;  e a todos  vay  tra- 
tando com  a mais  terna  affabilidade.  O Fuzileiro  , que 
he  mais  pago  da  fua  peílba  , que  do  feu  emprego  , com 

o bra- 
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o braço  efquerdo  por  cima  da  coronha  , e a maô  no  pei- 
to , em  poftura  de  agradar,  regiftra  todas  as  janellas  , e 
de  qualquer  coufa  faz  aííumpto  para  o difcuríb  com  o 
camarada  ; e às  vezes  com  o Sargento  , ou  Cabo  arvo- 
rado : em  outra  parte  dá  outro  audiência  , naó  fó  ao 
feu  immediato  , mas  também  aos  que  vaó  em  outra  fi- 
leira : huns  fe  debruçaó  , outro,  vira:  efte  fe  adianta  , 
aquelle  pára  , fem  nenhum  laber  de  fila  , fileira  , ou  for- 
ma ; e o peyor  he,  que  naó  ha  quem  o evite,  nem  fe 
quer  o repare;  deixando  fe  ver  o ar  guerreiro,  e fifu- 
da  gravidade  de  cada  pelotaó  , trocado  em  cafa  de  con- 
verfaçaõ  , e divertimento  ; donde  nafce  , que  coftuma- 
dos  fem  emenda  a efta  péílima  criaçaó  , aílim  a prati- 
caô  nas  occafióes,  em  que  fe  arrifca  a vida  , e a honra; 
porque  entrando  o mefmo  Corpo  no  confliéto  , e ven- 
do vários  objeélos , tal  vez  novos  à fua  experiencia  , e 
imaginaçaó  , naó  cabendo  no  feu  conceito,  hum  per- 
gunta , e he  tal  a cortefia  a que  o outro  eftá  coftuma- 
do  , que  naó  fica  fem  repofta  : outro  diz  o que  cuida  , 
e o camarada  lhe  faz  prognofticos , para  o futuro  : fe 
o ferido  fe  fente  por  parte  da  natureza  , naó  falta 
amigo  que  o confole,  por  parte  da  piedade : fe  cahe  o 
morto,  logo  tem  , fe  naó  quem  o chore  , ao  menos  quem 
fe  pafme ; porém  nunca  ha  quem  fe  emmudeça  : de  huma 
parte  fe  grita , que  carreguem  para  os  lados  ; da  outra  , 
que  unaó  para  o centro  : defta  , que  façaó  alto  ; daqueí- 
la  , que  avança  : huns  daó  vozes , que  ceife  o rumor  ; e 
outros , que  fe  guarde  filencio  ; e efte,  que  parece  re- 
medio  , accrefcenta  a confufaó ; porque  ninguém  fabe 
guardar,  o que  naó  foy  coftumado  a ter:  chegaó-feos 
Corpos , entraó  balas  , e com  os  feus  effeitcs  crefce 
o alarido  : daó-fe  ordens  , mas  como  em  quanto  fe  fal- 
ia , eftá  alienada  a attençaó , naó  ha  quem  as  ouça ; e 
faltando  a execução , ficaõ  as  filas  abertas,  as  fileiras  tor- 
tuofas , a fôrma  perdida  . e a delordem  commua  ; e o 
inimigo  , que  naó  perde  occafiaó  tao  favoravel , vendo 
que  aquelle  Corpo  , já  falto  de  voz  do  Sargento  mór , 
pouco  falta  para  acabar , o avança  , e ataca  de  viva  for- 
ca 
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ça  com  meya  defcarga  geral,  e logo  à ponta  dabayo* 
neta  : no  que  em  taes  termos  naó  achará  a menor  re- 
fiilencia  ; e as  peifoas  de  honra  , e Officiaes  , ficaráó  por 
antigos  defcuidos  facrificados  à vontade  do  vencedor; 
fendo  teílemunhas  ( ainda  que  com  a liberdade  perdida) 
da  defgraça,  que  o feu  Regimento  creou  , defde  que  fe 
inftruhio ; e do  abatido  nome  com  que  ficaó  , menos  por 
fraqueza  , do  que  por  ignorância. 

318  Pelo  contrario  fe  vê  a utilidade  de  fe  guar- 
dar em  hum  Regimento  a virtude  dofilencio,  porque 
entrando  eífe  em  huma  Povoaçaó  , fe  admira  nos  Gra- 
nadeiros a fifudeza  , e arrogancia  : a eftatura  , e o com- 
paíío:  aquelles  dous  finaes  de  honra  , que  trazem  à vif- 
ta , fe  fazem  feguros  fiadores  do  feu  procedimento : a 
efpantofa  pelle  de  urfo , com  que  fe  adorna  a cabeça , 
he  para  moítrar  , que  a benevolencia  humana  fe  vay 
fazendo  huma,  com  a natureza  ferina  , o que  com.filen- 
cio  he  o mais  proprio  afpeéto  marcial  ; fem  elle  he 
a mais  ridicula  força  juvenil  : feguem-fe  os  Fuzileiros , 
que  calados , graves , compoftos , e naó  triíles  , inculcaõ 
o aíTento  de  homens  , a honra  de  graves  , a capacida- 
de de  prudentes , e a doutrina  de  Soldados  ; e palian- 
do da  Povoaçaó  à campanha  , e chegando  neíla  à viífa 
do  inimigo  , fem  novo  cuidado  ; porque  com  o mefmo 
coílume , a que  eílá  o Regimento  habituado  de  obfer- 
var  o filencio , com  elle  fe  guarda  a fórma  de  tal  mo- 
do , que  cada  fileira  pareçe  huma  grandeza  continua , 
na  qual  , fe  fe  lhe  naó  póde  negar  a divifaó  das  partes , 
naó  fe  divilá  a pluralidade  das  acções,  porque  em  to- 
dos he  fó  huma  , c a hum  fó  tempo;  e eflando  aíTim 
a tiro  de  alcance,  cada  hum  fabe  o feu  poílo , ouve  a 
ordem  , entende  a evolução  , e executa  a tempo  : fe  hum 
fe  avança,  o camarada  o fuftém : fe  outro  naó  chega  , 
o immediato  o ajunta:  fe  elle  cahe,  dous  olevantaó; 
porém  nenhum  falia  ; porque  a verdadeira  doutrina  , 
com  que  hum  Corpo  Militar  fe  cria  , para  efcufar  pa- 
lavras, faz  entendidas  as  obras  , e uniformes  as  vonta- 
des : naó  fe  abílrahindo  os  fentidos  com  difcurfos , ou 

pro- 
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proprios  , e muito  peyor  alheyos  daoccafiaó  , fe  fazem 
as  cargas  certas,  as  pontarias  juftas  , a marcha  igual , o 
fogo  regular  , e as  faltas  fubftituidas  : do  que  refulta  , 
que  naô  vendo  o inimigo  perturbação  no  contrario  , 
julga  , que  lhe  naó  tem  feito  eílrago  ; e como  fó  por 
conceito  nos  regulamos  , naó  entra  em  mayor  idéa  , 
que  a de  fua  própria  confervaçaõ  , deixando  de  fe  avan- 
çar , com  a oijfadía , que  nafce  dadeíbrdem,  e confu- 
faõ  contraria  : paíTa  erte  Corpo  pelos  mortos  , fem  re- 
flexão , por  fer  effeito  fem  remedio  : os  feridos  o buf- 
caõ  no  Hofpital , e os  vivos  fó  cuidaó  em  guardar  or- 
dens , para  desfazer  inimigos,  que  he  o preço  , com  que 
cada  hum  ha  de  refgatar  a fua  vida , e com  que  ha  de 
melhorar  o eftado  da  fua  fortuna  : em  fim  eftimulados 
da  voz  do  feu  Commandante  , de  avança  , avança  , pa- 
ra fe  pôr  fim  ao  ataque  do  fogo  , com  o da  bayoneta  , 
dando  a unifona  reporta  de  viva  EIRey  , avançaó  de- 
nodados, furiofos  , e bravos;  abrindo  pelo  ineyo  dos 
inimigos  muitas  entradas  ao  defafogo  , ao  vencimento  , 
e à lua  gloria. 

319  Elias  duas  verdades  de  matéria  taõ  importan- Silencio , como  fe 
te,  que  leva  comfigo  a vida  dos  homens  , a honra  dos  enfmará  a ter. 
diftimrtos  , a fama  do  Regimento  , e a gloria  da  Na- 
çaó , nos  perfuadiaó  a bufcar  hum  efficaz  remedio  a 
hum  erro  de  taó  funertas  confequencias  ; e naó  foy  im- 
próprio o que  já  na  frente  de  hum  Corpo  fe  poz  a 
toque  de  caixa , antes  de  entrar  em  acçaó  , mas  já  à vif- 
ta  do  inimigo;  ordenando-fe-,  que  o Soldado  , que  fal- 
larte  , forte  tratado  com  os  efpontóes  , e alabardas  , co- 
mo a inimigo;  que  os  Sargentos  do  pelotão,  em  que 
le  ouvirte  efte  crime  , naó  executando  a referida  or- 
dem , perderiaó  os  feus  portos  ; e que  o Official  Com- 
mandante do  dito  pelotão , ficaria  prezo  nelle  , palian- 
do o feu  governo  ao  Subalterno  ; porém  como  eftes , 
e femelhantes  remedios  , pendem  de  jurifdicçaó  mavor  , 
ló  nos  toca  pôr  aquelle,  que  póde  miniftrar  a experi- 
encia  ; e naó  íe  encontra  outro  melhor,  que  o de  naó 
perdoar  caftigo  por  efta  falta  defde  o tempo  da  paz, 

para 
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para  o da  guerra.  Falia  o Soldado  , quando  o Cabo  paf- 
fa  reviíla  à Efquadra,  caítigue-o  o Cabo ; e eílando  o 
Sargento  prefente,  (como  deve  neíte  a£to)  feo  Cabo 
naó  caítigou  o Soldado  , quefallou  , caftigueo  Sargen- 
to ao  Cabo  : fe  formada  a Companhia , fallar  algum 
Soldado , ou  Cabo  ( excepto  a dar  alguma  parte  ,)  eo 
Sargento  o naó  caítigar  , o Tenente  dando  parte  ao  feu 
Capitaó  , o prenda  , ou  o Capitaó  lhe  tire  o gover- 
no ; e o Mayor  , em  roda  dos  Sargentos , reprehenda 
muy  feveramente  a omiíTaó  de  hum  , como  culpa  de 
todos;  e dê  mayor  caítigo  ao  primeiro  , que  depois  def- 
te  cahir  na  mefma  falta  , fallando  no  feu  pelotão  qual- 
quer Soldado  a outro,  ainda  que  feja  em  fegredo,  e 
por  modo  proporcionado  ao  feu  pofto , advirta  , e fe 
finta  em  publico  dos  Officiaes  do  pelotão  : fe  algum 
deites  fallar  no  exercício , dentro  da  fórma , mande  o 
Mayor  fazer  alto,  eílando  o batalhaó  em  movimento, 
ou  páre  com  o manejo  que  fizer , dizendo-lhe  , que 
quando  acabar  de  converfar , fe  continuará  a fervir  : do 
que  fe  deve  fuppôr , que  nem  elle  , nem  mais  peíToa 
de  pejo,  e capricho  , fe  atreverá  a commetter  maiseíte 
defcuido  ; e para  que  o filencio  fe  guarde  inviolavel- 
mente,  deve  o Coronel  fer  o que  melhor , e mais  que  nin- 
guém procure  a fua  obfervancia  , ufando  de  todo  o feu 
rigor , aíTim  pelo  feu  defagrado  , como  pelo  feu  caíti- 
go  ; devendo  perfuadirfe  o naó  mereceráó  já  mais  pef- 
1'oas  de  diítincçaó  , porque  eíta  fe  ha  de  moítrar , em 
naó  fe  parecerem  com  os  que  faltaó  às  ordens , por  on- 
de todos  fie  governaó  ; antes  taes  peítoas  coítumaó  fer 
o modello , que  os  Soldados  imitaó  em  tudo ; e por  eí- 
ta caufa  , e por  quem  fe  confideraó  , devem  fempre  fer 
vigilantiífimos  em  guardar  as  mais  miúdas  obrigações , 
fazendo  mayor  capricho  de  realçar  a diítincçaó  do  naf- 
cimento,  com  a diítincçaó  do  ferviço  , como  altamen- 
te ^ítendeo  Pedro  I.  de  Mofcovia  , o qual  ldube  ac- 
commodar  a grandeza  de  Emperador  no  eítreito  poíto 
de  Tenente , para  enfinar  a nobreza  do  feu  Império , 
( que  começava  a naó  fer  barbara  ) com  o mayor  exem- 
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pio  à obediência  Militar  debaixo  das  ordens  do  Ge-  Hijl.  âe  Cart.  XII. 
neral  Duque  de  Croy.  • 1 • 

NOTA  III.  . 

320  np  Endo  a Arte  Militar  triumphado muitas  Fundo,  fua  compa- 
JL  vezes  da  multidão  ; e fendo  diíferentes  as  raqaõ  entve  o de  3 , e 
regras,  em  que  fe  tem  dividido , aflim  pela  diverfidade  de  cie  4. 
termos,  como  das  armas , fe  faz  preciío  entrar  na  combi- 
nação das  ventagens  ,e  defeitos , das  que  differentemen- 
te  fe  praticaó  , a reípeito  do  meíino  fujeito ; e como 
o fundo  de  hum  batalaõ  , he  huma  das  fuas  capitaes  par- 
tes, fobre  o qual  fe  feguem  diverfas  opiniões  , e no  nof- 
fo  texto  fe  diga , que  as  alas  fe  converterão  em  tantas  fi- 
leiras, quanto  for  o numero  que  o Ajudante  determi- 
nar, para  fundo  geral  do  batalhaô  , fe  deve  neílaNota 
dizer  , o que  tal  vez  naó  tenha  meditado  o Gapitaô  in- 
experto. Em  primeiro  lugar  fe  diz  , que  o Ajudante  de- 
terminará o fundo  , porque  a acçaó  de  formar  o bata- 
lhaõ  he  inteiramente  da  fua  incumbência  pelas  ordens, 
que  para  tudo  o que  refpeita  à formatura  terá  rece- 
bido do  Sargento  mór , fobre  o que  nenhum  outro  O f- 
íicial  deve  ter  a imprudência  de  fe  intrometer  pela  fú- 
til vaidade  de  moftrar  mayor  jurifdicçaõ  , que  a do  Aju- 
dante, que  obra  como  méro  executor  do  Sargento  mór, 
como  efte  o he  do  Coronel.  Também  fe  diz , que  fe 
converteráõ  as  ditas  alas  pelo  numero,  que  fe  determi- 
nar ; porque  ainda  que  toda  a Infantaria  de  hum  Reyno 
pratique  fó  hum  numero  certo  para  fundo  dos  feus  ba- 
talhões , pode  com  tudo  haver  occaíiaó  , em  que  feja 
precifo  ulár  de  outro  , que  dê  a dita  nova  ferina  , ou 
mais  , ou  mayores  ventagens  , ou  emende  alguns  defei- 
tos. Entrando  porém  na  averiguaçaô  dos  numeros,  de 
que  reíultem  mais  utilidades  para  fundo  de  hum  bata- 
lhaô, parece  que  he  o numero  3 , que  fe  fuppoem  de- 
terminará o Ajudante;  e para  que  a razaõ  feja  eviden- 
te , íe  devem  fuppôr  dous  Corpos  de  igual  numero  de- 
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gente  , v.  gr.  de  6oo  homens  cada  hum  ; porém  com 
diftérentes  fundos , como  de  3 , e de  4 , dos  quaes  reful- 
taó  de  frente  200 , ao  de  3 de  fundo , e ao  de  4 ,15o;  e 
bafla  fó  efh  divifaô,  para  apparecer  o excefTo  de  50  de 
frente  a frente  , e naó  íe  eftranhará  igualmente  , em 
que  pelos  fundos  fe  fazem  os  dous  Corpos  defiguaes ; e 
fe  o fogo  de  cada  hum  fe  puzede  na  fôrma  em  que  ca- 
da hum  eftá , hum  em  huma  fileira  , e outro  em  6 pelo- 
tões de  8.  de  frente,  quem  duvidará , que  huma  fileira, 
dando  toda  inteira  fogo,  fó  falpicará  ao  contrario  , e 
dando  fogo  o Corpo  inteiro  de  6 pelotões , abre , e 
de  tal  modo  rompe  o inimigo  , que  naó  póde  confer- 
var  fôrma ; porém  como  a conta  fe  naó  deve  fazer , nem 
como  fobejos  a eftes  150  homens , nem  como  a Corpos 
fepacados , vejamos  o que  deve  fazer  cada  Corpo,  pa- 
ra lograr  as  utilidades  de  cada  huma  deftas  differentes 
fôrmas.  Se  cada  hum  procura  ventagem  por  meyo  de 
fogo  , he  precifo  pezar  a differença  entre  o fogo  de  25 
pelotões  de  24  homens  a 3 de  fundo  \ e o fogo  de  19 
pelotões  de  32  homens  a 4 de  fundo  : por  efla  parte 
eftá  a força  junta,  e por  aquella  repetida:  efta  pertur- 
ba a todo  o inftante  ao  inimigo  , e íe  erra,  naó  he  a per- 
da grande-,  aquella,  fe  fe  acerta  , abre  grande  brecha ; 
mas  fe  fe  balda  , perde-fe  mayor  força  : nefta  como  or- 
dinariamente os  tiros  faó  redtos,  aílim  a refpeito  do  ob- 
jedlo , como  do  fujeito  , muitos  fe  perdem  pelos  cla- 
ros: aquella  fegura  na  objiquidade  grande  parte  dos  ti- 
ros dos  pelotões  dos  feus  lados;  pelo  que  parece , que 
havendo  no  fogo  tanta  igualdade  de  defeitos,  e venta- 
gons  , naô  deve  eftar  nelle  , a que  cada  huma  deftas  for- 
maturas , de  3 , e de  4 de  fundo,  promette  pelas  prati- 
cas , e efpeculaçôes  da  Tadlica  \ e he  veroíimel , que  fe 
ache  na  verdadeira  , e ultima  acçaõ  , que  he  a de  atacar 
a ponta  dabayoneta  ; porque  dos  tiros  íõ  fe  tira  a ma- 
yor utilidade  de  traz  de  hum  parapeito.  Sabendo  em 
fim  cada  hum  dos  Corpos  em  que  circunftancias  de 
tempo  , e lugar , deve  ufar  das  ventagens  da  fua  fôrma , 
marcha  hum  para  o outro  a tal  compaífo  , que  íem  per- 
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der  as  fuas  defcargas  , fe  naõ  opponha  por  muito  tem- 
po ao  fogo  , ou  repetido  , ou  forte,  de  feu  contrario  •, 
ncautelando-fe  porém,  para  qúe  a oito  paíTos  do  inimi- 
go lhe  poira  dar  a primeira  , e a fegunda  defcarga  , de 
ametade  de  todo  o feu  fogo  , por  pelotões  alternados ; e 
chegando  ambos  os  Corpos  à ponta  da  bayoneta  , fiado 
o de  4 de  fundo  no  mayor  vigor  do  feu  Corpo , e o 
de  tres  3 na  mayor  força  de  feus  braços  , difputaó  com 
muita  igualdade  o vencimento  ; porque  ò de  4 de  fundo 
procura  romper  ao  inimigo  pelo  centro  , tendo  f de 
força  mais  que  elle  , por  toda  a fua  extenfaõ  \ porém 
como  naõ  he  grande  defproporçaõ  brigarem  quatro  con- 
tra tres,  prefume  ( e com  melhor  fundamento)  o de 
3 de  fundo  , que  comprehendendo  , e abraçando  elle 
por  feis  pelotões  ao  contrario  , o tem  desfeito  , antes 
de  ter  padecido  grande  eftrago  pelo  augmento  do  feu 
fundo  , que  lhe  fica  inútil ; porque  fuftentando  19  pe- 
lotões , dos  feus  2Ç  , o ataque  de  outros  19  de  toda  a 
frente  do  inimigo  por  igual , e ao  mefmo  tempo  fahi- 
rem  de  cada  hum  dos  feus  lados  tres  pelotões  , hum 
que  bata  o flanco  , e dous-  a reéfaguarda  de  quatro  pe- 
lotões (que  também  fe  eftaÕ  batendo  pela  vanguarda,) 
que  he  feito  da  vantagem  de  mayor  fundo?  Em  que 
parou  toda  a fua  força  junta  ? Que  fará  o centro  , fe 
já  naõ  ha  noticia  dos  lados  , e tanto  fem  rifco , que  naõ 
podem  os  que  atacaõ  pela  reébaguarda  achar  quem 
lhes  refiíia  , nem  ainda  quem  os  pudeífe  prevenir  ? Pa- 
ra dar  hum  feguro  fiador  ao  ataque  da  frente , pode 
o Batalhaõ  de  3 de  fundo  meter  os  feus  Granadeiros 
no  centro , para  que  a fua  efcolhida  força  fuftente , e 
rebata  a do  ataque  do  inimigo  ; do  que  fe  naõ  fegue 
inconveniente  ao  lado  direito  , porque  ambos  os  do  ini- 
migo tem  muito  mais  que  cuidar  em  fi , vendofe  ata- 
cado por  frente , flanco  , e reélaguarda  , do  que  em 
offender  fó  pela  frente  no  contrario.  A forma  de  4 de 
fundo  , porém  , deve  preferir  à de  3 nas  praças  vazias , 
para  reforçaras  faces,  que  faõ  nimiamente  fracas , com 
taó  pequeno  fundo. 

$.  III, 
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’ 32 1 T\  Es  feita  a irregularidade  das  fileiras  pela 

jLJ  união  das  Co7?ipanhias  , manda  o Ajudem- 
' te  tomar  diftancias  \ e depois  de  ver  je  os  Soldados  efiaÔ 
' bem  perfilados  ,por  filas , e fileiras , manda  contar  afren • 
te  , e reparte  a fuajomma  pelo  numero , que  ha  de  dar  de 
frente  a cada  pelotão  \ e o que  refidta  , he  o numero  de 
pelotões  de  Fuzileiros  , de  que  ha  de  confiar  o BatalhaÕ  \ 
nos  quaes  mandará  pór  os  efpontoes  dos  Officiaes , que  os 
hab  de  governar  , e guarnecer  nos  feus  proprios  lugares  , 
conforme  a evolução , que  (e  deve  fazer  : o que  executado , 
Je  expede  o defiacamento  , que  ha  de  conduzir  as  bandei- 
ras , as  qüaes  receberá  o batalhao  cotn  as  armas  aprefen - 
ta  das  ; e entregando-  fe  a dons  Granadeiros  , as  fufien - 
tardo  colhidas  , com  a ejpada  na  mao  , e todo  o Corpo  po- 
rá as  armas  em  terra  , deixando  quatro  fentinellas  nos 
ângulos , com  a arma  ao  bombro  \ e po fiado  nefta  forma 
o Regimento  , fe  efpera  pelo  Coronel. 

NOTA  I. 

0 

322  I:'  M duas  fortes  de  diílancias  fe  exercita  o 

ÍHj  conhecimento  dos  Profeífores  da  Arte  Mi- 
litar. Humas  pertencem  à Topographia  , e outras  faó 
próprias  da  Taélica  ; e por  obrigaçaó  em  todas  tocare- 
mos nefta  Nota.  Principiando  pelas  que  particularmen- 
te pertencem  aos  Corpos , de  que  fe  forma  o do  Exerci- 
to , fe  deve  laber  , que  os  antigos  Militares  determi- 
narão para  baze  de  todas  as  diílancias  as  de  3 pés  de 
hombro  a hombro  , ey  de  peito  á efpaldaj  para  que  naó 
faltaíTe  capacidade  de  efpaço  para  os  feus  diveríos  mo- 
vimentos ; e fe  marcalTem  os  terrenos  para  feus  parti- 
culares alojamentos  ; porém  como  com  o tempo  , e a 
polvora  ? ( que  tudo  gaítaó  , e fempre  voaò  ) fe  muda- 
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raó  as  armas  , as  formas  , os  movimentos , e os  precei- 
tos, fe  deve  prefentemente  ponderar,  em  que  evolu- 
ções faó  precifas  diftancias  , em  que  occafióes  faó  con- 
demnadas  , e quaes  faÕ  as  de  que  fe  deve  ufar.  A pri- 
meira evolução  , que  inteiramente  carece  de  diftancias  , 
he  o manejo  das  armas  ; porque  fe  naó  póde  fazer  ac- 
çaó  com  bizarria  , e garbo  , fe  os  Soldados  naó  tiverem 
efpaços  capazes  de  moverem  livremente  as  fuas  armas. 
A fegunda  evolução  he  a forma  de  batalha  , em  que  fe 
deve  efperar  pelas  Peflbas  Reaes  , ou  pelo  General, 
para  fazer  mais  pompofo  , e dilatado  o batalhaõ  , e mais 
formofo , e diftindto  o cortejo  das  armas.  A terceira  evo* 
luçaó  he  a de  huma  revifta,  para  que  no  defembafaço 
dos  olhos  fe  afiance  o aceyo  das  fardas,  o polido  das 
armas , e a figura  dos  homens.  A quarta  evolução  he 
a contramarcha  , porque  nem  as  fileiras , nem  as  filas , de- 
vem contramarchar  pelas  mefnias  linhas , por  onde  mar- 
charaó ; e nem  por  fua  caufa  quebraó  o preceito  , de  naó 
operarem  fóra  do  feu  precifo  terreno , como  em  feu 
lugar  fe  dirá.  A quinta,  fexta  , e fetima  evoluçóes  , faó 
a marcha  desfilada  , e deftroçada  , e a formatura  das  alas ; 
mas  efta  fó  carece  de  diftancias  de  hombro  a hombro  , 
e aquellas  de  peito  à efpalda.  Além  de  todas  as  fobredi- 
tas  evoluçóes  , fe  carecia  de  mayores  diftancias  , que  as 
mencionadas  , para  os  quafi  infinitos  modos  de  dobrar 
fileiras,  e filas,  que  mais  inventou  a curioíidade,  do 
que  a precifaó  : porém  nem  eftes  manejos  tem  prefen- 
temente lugar,  formando-fe  hum  batalhaóa  3 de  fundo; 
nem  aquellas  evoluçóes  faó  para  a prefença  do  inimigo, 
aonde  fó  póde  entrar  a fórma  da  batalha  , para  o ataque ; 
e a praça  vaíia  , que  fempre  faz  fogo  dentro  de  fileiras , 
e filas, que  por  cafo  nenhum  fe  devem  quebrar,  nem 
abrir  •,  ainda  quando  he  obrigada  a defenderfe  em  mar- 
cha. As  converfoens  nem  de  fua  natureza  foffrem  dif- 
tancias; porque  na  uniaó  dos  Soldados  confifte  a direc- 
ção das  fileiras ; nem  efta  evolução  fe  faz  dentro  do  tiro 
fixante  , na  prefença  do  inimigo , fem  o receyo  de  fer 
atacado  pelo  flanco  , e todo  desfeito.  A marcha  de  cof- 
Tom.I.  O tado, 
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tado  também  naõ  deve  ter  diílancias  , ainda  que  tam- 
bém fucceda  fazerfe  fora  da  viíla  do  inimigo,  porque 
entaó  todo  o Corpo  inteiramente  fe  move  para  hum 
dos  lados,  do  mefmo  modo  que  eíliver  formado  , e di- 
vidido em  pelotões  , e os  Officiaes  nos  feus  mefmos  pof- 
tos  ; e nem  hum  fó  palmo  de  terreno  deve  avançar  , 
do  que  aquelle  , em  que  todo  o batalhaó  eílava  poílado. 

323  Sabidas  as  evoluções,  em  que  íe  pódem  dar 
diílancias  aos  Corpos  Militares,  he  agora  precifo  faber 
como  fe  tomaó,  eílando  o Batalhaó  unido  por  fileiras  , 
e irregular  por  filas  ; porque  fendo  o numero  de  Sol- 
dados differente  em  cada  Companhia,  formaráõ  as  alas 
diflferente  numero  de  filas.  Sobre  qualquer  dos  feus  la- 
dos fe  manda  voltar  caras  ao  Batalhaó,  ficando  2 ul- 
tima fila  firme;  porque  como  ainda  naó  eílá  dividido  , 
lhe  falta  centro  , pelo  qual  feabriffe,  para  voltar  a am- 
bos os  lados , por  fe  fazer  eíla  evoluçaó  , em  ametade 
do  tempo  , e melhor  regularidade  , do  que  fó  para  hum 
dos  lados  : voltando  porém  a qualquer  delles,  cuida  o 
Ajudante , em  que  dé  a primeira  fila  hum  paífo  natural  ; 
e no  fegundo  fahe  a fegunda  fila  ; e fe  llie  adverte, 
que  conlérve  a diílancia  , em  que  eílá  da  primeira;  e 
aílim  fe  ha  de  continuar  de  modo  , que  andando  todas 
as  filas  com  hum  palio  de  difterença , ema  penúltima 
dando  o feu  paífo , inílantaneamente  fe  lhe  diz  alo  , an- 
tes que  a fila  do  lado  , que  ficou  firme,  feja  obrigada  a 
dar  o dito  paífo  geral  para  todas.  Depois  fe  mandaô 
virar  à vanguarda  , e perfilar  ; e para  íe  ter  huma  dif- 
tancia  menos  errada  por  algumas  caufas , do  que  a do 
palio  de  diílancia  entre  fila  , e fila  , fe  manda,  que  os 
Cabos  de  filas  da  frente  fiquem  em  tal  diílancia  hum 
do  outro , que  cada  hum  alcance  a pôr  a maõ  direita 
fobre  o hombro  efquerdo  do  camarada ; tendo  o bra- 
ço bem  eftendido , fem  a menor  inclinaçaó  do  corpo. 
D eve-fe  advertir,  que  aílim  como  o movimento  dega- 
mhar  diílancias  de  hombro  a hombro,  o melhor  he  o 
que  fe  fnz  fobre  ambos  os  lados  ; aílim  também  o de 
perder,  ou  diminuir  as  diílancias  ditas,  he  melhor  que 
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feja  para  o Centro  ; e a differença  coníífte  , em  que 
quando  fe  ganhaó  diftancias  , he  precifo  que  princi- 
piem as  filas  dos  lados  a marchar  , e que  as  mais  filas  nap 
andem , até  que  as  antecedentes  naó  tenhaó  as  diftancias 
com  que  devem  ficar  ; e para  perder  diftancias , logo 
que  fe  dá  a voz,  fe  move  todo  o Corpo;  e as  filas  jun- 
to ao  centro  vaó  ficando  firmes  , tanto  que  eftaõ  em 
palmo  e meyo  de  diftancia  , de  peito  de  hum  à efpat- 
da  de  outro  ; a qual  diftancia  he  para  caber  ametade 
da  grofTura  do  corpo  de  cada  Soldado , quando  volte  à 
vanguarda  , e fe  ficarem  todos  en*tretocando  fem  mais 
aperto  pelos  cotovelos  dos  braços  ; e aílim  continua- 
rão todas  as  filas , até  ficarem  nas  diftancias  menciona- 
das ; e fempre  fe  deve  recommendar  aos  Soldados  da  ba- 
talha , e da  reclaguarda  , que  fe  movaó  ao  compaftb , 
em  que  fe  mover  o feu  Cabo  de  fila  da  vanguarda  , pa- 
ra andarem  , e ficarem  perfilados.  As  diftancias  de  peito  a 
efpalda  fe  tomaó  fobre  a vanguarda  ( e também  fobre  a 
reélaguarda  ) mandando-fe  dar  à frente  dobrados  paftbs 
naturaes  , do  que  aquelles  , que  ha  de  dar  a fegunda  fi- 
leira ( fempre  fe  deve  fuppór , que  o Batalhaõ  eftá  a 3 
de  fundo  , como  he  noííb  coftume ) v.  gr.  , fe  fe  qui- 
zerem  as  diftancias  de  fileira  a fileira  de  10  palmos  , 
para  a fegunda  dar  3 pados  naturalmente  andando,  fem 
a deícompoftura  de  levantar  muito  os  pés , e dar  mais 
faltos  do  que  pados , andará  a frente  6 pados  ; porque 
depois  de  dar  3 , em  que  fica  a diftancia  , defde  a ulti- 
ma fileira  até  à fegunda  , he  precifo  dar  depois  outros 
3 para  a diftancia , que  ha  de  haver  da  fegunda  fileira 
até  à primeira  ; porém  efta  operaçaó  fe  deve  executar 
com  efta  advertência,  de  que  a fegunda  fileira  fe  naó 
abalará , até  que  a frente  naó  tenha  marchado  os  pri- 
meiros 3 pados ; e ao  tempo  de  contar  4 , dará  a fegun- 
da fileira  o primeiro  ; e quando  efta  acabar  os  feus  3 , 
acabará  igualmente  a frente  de  dar  os  feus  6.  Com  igual 
regra  fe  perderáó  as  ditas  diftancias  de  peito  a efpalda  , 
porque  dada  a voz  de  marcha  a wúr , marcharáõ  ao  mef- 
mo  tempo  a fegunda,  e terceira  fileira  igualmente;  e 
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Diflancias , quaes  fa5 
as  que  fe  daõ  a cada 
evolução. 


até  a fegunda  fe  nao  unir  com  a primeira  , nao  perde  a 
terceira  a diftancia  , em  que  eftá  da  fegunda  ; e tanto  que 
as  duas  fe  movem,  entaó  comeca  a terceira  a diminuir 
a fua  diftancia  , e fe  une  à fegunda. 

324  Parece  que  eíle  he  o lugar  proprio  defefal- 
lar  na  diftancia  , que  pertence  a cada  evoluçaó  ; e prin- 
cipiando pela  primeira  , terá  o manejo  das  armas  as  mef- 
mas  diftancias, que  os  antigos  davaó  aos  léus  Efquadróes, 
nao  fó  pelas  razoes  já  ditas,  mas  também  para  haver 
efpaço  , em  que  entraííem  os  Soldados , que  dobravaó 
as  fuas  frentes;  e porque  eftes  movimentos  já  hoje  nao 
tem  lugar,  havendo  nos  batalhões  fundos  impares,  como 
3,5,  & c.  ficaráõ  as  diftancias  de  3 pés  de  hombro  a 
hombro  , e de  7 de  peito  a efpalda  , para  o dito  mane- 
jo das  armas.  A marcha  desfilada  nao  tem  mais  diftan- 
cias , que  as  de  10  palmos  de  peito  a efpalda,  ou  de 
fileira  a fileira  ; e a frente  de  cada  pelotão  determina  a 
medida  , que  ha  de  haver  de  hum  a outro:  de  hombro 
a hombro  nao  deve  haver  mais  diftancia  , do  que  aquel- 
le  efpaço  , que  baile  para  o Soldado  marchar  livre  , fem 
fazer  claros;  de  forte  que  todos  vaó  unidos,  e defem- 
baraçados  naturalmente.  A contramarcha  por  filas  nao 
fó  pede  diítancias  de  hombro  a hombro,  como  fe  di fi- 
lé , mas  diftancias  de  3 pés ; porque  o Cabo  de  fila  ( fie- 
ja  da  frente  , ou  ultima  fileira ) ha  de  fazer  meya  con- 
verfaõ  pelo  lado , que  fe  mandar  fobre  o pé  do  mefmo 
lado;  e ha  de  contramarchar  por  hum  claro  reélo , ao 
tempo  em  que  a fila  marcha  por  huma  linha  reéta  da  fua 
irtefma  area.  A contramarcha  por  fileiras  nao  carece 
de  fuas  grandes  diftancias  ; mas  tendo-as  para  fua  pro- 
porção , com  ellas  ficará.  As  alas  tem  as  diftancias  de 
hombro  a hombro  , que  forem  preciías  ao  lugar  , ou 
aélo  , para  que  fe  formáraô;  e póde  v.  gr.  fer  precifo 
guarnecer  hum  deftriélo  comprido , cujas  varas , braças, 
ou  palmos  , fe  haõ  de  repartir  por  tantos  Soldados , de 
que  confta  cada  ala  , ou  ametade  da  gente  de  todo  o Ba- 
talhaõ  ; e podem  caber  2,4,6  palmos  , ou  mais  a cada 
hum  ; e efta  he  a diftancia  , que  ha  de  haver  de  hum 
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a outro.  Nas  evoluções  de  forma  de  batalha , em  occa— 
fióes  feílivas  , e reviftas  , faó  as  diftancias  de  peito  a ef- 
palda  iguaes  , porém  faó  deíiguaes  de  hombro  a hom- 
bro  , tendo  aquella  as  do  manejo  da  arma-,  e a revifra  , 
como  as  diviíóes  faõ  por  Companhias,  cadahuma  de- 
ve eítar  feparada  fobre  fi  em  diílancia  de  10  palmos ; 
mas  dentro  da  direcção  da  frente  geral.  A marcha  def- 
troçada  , ou  por  pelotões , fó  tem  diftancias  os  pelo- 
tões entre  íi;  e ordinariamante  marcha  o batalhaó  dif- 
poílo  para  fe  meter  em  batalha  por  quartos  de  conver- 
faó  cada  pelotão  fobre  fi  fobre  a efquerda  , ( e também 
fobre  a direita,  fe  a occafiaô , e o repente  o pede;)  e 
por  efja  caufa  deve  haver  entre  hum  , e outro  pelotão 
igual  diílancia  à da  fua  frente , menos  duas  filas , ( no 
noílb  fundo ) porque  eftas  faõ  as  do  lado  do  pelotão 
antecedente , cujo  terreno  fica  vazio  pela  fua  conver- 
faó  ; e de  hum  fó  movimento  , ficou  o Batalhaó  redu- 
zido à fórma  de  ataque  , a qual  naó  permitte  diftancias  , 
nem  de  hombro  a hombro  , nem  de  peito  a eípalda  ; fe 
naõ  fó  aquellas  que  bailem  , para  fe  moverem  os  Solda- 
dos fem  aperto , nem  embaraço  algum  ; e do  contra- 
rio fe  fegue  o perderfe  a fórma.  Pelo  que  refpeita 
aos  Officiaes , fe  naó  devem  coníiderar  mais,  que  de  dous 
modos ,( deixando  de  parte  o manejo  da  arma)  quaes 
faõ  de  hum  modo  com  diftancias , e de  outro  fem  el- 
las.  Quando  o Batalhaó  eflá  em  occafiaô  , ou  fórma  , em 
que  o corpo  dos  Soldados  naó  tem  diftancias  » também 
os  Officiaes  naó  as  tem  e fó  ficaó  nos  feus  poftcs  , in- 
cluídos na  fileira  dos  Soldados , mas  meyo  corpo  fóra 
delia  para  a verem  , e confervarem  direita  ; e quando  o 
Batalhaó  eflá  formado  com  diftancias , naó  devem  os  Of- 
ficiaes ter  mais  diveríidnde  de  lugares , do  que  forma- 
rem todos  em  bem  medidas  diftancias  de  hombro  a hom- 
bro huma  fó  fileira  , meyo  efpontaõ  avançada  da  fren- 
te de  Soldados  *,  diftinguindo-fe  os  predicamentos  de 
parentes , nomeações , e antiguidades  pelos  poftos  dos 
lados  para  o centro  : o Coronel  no  centro  de  meyas  fi- 
leiras do  lado  direito  ; e o Tenente  Coronel  no  das 
Tom.  I.  O iii  meyas 
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meyas  fileiras  do  lado  efquerdo  ; ambos  em  huma  li- 
nha , avançada  a comprimento  de  hum  efpontaõ  da  fi- 
leira dos  Õfficiaes:  o Sargento  mór  , e Ajudante  , a ca- 
vai !o  nos  lados  com  a elpada  na  maó  , fora  da  direc- 
ção de  filas,  e fileiras,  mas  na  correfpondencia  da  dif- 
tancia  , que  fe  forma  entre  os  Õfficiaes  , e Commandan- 
te  •,  e eífa  he  a forma , que  melhor  moftra  a marcial  for- 
mofura  de  hum  Batalhao  ; e naó  a de  a dividir  em  tan- 
tos pedaços  , que  fe  naó  faz  refpeitar  a uniformidade  de 
hum  todo  bem  ordenado , luzido  , e forte.  Eílando  o 
Tenente  Coronel  em  Batalhao  feparado  , aíTim  eíle,  co- 
mo o Coronel , cada  hum  no  leu , fe  poráõ  diante  das 
bandeiras  na  diftancia  dita. 

fuasad-  325  Antes  de  fahirmos  com  o difcurfo  deitas  dif- 
tancias  Taticas , fe  devem  fazer  tres  advertências  : a 
primeira  he  , que  todo  o Corpo  Militar  tem  terreno 
certo  , e medido  , dentro  do  qual  ha  de  fazer  todas  as 
fuas  acçóes , e movimentos,  e naó  em  outro  terreno , 
excepto  fe  de  propofito  aífim  fe  quizer  fazer  ; mas  nef- 
fe  cafo  fe  deve  declarar  , e mandar  por  efpecial  man- 
damento de  ganhar  terreno ; porque  fe  naó  deve  ima- 
ginar , que  quando  fe  dobraó  fileiras  para  o lado  di- 
reito, vay  o Cabo  da  fegunda  fileira  pôrfe  ao  lado  di- 
reito do  Cabo  da  primeira  fileira  , por  terreno  novo ; 
nem  que  quando  fe  dobraó  filas  para  o lado  direito, 
vay  o Cabo  da  fegunda  fila  , da  fileira  da  retaguar- 
da  , dobrar  na  primeira  fila  por  terreno , que  naó  feja 
proprio  do  Corpo  , marchando  pela  área  da  retaguar- 
da ; porque  a diífancia , que  fe  dá  de  hombro  a hombro , 
fe  continüa  por  qualquer  dos  lados  , por  fóra  do  Cabo 
da  fileira  , huma  vez;  e a diífancia  de  peito  a efpalda  , 
fe  conta  da  primeira  fileira  huma  vez  até  à fegunda  fi- 
leira ; e da  fegunda  , outra  vez  até  á terceira  fileira ; 
e da  terceira,  outra  vez  pela  área  da  retaguarda ; e fe 
sffim  naó  fora , como  íe  poderiaó  ajuftar  as  diftancias 
jguaes  pela  frente , e pelo  fundo  no  Batalhao  quadro 
de  terreno ; tendo  7 Soldados  na  frente  , e 3 no  fundo  ; 
pois  neile  naó  apparecem  mais , que  duas  diftancias  mar- 
cadas 
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cadas  da  fileira  da  frente  à da  batalha  huma , eada  ba 
talha  à retaguarda  outra  , e faó  ío  duas  ? Mas  contando 
outra  diftancia  da  ultima  fileira  pela  retaguarda  , ajuf- 
ta  evidentemente  21  pés  ; aílim  pela  frente,  porque 
7 vezes  3 faó  2 1 ; como  pelo  fundo  , porque  3 vezes 
7 faó  também  21 ; e fó  aftim  eftá  quadrado  o terre- 
no. O modo  de  fe  fazerem  as  evoluções  de  dobrar  com 
terços,  quartos,  meyos  de  fileiras  inteiras,  dentro  do 
mefmo  terreno,  em  que  primeiramente  íé  fórma  o Ba- 
talhaó  , fe  dirá  em  feu  proprio  lugar.  A fegunda  ad- 
vertência he,  que  quando  fe  diz, que  huma  evoluçaõ , 
v.  gr. , a converfaõ  , naó  permitte  de  fu  a natureza  dif- 
tancias , nem  quando  fe  manda , que  na  prefença  do  ini- 
migo, naó  ha  forma,  que  as  conceda,  naó  fe  quer  di- 
zer , que  os  Soldados  fe  fechem  , e cerrem  tanto  os  cor- 
pos , que  vaó  opprimidos  ; antes  pelo  contrario  fejul- 
gaó  iguaes  os  dous  erros,  quaes  faó  , o de  hir  atacar 
o inimigo  com  diftancias  , ou  de  fe  unirem  de  tal  modo 
as  filas , e fileiras  , que  fe  opprimaõ , e percaõ  a fórma. 
Os  Ornciaes  , que  querem  determinar  o efpaço  , em  que 
póde  caber  hum  Corpo,  de  hombro  a hombro  lhe  daó 
3 palmos,  e t,  ede  fileira  a fileira  deve  mediar  o ef- 
paço dito  , de  3 palmos,  e j,  além  da  groíTura  do 
corpo  do  Soldado  ; e ifto  mefmo  he  naó  ter  a fórma 
diftancias ; porque  como  eftas  faó  indifpenfavelmente 
precifas  para  o movimento  dos  Soldados  , todas  as  mais, 
que  fe  determinarem  , fe  devem  contar  fobre  eftas  ; e 
naó  fe  numerando  diftancias,  fe  deve  faber , que  man- 
dando-fe  diminuir  as  de  hombro  a hombro , cada  Sol- 
dado ha  de  ficar  i,e~  palmo  diftante  hum  do  outro, 
como  fica  dito  ; porque  tornando  caras  à vanguarda  , fi- 
ca terreno  fufficiente  , para  que  as  filas  , nem  fe  aper- 
tem , nem  fe  apartem.  A terceira  advertência  he , que 
quando  os  pelotóes  fe  avançaõ  na  diftancia  de  £ paftos 
da  frente  geral  do  batalhaó  , naó  ha  perigo  de  entrar 
por  ella  o inimigo;  porque,  ou  o ataque  he  em  linha 
de  Exercito  , ou  particular  ; e ou  he  contra  a Infantaria  , 
ou  contra  a Cavallaria.  Se  o ataque  he  feito  por  In- 
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fantaria  , em  linha  de  Exercito  , como  fe  haó  de  mover 
os  pelotóes  do  inimigo  , que  eftará  diftante  40 , ou  £0 
paíTos  , com  tal  prefla  , que  naó  tenha  a frente  do  Bata- 
Ihaó  tempo  de  dar  fó  5 paíTos,  para  fe  perfilar  com  os 
feus  pelotões  avançados?  Saô  os  inimigos  pafíaros?  E 
fe  o faó  , naõ  haverá  Caçadores  para  elles  ? Se  também 
em  linha  de  Exercito  for  a Cavallaria  , a que  intente 
fazer  o ataque  pelos  ditos  5 paíTos  de  diftancia  dos  pe- 
lotões avançados  , naõ  ha  de  haver  Cavallaria,  que  obri- 
gue a do  inimigo  pelo  feu  flanco  a mudar  de  intento? 
Naõ  tem  eíía  Cavallaria  inimiga  muito  mais  larga  ef- 
trada  , nos  intervallos  dos  batalhões  , para  paflar  a re- 
ílaguarda  ? Ha  de  efle  Corpo  de  Cavallaria  inimiga  por- 
fe  a 5*  paflbs  de  diftancia  da  defcarga  inteira  de  hum 
batalhaõ  , em  que  todo  perecerá  por  atacar  24  homens 
em  hum  pelotaó  ? Se  o ataque  for  particular  contra  a 
Cavallaria  fe  ufa  de  praça  vafia  , para  evitar  a fraqueza 
dos  lados:  logo  nenhum  perigo  tem  a diftancia  de  5 paf- 
fos  de  pelotões  avançados  da  fua  frente  geral. 

nota  ir. 

Diftancias Topogra-  326  T>  Eftas  diftancias  Militares  fe  deve  paflar 
phicas , para  que  fer-  ao  conhecimento  das  Topographicas ; por- 

vcm.  que  internando-fe  hum  Batalhaõ  por  huma  Província 

inimiga,  ou  por  eftar  de  guarniçaô  em  huma  Praça  , ou 
por  eftar  nella  de  quartel , desfrutando  as  fuas  produc- 
ções  , he  precifo  faber , que  diftancias  ha  de  humas  Pra- 
ças para  outras  ; ou  feja  para  furprender , ou  para  naõ 
fer  furprendido ; quantas  horas  fe  gaftaráó  para  chegar 
à fua  primeira  Praça  , para  mandar  hum  avifo  , e ef- 
perar  hum  comboy  •,  ponderar  a qualidade  do  caminho 
real , ou  do  furtado  ; faber  fe  ha  monte  , rio  , lagoas  , 
matos,  para  avaliar  em  quanto  tempo  o pafla  ordiná- 
rio , ou  violento  , fe  venceráõ  as  ditas  diftancias  , e difti- 
culdades  : fe  lhe  mandaô  hum  foccorro  , laberá  fe  íe  con- 
duz em  beflas,  ou  em  carros  j e em  que  diftancia  fica 

a pon- 
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a ponte  , ou  o váo  de  hum  rio  , para  faber  a que  tempo 
chegará  , ao  efperar  a efcolta  : deve  ver  que  terrenos  ha 
na  Província  ; o plano  , quantos  Efquadróes  de  Cavalla- 
ria  ncomrrodard  , a que  parte  fará  mayor  frente  , fe  fica 
algum  outro  terreno  junto  delle  , de  quantos  Corpos 
de  Infantaria  ferá  capaz  , que  difiancia  ha  entre  ambos  , 
e de  cada  hum  delles  à Praça  ; os  rios , ribeiras , fontes , 
pantanos  , povoações  , cercados  , e as  difiancias  entre 
todos  eftes  Corpos;  e lobre  eíle  ponto  efiá  huma gran- 
de parte  da  fegurança  , e honra  do  Commandante  de 
huma  Praça  , ou  Forte  ; porque  trazendo  exploradores, 
póde  ter  a toda  a hora  noticias  do  que  em  toda  a par- 
te le  p-aíTa ; e a que  tempo  chegaráó  as  fuas  ordens, 
aonde  houver  novidade , e em  quantas  horas , dias , mar- 
chas ordinárias , ou  forçadas  , chegará  a fua  parte  ao  Ge- 
nea  1 , e em  quantos  terá  a repofta. 

NOTA  III. 

327  Omo  a brevidade  nas  operações  Militares  Divifao  Arithmetíca 

he  hum  dos  grandes  loccorros,  de  que  a de  hum  Batalhaõde 
guerra  fe  deve  ajudar;  para  o Ajudante  concorrer  com  memória, 
ella  a favor  do  feu  Batalhaó , quando  o divide  em  pe- 
lotões, o fará  fempre  de  cór  ; porque  naó  permittem 
os  apreífados  inftantes  de  huma  campanha  as  imper- 
tinentes , ( e quantas  vezes  nocivas ! ) demoras  de  pa- 
pel , e tinta  , nem  de  outro  qualquer  inftrumento,  que 
o da  fua  natural  memória  , accrefcentada  com  o proprio 
cabedal  da  praffica , e com  as  bem  achadas  invenções 
da  Arte.  A divifao  de  hum  Corpo  fe  executa  por  dous 
modos  : o primeiro  he  dividindo  o numero  de  filas  , 
achado  na  frente  geral , pelo  numero  dos  pelotões , que 
fe  tem  determinado;  e íahe  o numero  de  filas,  de  que 
ha  de  confiar  cada  pelotão  : o fegundo  modo  he  divi- 
dindo o numero  de  filas, achado  na  frente  geral , pelo 
numero  de  filas,  que  fe  tem  determinado  para  cada  pe- 
lotão ; e íahe  o numero  de  pelotões , de  que  fe  ha  de 
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formar  o Corpo  de  Fuzileiros.  Manda  o Ajudante  con- 
tar a frente  do  Batalhaó  pelo  primeiro  Sargento , com 
que  topou  a fua  viífa , para  os  fazer  a todos  pra&icos 
em  todas  as  operações  ; e achou  v.  gr.  , 8o  ; e tendo  o 
Ajudante  ordem  para  fazer  cada  pelotão  de  8 filas  , por 
eíte  numero  8 repartirá  de  cór  o numero  da  frente  8o  , 
bufcando  com  a memória  quantas  vezes  cabe  o divifor 
8 no  dividendo  8o  ; e achado , que  cabe  io  vezes  , fa- 
be  que  o numero  de  pelotões  he  io , e que  cada  hum 
tem  8 de  frente  ; e inífantaneamente  manda  , que  os  Sar- 
gentos aflim  façaõ  as  divifóes  , e nellas  ponhaõ  os  ef- 
pontões  dos  Ofíiciaes  pelas  fuas  antiguidades.  O fegun- 
do  modo  fe  executa,  tendo  o Ajudante  determinado 
hum  numero  de  pelotões,  e quer  faber  de  quantas  fi- 
las confiará  cada  hum  , para  o que  reparte  de  memó- 
ria o dito  numero  de  filas  achado  na  frente  geral,  pe- 
lo numero  io  dos  pelotões  , que  quer  - e como  em  8o 
cabem  8 dez  vezes  , fabe  que  os  leus  io  pelotões  fa- 
hem  a 8 filas  de  frente  , e manda  logo  fazer  as  divisões, 
e pôr  os  efpontóes  dos  Officiaes.  Póde  porém  fucce- 
der  , que  o Ajudante  naõ  comprehenda  hum  numero 
grande  das  filas  da  graõ  frente  para  dividir  de  memó- 
ria j e entaõ  tomará  a fua  ametade  para  dividendo  , o 
numero  de  filas  de  cada  pelotão  já  determinado  para 
divifor , e o quociente  que  fahir  , fe  dobrará  , e eíle  du- 
plo ferá  o numero  de  pelotões  , v.  gr.  , do  mefmo  nu- 
mero  8o  de  graõ  frente  fe  toma  ametade  40 , e fe  re- 
parte por  8 , numero  de  filas  de  cada  pelotão  , e como 
em  40  ha  5 vezes  8,  fe  dobrará  o numero  5 do  quo- 
ciente ( para  fe  refarcir  a falta  da  ametade  , que  fe  tirou 
ao  dividendo  , ) e fe  teráõ  10  para  numero  de  pelotões ; 
ou  pelo  fegundo  modo,  repartindo  «metade  do  nume- 
ro 80  dividendo  por  10,  numero  de  pelotões,  dobra- 
do o 4 , quociente  de  40 , ametade  de  80 , fe  teráõ  8 , nu- 
mero de  filas  para  cada  pelotão.  Daqui  fe  colhe  primeiro , 
que  repartindo  todo  o dividendo  por  ametade  do  divi- 
Jor  determinado,  (ifto  he  , ou  por  ametade  do  numero 
de  filas,  ou  por  ametade  do  numero  de  pelotões, ) e ti- 
rando 
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rando ametade  do  quociente , para  íatisfazer  a outra  ame- 
tade  do  divifor  , refultará  do  primeiro  modo  o numero 
dos  pelotões  , e do  fegundo  , o numero  de  filas  de  cada 
hum.  O mefmo  exemplo:  Dividindo  8o  , que  hz  o di- 
videndo inteiro  , por  4 , ametade  do  divifor  8 , numero 
das  filas  dado , fahem  no  quociente  20 , do  qual  tiran- 
do ametade  10,  para  os  4 que  faltaõ  ao  divifor  intei- 
ro 8 , fahem  10  pelotões  a 8 de  frente  : e do  fegun- 
do modo  : dividindo  80  , inteiro  dividendo  , por  q , ame- 
tade de  io,  numero  de  pelotões,  fahem  no  quociente 
16  , do  qual  tirando  ametade  8 , para  ametade  do  divi- 
for inteiro  10  , fahem  10  pelotões,  com  8 filas  cada 
hum.  Colhe-fe  fegundo  , que  com  igual  facilidade  fe 
repartirá  de  memória  hum  numero  mayor ; porque  ti- 
rando de  hum  numero  inteiro  , a fua  quarta  parte  , ou 
~ , e dividindo-a  pelo  divifor  dado  *,  e multiplicado  o 
quociente  por  4 , refultará  da  multiplicação  o numero 
que  fe  quer.  Exemplo:  Sendo  a frente  de  200  filas,  e 
o numero  dos  pelotões  dado  10,  fe  dividiráõ  por  50, 
quarta  parte  ,ou  ~ de  200,  por  elle  , e fahem  no  quocien- 
te 5 ; porque  10  cabem  5 vezes  em  50 , quarta  parte  de 
200  ; logo  multiplicando  de  cór  eftes  5 , chamado  quo- 
ciente, por  4,  fazem  20  , cuja  fomma  da  multiplicação  he 
o numero  de  filas  , que  cabe  a cada  pelotão.  Peio  íe- 
gundo  modo : fendo  o dividendo , ou  frente  geral  de 
200 , e repartindo  de  cór  a fua  quarta  parte 50  , por  8 , 
numero  dado  das  filas  de  cada  pelotão  , que  he  o intei- 
ro divifor , fahirá  no  quociente  6 , porque  8 , cabe  6 ve- 
zes em  50,  e multiplicando  por  4 ao  quociente  6 , re- 
fultaõ  24 , para  numero  de  pelotões  ; e porque  da  quar- 
ta parte  50,  fobejaraõ  2 , na  primeira  divifaõ,  multi- 
plicando-os também  por  4,  fazem  8 , numero  igual  ao 
das  outras  frentes,  e accrefcentando  mais  1 pelotão, 
fazem  25  , em  que  ficou  divido  o numero  de  filas  acha- 
do na  frente  do  batalhaõ.  Muitas  vezes  fuccede  have- 
rem nas  divifóes  fobras , que  naó  chegaõ  a fazer  pelo- 
tões : eílas  fe  accommodaô  entaõ  por  aquella  parte , ou 
partes  do  batalhaõ , que  pela  qualidade  dos  Soldados , 

forem 
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forem  fracas ; ou  por  aquellas  que  fe  quizer  fazer  mais 
forte  o batalhaõ.  Por  exemplo  : Se  as  fobras  faõ  4 , ou 
6 fias  , e no  centro  eftaõ  alguns  Soldados  novos  ( ou 
por  outra  qualquer  razaó)  menos  capazes,  metem-íe  as 
ditas  fobras  fó  naquelle  pelotão  , ou  pelo  centro  , ou 
pelos  lados.  Se  fe  pertende  reforçar  mais  os  pelotões 
dos  lados  , metem-fe  duas  filas  em  hum  , e outras  duas 
em  outro.  Se  nenhuma  deftas  razões  fe  offerece  , me- 
te-íe  huma  fila  em  cada  pelotão  , principiando  pelos  la- 
dos , ou  em  tantos  pelotões  do  centro  , quantas  forem 
as  filas , que  fobrarem. 

Sobras , as  de  gente , 328  Naõ  fendo  a regularidade  das  proporções  pe- 

que duvida  fazem  pa- la  pura  efpeculaçaó  prefente  , a todos  os  que  praélica- 
ra  a formatura  dos  mente  manejaó  os  Corpos  Militares , lhes  parece,  que 
batalhões.  fendo  grandes  as  fobras  do  numero  dado  para  fe  for- 

mar hum  Batalhaõ  em  huma  proporção  , naõ  eftá  cer- 
:a  a regra  da  fua  formatura  *,  e procuraõ  acommodar  as 
ditas  fobras  pela  frente  , e fundo  do  Batalhaõ  forma- 
do, eaftirmaõ  , que  eftá  na  fua  proporção  devida*,  fem 
attenderem  , a que  com  huma  fó  fila  de  mais  , ou  de 
menos,  muda  a forma  de  proporção  ; e he  precifo , que 
re  moílre  aos  praéticos  , o que  de  outro  modo  naõ  per- 
:ebem.  Se  fe  derem  , v.  gr.  , ^00  homens  para  formar 
íum  Batalhaõ  do  genero  Multiplex  fuper  partiens , na 
proporçaó  Dupla 'fuper  quarti  partiens  quintas  2 , e 4 , 
bufcarfehaõ  logo  os  feus  numeros  mini  mos  , que  faõ 
14  , e 5 ; e pondo  a regra  de  formar  os  Batalhões  em 
execução,  fe  multiplicará  hum  pelo  outro,  e reíultaó 
70;  por  eíle  numero  fe  repartirá  o numero  dado  500 , 
e ao  quociente  7 fe  tira  a raiz  , que  faõ  2 ; efta  fe  mul- 
tiplica por  14  , e dá  28  para  frente  , ifto  he , que  cada  fi- 
leira confiará  de  28  Soldados,  e tornando  a multipli- 
car a dita  raiz  2 por  5 , dá  10  para  fundo  *,  ifto  he , 
que  cada  fila  confiará  de  10  Soldados  *,  e multiplicando 
a frente  28  pelo  fundo  10 , refultaó  280 ; e tantos  Sol- 
dados contém  o batalhaõ  na  proporção  2 , e f > Dupla 
Juper  quarti  partiens  quintas  \ e fobraõ  220  Soldados, 
o que  confunde , naõ  havendo  recurfo  à Geometria  ; e 

fe 
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fe  pretende  , que  pela  frente  em  filas  , e pelo  fundo 
em  fileiras  , fe  accommode  efie  grande  numero  , que  fo- 
beja  , que  he  pouco  menos  daquelle  , com  que  fe  for- 
mou o Batalhaõ  ; porém  fe  fe  fizer  hum  Batalhaó  míni- 
mo a Fig.  I.  difp.  i.  dos  numeros  mínimos  da  propor-  ESTAMPA  I. 
çaó  dada  , que  faó  14 , e 5 , que  contém  70  homens  , Figura  1. 
e a eftes  fe  ajuntarem  dous  bc , hum  pela  frente , e outro 
pelo  fundo ; e para  que  fique  hum  perfeito  re&angu- 
lo  , em  que  corraõ  as  fileiras  de  lado  a lado  ; e as  filas 
de  vanguarda  à reétaguarda  , fe  lhe  accrefcente  outro 
batalhaó  mínimo  d , em  linha  diagonal  hg  , com  o pri- 
meiro reéhangulo  , ou  Batalhaó  mínimo  a , fe  terá  o Ba- 
talhaó de  28  de  frente  , e 10  de  fundo  r como  nos  deu  a 
fua  regra  Arithmetica  ; e multiplicando  o numero  70 , 
que  faó  os  Soldados,  que  contém  hum  dos  ditos  Cor- 
pos , por  4 , que  faó  quantos  formáraó  o grande  reélan- 
gulo  , ou  Batalhaó  , fe  acharáó  280  , que  refultaó  da 
multiplicação  da  frente  28  pelo  fundo  10.  Querendo 
agora  acommodar  220  homens , que  fobejaraó , fe  de- 
ve augmentar  pela  frente  outro  Batalhaó  minimo , igual, 
e femelhante  ao  primeiro,  como  e , e outro  pelo  fun- 
do , como/',  e continuar  com  tantos  Corpos  mínimos , 
quantos  formem  hum  reétangulo  perfeito  , proporcio- 
nado ao  primeiro  a > formando  numeros  quadrados  de 
i , a 4 , a 9 , 16,  e afiim  por  diante , para  fe  guardar 
a proporção  pedida  , ( o mefmo  he  em  qualquer  outra  ) 
feito  o dito  reéhangulo  , fe  vê,  que  tem  tres  vezes  14 
de  frente , que  fommaó  42  ; e tres  vezes  5 de  fundo  , 
que  fommaó  15  , e tirando  a prova  , que  he  multipli- 
car a frente  pelo  fundo  ditos,  ou  70  numero  de  Solda- 
dos de  hum  Corpo  minimo  , por  9 , numero  de  todos 
os  di.tos  Corpos  , refultaó  630  , excede  por  130  ao  nu- 
mero 5c o dado  : do  que  fe  fegue  , que  do  dito  nume- 
ro dado  500  1 fe  naó  póde  fazer  Batalhaó  , na  propor- 
ção 2 ,e  y-  , Dupla  ff/per  quanti  partiens  quintas  , que 
tenha  mayor  frente  que  28  , nem  mayor  fundo  , que  10*, 
aífim  como  naó  ha  numero  quadrado  entre  4. , e9  , por- 
que naó  ha  raiz  (racional)  entre  2 , e}.  Dizem,  que 
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fe  o numero  220,  que  fobejou  , naó  chega  , para  fe  ac- 
crefcentarem  14  por  frente,  chegará  para  fe  accrefcen- 
tarem  7 ; e que  com  4 ,que  fe  accrefcentarem  pelo  fun- 
do , feacommodaô  210  Soldados,  e fó  fobejaó  10,  os 
quaes  , nem'  podem  formar  fileira  , nem  fila  ; porque  em 
7 filas  a 10 , le  acommodaó  70  ;e  em  4 fileiras  a 3Ç  , 
fe  accommodaó  140  , que  com  70,,  fazem  os  210 , difp. 
2.  A ifto  fe  refponde , que  eftaó  muito  bem  accommoda- 
dos  ; porém  que  o Batalhao  paíTou  do  genero  Multi- 
plex  juper  partiens  , ao  genero  Multiplex  fuper  particu- 
lares ; e da  proporção  Dupla  fuper  quatri  partietis  quin- 
tas , a proporçaó  Dupla  Jex  qui  ahwa.  Prova-fe  , por- 
que repartindo  a*frente  33  pelo  fundo  14  , fahe  no  quoci- 
ente ;e  abbreviando  quebrados  2 e - , Dupla  Jex  qui 
altera  ; e naó  he  o mefmo  acommodar  gente  , que  for- 
mar batalhões.  Naó  faça  duvida  o chamarfe  Batalhao 
minima  ( o mefmo  he  efquadraó  , pelotão  , troço , ou 
manga  ; ) porque  formando-fe  efte  de  numeros  minimos, 
de  huma  proporção  , ifto  he  , de  numeros  , que  naó  ha- 
ja outros  menores  , que  fiquem  na  proporçaó , que  fé 
pede,  fica  nquelle  Corpo  fendo  o mínimo  , de  quantos 
fe  formarem  na  dita  proporçaó  ; o qual  he  como  fe- 
mente,  que  produz  infinitos  feus  lemelhantes , e pro- 
porcionaes. 

329  Expendidas  as  regras  de  memória  , para  adi  vi- 
faó  de  hum  Corpo,  fe  devem  apontar  agora  as  da  for- 
matura por  penna,  as  quaes  naó  paftaráõ  de  tres;  para 
que  pela  primeira  fe  faiba  o numero  de  Soldados  , que 
deve  ter  cada  fileira  , fabido  o fundo,  que  fe  quer  dar 
ao  batalhao  : pela  fegunda  fe  faberá  o numero  de  fi- 
leiras, de  que  ha  de  conítar  o fundo  , fabido  o numero 
de  filas,  de  que  fe  ha  de  formar  a frente;  e pela  ter- 
ceira fe  faberá  o numero  de  pelotóes , que  ha  de  ter 
o Batalhao,  fabido  o numero  de  Soldados,  que  cada 
pelotão  ha  de  ter. 

330  Tendo-fe  determinado  o fundo  do  Batalhao  , 
fica  faci!  o faber  quantos  Soldados  terá  cada  fileira; 
porque  repartindo  o numero  de  gente  que  tiver , pelo 
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fundo  determinado  , o que  fahir  no  quociente  , he  o nu- 
mero de  Soldados,  que  ha  de  ter  cada  fileira  : v.  gr. , 
tendo  600  homens  , e havendo  o Batalhaó  de  ter  qua- 
tro de  fundo  , fe  repartiráó  os  óoo  por  4 , e fahem  no 
quociente  r^o , para  numero  de  Soldados  de  cada  filei- 
ra: fe  o fundo  for  de  tres  , por  eftes  fe  repartiráó  os 
600  , e fahiráó  no  quociente  200  para  frente. 

331  Do  mefmo  modo  fe  obrará  para  faber  o fun- Sabida  a frente  doBa- 
do , eífando  determinada  a frente  ; porque  repartindo  talhao , conhecer  o 
os  mefmos  600  homens  por  ijo  , que  fe  determinaó  hmdo. 

para  a frente  , dá  o quociente  4 para  fundo  ; ou  repar- 
tindo os  ditos  600  homens , que  he  o numero  de  toda 
a gente  , por  200  , que  faó  quantas  filas  tem  a frente  , 
fahem  no  quociente  3 , que  he  o numero  de  fileiras  , que 
ha  de  ter  o fundo. 

332  Sendo  o numero  da  gente  de  cada  pelotão  em  Sabido  em  íbmma  o 
fomma  24  Soldados,  por  elle  fe  repartirá  o numero  de  numero  da  gente  de 
toda  a gente  ; e o quociente  dará  o numero  de  pelotóes.  cada  pelotão , conhe- 
Exemplo:  Havendo  600  homens  para  a forma , fe  re.  ^quantos  pelotoes 
partiráõ  por  24 , que  he  a fomma  de  toda  a gente  de  ua°  ata  1UÜ* 
cada  pelotão;  e fahem  no  quociente  25  para  o numero 

de  pelotóes  , em  que  ha  de  o Batalhaó  fer  dividido  a 3 
de  fundo  , e 8 de  frente.  Outro:  Sendo  a gente  de  ca- 
da pelotão  em  íomma  de  18  , e por  elles  fe  repartem 
os  600  , e fahem  no  quociente  33  , que  faó  pelotóes,  e 
fobejaõ  6 Soldados,  os  quaes  fe  defprezaó  na  conta,  e 
fe  prezaõ  na  occafiaó  , accommodando  2 filas  no  pelo- 
tão do  centro  , ou  no  dos  lados  , ou  por  outros  , refpei- 
tando  a qualidade  da  gente , a fraqueza  da  parte  , ou  a 
regularidade  do  Corpo. 

NOTA  IV. 

333  A Efia  divifaõ  Arithmetica  da  frente  de  hum  Oivifao , e denomi- 
/ \ Batalhaó  naturalmente  fe  legue  a Ta6H-  naçaõTacUea  do  Ba- 
ça de  todo  o Corpo , que  fe  deve  fazer  para  verdadei-  talhaõ. 
to  conhecimento , e individual  nocaó  de  todas  as  fuas 

par- 
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partes  a (fim  inteiras,  como  exteriores;  ou  ph y ficas , e 
imaginarias.  Hum  Batalhaó  ( nome  com  que  fe  diftm- 
gue  ha  mais  decemannos  do  Elquadraó)  fe  compoem 
de  filas  , e fileiras  , que  tomaô  as  tuas  denominações  dos 
lugares  , em  que  fe  achaõ;  pelo  que  a primeira  fileira  do 
Batalhaó  fe  chama  Fre?iic  ; a ultima  fe  chama  Tercei- 
ra feftando  o Batalhaó  a 3 de  fundo)  e a que  fica  en- 
tre numa,  e outra,  fe  chama  Segunda  : a primeira  filei- 
ra eftá  no  efpaço  de  terreno , e ar  , chamado  vanguar- 
da'. a Segunda  eftá  no  efpaço  da  batalha  ; e a ultima  , 
ou  Terceira  , fica  no  efpaço  de  terreno , e ar  da  reta- 
guarda. A fila  , que  fica  à direita  da  vanguarda  ( e o Cor- 
po particular,  de  qualquer  dos  lados , feja  quarto  , oita- 
vo, ou  pelotão)  fe  chama  fila  do  lado  direito  ; e a que 
fica  d efquerda  fe  chama  fila  do  lado  ef quer  do ; porque 
em  frente  de  todas  eftas  partes  phyíicas  ficaõ  as  imagi- 
narias , ou  efpaços  aérios  , donde  os  ditos  Corpos  fim- 
ples  tomaõ  os  nomes.  Chamaófe-lhes  Corpos  fitnples ; 
porque  naõ  faó  compofios  de  outros  Corpos  , fenaó 
de  Soldados  , que  devem  confiderar  , como  os  pon- 
tos em  huma  linha  ; osquaes  permíttem  , que  efta  fe  di- 
vida pelo  comprimento,  mas  naó  pela  largura;  porque 
aílim  a linha , como  a fileira  carecem  delia  ; do  que  fe 
fegue  , que  o Batalhaó  he  femelhante  à fuperficie  ; por- 
que aífim  como  efta  fe  forma  de  linhas  , e as  linhas  de 
pontos  ; aftim  o Batalhaó  fe  forma  de  fileiras,  e as 
fileiras  de  Soldados. 

334  Prova  fe  , que  a primeira  fileira  fe  naõ  cha- 
ma vanguarda  , nem  a fcgunda  batalha  , nem  a tercei- 
ra , ou  ultima  retaguarda;  porque  mandando-fe  que  a 
primeira  volte  caras  ao  lado  direito , volta  para  o efpa- 
ço aéreo  , que  fica  à fua  direita  ; e o outro  efpaço 
aéreo  vira , quando  a mandaó  voltar  à vanguarda.  Mais 
claro  : manda  fe  paftar  a primeira  fileira  à reâlaguar- 
da  ; e naó  fó  fe  naó  mete  no  lugar  da  ultima  , mas  to- 
mando pofto  no  terreno  vaíio  , por  detrás  delia  , quan- 
do a mandaó  voltar  à vanguarda  , vira  para  o efpaço 
aéreo , evacuando  onde  efteve  : logo  o efpaço  em  fren- 
te 
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te  da  primeira  fileira  , he  o que  fe  chama  vanguarda ; o 
que  fe  prova  também  , porque  eílando  todo  o Batalhaò 
voltado  com  as  caras  a qualquer  dos  lados  , e man- 
dando-fe  voltar  à vanguarda  , todo  elle  vira  para  o lu- 
gar donde  fahio  a primeira  fileira  , e naó  para  eJla , que 
eftá  poftada  no  terreno  , chamado  reâiaguarda  , por  de- 
trás da  ultima  : logo  naó  fó  fenaó  chama  vanguarda 
à primeira  fileira , fe  naó  também , que  tal  fe  naó  deve 
chamar , mas  fim  o eípaço  aéreo  dito , como  o define 
o Illuílriffimo  Author  dos  Difcurfos  íobre  a Difciplina 
Militar  , dizendo  , que avanguarda  he  aparte  para  on-  j)ifCurfo  i <.pag.  92 
de  tem  as  caras  os  Soldados  , quando  Je forma  qualquer 
Corpo . Do  mefmo  modo  , nem  he  , nem  fe  deve  chamar 
à fegunda  fileira  , batalha  ; porque  fe  efta  eíliver  com 
as  caras  à reâiaguarda  , e fe  mandar  , que  as  volte  à ba- 
talha , para  onde  ha  de  ella  virar  ? Se  der  meya  volta , 
fica  com  caras  à vanguarda  \ fe  fizer  hum  quarto , fica 
virada  para  qualquer  dos  lados  ; e fe  acafo  íouber  virar 
para  fi  niefnia , fó  ella  faberá  voltar  caras  aperipljeria. 

Mais  claro  : Tanto  naó  he  a fegunda  fileira  a batalha  , 
que  pondo-fe  o Batalhaò  a 4 de  fundo,  e mandando- 
fe  a todo  o Corpo , que  volte  caras  à katalha , todas 
as  quatro  fileiras  voltaráó  para  o efpaço,  que  medeya  en- 
tre a fegunda  , e terceira  fileira  ; porque  he  propria- 
mente o efpaço  , a que  fe  chama  batalha  ; epor  efte  mef- 
mo efpaço  fe  divide  o Batalhaò  , quando  fe  lhe  manda 
voltar  caras  à vanguarda  , e à reâiaguarda ; por  cujo 
motivo  fe  vê  também  , que  a primeira  , e ultima  fileiras , 
viráraó  caras  para  os  efpaços  vanguarda  , e reâiaguar- 
da , feus  immediatos.  Todo  o referido  fe  prova  ulti- 
mamente  pelas  contramarchas  , e reverfóes  \ porque  mu- 
dadas as  fileiras  , e filas  , fe  ficaó  confervando  as  deno- 
minações das  partes  imaginarias  de  todo  o Corpo  , co- 
mo vanguarda  , reélaguarda  , lados , centros  , de  todo  , 
de  meyos,  quartos  , oitavos  , &c.  do  que  naturalmente 
fe  fegue , que  nem  a primeira  , nem  a fegunda  , nem  a 
terceira  fileiras,  fe  denominaó  vanguarda  , batalha,  e 
reéfaguarda  ; e fó  fe  lhe  póde  chamar  fileira  da  van- 
Tom.  I.  P guarda , 
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guarda  , da  batalha  , e da  reÕlaguarda , por  fe  porta- 
rem i m mediatas  aos  efpaços  , que  tem  eftas  denomina- 
ções ; fendo  o mais  proprio  nome  da  primeira  fileira, 
chamarfe  frente  , ( como  quem  diz  frontifpicio , ) o que 
fe  prova;  porque  querendo  o Mayor  , ou  Ajudante, 
faber  quantos  Pelotões  formará  do  feu  Batalhaõ  , man- 
da por  qualquer  Sargento  , que  conte  a frente  ; ejá  mais 
Mout'  cap.  3 ./.  2<?o.  fe  diz  , que  conte  a vanguarda.  Sejaó  os  dous  primei- 
ros fiadores  de  dentro  de  cafa  : nos  Movimentos  da  Ca- 
vallaria  diz  o feu  Author  genuinamente,  fallando  das 
reducçóes  de  Infantaria  , que  quando  efliver  formado 
com  tres  fileiras , fe  faz  contando  a frente  , def  ie  o 
lado  direito ; e do  mefrno  termo  ufa  em  muitas  outras 
partes.  Em  defenfa  defta  mefma  verdade  fe  lê  na  Mi- 
Tom.  2.  f.  io2.  licia  Pra ética , que  o Efquadrao  quadro  de  gente  fe  fôr- 
ma , tirando  a rai ^ ao  numero  dado  , e que  efla  he  a 
frente , e fundo  , &c.  e em  muitos  outros  lugares,  ufa 
o feu  Author  do  mefmo  , e mais  proprio  termo.  O 
Ar t. Mil.  P.  1./.146.  grande  Luis  Mendes  de  Vafconcellos , diz : Partirfe-ha 
a frente  de  todo  0 Efquadrao  por  11.  Além  dos  noífos 
Authores  nacionaes,  todos  os  Eftrangeiros  , e antigos 
Efcritores  , corroboraõ  eíta  reflexão.  Dom  Miguel  Pi- 
Xea  cap.  10./.  103.  res  de  Xea  , Efquadronifta  do  feculo  paflado  , referin- 
do as  razões  de  huma  opinião  oppofta  à praça  vaíia, 
diz  fobre  os  feus  lados:  Os  quaes  aconwiettidos  a hum 
tempo  pelas  quatro  frentes , dando  a todas  as  primeiras 
Exerc.Mil.Art.  1 .f.\.  fileiras  década  face  a denominação  da  frente.  Moníieur 
Botée  , denominando  as  partes  do  Batalhaõ  , diz  : A pri- 
meira fieira  , que  faz  face  , fe  chama  te  fia , ou  frente  do 
^rom.l.i.Jlratag.^v  Batalhaõ.  Dos  antigos  feja  Frontino  o primeiro,  que 
venha  em  noflo  favor  ; e moftre  , que  o primeiro  comba- 
le , que  o noflb  Portuguez  Sertorio  ganhou  a Pompeo, 
fov  hum  taõ  bem  formado  eftratagema  : Qiie  fe  nao  pô- 
de livrar  a gente  de  Pompeo  de  Jer  batida  pelas  cofias , 
e pela  frente ; e em  ultimo  lugar  , vem  o Meflre  da  guer- 
Veget.t.  3.  cap.  14.  ra  Flavio  Vegecio  definindo  os  termos  da  Arte  ; e diz: 
Que  frente  he  aquella  , que  olha  para  0 inimigo.  Pare- 
ce eicuíado  mayor  numero  de  provas  para  matéria  taõ 

tri- 
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trivial ; e agora  refta  dizer  , e moftrar , que  fó  o Cor' 
po  do  Exercito  dá  lugar  aos  nomes  de  vanguarda,  ba» 
talha  , e retaguarda;  chamando-fe  a primeira  linha  , 
vanguarda  do  Exercito  , a fegunda  batalha  , e a ultima 
referva , ou  reâlaguarda  , como  fe  vê  do  Diccionario  Dittien. Mitit  F ranc. 
Militar  , Francez  , impreííb  em  1742  , na  dicçaó  Avant - V.  Avantgarde . 
garde  , aonde  fe  define , que  vanguarda  , he  a primeira 
linha  de  hum  Exercito  , formado  em  batalha  , ou  a pri- 
meira divifao  de  hum  Exercito  , que  marcha  na  Jua  tef- 
ta.  Todo  o corpo  de  hum  Exercito  he  formado  de 
vanguarda , reâlaguarda  , e de  corpo  de  batalha ; mas 
com  mais  clara  expreíTaõ  o mefmo  Xea  , fazendo  a dif-  Xeacap.io.f.  1 26. 
pofiçaõ  de  hum  Exercito  para  o dia  da  batalha  , por 
eftas  palavras  diz  : Em  cuja  execução  0 primeiro paffo  he 
a fuppcfiçaõ  tao  vulgar  , e ordinaria  de  tres  Corpos  de 
Exercito  , vanguarda  , batalha  , e reâlaguarda.  Na  de* 
nominaçaó  das  filas  fe  vê  claramente  o erro,  com  que 
fe  definiaó  as  fileiras  *,  porque  claramente  moftraô  ,que 
as  fobreditas  denominações , de  vanguarda  , batalha , e 
retaguarda  , e lados  , faó  dos  efpaços  aéreos , que  fi- 
caõ  em  frente  das  primeiras  filas,  e fileiras  de  hum  Ba- 
talhaõ ; porque  naturalmente  dizemos  , fila  do  lado  di- 
reito , aquella , que  eftá  da  parte  direita  do  Batalhaõ; 
e àquella  , que  eftá  da  parte  efquerda  delle  , chamamos 
fila  do  lado  efquerdo  ; e naõ  he  o mefmo  2 direita  , ou 
lado  direito  ; por  cuja  cauía  , quando  fe  íUandaõ  fazer 
os  quartos  , fó  dizemos  à direita  , e outra  vez  à direita , 
a qual  fegunda  vez  fe  naõ  podia  dizer  ao  lado  direi- 
to ; porque  devia  virar  todo  o Batalhaõ  para  o efpaço  , 
que  fica  em  frente  da  fila  do  lado  direito  da  primeira 
formatura.  O mefmo  fe  vê  nas  filas  do  centro  das  filei- 
ras , nos  de  meyas  fileifas , quartos,  oitavos,  &c.  to- 
mando cada  duas  a denominaçaó  do  efpaço  aéreo  feu 
immediato , ficando  por  regra  geral  todos  os  Corpos 
phyficos  com  as  denominações  dos  efpaços  imaginários 
em  que  eftaõ.  ! 

33Ç  Formado  hum  Corpo  em  batalha,  fe  divide  Divi&õ.,  e denomí- 
pelo  meyo  defde  a frente  até  a ultima  fileira  ; e ten-  naçao  Ambmetica 

p jj  do  Batalhaõ. 
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do  de  frente  por  exemplo  128  , fe  tomaó  64  para  cada 
parte  , a que  íe  chamaó  meyas  fileiras  ; e efta  divifaó  fe 
faz  por  hum  efpaço  aéreo,  ou  claro , que  fica  no  meyo 
das  ditas  meyas  fileiras  , a que  fe  chama  centro  de  filei- 
ras , ou  centro  geral.  As  meyas  fileiras  fe  dividem  em 
dous  efpaços  , do  mefmo  modo  pelo  meyo  , e refultaó 
quatro  Corpos,  que  fe  chamaó  quartos  \ e cada  hum 
confia  de  32  filas  ; e aos  efpaços  fe  chamaó  centro  de 
meyas  fileiras.  Divididos  os  quartos  pelo  meyo , re- 
fuítaó  oito  Corpos  cada  hum  de  16  filas  , a que  fe 
chama  oitavos ; e aos  efpaços  das  fuasdivifóes , centros 
de  quartos.  Divididos  os  oitavos  pelo  meyo  , com  ou- 
tros efpaços  , a que  fe  chamaó  centros  de  oitavos , reful- 
taó dezafeis  Corpos  , que  fe  denominaó  dezafeis  avos  ; 
e tem  cada  hum  8 filas.  E fuppofto , que  para  o todo 
he  muito  fufficiente  efta  divifaó  ; porque  cada  dezafeis 
avo  póde  admiravelmente  fer  também  divifaó  Taéli- 
ca , comprehendendo  hum  , ou  dous  Pelotóes  ; deve  com 
tudo  , e he  muito  precifo  a quem  quizer  fer  inteiro 
Official  de  Infantaria  , continuarfe  a divifaó  em  cada 
Corpo  particular  ; como  fendo  hum  Pelotão  inteiro  pe- 
la Taélica  , e Arithmetica  de  hum  Batalhaó  , fe  dividi- 
rá em  meyas  fileiras  , e fica  o efpaço  fendo  centro  de 
cada  Pelotaõ',  e cada  meya  fileira  de  4 filas:  divididas 
as  meyas  fileiras  de  cada  Pelotão  pelo  meyo  , o efpaço  , 
he  centro  de  meyas  fileiras  , e cada  hum  dos  Corpos  íe 
denominaó  quartos , e tem  2 filas : divididos  os  quar- 
tos de  cada  Pelotão,  refultaó  8 Corpos,  que  cada  hum 
confia  de  1 fila,  e fe  chama  oitavo  de  Pelotão  ; e daqui 
naõ  paíTa  , no  numero  dado;  e vem  a ter  cada  Soldado 
a fua  denominação ; ajuntando  a denominação  da  fren- 
te com  a do  fundo  , que  pela  pradtica  prefente  naô 
paífará  de  íer  cada  Soldado  o terço  de  fila  , defta  , ou 
daquella  parte  , de  que  eftiver  mais  vifinha;  e oitavo 
de  qualquer  das  fileiras  , v.  gr. , no  Pelotaó  do  centro  do 
lado  direito,  o 8.°  de  fileira  da  reélaguarda  , de  fi- 
la do  centro  de  meyas  fileiras  do  lado  efquerdo  , he  o 
Soldado  , que  fórma  o numero  63  , principiando  a con- 
tar 
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tar  a mefma  fileira  defde  o lado  direito.  Deve-fe  ad-  Adçertendas. 
vertir  primeiro  , que  o fundo  de  qualquer  Corpo  fe 
divide  , e fubdivide  do  mefmo  modo , que  a frente,  ten- 
do igual  numero  de  fileiras  ; e ainda  tendo  ío  8 , fe  fa- 
zem as  diviíóes  preciías  para  o conhecimento  do  dito 
Corpo ; e para  muitas  evoluções  da  guerra  antiga ; e 
ainda  para  figuras  feftivas  , que  fuppofto  hoje  fe  naó  ufa 
de  nenhuma  deftas  antiguidades , naó  ferá  defdouro  a 
fua  inteíligencia  ; porque  o faber  naó  traz  mais  mal  com- 
figo , que  a inveja.  Deve-fe  advertir  fegundo  , que  a 
primeira  divifaó  geral  produzio  meyos  ; e ainda  que 
ambos  eftaó  igualmente  proximos  , e diftantes  do  cen- 
tro, e dos  lados  do  Batalhaó , tomaó  com  tudo  a deno- 
minação dos  lados  ; e a razaô  he,  porque  como  o cen- 
tro he  fò  hum  , naó  he  commum  de  dous*,  fem  fegun- 
da  denominaçaó  fe  lhes  faça  differença ; e por  iíTo  fe 
chama  hum  meyo  do  lado  direito  , e outro  do  efquer- 
do  ; mas  em  havendo  concurfo  de  outros  Corpos  , fem- 
pre  os  que  eftiverem  proximos  ao  centro  , fe  chama- 
ráó  do  centro  , defte , ou  daquelle  lado.  Dividindo-fe 
os  dous  meyos , gera  efta  divifaó  quatro  Corpos , que 
faõ  quartos  •,  e como  cada  dous  eftaó  de  fua  parte  , ca- 
da hum  fe  denominará  do  meímo  caraéler  dos  efpaços  , 
que  os  formaraó;  como  a meya  fileira  do  lado  direito, 
fe  fez  em  dous  quartos , dos  quaes  hum  eftá  junto  ao 
centro,  e o outro  ao  lado  : logo  devem  denominarfe , 
hum  quarto  do  centro  do  kdo  direito  ; e quarto  do  la- 
do direito  o outro.  O mefmo  fe  fará  da  parte  do  la- 
do efquerdo.  Dividem  quatro  efpaços  os  quartos ; e 
produzio  efta  divifaó  8 Corpos  , que  fe  chamaó  oita- 
vos ; mas  em  quanto  fe  lhes  naó  dá  nome  , naó  fe  dif- 
tinguem  ; e para  fe  denominarem  , por  efta  mefma  re- 
gra , fe  veja  a Fig,  2 , e bafta  que  fe  denominem  mais  ESTAMPA  I. 
brevemente  defta  maneira  dous  oitavos  do  centro  , dous  Figura  2. 
oitavos  dos  lados  , e dous  oitavos  de  cada  centro  de 
meyas  fileiras;  e fe  for  precifo  , fe  denominaráó  def- 
te , ou  daquelle  lado  ; porém  nos  dos  centros  de  meyas 
fileiras  fe  dobra  a denominaçaó  ; e he  menor  o emba- 
Tom.  I.  P üi  raço 
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raço  no  papel  , do  que  na  praéfica.  Deve-fe  advertir 
terceiro  , que  fendo  impar  o numero  da  frente  do  Ba- 
talhão , ou  dos  quartos  , oitavos,  e dezafeis  avos  , terá 
huma  das  ametades  mais  huma  fila,  do  que  a outra  , e efta 
ferá  feinpre  do  lado  direito  em  todas  as  divifões;  e 
naó  póde  entrar  em  queftaó  , que  efta  dita  fila  fique 
fervindo  de  centro  a duas  ametades  pares,  ou  iguaes; 
porque  eftar  huma  fila  no  centro  de  hum  Corpo  naó 
he  fer  centro  delle ; e a razaó  he  , porque  , como  a fila 
he  por  fua  natureza  , como  phyfica  , e palpavel , co- 
mo parte  de  huma  grandeza,  ou  quantidade j e a di- 
vifaó  he  por  fua  inftituiçaó  aérea  , e imaginaria ; co- 
mo o Norte  , e Sul , nomes  impoftos  para  noçaô  de  va- 
rias partes,  nunca  a fila  póde  fer  centro,  antes  fe  jun- 
ta a huma  das  ametades  , e fempre  he  a do  melhor  pre- 
dicamento. Por  exemplo:  Tendo  a graó  frente  129 
filas  , e dividindo-fe  pelo  meyo  , cahem  64  filas  a huma 
ametade  , e para  outra  ficaó  65  , e efta  ferá  a do  lado  di- 
reito : dividindoTe  as  meyas  fileiras , ficaráó  os  dous 
quartos  do  lado  direito  , hum  com  32  filas,  que  ferá 
a do  centro  , e o lado  terá  33  : tornando-íe  a divi- 
dir eftes  quartos  ( porque  as  divifóes  do  lado  efquerdo 
procedem  pariter  pares ) ficaó  os  dous  oitavos  do  la- 
do , hum  com  16  , e outro  com  17  , que  ferá  o do  la- 
do direito  de  ambos;  e tornando-fea  dividir,  ficaráó 
quatro  16  avos,  3 a 8 filas  , e 1 39;  e efte  ferá  o pelo- 
tão , que  forma  o lado.  Deve-fe  advertir  quarto  , que 
huma  das  melhores  armas,  de  que  hum  Exercito  fe  de- 
ve fortalecer,  he  a da  certeza,  e infallibilidade  , em  to- 
das as  fuas  acçóes , e por  efta  importantiífima  razaó , 
fe  manda , que  fe  eníinem  as  evoluçóes  pelas  mefmas 
palavras  em  todas  as  occafióes  de  feu  exercicio  : que  o 
manejo  das  armas  , fe  faça  pelos  íeus  determinados  tem- 
pos : que  os  Soldados  tenhaó  o feu  proprio  lugar , in- 
alteravelmente  na  forma  do  Batalhaõ  : que  fe  naó  ac- 
crefcentem  , ou  diminuaõ  os  golpes  , e coftumadas  pau- 
zas  nos  toques  dos  Tambores : em  fim  , em  todas  as 
operações  Militares  , fe  requer  a mayor  certeza  , fem  a 

menor 
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menor  alteraçaõ  ,011  novidade;  para  que,  tendo  os  Sol- 
dados reoetidos  os  hábitos  das  luas  acções,  fe  troque 
o cuidado  em  natureza  ; e venhaó  osbizonhos  por  cof- 
tuine  a fazer  o que  nos  veteranos  já  parece  fciencia.  De 
toda  efta  verdade  pretendem  alguns  Officiaes , que  ex- 
erci taó  os  feus  difcurfos  nas  matérias  da  fua  profiftaõ  , 
fazer  folido  fundamento , para  que  as  divifões  TaéHca  , 
e Arithmetica  , fe  unaô  em  hum  Batalhaó , fazendo  fem- 
pre  16  pelotões  de  Fuzileiros  inalteravelmente , para 
que  cada  dous  formaflem  hum  oitavo  , havendo  refpei- 
to  , a que  fe  fazia  hum  admiravel  fogo  na  fórma  de  ba- 
talha , (como  em  feu  lugar  femoílrará)  tendo  as  tres 
eíTenciaes  partes  , de  forte  , breve  , e continuo  ; e a em 
que  ficaõ  certas  , e immutaveis  as  faces  da  praça  vaíia  , 
ou  efta  fe  faça  pela  reducçaô  da  fórma  de  batalha,  ou 
fobre  a marcha  ; e bem  fe  vê  quanto  fe  ganha  em  fa- 
ber  o Soldado  a fórma  , e conhecer  nella  o feu  lugar  ; 
e fobre  tudo , he  huma  regra  facil , para  fe  reformar  o 
Corpo  em  cafo  de  fe  romper  > e fe  terem  fem  trabalho 
divididos  os  fogos , em  meyos  , quartos,  oitavos  , e de- 
zafeis  avos  por  Corpos  inteiros,  que  faó  os  ditos  16 
pelotões , debaixo  de  huma  fó  certa  , e infallivel  divi- 
faô.  Todo  o advertido  parece  verdade,  acerto,  e ra- 
zaõ  ; porém  fe  as  ordens  , e regimentos  , forem  pe- 
lo contrario,  fó  eífas  fe  devem  feguir  ; porque  também 
he  regra  infallivel , com  verdade , acerto  , e razaõ  , de 
que  quem  obedece , naõ  erra.  Naõ  fe  deve  entender,  que 
efta  doutrina  he  encontrada , da  que  fe  expendeo  na 
Nota  , que  fe  fez  fobre  o fundo  de  hum  Batalhaõ  ; por- 
que preferindo-fe  aqui  o mayor  numero  de  Corpos  à 
mayor  uniaõ  da  força  , procede  a comparaçaõ  entre  dous 
Corpos  de  igual  numero  de  gente  , de  iguaes  frentes , 
e iguaes  fundos  ; e na  dita  Nota  fe  compáraõ  dous  Cor- 
pos de  igual  numero  de  gente,  mas  de  deíiguaes  frentes  , 
e defiguaes  fundos.  A queftaó  , que  aqui  fe  move , mais 
para  objeélo  do  difcurfo  , que  para  divida  da  obediên- 
cia , he  a de  fe  pòr  a força  de  huma  parte  em  muitos 
Corpos , e igual  força  da  outra  parte  em  poucos  ; mas 
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os  fuflicientes  , para  "fazerem  hum  fogo  taó  violento  , 
e a£tivo  , que  o naó  poíTa  igualar  aquelle  mayor  nu- 
mero de  pequenos  Corpos  : com  a regularidade  dos  di- 
tos t 6 pelotões  de  Fuzileiros  fe  intereífa  a mayor  con- 
veniência na  certa  , e inalterável  divifaõ  das  partes  alí- 
quotas de  hum  Corpo  para  natural  ufo  de  todos  os 
feus  movimentos ; e com  a multiplicidade  dos  pequenos , 
e irregulares  Corpos  , fe  varia  a todo  o inftante  do  co- 
nhecimento das  partes  , fazendo  duas  fortes  de  divifóes, 
e ambas  taõ  precifas , como  variaveis. 

nota  v. 

feus  336  TJ^Ntendendo  os  Officiaes  de  efpeculaçaó , e 
JOi  experiencia  , que  as  referidas  divifóes,  e 
denominações  padeciaó  naó  pouco  embaraço  na  pra£ti- 
ca  das  evoluções  , vieraó  a naõ  tratar  mais  os  pelotões  , 
que  por  oitavos  *,  e porque  aífim  fó  , fem  mais  indivi- 
duação , fe  naõ  podiaó  conhecer  , lhes  deraó  os  fobre- 
nomes  de  oitavos  do  centro  , e oitavos  dos  lados  > e 
poucas  vezes  fe  ouvia  denominar  aos  que  eftaõ  entre 
huns  , e outros:  alguns  diziaõ  , naõ  fem  improprieda- 
de , oitavos  de  meyas  fileiras , e outros  com  melhor 
fenfo  , oitavos  do  centro  de  ?neyas  fileiras  j e ainda  aííim 
fe  equivocavaõ  todos  eftes  termos ; porque  tanto  nos 
lados,  como  no  centro  , ha  partes  direitas  , e efquerdas; 
a huma  das  quaes  havia  pertencer  hum  dos  dous  oi- 
tavos; e naõ  ha  duvida,  que  efta  regra  caufava  huma 
grande  confufaõ  ( como  fe  vê  na  Figura  da  divifaõ  de 
hum  Corpo)  na  intelligencia  , hum  pezo  na  memória  , 
e muita  difhculdade  no  mandamento  ; o que  pondera- 
do , fe  pretendeo  evitar  , fazendo  fomente  nos  Bata- 
lhões huma  divifaõ  de  poucos  Corpos  grandes  , e huma 
fubdivifaó  de  muitos  outros  pequenos ; mas  taõ  com- 
prehendentes , e compreheníiveis,  que  fó  por  dous  ter- 
mos fe  conheceíTem  as  mais  miúdas  partes  de  hum  to- 
do, e fe  facilitaíTem  as  operações  em  toda  a occafiaó 

de 
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de  ataque  : o que  fe  ordena  na  forma  feguinte. 

337  Como  entre  o Corpo  de  hum  Exercito  , e o Brigadas,  como  fedi- 
de  hum  Batalhaó , fe  acha  huma  perfeita  analogia  na'  videm. 

tural , fe  faz  , que  aíTim  como  hum  Exercito  fe  divide 
em  Brigadas  , e eftas  em  Batalhões ; fe  divide  também 
hum  Batalhaó  em  Brigadas,  e as  Brigadas  em  Pelo- 
tões; mas  com  huma  differença , de  que  as  Brigadas  do 
Exercito  naó  tem  numero  certo  de  Batalhões  pela 
deíigualdade  da  lua  força  ; mas  as  Brigadas  dos  Bata- 
lhões devem  ter  o numero  de  cinco  Pelotões  inaltera- 
velmente  , menos  naó  ; porque  dando  hum  Pelotão 
fogo , naó  tem  tempo  de  carregar  , e atacar  as  fuas  ar- 
mas , fó  em  quanto  tres  Pelotões  daó  fucceflivamente  o 
feu  fogo  ; e mais  , também  naó ; porque  o tempo  , que 
quatro  Pelotões  gaftaó  em  dar  fucceflivamente  o feu , he 
muito  fufficiente  para  que  o quinto  torne  a carregar,  e 
atacar  as  armas.  A frente  de  cada  Pelotão  ferá  ( fegundo 
as  ordens  geraes ) de  6 , ou  8 , mas  póde  fer  de  qualquer 
outro  numero , conforme  o Commandante  entender ; e 
o fundo  , fempre  que  naó  houver  outra  ordem  particu- 
lar , ferá  de  3.  O numero  de  Brigadas  he  incerto,  por- 
que ferá  aquelle,  que  poífa  exhaurir  inteiramente  a gen- 
te do  Batalhaó  ; mas  a certeza  , que  fó  fe  póde  dar  , he  , 
que  o menor  numero  he  de  2 , em  Batalhaó  diminuto  ; 
e o mayor  de  8 , em  Batalhaó  completo  de  800  homens. 

A Companhia  de  Granadeiros  fe  deve  incluir  no  nu- 
mero dos  Pelotões  , para  guarnecer  com  dous  , que  fôr- 
ma os  lados  do  Batalhaó  ; mas  deve-fe  excluir  do  nu- 
mero dos  Fuzileiros,  para  a conta  dos  Pelotões  , v.  gr. 
para  fe  fazerem  2 Brigadas  , daó  os  Granadeiros  2 Pelo- 
tões , e os  Fuzileiros  8 , e faó  10  : para  3 Brigadas  , daó 
os  Granadeiros  2 Pelotões  , e Fuzileiros  13,0  que 
faz  15  , e aílim  para  os  mais. 

338  Bem  fe  podiaõ  as  Brigadas  denominar,  fen-  Brigadas , e Pelotões* 
do  duas  , huma  do  lado  direito , e outra  do  lado  efquer-  denominaçtõ. 
do  •,  e fendo  tres , hunia  do  lado  direito , outra  do  centro  , 

e outra  do  lado  efquerdo  ; fendo  quatro,  duas  dos  lados, 
e duas  do  centro,  com  a fegunda  declaraçaô  do  lado  di- 
reito, 


Brigadas 
faz  a fua  r 
metica. 
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reito  , ou  efquerdo  ; e fendo  cinco  , fe  podiaõ  denominar 
duas  dos  lados , huma  do  centro  , e duas  dos  centros  de 
meyas  fileiras  ; e também  os  Peloròes  fe  podiaó  cha- 
mar dos  lados  do  centro  , e do  centro  de  meyas  filei- 
ras , dentro  de  cada  Brigada ; mas  efta  he  a mefrna  confu- 
faó,  e embaraço  de  que  le  quer  fugir;  e da  menos  per- 
ceptivel  ordem  de  fogo,  dando  huma  denominação  Ari- 
thmetica  aílim  às  Brigadas  , como  aos  Pelotóes  : chaman- 
do a eftes,  de  i° , 20  , 30 , 40  , e 50  , e àquelles  de  1 a , 2a  , 
3a  , 4a  , &c.  fem  mais  appellidos  impertinentes  , poíto  , 
que  por  taes  regras  precilbs  , com  que  fe  faziaõ  menos 
conhecidos  , fendo  o rude  Soldado  conftrangido  a de- 
corar huma  oraçaó  muito  longa  , e equivoca  para  dizer 
em  que  pofto  eílá  ; havendo  de  expreílar , v.  gr.  em 
hum  Batalhaó  de  oitavos,  que  era  do  Pelotão  efquer- 
do do  centro  de  meyas  fileiras  do  lado  direito  T em  lu- 
gar de  fó  dizer  , que  he  do  30  pelotão  da  Ia  Brigada ; 
e naó  pafia  deita  breve  facilidade , e intelligencia  em 
qualquer  outro  poíto  , em  que  eíteja  , ainda  que  o Bata- 
lhaó fe  fórme  de  40  Pelotões , que  formem  8 Brigadas  ; 
porque  como  cada  hum  tem  fó  o numero  certo  de  £ , 
naó  carece  de  fazer  mais  diíferença  , que  a do  lugar  do 
Pelotão  , e da  Brigada. 

, como  fe  359  Para  fe  entrar  na  regra  de  formar  as  Briga- 

egra  Arith-  das  , e íaber  os  Pelotóes  , que  dará  o numero  de  gente, 
que  o Batalhaó  tiver , ou  determinado  o numero  dos 
Pelotóes,  faber  quanta  gente  he  precifa  paraelles,  fe 
deve  advertir,  que  do  numero  total  fe  tirem  48  Gra- 
nadeiros , que  fempre  formaó  2 Pelotóes : devem-fe  ti- 
rar mais  18  Soldados  Fuzileiros  (naó  fe  denominaõ  por 
Efpingardeiros,  com  a razaõ  de  fe  naó  equivocarem  com 
os  Officiaes  mecânicos  , que  fabricaó  efpingardas  ) que 
ferá  guarda  immutavel  das  Bandeiras  , por  naó  dar  fogo 
com  os  mais  Pelotões  : devem-fe  tirar  para  doentes  im- 
pedidos &c.  30,  pouco  mais,  ou  menos,  que  fempre 
íobem  ao  numero  de  96  : o que  fuppoíto  , fe  deve  obrar 
na  fôrma  feguinte,  em  Corpo  diminuto  para  duas  Bri- 
gadas. Tirado  o dito  numero  96  do  numero  total  do 

Bata - 
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BatalhaÕ  , fe  reparte  o rejlo  pelo  numero  de  Pelotoes , 
que  fe  querem ; e o quociente  ferd  o numero  da  gente  , 
que  terá  cada  Pelotão  : o que  repartido  pelo  fundo  fahi- 
rd  no  quociente  a frente. 

Exemplo  para  duas  Brigadas . 

Numero  total 

do  qual  tirando 

reftaó 

os  quaes  partidos  por  Pelotoes 

fahem  para  cada  Pelotaô 

os  quaes  partidos  pelo  fundo  — 

fahem  para  frente 

refultaó  pelotoes  de  Fuzileiros 

de  Granadeiros 

que  fazem  Pelotoes 

e fòrmaó  Brigadas 

Exemplo  para  tres  Brigadas. 

Numero  total 430 

do  qual  tirando 90 

reftaó 334 

os  quaes  partidos  por  Pelotoes i3 

fahem  para  cada  Pelotão 24 

os  quaes  partidos  pelo  fundo 3__ 

fahem  para  frente * 8_ 

reíultaó  pelotoes  de  Fuzileiros 1 3 

de  Granadeiros 2 

que  fazem  Pelotões 15 

e fórmaõ  Brigadas 3 

e fobraó  de  todo  9 , e dos  Pelotões  13. 

348  Também  fe  pòde  fazer  a conta  para  formatura  Brigadas,  fegunda  re- 
das  Brigadas  por  outro  modo  , o qual  he  tirar  em  pri-  gra  para  fua  formatu- 
meiro  lugar  os  96  precifos  do  numero  total ; e agora  ra* 
repartir  0 dito  numero , que  rejla , ( a que  chamaremos 

pon- 


288 

96 

192 

8 


24 

__i 

8 

8 


- 10 
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pontos ) pelo  numero  da  pente  de  hum  Pelotão , e fahird 
o numero  de  Pelotões  de  Fuzileiros  , de  que  ha  de  confiar 
o feu  Corpo , ao  qual  Je  ajuntarão  os  2 de  Granadeiros  ; 
e Je  repartira  a fua  fomrna  pelo  numero  5 , inalterável 
dos  Pelotões  de  huma  Brigada  , e fahirão  as  Briga- 
das de  que  confiara  0 Batalhaõ. 

Exemplo  para  feis  Brigadas. 


Numero  de  pontos — 672 

os  quaes  partidos  pela  gente  de  hu  Pelot.  24 

fahem  Pelotões 28 

que  com  Granadeiros __2 


reíultaó  Pelotóes 30 

que  partidos  por  Pelotóes 5_ 

reíultaó  Brigadas 6 


Briga  las , regra  de  $ 341  Para  fe  fazer  a divifaó  de  Brigadas  , e feusPe- 

para  a fua  formatura,  lotóes  pela  regra  de  3 , fe  obrará  na  forma  feguinte  : 
Sabido  0 numero  dos  Fuzileiros  promptos  ( i/lo  he  aba- 
tidos os  96  precijos ) Je  deve  também  Jaber  0 numero  da 
gente , de  que  ha  de  confiar  cada  Pelotão , v.gr.  de  6 , 
ou  de  8 de  frente  ; e fuppondo  que  f e quer  de  6 , ejles  Je 
multiplicarão  pelo  fundo  3 , e dao  18  , numero  da  gente 
de  hum  Pelotão  \ 0 qual  fe  multiplicar ã por  q , numero 
certo  dos  Pelotões  de  huma  Brigada  , e refultao  90  pelo 
numero  da  gente  delia  ; o que  tudo  fe  faz  ao  fim  de 
haver  tres  termos  , para  fe  armar  a regra  de  3 , dizendo  : 
Se  90  ( numero  da  gente  de  huma  Brigada  ) deu  5 , ( Pe- 
lotões , em  que  ella  Je  divide ) 0 numero  de  Fuzileiros  , v. 
gr.  594 , que  darâ  ? E multiplicando  0 terceiro  termo 
594  pelo  Jegundo  5 , e partindo  0 producio  pelo  primei- 
ro 90  , refultarã por  quarto  termo  3 3 , para  numero  dos 
Pelotões  do  Batalhaõ  , a 6 de  frente ; aos  quaes  Je  ajun- 
tarão 2 de  Granadeiros  , que  fazem  3 £ ; que  repartidos 
por  5 , numero  de  Pelotões  de  huma  Brigada  , rejultao 
7 para  numero  de  Brigadas  do  Batalhaõ.  De  caminho 
fe  adverte  , que  a guarda  das  Bandeiras  fórma  6 filas , 

as 
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as  quaes  ficaó  no  meyo  de  todas  as  Brigadas  , fendo 
pares  ; e no  meyo  da  Brigada  do  centro  , fendo  impa- 
res , fem  fazer  a menor  perturbaçaõ  ao  fogo;  porque 
como  a dita  guarda  o naó  dá , fahem  , e entraó  os  Pe- 
lotões da  fua  Brigada,  na  linha  a que  vaõ  fazer  fogo, 
pela  fua  ordem  fucceífiva. 

o 

020 

,90-5-59 4 297° I 33 

5 900 

2970  9 

Também  fe  pode  fazer  , fendo  o numero  dos  Pe- 
lotões para  o Batalhaõ  arbitrário;  o qual  fempre  ferá 
tal  , que  com  2 Pelotões  de  Granadeiros  forme  Briga- 
da : querendo-fe  v.  gr.  faber  , quanta  gente  ferá  necef- 
faria  para  fe  formarem  33  Pelotões  de  6 de  frente  , 
fe  armará  a regra,  dizendo:  Se  5*  {numero  de  Pelotões 
de  huma  Brigada  ) fe  formar  ao  de  90  homens , 33  Pelo- 
tões , que  fe  querem , quanta  gente  lhe  ferá  prectfa  ? E 
multiplicando  0 terceiro  termo  3 3 pelo  fegundo  90  , e re- 
partindo 0 produâlo  pelo  primeiro  5 , fahird  o quarto 
no  quociente , que  JaÕ  5*94  para  numero  da  gente  necef- 
faria  aos  33  Pelotões  : aos  quaes  ajuntando  48  Grana- 
deiros , 18  da  guarda  das  Bandeiras  , e 30  de  doentes , 
e impedidos , ajnflará  0 numero  dado  690  , e refultao 
7 Brigadas  dos  33  Pelotões  de  Fuzileiros , e 2 de  Grana- 
deiros. 

00 

042 

5 -90-33  297°  I 594 

9Q  555 

297° 

342  Todas  as  fobras  , que  naõ  chegarem  a formar  Brigadas,  fua<  fobras, 
$ Pelotões,  para  accrefcentar  mais  huma  Brigada,  fe  como teufará delias! 
accommodaníó  por  filas  regularmente  nos  Pelotões  da 
primeira  , e ultima  Brigadas  ; porque  para  fe  formar 

Cor- 
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Corpo  de  3 , ou  4 Pelotões  , fe  difTejá,  que  falta  tem- 
po ao  primeiro  , que  der  fogo  para  tornar  a carregar, 
e atacar  as  fuas  armas  ; e deixar  de  atacar  a vareta  ( naô 
fendo  em  fubida)  he  perder  polvora,  e batia  , e pou- 
par inimigos  : porém  fendo  as  fobras  capazes  de  fe  for- 
marem 3 Pelotões  , ainda  que  fejaó  de  6 de  frente , fen- 
do os  mais  de  todas  as  Brigadas  de  8 , ou  mais,  fe 
formaráõ  todos  a 6 , e logo  haverá  gente  para  os  2 
Pelotões,  que  faltaõ.  Também  fe  as  fobras  formarem 
mais  huma  Brigada  de  Pelotões  de  menor  frente  , do 
que  as  frentes  de  todas  as  mais  Brigadas , v.  gr.  fe  to- 
das as  mais  Brigadas  fe  formarem  de  Pelotões  de  7 
de  frente  , e as  fobras  naó  chegarem  mais  , que  a for- 
mar huma  Brigada  inteira  de  Pelotões  de  6 de  fren- 
te , fe  fcrmará ; e fe  deve  preferir  eíle  modo  de  ac- 
commodar  gente  ao  de  formar  filas  difperfas  pelos  Pe- 
lotões; porque  além  de  íèr  efta  irregularidade  infen- 
fivel  , como  também  aquella  , melhor  he  , que  fe  ac- 
crefcentem  Pelotões  aos  fogos,  do  que  filas  aos  Pelo- 
tões ; e refulta  mayor  extenfaõ  à frente  , dentro  do  fun- 
do geral , que  a maxima  no  prefente  fyftema. 

Brigadas , terceira  re-  343  Nas  regras  precedentes  fe  faz  mençaô  dos 
gia  para  íua  formatu-  Granadeiros  para  guarniçaõ  dos  lados  do  Batalhaó  , 
ra-  incluindo-fe  no  numero  de  Pelotões  da  primera  , e ul- 

tima Brigadas  ; e por  efta  razaó  fe  faz  a conta  para 
tantos  Pelotões  de  Fuzileiros , que  formarém  Brigadas , 
menos  2 ; porém  fe  com  os  melhores  Authores  Mil i- 
. tares  fe  quizerem  fervir  dos  Granadeiros  para  refer- 
va , ou  nos  lados  , ou  pela  reéfaguarda  , fe  fará  a con- 
ta dos  Pelotões  de  Fuzileiros  para  Brigadas  inteiras , 
fem  a fomma  de  dous  Pelotões  de  Granadeiros;,  v.  gr. 
o numero , que  reítou  das  addições  precifas  734  , fe 
reparte  por  3 , numero  de  fileiras , ou  fundo  ; e o quo- 
ciente dará  244  para  frente  , ou  numero  de  filas;  e 
o dito  quociente  fe  reparta  pela  frente  dos  Pelotões, 
que  ferá  6,  e o fegundo  quociente  feráó  40  para  nu- 
mero de  Pelotões  a 6 de  frente,  e 3 de  fundo  ; os  quaes 
40  repartidos  por  5 , numero  de  Pelotões  de  huma  Bri- 
gada, 
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gada,  dará  o quociente  8,  pelo  numero  juílo  das  Bri- 
gadas, exceptuados  os  Granadeiros. 


Exemplo. 


Numero  de  Fuzileiros  promp.  734 

repartidos  pelo  fundo 

daó  para  frente  geral 244 

cj  partida  pela  frente  de  Pelot.  6_ 

daó  Pelotóes 4o 

que  partidos  por  Pelotóes — 5 

refultaó  Brigadas 

A facilidade , promptidaó  , força  , e certeza  defta  divi- 
faó  , fe  perceberá  melhor  na  ordem  do  feu  fogo  , cora 
a fortuna  de  fe  lhe  naó  ter  achado  o menor  embaraço» 


Numero  total  830 
dos quaes tirand.  96 
reílaó  promp t.  734 


NOTA  vi. 


344  TV /f  Anda  o §.  III.  que  fe  ponhaó  os  efpon-  Subordinação , como 
J\jL  toes  dos  Officiaes  nos  feus  proprios  luga-  começou, 
res  ; e como  o direito  , que  fe  tem  a efta  propriedade  , 
fe  adquire  pelos  dous  caminhos  da  graduaçaó  , que  de- 
nomina os  poftos  , e da  antiguidade,  que  determina  as 
precedencias , e efta  fó  fe  exercita  depois  que  aquella 
individda  ; delia  fe  fará  mençaó  em  primeiro  lugar.  Aí- 
fim  como  fem  as  defigualdades  da  differença  fe  naó  po- 
dia manter  a confervaçaó  dos  homens  , aíTim  também 
fem  as  differenças  da  fubordinaçaó  íe  naó  podia  con- 
fervar  a obediência  nos  Soldados ; mas  para  que  efta 
fe  naó  preftafTe  com  violência  , por  fer  a natureza  do 
homem  dominante  defde  fua  innocente  creaçaó,  fe  fi- 
zcraó  nas  Companhias  infenfiveis  as  differenças,  por-  Gen.cap.1-2S, 
que  de  cada  dez  , ou  quinze  Soldados , íe  tirou  hum 
para  Cabo  •,  e íem  eftranheza  lhe  communicaó  os  ou- 
tros o que  he  precifo  , por  fer  ainda  quafi  hum  del- 
les  ; e nefte  tem  a fuperioridade  o primeiro  degráo  pa- 
ra o refpeito  : de  cada  quatro  Cabos  fe  tirou  hum  , 
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e fe  chamou  Sargento  ; e tatnbem  o naó  reparou  a na- 
tureza , porque  já  tinha  nos  Cabos  hum  principio , 
pofto  que  pequeno  , de  fujeiçaó  ; e ainda  o Sargento 
naó  eftá  taó  feparado  , que  naó  tenha  muitos  adfos  de 
íua  communicaçaó  , e familiaridade  com  os  Cabos , e 
Soldados  , os  quaes  com  o Teu  Capitaó  fazem  Compa- 
nhia ; e defte , ou  daquelle  numero  delias,  fe  fórmaó 
os  Regimentos,  de  que  o ultimo  Superior  he  o Co- 
ronel , e porque  fe  entendeo  , que  entre  os  Sargentos  , 
e Capitaens  , e entre  eftes,  e os  Coronéis  , faltavaô  Of- 
ficiaes para  a economia , e governo  de  taó  diverfas  gen- 
tes , fe  mandou  crear  o pofto  de  Alferes  em  cada  Com- 
panhia , e hum  Sargento  mór  para  todo  o Corpo  •,  aquel- 
les  para  levarem  as  infignias , e efte  para  inftruir  nos 
movimentos:  e fazendo-fe  novamente  reflexaó  , de  que 
no  mayor  numero  de  Officiaes  íe  tinhaó  mais  fiado- 
res para  o acerto  , fe  ordenou  , que  fe  creaíTem  outros 
Officiaes  com  o carafter  de  lugar  Tenentes  do  Coronel , 
e Capitaens , que  os  fubftituiftem  no  governo,  e eco- 
nomia dos  Corpos , de  que  eraó  Commandantes  ; e por 
efta  caufa  ficáraó  os  ditos  Officiaes  de  cada  Companhia 
fubalternos  do  Capitaó  , e os  da  primeira  plana  do  Re- 
gimento fubalternos  do  Coronel  , à imitaçaó  dos  da 
primeira  plana  de  hum  Exercito  com  o General  : por 
efta  caufa  muito  fuave  , e naturalmente  fobem  com  igual 
pafto  o refpeito  dos  Superiores , e a obediência  dos  Su- 
balternos ao  zenith  da  esfera  Militar:  para  o que  fer- 
vio  de  baze  , e inteiro  fundamento  , a Real  grandeza  dos 
Senhores  Reys  de  Portugal , enchendo  de  franquezas , 
exempçóes  , honras,  juriídicçaó,  e regalias  (próprias 
fó  da  Mageftade ) ao  pofto -de  Capitaó  de  Infantaria, 
donde  fe  tiráraõ  , ampliáraó  , e fó  fe  preferíraó,  fem 
fe  innovarem  as  do  pofto  de  Coronel , com  a propor- 
cionada femelhança  das  de  General,  que  faó  os  tres  re- 
ceptáculos , e depoíitos  de  toda  a jurifdiçaó  própria , 
que  por  vários  dudtos  fe  deriva  para  todos  os  mais  poftos, 
reípefrivamente  fubordinados  dos  ditos  tres períeitiffi- 
m amente  analógicos. 


Por 
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345’  Por  todo  o referido  fe  vê  claramente  a ra-  Precedencia,  a dos 
zaõ  da  preferencia,  e fubordinaçaô  , que  ha  entre  to-  Póílos  na  fórma,  co- 
dos  os  Officiaes  de  hum  Regimento  , com  que  fe  ha  de  mo  > e Porclue  cir- 
fazer  a fua  guarniçaó  ; e que  por  ella  fe  nomeaó  os  Ca-  cunílancias  le  regúh- 
pitaens  para  os  lados  da  fua  frente,  os  Tenentes  para 
os  Pelotões,  feus  immediatos  , e os  Alferes  para  os  do 
centro;  e ainda  que  em  huma  linha  re&a  fe  naõ  dá  ra- 
zaó  de  differença  na  dos  Corpos  Militares , com  tudo 
fe  defcobre  a de  que  ao  centro  amparaõ  as  defenfas  de 
dous  lados;  equeeftes  , por  naõ  terem  mais  que  a fua 
unica  , íicaó  mais  expoftos  ao  perigo  , e a ferem  pri- 
meiro atacados;  o que  os  faz  de  melhor  predicamento , 
o qual  juntamente  toca  à mayor  graduaçaô  ; porém, 
como  ainda  dentro  das  ditas  tres  ordens  de  Officiaes 
he  precifo  fazer  diítinçaõ  de  lugares , porque  dos  la- 
dos fe  ha  de  continuar  a nomeaçaõ  para  o centro  , pe- 
la precedencia  , que  deve  haver  de  hum  ao  outro , efta 
fe  fará  pelas  antiguidades  , comparando  entre  fi  as  de 
cada  ordem  dos  Officiaes  , que  fe  acharem  prefentes , 
em  cada  occafiaõ  ; nomeando-fe  alternativamente  de 
forte , que  por  cada  gráo  fiquem  os  mais  antigos  pa- 
ra os  lados  , e os  mais  modernos  para  o centro. 

NOTA  VIL 

346  A Primeira  fórma  , que  hum  Corpo  toma  Fórma  de  batalha , 
XjL  depois  de  convertidas  as  filas  em  fileiras  , nomeaçaõ  dos  Póf- 
ordinariamente  fallando  , he  a de  batalha  ; mas  com  to-  tos  para  ella. 
das  as  diftancias , fuppondo  que  he  para  o manejo  das 
armas  , ou  para  efperar  a EIRey  , ou  a alguma  das  Pef- 
foas  Reaes,  a hum  General,  ou  Confelheiro , ou  para  ou- 
tro algum  aéto  publico  , no  qual  todos  os  Officiaes  de- 
vem guarnecer  a frente  do  Regimento;  o que  fuppof- 
to , fe  nomearáó  os  Capitaens  para  os  lados  , tendo  o 
mais  antigo  o direito , e o feu  immediato  mais  moder- 
no, o efquerdo;  e alternativamente  fe  profeguem  os 
mais.  Aos  Capitaens  mais  modernos  fe  deviaõ  feguir 
Tom.  I.  os 
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os  Tenentes  inais  antigos  ; porém  como  a todos  tem 
preferencia  no  ferviço  do  Regimento  o Tenente  do 
Coronel  pelo  Alvará  de  22  de  Março  de  1746 , no  Ca* 
pitulo  10  , cobrirá  efte  o fegundo  Pelotão  , ou  o das 
Bandeiras,  como  cobria  o Alteres  de  Meílre , ou  o Ca- 
pitao mais  moderno ; entendendo-fe , que  o capitulo  18 , 
ío  fe  executa  nos  deftacamentos , em  que  os  Tenentes 
fe  acharem  com  o Ajudante  fem  concurfo  de  Oíhcial 
Secret.  âc  Gucr.  tib.  de  mayor  graduaçaõ.  Ao  Capitao  mais  moderno  da 
8;  /-  direita  fe  feguirá  o Tenente  do  Coronel  ; ao  Capi- 

tao mais  moderno  da  eíquerda  fe  feguirá  o Tenen- 
te mais  antigo  ; e allim  fe  nomearáõ  os  mais  alternati- 
vamente. Se  o Regimento  fe  formar  em  dous  , ou  tres 
Batalhões , fe  feguirá  a melfna  ordem  na  nomeaçaõ  dos 
póftos , executando-fe  em  cada  hum  a ordem  fobredi- 
ta  para  os  Tenentes;  mas  dividido  em  Batalhões  com 
outras  tantas  Companhias  de  Granadeiros  , dizem  al- 
guns Officiaes,  que  naõ  leria  injufto  cobrirem  os  Te- 
nentes do  Tenente  Coronel , e Sargento  mór  as  fuas 
Companhias  110  lado  direito  de  feus  Batalhões,  ainda 
que  foílem  mais  modernos  , por  ferem  os  feus  Capi- 
taens  Officiaes  mayores  , e Commandantes  dos  ditos  Ba- 
talhões. Na  nomeaçaõ  dos  Alferes  fe  deve  feguir  a 
efcala  para  levarem  as  Bandeiras  nas  funções  publicas 
de  todo  o Corpo , e guardas , ( o que  os  ignorantes 
chamaõ  trabalho,  íem  fe  lembrarem  da  honra)  e para 
cobrirem  a frente  do  Regimento , todos  fem  excepçaó 
íei  aó  nomeados  pelas  fuas  antiguidades  , começando  o 
Alferes  mais  antigo  a cobrir  a frente  depois  do  Tenen- 
te mais  moderno  ; e todos  os  Officiaes  formaráó  huma 
fileira , diftante  meyo  efpontaõ  da  fileira  da  frente  de 
Soldados  , com  iguaes  diftancias  entre  íi ; porque  a for- 
ma de  huma  fó  fileira  , e a uniformidade  do  fardamen- 
to Portuguez  , faz  a frente  de  hum  Corpo  mais  vifto- 
fa  , refpeitada  , e grave  , do  que  tres  fileiras  diftinéfas 
de  Capitaens  , Tenentes,  e Alferes  , com  o bom  gof- 
Guin.Tm-  i.t.  4./.  to  de  í'e  guarnecerem  as  fardas  dos  Capitaens  de  ou- 
606.  ro , e as  dos  Subalternos  de  prata  } como  certo  Mef- 

tre 
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tre  nos  infinüa  na  fua  efcoki.  Os  Sargentos  formaráó 
todos  huma  fileira  pela  retaguarda  diílante  da  ultima 
do  Corpo  o comprimento  de  huma  alabarda  , igual- 
mente  feparados  entre  íi , tendo  os  lados  ( no  Corpo  de 
Fuzileiros  em  Regimento  ) o do  Coronel  na  direita, 
e o do  Tenente  Coronel  na  efquerda  ; e fendo  em  Ba- 
talhaó, terá  o do  Coronel  o direito,  e o do  Sargen- 
to mór  oefquerdo;  e no  fegundo  Batalhaó  terá  o di- 
reito o do  Tenente  Coronel , e o do  Capitaó  Mandan- 
te o eíquerdo.  De  tres  modos  tem  a reflexão  de  vários 
Sargentos  mayores  feito  a noineaçaô  dos  mais  Sargen- 
tos; porque  huns  os  nomcaõ  fegundo  as  fuas  próprias 
antiguidades  , outros  pelas  dos  íeus  Capitaens  , e os  úl- 
timos pelas  das  luas  Companhias  , com  a razaõ  de  que, 
conhecendo  os  procedimentos  , e intelligencias  dos  feus 
Soldados  , teráó  efpecial  cuidado  naquelles  , que  for  pre- 
cifo;  e os  Soldados  à viíla  do  feu  Sargento  faraó  quan- 
to lhes  for  poflivel  para  cumprir  as  fuas  obrigações. 
Nos  Tambores  naó  ha  novidade  para  as  nomeações. 
Nos  ditos  atos  fe  poflará  o Coronel  no  centro  em 
diflancia  de  hum  efpontaó  da  fileira  dos  Ofliciaes  , fen- 
do em  Batalhaó,  e o Tenente  Coronel  fará  o inefmo 
no  que  mandar  ; mas  fendo  em  Regimento  , ambos 
fe  poftaráô  na  fobredita  diflancia  em  frente  dos  cen- 
tros de  meyas  fileiras  , tomando  o Coronel  o da  direi- 
ta, e o Tenente  Coronel  o da  efquerda  , l-em  outra -al- 
guma differença  ; porque  nefla  matéria  , o que  fe  faz 
imperceptível , naó  chega  a fer  imaginável.  O Sargento 
mayor  a cavallo  , e com  a efpada  na  maõ , ficará  fóra 
da  direcção  da  fila  do  lado  direito , mas  em  frente  da 
diflancia  , que  ha  entre  o Coronel , e os  Officiaes.  O 
lugar  do  Ajudante  naó  paífa  fem  duvida,  dizendo  huns, 
que  deve  eílar  adiante  do  Mayor  na  diflancia  de  hum 
Corpo  , e meyo  de  Cavallo  , porém  mais  para  a direita 
do  feu  perfil , para  ficar  prompto  a executar  toda  a or- 
dem, a que  o mandar  o Sargento  mór , que  para  iíío  he 
feu  Ajudante.  Os  fegundos  dizem  , que  como  nos  atos 
públicos  deve  todo  o Corpo  eílar  na  mais  uniforme 

Q4i  regu- 
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regularidade  , depois  que  naó  ha  mais  que  fazer  ; o mais 
proprio  lugar  do  Ajudante  he , o que  pelo  lado  ef- 
querdo  do  Batalhaõ  correlponde  ao  do  Sargento  mòr 
(devendo  eftar  a cavallo  , e com  a efpada  na  maô)  e 
que  corno  pelo  prefente  fyftema  fe  chama  Ajudante  de 
Regimento , he  para  o fim  de  cuidar  nelle , pela  parte 
onde  naó  chega  o Sargento  mór ; e como  o lado  elquer- 
do  eftd  deftituido  de  Oíhciai  , a quem  toque  efta  in- 
cumbência , deve  o Ajudante  aííiftir  nelle;  e que  em 
hum  galope  , pela  retaguarda  , eftará  fem  demora  com 
o Sargento  mór , fendo  precifo.  O Furriel  naó  he  Of- 
fícial , que  pertença  à fórma  , e por  efta  caufa  naó  tem 
lugar  na  de  batalha  ; mas  fe  nefta  eftiver  o Sargento 
mór  a pé  , no  qual  cafo  deve  eftar  na  diftancia  de  me- 
yo  efpontaó  mais  avançado  do  Coronel  , dando-lhe  a 
direita  , fera  o lugar  do  Ajudante  outra  igual  diftan- 
cia do  Sargento  mór  , dando-lhe  a direita  ; e o do  Fur- 
riel em  outra  igual  diftancia  , dando  a direita  ao  Aju- 
dante. Em  marcha  defl roçada  , hindo  os  ditos  Officiaes 
a pé,  guardarão  a mefma  regra. 

NOTA  VIII. 

Manejo  da  arma, no-  347  T\  Epois  da  fórma  de  batalha  a primeira 

mcaqaõ  dos  pólios  JL J evolução  , que  fe  coftuma  fazer , he  a do 

Paraelle-  manejo  da  arma  , na  qual , fenv  turbaçaó  das  antigui- 

dades , nem  das  graduações , mudaó  todos  os  Officiaes 
de  póftos  > e para  íe  fallar  nefte  movimento  com  indi- 
viduação , fe  deve  faber , que  em  duas  partes  fe  divi- 
dem os  pareceres  dos  ProfeÍTores  , fobre  os  póftos  , que 
os  Officiaes  , e Sargentos  tomaó  para  affiftirem  ao  ma- 
nejo da  arma  , querendo  huns  , que  os  Officiaes  , e Ban- 
deiras pafiem  da  vanguarda  à retaguarda  , a formar 
huma,  ou  duas  fileiras  , a 10 , ou  12  paíTos  da  ultima 
do  Batalhaõ  ; e que  todos  os  Sargentos  avancem  60 
paíTos  para  a vanguarda  a formar  outra  fileira  , e feis 
pelos  lados;  e que  dando affim  Officiaes , conio  Sargen- 
tos^ 
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tos  , meya  volta , fiquem  poftados  nos  terrenos  , em  que 
pararaó  , todo  o tempo  do  exercido.  Pelo  contrario 
dizem  outros,  que  os  Officiaes , e Bandeiras,  devem 
formar  fua  fileira  no  terreno  da  vanguarda  com  a di- 
ta diftancia  de  6o  paílos  ; e que  os  Sargentos  devem 
formar  a fua  fileira  no  terreno  da  re&aguarda  com  a 
diftancia  de  10,  ou  12  paíTos : e perguntados  os  pri- 
meiros pela  razaó  da  fua  regra  , dizem , que  eftando  os 
Sargentos  na  vanguarda , prohibem  , que  o povo  naó 
perturbe  a praça  , que  fe  faz  na  frente  daquelie  Corpo  ; 
e dizem  os  da  fegunda  opinião,  que  como  no  efpaço 
da  vanguarda  ficaó  o Coronel,  e Tenente  Coronel, 
o Sargento  mór , e Ajudante,  aíTim  também  podem, 
ou  devem  ficar  os  Officiaes , e que  nenhum  fe  lembra 
de  que  o povo  tenha  mais  refpeito  aos  Sargentos  , do 
que  a elles  ; e que  naõ  mudaráó  de  parecer , em  quan- 
to Monfieur  Bardet , com  os  fequazes  deMonfieur  Gui-  Tom.  1.  c.  5.  /.  72 
gnard  naó  authoriza  a praclica  de  França  , com  ra- 
zaó mais  relevante*,  e ainda  que  de  nenhuma  das  ditas  Cod.Mií . /.  $.  f.  1. 
opiniões  fe  fegue  prejuizo  algum  ao  ferviço  , nem  a art>  22. 
matéria  feja  taó  importante  , como  a conquifta  da  Ter- 
ra Santa,  naõ  deixa  com  tudo  de  fer  muito  improprio, 
que  dentro  em  hum  Reyno  fe  faça  huma  manobra  Mi- 
litar por  dous  modos  inteiramente  contrários  ; porém 
os  primeiros  obraõ  com  todo  o acerto,  ( por  parte  da 
obediência ) porque  fem  mais  razaó  , nem  exame  , fa-  Nou.  Ord.  f i4I. 
zem  o que  ordenaó  as  fuas  leys. 

NOTA  IX. 

A Cabado  o exercício,  e manejo  da  arma  , Marcha , nomeacaS 
/i  tornaõ  os  Officiaes  , e Sargentos  para  os  dos  Póftos  nella.  ’ 
feus  Póftos , da  forma  de  batalha ; e como  fe  póde  man- 
dar fazer  huma  marcha  deftroçada  com  diftancias , fe 
faz  precifo  tomarem  os  Officiaes  novos  poftos  \ confer- 
vando-fe  porém  a precedencia  das  antiguidades  den- 
tro da  ordem  das  graduações  : ifto  he  , que  os  Officiaes 
Tom.  I.  Q iii  de 
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de  Patente,  como  faó  os  Capitaens,  marchaó  fomente 
nos  dous  Pelotões  dos  lados  ; os  feus  immediatos , que 
faó  os  Tenentes , marchaó  cobrindo  os  Pelotões  imme- 
diatos aos  dos  lados  ; e os  Alferes , que  faó  inferiores 
aos  Tenentes  , marchaó  cobrindo  os  mais  Pelotóes  im- 
mediatos  ao  do  centro;  e nefte  marcha,  ou  hum  Ca- 
pitaó  mais  moderno  , ou  o Tenente  do  Coronel ; e 
entrando  nefta  nomeaçaó  , fe  encontra  logo  com  hum 
requerimento  de  alguns  Capitaens  , querendo  , que  em 
cada  hum  dos  Pelotóes  dos  lados  fe  pratique  a mef- 
ma  precedencia  , pelas  antiguidades  , que  fe  obferva 
com  todo  o Batalhaó , ficando  os  mais  antigos  no  lu- 
gar mais  predicamentado  do  lado  ; e o feu  immediato 
no  outro  lado  do  mefmo  Pelotão  ; e os  mais  moder- 
nos no  centro  pela  mefma  alternativa  ; ao  que  tem  ref- 
pondido  alguns  Sargentos  móres  , que  naô  fe  póde  ne- 
gar a razaó  , em  que  efta  opinião  fe  funda  ; porém , que 
refleélindo  para  alguma  confufaõ , que  a particular  con- 
tramarcha , que  os  Capitaens  fazem  , quando  da  forma 
de  marcha  vaó  para  a do  ataque  ; e tomar  cada  hum 
o Pelotão  , que  pela  fua  antiguidade  deve  governar ; 
parecia  , que  menos  pezava  a infeníivel  mudança  de 
lugares,  tomando  no  Pelotão  do  lado  direito,  ou  da 
vanguarda  o mais  antigo  a direita  , e o feu  immedia- 
to a fua  efquerda;  e que  aílim  fe  continuaíTem  os  mais  ; 
e que  o mais  antigo  do  Pelotão  do  lado  efquerdo  , ou 
da  reófaguarda  , tomaíTe  a efquerda , e o feu  immedia- 
to a fua  direita  , e afiirn  os  mais ; porque  mudando  de 
forma  , fahia  cada  hum  naturalmente,  fem  paliarem 
huns  pelos  outros  , com  caras  ao  centro , a fe  poftarem 
nos  Pelotões  , que  lhe  tocavaõ  por  fua  antiguidade  pa- 
ra a fórma  do  ataque.  Os  Sargentos  marchaó  nos  Pe- 
lotóes por  huma  das  tres  regras  em  outra  parte  men- 
cionadas , das  quaes  a ultima  parece  a mais  mil , ( que 
he  o que  importa  ) e vay  o do  numero  no  lado  mais 
predicamentado,  que  he  na  direita  dos  Pelotóes , que 
correm  do  lado  direito  para  o centro  ; e na  efquerda 
dos  Pelotões  , que  correm  do  centro  para  a efquerda : 

os 
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os  Supra  tem  o feu  pofto  pela  retaguarda  diagonal- 
mente oppoftos  ao  do  Sargento  do  Numero.  Os  Ga- 
pitaens  do  ultimo  Pelotão  marchaô  na  fua  retaguar- 
da , por  fer  a íegunda  frente  de  marcha ; e depois  dos 
Capitaens  marcha  o Tenente  Coronel  , que  he  o lu- 
gar da  devida  precedencia  do  feu  Poílo.  O Coronel  tem 
faculdade  de  fazer  a fua  marcha  a cavallo,  e o Sargen- 
to mór  o precede , dando-lhe  a direita , em  diftancia 
de  hum  corpo  de  cavallo  ; mas  fendo  precifo  , que  o 
Coronel  tome  efpontaó  fobre  a marcha  , deve  o Sar- 
gento mór  tomar  logo  a eípada , e fazer  a fua  marcha 
fora  da  direcção  da  fila  do  lado  direito,  em  frente  da 
diftancia  , que  o Coronel  levar  aos  Capitaens  ; mas  de 
tal  forte  , que  nenhum  experimente  deícõmodo,  ou  de- 
fjceyo  pelos  movimentos  do  cavallo;  e naõ  fe  eíque- 
cerá  de  naó  fazer  as  cortefias  primeiro  , do  que  o Co- 
ronel faça  as  fuas.  O Ajudante  fará  o que  o feu  Co- 
ronel lhe  ordenar  fobre  o mencionado  na  Nota  V. 
deite  §. 

NOTA  X. 

349  Â Cabada  a marcha,  fe  mete  o Regimen-  Ataque,  nomeaçaj 
jC\  to  em  batalha;  e he  natural,  que  feja  do<  poftos  paia  a fua. 
para  fazer  fogo  por  Pelotões  , como  em  verdadeira  oc-  ^rma* 
cafiaó  , de  fe  atacar  o inimigo  ; porque  os  exercidos  da 
paz  devem  fervir  de  exemplares  (ou  traslados)  para 
a verdade  da  guerra  , fem  a menor  mudança;  porque 
depois  crefce  efta  a hum  grande  monte  de  confufóes, 
e embaraços  pela  falta  do  ufo.  Para  fe  fazer  huma  acer- 
tada nomeaçaó  dos  Officiaes , que  execute  com  glorio- 
ío  fim  efta  mais  importante  evolução  de  quantas  fe 
fazem  pelas  regras  da  Arte  Militar  , fe  devem  faber 
duas  circunftancias : a primeira  he  , o numero  de  Pelo- 
tões, em  que  frente  fe  póde  dividir;  e a outra  he  , o 
numero  de  Officiaes,  que  ha  para  os  governar.  Suppon- 
do  pois  , que  hum  Batalhaó  le  dividio  fomente  em  tó 

Q^iv  Pe- 
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Pelotões  ( exeepto  Granadeiros  ) e que  fe  acha  com  to- 
dos os  feus  Officiaes , que  fnó  6 Capitaens  , 9 Tenen- 
tes , e 9 Alferes,  que  por  todos  fommaõ  24  , fe  ve, 
que  para  i6  Pelotões  íaó  precifos  18  Officiaes  ( incluí- 
dos 2 Alferes  das  Bandeiras  ) com  os  quaes  fica  a íren- 
te  do  Batalhaó  guarnecida;  e reílaó  6 Officiaes,  que 
haõ  de  guarnecer  a redlaguarda  do  Batalhaó  na  forma 
feguinte.  Dos  6 Capitaens  fe  nomearáô  5 , que  por 
fuas  antiguidades  alternadas  , ( exeepto  o fegundo  Capi- 
taõ  mais  antigo ) governem  os  3 Pelotões  do  lado  di- 
reito, e 2 do  efquerdo:  o Tenente  do  Coronel  gover- 
nará o das  Bandeiras;  e dos  8 Tenentes,  que  reítaõ, 
Te  nomearáô  6 por  fuas  antiguidades  alternadas,  para 
-governarem  os  3 Pelotões  de  cada  lado  , immediatos 
aos  dos  Capitaens , e fó  faltaõ  4 Pelotões , que  naó  tem 
Commandantes , que  faó  feptimo  , e oitavo  da  direita, 
e fexto  , e feptimo  da  efquerda  ; para  os  quaes  íe  nomea- 
ráó  quatro  Alferes.  No  centro  da  redlaguarda  fe  poíla- 
rá  o fegundo  Capitaõ:  nos  Pelotões  dos  lados  fe  pof- 
taráõ  pela  mefma  redlaguarda  os  dous  Tenentes  dia- 
gonalmente dos  Capitaens:  dous  Alferes  também  pela 
redlaguarda  nos  doas  centros  de  meyas  fileiras  ; e hum 
Alferes  no  Pelotão  do  centro  , com  o fobredito  fegun- 
do Capitaõ.  Pelo  que  toca  aos  Sargentos , fe  devem 
nomear  dous  do  mais  notorio  valor  , e forças , que  hou- 
ver entre  todos,  para  que  aos  lados  dos  dous  Alferes 
das  Bandeiras  lhes  firvaó  de  efpecial  guarda,  e defen- 
ia das  fuas  peífoas  , fem  outra  alguma  incumbência  , 
ou  cuidado  do  Pelotão ; e aflim  os  Alferes  , como  os 
Sargentos  da  fua  guarda  marcharáô  na  diílancia,  que 
ha  entre  a fileira  da  batalha,  e a da  redlaguarda.  Os 
Sargentos  do  Numero  fe  devem  nomear  para  o lado 
da  frente  do  feu  Pelotão,  em  que  naô  eíliver  Official ; 
e os  Sargentos  Supras  dos  Pelotões,  que  tiverem  Offi- 
cial pela  redlaguarda , fe  poílaráô  no  outro  lado,  em 
que  o dito  Official  naó  eíliver;  e nos  Pelotões,  em  que 
naô  ha  Officiaes  pela  redlaguarda , fe  poílaráô  no  lado 
diagonalmente  oppoílo  ao  Commandante  da  vanguar- 
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da.  Os  Tambores  a 6 palmos  de  diftancia  fe  reparti- 
ráó  por  toda  a extenfaó  da  retaguarda,  com  o Tam- 
bor mór  no  centro.  O Coronel  marcha  no  centro  de 
meyas  fileiras  do  lado  direito  , avançando  dous,  ou  tres 
pnítos  da  fileira  da  frente  , para  ver  fem  embaraço  o 
que  fe  paíla  em  hum,  e outro  lado;  e o Tenente  Co- 
ronel marcha  do  mefmo  modo  no  centro  de  meyas 
fileiras  do  lado  efquerdo.  O Sargento  mór  , e Aju- 
dante, andaó  por  toda  a parte  ; porém  devem  evitar, 
quanto  lhes  for  poílivel , embaraçar  a vanguarda  , excep- 
to  quando  for  precifo  receber  alguma  ordem , ou  dar 
parte  ao  Coronel;  e nem  por  eíla  cautella  pode  faltar 
.a  difpofiçaõ  neceíTaria  ao  Batalhaó ; porque  pela  reta- 
guarda ( fe  pode , ou  deve ) dar  à execução  qualquer 
ordem  ; e mandar  ao  Corpo  todo  , e aos  Officiaes  dè 
Toílos  taó  avultados  naõ  devem  antepor  a fua  mal  naf- 
cida  defconfiança  à utilidade  do  Real  ferviço  , porque 
delia  teráõ  já  dado  em  outras  occafióes  as  neceífarias 
provas. 

350  De  outro  modo  fe  faz  também  a nomeaçaó  dos  Nomeaçao  dos  Póf- 
Póftos  para  a forma  de  ataque,  que  he  a de  fe  nomea-  tos  de  outro  modo. 
rem  todos  os  Capitaens  , e Alferes  para  a vanguarda; 
e todos  os  Tenentes  para  a retaguarda , porém  naó  pa- 
rece taó  ajuftada  às  regras  Militares  ; porque  aonde  fe 
viraô  todos  os  Officiaes  de  hum  mefmo  gráo,  fem  hu- 
ma  patente  mayor  ? Efte  he  o corpo  , propriamente 
ferrt  cabeça  ; e fe  efta  he  precifa  , fendo  a retaguarda  , 

<a  fegunda  parte  principal  do  Batalhaó  , e muito  impor- 
tante , ninguém  duvidará  , que  a deve  governar  o fe- 
gundo  Official  daquella  gtiarniçaó  ; e por  efta  caufa  , 
fe  nomeou  o fegundo  Capitaó , porque  tem  femelhan- 
te,  e igual  incumbência  a que  exercita  o Coronel  pela 
vanguarda;  fendo  certo,  que  pela  retaguarda  he  que 
o medo  , e o pejo  fazem  começar  a deferçaó  ; pela  re- 
taguarda fe  retiraó  os  feridos  , e fe  mandaó  para  dal- 
li  cem  paíTos,  aonde  eftaõ  o Capellaó , Cirurgião,  e 
Furriel  mór,  com  a botica , e munições;  pela  reta- 
guarda naturalmente  fe  eftá  vendo , que  Pelotão  care- 
* < ce 
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ce  de  providencia  ; porque  os  Officiaes  da  vanguarda, 
fó  tem  diante  dos  olhos  os  inimigos , e os  Pelotões  ao 
lado;  pela  retaguarda  pode  algum  troço  de  CavalU- 
ria  inimiga  infultar  o Batalhaõ  , e deve  haver  hum 
Commandante,  que  com  os  Officiaes  Subalternos,  ea 
ultima  fileira,  lhe  pofla  fazer  cara  j e ainda  a qualquer 
Corpo  dos  inimigos  , que  lhe  faça  perder  a fórma  ; e 
para  que  naó  haja  ditos , e queixas , de  que  eftes  , ou 
aquelles  eftiveraó  na  retaguarda , com  razaõ  fe  nomeaó 
Officiaes  de  todas  as  tres  graduações  da  fegunda  pla- 
na ; mas  efta  doutrina  , que  fe  vê  taõ  neceífaria  , já 
mais  fe  exercita  no  tempo  da  paz  ; o que  fe  naó  he 
ignorância  , ninguém  o pòde  livrar  de  falta  de  reflexão  , 
fobre  os  erros  , que  no  conflito  caufa  a novidade , e 
toda  a manobra  , que  fe  naó  exercitou  na  paz  ; e he 
precifo  coíhimar  o Cavallo  à ferpente  de  páo  , para  naõ 
ter  medo  à viva. 

N O T A XI. 

351  Omo  o ato  da  réviíla  feja  hum  exame  , 

que  o General  faz,  para  faber  o efta do , 
em  que  o Exercito  eftá  , de  armas , fardas , e gente  , fe 
devem  feparar  as  Companhias  do  Batalhaõ  em  diftan- 
cia  de  duas  alabardas  huma  da  outra ; e as  filas  na  dif- 
tancia  de  tres  palmos,  e dez  de  fileira  a fileira  ; e tu- 
do dentro  da  direcção,  e alinhamento  da  frente  geral» 
com  obrigaçaõ  de  fe  acharem  na  fórma  todas  quantas 
peíToas  tem  praça  no  Regimento , excepto  os  deftaea- 
dos  , e doentes  no  hofpitalj  o que  fe  faz  de  dous  mo.* 
dos  : o primeiro  he , o de  eílarem  na  frente  de  cada 
Companhia  todos  os  Officiaes  em  huma  fileira,  diftan- 
te  da  frente  dos  Soldados  a medida  de  humefpontaó, 
poftado  o Capitaó  na  direita  , o Tenente  na  efquerda, 
e o Alferes  no  centro  : o Sargento  do  Numero  na  di- 
reita da  fileira  da  frente  dos  Soldados  , e o Supra  na 
efquerda  , e o Tambor  à efquerda  do  Sargento  Supra: 

e cada 
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e cada  Cabo  deve  feguir  a fua  Efquadra  , pela  fua  Ef- 
quadra, e por  fuas  antiguidades;  o que  deve  vir  feito, 
defde  a formatura  das  Alas : outros  querem  que  venhaó 
pelos  aílentos  da  Védoria  ; porém  a revifta  naó  he 
moftra , que  fe  pafTa  pelos  Officiaes  da  Fazenda  , nem 
pagamento,  que  haja  de  fe  fazer  pela  fucceffaó  dos  ti- 
tulos.  O fegundo  modo  (ficando  a Companhia  como 
efta  dito  ) he , o de  fe  poftarem  os  Officiaes  em  duas 
fileiras  pela  frente  com  diftancia  de  meyo  efpontaó  da 
frente  dos  Soldados,  o Tenente  na  direita  , e o Alfe- 
res na  efquerda,  e o Capitaó  em  igual  diftancia  da  fi- 
leira dos  Subalternos  , para  a vanguarda  na  direcção  do 
centro.  A differença  nefte  aélo  naó  he  de  confequen- 
cia , mas  deve  fer  de  razaó  ; e às  vezes  , ou  fe  naó  per- 
cebe , ou  fe  naó  dá  em  outras  , da  que  hum  Official 
teve,  para  que  o feu  conceito  , acçaó  , ou  difpofiçaó , 
figa  outro  methodo  , que  naó  o ordinário  ; e faõosEf- 
critores  obrigados  a fatisfazer  a efperança  dos  adverti- 
dos , e a duvida  dos  principiantes  , explicando  o bem, 
e o mal  da  difpofiçaó,  que  de  novo  fe  eftabelece,  e do 
antigo  eftylo,  que  fe  regei  ta  ; pela  qual  caufa , devem 
os  livros  dos  Militares  , chamar-fe  como  os  dos  Merca- 
dores Livros  de  razaó ; porque  fem  efta  fer  notoria  , 
fó  as  Leys,  e os  Regimentos  fallaó  pelo  eftylo  da  fo- 
beranía  , no  qual  fe  ha  porquês  , nem  fempre  fe  devem 
exprimir  na  ofaçaõ.  Quanto  aos  dous  modos  fobredi- 
tos , dé  fe  nomearem  os  Officiaes  para  huma  revifta  , 
a razaó  do  primeiro  modo  he ; porque  eftando  os  Of- 
ficiaes todos  de  cada  Companhia,  em  huma  fó  fileira, 
imitaó  aos  de  Granadeiros  na  fua  , quando  vaó  em 
marcha  com  todo  o Corpo  do  Regimento  ; e também 
porque  tem  a mefma  precedencia , que  a da  fórma  de 
ataque,  que  he  o cryíol , em  que  fe  purifícaó  as  honras 
Militares;  e aonde  naó  ha  opiniões,  ficando  todos  os 
Officiaes , como  engaftados  na  mefma  fileira  dos  Solda- 
dos, que  nem  eftaõ  de  todo  dentro,  nem  de  todo  fo- 
ra delia.  Nomeaó-fe  os  Sargentos  para  os  lados  da  fren- 
te de  Soldados,  danfto-íe  o de  melhor  predicamento, 

ao  de 
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ao  de  mayor  graduaçaó  ; por  fer  huma  praxe  feguida, 
da  regra  das  fubordinações  , a qual  fe  obferva  em  to- 
dos os  Corpos  , e em  toda  a forma  ; e fe  o Supra  vem 
à vanguarda , naõ  he  tora  do  lado  , que  lhe  toca  ; e am- 
bos igualmente  fe  aprefentaó  à viíta  do  General  *,  por- 
que efte  heo  fim  do  a&o  , e evolução,  em  que  eftamos; 
e ambos  eftaó  na  mefma  igualdade  da  fileira  , porque 
ambos  faó  Sargentos  , o que  fe  naõ  dá  entre  o Tenente  , 
e Alferes  ; e com  tudo  a outra  opinião  os  iguala  em  hu- 
ma fó.  O Tambor  no  lugar  , em  que  fe  nomeou  , nem 
eftá  na  forma  , porque  os  Sargentos  a fechaõ  ; nem  tem 
comparaçaó , porque  eftá  de  fóra , nem  deixa  de  eftar 
à vifta  : e em  fim  tem  nefte  a<5lo  aquelle  mefmo  lugar, 
que  ajuftadiftimamente  fe  lhe  dá  no  manejo  da  arma, 
na  Milicia  PradHca  ; aonde  os  Tambores  íegunda  vez 
fazem  feparada  a Companhia  de  Granadeiros  , e naõ  fe 
poem  também  na  redlaguarda  , como  na  fórma  de  fo- 
go , porque  na  revifta  fe  devem  moftrar  , e no  conflidto 
fe  devem  cobrir.  O fegundo  modo  fegue  as  mefmas 
razões , quanto  ao  Corpo  da  Companhia , e quanto  a 
mandar  pôr  o Tenente,  e Alferes  em  huma  fileira,  e 
meyo  efpontaô  adiante  , o Capitaõ  em  outra  , he  por- 
que os  Subalternos  faô  de  ordem  inferior  aos  Officiaes 
de  Patente,  como  he  o Capitaõ-,  e fem  duvida,  que 
da  nomeaçaõ  de  hum  Capitaõ  à Patente  de  hum  Rey  , 
vay  huma  diftancia  ,à  que  naõ  alcança  livremente  a vifta. 
Nas  mais  evoluções  , como  faô  a Converfaó  , Praça  va- 
fia , Marcha  de  coftado  , Contramarcha  , ou  qualquer 
outra,  como  faó  fegundos adlos  das  referidas,  íecon- 
fervaõ  os  Officiaes  nos  feus  mefmos  póftos  já  nomeados. 

NOTA  XII. 

adoptadas  A Ultima  claufula  do  III.  §.  diz,  qu ePof- 

Militar.  il  tado  ?iefta  fórma  o Regimento  , fe  efpe- 

ra  o Coronel  ; e porque  com  pouco  conhecimento  da 
nova  dicçaõ  Pojlado  , huns  lhe  chamaraõ  Projlrado , 

que 
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que  he  o mefmo  , que  lançado  debruços  no  chaó  ; e 
daqui  vem  o chamarem-fe  a certos  Pfal mos  Pr ofternaes , 
por  fe  recitarem  proftrados  por  terra;  e outros  dizem 
Apojlndos  , com  que  em  Caftelhano , fe  figniíica  a dic- 
ção Pojtado  ; mas  em  Portuguez  íignifíca  a acçaõ  de 
apofiar  tanto  dinheiro  , ejle  , on  aquelle  penhor  ,por  qual- 
quer Jucceffo  dependente  da  fortuna ; ou  também  hum 
homem  apoftado , determinado  , e rcfoluto  a em  prender 
qualquer  heroicidade , cu  outra  qualquer  acçao  difficul- 
toja  ; e como  ambas  faó  de  differentes  íignificados  , naó 
parece  improprio  tirar  a duvida  a quem  com  jufta  ra- 
zaõ  a tiver.  Nem  he  novidade , nem  defacerto , nem 
macula  , mas  antes  poderá  íer  precifaó , innovar  , e in- 
troduzir vocábulos  , e dicções  em  qualquer  língua  ; por- 
que dividida  a primeira , e unica  , com  que  o mundo 
fe  entendia  ( foíte  , ou  naó  foíle  a Hebraica)  para  def- 
vanecimento  da  fantaíia  do  homem  ; porque  confundi' 
dos  os  fignificados  , fe  fizeílem  differentes  os  conceitos; 
ficáraó  defde  aquella  divifaó  taõ  mal  herdadas  as  fuc- 
ceíloras , e toda  a fua  pofteridade , que  até  ao  prefen- 
te  todas  mendigaó  expreífóes  , inventaó  palavras , e 
mutuamente  fe  valem  humas  das  outras ; aííim  para  re- 
mir a fua  indigência,  civilizar  alguma  barbaridade  , pa- 
lir  a afpereza  da  pronuncia  , e conciliar  a communica- 
çaõ  das  gentes  ; como  para  adoptar  novos  coílumes  , va-, 
ler  de  eftranhas  fabricas , imitar  particulares  inventos , 
e locupletar  os  feus  thefouros.  A primeira  deftas  cau- 
fas  com  mu  as , que  obriga  a todos  a receber  nos  feus 
idiomas  as  dicções  eftranhas  , que  por  ajuftadiííimas  ety- 
mologias  , definem  todas  as  coulas  ajuftadas  , ou  reno- 
vadas , no  inceílante  decurfo  do  tempo  , precifou  aos 
notfos  Generaes  a ufar  da  dicçaõ  Pojlado , por  nao  ter 
a lingua  Portugueza  termo  , que  própria  , e naó  appel- 
lativamente , expreílafte  os  feus  íignificados.  Efta  dicção, 
he  participio  paílivo  do  verbo  a£Hvo  Pcjiar  , oriundo 
do  Francez  Pofter  , e filho  do  fubftantivo  Pojlo  , o qual 
naó  he  emprego  , cargo , cilicio , ou  dignidade  , nem 
paragem  , lugar  , ou  fitio  , em  que  alguém  feja  colloca- 

do, 
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do,  conílituido , ou  poílo  ; mas  fim  poílado,  o que  fe 
faz  na  ejlaçaõ  dos  Latinos  ; aonde  humas  vezes  fe  ef- 
tá  fó  , outras  em  Companhia  , muitas  em  deílacamento  , 
e varias  em  Batalhaó  , Brigada  , e Exercito , afiim  nas 
Praças,  como  na  Campanha;  fervindo  nelle  de  fenti- 
nella  , de  guarda  , de  embolcada  , de  íbccorro  , e de  re- 
ferva : em  toda  a parte  corre  varia  fortuna  , porque  em 
humas  occafióes  he  atacado , furprendido  , levado  , e 
rendido  ; e em  outras  recuperado  , íoccorrido  , confer- 
vado  , e mantido:  cada  hum  tem  o que  lhe  toca  , pela 
fua  graduaçaó  ; mas  nem  por  eíla  caula  o pode  ninguém 
tomar  , ou  largar  fem  ordem  , excepto  fe  a força  con- 
traria for  infuperavel , o que  terá  acautelado  a prudên- 
cia , quando  a occafiaô  naó  pedir  , que  fe  exponha  à 
ultima  defgraça  a parte , para  fe  poder  falvar  o todo ; 
c por  eílas  razões  nem  o verbo  Poftar  ferve  em  mais 
Arte,  ou  fciencia  alguma,  que  na  Militar  ; nem  outra 
alguma  dicçaõ  exprefia  cabalmente  o feu  fubftantivo 
Po/lo,  differente  do  Pojlo , participio  paífivo  do  verbo 
Por , com  que  fó  fe  equivoca  na  pronuncia,  e na  ef» 
crita  , mas  naõ  na  eílencia  ; e com  igual  precifaô  fe 
tem  innovado  , e admittido  na  lingua  Portugueza  , deí- 
de  o anno  1708  , muitos  vocábulos  para  facilitar  , e me- 
Art.  Milit.  deVafc.  lhor  fe  entender  a nova  praélica  da  guerra.  Até  o di- 
P.I./.I57- verf.c  145.  to  tempo  chamavamos  Terços  aos  Corpos,  que  hoje 
fe  chamaó  Regimentos : mas  como  fe  havia  continuar 
com  a dita  denominação  , fe  caflada  a picaria  , ficava 
fem  fundamento  a etymologia  ? Porque  dividido  ca- 
da Corpo  em  tres  partes,  lhe  fervia  a que  fe  armava 
com  piques  de  baze  , e as  outras  duas  com  arcabuzes , 
e mofquetes  de  íua  guarniçaó , e naó  havendo  eíla  di- 
vifaó , fe  defvaneceo  a origem  do  nome , e fe  tomou 
com  os  noílbs  Alliados  o d z Regimento  , para  que  aon- 
de fe  eílabelecia  huma  alliança  , naõ  tiveíle  lugar  a dif- 
ferença.  Porque  razaõ  naõ  havíamos  de  nomear  a qua- 
tro , ou  cinco  Batalhões  juntos  , e ao  feu  Comman- 
dante  com  os  nomes  de  Brigada , e Brigadeiro  , fe  os 
noílbs  Exércitos  fe  haviaó  fubdividir  neíles  Corpos; 

e já 
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e já  todas  as  Potências  de  Europa  tinhaô  naturalizado 
eftas  dicções  ? Naõ  fendo  nós  os  inventores  das  Gra- 
nadas , como  chamariamos  a efta  arma  offenfliva  ? Se 
lhes  deftemos  o nome  dos  pomos,  com  quem  tem  in- 
teira femelhança , ( à imitaçaó  dos  Francezes  , e Cafte- 
lhanos ) lhe  chamaremos  Romaãs  } porém  que  confu- 
faõ  naó  refultaria  , fe  no  mefmo  Exercito  , quando  huns 
pediflem  armas,  lhe  trouxeftcm  os  outros  fruta?  Se- 
ria outra  Torre  de  Babel  •,  e mais  bem  adoptado  ficou 
mo  noíTo  idioma , do  que  foy  intrufo  nos  fobreditos  ; 
porque  fem  o equivoco,  que  nelles  padece,  o conhe- 
cemos íó  por  arma  de  fogo  arroj  adiça.  Pela  mefma 
falta  de  termos  proprios,  e para  fuavifar  algumas  af- 
perezas  da  pronuncia,  ufa  o doutiílimo  Dom  Rafael  Vocal.  Port.  lit.  A. 
Bluteau  do  vocábulo  Francez  Ajjemblea  , para  deno- 
minar o fitio , em  que  fe  haó  de  ajuntar  as  Tropas  de 
que  fe  formar  o Exercito  ; e Generala  , em  lugar  de  Al- 
vorada , e outros.  O Tenente  Coronel  da  Cavallaria 
Francifco  Jofeph  Sarmento  tomou  Brevet  , e Detai-  Jnjlr.  de  Cavai /.  $4. 
lhe , dicções  Francezas , para  evitar  as  circumlocuções  58. 
de  Patente  com  exercido  , e de  Repartição  por  miuâo. 

O Sargento  mór  de  Dragões  Jofeph  de  Almeida  e Mov.  âeCavat.f.  *8. 
Moura  antes  íe  quiz  fervir  de  Potanca , e Timballes , e 
que  da  parecida  fôrma  de  Marti  lho , Caftelhana  ; e da 
noíTa  antiga  Atabales.  Já  que  nos  noíTos  Diccionarios, 
fe  naó  achaó  os  vocábulos  Mitralha  , e Gahionada  , ge- 
nuinamente fe  valeo  delles  o Tenente  de  Meftre  de 
Campo  General  e peritiífimo  Lente  da  Academia  Mi-  Emm.  de  Arf.  «.497. 
litar  do  Rio  de  Janeiro  , Jofeph  Fernandes  Pinto  Al-  4<ní. 
poim  , para  explicar  a carga  de  baila  miuda  na  arte- 
Iharia , e os  parapeitos  de  cejloes  , nas  obras  de  Cam- 
panha. Como  a dicçaó  Golla  aííim  ferve  na  entrada  dos 
blu  artes,  como  entre  as  peças  das  armas  brancas , que 
hoje  he  a divifa  dos  Officiaes  Militares , tomouoCof- 
mografo , e Engenheiro  mór  do  Reyno  , Luis  Serraó  Meth.  Lus.  f 20. 
Pimentel , o vocábulo  Francez  Gofier.  O fapientiífimo , 
e eloquentiflimo  Meftre  de  muitas  Artes,  e Sciencias,  Enr.  Port.  Tom.  2. 
Manoel  de  Azevedo  Fortes  , Engenheiro  mór  do  Rey-/.  4oi. 
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no , e General  de  Batalha  dos  Exércitos  de  Sua  Ma- 
gefíade,  fendo  hum  dos  mayores  zeladores  da  pureza 
da  noíTa  lingua,naó  recufou  , nem  podia  recufar  a in- 
troducçaó  nas  fuas  doutrinas  da  dicçaó  Sapa  , oriun- 
da do  Francez  Sape  , havendo  de  fallar  em  obras  de 
ataque  de  Praças,  que  pertencem  ,como  ramos,  a huma 
trincheira;  por  fer  efte  o feu  nome  proprio  , do  que 
Vocab.  Port.  deBlut.  a no(Ta  lingua  tem  total  carência  , fem  que  obíte  encon- 
át.  S-  trar  eíle  mefmo  nome  no  texto  mais  moderno  delia ; 

porqne  a Sapa  , de  que  fe  ufou  na  Relaçaó  Portugueza 
VocabAtàl.  dePran-  Campanha,  e íitio  de  Vienna  de  Auftria  , no  anno 
çmfin.  lit-  Z , P.  ? he  tomada  de  Zappa , dicçaó  Italiana,  com 

picas  , e palas  , que  todas  expreííaó picaretas , enxadas , 
e pás  de  ferro  , que  faó  inhrumentos  de  mover  ter- 
ra. Por  eíla  mefma  obrigaçaó  de  fupprir  com  hum  fubf- 
tantivo  a falta  de  outro,  que  nos  livraíTe  do  rodeyo  de 
Bet.  Diar.  do  ft.de  Tocar  a recolher  , ufamos  nós  da  dicçaó  Retreta  , ori- 
Bdhol.  unda  de  outra  Retrete ; porque  como  eíla  diz  Lugar 

quieto , e recolhido  , moíhava  aquella  no  feu  toque  , que 
os  Soldados  fe  deviaó  recolher  ao  focego  das  fuas  bar- 
racas; e fica  com  feu  fubílantivo  eíla  acçaó  Militar, 
que  a naó  tem  ; havendo  nas  outras  a Marcha , Alvo- 
rada , Retirada  , Fachina  , Chamada  , &c.  Nem  fe  pô- 
de entender,  que  Retirada  fuppre  a falta  de  Retreta , 
ou  emenda  o perifrafis  de  Tocar  a recolher  ; porque  fe- 
Art.  Mil.  P.i.p.i-y.  gundo  Luiz  Àlendes  de  Vafconcellos  , e todos,  a Re- 
tirada he  hum  único  remedio  aos  revezes  , que  na  guer- 
Vocab.  Port.  de  Btut.  ra  fuccedem  ; e Bluteau  define  a Retirada  , que  he  o mo- 
verb.  Retirad.  vimento  de  fe  recolher  o Exercito  da  batalha  , e de  dar 
as  cofias  ao  inimigo , com  boa  , ou  má  ordem.  Entre  os  ho- 
mens menos  cultivados  de  liçaó  de  livros  , mas  muito 
inítruidos  na  pra&ica  das  Coudelarias  de  Laguna,  Rio 
Grande  de  S.  Pedro  , e Campos  da  Pampa , muito  ety- 
mologicamente  ufaó  do  fubílantivo  Reyuno  , e do  ver- 
bo Reyunar  , para  íigni ficarem  , que  o Cavallo  de  ore- 
lha cortada  he  dos  que  pertencem  a EIRey  ; e com 
o dito  verbo  Reyunar  expreííaó  a acçaó  de  cortar  a 
orelha  ao  Cavallo.  Ainda  que  feia  muito  natural , e 

muito 
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muito  proprio  o termo  de  dejembainbar , e de  empunhar 
a ejpada , aíTim  como  também  o he  o de  embainhar : com 
tudo  parece , que  o de  meter  mao  à efpada  , eo  de  ti- 
rar pela  efpada  , tem  mayor  força  de  expreífaõ  *,  por- 
que fazem  muito  mayor  impreíTaó  no  animo ; e talvez 
que  daqui  venha  , ou  (e  he  o mais  certo ) que  pelo  cof- 
tume  de  fe  naô  pòr  tanta  reflexaó  no  que  fe  diz , co- 
mo no  que  fe  efcreve  , fe  ufe  defte  modo  de  dizer  , ain- 
da na  nofla  profiflaó  j excepto  porém  no  Regimento 
das  Novas  Ordenanças.  Se  fahirmos  da  profiíraó  Mili- 
tar , naó  he  menor  o numero  de  Authores  , que , ou 
polirão  , ou  enriquecerão  os  feus  efcritos  com  palavras, 
e termos  de  outras  linguasj  e venha  em  primeiro  lu- 
gar , quem  o teve  em  toda  a literatura  , a honra  de 
Portugal , e Príncipe  dos  Prégadores,  o Reverendo  Pa- 
dre Antonio  Vieira , o qual  fe  prezou  de  tomar  a dic- 
Çaó  Grega  Archibanco , por  Banco  efpaldar : Arjenal 
dicçaó  Franceza  , por  Ribeira  de  naos , e Armazéns 
de  marinha  , Cataflrophe , Architriclino , e Bigamia  \ e 
muitos  outros  , para  confervar  a energia  de  feus  altos 
penfamentos.  O Padre  Antonio  de  Tavora , em  hum 
Soneto  laudatorio  , fe  naó  efqueceo  da  dicçaó  olvido 
Caftelhana  , por  fe  naó  lembrar  do  efquecimento  Por- 
tuguez.  Por  igual  luxo  tomou  Luiz  do  Couto  Felis  , 
no  Elogio  que  fez  ao  Conde  da  Ericeira  , Ajfaires , pa- 
lavra Franceza  de  differentes  íignificados , por  Negó- 
cios políticos.  A'  imitaçaó  de  Domingos  Nany  de  Mira- 
bella  , Langeo,  e Grutero , intitulou  o Doutor  Joaó 
Curvo  Semedo  o feu  livro  de  Noticias  Galenicas  , e 
Chymicas  , com  o nome  Grego  d e Polyanthéa , em  lu- 
gar de  Ramalhete  de  flores  medicinaes.  Naó  fendo  fó 
a falta  de  dicções  fubftantivas  a que  experimenta  o nof- 
fo  idioma;  mas  igualmente  a de  Verbos,  tirou  o Dou- 
tor Antonio  de  Soufa  de  Macedo  do  fubftantivo  Obli- 
quo o verbo  Obliquar  ; e logo  o feguio  o doutiífimo 
Bluteau  ; porque  averbando  o fubftantivo  Alpbabeto  , fez 
Alphabetar.  Com  igual  razaó  , e mayor  carência  , tirou 
o Tenente  de  Meftre  de  Campo  General  Jofeph  Fer- 
Tom.  I.  R nandes 


C.  1J7.  votes  58. 

Tom.  8. pag.  55. 
Tom.  y.  pag.  98, 

Injlr.  de  Cavai. 

Vid.  de  Georg.  Cajir. 
pag.  6. 


Ev.e  Av.  pag.  4$$. 

Vocab.Port.  Supplem. 
Tom.  1.  in  Dedicai. 


F.xani.  de  Bomb. 
Trat.  8./.  274. 


258  0 Caphaõ  de  Infantaria  'Portuçue^ , 

nandes  Pinto  Alpoim  do  fubftantivo  Petardo  o verbo 
Petardar  j por  fer  muito  improprio  o dizer-fe , que  Je 
applicou  0 petardo  a hwna  porta  > porque  o verbo  ap- 
plicar  , além  de  fer  commum  a muitos  outros  aélos , 
como  faó  applicar  o negocio  , o fogo  à méfinha , &c. 
naó  expreífa , que  fe  deu  fogo  ao  petardo  , nem  que 
fe  levou  à porta  , e teve  o feu  devido  effeito  ; o que 
tudo  fe  fubentende  , em  fe  dizendo  Petardar  huma  por- 
ta. Naó  tendo  o mefmo  Tenente  de  Meftre  de  Campo 
General  verbo  definitivo  de  cobrir  , ou  tapar  a cabe- 
ça da  efpoleta  , innovou  o verbo  encoeffar  , oriundo  de 
coeffer , verbo  Francez  ; e porque  o Portuguez  Bombar- 
dear , ou  Eshombardear  , exprimem  differentes  acçóes  , 
que  a de  deitar  bombas  em  qualquer  parte,  averbou  o 
mefmo  Author  o fubftantivo  Bomba  , e tirou  o verbo 
Bombear ; por  naó  fer  o mefmo  bombear  huma  Povoa- 
çaõ  , que  bater  huma  muralha  ; nafcendo  o verbo  Bom- 
bardear do  fubftantivo  Bombarda  , que  he  a peça  de 
artilharia,  com  que  fe  batem  os  muros,  à maneira  do 
antigo  Ariete ,*  e a bomba,  e morteiro  , fervem  ,como 
fervia  a Catapulta  , de  deftruir  , e derrubar  os  edifí- 
cios. De  Blindes  termo  Francez , que  nós  adoptamos , 
tirou  também  o verbo  Blindar , para  dizer  com  toda 
a energia  , e propriedade  , que  cobrio  a Sapa  com  Blin- 
das ; porque  o verbo  Cobrir , he  commum  a muitos 
outros  generos  de  coberturas.  Em  fim  , taõ  vulgar  ef- 
tá  hoje,  naó  fó  a introducçaó  de  vocábulos  Eftrangei- 
ros  , mas  a confiança  de  os  innovar  , e averbar  fubf- 
tantivos  , que  até  a Aya  de  huma  Senhora  o fez  , ref- 
pondendo  a quem  lhe  procurava  fallar  , que  a Senho- 
ra N.  fe  eftava  cafetizando , e depois  fe  lhe  daria  re- 
cado; mas  de  bem  differente  humor  , porque  de  bem 
difterente  juizo  era  Fernando  de  Oliveira  , antigo  Au- 
thor da  Grammatica  Portugueza , o qual  perdia  a paci- 
ência de  ver  adulterada  , e naó  enriquecida  a lingua 
Portugueza,  com  o articulo  £/,  aflinando-fe  os  Sere- 
niííimos  Reys  de  Portugal  com  elle  EIRey  , havendo 
( pela  fua  regra)  de  fe  firmar  o Rey  ; e daqui  fe  julga- 
rá. 


Tarte  V L Evoluçoes.  25  9 

ri  , qne  goílo  naó  feria  o feu,  fe  agora  viveíTe,  len- 
do na  Epanaphora  Indica,  imprelTa  no  anno  de  1746  , 
emendado  efte  político  efcrupulo  , aonde  diz  o feu 
Author:  E lhe  mandou  paJJ ar  Carta  tejiimunhavel , em 
nome  do  Rey  nof]'o  Senhor  ; e mais  abaixo  fe  achava  no 
domínio  do  Rey  de  Sunda.  Fora  hum  grande  traba- 
lho , querer  moftrar  o numero,  e a razaó  de  vocábu- 
los de  outras  linguas,  que  fe  tem  introduzido  no  idio- 
ma Portuguez , huns  por  innovaçaõ  , e outros  por  adop- 
çaõ  das  linguas  Arabica  , Gothica  , Grega  , Latina , 
Franceza , Italiana , e das  Nações  , que  viverão  na  Lu- 
íitania ; o que  tudo  concorreo  para  fe  fazer  hoje  taô 
rica  , e abundante  , que  naó  paliando  em  feus  princí- 
pios de  fetecentos  oitenta  e oito  vocábulos  , feus  pró- 
prios originaes  , e Nacionaes  , fem  miílura  de  alguma 
outra  lingua  ,•  como  moftra  Duarte  Nunes  de  Leaõ  ; ao 
prefente  fe  vê  expendida  em  oito  grandes  volumes  , 
além  de  dous  mais  de  feu  Supplemento  , que  fó  conf- 
taó  de  cinco  mil  dicções , efquecidas  a feu  vaftiífimo, 
e doutiílimo  Author  ; porém  nenhuma  outra  terá  a ou- 
fadia  de  motejar  a noíTa  primeira  pobreza  , fe  olhar 
também  para  os  feus  debilitados  principios;  e ainda  pa- 
ra o eftado  prefente ; porque  naõ*fe  devendo  compa- 
rar a riqueza  , pelo  mais , que  fe  poíTue  , fenaõ  pelo 
menos,  que  fe  carece;  fe  vê  quanto  falta  ainda  à lin- 
gua Franceza,  para  ficar  independente  de  outras,  livre 
de  equívocos , e perfeita  em  differenças ; porque  da 
dicçaô  chevalet  ufaõ  diverfos  Artiftas  como  alma  Py- 
thagorica , que  fervia  em  diverfos  corpos ; os  quaes  faõ 
Carpinteiros  , Pintores , Cordoeiros , lmprejfores , Mo- 
leiros , Cortidores  , Serralheiros , Tocadores  de  inflru - 
mentos  , Pilotos , Mflronotnos , e Soldados ; com  a de 
Eoiirchette , fe  levanta  a vinha  , fe  ferve  a mefa  , fe  caf- 
tiga  na  guerra,  fe  deícança  o mofquete,  fe  arma  o bo- 
doque , íe  formaõ  as  luvas  , e fe  fuílentaó  os  coches. 
Do  vocábulo  Tierce  , fe  ferve  também  muitas  vezes ; 
porque  entre  varias  peílbas  determina  a terceira  ; na 
Igreja  ? lie  Hora  Canônica  ; na  Aftronomia , a fexage- 
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fima  parte  de  huma  fegunda  ; nas  doenças  he  febre  , na 
Imprimeria  a ultima  prova  , na  Arte  de  efgrima  o mo- 
vimento exterior  do  punho  , na  Mufica  huma  mayor  , 
no  jogo  dos  centos  fe  fórma  de  vários  modos ; e en- 
tre as  Freiras  he  a E fcu ta  ; e defte  modo  fe  repetem 
outras  muitas  dicções  na  lingua  Franceza  , como  nos 
mais.  Se  examinarmos  a lingua  Latina  , acharemos , que 
fe  reftituir  o alheyo , ficará  taõ  pobre,  como  fuas  fi- 
lhas ; e ainda  fem  efta  reftituiçaó  lhe  faltaó  vocábu- 
los para  muitas  coufas,  que  vieraõ  ao  mundo,  depois 
que  a deixaraó  os  feus  Patricios:  como  ha  de  chamara 
polvora , canbaÔ , morteiro  , e bomba  , com  fubftantivos 
etymologicos  fimples  , que  definaó  a fua  natureza  , e 
ufo  ? Naó  tem  ; e os  rodeyos  , e compofiçóes  , com  que 
fe  procura  explicar  , mais  os  confunde,  do  que  define  ; 
porque  tomando  pela  polvora  Pó  fulfureo  , faltalhe  o 
fer  também  Nitrado  : além  do  que  o Pó  , naó  he  grana- 
do como  a polvora  : por  canhaó  , toma  Tormento  belli - 
co\  e efte  periphrafis  explicou  antigamente  , e muito  an- 
tes de  haver  armas  de  fogo,  os  inftru mentos  com  que 
por  força  de  percuçóes,  e golpes , fe  demoliaó  os  Mou- 
ros : por  morteiro  i toma  o Almofariz  Farmacêutico  , 
e o denomina  bellico  ; o qual  naó  póde  fer  morteiro , 
fem  ter  ouvido,  (ou  fogaó)  ; e por  bomba,  ufa  de 
Bolla  incendiaria  , que  já  eftá  accommodada  a outra  ar- 
ma , ao  certo  metheoro  ; e por  efta  notoria  falta  de  ter- 
mos proprios,e  efcufar  circumlocuçóes , naó  fó  fafti- 
diofas  , mas  inexpreífivas  , parecia  acerto  , que  aftim  as 
fobreditas  dicções , como  muitas  outras  , de  que  os  La- 
tinos , naó  tiveraó  noticia  , fe  denominaftem  condiçóes 
íimilhantes  àquellas,  com  que  os  Inventores  de  taes  ar- 
TJieotog.  Bell.  ].p-  mas  as  deraó  a conhecer;  como  fe  tem  feito  aos  Póftos 
J7S- n-  *•  de  Capitao  , Sargento  , e Marifcal , denominando-os  de 

p.  275.77.15.  Capitaneas  , Sargens  , Marijcalus : o mefmo  fez  Oéla- 
iTcftfl  v n v‘°  Scarlatini , ufandode  Carabtni , Piftol/e , Mortaria, 

‘ r 4"  ' Bomb<e , Carcan<e\  efpecialmente  quando  da  Grega  fe 

Ho,,,.  Symbol  Tom.  tem  efta  lingua  valido  de  feus  proprios  vocábulos , pa- 
2./>.  155.  ra  fe  poder  explicar  fem  duvida,  e fem  multiplicidade 

de 


Tarte  V l.  Evoluçoes ç 261 

de  termos  ; porque  para  dizer  , que  entre  as  propofi- 
çóes  ha  huma  , que  pela  praxe  fe  ha  de  vir  no  conheci- 
mento da  verdade  incógnita , ufou  da  dicçaó  Problema , 
e da  rneíina  ufou  para  moftrar , que  havia  propofiçaó , 
que  fe  pode  defender  por  qualquer  das  fuas  duas  par- 
tes contrarias.  Da  dicçaó  Theorema  ie  fervio , para  fó 
com  ella  moftrar  , que  efta  he  a propofiçaó , cuja  in- 
cógnita verdade  , que  fe  procura,  fe  ha  de  moftrar  pe- 
la efpeculaçaõ , ouTheorica.  Para  dizer,  que  huma  pro- 
pofiçaó ha  de  fervir  de  prova  para  moftrar  a verdade 
de  outras  propofiçóes , tomou  a dicçaó  Lemma , e de 
Entymema  fe  fervio  para  exprimir  aqueila  propofiçaó , 
que  fó  conftafle  de  antecedencia  , e confequencia  : af- 
fim  mefmo  tomou  a dita  lingua  todos  os  nomes  , que 
na  Grega  definem  as  Artes  , e fciencias  , como  faó , por 
exemplo,  as  d zCofmologia  , para  fignificar,  que  efta  he 
a fciencia  , que  trata  daquellas  coufas , que  pertencem 
ao  mundo  corporeo  , de  que  faó  objeélo  as  quatro  par- 
tes do  Oriente  , Occidente  , Septentriaó  , e Meyo  dia : 
os  Circulos  cofmograficos  do  Equador  , Zodiaco  , Me- 
ridiano , Horizonte  , Coluros  , Tropicos  , Polares,  &c. 
e para  evitar  efte  longo  periphrafis , ufou  a dita  lingua 
da  dita  dicçaó , debaixo  da  qual  difie  a Grega  todo  o 
referido.  Para  efcufar  outra  tal  circumlocuçaó  fobre 
as  fciencias,  que  trataó  dos  mineraes,  que  nem  faó  pedras, 
nem  metaes  , masque  entre  eftes  , e aquelles  , tem  hum 
lugar  , e temperamento  medio  , como  faó  a terra  fi- 
gillata,  fal  , nitro,  pedra  hume  , alcatraó  , petroleo, 
canfora  , vitriolo  , ambar  , enxofre  , ftibio  , ou  anti- 
monio  , e muitos  outros  , tomou  também  a dicçaó  Me- 
fologia , e Gymnopodia  para  moftrar  que  era  a fcien- 
cia ida  luta  , 011  letras  de  meninos  nus  , com  que  fe 
celebravaó  as  exequias  dos  Militares , que  morriaó  na 
guerra:  com  a mefma  razaó  fe  valeo  também  de  Ste- 
c biologia , Lithoiogia  , Phryganalogia , Tetrapodologia  , 
Zoologia  , e de  todos  os  mais  defta  natureza.  Com  a 
Latina  íe  pòde  defculpar  a lingua  Italiana,  porque  na 
corrupção  daquella  principiou  a fua  producçaô  j oqne 
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fe  prova  , vendo-fe , que  os  Infinitivos  de  quafi  todos 
os  Verbos  faó  communs  a ambas  as  linguas,  v.  gr.  atten- 
deve  , afjumere  , dare  , ventre  , deftderare , refurgere , 
fegregare  , occidere  , amare , Jentire : pelo  que  cada  idio- 
ma naó  he  mais  que  hum  Vocabulário  de  muitas  lin- 
guas , em  que  tal  vez  a menor  parte  das  dicções  fe- 
ja  a das  fuas  nacionaes;  fem  que  a nenhuma  fique  def- 
douro  da  fua  indigência,  por  efta  fe  fazer  univerfal  a 
todas  , havendo  de  fe  confervar  a communicaçaô  , e 
Morer.  Diãion.  HjJI.  trato  entre  as  gentes.  Só  o Império  da  China  fe  con- 
ved.Chin.  ferva  fem  introducçaó  de  vocábulos  eftrangeiros , naó 

tendo  mais  que  quatrocentas  , ou  feifcentas  dicções; 
peles  muitos  accentos  , e modos  de  pronunciar  qual- 
quer vocábulo  , ufando  de  cada  hum  de  quinze  , e vin- 
te ditferentes  modos  para  expreffaó  de  outros  tantos 
conceitos  ; e fuppofto  que  naó  tem  difpofiçaó  de  ca- 
ra&eres  em  alphabeto,  fervem-fe  com  tudo  de  tantas  fi- 
guras , quantas  faó  as  dicções  , que  lhe  faó  precizas ; 
como  os  ProfeíTbres  da  Álgebra , que  para  moftrarem 
duas  grandezas  juntas  , lhes  poem  huma  cruz  no  meyo  ; 
para  as  moftrarem  feparadas , lhes  poem  huma  rifca  ao 
largo;  e duas  parallelas  , para  as  moftrarem  iguaes;  e 
como  os  Aftronomos  pelas  figuras,  de  que  ufaó,  para  da- 
rem a conhecer  os  Planetas,  Signos  celeftes  , a fua  con- 
junção , oppofiçaó  , quadrado  ; o que  primeiramente 
faó  Jeroglyficos  , e como  o idioma  defte  vafto  , e ra- 
ro Império  , fe  funda , e fe  explica  por  elles  , naó  ha 
homem  taó  eftudiofo  , que  tenha  inteiro  conhecimen- 
to da  fua  lingua ; mas  nenhum  (e  tem  por  douto , que 
ao  menos  naó  faiba  oitenta  mil  Jeroglyficos  , ou  ca- 
Uemved.Cafr.  raóleres  delia.  Por  bem  contrario,  e differente  moti- 
vo naó  tem  palavras  novas , nem  intrufas , Hottento- 
tes  , Cafres , Antropophagos , vifinhos  de  Fafel-Bay , ou 
Bahia  do  Saldanha , junto  ao  Cabo  da  Boa  efperança  , 
a cinco  legoas  de  diftancia  para  o Certaó  ; os  quaes  tem 
hum  genero  de  idioma  taó  particular,  rude,  e fecha- 
do , que  naó  he  compofto  , ou  formado  de  palavras ; 
e quando  muito  , naó  pafiaó  eftas  de  monofyllabos , com 
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taes  geftos  , acenos , inflexões  , accentos  , Alvados  , re' 
petições  , aÍTobios  , eltalos  , e afpirações  , mais  , ou  me- 
nos guturaes  ; e com  tanta  difterença  de  tons  , que  mais 
parecem  confufos  toques  de  diverfos  finos , ou  choca- 
lhos, do  que  vozes  articuladas  por  exprefláõ  humana; 
e para  moílrar  a fua  difficuldade  , fe  vê , que  já  mui- 
tos pelo  trato  , que  vaõ  frequentando  com  os  Hollande- 
zes,  aprenderaó  facilmente  a lingua  Flamenga;  e ne- 
nhum Europeo  a dos  ditos  barbaros  ; e porque  naõ  ten- 
do o dito  §.  III.  mais  coufa  alguma  , que  naõ  fej a pra- 
xe fem  queftaõ  , devemos  paflar  ao  exercício  das  evo- 
luções, que  faõ  precifas  para  a guerra;  o que  faremos 
de  tal  modo  , que  nem  pareça  individual  obrigaçaõ  de 
Sargento  mór , nem  falte  ao  Capitaõ  a luz  , que  baf- 
te  para  intelligencia  da  particular  pradlica  das  mayores 
acções  da  Infantaria  , que  exercita. 

§.  iv. 

3^3  "O  R°iriPt0  o Regimento  com  todos  os  feus  Evolucues,  qual  he 
Jl  Officiaes  fuperiores , entra  a fazer  as  evo-  a primeira  quefazo 
luções,com  que  na  guerra  ha  de  fazer  toda  a oífenfa;  Ratalbaõ. 
e por  principio , ou  como  porta  , por  onde  fe  entra 
para  todas  as  ditas  funções  , tem  introduzido  o coílu- 
me , e ainda  a razaô  , fazerfe  em  primeiro  lugar  o ma- 
nejo da  arma  , o qual  acabado  , tornaõ  os  Officiaes  pa- 
ra os  feus  Pòítos ; e todo  o Regimento  à fua  primeira 
fórma. 

NOTA  1. 

354  Ç Uppoftp  que  o manejo  da  arma  feia  o pri-  Manejo  da  arma, que 
Cj  meiro  movimento  de  hum  Corpo  formado  , llie  deve  preceder, 
he  a refpeito  de  fuas  grandes  evoluções : mas  como  he 
acçaõ  compofta  de  muitas  outras  , fuppoem  o noflb  tex- 
to, fabidas  todas  aquellas  , que  faõ  da  incumbência  de 
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hum  Cabo  de  Efquadra  para  o eníino  dos  feus  Solda- 
dos ; e por  efta  cauía  nenhum  Author  fe  prezou  de  os 
tocar , deixando  a fua  elevada  fciencia  em  abatido  ef- 
quecimento  algumas  circunftancias , fem  as  quaes  fe  per- 
de fempre  a perfeição,  muitas  vezes  a fórma  , e algu- 
mas a vida  ; porque  fe  os  Soldados  naó  fouberem  vol- 
tar todos  a hum  tempo  para  a parte  do  Batalhaó , que 
fe  ordena , já  lá  vay  a perfeição  : fe  fem  emenda  os 
mandarem  marchar , perde-fe  a fórma  ; e fe  fe  naó  per- 
filaó , a quantos  tem  morto  as  balas , que  paflaraõ  livres 
pelos  claros , que  os  mal  inftruidos  occupaô  : pelo  que 
brevemente  fe  advertirá  neíla  Nota  hum  como  conhe- 
cimento do  Alphabeto  , para  fe  facilitar  a efcrita. 
Quartos , como  fe  355  Como  na  divifaó  de  hum  Corpo  denomina- 
executaõ.  mos  já  as  fuas  partes,  aflirn  phyíicas , como  imagina- 

rias , agora  refta  faber  voltamos  com  a cara  para  ellas  ; 
o que  fe  faz  por  movimento  circular ; para  o qual , e 
para  que  fempre  as  fileiras  , e filas  fiquem  reélas , fe 
lhe  eftabelece  hum  centro , no  qual  fe  circumvolve  o 
pé  efquerdo,  fem  ganhar  , ou  perder  terreno  ; e com 
efte  fundamento  fe  manda  à direita  , o que  naó  hemais 
que  voltarmos  a noífa  cara  , e igualmente  o corpo  pa- 
ra a parte  da  noíTa  maó  direita , movendo-fe  o pé  ef- 
querdo , como  fica  dito,  e retirando-fe  o direito  para 
a noíTa  efpalda  *,  por  total  impoífibilidade  de  andar  pa- 
ra outra  alguma  parte  , quando  fe  volta  para  a parte  di- 
reita ; e fica  feito  hum  quarto  de  circulo  , que  pode- 
mos defcrever  com  o nofib  corpo  , tendo  fixo  o pé  ef- 
querdo no  leu  centro  ; e repetimío-fe  o mefmo  mais 
tres  vezes,  acabamos  perfeitamente  todo  o circulo,  e 
ficamos  com  a cara  à vanguarda.  Para  voltar  à efquer- 
da , naó  ha  mais  differença  , que  eftando  com  o pé  ef- 
querdo em  hum  ponto  , que  ha  de  fer  centro  , como  fi- 
ca dito,  andar  com  o pé  direito  para  diante,  e ficara 
noíTa  frente , e cara  na  parte  onde  eftava  a noíTa  maó  ef- 
querda  \ o que  feito  mais  tres  vezes  , fe  acaba  hum  cir- 
culo, e fe  fica  com  a cara  à vanguarda. 

Meya  volta,  como  fe  35-0  O movimento  , que  fe  chama  meya  volta , o>u 

dá.  à di- 
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à direita , ou  à efquerda  , naó  he  outra  coufa  mais , que 
fazer  de  huma  vez  pelos  movimentos  , e preceitos  di- 
tos , o que  fe  fez  de  duas ; voltando  a cara  para  a re- 
taguarda, iflo  he , para  onde  temos  a noíTa  efpalda ; 
eftando  fempre  o pé  efquerdo  em  hum  ponto,  em  que 
fe  circumvolve , e andando  com  o direito  para  a rnef- 
ma  parte  da  efpalda;  e eftá  dada  meya  volta  à direita. 
Para  dar  meya  volta  à efquerda,  fica  o pé  efquerdo, 
como  fe  tem  dito , ( por  coílume  cego  ) e fe  andará  com 
o direito  para  diante  pelo  movimento , que  fica  dito  , 
de  meyo  circulo  , voltando  a cara  pela  parte  efquerda 
para  onde  tinhamos  a efpalda. 

357  Para  voltar  caras  ao  centro  (feja  ao  de  filei- 
ras , ou  aos  particulares  , de  quartos , oitavos  , ou  Pe- 
lotões) fe  deve  fazer  a reflexão  , de  que  por  efte  mo- 
vimento fica  ametade  do  corpo  com  a frente  para  o 
lado  direito , e a outra  ametade  para  o lado  efquerdc 
do  Batalhaó  ; e que  havendo  de  ficar  huns  ao  contra 
rio  dos  outros  , devem  também  os  movimentos  fazer- 
fe  pelo  contrario  : deíorte,que  quando  as  meyas  filei- 
ras do  lado  direito  voltarem  à efquerda  fobre  o pé  ef- 
querdo, andando  para  diante  com  o pé  direito;  as  me- 
yas fileiras  do  lado  efquerdo,  fe  voltardõ  à direita  fo- 
bre o pé  direito  , levando  o efquerdo  para  diante  ; por- 
que fe  o Batalhaó  fe  quizer  unir  para  o centro  , ou  pa- 
ra o de  qualquer  de  feus  Corpos,  como  fica  dito  , fó 
por  efta  forma  o poderáô  executar  ; porque  fó  aflitn 
fórma  fileira  reéfa  , em  a qual  fe  encontrão  de  peito  a 
peito  os  dous  Cabos  do  centro  das  meyas  fileiras ; e vol- 
tando as  meyas  fileiras  da  direita  para  à efquerda,  fo- 
bre o pé  efquerdo ; e as  meyas  fileiras  da  efquerda  pa- 
ra à direita  , fobre  o meímo  pé  efquerdo  , ficaráõ  to- 
dos defperfilados  nos  meyos  dos  claros  , por  onde  po- 
dem marchar  , fem  nunca  fe  haverem  de  unir. 

Para  voltar  caras  aos  lados,  ou  no  Corpo  geral , 
ou  nos  particulares,  de  quartos,  oitavos,  e Pelotões, 
fe  obfervará  a mefma  regra;  voltando  as  meyas  fileiras 
da  direita  para  o lado  direito , íobre  o pé  efquerdo ; e 

as 


Centro  , como  fe 
volta  para  elle e pa- 
ra os  lados. 


Voltar  aos  lados,  co- 
mo fe  faz. 


Contramarchas , co- 
mo fe  volta  nellas. 


Igualdaile  nas  accões, 
e movimentos  , por- 
que he  difficil. 


Corpo,  arma  , c far- 
da , como  fe  devem 
trazer. 
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as  meyas  fileiras  da  efquerda  para  o lado  efquerdo  , fo- 
bre  o pé  direito  } e fó  aíTiin  ficaráó  todos  em  fileira 
perfilada , ou  linha  reéha. 

358  Nas  contramarchas,  ou  por  filas,  ou  por  fi- 
leiras , fobre  a direita  , fe  deve  dar  a mefma  volta  ( mais 
propriamente  meya  converfaó  ) também  fobre  o pé  di- 
reito , para  fe  defperfiíarem  , e poderem  contramarchar 
pelos  claros  , em  quanto  o refto  das  fileiras  , ou  filas  , 
marchaó  pelo  feu  perfil.  Nos  quartos  de  converfaó  fo- 
bre o dito  lado  direito  , também  o Cabo  da  fileira  fe 
circumvolverd  Cobre  o pé  direito,  por  fer  a parte  ex- 
trema daquella  linha  , que  ferve  de  femidiametro ; e o 
pé. de  centro,  aliás  ficará  o centro  incluido  em  algu- 
ma porçaõ  do  radio  , e perderá  o nome.  O que  mais 
ha  que  dizer  fobre  converfaó,  e centro,  fe  dirá  no  §. 
das  converfoens. 

359  Deve-fe  advertir  primeiro  , que  parecendo  to- 
do o referido  muito  facil , e livre  de  embaraço  , tem  com 
tudo  fuas  circunftancias , e preceitos,  que  poucas 've- 
zes fe  achaó  cumpridos  ; porque  como  hum  BaralhaÓ 
fe  forma  de  muitos  homens,  fuccede  , que  hnns  faó 
mais  apreíTados , outros  mais  tardos ; efies  mais  efper- 
tos  , e aqueHes  mais  froxos ; e como  em  hum  fó  Cor- 
po , fe  naô  deve  a acçaó  multiplicar  aos  de  cada  indi- 
víduo , fe  ha  de  fazer  huma  raó  fó,  e taó  íingular  , que 
os  olhos  a percebaõ  , naó  fó  indiítincfa  , mas  nem  ain- 
da exrenfa. 

360  Deve-fe  advertir  fegundo  , que  o corpo  deve 
andar  direito  ; a cara  nem  baixa  , nem  levantada  ; o fem- 
blante  íifudo , mas  naó  trifte ; a arma  fegura , o braço 
direito  naturalmente  eífendido  : os  pés  em  tal  diftancia 
hum  do  outro  , que  o corpo  fique  firme  : a linha  de 
hombro  a hombro  deve  eílar  bem  parallela  da  que 
faz  a direcção  da  fileira  , ao  que  fe  chama  Oiiadrar  0 
Corpo  : a maó  efquerda  naó  ha  de  pegar  , mas  por-fe 
quatro  dedos  antes  da  extremidade  da  coronha  , em  in- 
clinação, que  fiquem  todos  os  canos  em  linhas  paral- 
lelas  : o chapeo  metido  com  Talentia  , e naó  levado  à 

cabe- 
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cabeça  : fe  o Paiz  for  temperado  , fe  deve  abotoar  a ca- 
faca  , e fobre  ella  apertar  a cartuxeira  ; o que  faz  in- 
teiramente todo  o defembaraço  , com  que  he  preciíb , 
que  o Soldado  fe  mova  ; mas  muito  efpecialmente  pa- 
ra fe  fervir  da  bayoneta  , e para  que  as  prégas  naó  per- 
turbem os  movimentos  dos  quartos  , e meyas  voltas : 
e na  Infantaria  eícufa  a farda  mais  algum  cuidado , 
para  naó  íahir  dos  limites  da  gravidade. 

361  Deve-fe  advertir  terceiro,  que  quando  os  quar- 
tos , ou  meyas  voltas  , fe  houverem  de  executar  fobre 
o pé  direito,  he  da  obrigaçaô  do  Mayor , ou  Ajudan- 
te , fazer  de  antes  eíFa  advertência ; por  fer  a regra  em 
contrario  à geral ; e a dos  ditos  caíos  a fua  excepçaó. 

362  Deve-fe  advertir  quarto,  que  naó  heomef- 
ino , (como  muitos  Cabos  de  Efquadra  imaginaõ  ) fa- 
zer cada  Soldado  de  per  fi  hum  quarto  deconverfaó, 
ou  voltar  a cara  para  algum  dos  lados;  e que  as  meyas 
voltas  faó  meyas  converfoens,  pofto  que  as  duas  ope- 
rações tendaõ  , e tenhaõ  o mefmo  fim ; porque  os  quar- 
tos , e as  meyas  voltas  íe  fazem  (por  regra  geral)  fo- 
bre o pé  efquerdo  , e as  converfoens  pela  razaõ  acima 
dita  de  fe  conílituir  o centro  na  extremidade  da  linha, 
que  corre  de  hombro  a hombro  , e de  hum  para  outro 
pé  fe  executa  para  o que  fica  para  a parte , que  fe  de- 
termina ; fervindo  o direito  de  centro , fe  a converfaó 
fe  fórma  para  a parte  direita;  e o efquerdo  , quando  fe 
executa  para  efta  parte. 

363  Deve-fe  advertir  quinto  , que  naó  fem  verda- 
de fente  aquelle  grande  Oflicial,  efcritor  do  nofio  tem- 
po , o Meftre  de  Campo  de  Infantaria  Monfieur  de  Fo- 
lard  , a pouca  , ou  nenhuma  reflexaô  , que  fazemos  nos 
aélos  da  Arte,  que  profeífamos,  entrando , e caminhan- 
do por  ella  , como  por  carreira  de  cegos  , encoftados 
huns  aos  outros-,  fern  o!harmos  para  huma , nem  para 
outra  parte  ; porque  a naó  fer  aíTim  , muito  tempo  ha 
fe  teria  reparado  nos  erros , com  que  nos  enfinaraó  os 
nofios  Meftres ; e com  que  nós  vamos  enfinando  os  nof- 
fos  difcipulos ; e que  eftes  paífaráõ  também  aos  feus ; e 

aíliip 


Advertência,  qual  de- 
ve o Mayor  fazer  nos 
quartos,  e meyas  vol- 
tas. 

Diflferença  , qual  he 
a que  ha  entre  voltar 
por  quartos , e fazer 
cada  Soldado  quaito 
de  conYerfaõ. 


Quartos  , e meyas 
voltas,  que  erro  tem. 
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aílim  fe  vaó  radicando  de  forte  , que  quem  depois  os 
quizer  cortar , encontrará  com  huma  refiftencia  taõ  for- 
te , como  coíluma  fer  a natureza.  Entre  outros  de  ma- 
yor  esféra  fe  encontra  com  hum,  que  naturalmente 
pertence  a efte  Capitulo ; e he  , que  mandando-fe  fa- 
zer hum  quarto  , ou  meya  volta  de  circulo  , feenfina, 
que  para  voltar  caras  à direita  , fique  o pé  efquerdo 
firme,  e fe  ande  com  o direito  para  traz:  eftá  muito 
bem  mandado  ; e mandando-fe  voltar  caras  à ejquerda  , 
fe  enfina  também , que  fe  tenha  o pé  efquerdo  firme , 
e fe  ande  com  o direito  para  diante.  Forte  erro!  e fó 
o podia  fazer  intencionavel  o coftume.  O lado  direito 
he  o contrario  , o oppoílo , e o deílimelhante  ao  ef- 
querdo : logo  os  movimentos  de  hum  devem  fer  con- 
trários, oppoftos  , e deflimelhantes  aos  do  outro.  Se 
para  voltar  à direita  , fica  o pé  efquerdo  firme;  por- 
que razaó  , quando  fe  voltar  à efquerda , naó  ha  de  fi- 
car o pé  direito  firme  ? Se  para  fe  voltar  à direita  , fe 
anda  com  o pé  direito  para  traz porque  razaó  para  fe 
voltar  à efquerda , fe  naó  anda  com  o pé  efquerdo  pa- 
ra traz  r Ha  de  a volta  à direita  diítinguirfe  da  conver- 
íaó  , andando  com  o pé  direito  para  traz;  e a volta 
à efque?'da  ha  de  fazer  converfaó,  andando  com  o mef- 
mo  pé  para  diante?  Se  para  formar  os  quartos  à direi- 
ta , fe  leva  a efpalda  da  reélaguarda  para  à efquerda , 
com  que  razaó  para  firmar  os  -quartos  à ejquerda,  fe 
leva  a frente  da  vanguarda  também  para  à ejquerda  ? 
Se  o quarto  de  circulo  de  huma  evolução  circular  , em 
que  fe  opéra  com  a efpalda  , e a converfaó  de  hu- 
ma evolução  circular , em  que  fe  opéra  com  a frente  ; 
como  fe  ha  de  fazer  quarto  de  circulo  para  voltar  à 
direita  , e para  voltar  à ejquerda , fe  ha  de  ufar  de 
converfaó  ? A fileira  da  frente , v.  gr. , he  huma  linha 
reéla  , que  os  Soldados  aflinaó  para  primeiro  termo 
da  fua  fôrma : e fe  para  voltarem  os  feus  Soldados  ca- 
ras à direita  , deixaó  o pé  efquerdo  firme  na  mefma 
linha  , e retrahem  o pé  direito  para  a reétaguarda  dei- 
la  ; para  voltarem  caras  à efquerda , deviaõ  deixar  fir- 
me 
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me  na  dita  linha  o pé  direito , para  retrahirem  para  a 
lua  reéíaguarda  o pé  efquerdo  ; porque  lendo  ambos 
os  movimentos  taõ  contrários,  e oppoftos , como  as 
partes  de  direita,  e .efquerda,  que  os  Exércitos  fevem 
a fazer  da  dita  linha,  (ou  fileira)  para  a reéfaguarda , 
e naó  para  a vanguarda , que  he  caminho  proprio  da 
converfaó;  deívanecendo-fe  o erro  de  que  para  fe  vol- 
tar à direita , fe  opéra  da  fileira  para  a reéíaguarda  ; 
e para  fe  voltar  à efquerda  , fe  opéra  da  mefma  filei- 
ra para  a vanguarda:  pelo  que  os  noíTbs  antepaífados 
nos  deviaó  enfinar,  que  para  voltar  caras  à direita , 
ficaífe  o pé  efquerdo  firme  , e andaííe  o direito  para 
traz  ; e para  voltar  caras  à ejqtierda  , ficafTe  o pé  di- 
reito firme , e andaííe  o efquerdo  para  traz.  Com  eíla 
innegavel  regra  fe  desfazia  hum  erro,  ou  feaccufava 
huma  advertência  nas  duas  evoluçóes  de  voltar  caras 
ao  cevtro  para  unir;  e de  voltar  caras  aos  lados  para 
feparar;  porque  voltando  fobre  o pé  efquerdo,  como 
he  coftume  , já  mais  fe  podem  unir  , nem  perfilar;  e fe 
fe  poderem  perfilar  , naó  fe  lhes  fazendo  advertência 
contra  o coítume , he  porque  eífavaó  com  erro  ; por- 
que fe  para  unir,  voltarem  as  mefmas  fileiras  da  direi- 
ta caras  à efquerda  , e as  da  efquerda  caras  à direita  , 
ficando  todos  com  o pé  efquerdo  firme , nunca  fe  po- 
dem unir  ; e para  fe  fazer  fem  erro  , fe  devia  advertir  , 
que  as  meyas  fileiras  do  lado  efquerdo  voltaíTem  fo- 
bre o pé  direito  ; e fó  entaõ  fahem  perfilados  , para  fe 
poderem  unir  ; mas  efte  movimento  de  andarem  as  meyas 
fileiras  do  lado  direito  com  o pé  direito  para  diante;  e 
as  do  lado  efquerdo , com  o pé  efquerdo  também  para  di- 
ante , faõ  movimentos  de  converfaó ; porque  fe  leva  a 
frente  para  o lado , e mandando-fe  fazer  os  quartos  de 
circulo  com  a voz  de  caras  ao  centro , as  meyas  fileiras 
do  lado  direito  viravaó  fobre  o pé  direito  , retrahiaó 
o efquerdo,  porque  voltavaó  à efquerda ; e as  meyas 
fileiras  do  lado  efquerdo  viravaó  fobre  o pé  efquer- 
do , e retrahiaó  o direito , porque  voltavaó  à direita , 
fazendo  os  feus  movimentos  , poílo  que  contrários  , re- 
gular- 
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gu  larmente  por  detraz  da  fileira , em  que  todos  eílavaõ  ; 
porém  como  as  reflexões  dos  Efcritores  naó  faó  deter- 
minações de  Soberanos  , fique  o pé  efquerdo  logrando 
o defcanço  , que  Tem  efcrupulo  da  regularidade  lhe 
confentiraó  as  fem  ceremonias  da  praólica  em  menof- 
preço  dos  cuidados  da  Theorica. 

Perfil , fuas  regras.  364  Deve-fe  advertir  fexto  , que  o mayor  trabalho 
de  hum  Ajudante , e a mayor  obrigaçaõ  de  todos  os  Sar- 
gentos na  fórma  de  hum  Regimento , he  o de  eílar  fem- 
pre  perfilado  por  fileira  , e filas  ; e porque  neílas  nao 
ha  a difficuldade  , que  naquellas  fe  encontra  por  fua 
grande  extenfaó  , lhe  tem  os  Manejadores  bufcado  re- 
gras difterentes  para  fe  confervar  a fua  reéla  direcção. 
Quanto  às  filas  , devem  os  Soldados  da  fegunda  fileira 
ficar  tanto  em  linha  reéla  com  os  Cabos  de  filas  da 
frente  , que  naó  pendaó  mais  para  hum  , que  para  o ou- 
tro lado  delles  ; e os  Cabos  de  filas  da  ultima  fileira 
devem  também  ficar  em  linha  taõ  reéla  com  os  dous  da 
fua  fila  , da  primeira  , e fegunda  fileira  , que  o dcíla  lhe 
encubra  tanto  a vifta  do  da  primeira,  que  nada  do  feu 
corpo  lhe  veja.  Pelo  que  toca  ao  perfil  das  fileiras  (em 
marcha  fem  diflancia  ) baila  que  fe  entretoquem  os  Sol- 
dados de  cada  huma  com  a parte  exterior  dos  cotovel- 
los  , como  fe  dilíe  na  Nota  das  diftancias.  A regra  ge- 
ral he  , que  nenhum  Soldado  veja  mais  que  os  feus  dous 
camaradas  collateraes*,  que  fe  marchar  no  centro  , e del- 
le  vir  os  lados  do  Batalhaó , he  certo,  que  os  lados  vaó 
mais  avançados  , ou  o centro  mais  retardado  do  que  de- 
vem ; e o Ajudante  deve  ter  o cuidado  de  mandar  , que 
ao  mefmo  tempo  marche  o centro  com  mais  preíTa, 
e os  lados  com  mais  vagar , para  que  em  ametade  do 
tempo  fe  ponhaõ  todos  em  linha  reéla,  fem  que  algu- 
ma das  ditas  partes  pare,  nem  corra;  porque  eílas  duas 
acções  faó  negativas  da  propriedade  da  marcha.  Se  do 
centro  fe  naó  virem  os  efpontões  dos  Offíciaes  dos  la- 
dos , he  certo,  que  o mefmo  centro  eílá  convexo,  e he 
precifo  , que  venha  a linha  reéla  , mandando-fe  avançar 
mais  os  lados  ao  mefmo  tempo  , que  o centro  marcha 

com 
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com  mais  paufa.  Efta  mefma  regra  feguiráó  os  lados  , 
quando  hum  fe  adiante  mais  que  o outro  , e mandan- 
do-fe  ambos  ao  meímo  tempo  , para  que  nenhuma  par- 
te do  Batalhaó  haja  de  parar , ou  correr ; mas  que  o 
groíTo  de  todo  o corpo  marche  no  pado  , que  fe  lhe 
tem  determinado  com  toda  a regra  de  confervaçaó  da 
fórma,  e que  as  luas  partes,  fem  movimento  repará- 
vel, ou  muy  fenfivel , fe  juntem  ao  feu  todo;  porém 
a mais  certa  regra  de  fe  perfilarem  as  fileiras  em  qual- 
quer fórma  , que  tenha  o Batalhaó,  devia  fer  o perfil 
dos  mefmos  Officiaes  ; porque  em  batalha  fe  termina 
a frente  dos  Soldados  pelos  contos  dos  efpontóes  , e 
na  occafiaó  do  fogo  pelos  mefmos  Officiaes , porque  naó 
fahem  com  todo  o corpo  fóra  da  fileira.  Também  naó 
parece  taõ  mal , como  o fazem  , a regra  de  fe  perfila- 
rem os  Soldados  pelos  pês,  eftando  o corpo  bem  qua- 
drado ; porque  do  mais  pequeno  pé  ao  mayor  naó  he 
tal  a differença  , que  fe  naó  occultem  ambos  entre  todos 
os  medianos  : o cafo  eftá  em  naó  avançar  paíTo  , porque 
a differença  dos  pés  nafce  da  differença  dos  corpos; 
e fe  para  eftes  naó  deve  haver  reparo  ( ao  menos  en- 
tre nós  , e nos  eftrangeiros  , nem  em  todos  os  corpos ) 
como  fe  fabe  fazer  naquelles?  Se  certo  Author  fallara 
de  véras , nenhuma  regra  para  o perfil  era  mais  certa 
que  a fua ; porque  faz  tantos  fios  de  pedras  , poftas  à 
corda,  quantas  forem  as  fileiras  do  Batalhaó  , para  que 
em  os  Soldados  chegando  a ellas  com  as  pontas  dos  pés, 
fiquem  perfilados ; mas  naó  faltando  hum  curiofo  , que 
lhe  déffe  o credito  , que  em  toda  a parte  tem  os  Eftran- 
geiros , difie,  que  a regra  era  fegura  , eadmiravd  ; po- 
rém que  padecia  hum  de  dous  defeitos ; porque , ou 
naó  acharia  pedras  em  todos  os  terrenos ; ou  feria  muy 
cuftofa  a fua  conducçaó  ; e que  elle  os  pretendia 
emendar  ambos , fazendo  em  lugar  dos  fios  de  pedras 
huns  regos  à enxada  ; e a razaó  ,que  dava  , era  de  que 
fe  os  fios  de  pedras  fe  faziaó  para  enfinar  o perfil  aos 
Soldados , fem  ellas  fe  naó  faberiaó  perfilar , pondo-os 
ndle  coftume  a cominuacaó  dos  hábitos , aílim  como  fa- 
zem 
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zem  em  todas  as  mais  evoluçóes  ; e faltando  as  pe- 
dras  em  qualquer  fitio,  chegariaô  muito  bem  ao  rego 
na  fua  falta. 


NOTA  II. 

Manejo  da  arma.  365'  /^  Omo  naó  ha  livro  , nem  ainda  manufcri- 

to  , que  naõ  tenha  todas  as  vozes , tempos , 
e explicações  do  manejo  da  arma  , com  muita  miude- 
za , e louvável  curiofidade  , como  o moftra  Monfieur 
Botteé  nos  feus  Eftudos  Militares , aonde  além  do  or- 
dinário nos  faz  mimo  de  outro  particular  de  fua  pró- 
pria invenção;  e alguns  de  finas,  e excellentes  eftam- 
pas  , como  , naõ  fem  grande  defpeza  , e naturalidade  , 
mandou  gravar  o Capitaõ  Bento  Gomes  Coelho,  na  fua 
Milicia  Praâiica , fe  deve  evitar  aqui  a fua  repetição  , 
por  fe  naõ  fazer  faftidiofa  ; e porque  fobre  os  póftos , 
que  nefta  evolução  tomaõ  os  Officiaes , e Sargentos  , 
fe  difíe  já  alguma  coula , fe  naõ  empregará  nefta  ma- 

Tom.  i.cap.  5./.  152.  teria  o tempo  , que  he  precifo  , para  perguntar  a Mon- 
íieur  Bardet  a caufa  que  teve , para  vituperar  , e aba- 
ter de  tal  modo  o manejo  da  arma  , que  fó  o trata  de 
brinco , e ridicularia , totalmente  inútil  para  aguerra? 
Quando  os  Alemaens  , SuilTbs,  Francezes  , e mais  Nações 
na  Europa  , o eftimaõ  de  forte , que  por  ella  principiaõ 
a moftrar  a deftreza  , o ar  , e defembaraço  , com  que 
o corpo  fe  deve  mover  para  qualquer  de  fuas  partes. 
Ao  que  póde  refponder  efte  Author , que  elle  naó  tem 
culpa  defte  incivil  tratamento  ao  manejo  da  arma  , que 
fe  encontra  no  feu  Curfo  de  Sciencia  Militar ; porque 
aííim  efte  defeito , como  tal  vez  muitos  outros , de  que 
o poderáõ  accufar  , trasladou  elle  muito  fielmente,  no 
que  toca  n Infantaria  , do  que  efcreveo  Monfieur  Gui- 
nard , por  fer  elle  dito  Author  hum  méro  Engenhei- 
ro de  fua  profiíTaó;  e que  o mefmo  fizeraô  ao  Ataque, 
e Defenfa  de  Praças  de  Monfieur  de  Vauban  j e ao  Tra- 
tado de  Artilharia  de  Surirey  de  Saint  Remy ; e a outras 
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obras  de  outros  Au thores,  movido  de  extender  mais  o 
conhecimento  da  fua  licaó : e perguntado  Monfieur  Gui- 
gnard  pela  razaó  de  querer  defterrar , e abolir  do  co- 
nhecimento dos  homens  , e da  pra&ica  Militar,  huma 
evolução  geralmente  recebida  , pelas  mais  aguerridas  Na- 
ções , e explicada  pelos  mais  hábeis  Officiaes , e ainda 
por  elle  mefmo ; refponderá,  que  he  verdade,  que  el- 
le  tratava  o manejo  da  arma  de  ridicularia  , e brinco , 
fem  preílimo , nem  utilidade  alguma  para  as  funções 
da  guerra  ; mas  que  nunca  já  mais  diflera  , nem  taõ 
pouco  intentara  perfuadir  , que  fe  naõ  exercitaíTe  *,  aíJim 
por  naõ  ter  authoridade,  nem  confiança  para  efcrever 
contra  a publica  aceitaçaõ  , como  também  por  faber, 
que  fempre  fe  deve  agradar  o povo.  Do  que  fe  colhe, 
que  efte  Official , ainda  que  conheceo,  que  cfta  evolu- 
ção naõ  tem  m^is  folida  razaõ  em  feu  abono  , que  o 
applaufo  popular  , que  naõ  julga  da  utilidade  , fenaõ 
fó  da  apparencia  das  acções  Militares ; nem  por  eíía 
caufa  convem  , em  que  fe  naõ  faça  o manejo  ; porérn 
já  que  no  fuperfluo  (qual  he  huma  acçaó,  que  fó  vê 
a guerra  das  partes  aonde  ella  muitas  vezes  naõ  chega  ,) 
fe  emprega  tanto  cuidado  , perfeição,  e igualdade  ; he 
razaõ,  e precifo  , que  a mefma  igualdade,  perfeição  , 
e cuidado  , fe  empregue  no  verdadeiro  manejo  pelo  la- 
do direito , que  he  fó  fem  excepçaó  de  tempo  , nem 
de  lugar,  o com  que  atacamos  , e nos  defendemos  : que 
do  mefmo  modo,  e fempre  fe  exercitem  os  Batalhões, 
na  marcha  em  batalha,  no  fogo  de  Pelotões,  na  rcduc- 
çaó  da  praça  vafia  , na  reforma  do  corpo  perdido  em 
atirar  ao  alvo  , em  faber  cada  hum  o feu  pofto  ; e fo- 
bre  tudo  com  muito  efpecial  cuidado  em  faber  guar- 
dar filencio : no  que  fe  devem  fazer  taõ  repetidos  ex- 
ercícios, que  o acerto,  perfeição , e igualdade  , fe  fai- 
baó  mais  por  habito  , que  por  eítudo  ; por  ferem  ef- 
tas  manobras  as  de  toda  a offenía,  e defenia  dos  Cor- 
pos, das  Praças,  das  Províncias  , e dos  Impérios. 

3 66  Mayor  razaõ  teria  qualquer  critica  , para  naõ 
querer  confentir  o manejo  , do  que  para  confentir  as 
Tom.  I.  S luas 
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fuas  faltas;  porque  na  evolução  regeitaria  a inutilida' 
de , e nos  defeitos  approva-fe  a imperfeição  , fendo  cou~ 
fa  indigna  de  fe  ver  , que  excepto  os  movimentos  de 
aprefentar  , atacar  , e deitar  a arma  em  bandoleira  , ig- 
norem Soldados , e Sargentos  , como  devem  manejar 
as  fuas  armas  , em  muitas  outras  occaíiócs  , como  as 
de  aíliflir  às  orações  , às  de  hum  funeral , e às  de  guar- 
dar as  armas  da  chuva;  nas  quaes  íe  vê,  como  infeliz 
prova  da  diíciplina  de  alguns  Corpos, que  huns Sargen- 
tos poem  ambos  os  joelhos  em  terra  ( para  rezar)  e 
tem  o ferro  da  alabarda  para  cima  , outros  o deixaõ  fer- 
rado , e encoítaó  a hafte  ao  hombro  , e alguns  poem 
joelho  efquerdo  em  terra  , e deitaõ  fobre  o direito  a ala- 
barda : alguns  dos  Soldados , para  guardar  a arma  da  chu- 
va , a levaó  com  a caixa  para  baixo  ; e outros  em  fune- 
ral a traçaô  com  a coronha  para  a reefaguarda  , o que 
tudo  naíce  da  falta  deftes  exercicios  ; e fe  o manejo  pa- 
ra ellas  duas  funções  fe  naõ  continua,  por  naó  ferem 
a&os  de  guerra  ; também  o manejo  da  arma  fe  naõ  faz 
em  aõfo  algum  de  guerra  para  o lado  efquerdo  ; e quan- 
do haja  outra  alguma  fria  razaõ  , para  fe  naõ  in  (fruírem 
os  Soldados  nos  ditos  manejos  , quando  exercitaõ  os  de 
levar  a arma  em  retirada , e de  defeançar  fobre  ella  , 
r*enhuma  pode  haver  para  ignorarem  o dito  manejo  nas 
occaíióes  , que  for  precifo ; o que  fe  alcançaria  , exerci- 
tando nelles  os  Batalhões  huma  vez  em  cada  mez.  Já 
de  faltar  a bayoneta  da  arma,  ora  nefte,  ora  naquelle 
Pelotão,  nem  ha  Cabo,  Sargento,  ou  Subalterno,  e 
lambem  Capitaõ  , que  fe  envergonhe , e naõ  ferá  o mal 
inteiro,  fe  houver  quem  o repare;  poisquaíi  que  já  naõ 
ha  quem  o conheça  , nem  as  confequencias , que  delle 
íefultaô. 

me-  367  Que  matéria  de  efpanto  naõ  he,  o ver  a gra- 

clue  ça  , a valentia  , c o defembaraço  , com  que  fe  devem  ac- 
cionar  os  movimentos  do  manejo  , trocadas  ( em  vários 
Corpos)  por  momos  , incurvamentos  , e gefticulnções  \ 
movendo  a rifo  a mefma  acçaõ , que  havia  de  infundir 
horror  S Por  íe  tirar  ao  retrato  a gravidade , e refpeito  , 

que 


Tarte  V 1.  Evoluçoes.  275 

que  he  proprio  do  original,*  mas  eíte  grande  defeito 
ainda  he  mayor  do  que  parece  , porque  todo  o mal  , 
que  fe  naõ  atalha,  crefce-,  e fem  emenda  fe  vaõ  inve- 
terando, e multiplicando  os  erros:  com  que  coníide- 
raçaó  fe  manda  levar  a arma  à frente,  fe  em  todo  o 
Batalhaó  fe  achaô  aprefentadas , com  differença  de  pdf- 
tura  dos  pés , de  que  nafce  a de  todo  o corpo  ? É fe 
eítes  erros  fe  naõ  devem  emendar  em  publico , por- 
que fe  naõ  en/inaó  repetidas  vezes  em  particular , até 
o fazerem  todos  com  igualdade  ? Suppoem-fe  , queeíta 
caíta  de  Manejadores  entende , que  a perfeição  do  ma- 
nejo toda  confiíle  em  elles  o faberem  de  cór  ; fendo 
muito  prejudicial  ao  ferviço  , que  aflim  fe  faibaõ  tam- 
bém todas  as  mais  evoluções:  do  que  refulta,  que  naõ 
fendo  patente  a caufa  , e fendo  notorios  os  erros , fe  caf- 
tigaõ  eítes  com  tanta  injuftiça,  com  o rigor , mais  para 
engano  de  olhos  ignorantes  , que  para  fatisfâçaô  de  en- 
tendimentos praéticos. 

368  Sendo  o exercício  de  atirar  ao  alvo  a mais  Alvo , feu exercido , 
importante  de  todos  as  manobras  de  Infantaria ; por- como  fe  faz. 

que  tende  unicamente  a matar  com  certeza  para  des- 
fazer os  inimigos  de  cujas  maõs  fe  quer  tirar  a victo- 
ria  para  feguro  caminho  de  fe  alcançara  paz:  eíta  he 
a que  fe  naõ  vê  tratada  , nem  ainda  advertida  pelos 
Authores  Militares,  na  coníideraçaõ  de  que  fe  fabe ; 
fendo  taõ  alheyo  da  verdade,  que  fó  fe  achaô  nos  Bata- 
lhões, algumas  peífoas  , que  do  divertimento  da  caça  , 
fizeraõ  efccla  para  eíta  parte  da  guerra  ; e olhando  pa- 
ra o ufo  ordinário , fe  vê,  que  naõ  fó  paílaõ  mezes  , fe 
naõ  também  annos  inteiros , em  que  naõ  tem  os  Cor- 
pos a inítrucçaõ  neceílaria , em  acçaõ  taõ  decifiva  , di- 
zendo-fe  , que  fe  faz  huma  grande  defpeza  de  munições, 
fem  porveito  (o  que  fentem  mais  que  nós  os  Officiaes 
Francezes  ) quando  he  certo  , que  fó  a bala  , e a polvo- 
ra  , que  aílim  fe  queima  , he  a que  melhor  que  toda  fe 
utiliza;  e a que  com  muito  cuidado  fe  guarda,  a que 
mais  inutilmente  fe  perde. 

369  Para  fe  fazer  eíte  exercício  ( tres  vezes  infal-  Alvo , fua  differença. 

S ii  livel- 
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livelmente  no  anno)  fe  deve  refleííir  na  differença  do 
alvo  de  caçador  , ao  alvo  de  Soldado ; por  fer  o def- 
te  hum  objeélo  de  oito  palmos  de  alto,  e de  quatro- 
centos, quinhentos,  ou  mais  de  comprido;  com  a li- 
berdade de  fazer  os  feus  tiros  reftos , e melhor  do  que 
eftes  obliquos;  tudo  a refpeito  do  objeého  , ou  alvo  ; 
o que  advertido  fe  tiraráó  em  qualquer  lanço  de  pare- 
de , tres  linhas  horifontaes  , a primeira  na  altura  de  tres 
palmos  do  chaó  , como  ab  , Fig.  3.  para  marcar  a fi- 
tuaçaó  dos  joelhos;  a fegunda  bc  quatro  palmos  mais 
alta  do  que  a primeira  , para  moílrar  o lugar  da  gar- 
ganta; e a terceira  c d , hum  palmo  acima  da  fegunda  , 
para  determinar  a cabeça  ; e formado  o Regimento  a 
cento  e vinte  pafTos  do  alvo  , lhe  deve  enfinar  o Ma- 
yor  , ou  Ajudante,  com  a mayor  clareza,  que  dos  tres 
efpaços  marcados  fe  porá  a pontaria  , ao  que  fe  vé  com- 
prehendido  entre  bc , que  he  defde  os  joelhos,  até  a 
garganta  ; naó  fó  porque  he  a mais  avultada  parte  de 
hum  corpo,  mas  também  porque  na  união  da  fórma, 
eftaó  mais  feguros  os  tiros  : também  advertirá , que  as 
balas,  que  entrarem  em  qualquer  dos  outros  dous  e(- 
paços  ab  ,cd , das  pernas , e cabeças  , muitas  teráó  effei- 
to  , e muitas  naó  ; e que  as  que  derem  por  cima  da  ter- 
ceira linha  d ; que  he  a dos  ápices  das  cabeças  , todas 
vaó  perdidas:  o que  fe  verá  nos  íinaes  , que  as  balas 
deixarem  no  alvo  Com  jufta  razaó  fe  deve  fuppor  , que 
quando  os  Soldados  novos  aprendem  o exercicicio  da 
arma  , lhes  advirtaó  os  feus  Cabos  (fe  o fouberem  ) que 
leve  a arma  à frente , tomando  com  a maó  efquerda  a 
bandoleira,  chegando  o calcanhar  do  pé  direiro  ao  ef-. 
querdo  , levantando  ambos  os  cotovellos,  e ficando  os 
fechos  defronte  da  garganta  ; que  nefta  mefma  poftu- 
ra  armaráó  os  fechos  , e meteráó  a arma  à cara  , fazen- 
do-a firme  , entre  a face,  e o hombro  direito  , curvan- 
do o joelho  efquerdo  , e puxando  o pé  direito  para  traz, 
tudo  a hum  tempo;  e lhes  advertirá,  que  em  o obje- 
élo  fe  enfiando  pelo  ponto  , e mira  , procurando-o  de 
alto  abaixo  , daráõ  inftantaneamente  fogo  ; ifto  he,  def- 

fechan- 


alto  $ . 


Esr.  11 


Ficr.  3 
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fecharão  com  o cuidado  de  eftar  a arma  taó  firme , que 
a naó  puxe  para  a parte  direita  o movimento  de  dar 
ao  gatilho  , no  qual  naõ  deve  eftar  o dedo  index,  co- 
mo ordinariamente  fe  faz  ; mas  fim  no  guarda-mato , 
para  que  nenhum  movimento  o precife  a dar  fogo  an- 
tes de  tempo  ; e fe  a bala  cortar  a linha  perpendicu- 
lar do  alvo  para  cima , he  o erro  ( as  aveílas  do  caça- 
dor ) o mayor , que  militarmente  pode  fazer ; porque 
para  baixo  , e para  os  lados  , fempre  tem  os  tiros  em- 
prego , dentro  da  extenfaó  de  hum  Batalhaó. 

370  Advertida , e explicada  efta  certa , e precifa 
doutrina  ( ao  Regimento  , como  fe  deve  fazer  antes  de 
qualquer  evolução  , ou  em  erro  de  alguma  grande  par- 
te do  corpo , para  que  affirn  como  fe  exercitaó  nos  me- 
yos , faibao  também  os  fins , a que  cada  hum  fe  enca- 
minha , fem  ferem  os  Soldados  obrigados  a adevinhar  o 
que  com  elles  fe  quer  fazer ) fe  manda  avançar  o pri- 
meiro Pelotão  dez  paflos ; porque  efte  he  o mais  pe- 
queno , e ordinário  Corpo , que  todo  inteiro  aponta , 
e atira , como  fe  fora  hum  fó  homem  ; e naó  fe  deve 
cançar  de  lhe  dizer  o Mayor,  ou  Ajudante,  repetidas 
vezes  a doutrina  mencionada  acima  , por  naó  fe  expli- 
car (fem  defcuipa)  efta  , e todas  as  mais  matérias  de 
Infantaria  , nas  Aulas,  ( como  muitas  outras  Militares  ) 
por  fuas  poftillas , por  onde  fe  eftudaflfe  , quanto  na 
pradHca  fe  advertifle;  ou  íe  meteíTe  na  pra&ica,  quan- 
to fe  aprendeíTe  por  eftudo : em  fim  levando  o Pelo- 
tão as  armas  à frente  para  lhe  levantar  o caó , ( ou  ar- 
mar a bataria  ) e metendo-as  à cara  para  fazer  a ponta- 
ria entre  a linha  dos  joelhos  b , e a da  garganta  c , dará 
todo  o Pelotão  fogo  ; e neíTe  mefmo  pofto  ficará  , pa- 
ra fe  obfervar  , e lhe  fazer  ver  , quantos  tiros  foraó  por 
baixo  da  primeira  linha  b , quantos  por  cima  da  fegun- 
da  c \ e quantos  totalmente  fe  perderão  , íalvando  a 
terceira  d , que  he  ( como  eftá  dito)  a que  pada  por  cima 
das  cabeças  ; e pofto  que  fe  naó  conheça  qtiaes  dos  Sol- 
dados fizeraó  os  tiros  errados  , fempre  le  vê  qual  Pelo- 
tão deu  mais  faltas  , para  fe  mandarem  inftruir  os  Solda- 
Tom  I.  S iii  dos , 


Manejo , ou  evolu- 
ção, antes  delia , que 
fe  deve  fazer. 


Tiros  errados,  como 
fe  conhecerão. 


Tiro?,  quaes  faõ  me- 
lhores, le  os  rectos, 
ou  os  oblíquos. 


Pofto , qual  deve  fer 
o do  Mayor  para  ma- 
nejar. 


Manejo , quem  o de- 
ve mandar. 


278  0 Capitao  de  Infantaria  cPortugue ^ 

dos  nus  fu  as  Companhias,  aonde  fó  fe  emenda  o erro, 
que  fe  der  de  alto  abaixo  de  fimilhante  alvo  , e naõ 
de  lado  a lado;  porque  na  fua  grande  extenfaó  tem 
feguro  , e avultado  objeéfo.  A todos  os  mais  Pelotões 
fe  fará  o mefmo  ; e todo  o Batalhaõ  eftará  com  o ma- 
yor  filencio , e attençaõ. 

371  Se  he  preciío  dar  fatisfaçaó  de  haver  dito, 
que  os  tiros  obliquos  ( a refpeito  do  objeéfo , ou  alvo ) 
faó  melhores  , que  os  reétos,  fe  moílra;  porque  vifto 
hum  Regimento  formado  re&amente  pelos  Pelotões  de 
outro  , que  lhe  fica  em  frente  , fe  veráõ  vafios  os  efpa- 
ços , que  ha  entre  as  cabeças  de  huma  , e outra  fila  ; e 
todas  as  bálas , que  forem  atiradas  redíamente  do  Re- 
gimento , que  lhe  fica  em  frente,  entraô , e fahem  , por 
eíTes  mefmos  claros,  fem  oftenderem  peíTba  alguma  *, 
porém  fe  dos  lados  do  dito  Corpo  (que  eftejaem  fren- 
te ) fe  olhar  para  o centro , e do  feu  centro  para  os  la- 
dos do  feu  contrario  , as  cabeças  das  filas  , cobrem  os 
claros,  que  entre  as  ditas  filas  fe  formaõ-,  e por  con- 
fequencia  certa,  todos  os  tiros  fe  empregaõ  dirigidos 
diagonalmente  ao  feu  objeélo  , ou  alvo. 

372  Deve-fe  advertir  primeiro  , que  o Sargento 
mór,  ou  Ajudante  , quando  manejar  o Regimento  , fe 
naõ  poftaráõ  muito  contiguos  à primeira  fileira ; por- 
que chegando  a voz  em  muito  mais  breve  tempo  ao 
centro  , ( em  cuja  direcção  deve  fer  fempre  o feu  lugar) 
do  que  aos  lados , primeiro  fe  executaráõ  as  acções  na- 
quelle  , do  que  neftes  poftos : pelo  que  deve  o dito  Ma- 
yor , ou  Ajudante , afaftarfe  tanto  da  primeira  fileira  , 
para  a vanguarda  na  dita  direcção  do  centro  , como  a 
diftancia  de  meyas  fileiras,  para  fazer  a voz  mayor  ca- 
minho para  o centro,  e chegar  com  infenfivel  differen- 
ça  igualmente  aos  lados , e ao  corpo  todo  ; e fe  exe- 
cutarem os  movimentos  do  manejo  com  a igualdade 
precifa. 

373  Deve-fe  advertir  fegundo  , que  fempre  o Re- 
gimento fe  ha  de  manejar  , e mover  pelo  Mayor , ou 
Ajudante , e nunca , ou  raras  vezes  , por  Capitaó  Man- 
dante , 
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dante;  porque  coftumados  os  Soldados  ao  tom,  pro- 
nuncias , paulas  , accento  da  voz , e à doutrina,  e tra- 
to dos  ditos  dous  Officiaes , alterando-fe  a percepção  , 
e intelligencia  dos  Soldados  com  outra  eítranha  , fica 
todo  o corpo  fujeito  a muitos  erros  , e algumas  faltas; 
e póde  fer  em  occaíiaó , em  que  feja  mais  certo  o pe- 
rigo, do  que  o remedio  j e ainda  naô  entra  na  conta 
as  invenções  , que  algum  Mandante  menos  prudente 
quererá  introduzir,  movimentos,  que  procurará  emen- 
dar , e deíeftimaçôes  , com  que  intentará  reprehender , 
fó  a fim  de  moftrara  fua  jurifdicçaò  , e afua  fciencia, 
fem  outro  algum  refpeito  ao  ferviço  de  EIRey  , que 
deve  fer  o unico  objeéio  de  todos  os  nofibs  penfamen- 
tos.  Também  íe  naó  pondera  aqui  a aptidaó  , ativi- 
dade, e cuidado,  que  poderá  faltar  a algum  Mandan- 
te , fendo  por  todos  os  mais  principios  de  honra , va- 
lor , e ainda  fciencia  , muito  digno  de  mayores  poftos; 
porém  como  nem  todos  íomos  dotados  de  iguaes  vir- 
tudes, he  natural , que  nem  todos  fej amos  também  pa- 
ra os  mefmos  empregos  ; podendo  lucceder  do  con- 
trario , que  hum  Regimento  fujeito  aos  documentos  , e 
com  o exemplo  de  tal  Official  , caya  do  feu  antigo  ef- 
pirito  , e viva  em  huir.a  lentidão  , e amortecimento , 
excluíivos  de  toda  a graça , e deftreza.  Com  os  mef- 
mos fundamentos  o mandou  aflim  , por  ordem  de  29 
de  Julho  de  1736 , o Marquez  de  Alorna  , fendo  Gene-  Movim.  de  Cavai.  f. 
ral  da  Cavai Jaria  do  Alemtejo.  Naõ  póde  fázerfe  no-  H2-  Pa£-  5* 
va  efta  advertência , nem  íe  deve  eftranhar  o termo  de 
que  ufamos , dizendo  : O Mayor , ou  Ajudante ; por- 
que álem  de  que  entre  ambos  fe  repartem  as  incum- 
bências de  Mayor , o que  faz  a obrigaçaó  de  hum , e 
outro  reciproca  , Sua  Mageftade  fe  ferve  do  mefmo  ter- 
mo em  vários  Capitulos  do  Regimento  Militar  , como 
no  Capitulo  63  : Ordeno  aos  Sargentos  Mayores  das 
Praças  , e a feus  Ajudantes  , vifitem  exaéíamente  ; e 
no  Capitulo  146.  E 0 Sargento  mór  , ou  Ajudante  na  Jsrov.  Ord.  Modo  de 
fua  aufencia : e no  modo  de  tomar  as  armas  fe  ufa  do  tomar  as  armas , 1,4, 
mefmo  termo  repetidas  vezes , chamando-fe  para  as  exe-  6 , 9 , 12 , &c. 

S iv  cuçóes , 


Atacar  a vareta, quan- 
do fe  póde. 
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cuçóes , e detalhe  do  ferviço  o Mayor  , ou  Ajudante  ; 
pelo  que  naó  póde  hum  Mandante  tomar  por  defdou- 
ro  , que  o Ajudante , como  proprietário  do  manejo  do 
Regimento  , mande  fazer  o manejo  da  arma  ; porém  fe 
o Capitao  Mandante  fouber  encher  inteiramente  as  obri- 
gações de  Mayor  ; e tiver  por  dote  da  graça  , e da  na- 
tureza as  partes  , que  para  o dito  çmprego  fe  precifaó, 
e em  nenhuma  efcola  fe  aprendem  , como  he  o genio  , 
o efpirito , a voz  , e a dexteridade  ; evitará  o defmayo  , 
de  fer  o Ajudante  o que  mande  fazer  o manejo  na  fua 
prefença. 

374  Deve-fe  advertir  terceiro  , que  nunca  já  mais 
o Mayor,  ou  Ajudante  , deixem  de  atacar  as  armas  à 
vareta  , ou  feja  no  manejo  da  arma , ou  no  do  fogo 
por  Pelotóes  , e fileiras;  porque  fendo  íò  tres  as  caf- 
tas  de  lugar , em  que  damos  fogo , quaes  faó  a de  ter- 
reno plano  montuofo,  e muralhas,  em  que  ha  fubidas , 
e defeidas  , menos  mal  fe  fegue  do  coftume , que  os 
muitos  a&os  de  atacar  à vareta  fazem  aos  Soldados 
de  o executarem  também  aflim  nas  fubidas  dosoiteiros, 
do  que  de  deixarem  de  o fazer  nas  defeidas  , e ainda 
nos  planos ; e a razaô  he  , porque  largando  a polvora 
na  arma  , e fobre  ella  a bála , fem  o taco  do  cartuxo, 
e batendo  com  a coronha  da  arma  em  terra , fuccede 
nas  defeidas , fahirem  as  balas  pelo  cano  fóra  ; e em 
lugar  de  defearga , deu  cada  Pelotão  huma  falva  , fem 
mais  effeito  , que  o do  eftrondo  ; o que  também  fuccede 
nos  planos  , aonde , por  muitos  motivos  fazem  muitos 
Soldados  as  pontarias  por  baixo  da  linha  horizontal  ; 
e lerá  infallivel  correrem  as  bálas  do  mefmo  modo  , 
e perderem-fe  os  feus  tiros  : o que  fuppoílo  fe  evita 
nas  fubidas  , por  ferem  obrigados  a fazer  as  pontarias 
altas  , nada  fe  perde,  nem  ainda  tempo  ; porque  íem- 
pre  o ha  de  cada  Pelotão  ter,  quando  lhe  tocar)  em 
hirem  as  cargas  com  buxas  atacadas  , fazendo-fe  com 
a reíiílencia  mayor  o impulfo  da  bála  ; no  que  naó  tem 
duvida  a praéfica  dos  Ofhciaes  veteranos;  porque  com 
mais  certeza  fe  inftruem  os  olhos  na  verdade  da  guer- 
ra* 
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ra , do  que  os  difcurfos  nos  fingimentos  da  paz. 

57^  Hum  erro  contra  a gravidade,  e reípeito  , Claros, quem, equan- 
com  que  devem  fer  viftos  todos  os  Corpos  Militares  do  fe  evitará  o andar 
nas  fuas  funções,  e muito  efpecialmente  na  fórma  de  p°r elles. 
batalha  ; he  o de  andarem  alguns  Sargentos  mais  ig- 
norantes , que  aéfrivos  , entrando , fahindo  , e paílan- 
do  pelas  diftancias  das  fileiras , e quebrando  a uniaõ  das 
filas , para  endireitarem  hum  Soldado  , pedirem  a ou- 
tro a chave  do  quartel  , e efconderem  com  a cartuxei- 
ra  a falta  de  hum  botaó  , fem  faberem  conhecer , que 
mayor  erro  he  o feu  em  todo  o fentido  , que  o do  Sol- 
dado; porque  naó  he  aquelle  o tempo,  nem  o lugar  de 
fe  fazerem  aquellas  diligencias ; das  quaes  entaõ  ío  re- 
fulta  o fervirem  eftes  Sargentos  de  tropeço  à viíla  , que 
fem  elle  toda  fe  empregaria  em  admiraríe  de  ver  hum 
Corpo  de  fete , ou  oitocentos  homens  , com  hum  íi- 
lencio  profundo  , com  huma  attençaó  circunfpeéta  , com 
hum  focego  advertido  , e com  huma  fórma  defembaraça- 
da;  e todo  efte  bem  fe  perde  pela  ignorância  dos  Sargen- 
tos , e por  huma  reprehenfivel  defattençaó  de  hum  Aju- 
dante, que  naó  for  praéficamente  fciente  , a quem  per- 
tencem eílas  , e outras  fimilhantes  etiquetas  ; deven- 
do faber  , que  nem  elle  entrará  nos  ditos  claros  depois 
de  formado  o Batalhaó  ; porque  o pofto  naó  o faz  in- 
vifivel ; nem  ferá  attenciofo , fe  atraveíTar  a vanguarda 
por  diante  do  Commandante ; porém  fe  tiver  que  ad- 
vertir em  algum  Pelotão  , o fará  elle  de  fóra  das  filas 
dos  lados  , ou  da  ultima  fileira  , em  voz  taó  fubmiíTa  , e 
baixa,  que  fe  naó  perceba  em  outro  lugar  do  Batalhaó; 
e recolhido  efte  a quartéis,  reprehenderá , ou  prende- 
rá os  Sargentos  do  dito  Pelotaó  , por  naó  terem  feito  a 
dita  advertência , fem  fe  bullirem  dos  feus  póítos. 

NOTA  III. 

376  Vr  Aó  fendo  crivei , que  no  conceito  de  Of-  Manejo  da  arma  em 
ficiaes  fcientes  tenha  fó  lugar  o manejo  Suena- 
da  arma  ordinário  ; e que  o proprio  para  aguerra  naó 

o pre- 
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o  pretenda  também  ter,  ao  menos  de  mez  a mez  ao 
fira  de  fe  naó  arruinarem  juntamente  os  alicerfes  com 
o edifício,  fe  devem  aqui  dar  as  fuas  poucas , mas  pró- 
prias vozes  , fem  tempos  : aífím  porque  todos  andaó 
explicados  no  dito  manejo  da  arma  , fem  mais  diíferen- 
ça  , que  a de  eftarem  nefte  os  Soldados  com  a cara  ao 
lado  efquerdo  , por  onde  nunca  fe  faz  fogo  ; e ficarem 
naquelle  ao  direito , por  onde  fempre  fe  executa ; co- 
mo também  porque  o Mayor  naó  deve  mandar  o feu  Re- 
gimento por  tempos  , que  he  a primeira  doutrina,  que 
os  Cabos  de  Efquadra  daó>  e de  que,  quando  muito, 
fó  o Ajudante  toma  conta  , e examina  : pelo  que  , for- 
mado o Regimento  , e metida  a bayoneta  na  arma,  fe 
faz  o dito  manejo  com  as  vozes  feguintes. 


1 Aprefentar  as  armas. 

2 Armas  à frente. 

3 Armas  à cara.  u 

4 Fogo. 

5*  Armas  à frente. 

6 Armas  a efcorvar.  •— 

7 Voltar  as  armas. 

5 Carregar  as  armas.  *— 

9 Atacar  as  armas. 


Para  levantar  0 cao. 

Para  fazer  a pontaria  aos 
peitos. 

Para  pôr  0 cao  no  defcanço. 
Ao  lado  direito. 

Lançando  as  coronhas  para 
a vanguarda. 

Com  taco. 

A ’ vareta. 


Defta  ultima  voz  fe  torna  à primeira,  e fe  feguem  as 
mais  para  fe  continuar  o fogo  ; porém  a prefía,  com  que 
efíes  movimentos  fe  devem  fazer  a hum  mefmo  tempo  , 
he  defígual  daquelle,  com  que  fe  faz  o exercicio  ordi- 
nário , que  confente  acçóes , e movimentos  muito  pau- 
fados  , e medidos  , fem  detrimento  da  vida  , nem  do 
ferviço.  A fetima  voz  de  voltar  as  armas  , he  a unica  , 
que  íe  accrefcenta  a todas  as  outras  do  manejo  ordinário, 
a qual  naó  tem  mais  que  hum  tempo , qual  he  o de 
lançar  a coronha  da  arma  para  a vanguarda , para  que 
paífando  a boca  para  a reétaguarda , fe  carregue  , e ara- 

que 
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que  fem  embaraço  : a maó  efquerda  com  o braço  na- 
turalmente  eftendido  fuílenta , mas  naõ  agarra  a arma 
( o termo  he  de  Alcaide , mas  explica ) : a maó  direi- 
ta naô  fe  leva  à boca  da  arma , para  a encoftar  com  fir- 
meza , e graça  ao  corpo ; mas  fim  à cartuxeira  , para  ti- 
rar o cartuxo  , fazendo-fe  na  guerra  mais  precifa  a bre- 
vidade , do  que  a perfeição  ; porque  cada  inftante  cufta 
nella  o preço  de  muitas  vidas.  Pela  mefma  razaó  fe  exe- 
cuta fó  em  tres  tempos  a oitava  voz  , de  carregar  as 
armas : no  primeiro  fe  tira  o cartuxo  , no  fegundo  fe 
leva  à boca , para  íe  rafgar  o papel  da  parte  da  polvo- 
ra ; e no  terceiro  fe  mete  na  boca  da  arma  , deixando 
cahir  primeiro  ametade  da  polvora , para  depois  fe  ata- 
car à vareta.  Os  Òfficiaes , que  nunca  perdem  a utili- 
dade de  vifta  , para  evitarem  palavras  , que  lhes  pare- 
cem fuperfluas  , fó  em  duas  vozes  defte  manejo  ufaó 
da  dicção  Armas  , que  he  a primeira  de  aprefentar  as 
armas ; e a fetima  de  voltar  as  armas , dizendo  nas 
outras  à frente  , à cara , à frente  , à efcorvar , carre- 
gar , atacar  ; porque  em  todas  fe  fubentendem  armas. 
Que  haó  de  os  Soldados  meter  à cara  , fenaó  as  armas  , 
que  principiarão  a manejar  , quando  lhe  mandaraó  apre- 
fentar as  armas  ? E que  haó  de  carregar , fenaó  as  ar- 
mas , com  que  haó  de  atirar  ? Querem  outros  ( mas  naó 
tem  mais  razaó  , que  a da  vontade)  que  as  vozes  de  bi- 
nomes  façaó  melhor  o compaílb  , e tom  da  voz  , a qual 
toma  nova  força  , e mayor  corpo  na  exteníaó  da  paf- 
fagem  do  primeiro  para  o fegundo  nome;  e outros  , to- 
mando as  razoes  de  huma , e outra  opinião,  ufaó  das 
vozes  binominaes  , mas  paítaó  leve  , fubmiíía  , e apref- 
fadamente  pela  primeira  dicção  , para  eftalar  a voz  co- 
mo trovaó  na  fegunda  ; ferindo  o ecco  com  taõ  rápi- 
do movimento  o tympano  auricular,  que  parece  fe  tro- 
ca a linha  efpiral , por  onde  o tom  fe  ouve  , em  via  re- 
&a,  por  onde  a vifta  percebe  : de  qualquer  dos  mo- 
dos porém  , que  melhor  agrade  ao  Sargento  mór  , de- 
ve fempre  ular , e o feu  Ajudante;  e ainda  de  todos 
os  mais  termos , e palavras  , com  que  tiverem  criado 
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o Regimento ; porque  de  toda  a novidade  nafce  o ef- 
panto , do  efpanto  fe  origina  a perturbação  dos  fenti- 
dos,  e defta  a ruina  de  todo  o corpo.  He  indubitável , 
que  faltando  os  exercícios  na  paz  , fe  naõ  ha  de  ter 
praélica  , nem  fciencia  na  guerra  .;  e iílo  fe  entende 
com  os  Corpos  veteranos,  para  fe  naõ  efquecerem  do 
que  fabem;  e os  levantados  de  novo,  como  naõ  eíhi- 
daõ,  devem  inftruirfe  muito  amiúdo  com  individuaes 
inítrucções  econômicas  , e repetidos  exercicios  Milita- 
res ; porque  hum  , ou  dous  exercicios  na  femana , naõ 
fazem  coftume  , que  he  o ordinário  livro , por  onde  os 
Soldados  ordinariamente  aprendem  ; e naõ  fe  repetindo 
muitas  vezes  as  mefmas  acções  , perde-fe  o tempo  , e 
perdem-fe  os  homens ; fendo  evidente  muitas  vezes , 
que  hum  Regimento  bem  exercitado , e aguerrido  , paf- 
fará  à ponta  da  bayoneta  a outro  de  dobrada  força  , mas 
de  gente  nova  , e mal  exercitada;  e para  evitar  efte 
mal , e ainda  a vergonha  , que  delle  refulta  aos  Ofticiaes, 
efpecialmente  ao  Coronel  , e Sargento  mòr  , naõ  fó  fe 
devem  fazer  muitos  exercicios , mas  os  mais  proprios 
da  guerra ; fahindo  dous  Regimentos  a atacar  hum  ao 
outro , com  condição  de  íer  diante  de  hum  Governa- 
dor , ou  de  hum  General;  naõ  fó  para  eílimulo  dos  Sol- 
dados , e Officiaes  , mas  também  para  notar  as  faltas, 
e erros,  que  nos  exercicios  fe  derem,  pedindo delles 
□ razaó  aos  Sargentos  mayores  , e fazendo-lhe  refleólir 
nas  confequencias , que  delles  fe  feguem  , e louvar  com 
palavras  de  honra  os  feus  acertos  , particularifando  nef- 
ta  parte  ao  Official  , ou  Corpo  de  gente  , que  o exe- 
cutou; e porque  o povo  vago  , e rude,  naõ  prefume, 
que  algum  dos  Corpos , que  hum  dia  foy  atacado  , ou 
fe  retirou  , foy  por  fraqueza  , ou  ignorância , e lhe  vi- 
tupere a honra  : em  outro  dia  , ou  occaíiaõ  deve  o fe- 
gundo  Regimento  , ou  Batalhaõ  , ter  ordem  de  fe  re- 
tirar , ou  perder  a fórma. 
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377  À Cabado  o manejo  da  arma,  fe  exercitaõ  Evoluções. 
jTx  os  Regimentos  naquellas  evoluções,  de 

que  ( como  meyos  precifos  ) dependem  as  ultimas  ma- 
nobras , e ordens  de  fogo  , com  que  fe  effeituao  as  ac- 
ções de  atacar  , e defender  na  guerra ; e as  de  guardar  , 
e luzir  na  paz:  pelo  que  fe  deve  expender  a noticia  de 
converfoens  , contramarchas  , reverfoens  , desfilamen- 
tos , duplicações  , efcaramuças  , augmentos  , e dimi- 
nuições de  frentes  , e fundos  ; fem  o que , todas  as  ideas , 
e fyftemas  Militares  , ficaráó  em  imaginados  proje&os, 
com  a gloria  de  feus  intentos. 

NOTAI. 

378  Orno  o prefente  §.  em  primeiro  lugar  de-  Converfao , como  fe 
V_^  termina  as  converfoens  , delias  trataremos  define. 

nefta  Nota  ; e porque  para  fe  conhecer , e tirar  a ma- 
yor  utilidade  de  qualquer  evolução  , fe  deve  dizer  o que 
ellahe,  de  que  ferve,  e como  fe  executa;  fem  cujo 
auxilio  tarde  acabaria  a experiencia  de  hum  Capitaõ , 
de  faber  a fundo  quanto  importaõ  as  differentes  regras 
da  Arte  Militar , para  pôr  o fim  , que  defeja  , ao  que  lhe 
tiver  íido  ordenado  , deve  faber  , que  a converfao  , he 
hum  movimento  circular , que  qualquer  Corpo  de  Soldados 
formados  defcreve  , circumvolvendo-fe  debaixo  de  hum 
ponto  central. 

379  Serve  a converfao  ordinarra,  e precifamente  Converfao,  para  que 
nas  marchas,  reducções  , alas  , e furprezas  de  manobras  : ferve, 
com  ellas  fe  aprefenta  a mayor  força  de  hum  Corpo , 
que  he  a frente  para  qualquer  dos  outros  lados  ; fe  ata- 
ca hum  flanco,  ao  tempo  em  que  fe  bate  a vanguarda; 
fe  converte  huma  columna  em  forma  de  batalha  : a for- 
ma de  batalha  em  praça  vaíia:  a praça  vafaem  marcha 

def- 
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deftroçada  : a marcha  deftroçada  em  efcarpa  ; e a efcar- 
pa  em  columnas  : as  filas  em  fileiras,  e-as  fileiras  em 
filas  : com  ella  fe  abre  hum  Batalhaó  em  claros,  no 
avance  de  huma  bataria  a cartuxo  ; fe  faz  fogo  por  fh 
leiras  na  defenia  de  hum  paffo  eftreito;  fe  cerra  para 
o ataque  a ponta  da  bayoneta  ; fe  divide  pelos  centros, 
e fe  eftreita  pelos  lados. 

3 Bo  Executa-fe  a converfaó  por  hum  Corpo  inteiro, 
como  de  cib  parado  , Fig.  4.  por  meyos  , terços,  quar- 
tos , fextos , oitavos , e Pelotões  , como  de  ax  ( e os 
mais)  para  ar : também  fe  faz  por  filas,  e fileiras  in- 
teiras, e por  todas  as  fuas  partes  alíquotas,  cada  huma 
fobre  íi : fobre  hum  lado,  ou  fobre  outro:  do  centro 
para  os  lados,  e dos  lados  para  o centro;  e também 
fó  fobre  o centro  pela  vanguarda  , e pela  reélaguarda ; 
e como  efta  manobra  he  huma  acçaô , pela  qual  a fren- 
te de  hum  Corpo,  que  fe  encaminhava  a outra  parte, 
torna  , e vira  para  qualquer  dos  lados  , fe  chama  Otiar - 
to  de  cotruerfaõ ; porque  fe  defcreveo  , ou  andou  a dita 
frente  em  marcha  circular  , naó  mais  , que  a quarta  par- 
te de  hum  circulo;  mas  virando,  011  trocando  de  hum 
fó  movimento  a frente  para  a reéfaguarda  , qne  he  o 
caminho  circular  , que  fe  conclue  por  dous  quartos  de 
converfaó  , fe  chama  Mcya  converjao. 

381  Sendo  a frente  , ou  primeira  fileira  , que  for- 
ma a converfaó  , huma  linha  de  Soldados  , fe  devem 
tomar  os  leus  Cabos  cib  , Fig.  4.  dita  , como  pontos  ex- 
tremos delia  ; e o pé  exterior  do  que  fica  para  a parte  , 
fobre  que  fe  manda  fazer  a converfaó , fervirá  de  eixo 
( ou  peaó  ) no  ponto  central  da  converfaó ; e o Cabo 
do  outro  extremo  da  linha  vay  formando,  ou  defcre- 
vendo  o mayor  circulo , de  quantos  defcrevem  os  Sol- 
dados , que  formão  a frente  ; os  quaes  círculos  todos 
vaó  em  tal  diminuição  para  a parte  do  centro  , que  o 
antepenúltimo  ainda  fe  vê  que  anda  , o penúltimo  fò 
fe  percebe  , que  fe  move;  e o ultimo  fe  circumvolve  , 
prezo  ao  centro  do  pé  exterior  , que  lhe  ferve  de  peaó  *, 
como  fe  o quarto  de  conv cria  j fe  fizer  fobre  a direita  j 
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Tarte  VI.  Evoluções • 287 

o ponto  extremo  da  primeira  fileira  a , que  ha  de  fervir 
de  eixo  para  o corpo  converter  a fua  frente  da  van- 
guarda para  o lado  direito,  he  o pé  direito  do  Cabo 
da  fileira  do  niefmo  lado  direito  ; e fe  a converfaó  fe 
fizer  fobre  a efquerda  , o ponto  extremo  da  fileira  da 
frente  b , que  ha  de  fervir  de  peaó  , (ou  eixo ) para  o 
Corpo  converter  a fua  frente  da  vanguarda  para  o la- 
do efquerdo  , he  o pé  efquerdo  do  Cabo  de  fileira  do 
inefmo  lado  efquerdo.  Iílo  mefmo  he  para  fe  executa- 
rem as  meyas  converfoens  ; e em  nada  diíferem  eftes 
fundamentos , para  fe  fazer  a converfaó  por  meyas  filei- 
ras , ou  outros  quaefquer  Corpos,  em  que  o todo  fe 
divida-,  ou  feja  compoflo  de  filas,  e fileiras,  ou  fim- 
plez  de  cada  huma  deftas  fobre  fi.  Pelo  que  toca  ao 
perfil , em  que  os  Corpos  compoftos  fe  devem  confer- 
var  na  converfaó , fe  ha  de  fuppôr , que  nenhum  dei- 
les  tem  partes  de  filas , nem  fileiras  ; mas  que  de  hum 
reélangulo  de  hnma  fó  peça  , como^c  de  , no  qual  ef- 
tando  hum  de  feus  ângulos  b , firme  , fem  fazer  mayor , 
nem  menor  efpaço  pelas  linhas,  que  o comprehendemj 
todo  o mais  Corpo  cde  , fe  move  inteiramente  em  gy- 
ro  do  mefmo  angulo  b , confervando  quatro  linhas  re- 
éhas  nos  feus  lados , que  formaó  quatro  ângulos , fem 
mais  abertura  , nem  uniaõ , que  a de  efquadria  ; e ao 
tempo  em  que  hum  deíles  lados  fe  move  , todos  os 
mais  andaó  , fendo  o movimento  de  cada  dons , como 
be , cd , ou  ed , bc , para  a mefma  parte  parallelo  , e 
fimilhante  ; porque  o da  frente  , e reéfaguardn,  he  o de 
circumvolver  , e o dos  outros  dous  lados,  he  o de  la- 
dear: o que  fe  confegue,  confervando-fe  ars  filas , e fi- 
leiras em  feu  reélo  perfil. 

382  Como  para  fe  executar  a converfaó  com  o 
Batalhaó  inteiro  , fe  carece  de  dobrado  terreno , do  que 
aquelle  em  que  fe  acha  poílado,  e talvez  o naó  haja; 
e fe  naó  deva  perder  efta , ou  aquella  vantagem , que 
neile  fe  defcubriíTe ; ou  que  importe  defender  huma 
colina  , ou  outro  qualquer  fitio  , e fó  feja  precifo  mu- 
dar a frente  para.  hum  dos  feus  lados  , ou  para  a re- 

cla- 
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élaguarda  ; entaó  fe  deve  ufar  da  converfaó  fobre  o 
centro  com  igual  movimento  de  ambos  os  lados ; mas 
hum  o fará  pelo  efpaço  da  vanguarda  , e o outro  pelo 
da  retaguarda:  o que  fe  executa  em  ametade  do  tem- 
po, em  que  eíla  evolução  fe  faz  fó  por  hum  dos  feus 
lados  , porque  repartida  toda  a extenfaó  da  linha  (ou 
frente)^,  Fig.  5-.  em  duas  ametades  feparadas  , com 
movimentos  oppoftos  *,  aílim  como  a cada  huma  cabe 
fó  ametade  do  terreno  de  toda  , afiim  também  cada  hu- 
ma acaba  o feu  movimento  em  ametade  do  tempo  , 
que  toda  inteira  gaftaria  ; para  cujo  effeito  fe  manda 
dar  meya  volta  à direita , a meyas  Hleiras  do  lado  di- 
reito do  Batalhaó  ; e fallando  com  todos  íe  manda  fa- 
zer hum  quarto  de  converfaõ  fobre  0 centro  geral  pela 
vanguarda  , e reâlaguarda  \ e concluida  a quarta  par- 
te do  terreno , com  a marcha  circular  a pado  de  pro- 
porção , e retiííima  direcção  das  filas , e fileiras  em  gy- 
ro  do  centro  geral  fe  tem  executado  a evolução. 

383  Sendo  regra  indefetivel  em  todas  as  conver- 
focns,  determina-fe  hum  ponto,  que  íirva  de  centro 
para  a circumvoluçaó  de  todo  o Corpo,  em  que  o Ca- 
bo de  fileira  deve  ter  o calcanhar  do  pé  , que  ficar  pa- 
ra a parte  a que  fe  encaminha  a converfaó , fó  na  que 
fe  faz  fobre  o centro  geral  , fuccede  ter  centro  , mas 
naó  permittir  eixo  , ou  peaó  material  , fenaó  imagi- 
nário ; porque  nas  mais  converfoens  fe  fórma  o centro 
no  ponto  a , medido  de  toda  a grandeza  , Fig.  6.  , ti- 
rando-fe  duas  diagonaes  : huma  defde  o angulo  direi- 
to da  vanguarda  b , ao  angulo  cfquerdo  da  reéfaguar- 
da  c , e outra  defde  o angulo  efquerdo  da  vanguarda 
e , até  o angulo  direito  da  reélaguarda /;  e aonde  íe 
encontrão  a , he  o centro  geral  de  filas  , e fileiras  ; e 
fieja  o numero  de  humas,  e outras  $ par  , ou  impar, 
já  mais  permitte  peaó  ; porque  fendo  par  , fica  o pon- 
to central  entre  duas;e  fendo  impar,  correfponde  ao 
meyo  do  efpaço  , que  o Soldado  da  batalha  occupar 
entre  os  feus  pés  j e de  nenhum  fe  pòde  fervir  para 
peaó  ; porque  o ponto  central  a > he  commum  às  duas 
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meyas  fileiras  ; e quando  o numero  de  filas  he  impar  , 
excede  o comprimento  da  meya  linha  a qualquer  dos 
pés  do  Soldado  centj*)  de  fila  ; e fendo  par  , excede  aos 
dous  Cabos  de  meyas  fileiras-,  e para  fe  fazer  a con- 
verfaõ  , deve  o Soldado  do  centro  da  fila  da“batalha, 

( fendo  eftas  impares ) andar  com  ambos  os  pés  em  cir- 
culo do  dito  ponto  central ; e fendo  as  filas  pares , an- 
daráõ  os  dous  Soldados  (Cabos  do  centro  das  meyas 
fileiras  da  batalha ) em  giro  do  mefmo  ponto  central. 

Suppofto  que  efta  exacçaó  fe  faz  defnecelTaria  na  pra- 
élica  , he  com  tudo  precifa  na  theorica;  porque  igno- 
rando hum  Official  o conhecimento  de  hum  Corpo  , 
pelas  divifoens  de  íuas  partes  , naõ  fe  diftingue  do  Sol- 
dado , mais  que  no  Poílo  ; o que  manifeftamerite  fe  pro- 
vou em  hum,  que  perguntado  , porque  razaó  fe  ha- 
via de  fazer  a converfaó  fobre  o centro  de  fileiras , ref- 
pondeo,  que  aflim  fe  fazia  no  feu  Regimento-,  razaó , 
que  fe  naõ  he  de  Soldado,  naô  deixa  fer  de  Cabo  de 
Efquadra.  O Marifcal  de  Puyfegur  , e muitos  outros 
Officiaes , fazem  efta  converfaó  fobre  o centro  da  filei- 
ra da  frente  ; o que  fe  deve  de  antes  dizer  ao  Bata- 
lhaõ. 

384  Em  nnó  pequeno  embaraço  fe  acharia  hum  Terreno  fem  balizas , 
Regimento  , fe  lhe  folie  determinado  , que  fizeíle  juí-  corr.o  fe  fará  nellea 
tamente  hum  quarto  de  converfaó  , eftando  como  al-  conver&õjuíla. 
gumas  vezes  fuccede  , em  hum  terreno  desbalizado , 
fem  termos,  ou  divifas,  por  ferem  planos  extenfos , e 
calvos  , fem  cultura  , lagos , ou  montes  , ribeiras , com- 
bros  , e outros  finaes  , que  fendo  vozes  de  natureza , 
inítruifiem  o noílb  conhecimento ; e para  remediar  ef- 
ta falta  , nos  devíamos  fervir  de  parte  do  modo  com 
que  alguns  Francezes  executaõ  com  certeza  a conver- 
íaõ  fobre  o centro  geral , que  he  o de  virar  para  o la- 
do, fobre  que  haõ  de  fizer  a converfaó  , hum  numero 
de  filas  no  centro  , igual  ao  numero  de  fileiras  com 
que  o Batalhaó  fe  achar ; e tanto  que  o Corpo  todo 
perfila  de  hombro  a hombro  com  o dito  quadrado  ,que 
eítava  voltado  ao  lado , faz  alto  : affim  também  em  to- 
Tom.  I.  T da 
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da  a converfaó  nos  fitios  figurados  íe  devia  virar  ao 
lado  o Cabo  de  fileira  , e fila  , fobre  que  fe  fizer  a con- 
verfaõ  , que  havia  fervir  de  eixo*  ou  centro*,  porque 
eftando  o Corpo  em  batalha  , e virando  o Cabo  (por 
exemplo;  do  lado  direito  a eíle  dito  lado,  fe  vê  que 
eílá  certo  pelo  angulo  reéto  , que  fórma  com  a frente  ; 
e efía  marcha  em  giro  do  dito  Cabo  , até  que  fique 
na  direcção  de  hombro  a hombro  com  elle , que  já  ef- 
tá  virado  ao  lado  ; e aílim  íe  evita  o ganhar  , ou  per- 
der terreno  no  quarto  , ou  meya  converfaó  , que  fe 
determina*,  e ainda  que  o erro  de  nada  importe  , por- 
que a frente  de  hum  Batalhaó  deve  ficar  virada  para 
a parte, que  for  mais  conveniente,  em  que  poderá  fer 
precifo,que  naõ  chegue  com  a converfaó  a hum  quar- 
to , ou  que  paíTe  dei  íe  em  tudo  , afiam  como  os  de- 
feitos do  terreno  fe  haô  de  remediar  nas  campanhas , 
com  a mais  prompta  manobra  ; aílim  também  as  maté- 
rias da  guerra  fe  haó  de  diéhr  nas  efcólas  com  a mais 
miuda  exacçaó. 

Conyerfaõ, feus erros  38^  De  qualquer  modo,  que  a converfaó  fe  faça  , 

na  fórma  de  batalha , fempre  ha  de  fer  de  forte,  que  a fileira  da  vanguarda 
como  e conhecem , marche  taó  reéla  , que  naó  pareça  compofta  de  partes : 
o que  fe  virá  a confeguir,  naó  confentindo  nos  exer- 
cícios , que  fe  acabe  a evolução  , fem  fe  emendarem  os 
erros  ; mandando-fe  fazer  alto  , e metendo-fe  o Corpo 
todo  no  perfil , e direcçaó  reéta  , huma  , e muitas  vezes 
no  rnefrno  quarto,  naó  fendo  em  publico;  e fuppofto  , 
que  melhor  fe  defvanecem  as  faltas  nafcidas  da  igno- 
rância , repetindo  advertências , do  que  multiplicando 
caftigos  : para  o que  EIRey  nos  dá  o feu  foldo  , e Deos 
prudência  ; com  tudo  , aos  que  errarem  na  obrigaçaó  , 
e comprehenfaó  das  evoluções , fendo  coftumados  a an- 
. dar  em  ranchos , jogos , pendências  , e outros  máos  pro- 
cedimentos , fe  devem  caftigar , e com  mais  nfpereza  , 
da  com  que  fe  caftiguem  erros  , e faltas  de  outros  bem 
procedidos  ; e a cada  hum  fe  enfinará  , que  quanto (def- 
de  o centro  ) os  Soldados  forem  crefcendo  em  numero 
para  o lado',  que  defcreve  o circulo , tanto  mais  fevaô 

exce- 
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excedendo  em  movimento;  porque  vao  fazer  mayor 
caminho  ; pofto  que  todos  fejaõ  circulos  concêntricos. 

Mais  fe  lhe  deve  advertir,  que  para  cada  Soldado  eífar 
fempre  perfilado  , deve  naó  ver  outro  algum  da  fua  fi- 
leira , que  os  dous  feus  collateraes  ; porque  eílando  tres 
em  linha  re£ta  , naó  pode  o do  meyo , fem  abaixar  a 
cabeça  , ver  qualquer  outro  de  toda  a fileira  , fe  for  re.- 
éfa ; e fe  vir  os  Cabos  da  fileira  , deve  faber,  que  a P- 
nha  da  frente  vay  curva  ; e o remedio  he  marchar  com 
alguma  preíTa  mais ; e fe  do  centro  , ainda  que  levan- 
te mais  a cabeça  , vir  , que  os  Cabos  de  fileira  vem 
muito  para  a redlaguarda , o que  faz  a frente  conve- 
xa , fe  remedea  , marchando  mais  lentamente  , mas  fem 
parar;  porque  nunca  fe  faz  alto,  nem  corre,  fem  or- 
dem do  Commandante.  Dos  lados  ainda  fe  advertem 
melhor  os  defeitos  da  direcçaó  das  fileiras  , efpecial- 
mente  da  da  frente,  pela  qual  as  outras  fe  regem.  Al- 
guns Officiaes , a quem  toca  o manejo  dos  feus  Batalhões, 
enfinaõ  aífim  nas  converfoens , como  na  forma  de  ba- 
talha, que  os  Soldados  levando  a cara  naturalmente  le- 
vantada, olhem  para  o lado  direito  : outros  que  olhem 
(nas  converfoens)  para  o lado  , fobreque  fe  faz  a evo- 
lução ; podendo  fucceder  , que  naó  fe  vendo  a linha  to- 
da , marche  tortuofa  alguma  parte ; pelo  que  mutua- 
mente fe  deve  ver  dos  lados  para  o centro , e do  cen- 
tro para  os  lados,  e emendarfe,  como  fica  dito  ; entre- 
tocando-íe  pela  parte  exterior  dos  cotovellos  , para  que 
o Batalhaó  fe  conferve  ( marchando  por  circulos)  em 
filas,  fileiras,  ângulos,  e uniaó,  e fórma  quadrangu- 
lar  , ladeando  a fegunda  fileira  para  o lado  , que  def- 
creve  o circulo  ; e muito  mais  , que  efta  , a terceira  , e 
aílim  as  outras,  fe  o fundo  conftar  de  mais  de  tres. 

386  A fileira  dos  Officiaes  he  huma  regra  quaíi  in-  Officiaes,  de  que  fo 
fallivel  para  fe  fazerem  as  converfoens , e todas  asou-  vem  nas convcrlõcs 
tras  manobras  com  igualdade,  com  differença  , e com  e outros aftos. 
as  circunftancias  , que  as  acções  Militares  requerem  ; 
porque  como  conhecem  o perigo , em  que  fempre  eftá 
a fua  honra,  afcle-fe  dizer,  que  menos  pela  parte  do 
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valor  , que  pela  da  fciencia , com  que  fe  devem  haver  em 
muitos  aítos  , em  que  nenhum  rilco  corre  a vida  ; pro- 
curaó , ( a pezar  de  feu  defcanço ) faber  qual  he  a li- 
nha reéta , a curva  , a convexa  , a tortuofa  , a paralle- 
la  , a tranfverfal  ; como  fe  forma  o angulo , o quadra- 
do , hum  polígono  , hum  quadrante  ; que  coufa  he  ra- 
mal , reduóto  , cortina  , face  , flanco  , revelim  , eftra- 
da  encuberta  ; que  acções  faó  as  de  marchar  , conver- 
ter, dobrar,  augmentar  , retroceder  , ladear,  volver; 
e em  fim  , como  em  todas  as  manobras  fe  deve  levar  o 
corpo,  as  armas  , e as  divifas  , com  tudo  o mais,  que 
ferve  , para  a regularidade  , força  , graça  , e fegurança  de 
hum  Corpo  ; e a exemplo  da  dita  fileira  dos  Officiaes, 
melhor  do  que  com  as  mais  inftruótivas  advertências  , 
obrará  a primeira  fileira  dos  Soldados  , de  modo  , que 
nella  fe  naó  veja  erro  , nem  falta ; e ou  os  Officiaes 
nas  converfoens  vaó  incorporados  ao  meyo  na  mefma 
fileira  dos  Soldados , ou  marchem  avançados  meyo  ef- 
pontaó  , fempre  fervem  de  honradas  prizões , e perni- 
ciofos  defcuidos;  pela  qual  razaõ  fe  naó  fará  exercí- 
cio algum  fem  a affiftencia  dos  Officiaes;  para  que  o 
defcoflume  lhes  naó  entorpeça  os  movimentos , naó  re- 
tarde os  difcurfos,  e naó  esfrie  a vontade. 

Sargentos, feu  pofto,  587  Em  todas  as  converfoens  deve  o Sargento 
e obrigaçaõ  nas  con-  de  cada  Pelotão  , que  eftiver  no  lado  , fobre  o qual  ef- 
verfoens.  ta  evolução  fe  mandar  fazer,  ter  o cuidado  de  ferrar  a 

lua  alabarda  no  ponto  , que  determina  o centro  para  fer- 
vir  de  peaõ ; e feita  a converfaó  peio  primeiro  Pelo- 
tão , fe  fegtiirá  o fegundo  ; e o feu  Sargento  rende- 
rá o do  primeiro ; e affim  fe  continuaráó  os  mais ; ad- 
vertindo , que  fe  a converfaó  fe  fizer  fobre  a direita  , 
feraó  os  Sargentos  do  Numero  defde  a vanguarda  até 
o centro  os  que  fiquem  no  ponto  central , e fe  fe  fi- 
zer fobre  a efquerda  , feraó  os  Supras  os  quenelle  af- 
fiflaó  , vindo  da  fileira  da  reétaguarda  a vanguarda  ; mas 
do  centro  para  a reéfaguarda  ferá  pelo  contrario  ; iflo 
he  , que  fazendo-fe  a converfaó  fobre  a direita,  viráÓ 
os  Supras  da  reclaguarda  à vanguardíL^ffiítir  no  ponto 

cen- 
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Central;  e fe  fe  fizer  fobre  a efquerda  , ficaráó  nelle  os 
Sargentos  do  Numero  : a razaó  fe  tem  já  dado  , quan- 
do fe  tratou  do  procedimento  dos  lados  , do  Corpo  , e 
Pelotões;  além  do  natural  movimento  ,que  os  Sargentos 
tem  a refpeito  da  parte  do  Pelotão  , em  que  cada  hum 
marcha;  porque  tanto  mais  fenfivel  fe  faz  o trabalho 
ao  corpo  , quanto  ao  juizo  fe  faz  mais  repugnante  a 
violência. 

388  Quando  a converfaó  fe  fizer , de  nenhum  mo- Voz  da  converfaõ, 
do  fe  mandará  executar  fobre  a direita  , ou  fobre  aej-  de  qual  fe  deveufar. 
quer  da  , mas  fim  fobre  o lado  direito  , ou  efquerdo ; e a 
razaõ  he  ; porque  direita , e efquerda , faõ  partes  do 
homem  ; e lado  direito  , e lado  ejquerdo  , faô  partes  ima- 
ginarias do  Batalhaô  , como  vanguarda  , reâlaguarda  , 
e centros  ; e voltar  à direita  , eà  efquerda,  he  proprio 
de  cada  Soldado  ; porque  mandando-íe  a hum  fazer  hum 
quarto  de  converfaõ  , anda  fobre  o pé  direito  ; e fazen- 
do hum  quarto  à direita , anda  fobre  o pé  efquerdo ; 
além  do  que  , fe  fe  mandaõ  fazer  os  quartos,  ou  me- 
yos  círculos  fobre  a direita,  ou  efquerda,  o executa 
cada  hum  fobre  fi  ; e quando  o executa  o Corpo  to- 
do, he  fó  por  converfaó  fobre  os  feus  proprios  lados. 

Na  voz  , que  (e  ha  de  dar  no  movimento  da  conver- 
faõ , fe  dividem  os  Manejadores  , dizendo  huns:  Hum 
quarto  de  converfaó  fobre  a direita  % forma  a converjao , 
e outros  dizem  Alarcha  ; e confiderando  a natureza  do 
quarto  de  converfaõ , parece  , que  mais  proprio  Ver- 
bo he  o de  Formar , que  o de  Marchar ; porque  fe  o 
movimento  he,  como  o de  hum  compaífo,  que  com  as 
fuas  duas  pontas  defcreve  hum  circulo,  mais  natural  he 
o de  formar  hum  circulo,  ou  parte  delle  , do  que  de 
marchar  em  fôrma  de  circulo;  além  do  que  a voz  de 
Marchar  , naõ  exclue  peíToa  de  dentro  da  forma  , e to- 
dos marchaõ  ; e na  converfaó  , o Soldado  Cabo  de  filei- 
ra, que  eftá  prezo  no  centro  , fervindo  de  peaõ , naõ 
marcha  ; e fe  marcha  , claudica  ; porque  naõ  tem  para 
a marcha  ( quafi  imaginaria  nella  ) mais  do  que  hum  fó 
pé  ; fendo  evidente  , que  o peaõ  vira  , mas  naõ  marcha. 

Tom  I.  T iii  NO- 
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NOTA  II. 

389  A Segunda  evolução  , em  que  hum  Bata- 

lhaó  fe  deve  exercitar  , he  a Contramar- 
cha ; afiim  por  fer  muito  precifa  para  execução  de  ou- 
tras manobras , como  por  fe  ter  já  tratado  da  conver- 
faó  , que  he  huma  das  duas  únicas  partes  de  que  ella 
fe  forma ; porque  a contramarcha , he  0 movimento  , 
que  qualquer  Corpo  de  Soldados  formados  faz  por  fuas 
filas , e fileiras  , compofto  de  duas  marchas  entre  fi  en- 
contradas , e duas  converjoens , pelas  quaes  troca  as  fuas 
partes  pby ficas  , Jem  mudar  de  terreno. 

390  Serve  a Contramarcha  para  trocar  a frente  do 
Batalhaó  , ( ou  de  qualquer  outro  Corpo  de  fuas  divi- 
foens' ) pela  fua  ultima  fileira  , hum  lado  pelo  outro  , 
as  filas  dos  lados  pelas  do  centro  ; as  dos  centros  de 
meyas  fileiras  , pelas  do  centro  de  fileiras,  e lados: 
quando  fe  mete  em  batalha  pela  efquerda  , e quando 
as  fileiras  das  batalhas  (a  4 de  fundo)  fe  trocaô  pelas 
da  vanguarda,  e retaguarda;  e ultimamente  ferve  pa- 
ra ganhar  , e perder  terreno. 

391  Executa-fe  a contramarcha  por  hum  Batalhaó 
inteiro  (ou  feparndamente  pelos  Corpos  de  fuas  divi- 
foens  a hum  mefmo  tempo  ) aflim  por  filas , como  por 
fileiras  : a contramarcha  por  filas  , deve  ter  diftancias  de 
hombro  a hombro  para  trocar  a frente  pela  retaguar- 
da fobre  qualquer  dos  lados;  e fuppondo  , que  he  Co- 
bre o direito , os  Cabos  de  filas  da  vanguarda  , ( que  faó 
todos  os  Soldados  da  frente  ) daráó  hum  pafib  igual , 
com  o pé  direito;  e fobre  elle  mefmo  fará  cada  hum , 
a hum  fó  tempo  meya  converfaô  para  a retaguarda  , 
andando  com  o pé  efquerdo  para  diante  ; e com  efte 
movimento  fe  acharáó  todos  defperfílados  , e em  ca- 
minho livre  para  contramarcharem  pelas  diftancias  de 
hombro  a hombro  , para  a retaguarda-;  e a efte  mefmo 
tempo  marchaò  para  a vanguarda  todos  os  Soldados , 

que 
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que  formão  a fileira  da  batalha  , que  faó  os  centros  de 
filas)  ao  ponto  fobre  que  os  da  frente  fizeraó  a íua 
converfaó;  e nelle  faTáó  a mefma  fobre  o pé  direito  a 
hum  tempo  , havendo  guardado  muy  cuidadofamente  as 
diftancias  de  peito  a efpalda  ; e feita  a converfaó  dos 
Soldados  da  batalha  , feguem  a contramarcha  para  a re- 
taguarda ; e os  da  ultima  fileira  ( que  faó  os  Cabos  de 
filas  da  retaguarda  ) fem  diminuir  , nem  augmentar 
diílancias  de  peito  a efpalda,  feguem  a marcha  para  a 
vanguarda  a fazer  nos  pontos  centraes  dos  outros  as  fuas 
meyas  converfoens , feitas  as  quaes , ficaráó  firmes ; o 
que  ha  de  fer  a tempo  , em  que  os  Soldados  da  frente 
cheguem  ao  alinhamento , que  foy  da  fileira  da  reta- 
guarda ; os  da  batalha  ao  da  bataíha  , e fe  dê  a voz  de 
Alto ; e dando-fe  a fegunda  à vanguarda  , todos  faraó 
eixo  do  pé  direito,  e faráó  com  o efquerdo  meya  con- 
verfàó ; e ficaráó  com  caras  à vanguarda  ( que  he  pro- 
va evidente  de  fe  naó  chamar  à primeira  fileira  vanguar- 
da) nos  mefmos  terrenos  das  fuas  próprias  filas,  mu- 
dadas as  fileiras.  Tudo  o que  fe  faz  fobre  a direita  , fe 
faz  também  fobre  a efquerda  ; e fe  repete  , que  o pon- 
to eíTencial  defta  evolução  he  o de  guardar  as  diftan- 
cias de  peito  a efpalda.  A explicaçaô  , parece  que  fu-  ESTAMPA  HL 
prea  difficuldade  da  Fig  7.  Figura  7. 

391  Querendo  trocar  hum  lado  pelo  outro,  feja  Contramarcha  por  fi 
no  Corpo  inteiro,  ou  nos  particulares  de  fua  divifaõ  , leiras , como  fe  faz. 
fe  deve  ufar  da  contramarcha  por  fileiras  , na  qual  volta- 
ráó  todas  , v.  gr.  para  a eíquerda  fobre  o pé  efquerdo  , 

Fig.  8.  para  fe  tirarem  do  alinhamento  das  mefmas  filei-  ESTAMPA  III. 
ras  ; e dando  os  Cabos  de  fileiras  , e todos  os  Soldados  , Figura  8. 
que  os  feguem,  o primeiro  paffo  como  pé  direito  , eo 
fegundo  com  o efquerdo  , aonde  efte  ficar  , ferá  o cen- 
tro de  meya  converfaó  para  o lado  efquerdo  ; e ao  mef- 
mo  tempo , em  que  toda  a fileira  marcha  com  as  caras 
ao  efquerdo  , vaó  os  que  tem  feito  a meya  converfaó  , 
contramarchando  com  as  caras  ao  lado  direito;  e tanto 
que  o Cabo  de  fileira  do  lado  direito  palfou  pelo  Ca- 
bo do  lado  efquerdo , fe  mete  efte  no  alinhamento  ( ou  ; 
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rafto ) da  fileira ; e o mefmo  fazem  os  mais  Soldados 
delia  ; de  forte,  que  acabando  o Cabo  de  fileira  do  la- 
do efquerdo  , de  fazer  a contramarcha,  fe  dê  a voz  de 
Alto  • e com  hum  quarto  de  converfaõ  , cada  Soldado 
fobre  fi  para  a vanguarda  , fazendo  peaó  do  pé  efquer- 
do , fique  todo  o Batalhaó  perfilado  por  filas  , e fileiras. 
Similhantemente  íe  obrará , fazendo-fe  a contramarcha 
fobre  o lado  direito  , ou  por  alguns  dos  Corpos  parti- 
culares ',  porque  tem  as  mefmas  partes  do  todo , como 
faõ  vanguarda  , reótaguarda  , lados,  centros  , filas,  e fi- 
leiras ; e em  nada  mais  differem  , que  na  grandeza.  Pa- 
ra ficar  o Batalhaó  com  a frente  à reétaguarda  , e os  la- 
dos , centros  , e mais  partes  de  fua  divifaô,  nos  feus  pró- 
prios lugares , ou  poítos , carece  de  fazer  também  a con- 
tramarcha por  filas. 

293  Nas  occaíióes  de  ganhar  , ou  perder  terreno  , 
fe  ufa  também  da  contramarcha ; mas  com  huma  excep- 
çaõ , que  he  a de  ganhar  , e perder  terreno  para  os  lados  , 
ou  por  fileiras  ; mas  para  a reélaguarda  fò  fe  ganha,  o 
que  faz  com  que  para  a vanguarda  fó  fe  perde : pelo 
que,  querendo-fe  ganhar  terreno  ( e efta  he  ao  mefmo 
tempo  a praxe  de  fe  perder)  para  o lado  direito,  naó 
ha  mais  , que  executar  a contramarcha  , como  fe  tem  en- 
íinado  até  o ponto  de  pararem  as  filas  dos  lados  no  ter- 
mo do  terreno , que  fe  evacuou  ; e em  lugar  de  fazerem 
a converfaó , para  voltarem  caras  à vanguarda  , conti- 
nuaó  a marchar  atè  fe  dar  a voz  de  Alto  \ e dada  efta  , fa- 
raó o dito  quarto  de  converfaó  fobre  o pé  direito  , fe  a 
evolução  fe  fez  pelo  lado  efquerdo  *,  e fobre  efte  fe  fará 
a converfaó,  fe  a contramarcha  fe  fez  pelo  direito  i e 
ficou  o batalhaó  com  caras  à vanguarda , depois  de  ha- 
ver ganhado  para  o lado , v.  gr.  , efquerdo , o terreno 
que  fe  quiz : efte  mefmo  movimento  fe  fará  , mudando- 
fe  de  frafe  , que  he  o de  mandar  perder  terreno  pelo  la- 
do direito.  Para  a reéftaguarda  fe  ganha  terreno  , naó 
parando  os  Cabos  de  fileira  da  frente  nos  claros  da  ulti- 
ma fileira ; ( ifto  he,  no  alinhamento  da  fileira  dita)  e mar- 
charáó  pelo  novo  terreno  da  reélaguarda  j e na  fua  cóla 

as 
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as  fileiras  fegunda , e terceira  ; confervando  as  diftan- 
cias  , que  tinha  de  peito  a efpalda  , até  fe  dar  a voz  de 
Alto\  dada  a qual,  fe  fe  naó  mandar  virar  caras à van- 
guarda, aífim  ficaráó  ; e mandahdo-fe  , fe  faraó  as  me- 
yas  converfoens  cada  Soldado  fobre  fi  , fobre  o pé  di- 
reito ; tendo-fe  a contramarcha  feito  por  eíla  parte  , 
ou  fobre  o efquerdo  , fe  fe  tiver  executado  pela  parte 
efquerda.  Todo  o terreno  , que  fe  ganhou  para  a re- 
élaguarda  , fe  perdeo  pela  vanguarda  , e fe  vê , que  a 
mefma  praxe  ferve  para  fe  executar  a contramarcha  , 
para  qualquer  das  duas  idéas  de  ganhar  , e perder  terre- 
no ; porém  ganhar  terreno  para  a vanguarda  por  con- 
tramarcha , feria  loucura  ; podendo  fe  fazer  livre  de  todo 
o embaraço  , em  fórma  de  batalha  , ou  reverfaó. 

394  Em  muitas  occafiôes , e lugares,  fe  tem  ou- 
vido trocar  os  nomes  de  duas  evoluções , baftantemen- 
te  diftinétas  huma  da  outra,  chamando-fe  à Reverfaó , 
Contramarcha  , e à Contramarcha  , Reverfaó ; e naó  fe 
póde  entender , que  haja  mais  fundamento  para  eíla 
troca  do  que  a falta  de  intelligencia  , ou  reflexão  ; por- 
que quando  , v.  gr.  , a fileira  da  frente  dá  fogo , e vay 
para  a reélaguarda  formar  de  traz  da  ultima  , ou  feja 
por  hum  lado  , ou  por  outro  •,  ou  pelas  fileiras  das  di- 
vifoens,  que  oBatalhaó  tem  pelos  lados  decadabuma, 
lhe  daó  a voz  de  Contramarcha  para  a reâlaguarda ; 
e o ufo  da  reverfaó  , que  foy  o defle  movimento  , fe 
naó  conhece  já  pelo  feu  nome  ; devendo-fe  faber  , que 
a contramarcha  he  aquella  evolução  , que  fe  forma  de 
dous  movimentos , qual  he  de  que  as  fileiras , e filas  , 
formaó  huma  marcha  , contra  a marcha  de  outras ; o 
que  totalmente  falta  na  reverfaó  , como  logo  fe  verá. 

395  Para  fe  ver  a utilidade  da  Contramarcha , fi- 
gurou hum  Author  Francez  dous  cafos  , em  que  fe  de- 
ve trocara  primeira  fileira  pela  ultima  : o primeiro,  he, 
o de  fe  retirar  hum  Batalhaó ; e o fegundo  , o de  fer 
precifo  a qualquer  Corpo  fazer  cara  ao  inimigo , que 
o pretende  atacar  pela  reclaguarda  \ e fem  a devida  ba- 
lança de  pezar  todas  as  utilidades  ? e defeitos  das  evo- 
luções 3 


i 


Contramarcha  , fua 
etymologia. 


Comparacao  entre  a 
contramarcha,  meya 
volta  , e converfaõ. 
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luções  , que  a Arte  nos  dá  nos  cafos  referidos , publicou 
Botté.  Etud.  Milit.  o dito  Author  a preferencia  pela  parte  da  contramar- 
art.  6.f.  2)6.  cha , excluindo  as  duas  manobras  de  meya  volta  , e con- 

verjaõ , de  toda  a efperança  , dizendo  no  primeiro  : que 
fendo  hum  Batalhaõ  precifado  a retirarfe  , eftará  no 
mayor  perigo,  dando-fe  a voz  de  meya  volta  à direita ; 
porque  tudo  foge  logo  em  confufaó  , fem  mais  ordem  , 
que  a do  medo  ; o que  naó  fuccede  , vendo-fe  , que  íe 
faz  a contramarcha  porque  na  continuação  das  evo- 
luções efperap  todos  melhor  fortuna  j e cada  hum  cui- 
da mais  na  íua  obrigaçaó , do  que  na  retirada. 

Meya  volta , porque  396  O cafo  eítá  propofto  com  mais  brevidade,  que 
ra/ao , e em  que  cafo  clareza  ; porque  naõ  diz  efte  curiofo  Author,  fe  efta 
pietere  a contramai-  OCC2 fia5  he  dentro  de  acçaó  de  ataque ; ou  à vifta  do 

Ct'a’  e convu  aü-  inimigo  fóra  de  tiro:  fe  for  dentro  de  ataque  , como 

fe  deve  fuppòr  , taó  impoíTivel  he  a contramarcha,  co- 
mo a comer JaÕ\  por  fer  eíta  vagarofa  pela  frente, e fra- 
ca pelo  flanco  \ e aquella  por  fer  aberta  pelas  filas  , e de- 
fordenada  pelas  fileiras  : a converfao  , pofto  que  naó 
defmente  a forma  de  batalha  , muda  de  terreno  , dei- 
xando o que  tinha  para  hum  dos  lados,  fendo  tal  vez 

vantajofo  : a contramarcha  , ainda  que  he  breve  , e den- 
tro dos  termos  dos  feus  lados  , nenhuma  das  fuas  par- 
tes eftá  em  feu  lugar,  por  eftarem  todas  em  movimen- 
to ; de  tal  forte  , que  nenhuma  pode  no  feu  pofio  am- 
parar, e proteger  as  outras  , que  eftejaó  em  acçaó  •,  e 
com  a mayor  facilidade  , lhe  levará  o inimigo  a fua  ul- 
tima ruina  nas  pontas  das  bayonetas  : além  do  que 
qualquer  das  duas  evoluções  muda  a frente  para  à recta- 
guarda,  confiftindo  nella  toda  a força  de  hum  Batalhaõ, 
por  fer  formada  dos  Cabos  de  Efquadra  dos  Soldados 
particulares  , dos  experimentados  , e efcolhidos  , e da 
honra  de  feus  Officiaes  *,  cujos  erros  fó  íe  evitaõ  com 
a breviflima  , e inftantanea  evolução  de  meya  volta  à 
íüreita , pela  qual  fica  a frente  para  fuftentar  todo  o 
esforço  de  hum  inimigo  luperior  , ou  em  forças , ou 
em  fortuna  , que  ainda  he  mais  incontraftavel ; íem  fa- 
zer mayor  movimento  , que  o de  fe  virar  cada  Solda- 
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do  fobre  o pé  efquerdo , confervandofe  inteiramente  a 
fórma  por  filas  , fileiras  , divifóes  , e união  ; naó  faltando 
na  re&aguarda  aquelle  numero  , e qualidade  de  Officiaes, 
que  fica  dito  na  Nota  da  nomeaçaõ  dos  poftos  em  ba- 
talha , para  evitarem  toda  a defordem  , confervarem  a 
fórma , e fervirem  de  exemplo  para  hum  Batalhaó  fe 
retirar  fem  fugir:  e fegundo  o que  eftá  moftrado  , pa- 
rece , que  com  grande  injuftiça  fe  negava  à meya  volta , 
a preferencia  , que  a contramarcha  levava  , fem  difputa , 
nefte  primeiro  cafo  , fazendo-fe  mais  evidentes  as  ver- 
dades , pofto  que  tofeas  , apalpadas  *,  do  que  as  fuppo- 
fiçóes  , ainda  que  argutas  , fingidas. 

397  No  fegundo  cafo,  diz  o mefmo  Author  , que  Contramarcha  , fe- 

fendo  precifo  virar  a cara  ao  inimigo,  que  marcha  pa-  gundo  caio  de  fua 
ra  atacar  a reéíaguarda  de  hum  Batalhaó  , fe  naó  póde  comparaqao  entre 
fazer  melhor  manobra , que  a da  contramarcha , pela  fua  ta  * e Con' 

brevidade,  e perfeição  ; porque  a meya  converfao  pede  u’ 

muito  tempo  , e o quarto  offerece  o flanco  ; e deixa 
para  hum  dos  lados  o feu  primeiro  terreno  ; e fe  fe  der 
meya  volta  à direita  , ficara'  a frente  fervindo  inutilmen- 
te de  redtaguarda  com  todos  os  Officiaes , que  devem 
afliítir  na  vanguarda;  cujos  inconvenientes  fe  naó  achaó 
na  contramarcha. 

398  Efta  fegunda  propofta  , ainda  eftá  mais  efeu-  Meya  volta  em  fe- 
ra , do  que  a primeira  ; porque  affirmando  , que  o inimi-  gundo  cafo,  que  pre- 
go marcha  para  atacar , com  que  fundamento  diz  , que  a íeienc,a. Lem  a Cün' 
converfao  carece  de  muito  tempo  ? Quem  marcha  para  ^ ^ - " ’ 
atacar , ainda  efta  fora  do  alcance  de  efpingarda  ; e por 

efta  caufa  , ainda  naó  ataca  : logo  ainda  póde  ter  lugar 
a meya  converfao , aflim  como  confefla,  que  o tem  a con- 
tramarcha ; e com  mais  razaó  o terá  a primeira  , do  que 
a fegunda  manobra  ; porque  a converfao , em  nada  mu- 
da a fórma  de  batalha  ; antes  aprefenta  ao  inimigo  ( que 
ainda  vem  fóra  de  tiro ) toda  a fua  força  em  toda  a fua  'r 

frente  com  os  Officiaes  , Cabos  , particulares,  e efeo- 
lhidos  •,  e lobre  tudo,  na  uniaó  , e perfil  de  fuas  filas, 
e fileiras , centros  , e todos  os  feus  quatro  lados : o que 
tudo  fe  move  na  contramarcha  , perdendo  ( fem  fegun- 


Contramarcha,  ç cor> 
vcrfaõ  , Teu  defeito  , 
de  quaimodo  emen- 
dado. 
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da  por  fileiras)  todas  as  partes  as  fuas  denominações, 
por  perderem  os  feus  pofios ; fazendo-fe  eftes  defeo- 
nhecidos  a quem  os  occupava  , eftando  a frente,  e os 
Ofiiciaesda  parte  da  vanguarda ; e além  de  todo  o pon- 
derado , bafta  para  fer  a contramarcha  , naõ  fó  inútil , 
mas  perigola  , o movimento  de  fe  executar  por  dentro 
das  mayores  difiancias  de  hombro  a hombro , com  que 
o Batalhaó  fica  todo  aberto  ; mas  como  fóra  do  alcance 
de  efpingarda  naó  tem  a quefiaõ  a fua  mayor  força ; 
porque  parece  , que  qualquer  das  duas  evoluções  fe  po- 
derá executar,  a devemos  pôr  nos  apertados  termos, 
(como  da  propofta  fe  deve  entender ) de  que  o inimi- 
go furprende  a reélaguarda  de  hum  Batalhaó  , que 
marcha  em  batalha  na  curta  diflancia  de  fetenta  , ou  oi- 
tenta pafids  ; a qual,  como  propoem  o dito  Author , 
naó  dá  tempo  para  fe  fazer  a meya  cotiverfaÓ , nem  ain- 
da hum  quarto •,  por  naó  fer  batido  pelo  flanco;  e fe 
nenhuma  deftas  manobras  tem  lugar  , como  , ou  porque 
razaó  o poderá  ter  a contramarcha  ? Sendo  certo,  que  o 
movimento  defia  manobra  deixa  hum  Batalhaó  mais 
defcompoilo  , que  formado ; porque  fe  executa  por 
dentro  de  diílancias  prohibidas  em  hum  ataque  : a fren- 
te fahio  da  vanguarda  : a ultima  fileira  já  naó  eftá  na  re- 
élaguarda : a da  batalha  ainda  naó  tornou  ao  feu  pofio  : 
tudo  efiá  em  movimento;  e com  as  primeiras  defear- 
gas  dos  Pelotões  inimigos  naturalmente  fe  torna  em 
confufaõ.  E quem  poderá  negar  , que  nefte  aperto  , fó 
fe  deve  ufar  de  meya  volta  à direita  , paflando  inftanta- 
neamente  para  a reélaguarda  , todos  os  Officiaes  , que 
naó  forem  precifos  na  frente  para  a confervar,  fem  per- 
turbação , como  fe  foííé  a ultima  fileira. 

399  Daqui  fe  colhe  , que  nem  a converjao  , nem  a 
contramarcha  , faó  evoluções , que  firvaó  na  occafiaõ  de 
ataque;  porque  feitas  à prefla , introduzem  o medo  , e 
perdem  a forma  , o tempo  , o terreno  , a uniaó , o fogo, 
a deliberação  , e o remedio  da  ruina  ; o qual  fó  efiá  na 
brevidade  da  fimples  manobra  da  meya  volta , em  que 
operando  cada  Soldado  íobreíi,  ao  mefmo  tempo,  em 

que 
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que  paíTaó  os  Officiaes  à retaguarda,  fe  faz  cara  ao 
inimigo,  com  igual  prefta  da  que  o inimigo  teve  , em  fa- 
hir  da  embofcada  para  o ataque  da  retaguarda,  a qual 
naó  eftá  taó  fraca,  e debil , como  o dito  Author  ima- 
gina; porque  naó  fó  tem  o fegundo  Capitnó,  Tenen- 
tes , e Alferes  antecedentemente  nomeados  na  Nota  re- 
ferida, mas  os  Soldados,  que  formáó  a ultima  fileira  , 
naó  faó  os  mais  inferiores , porque  eftes  fe  nomeaó  pa- 
ra a fileira  da  batalha  , como  menos  expofta  ; e na  re- 
taguarda , que  póde  fer  furprendida  , e atacada  , ( co- 
mo no  cafo  preíente)  ficaó  muitos  Cabos , e osfegun- 
dos  Soldados  eí colhidos  , para  que  anticipadas  cautel- 
las  façaó  das  contrarias  furprezas  os  leus  mais  glorio- 
íos  triumphos. 

400  Deve  fe  advertir , que  ainda  que  fe  diga  na 
evolução  de  meya  volta  , que  os  Officiaes  paíTaráó  à re- 
taguarda , nem  por  efta  caufa  fe  faz  delia  vanguar- 
da , nem  ainda  pafiando  a primeira  fileira,  flu  frente, 
com  elles ; porqfte  fernpre  fe  fuppoem,  que  he  em  ac- 
çaó  particular  , na  qual  fe  ufa  do  termo  de  fazer  ca- 
ra ao  inimigo  pela  re  61  a guarda ; porque  'vanguarda , 
( como  já  fe  diíTe ) he  o efpaço  que  efiá  defronte  da  pri- 
meira fileira  do  Batalhao  primeiramente  formado ; a qual 
dicçaô  vanguarda  foy  hum  final  infiituido  nefta  parte 
para  indice , moftratjor , ou  principio  certo  de  todas  as 
mais  partes  imaginarias,  e phyficas  de  hum  Batalhao  ; 
porque  fabida  a parte  da  vanguarda  , fe  conhece  pela 
oppofta  a retaguarda  : pelas  collateraes  os  lados  direi- 
to , e efquerdo  : conhecem-fe  as  divifoens  dos  centros, 
e por  eftes  os  meyos , quartos , e oitavos ; o que  tudo  le 
confundia  , mudada  a inftituiçaó  da  primeira  parte , 
( por  qualquer  accidente ) donde  nos  vem  a verdadeira 
noçaó  das  outras.  Nem  a efta  doutrina  fe  oppoem  a 
converfaó  , ou  contramarcha  ; porque  neftas  evoluçóes, 
naó  fe  muda  fó  a frente  , que  he  huma  parte  do  todo ; 
mas  com  ella  fe  mudaó  os  lados , centros , e todas  ns 
mais  partes,  que  o conftituem ; a quem  naó  falta  a liber- 
dade de  fe  mover  , e virar  para  onde  mais  lhe  convier, 


Vanguarda,  fe  fe  mu- 
da , mudados  os  Of- 
ficiaes , ou  a frente 
em  algum  cafo  parti- 
cular. 


Reverfao  , como  fe 
derine. 


Reverfao  , para  que 
ferve  , e porque  par- 
tes fe  faz. 
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fem  o menor  detrimento  de  fuas  partes  , e divifoens ; q 
que  naõ  fuccede  por  huma  fó  delias , como  he  a fren- 
te , e retaguarda  , ou  qualquer  das  filas  dos  lados  , ou 
centro.  f 


NOTA  III. 


4°t  Aô  fem  grande  duvida  , e ainda  temor , 

fe  deve  entrar  com  o difeurfo  pelo  mal 
trilhado  caminho  da  manobra  , chamada  reverfao;  por- 
que naó  deixando  de  ter  utilidade  , e haver  precifaó 
do  feu  ufo,  naó  íe  acha  nos  Authores  Militares  a fua 
expoíiçaó  : do  que  fe  poderia  prefumir , que  ella  fe  equi- 
voca com  alguma  outra  , e fenaó  queria  repetir  a mef- 
ina  praxe  , com  outro  nome  ; porém  , fendo  inteiramen- 
te diílinta  da  converfaõ , e contramarcha , pelo  feu  par- 
ticular rftovimento , e preftimo  ; antes  muito  melhor 
do  que  a contramarcha  para  fazer  fogo  com  mais  bre- 
vidade , e fegurança  pela  converfaó  das  partes  para  a 
forma,  naó  he  facil  atinar  com  a razaó  de  tal  defpre- 
zo  , ou  de  taõ  grande  efquecimento  \ porque  fuppoíto 
que  de  mirúmis  non  cttrat  Pr  ator  , Authores  ha  com 
tudo  , que  fem  eíla  alta  graduaçaó  tem  eferito  de  to- 
das as  regras  da  Arte  menor  da  guerra  ( fem  as  quaes  , 
fe  naõ  podem  executar  as  da  mayor)  com  muito  boa 
intelligencia  , e individuação  ; e aflim  para  fe  fazer  cita 
manobra  particularmente  lembrada,  como  por  íe  ha- 
ver de  continuar  o methodo  , que  fe  principiou  com  as 
evoluções,  fe  define  a reverfao , dizendo,  que  ella  he 
a aeçao  , pela  qual  as  partes  cie  hum  Corpo  Militar  Je 
troe  ao  , e mu  d ao  por  hum  movimento  rever fivo  por  ter- 
reno novo. 

402  Serve  a reverfao  para  ganhar  terreno  fobre  a 
vanguarda,  ou  reétaguarda  por  filas  , ou  por  fileiras  in- 
teiras ; por  meyos  , quartos  , oitavos  , ou  Pelotões  ( iíto 
he,  por  fileiras  de  cada  hum  deites  Corpos)  da  van- 
guarda para  a reétaguarda  \ e deita  para  aquella  : da  ba- 
talha 
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talha  para  a vanguarda  , ou  ( a 4 , 6 , 8 , &c.  de  fun- 
do ) para  a vanguarda  , e retaguarda  ; mas  naõ  deífa  pa- 
ra aquella  ; porque  naó  tem  terreno  que  ganhar,  que 
he  a propriedade  da  fua  natureza : faz-fe  por  hum  la- 
do , ou  por  outro;  por  ambos,  e pelo  centro;  e o que 
he  no  Corpo  todo  , fe  faz  também  nos  Corpos  parti- 
culares da  fua  divifaó.  A reverfaó  por  filas  ferve  de 
ganhar  terreno  para  o lado  direito  , ou  para  o efquer- 
do  , ou  para  ambos  ; mas  nunca  para  o centro  fem  ef- 
tar  vazio;  e fuppofto  que  quando  o terreno  fe  ganhar 
por  huma  parte,  fe  perde  pela  outra , que  lhe  for  op- 
pofta ; naõ  fervem  com  tudo  vários  manejos  para  elíe 
eífeito  , como  fe  verá. 

403  Executa-fe  a reverfaó  por  fileiras,  (íímplef- 
mente  tomados  os  Soldados  de  que  cada  huma  confia  ) 
revertendo  a fegunda  pelos  claros  (ou  diftancias  dehom- 
bro  a hombro  ) da  primeira  para  o efpaço  da  vanguarda, 
e nelle  fe  forma  adiante  da  dita  primeira,  ficando  perfila- 
da por  todas  as  luas  filas  com  ellas  v.  gr.  Querendo-fe 
huma  reverfaó  por  fileiras  para  a vanguarda  pelo  lado 
direito  , marchará  a fegunda  fileira  a reverter  pelos  cla- 
ros direitos  dos  Cabos  das  fileiras  da  frente  aa  , Fig.  9. 
para  o efpaço  da  vanguarda  , aonde  fe  formará  , ladean- 
do cada  Soldado  hum  paflo  para  a efquerda  , ao  fim  de 
ficar  perfilado  com  o feu  Cabo  de  filada  fileira  da  fren- 
te : do  mefmo  modo  fará  a terceira  fileira  cc , refervan- 
do  pelos  claros  da  parte  direita  das  duas  fileiras  primeira, 
e fegunda  , já  poftados ; e ladeando  hum  fó  paílo  para  a 
efquerda  , ou  chegando  o pé  direito  ao  efquerdo  , e af- 
fa Irando  eíle  para  a dita  parte  efquerda  , que  he  o mef- 
mo) ficará  a terceira  fileira  na  vanguarda  das  duas  ditas, 
e perfilada  com  ella;  e aíTim  continuará  a quarta  dd. 

404  Para  fe  executar  a reverfaó  por  fileiras  para  a 
re&aguarda  , fe  fará  0 meímo  que  fe  difie  para  a van- 
guarda; com  difiíerença  porém  de  fer  a penúltima  filei- 
ra a primeira,  que  reverte  pelos  claros  da  ultima  , que 
fe  mandar ; advertindo  , que  o paílo  , que  fe  ladear,  de- 
ve fer  fempre  para  o lado , que  naõ  feryio  para  a rever- 


Reverfaõ  por  fileiras, 
como  fe  executa  pa- 
ra a vanguarda. 


ESTAMPA  IV. 
Figura  <>. 


Reverfaó  por  fileiras, 
como  fe  executa  pa- 
ra a reclapuarda. 

O 
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faõ  : v.  gr.  fe  efta  fe  fez  pelo  lado  direito , o paílo  fe  da- 
rá pelo  lado  efquerdo  , para  fe  perfilarem  os  Soldados 
da  penúltima  fileira  com  os  Cabos  da  fila  da  ultima: 
a antepenúltima  feguirá  em  todos  os  movimentos  a pe- 
núltima; e fe  hirá  poftar  adiante  delia  no  efpaço  da  re- 
taguarda para  onde  todo  o batalhaó  tem  as  caras  ; e 
efte  lie  hum  dos  modòs  da  reverfaó  , pelo  qnal  fe  ga- 
nha terreno  para  a retaguarda  , naó  fervindo  para  per- 
der pela  vanguarda  , da  qual  fó  fe  vay  o Corpo  affaftan- 
do  fem  regra. 

Reverfaó  por  fileiras  40^  A reverfaó  por  fileiras  inteiras , ganhando  ter- 
imeiras, como  fe  exe-  reno  para  a vanguarda  , íó  póde  ter  utilidade  no  ata- 
cuta  para  a vanguar-  que  , eftando  o Batalhaó  a ç , ou  6 de  fundo  ; e fe  obra- 
da rd  pelo  modo  léguinte  : ficando  firme  a fileira  da  fren- 

ESTAMPA  IV.  te  ee  , Fig.  10.  voltará  a legunda  ff  à direita  , e dando 
Figura  10.  o feu  Cabo  do  dito  lado  hum  paíTo  com  o péefquer- 

do  , fobre  elle  converterá  para  a vanguarda  , e pela  di- 
reita do  feu  Cabo  de  füa  da  frente  , reverterá  para  o ef- 
paço da  vanguarda , aonde  fe  poftará  diante  do  dito 
Cabo  , fazendo  converfaó  para  a vanguarda  fobre  o pé 
direito  , que  fará  eixo  no  ponto  , em  que  ficar  enfiado 
( ou  perfilado  ) com  o direito  do  diro  Cabo.  O legundo 
Soldado  , e todos  os  mais  da  mefma  fileira  , feguem  paf- 
fo  por  paílo  os  do  feu  Cabo  : e chegando  efte  a poftar- 
fe  , como  fica  dito,  o fegunJo  palfando  por  detraz  del- 
le  , converte  para  a vanguarda,  e bufca  a fua  efquerda , 
aonde  ficará  muito  bem  perfilado  de  hombro  a hombro. 
O terceiro  converte  no  primeiro  paíTo  , e fegue  ao  fe- 
gundo  ; marcha  por  detraz  dos  dous  já  poftados  , con- 
verte pela  efquerda  do  fegundo  , e fica  perfilado  de 
hombro  a hombro  com  os  primeiros  dons  ; e aíTim  fe 
continua  toda  a fileira  , até  que  o Cabo  do  lado  efquer- 
do  fe  vay  poftar  no  mefimo  lado  da  fua  fileira  já  re- 
vertida. Alguns  Manejadores  querem  , que  a terceira  fi- 
leira gg , marche  toda  ao  lugar  , que  deixou  a fiegunda 
ff,  e que  a figa  em  todos  os  (eus  paíTos,  e movimentos: 
que  a quarta  bh  , vá  ao  mefimo  lugar  da  fegunda , de- 
pois de  evacuada  pela  terceira  , e figa  a efta  , como  ella 
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íeguio  a fegunda , e aílim  venhaõ  todas  as  mais  fileiras  a 
formarfe  cada  huma  na  vanguarda  de  outra  já  poftada. 

Outros  dizem  , que  por  naó  fazer  movimentos  defne- 
ceflarios,  cada  huma  deve  fazer  a fua  converfaó  no  mef- 
mo  lugar  em  que  eftá  , fobre  o primeiro  pado  , e a fua 
reverfaó  do  lado  do  feu  alinhamento  ; e ainda  que  nem 
hum,  nem  outro  modo  he  de  prejuizo  , ou  de  mayor 
utilidade  , parece  , que  fempre  o primeiro  he  mais  re- 
gular , e defembaraçado. 

406  A reverjao  com  fileiras  inteiras  para  a reéh-  Reverfaó  por  fileiras 
guarda  fe  faz  começando  pela  penúltima  fileira  gg  , a inteiras,  como  fe  exe- 
qual  virando  caras  à efquerda  , dá  o feu  pafib  com  o cutaparaare&aguar- 
pé  efquerdo  , fobre  efte  mefmo  converte,  e logo  rever-  da- 

te , e fe  pofta  adiante  da  ultima  hh  para  a parte  da  re- 
taguarda , para  onde  o Batalhaó  eftá  com  caras , fican- 
do o Cabo  do  lado  direito  g , a diante  do  Cabo  do  la- 
do direito  h da  ultima  fileira  •,  e paflando  por  detraz 
do  Cabo,  o fegundo  Soldado  vay  perfilarfe  com  elle 
pela  fua  direita  : o terceiro  fegue  ao  fegundo  , e fe 
perfila  com  elle,  também  pela  fua  direita,  eafiimvay 
toda  a fileira;  e a eftafeguea  antepenúltima , avançan- 
do pelo  terreno  da  retaguarda.  Tudo  o que  fe  faz  pe- 
lo lado  direito  , fe  executa  também  pelo  efquerdo , 
com  paftos , e movimentos  ao  contrario  dos  quefefi- 
zeraô  pelo  direito. 

407  A ?‘everJaÔ  por  meyas  fileiras , e fileiras  intei-  Reverfaó  por  fileiras 
ras  cíos  quartos  , oitavos , ou  Pelotões  , fe  faz  como  fe  meyos , quartos , 
tem  dito  das  fileiras  inteiras  de  todo  o Batalhaó  ; e fò  oitavos , e Pelotões, 
pede  haver  a differença  de  que  para  a regularidade  da 

evolução  façaô  as  meyas  fileiras  igualmente  o feu  mo- 
vimento por  ambos  os  lados  : os  quartos  pelos  lados , 
e pelo  centro  ao  mefmo  tempo  ; e aílim  também  os  oi- 
tavos , e Pelotões ; porém  para  acçaô  de  fogo  , tudo 
o que  for  mais  facil , e defembaraçado , he  o melhor ; 
pelo  que  em  todos  eftes  Corpos  da  div^íaó  de  hum  Ba- 
talhaô  fe  deve  fazer  a reverfaó  fó , e fempre  pelo  la- 
do direito  de  cada  hum  , para  o qual  eífeito  fe  faráó  os 
claros  das  divifoens  taõ  capazes  , que  fubaó  à vanguar- 

Tom.  I.  V da , 
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da  , ou  defçaó  à reélaguarda  as  fileiras  , que  revertem  , 
fem  o menor  embaraço  ; fendo  certo , que  quando  fe 
ufa  defta  evolução  , he  acçaô  contra  a Infantaria , ou 
detraz  de  hum  parapeito  , e nunca  em  praça  vafia;  por- 
que como  o Verbo  Reverter  , diz  voltar , ou  mudar  de 
lugar , naó  fe  póde  executar  em  hum  Corpo  , que  íó 
na  uniaó  , e firmeza  de  fua  fórma  eftá  feguro  ; mas  quan- 
do fe  queira  fazer  regularmente  a reverfaó  por  quar- 
tos , entaó  voltaráó  os  dos  lados  caras  aos  lados  , e os 
do  centro,  ao  centro;  com  advertência,  que  os  quar- 
tos , que  tiverem  as  caras  para  o lado  direito  ( fem- 
preíe  deve  entender  do  Batalhaó)  haõ  de  fazer  a con- 
verfaó  (obre  o pé  efquerdo  , para  reverterem  à van- 
guarda ; e os  que  tiverem  caras  ao  lado  efquerdo  , haó 
de  fazer  a converfaõ  fobre  o pé  direito  para  reverte- 
rem a dita  vanguarda , aonde  os  quartos  dos  lados  fe 
poftaráó  a diante  dos  outros  quartos  dos  lados  da  fi« 
leira  da  frente ; e os  do  centro  , fubindo  os  Soldados 
a dous , e dous  pelo  efpaço  do  centro , fe  poftaráó  a 
diante  dos  quartos  do  centro  da  frente ; e tomaráõ  os 
Cabos  de  fileira  , que  marchaó  diante  o feu  pofto  na 
direita  , e èfquerda  , conforme  os  lados  por  onde  co- 
meçou a reverfaó:  os  fegundos  Soldados  , paliando  por 
detraz  dos  Cabos  , fe  perfilaráó  com  elles  de  hombro 
a hombro,  como  fica  dito  das  fileiras  inteiras  do  todo. 
Reverfaó  por  fileiras,  408  Em  a reverfaó  por  filas  fe  ganha  terreno  pa- 
como  fe  executa.  ra  os  jados  : executa-fe  , v.  gr. , querendo  ganhar  ter- 
reno fobre  o lado  direito  , fe  manda  , que  a fila  do  la- 
ESTAMPA  IV.  do  direito  ii , Fig.  11  , feja  firme;  e que  todo  ornais 
Figura  11.  Corpo  volte  caras  à direita;  o que  executado  , fe  tor- 

na a mandar  , que  cada  fileira  fobre  fi  , reverta  da  par- 
te efquerda  do  feu  Cabo  direito,  para  a fua  direita  , 
pafiando , (emais  propriamente)  revertendo  pela  re- 
éfaguarda  do  mefmo  Cabo  , fendo  a primeira  que  rever- 
ta a fegunda  f^Ja  //,  e depois  delia  a terceira  mm ; e af- 
fim  as  mais  , até  que  a fila  do  lado  efquerdo  fique  fila 
do  lado  direito ; e a primeira  ii  fique  fervindo  de  fi- 
la do  lado  efquerdo  do  Batalhaó.  Deve-fe  advertir  po- 
rem , 
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rém , que  revertendo  cada  fileira  fobre  íi  os  lados  de 
cada  fila , paflaô  ao  mefmo  tempo  muy  perfilados  por 
detrás  dos  Cabos  de  fileiras,  que  por  formarem  a fi- 
la do  lado  direito  , ficaráó  firmes  ; e todos  perfilados  , 
virão  por  quartos  de  circulo  para  a direita  , revertem  , 
e convertem  fobre  o pé  elquerdo  para  a vanguarda.  E fe 
a reverfaó  íe  faz  para  o lado  efquerdo , viraó  as  filas 
cada  huma  fobre  fí,  por  quartos  de  circulo  para  a ef- 
querda  , fobre  o pé  direito  \ «e  revertem  , e convertem 
fobre  o pé  direito. 

409  Para  fe  trocarem  os  lados  de  hum  Batalhaó  Reverfaó  por  filas  in- 
por  filas  inteiras  , fe  mandará  a todo  o Corpo  volte  teiras , como  fe  faz. 
caras  à redtaguarda  , excepto  a fila  daqueile  lado , pelp 

qual  fe  ha  de  fazer  a reverfaó  : v.  gr. , a fila  xx  do  lado 
efquerdo,  Fig.  12.  *,  o que  executado,  dará  hum  paífo  ESTAMPA  IV. 
com  o pé  direito  o Cabo  da  fila  da  reétaguarda  vv , e Figura  12. 
fobre  elle  converterá  para  o lado  efquerdo  do  Batalhaó  ; 
e reverterá  para  a efquerda  do  Cabo  da  fila  da  reéta- 
guarda  de  xx,  e fe  perfilará  de  hombro  a hombro  com 
elle  , aílim  como  antes  da  reverfaó  eftava  à fua  direita  : 
o mefmo  faraó  todos  os  Soldados  da  dita  fila  vv  , e hi- 
raó  atraz  do  dito  Cabo  da  redtaguarda  tomar  as  efquer- 
das  dos  Cabos  de  fileiras  do  lado  efquerdo , que  faó  to- 
dos os  Soldados , que  fórmaó  a fila  xx : a fila  tt  fará 
o mefmo  , que  a antecedente , e pelo  mefmo  caminho  , 
e movimentos  de  converfaó,  e reverfaó,  no  lugar  do 
feu  Cabo  de  fila  da  re&aguarda ; e cada  hum  dos  Sol- 
dados defta  fila,hirá  tomar  a efquerda  dos  Soldados  já 
poftados  , e perfilados  da  fila  w,  e fe  perfilaráó  de  hom- 
bro a hombro , aílim  como  antes  da  converfaó  eítavaó 
à fua  direita : a fila  ss  , e as  mais  , hiráó  nos  feus  mefmos 
terrenos,  revertendo  para  o lado  efquerdo  ? e perfilan- 
do-fe  pela  efquerda  , com  as  filas  com  que  antes  da  re- 
verfaó fe  perfilavaó  pela  direita. 

410  O lugar  dos  Officiaes  na  reverfaó  por  filei-  Rsverfao  , qual  he 
ras  deve  fer  fempre  11a  parte  por  onde  fe  fizer  cara  , nella  o lugar  dos  Of- 
ou  frente  ao  inimigo , para  endireitarem  , e perfilarem  áciaes- 

as  fileiras , e filas , e aíliftirem  ao  fogo , que  fe  fizer  ; 

V ii  de 
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de  forte  , que  os  Officiaes  fempre  avançaó  , quando  fe 
ganha  terreno ; e as  fileiras  fempre  revertem  pelos  la- 
dos dos  íeus  Corpos  refpedHvos  , ao  que  fe  tem  de- 
terminado por  quartos , oitavos , &c.  e o mefmo  lugar 
tem  quando  fe  perde  terreno , carregando  o inimigo , 
para  a fuftentarem  com  o exemplo , ordens  precifas , 
fogo  regular , confervaçaõ  da  fórma , e obfervaçaó  do 
filencio,  que  faó  os  principaes  fundamentos  da  melhor 
fortuna  : pela  parte  por«onde  fe  naõ  faz  o ataque  , de- 
ve fempre  haver  hum  numero  de  Officiaes  , que  a cu- 
bra, como  já  fe  tem  dito.  Na  reverfaõ  por  filas  , naó 
obfervaó  os  Officiaes  a mefma  regra  • fazendo  os  da 
vanguarda  , e redlaguarda  , cada  huns  fobre  fi  , huma  re- 
verfaó  pela  re&eguarda  ( iflo  he  por  detraz)  do  unico 
mais  antigo  Capitao , ou  Official  do  lado , para  onde 
fe  executa  a evolução  , na  qual  naó  tomaráó  os  efpon- 
tões  à garupa , mas  ao  viés  , como  fe  levaó  em  marcha  ; 
porque  ganhaó  novo  terreno. 

( 

NOTA  IV. 

4M  T\  A reverfaó  , e da  contramarcha  fe  fórma 
U huma  evolução,  a que  fe  chama  efcara - 
muça  \ a qual  fendo  muy  viííofa,  para  dias,  e noites 
feftivas , naó  deixa  de  ter  utilidade  para  varias  acçóes 
da  Arte  Militar  , como  faó  a de  fe  reduzirem  todas  as 
partes  ao  feu  todo;  e eíle  a todas  as  fuas  partes  fepa- 
radas,  e diftinétas,  ou  feja  por  meyos , quartos  , oita- 
vos , ou  Pelotões , e Companhias  *,  fendo  o feu  exerci- 
do à imitaçaó  do  de  jogos  de  canas  , da  guerra  particu- 
lar das  partidas  , e da  Arte  do  manejo  ; porque  os  feus 
movimentos  faó  circulares,  reéfos , e reverfivos , to- 
dos encontrados  , de  tal  modo , que  quando  huns  vaõ 
para  a direita,  outros  tornaó  para  aefquerda ; por  hu- 
ma , e outra  parte  de  feus  lados  , do  que  fem  impro- 
priedade lhe  poderia  refultar  o nome  de  labyrintho. 

> 412  Executa-íe  a efcaramuça  por  filas,  e fileiras, 

: affiin 
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aflim  de  todo  o Corpo  em  geral , como  de  todas  as  fuas  e porque  parte  fe 
divifoens  em  particular ; virando  alternadamente  as  fi-  executa, 
leiras  para  a direita , e efquerda  , ou  as  filas , para  a van- 
guarda , e retaguarda.  V.  gr. , fe  quizer  fazer  huma  ef- 
caramuça  por  fileiras,  Fjg.  1 3 .,  virará  para  a direita  a ESTAMPA  IV. 
primeira  ab , q a terceira  ef,  e para  a efquerda  virará  Figura  13. 
a fegunda  dc , e a quarta  gh ; o que  feito  , e queren- 
dofe  fazer  huma  íó  ala  em  linha  reta , ou  cercar  hum 
terreno,  ou  guarnecer  huma  praça,  principiará  a mar- 
cha pelo  Cabo  de  fileira  do  lado  direito  a , e fe  enca- 
minhará a executar  a acçaó,  que  fe  ordenar;  e na  fua 
cóla  marchará  toda  a primeira  fileira  inteira,  fem  ga- 
nhar , nem  perder  as  diftancias , que  tinha : ao  mefmo 
tempo  em  que  o dito  Cabo  de  fileira  fe  começou  a mo- 
ver com  toda  a dita  primeira  fileira  ab  para  a direita  , 
fe  move  a fegunda  para  a efquerda,  dando  o feu  Ca- 
bo do  mefmo  lado  hum  paílo  com  o pé  direito,  e re- 
vertendo para  feguir  a primeira  , e terceira , dá  hum  paf- 
fo  com  o pé  efquerdo  para  a direita  , e íobre  elle  re- 
verte, para  feguir  a fegunda , e a quarta £-6  fegue  o feu 
Cabo,  dando  hum  pairo  com  o pé  direito  para  o lado 
efquerdo  , e revertendo  para  feguir  a terceira  ef , fa- 
zendo cada  huma  o feu  caminho  para  onde  primeira- 
mente voltou  caras ; ecomo  todas  marchaó  humas  con- 
tra as  outras , fórmaó  a contramarcha:  dando  cada  hu- 
ma  o primeiro  paflb  , que  deve  ler  com  o pé  efquer- 
do das  que  eftaó  com  caras  ao  lado  direito ; e com  o 
direito  das  que  eftaó  com  caras  ao  lado  efquerdo  , para 
fe  introduzirem  no  alinhamento  de  outra  fileira  , fe 
fórma  a reverfaó ; e íeguindo  todas  os  paífos  do  primeiro 
Cabo  a pelas  ditas  contramarchas  , e reverfoens , fe  re- 
duzio  o Corpo  todo  da  fórma  de  batalha  à fórma  de  ala. 

413  O mefmo,  que  Te  fez  no  grande  Corpo  de  hum  Efcaramuqa  pordivi- 
Batalhaó  , fe  executa  também  em  cada  hum  dos  feus  foens  fobre  fi , como 
particulares  , como  meyos  , quartos , oitavos  , e Pelo-  fe  executa, 
toes  ; e naó  fó  por  filas  , ou  por  fileiras  ; mas  também 
alternadamente,  hum  por  fileiras,  e outro  por  filas; 
reduzindo-fe  as  filas  de  hum  em  fileiras  no  outro  ; o 
Tom.  I.  V iii  que 
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que  faz  huma  agradavet  , e bem  ordenada  confufaô , 
fazendo-fe  vários  caminhos  para  hum  , e outro  lado  , 
ao  tempo  em  que  fe  fazem  outros  fobre  a vanguarda , 
e retaguarda ; desfazendo-fe  a uniaó  das  partes  por  to- 
das as  regras  da  fórma  ; e fó  fe  requer  cuidado  em  ca- 
da Soldado , para  feguir  aquellé,  com  quem  fe  perfila  de 
peito  a efpalda,  depois  de  voltarem  caras  para  onde  os 
mandaó  > para  formarem  as  reverfoens  , e feguirem  as 
ESTAMPA  IV.  contramarchas;  como  fe  vê  na  Fig.  14.,  a qual  moftra 
Figura  14.  huma  efcaramuça  por  filas  , e fileiras  de  quartos  ( eftan- 

do  o Batalhaó  a 8 de  fundo,  e 31  de  frente  ) os  dos 
lados  por  fileiras,  e os  do  centro  por  filas*,  para  o que 
voltaráó  todas  as  ditas  fileiras  alternadamente  para  os 
lados , e centro , principiando  as  da  vanguarda  para  o 
çentro ; e as  filas  ditas  voltaráó  também  alternadamente 
para  a vanguarda,  e retaguarda,  principiando  as  dos 
ladçs  para  a retaguarda  *,  e depois  de  fe  advertir  a todos 
muy  diftintamente  efte  breve  movimento  , fe  dd  a voz 
feguinte  : Por  a fazer  huma  ejcaramuça  por  contramar - 
çba  , e rever  (ao  , por  filas  , e fileiras  de  quartos  , volta 
çaras\  e voltando  nos  quartos  dos  lados  as  fileiras  pri- 
meira , terceira  , quinta  , e fetima  para  o centro  , virão 
para  os  lados  a fegunda , quarta  , fexta  , e oitava  ; e vol- 
tando nos  quartos  do  centro  para  a retaguarda  as  filas 
be,pr , ficaráó  viradas  para  a vanguarda  as  filas  d ,0  xq  ,s\ 
e damío-fe  a voz  de  marcha  , todo  o Corpo  inteiramen- 
te , por  filas  , e fileiras  dos  quartos , fe  move  ao  mefmo 
tempo,  dando  todos  os  Cabos  de  filas,  e fileiras  igual* 
mente  o pafio  , que  devem  dar  para  reverterem  as  fe- 
gundas  nas  primeiras  pelos  lados,  as  terceiras  nas  fe- 
gundas  pelo  centro  , as  quartas  nas  terceiras  pelos  lados  ; 
e todas  as  mais,  humas  nas  outras  alternativamente;  e 
revertendo  as  filas  dcl  pela  Vanguarda  nas  filas  bb  , as 
filas  ee  pela  retaguarda  nas  filas  dd , as  filas  00  pela 
vanguarda  nas  filas  ee ; e aflim  as  mais  que  faltaô  dos 
dous  quartos  do  centro  nas  fileiras  cc  da  retaguarda 
dos  dous  quartos  dos  lados  , fica  a evolução  feita , naó 
tendo  cada  Soldado  mais  cuidado , que  de  feguir  aquel- 
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Ie,com  quem  fe  perfila  de  peito  a efpalda;  e as  duas 
fileiras  da  vanguarda  dos  quartos  dos  lados  aos  feus  Ca- 
bos A B.  Por  outros  Corpos  mais  pequenos  fe  pòde 
fazer  efta  evoluçaô  , e por  muitos  outros  modos , que 
excogitar  a curiofidade  , que  melhor  fe  deve  empregar 
no  que  for  util  para  defenia  de  hum  Batalhaó,  e oftén- 
fa  do  inimigo. 

414  Para  reduzir  a ala  à fôrma  de  batalha,  em  Efcaramuqa , como 
que  o Batalhaó  ertava , vem  o Cabo  de  fila  , e fileira  do  delia  fe  torna  à pri- 
lado  direito  da  vanguarda  i feguido  (fem  falta)  de  to-  meira  fórma. 
dos  os  Soldados  do  Batalhaó , poftarfe  no  feu  angulo, 
fobre  o qual  fe  vay  deícrever  o reétangulo  de  todo  o 
Corpo  ; e ofegundo  Soldado,  ( e toda  a ala  , pafia  por 
detraz  do  dito  Cabo  já  portado  ; ) e converte  para  a van- 
guarda fobre  o feu  pé  direito  , e fe  perfili  com  o dito 
Cabo  de  fileira  ; ficando  já  a fórma  com  dous  Cabos  de 
fila  i,2,  na  vanguarda  o terceiro  Soldado  3 por  detraz 
dos  dous  , fe  vay  portar  à efquerda  do  fegundo  , e vay 
toda  a ala  marchando  para  a efquerda  , e o Soldado  4 , 
fica  na  efquerda  do  3 ; e affim  fe  vay  convertendo  a 
ala  , em  frente  do  Batalhaó  , fendo  o uitimo  8 , que  he 
o Cabo  de  fileira,  e fila  do  lado  efqucrdo  : o Solda- 
do 9 , Cabo  de  fegunda  fileira , tanto  que  o oitavo  con- 
verteo  para  a vanguarda  , reverteo  elle  para  a 1 eétaguar- 
da  ; e fobre  o feu  pé  efquerdo  converteo  para  a van- 
guarda a perfilarfe  com  o feu  Cabo  de  fila  8 ; e feguin- 
do-o  a fua  fileira  , e toda  a ala , que  toda  parta  pela  re- 
élaguarda  da  fileira  da  frente , converte  o Soldado  10 
para  a vanguarda  , e fe  perfila  com  o 9 feu  Cabo  de  fi- 
leira pela  efquerda  *,  e logo  o feguem  11  , e 12  , e os 
mais  até  16  da  dita  fegunda  fileira:  para  formar  a ter- 
ceira , reverte  para  a retaguarda  o Soldado  17  , e fobre 
o feu  pé  direito  converte  para  a vanguarda  a per- 
fi'arfe  com  o feu  Cabo  de  fila  da  frente  1 *,  e o Sol- 
dado 18,  e toda  a mais  fileira,  e ala,  vaó  formando 
pela  dita  reverfaô,  e converlaó , a terceira,  quarta,  e 
mais  fileiras  , que  tem  o Batalhaó  ; como  fe  vê  na  ESTAMPA  IV. 
Fig.  ic  ; no  quarto  de  filas  fe  executa  o mefino.  Figura  ij. 

y iv  no- 
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Desfilamento,  e des*  415-  r | ^ A 6 falto  eftá  de  termos  Militares  o nof- 

filada,  fua  diíferenqa.  JL  f0  idioma  , e também  de  expofiçaó  aos  que 

ha  , quenaô  he  facil  ufar  de  muitos  fem  o embaraço  de 
equivoco  no  feu  fignificado  ; tratando-fe  de  huns , e ou- 
tros , fem  a differença  , de  que  precifa  a fua  praxe  ; por- 
que naó  he  o mefmo  marchar  à desfilada  , que  desfilar, 
para  continuar  huma  marcha:  marchar  á desfilada,  he 
marchar  fem  a prifaó  de  filas , e fileiras  ; e desfilar  pa- 
ra marchar,  he  diminuir  as  filas  de  huma  fileira q para 
que  em  menor  numero  de  filas  pofla  qualquer  Corpo 
marchar,  ou  paííar  por  hum  lugar  eftreito , donde  to- 
mou o nome  particular  de  desfiladeiro.  Quando  o Ge- 
neral de  hum  Exercito  manda  alguns  Batalhões  para  al- 
guma Praça,  Campo,  ou  Província,  fe  diz  , que  de  tal 
Exercito  desfilaraó  tantos  Batalhões , ou  Efquadi  ôes  *, 
fem  que  fe  poíla  entender,  que  fahiraó,  ou  marcha- 
raõà  desfilada  , ou  com  a fórma  perdida  ; como  fediz  , 
e como  he , quando  hum  Corpo  de  gente  fe  manda  a 
qualquer  funçaó  j e por  evitar  o perigo  de  huma  ba- 
taria , que  flanquee  hum  paífo  , marchaó  primeiro  al- 
guns Officiaes  efparcidos ; e depois  vaó  os  Soldados  paf- 
íando  a taó  poucos,  e poucos,  que  nunca  poflaó  fer 
fufficiente  emprego  do  fogo  de  todos  os  feus  canhões  ; 
e quando  fe  difparem  alguns  tiros,  nunca  feja  tanta  a 
mortandade,  como  quando  pada  hum  Corpo  formado; 
e havendo  efta  taó  grande  differença  na  fórma,  e ap- 
plicaçaó  de  cada  huma  deftas  manobras  , naó  ha  mais 
denominação  fubftantiva , que  a desfilada  , e feu  Verbo 
Desfilar ; fendo  que  efte  naó  he  comum  às  duas  acçóes  ; 
porque  desfilar , propriamente  he  marchar  por  filas ; por 
naõ  haver  capacidade  par  a*  marchar  por  fileiras  de  Pe- 
Jotóes , ou  fazer  por  filas  a marcha  , que  fe  naó  pode 
continuar  deftroçada  por  Pelotões  ; e fem  duvida  , que 
por  efte  grande  embaraço  , diria  Frey  Bernardo  de  Bri- 

- . to : 
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to  : Gente  fita , que  vencida  , e desfiada  vagava , Ò°c.  Mon.  Luf.  tom.  7.  f- 
porque  a dicçaõ  desfilada  quer  dizer  difperfa,  folta,  ef-  247. 
palhada,  ou  naõ  unida  , nem  preza  a forma,  e Corpo 
armado ; mas  fim  desfiada  , perdido  o fio  de  filas,  e fi- 
leiras , como  fe  diz  no  panno  desfiado , téla  dijjolvitur  , 
perdida  a urdidura  , ou  tecedura.  O que  ponderado  , fe 
deve  deixar  a falta  fem  remedio , ou  fe  deve  inno- 
var  o fubífantivo  desfilamento  para  differença  de  desfi- 
lada. 

416  A marcha  , a que  fe  chama  de  Tropa  , porque  Desfilada,  e Tropa 
toda  marcha  de  tropel,  feria  inteiramente  fynonyma  da  íua  difterenqa. 
desfilada  , fe  eftas  duas  evoluçóes  naõ  tiveífem  entre  fi 

tres  differenças  ; porque  fuppofto  que  nenhuma  delias 
permitte  fórma,  porque  fe  a Trópa  a tivera  , feria  mar-  Vocab.  Blut.  diccaõ 
cha  , ou  retirada  , e naõ  teria  toque  differente  : a desfi-  Desfilada, 
lada  com  tudo  conferva  a gente  efpalhando-a  ; e a Tró- 
pa , unindo-a:  efta  tem  a figura  irregularmente  redon- 
da , e aquella  interpoladamente  comprida  : a Trópa  con- 
fente  caixa , a desfilada  naõ ; ecomo  fe  tem  dito  o que 
baíta,para  naó  ficar  em  tradiçaó  a intelligencia , e di- 
verfidade  deftas  tres  evoluções  , fe  deve  moíl rar  breve- 
mente , o como  fe  deve  desfilar  hum  Corpo  , que  pre- 
tende pafiar  hum  desfiladeiro. 

417  Hindo  hum  Batalhaõ  em  marcha  deftroçada , Desfilamento,  como 
e entrando  hum  desfiladeiro  , queheo  mefmo  que  hu-  fe  executa  por  me- 
ma  rua  eflxeita  , hum  caminho  angufto  , ou  qualquer  yas  fileiras  fobre  fi. 
outro  paíTo  apertado,  por  onde  naõ  podem  caber  as 

filas  (ou  frente)  dos  Pelotões,  e for  obrigado  a desfi- 
lar, fe  diminuirão  de  cada  fileira  tantas  fiias  , quantas 
forem  precifas  para  continuar  a marcha  fem  detrimento ; 
e fuppofto  que  leve  doze  de  frente,  e que  he  precifo 
diminuir  ametade  , fe  mandará  desfilar  por  meyas  filei- 
ras , cada  huma  fobre  fi  , que  he  o mais  breve  desfila- 
mento de  todos,  ou  ufando  de  rodeyo  (o  mais  breve 
modo  de  perfilar)  e fahindo  a meya  fileira  da  direita  , la- 
dea  para  a efquerda  •,  e na  fua  cóla  a da  efquerda  ladea 
para  a direita  , e marcha  : logo  fe  fegue  a meya  fileira 
da  direita  da  batalha  , ( a tres  de  fundo)  e ladea  para  a 

efquer- 
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efquerda  ; e na  fua  cóla  vay  a meya  fileira  da  efquer- 
da  ladeando  para  a direita  ; e ifto  mefmo  faz  a fileirâ 
da  retaguarda  ; e como  o primeiro  Pelotão  , todos  os 
mais,  e ninguém  pára  por  efie  modo,  que  he  hum  er- 
ro , como  fe  tem  dito.  Para  fe  tornar  à primeira  forma  , 
logo  que  as  meyas  fileiras  forem  fahindo  do  desfiladei- 
ro, hiráó  as  do  lado  efquerdo  bufcar  (ladeando)  a ef- 
querda das  meyas  fileiras  do  lado  direito:  o mefmo  que 
faz  o primeiro  Pelotão,  executaõ  os  demais , como  fe 
vê  na  Fig.  16. 

418  Também  fe  pòde  desfilar  com  meyas  fileiras, 
Por  meyas  fileiras,  e e filas  inteiras,  que  he  o mefmo,  que  pormeyosPe- 
filas  inteiras , ou  me-  lotóes  ; e para  os  meyos  Pelotões  efquerdos  naô  faze- 
yos  Pelotões.  rem  niajs  fenfivel  a falta  de  efperarem  , fe  devem  pri- 

meiro diminuir  diíbncias  de  peito  a eípalda  ; e tendo 
paliado  , e ladeado  o meyo  Pelotão  direito,  o eíquer- 
do  ladeará  , e marchará  na  fua  cóla ; e o mefmo  faráõ  os 
mais  Pelotões.  Para  tornar  à fórma , tanto  que  o pri- 
meiro Pelotão  fahir  do  desfiladeiro  , o meyo  Pelotnõ  ef- 
querdo bnfcará  ladeando  a efquerda  do  meyo  Pelotão 
direito  ; e o mefmo  faráõ  os  mais  Pelotões. 

Por  terços,  c quar-  4 19  Querendo-fe  desfilar  por  terços  de  fileiras  ( de 
qualquer  dos  dous  modos  ditos  ) fe  mandaráô  avançar 
as  quatro  filas  do  lado  direito  , que  he  o terço  , ladean- 
do para  a efquerda  : na  cóla  do  primeiro  terço  , marcha- 
rá o fegundo  , que  hc  o do  centro  , fem  ladear  , porque 
deve  eítar  no  meyo  do  desfiladeiro  ; e na  cóla  do  fegun- 
do  terço  ladea  para  à direita  , e marcha  o terço  do  la- 
do efquerdo;  e aílim  faráõ  a fegunda  , e terceira  fileira. 
Para  tornar  à fórma  , tanto  que  todo  o primeiro  Pelo- 
tão fahir  do  desfiladeiro , ladearáõ  para  a efquerda  os 
dous  terços  do  centro  , e lado  eíquerdo  de  todas  as  tres 
fileiras , ao  mefmo  tempo  , ou  de  cada  huma  de  per  fi ; 
e o mefmo  faráõ  os  mais  Pelotões:  fe  fe  desfilar  pot 
quartos  , fe  obfcrvará  o mefmo  , que  fe  diz  dos  terços, 
Fig.  17.  naõ  fendo  precifo  diminuir  tanto  a frente  , po- 
dem-fe  desfilar  duas  filas  da  vangurda,  as  quaes  feráó 
do  lado  efquerdo , e fe  formar áó  na  reótaguarda  das 

duas 


tos , como. 
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duas  ultimas  , que  ficaõ  da  mefma  parte , e igual  nume- 
ro fahirá  de  cada  huma  das  outras  fileiras,  o que  paf- 
fará  a todos  os  Pelotões , para  que  naõ  haja  acçaõ  ir- 
regular nas  partes  iguaes,e  fimilhímtes  de  hum  ío  Cor- 
po. 

420  Se  eftando  o Batalhaõ  em  huma  Praça  Foren-  Desfilamento  por 
fe  na  prefença  das  Pefioas  Reaes , ou  de  Generaes , e converfaõ  paia  for- 
tiver  ordem  para  desfilar  por  hum  paílo  muito  eftrei- mar  alas* 

to  , fe  poderá  fazer  dentro  da  mefma  Praça  o desfila- 
mento  pelo  Corpo  inteiro  de  huma  vez  , e naõ  por  ca- 
da Pelotão  de  per  íi  ; porque  a grandeza , e formatu- 
ra das  acções  externas  ao  animo , fe  mede  pela  formo- 
fura  , e grandeza  dos  Corpos , que  as  executaõ  ; man- 
dando-fe  voltar  caras  à reclaguarda  por  todo  o Bata- 
lhaõ , que  íe  fuppoem  em  batalha  ; e fe  mandaráó  to- 
mar taes  diftancias  de  peito  a efpalda  , que  nellas  cai- 
baõ  os  terços  de  fileiras ; o que  executado  com  toda 
a paufa  , e regularidade  , fe  lhe  dá  a voz  de  quarto  de 
converfaõ  por  fileiras  de  terços  para  o lado  direito  ( ou 
fobre  a efquerda  , que  fe  fubentende  de  cada  Soldado; 
mais  he  erro)  e formados  os  quartos,  fe  mandaô  vol- 
tar à vanguarda.  Por  efta  ultima  voz  fe  percebe  o er- 
ro da  antecedente;  porque  fe  nefta  he  fingularmente 
proprio  voltar  caras  ao  efpaço  imaginário  de  huma  das 
partes  do  Batalhaõ;  como  naõ  ferá  erro,  efquecerlhe 
Outro  efpaço  imaginário,  que  correfponde a outra  par- 
te de  Batalhaõ  ; e lembrar  da  parte  particular , que  he 
3 direita,  ou  efquerda  de  cada  Soldado  ? A evolução  fe 
Ve  na  Fig.  i3.  Se  fequizerem  formar  duas  alas  em  hum  ESTAMPA  V. 
diftri&o  determinado  , fe  occupará  todo  efte  com  o Figura  18. 

Batalhaõ  em  columna;  e taõ  regulares  as  diftancias  en- 
tre as  fileiras  , que  feitos  os  quartos  da  converfaõ  para  os 
lados  por  feus  meyos , fique  o diftri&o  todo  guarne- 
cido. 

421  Sabida  a forma  de  pafiar  hum  desfiladeiro , ef-  Paflb  eftreíto,  como 
tando  o Regimento,  ou  Batalhaõ  em  marcha  , fe  deve  íc  , chegando  a 
dar  a de  o pafiar,  chegando  a elle  em  forma  de  bata- e!1Jj em  ^rma  deba- 
lha  ; e como  naõ  he  desfilando , fe  deve  chamar  paíío  ta  ia' 

eítrei- 
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Paflo  eftreito  , ad- 
vertências para  a pri- 
meira fôrma  de  fe 
paíTar. 
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eftreito , e naó  desfiladeiro.  Chegado  o Corpo  em 
frente  do  pafib  eftreito  xz  faz  alto,  ficando  o Pelotaò 
das  bandeiras  defronte  da  boca  do  pado  ; e marcha  di- 
reito a elle  ; e ao  meímo  tempo  volta  o Batalhaó  ca- 
ras ao  centro;  e logo  as  primeiras  filas  dos  Pelotões  , 
que  ficaõ  aos  lados  do  claro  , que  abrio  o dito  das  ban- 
deiras , eftando  cada  huma  perfilada  com  a fila  do  lado 
do  Pelotão  das  bandeiras  , fazem  quartos  de  converfaó 
fobre  a vanguarda,  e vaó  feguindo  a cóla  das  bandei- 
ras , perfilando-fe  com  as  fuas  filas  : as  fegundas  filas 
dos  Pelotões  dos  lados  fazem  as  meírnas  converíóes  , 
que  fizeraõ  as  primeiras  , ao  tempo  de  fe  perfilarem  com 
as  filas  dos  lados  dos  que  já  vaõ  em  marcha  ; e para 
aílim  fe  continuar  efta  manobra  , marcha  lentamenre  to- 
do o Corpo  de  cofiado  para  o centro  ; e afiim  íè  vay 
formando  huma  columna  , convertendo  as  filas  da  for- 
ma de  batalha  em  fileiras  de  huma  marcha  deftroça- 
da  ; na  qual  fe  entra  no  pafib  eftreito , e (e  prolegue 
até  fahir  delle  todo  o Corpo  inteiro  ; e eftando  em  cam- 
po largo  para  fe  tornar  a pôr  em  batalha  , fe  manda , 
que  excepto  o Pelotão  das  bandeiras , que  he  o que 
marcha  na  frente  da  columna  , todos  os  mais  voltem  ca-1 
ras  aos  lados;  o que  executado  , fe  manda  fazer  quar- 
tos de  converfaó  por  hum,  e outro  lado  fobre  a van- 
guarda ; e fica  na  fua  primeira  fórma.  Veja  fe  a Fig.  19. 

422  Nefta  evoluçaó  fe  devem  obfervar  as  adver- 
tências feguintes:  o Pelotão,  que  abre  a marcha  , terá 
de  frente  o dobro  das  filas  , que  o Corpo  tem  de  fun- 
do : por  exemplo  , fe  efte  he  de  3 , deve  a frente  do 
dito  Pelotão,  que  marcha  na  vanguarda  , ferde  6;  fe 
o fundo  for  de  4,  ou  £ , deve  a frente  do  dito  Pelo- 
tão fer  de  8 , ou  10;  e efte  numero  dobrado  he , pa- 
ra que  convertendo  fe  filas  em  fileiras,  façaô  as  duas 
filas  dos  dous  lados  da  fórma  de  batalha  , huma  fileira 
do  Corpo  em  marcha.  Logo  que  a fileira  da  reéfaguar- 
da  do  primeiro  Pelotão  fahio  da  frente  de  todo  o Cor- 
po , volta  efte  caras  ao  centro  , as  primeiras  duas  fileiras 
dos  Pelotões  dos  lados  do  claro  , que  ficou , daó  hum 
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paflb  para  fe  perfilarem  com  as  filas  dos  lados  do  pri- 
meiro Pelotão  , que  fahio ; e fem  demora  fazem  con- 
verfoens  fobre  a vanguarda;  e marchaó  na  cóla  do  di- 
to primeiro  Pelotão  : as  fegundas  , terceiras , quartas , 
e mais  filas,  fazem  no  mefmo  claro  , que  deixou  o pri- 
meiro Pelotão , o mefmo  que  fizeraó  as  primeiras.  Pa- 
ra efta  formatura  deve  o numero  de  filas  de  todo  o Ba- 
talhaó  fer  par;  mas  fe  for  impar,  a fila  , que  exceder 
ao  numero  par , fe  deve  incluir  na  frente  do  primei- 
ro Pelotão  ; e fahindo  as  filas  dos  lados  a formar  filei- 
ras, como  duas  fazem  o numero  par,  deixaráó  a que 
faz  irregularidade  no  centro , e ninguém  fe  perfilará  com 
ella ; mas  com  as  que  lhe  fícaó  aos  lados.  Por  exem- 
plo : fahio  o primeiro  Pelotão  com  7 de  frente , e co- 
mo o fundo  he  de  3 , as  duas  filas  , que  pela  converfaó 
formaò  duas  meyas  fileiras  , cada  huma  fe  perfilará  com 
os  tres  Soldados  , que  eftaõ  aos  lados  da  fila , que  fica 
no  centro.  Os  Officiaes  marchaó  aos  lados  da  columna  , 
e mais  os  Sargentos. 

423  De  outro  modo  muito  mais  facil  fe  pode  paf-  pafp0  epreit0  fe^un- 
far  o palTo  muito  eftreito  , chegando  a elle  em  fórma  da  fórma de  fe paífar. 
de  batalha  ; o que  fe  executa , mandando-fe , que  ex- 
cepto  o Pelotão  das  bandeiras , Fig.  20.  (tendo  a fua  ESTAMPA  VL 
frente  o dobro  do  fundo)  todos  os  mais  dem  meya  volta  Figura  20. 
à direita  ; o que  feito  , fe  manda  formar  quartos  de  con- 
verfaó pela  retaguarda  dos  lados  para  o centro  ; e for- 
mados , fe  mandaó  voltar  caras  à vanguarda  ; e fica  for- 
mada a columna  ; a qual  marcha  nefta  fórma  por  todo 
o paílo , até  que  faya  delle  a fua  retaguarda  ; e entaó 
fe  mandaó  voltar  caras  aos  lados , e fazer  as  conver- 
foens  fobre  a vanguarda  por  todos  os  Pelotões  juntos 
de  cada  lado , excepto  o Pelotão  das  bandeiras , que 
poílado  a# primeira  vez  à vanguarda,  ficou  firme.  Os 
Officiaes  , e Sargentos  marchaó  , como  acima  fe  diíTe  5 
aos  lados  da  columna. 

474  Também  marchando  os  Granadeiros  nos  lados  pa<rn  t . 
do  Batalhaõ  , fe  póde  paífar  o pafib  eftreito  , marchan-  ra  fórma  de  fenaífu- 
do  por  meyos  Pelotões  dos  lados  para  o centro  ; para  o P ^ 

que 
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que  feraó  os  primeiros  os  dous  meyos  Pelotões  de  Gra- 
ESTAMPA  VII.  nadeiros  ax  Fig.  21  , e ambos  ao  mefmo  tempo  , e com 
Figura  2i.  igual  paíTo  avançaráô  para  a vanguarda  , até  excederem 

a fileira  dos  Officiaes  de  Fufileiros , a diftancia  de  dous 
pafTos ; e nefte  podo  viraráó  caras  ao  cento  , e mar- 
charáõ  até  fe  perfilar  a frente  de  cada  meyo  Pelotão 
de  Granadeiros  com  os  centros  dos  Pelotões , que  for- 
maó  o centro  de  fileiras  ( fendo  os  Pelotões  do  Bata- 
lhaó  pares)  e com  efpaço  , em  que  caibaô  ambas  as 
frentes  de  Granadeiros , formaráõ  quartos  de  conver- 
íaõ  fobre  a vanguarda  , e marcharáô  em  hum  fó  cor- 
po direitos  a entrada  do  paíTo  : depois  que  os  dous  me- 
yos Pelotões  de  Granadeiros  paílaraõ  pelos  primeiros 
dous  meyos  Pelotões  de  Fufileiros  bu , avançaó  eftes , 
até  fóra  da  fileira  dos  Officiaes  dous  paffbs  , e conver- 
tem para  o centro  a fcguir  a cola  de  Granadeiros , fa- 
zendo os  mefmos  movimentos  , e no  mefmo  lugar  em 
que  elles  os  fizeraõ  : os  fegundos  meyos  Pelotões  c , t , 
fahem  da  fua  frente , convertem  , marchaó  , e fe  unem 
hum  ao  outro  , como  fizeraõ  os  de  Granadeiros , e os 
primeiros  de  Fufileiros ; e aflim  fe  continuaõ  os  mais, 
até  ficarem  em  columna,  defde  a fua  frente,  até  dentro 
do  pailò  YK ; mas  entre  Pelotão  , e Pelotão  , fe  devem 
guardar  as  diftancias  ordinárias , para  que  palfado  o paf- 
ío  em  campo  aberto  , fe  meta  o Corpo  todo  em  bata- 
lha pela  fórma  feguinte.  Sahindo  a columna  do  paílo  , 
e havendo  de  tornar  à forma  de  batalha  , fe  manda  aos 
Granadeiros,  que  convertaó  para  os  lados  , e depois, 
que  marchem  : chegando  os  primeiros  Fufileiros  ao  mef- 
mo termo , convertem  cada  meyo  Pelotão  para  feu  la- 
do, e feguem  aos  Granadeiros  , que  devem  marchar 
muito  lentamente  para  os  meyos  Pelotões , que  os  fe- 
guem , tomarem  as  fuas  devidas  diftancias  : os  fegundos 
meyos  Pelotões  , chegando  ao  dito  termo  , que  he  aon- 
de fe  perfilaó  as  frentes  dos  que  vem  em  columna  com 
a fila  do  lado  elquerdo , nos  da  efquerda  ; e com  a fila 
do  lado  direito  , nos  da  direita  ; nelle  convertem  , e fe- 
guem a cola  dos  que  vaõ  marchando : os  terceitos  me- 
yos 
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yos  Pelotões  de  Fufileiros  fazem  o mefmo , que  fize- 
raõ  os  primeiros , e fegundo ; e aílim  fe  vaô  continu- 
ando até  que  os  dous  últimos  meyos  Pelotões  entraó 
no  claro,  que  os  dous  penúltimos  abriraô  , quando  con- 
verterão ; e a eíle  ponto  fe  manda  fazer  alto  a todos , 
e que  façaõ  quartos  de  converfaõ  fobre  a vanguarda  , 
excepto  os  últimos  dous  meyos  Pelotões;  porque  eftes 
depois  de  entrarem  no  claro , ou  efpaço  dito  , ficaõ  fir- 
mes com  as  caras  à vanguarda.  Os  Officiaes  , e Sargentos 
marchaó  nas  frentes  , e mais  poítos  dos  meyos  Pelotões , 
como  em  qualquer  outra  marcha  deftroçada. 

425'  Os  cafos  antecedentes  permittiaõ  levar  a van- 
guarda direita  ao  pado  , e pafíallo  com  todoofocego  , 
e ufar  da  manobra , que  melhor  parecede  aofeu  Com- 
mandante , por  naõ  eftar  na  prefença  do  inimigo  ; mas 
iuppondo  que  hum  Batalhaô  he  atacado  por  hum  Cor- 
po , que  lhe  feja  fuperior  em  gente  , ou  na  qualidade 
delia,  ou  por  outro  qualquer  motivo , e quizer  paífar 
o pado  eftreito  , parece  , que  naõ  deve  fer  por  alguma 
das  tres  evoluções  referidas , por  naõ  ferem  de  diíferen- 
ça  , ou  cautella  alguma  ; e como  neíte  cafo  fe  figura  hum 
ataque  defigual  , em  que  fe  faz  precifo  ao  Batalhaô 
lalvarfe  no  pado  eftreito  por  huma  retirada  , ufaremos 
da  evolução  feguinte.  Chegando  o Batalhaô  MN  ao 
pado  XZ , Fig.  22  ; e vindo  atacado  pelo  Corpo  lm , 
querem  huns , que  dando  o Pelotão  e 8 do  centro  fo- 
go, dê  meya  volta  à direita  , e fe  recolha  ao  pado;  e 
volte  o Corpo  todo  para  o centro  , e unido  dem  os  dous 
meyos  Pelotões  do  centro  a fua  defcarga , voltem  caras 
à reétaguarda  , e fe  retirem  ao  pado ; e que  afiim  fe  con- 
tinue. Querem  outros,  que  avançando  o Pelotão  e 8 do 
centro  , ladee  todo  o Corpo  a occupar  o terreno  , que 
elle  evacuou  ; façaõ  os  dous  meyos  Pelotóens  , 6 , jT(que 
agora  eftaô  no  centro ) quartos  de  converfaõ  pela  re- 
élaguarda  do  centro  para  os  lados  ; dê  fogo  o Pelotão 
e 8 , avançando  a vanguarda  ; e com  meya  volta  a direi- 
ta paíTe  pela  reétaguarda  a ineterfe  no  pado  : retira- 
do efte  dito  Pelotão,  fazem  os  dous  meyos  Pelotões 


PaíTò  edreito,  como 
fe  paífa  em  retirada. 
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Paflb  edreito,  me- 
lhor manobra  , para 
fe  valer  delle  na  pre- 
fcnça  do  inimigo. 
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6 ,/*,  que  edaó  na  retaguarda  , quartos  de  converfaó 
fobre  a vanguarda , e fazendo  alto  aonde  efleve  e 8 , la- 
dea o Corpo  todo,  ficaó  no  centro  os  dous  mey  os  Pe- 
lotões d , 9 , e vaó  por  converfaó  para  a retaguarda ; dei- 
xando o claro  no  centro  livre  para  paíTaje  de  6 , /*,  de 
pois  de  dar  a fua  defcarga  ; e afíim  fazem  todos  os 
mais. 

426  Os  últimos  , porém  , refletindo,  em  que  pela 
primeira  manobra  efta  o Batalhaõ  em  continuo  movi- 
mento de  fe  unir  para  o centro,  virando,  e ladeando 
o que  caufa  a mayor  confufaó,  e rifco  de  fe  perder  a 
forma  em  cafo  de  huma  retirada  ; e que  a fegunda  evo- 
lução he  totalmente  ridícula  , fem  ter  hum  fó  movi- 
mento , que  naõ  feja  hum  grande  erro  ; além  de  fer  mui- 
to embaraçada,  fe  refolvem  comtodaa  razaó  Militar, 
a que  o Batalhaó  fe  conferve  , fazendo  fogo  pelos  la- 
dos com  toda  a força , e íocego  para  trazer  em  refpei- 
to  ao  inimigo  , e naó  perder  a fua  forma  ; na  qual  fe 
hirá  retirando  até  vinte  paíTos  didante  da  entrada  xz 
do  paííò  5 e que  nede  termo  faça  todo  o Corpo  alto  , e 
ao  meímo  tempo  voltem  os  dous  meyos  Pelotões  de  Gra- 
nadeiros MN  caras  à retaguarda , e a toda  a preíía  fe 
vaó  podar  nos  lados  do  paílb  ; e que  dando  fogo  os 
dous  meyçs  Pelotóes  dos  lados  ri , e voltando  à reta- 
guarda , fe  recolhaó  ao  dito  paíTo : dando  ede  primei- 
ro fogo  a pé  firme , indantaneamente  daráó  o fegun- 
do  os  dous  meyos  Pelotóes  , que  fe  feguem#,  y ; e 
feita  a defcarga  , voltaráó  à retaguarda  , e bufcaráó  o 
pado  com  a preda  , que  permitte  a fórma  : ao  fogo  dos 
fegundos  meyos  Pelotóes  de  Fufileiros  fe  fegue  o dos 
terceiros  th  fem  demora : retirados  edes , fe  feguem  os 
meyos  Pelotóes  c , 7 , e aífim  os  mais  ; com  advertên- 
cia porém  de  que  os  últimos  quatro  meyos  Pelotóes 
6,*  8,/*,  naó  devem  dar  fogo  ; mas  incorporados,  e 
unidos,  devem  voltar  à retaguarda,  e retirarfe  a fa- 
zer na  entrada  do  pado  huma  frente  perfilada  com  as 
de  Granadeiros  ; e debaixo  deda  força  fe  recolherão  ao 
pado : recolhendo  fe  o Batalhaó  pelos  lados , fe  vê , que 

nem 
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nem  hum  íó  Soldado  dos  do  Corpo  fez  movimento  al- 
gum , e fempre  eftiveraó  promptos  com  as  armas  car- 
regadas , e bayonetas  caladas  para  rebaterem  todo  o in- 
fuito  , com  que  o inimigo  os  quizeíTe  bater , e atacar. 

427  Querendo  o inimigo  profeguir  o ataque  den- 
tro no  paífo  eílreito  , de  nenhum  modo  o Batalhaó  lhe 
difpute  a entrada-,  antes  com  toda  a boa  ordem , e fo- 
cego,  fe  recolha  mais  para  dentro , deixando-lhe  livre 
o terreno  , em  que  fó  caiba  ametade  do  feu  Corpo -,  ao 
fim  de  ficarem  com  frentes  iguaes , e fem  tiros  oblí- 
quos; inutilizandolhe  por  eíle  modo  a fuperioridade , 
que  de  antes  tinha  com  a fôrma  de  batalha.  Se  o paf- 
fo  for  entre  ferras , e defpenhadeiros , fará  o Comman- 
dante  do  Batalhaó  quanto  for  poílivel , para  poífar  em 
algum  alto  hum  pequeno  Corpo  de  gente,  que  com 
granadas , e galgas  , opprima  , e obrigue  o inimigo  a re- 
tirarfe  com  perda  : havendo  arvores  por  entre  as  fer- 
ras , naó  defpreze  deitar  algumas  no  meyo  das  fileiras 
do  inimigo  , que  eíliverem  dentro  do  paílb  , para  fe  ata- 
carem de  viva  força  os  que  ficarem  cortados.  O fogo 
dentro  no  paífo  deve  fer  por  fileiras  de  duas  em  duas, 
e reverterem  huma  por  hum  lado  , e a outra  pelo  ou- 
tro , para  evitarem  demora  neíta  unica  defenfa. 

428  Tendo  o Commàndante  do  Batalhaó,  ou  Re- 
gimento noticia,  de  que  da  parte  ulterior  do  paífo  ef- 
treito, por  onde  he  precifo  paífar,  fe  acha  hum  Corpo 
de  Infantaria  inimiga  , deve  cuidar  na  fórma  em  que 
ha  de  entrar  no  dito  paífo,  para  que  fahindo  delle  , fe 
meta  em  batalha  com  a mayor  brevidade,  que  lhe  for 
poílivel.  De  tres  modos  póde  o Batalhaó  achar  poda- 
do o Corpo  Tv  do  inimigo,  Fig.23  : pódeeílar  em  frente 
do  paífo  , ou  póde  eítar  em  qualquer  dos  lados  , e fegun- 
do  a fua  íituaçaó  , deve  fer  a fórma  , e marcha  do  Ba- 
talhaó ; e fuppondo  , que  o inimigo  fe  acha  defronte 
do  paífo , e que  he  precifo  formar  com  a mayor  bre- 
vidade na  fua  prefença  a tiro  fixante  , o que  he  bem  dif- 
ficultofo  ainda  ao  Corpo  bem  exercitado , ordenará  o 
Commandante,  que  a Companhia  de  Granadeiros  a cu- 

Tom  I.  X bra 


Paífo  eílreito,  fe  den- 
tro delle  o inimigo 
continuado  ataque. 


Paífo  eílreito  , fe  da 
parte  da  fahida  eíli- 
ver  Infantaria  do  ini- 
migo em  frente , co- 
mo fe  haverá  o Com- 
mandante do  Bata- 
lham 

ESTAMPA  VIII. 
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Paífo  cftreito>  fe  à 
fua  íahida  o inimigo 
fe  achar  em  qualquer 
dos  feus  lados,  como 
fe  haverá  o Coman- 
dante do  Batalhaõ. 

ESTAMPA  IX. 
Figura  24* 
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bra  n marcha  , e que  eíla  fe  faça  pelo  centro  , por  me- 
yos  Pelotões  de  huma,  e outra  meyas  fileiras , as  quaes 
íahindo  da  forma  de  batalha  , os  meyos  Pelotões/,/, 
para  feguirem  a cola  de  Granadeiros,  voltaráõ  caras  ao 
centro  ; e occupado  o vafio  , que  os  ditos  meyos  Pelo- 
tões deixaraõ  pelos  de />,//; , viraráõ  eftes  à vanguarda 
para  feguirem  a cola  de  /,/;  e occupado  o claro  pelos 
meyos  Pelotões^  , n , viraõ  à vangurda  , e feguem  a cola 
dos  de  hm  ; e aífim  fe  continua  , até  que  fique  reduzida 
a fórma  de  batalha  , na  de  columna  de  marcha  deftroça- 
da.  Chegando  a 20  paílos  , fòra  do  pado  eftreito,(fe 
tantos  permittir  o inimigo)  faraó  alto  , aífim  os  Grana- 
deiros a , para  cobrir  o Corpo  , como  os  dous  meyos 
Pelotões/,/,  para  fe  meter  em  batalha;  e ao  primeiro 
toque  de  formar  os  meyos  Pelotões  , deftacando  da  mar- 
cha a toda  a prefia  , mas  em  fórma , fe  viráó  à frente 
meter  em  batalha  , bufcando  os  da  direita  da  marcha  , 
o lado  direito  da  fórma  ; e os  da  efquerda , o lado  eí- 
querdo ; e como  em  efcarpa  , fe  adiantaráó  huns  aos 
outros  pelos  ditos  lados  , v.  gr.  , os  meyos  Pelotões/',///, 
bufcaráõ  os  lados  refpeétivos  das  fuas  ametades /, /;  os 
meyos  Pelotões  g,  //,  bufcaráõ  os  lados  de  />,  m:  os 
meyos  Pelotões/',  0 , bufcaráõ  os  lados  de  g , n : os  me- 
yos Pelotões  bufcaráõ  os  lados  dejf, 0;  e aífim 
os  mais  , porém  naõ  fe  faberá  encarecer  a celeridade  , e 
uniaõ  de  que  eíta  manobra  carece ; e fem  filencio  to- 
das as  acções  da  guerra  tem  mais  fegura  a perda  do  que 
o rifco.  Òs  Granadeiros , tanto  que  todo  o Batalhaõ 
eílá  em  batalha,  fe  mandaráó  para  onde  for  mais  conve- 
niente , 011  em  o lado  direito  , ou  no  efquerdo  , ou  no 
centro , &c.  e fe  continuará  o ataque  pelas  fuas  regras. 

429  Se  o inimigo  fe  poftar  em  batalha  ao  lado  ef- 
querdo do  paíTo  z,  deve  o Commandante  do  Batalhaõ 
cuidar  em  fórma  facil  , fegura,  e que  o livre  de  muitos 
movimentos,  e converfoens  na  prefença  do  inimigo,  eí- 
pecialmente  dentro  de  tiro  fixante ; e porque  he  pre- 
cito levar  a frente  prompta  para  entrar  no  ataque,  do- 
brará  o fundo  por  Pelotões , ficando  as  frentes  de  to- 
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das  para  a mefma  parte  , que  nefte  cafo  he  para  a ef- 
querda; o que  fe  faz,  mandando  voltar  todo  o Corpo 
à reétaguarda  ; e ao  mefmo  tempo,  que  fe  mandar  às 
meyas  fileiras  da  efquerda,  que  formem  pela  dita  par- 
te hum  quarto  de  converfaõ  do  lado  para  o centro  , 
fe  ordenará  às  meyas  fileiras  da  direita  , que  avancem 
para  a retaguarda  , até  fe  unirem  , e perfilarem  com  a 
fila  do  lado  efquerdo  do  ultimo  Pelotão , que  nefte 
cafo  he  o oitavo , e com  caras  à vanguarda  , faraó  as  di- 
tas meyas  fileiras  hum  quarto  de  converfaó  fobre  a ef- 
querda; e ficaráó  todos  os  Pelotóes  com  a frente  para 
a efquerda  , que  he  a parte  , em  que  fe  acha  o inimigo 
fora  do  paffo  ; e porque  naó  caberá  grande  frente  no 
angufto  tranfito  do  paífo,  voltando  caras  à vanguarda, 
marchará  o Batalhaó  de  coftado  em  fundo  dobre , e a 
Companhia  de  Granadeiros  cobrindo  a marcha  ; palia- 
do nefta  forma  o eftreito  , cobrirá  a Companhia  de  Gra- 
nadeiros , 0 , ametade  do  quinto  Pelotão  na  fua  frente,  e 
marchará  o Corpo  coma  preífa,  euniaõ  , que  fe  tem  re- 
comendado ; e tanto  que  o oitavo  Pelotão  fahio  do  ef- 
treito , voltaõ  todos  os  quatro  Pelotóes  da  efquerda  à 
Vanguarda  , e marchaó  os  da  direita  violentamente, 
até  que  o quarto  fique  defronte  do  leu  pofto  , na  linha 
de  batalha  , e todos  os  ditos , voltando  caras  á efquer- 
da, fe  perfilaráó  pelas  frentes  com  os  já  poftados  ; e 
os  Granadeiros  fe  poderáó  poftar  no  lado  direito  , por 
ter  o inimigo  os  feus  no  efquerdo  , que  lhe  fica  oppof- 
to  , e no  ataque  fe  íéguiraó  as  fuas  regras.  Ao  contra- 
rio fe  obrará  , mas  pur  iguaes  manobras , poftando-fe 
o inimigo  da  parte#,  direita  do  pafto. 

430  Se  o Corgo  do  inimigo,  que  efpera  o Bata-  PaíTo  eftreito , fe  fo- 
lhão à fahida  do  paífo  para  o atacar  fobre  a marcha  a ra  da  íua  fahida  efti- 
que  he  obrigado  por  falta  de  terreno , for  de  Cavalla-  ver  Cavallaria  inimi- 
ria  ; e o Batalhaó  naó  tiver  artelharia , fe  deve  confer-  Sa- 
var  dentro  do  pafto,  cobrindo  fe  com  fachinas,  arvo- 
res, ou  pedras  pela  parte  da  fahida;  e dará  logo  par- 
te ao  Exercito  , ou  a Praça  mais  vifinha  para  o íoccor- 
rerem  ; porém  fe  o Batalhaó  tiver  ao  menos  quatro  pé- 
- X ii  cas 
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ças  da  nova  invenção  fe  confervará  no  eftreito  todo  o 
dia  com  as  ditas  peças  , e de  madrugada  apparecerá  for- 
mado em  quadrado  vafio  a 4 de  fundo ; aífim  para  fa- 
zer as  faces  mais  curtas  , como  para  as  tornar  mais  for- 
tes ; e fendo  inveftido  , fará  alto  , e fogo  por  Pelo- 
tões , duas  fileiras  com  o joelho  em  terra,  e as  outras 
duas  a pé , todas  ao  mefmo  tempo  : os  ângulos  fe  amaf- 
faráó,  e os  Granadeiros  formaráó  os  feus  triângulos; 
na  frente  dos  quaes  marchará  huma  das  ditas  peças,  e 
naó  havendo  defordem  , nem  motivo  por  alguma  pref- 
fa  da  marcha , que  polfa  romper  a fórma , fe  poderá, 
falvar. 

NOTA  VI. 

fe  he  45 1 “p  Edia  a boa  ordem  , que  nefla  Nota  , fe  tra- 
J taíTe  de  todos  os  modos  de  dobrar  a tren- 
te , e fundo  de  hum  Batalhaó  ; mas  como  com  as  ar- 
mas paíTa  ordinariamente  a Arte  de  fuas  formaturas,  fe 
veyo  a fazer  quafi  inútil  efta  evoluçaó  ao  menos  na  ge- 
neralidade de  fua  praética ; porque  como  ao  prefente 
feja  principio  certo  ter  hum  Corpo  Militar  huma  fren- 
te de  tal  extenfaó  , que  naõ  poiía  fer  comprehendida 
por  outro  Corpo  de  igual  força ; dividindo-fe  em  tan- 
tos quintos  , que  feja  o fogo  nelía  regularmente  conti- 
nuo ; com  hum  fundo  taó  fufficiente,  que  naó  polfa  o 
manejo  das  armas  conftituir  outro  mais  fórte  : que  lu- 
gar fica  de  íe  dobrar,  nem  a frente , nem  o fundo  de  hum 
Batalhaó  r.E  naó  fe  deve  daqui  entender,  que  argui- 
mos aos  antigos  de  ignorantes  na  Arte  de  armar  , e ma- 
nejar a fua  Infantaria  ; antes  confefiamos  , porque  co- 
nhecemos , que  entaó  havia  força  por  fundamento  da 
fciencia  ; e que  elles  eraó  os  Meftres  , e nós  fó  fomos 
feus  fuccefíbres  , mais  no  tempo  , que  na  doutrina  ; poj- 
rém  fe  hoje  eílaõ  em  ufo  outras  armas  , como  fe  haó 
de  pôr  em  praxe  as  mefmas  regras  ? Nefte  terreno  de- 
vemos cavar  com  a ponderaçaó ; porque  devemos  buf- 

car 
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car  utilidades  nas  matérias  ; que  fe  trataó , ufaó  , e pra- 
ticaô , e naó  nas  que  cada  hum  inventa  , ou  com  que 
fonha;  querendo , que  as  fuas  idéas  pafíem  a Decretos  , 
e Regimentos , quando  fó  devem  fer  confelhos  fobre  a 
fórma  da  matéria  prefcripta;  e a novidade  que  naó  for 
geralmente  admittida  , fe  para  huns  ferve  de  pafmo , 
para  outros  naó  paíTa  de  invenção. 

432  Ainda  que  a manobra  de  dobrar  a frente  , e Dobrar,  e augmen- 
fundo  , naó  feja  hoje  precifa  , tomada  em  toda  a fua  ge-  tar  a frente  , que  dif- 
neralidade,  naó  fe  pode  com  tudo  affirmar , que  naó  Crença  tem. 
haja  de  fobrevir  occsfiaó  de  fe  fazer,  fem  que  fe  pof- 
fa  equivocar  com  a operaçaó  de  fe  augmentar  a fren- 
te, e fundo  de  qualquer  Corpo;  porque  efla  he  ou- 
tra manobra  diíferente,  e de  nenhum’ modo  fe  deve  to- 
mar huma  por  outra;  porque  fuppofto  , que  quem  do- 
bra , augmenta ; nem  fempre , quem  augmenta  dobra: 
quem  dobra  , ajunta  duas  grandezas  iguaes  ; e daqui  naó 
paíTa  a jurifdicçaó  do  Verbo  Dobrar\  e quem  augmen- 
ta , he  Senhor  de  todo  o numero  , ufando  de  mayor  , 
ou  menor  , do  que  o propofto  , conforme  pareceo  con- 
veniente : por  exemplo,  quem  dobra  12  , fó  produz 
24;  e quem  o augmenta  , póde  ajuntar  6 , porque  lhe 
naó  ferá  pieciío  fazer  m%is  de  18;  e pode-lhe  ajun- 
tar 88,  porque  quererá  fazer  100  ;e  daqui  fevêaim- 
poíTibil idade  , que  refulta  a hum  Batalhaõ  de  fundo  im- 
par , como  faó  os  de  3 , e 5 de  fundo,  que  praticaó  to- 
das as  Potências  de  Europa  para  dobrar  a frente  , nem 
teriaó  poífibilidade  com  4,  numero  par,  pela  debili- 
dade em  que  ficava  o fundo  ; e fuppofto , què  com  o 
numero  6 , fe  podia  dobrar  fem  fraqueza  ; para  que  ha- 
via meyo  Batalhaõ  inutilifar  a fua  força  em  quanto  naó 
dobrava  ? Para  fe  augmentar  a dita  frente  , naó  he  dif- 
ficuldade  ( e naó  ficamos  refponfaveis  da  fraqueza  , que 
refulta  ao  fundo ) porque  em  a ultima  fileira  fe  divi- 
dindo em  quartos  , que  façaó  converfoens  pelos  lados 
fobre  a vanguarda  , fe  augmentaó  a primeira , e fegunda 
fileiras  , mas  naó  fe  dobraó  ; porém  como  qualquer  nu- 
mero fe  póde  dobrar,  havendo  outro  igual : e efta  cir- 
Tom.I.  X iii  cunf- 
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cunftancia  nunca  falta  ao  fundo  , e facilmente  fe  porá 
hum  Batalhaó  em  fórma  de  fe  dobrar  também  a fua  fren- 
te , fe  daráó  algumas  regras , e advertências  geraes  pa- 
ra que  os  principiantes  tenhaõ  huina  pequena  luz  defta 
manobra,  e depois  fe  paftará  a dar  noticia  do  modo, 
ou  modos  de  augmentar  o fundo.  De  nada  importou 
a efta  manobra  o fer  taó  antiga  , taó  vafta , e taó  pre- 
cifa  para  deixar  de  perder  o nome  , ou  de  o naó  ter 
no  nolTb  Idioma;  porém  recorrendo  ao  grande  Meftre 
Tafi.  Elian.  cíjp.2%.  da  Taéliea  Cláudio  Eliano  , adoptaremos , como  fizeraó 
as  mais  Nações  de  Europa,  o nome  Duplicação  , oriun- 
do da  Dicçaó  Duplex , is  ,que  quer  dizer  cotifa  dobrada  , 
para  nos  explicagnos  com  hum  termo  proprio  , fem  cir- 
cumlocuçaõ;  pofque  a duplicaçaõ  de  fileiras,  e filas, 
naó  he  outra  coufa  mais  que  pòr  em  cada  fileira  hum 
dobrado  numero  de  filas , com  que  fe  formou  ; e de  pôr 
outro  igual  numero  de  fileiras  em  cada  fila;  e eíle  úni- 
co fim  da  duplicaçaõ  fe  tem  bufcado  por  infinitos  mo- 
dos mais  agradaveis  à cega  viíla  de  hum  povo  , do  que 
feguros  na  incendiofa  cautella  do  inimigo. 

Terreno  , como  fe  433  Sendo  efta  em  fim  a duplicaçaõ  , fe  deve  faber, 
terá  para  dobrar  fi-  que  para  fe  poder  executar , fe  porá  todo  o Batalhaó 
leiras.  nas  luas  grandes  diftancias  de  tres  pés  de  fila  a fila,  e 

fete  de  fileira  a fileira  , para  haver  terreno  , em  que  en- 
trem as  que  dobraõ  ; e a razaô  he , porque  dentro  do 
mefmo  terreno , que  occupa  o Batalhaó  , fe  haõ  de  fazer 
todos  os  feus  movimentos,  como  em  outra  parte  fe  dif- 
fe ; e para  fe  marchar  por  terreno  naõ  occupado  , deve 
preceder  a voz  de  ganhando  terreno  , e fó  entaõ  en- 
traó  os  Corpos,  ou  inteiros,  ou  partidos  em  outro 
terreno  , externo  aos  feus  termos.  Confequentemente 
para  a duplicaçaõ  por  partes  compoftas,  demeyos,  quar- 
tos , e oitavos,  fe  deve  fazer  novo  lugar , capaz  de  en- 
trarem as  que  dobraõ  dentro  do ‘dito  mefmo  terreno ; 
para  o que  fe  uniráõ  as  partes  compofta  das  fileiras , 
que  dobraõ  para  o lado,  que  fe  ordena;  e as  que  naõ 
dobraõ  para  o lado  contrario  , v.  gr.  fefe  quizerem  do- 
brar fileiras  em  quartos  de  filas  para  o lado  direito , 

divi- 
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divididas  todas  as  fileiras  em  quartos , vem  para  a di- 
reita os  da  fegunda , quarta  , fexta,  e oitava  fileiras, 
cada  quarto  fobre  fi  ( eftando  o Batalhaõ  a 8 de  frente  , e 
8 de  fundo)  que  faó  os  que  dobraõ;  e os  da  primeira  , 
terceira , quinta  , e fetima  , que  naó  dobrão  , unem  pa- 
ra a efquerda  cada  quarto  fobre  fi. 

434  O mefmo  íe  obfervard  com  as  filas,  unindo-  Terreno  , como  fe 
fe  -as  que  dobraõ  para  a vanguarda  , retaguarda  , ou  terá  para  dobrar  filas, 
batalhas;  e as  que  naô  dobraõ  para  as  partes  contrarias, 
nas  partes  compoftas.  V.  gr.  querendo-fe  dobrar  filas, 
com  meyas  filas  para  o lado  direito  fobre  a vanguar- 
da , e retaguarda, /icdividiráó a fegunda  , quarta  , fexta, 
e oitava  filas,  em  meyos , e fe  uniráó  para  a vanguar- 
da , e retaguarda  , que  faó  as  partes,  fobre  que  haó  de 
dobrar;  ea  primeira  ( principiando  do  lado  direito ) ter- 
ceira , quint3  , e fetima  , fe  uniráó  para  as  batalhas , por- 
que naó  dobraõ : tudo  dentro  do  terreno  do  Batalhaõ. 

Para  fe  dobrar  com  dous  coinpoílos  , como  faó  meyos, 
quartos,  e oitavos  de  filas,  e fileiras  , fe  formará  huma 
regra  das  duas  fobre  ditas,  v.  gr.  Mandando-fe  dobrar 
fileiras  com  meyas  fileiras  , e meyas  filas  a vanguarda 
pelos  lados ; fe  vê,  que  as  fileiras  fe  haó  de  dividir  pe- 
lo centro;  e as  filas  pelas  batalhas , para  refultarem  me- 
yos , afiim  de  huma  parte,  como  da  outra  ; o que  divi- 
de o Batalhaõ  em  quatro  meyos;  e porque  dous  delles 
devem  dobrar  pelos  lados  , para  eftes  fe  uniráó  ; e por- 
que os  outros  dous  meyos  naó  dobraõ,  fe  uniráó  para 
o centro , que  he  a parte  contraria  ; e fica  a evolução 
executada,  dobrando  fe  fileiras  com  meyas  fileiras  , e 
meyas  filas  à vanguarda  pelos  lados. 

435'  Quando  fe  manda  dobrar  fileiras  à vanguar-  DenominacaÕ  das  fi- 
da , lem  mais  alguma  circunftancia  , fe  deve  entender  al-  leiras,  como  , e para 
ternativamente  a fegunda  fileira  na  primeira  , a quarta  que  he. 
na  terceira  , e afiim  as  mais ; bufcando  os  lados  das  que. 
dobraõ  ( cada  huma  de  per  fi ) o lado  , que  fe  ordena  do 
Soldado  , que  diante  delle  efta  na  mefma  fila  ; e fe  poíta 
na  diftancia , que  lhe  fica  da  mefma  parte  ordenada, 
bem  perfilado  de  hombro  a hombro.  Quando  fe  diz 

X iv  dobrar 
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dobrar  fileiras  com  fileiras  inteiras  à vanguarda  pelo 
lado  , v.  gr.  direito  : fe  entende  também  alternativamen- 
te a fegunda  na  primeira  , e a quarta  na  terceira , mas 
deve  fer  com  todos  os  So'dados  juntos , e naô  cada  hum 
de  per  íi  pelos  claros,  ou  diftancias  de  fila  a fila;  por- 
que com  todos  os  feus  Soldados  , he  que  eftd  a fileira  in- 
teira ; e para  ter  lugar  de  fe  fazer  a duplicação  , fe  exe- 
cutará o que  fica  advertido  , de  que  a fileira  que  do- 
bra, une  para  o lado  que  fe  ordena;  e a que  naô  do- 
bra , fe  une  para  o contrario  : pelo  que  a fegunda  fi- 
leira toda  inteira  une  para  a direita  , e a primeira  pa- 
ra a efquerda ; e dobra  a fegunda  na  primeira , e a quar- 
ta na  terceira  , e affim  as  mais.  Quando  fe  máiida  dobrar 
fileiras  da  retaguarda  à vanguarda  , 011  pelo  modo  fim- 
ples,  ou  por  algum  dos  compoftos,  a fileira  da  reta- 
guarda he  a primeira,  ou  que  marcha  pelos  claros  , ou 
a que  une  para  o lado  , e a que  dobra  ; e depois  que  el- 
Ja  marcha ; ou  marcha  , ou  fe  une , e dobra  a penúlti- 
ma : depois  deíla  fe  fegue  a antepenúltima  , e no  fim  das 
fobreditas,  ou  marcha,  ou  fe  une , e dobra  a da  bata- 
lha da  retaguarda,  na  batalhada  vanguarda;  com  o 
que  fica  advertido  , que  a fileira  , que  fe  denomina  , he 
a primeira  , que  opera:  fe  fe  manda  dobrar  da  batalha 
à vanguarda  com  elfa  , ou  aquella  parte,  a batalha  prin- 
cipia a manobra;  e as  que  fe  feguem  , marchaó  na  fua 
cola , e como  mais  explicaçaõ  ferá  perda  de  mais  tempo, 
em  huma  evoluçaô  de  que  fe  naò  ufa , pairaremos  a fazer 
huina  pequena  pauta  de  alguns  modos  mais  ordinários 
de  fe  brincar  com  efta  evolução. 


Da  vanguarda  , à retaguarda : Da  retaguarda,  à van- 
guarda : Da  vanguarda  , e retaguarda  às  batalhas  : Das 
batalhas  à vanguarda  , e retaguarda  : Com  quartos  de 
fileiras  à vanguarda:  Com  quartos  de  fileiras  dareta- 


Dobrar  fileiras. 


batalhas : 
batalhas : 


guarda 
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guarda à vanguarda:  Com  quartos  de  fileiras  às  bata- 
lhas : Com  quartos  de  fileiras  à vanguarda  , ç retaguar- 
da : Com  quartos  de  fileiras  à vanguarda  , e retaguarda 
nas  batalhas.  Com  quartos  de  fileiras  a vanguarda , re- 
taguarda , e batalhas,  nas  do  centro  de  meyas  filas: 

Com  quartos  de  fileiras  dos  centros  de  meyas  filas  na 
vanguarda,  retaguarda,  e batalhas:  Com  quartos  de 
fileiras  , e quartos  de  filas  à vanguarda  : Com  quartos 
de  fileiras  , e quartos  de  filas  da  retaguarda  à vanguar- 
da : Com  quartos  de  fileiras,  e quartos  de  filas  das  ba- 
talhas à vanguarda  , e retaguarda  : Com  quartos  de  fi- 
leiras , e quartos  dê  filas  da  vanguarda,  .e  retaguarda 
nas  batalhas:  Com  meyas  fileiras  à vanguarda:  Com  me- 
yas fileiras , e meyas  filas  à vanguarda:  Com  meyas  filei- 
ras da  retaguarda  à vanguarda  : Com  meyas  fileiras  às 
batalhas  : Com  meyas  fileiras  à vanguarda,  e retaguarda: 

Com  meyas  fileiras  da  vanguarda , e retaguarda  nas 
batalhas  : Com  meyas  fileiras  das  batalhas  na  vanguarda  , 
e retaguarda:  Com  meyas  fileiras  da  vanguarda,  re- 
taguarda , e batalhas  nas  dos  centros  de  meyas  filas : 

Com  meyas  fileiras  dos  centros  de  meyas  filas  na  van- 
guarda , retaguarda,  e batalhas:  Com  meyas  fileiras  , 
e quartos  de  filas  à vanguarda:  Com  meyas  fileiras,  e 
quartos  de  filas  da  retaguarda  à vanguarda  : Com  me- 
yas fileiras  , e quartos  de  filas  das  batalhas  à vanguarda  , 
e retaguarda,  &c. 

437  Em  fim  , por  efta  forma  fe  vem  no  conheci-  Duplicaqaõ  por  filas, 
mento  dos  mais  modos  , que  fe  executaó  com  fileiras  in-  como  fie  fará. 
teiras  de  humas  partes  do  Batalhaó  para  outras  ; e pe- 
lo contrario , das  que  fe  devem  fieguir  com  fileiras  in- 
teiras, e meyas  filas;  e com  fileiras  inteiras , e quartos 
de  filas  : Com  quartos  de  fileiras  pelos  lados  , e pelos 
centros  de  meyas  fileiras ; e tudo  por  todas  as  partes 
imaginarias,  ou  efpaços  da  divifaó  do  Batalhaó.  Tam- 
bém daqui  fe  colhe  , que  fazendo  fe  do  fundo , frente , 

( no  Batalhaó  propofto)  fica  facil  a execução  de  todos  os 
mencionados  modos  para  aduplicaçaó  por  filas ; toman- 
do-fe  a vanguarda,  e retaguarda  por  lados,  as  bata-. 
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lhas  por  centros  ; e os  centros  de  tneyas  filas  por  cen- 
tro de  meyas  fileiras  ; e ficardó  feitos  por  filas  todos  os 
movimentos  , que  fe  fizeraõ  por  fileiras.  Nos  Batalhões 
de  graó  frente , que  propriamente  faó  os  da  prefente 
pradica,  fe  fe  puzerem  a 4,  e 6 de  fundo  , fe  podem 
dobrar  com  meyos  , quartos  , oitayos  , e dezafeisavos  , 
e meyas  filas;  o que  toma  a clara  divifaó  de  Meyos  Pe- 
lotões da  redaguarda  , e vanguarda  , com  a dita  divifaó 
de  meyas  filas  ; e fe  for  por  meyas  fileiras,  fe  denomi- 
na õ Meyos  Pelotões  do  lado  direito , e efquerdo  , e fem- 
pre  o manejo  por  Corpos  particulares  he  o mais  facil  , 
o mais  forte  y e o mais  regular.  Havendo  porém  indif- 
penfavel  precifaõ  de  fe  dobrar  fileiras  , fe  podia  fazer 
por  algum  dos  modos  fimples  , como  faô  dobrar  filei- 
ras cà  vanguarda , ou  à redaguarda  , ou  pelo  primeiro 
comporto  de  fileiras  inteiras  à vanguarda  ; ou  das  bata- 
lhas , ou  redaguarda  à vanguarda  ; ou  com  meyas  filei- 
ras pelos  lados,  e naô  amontoar  movimentos  para  o 
único  fim  , de  dobrar  hum  numero,  ou  de  pòrhuma  fi- 
leira entre  outra. 

DuplicaçaS  por  Pe-  438  Por  dif  erentes  motivos  poderá  fer  precifo  do- 
lotões , como  fe  fará.  brar  a frente  de  hum  Batalhaõ,  que  erteja  formado  a 6 
de  fundo  , e conforme  ao  fobredito  , aílim  como  ha  me- 
yos Pelotões  do  lado  direito,  e efquerdo  , feitas  as  di- 
vifoens  pelos  (eus  centros  ; affim  haverá  também  me- 
yos Pelotões  da  vanguarda , e redaguarda  , feitas  iguaes 
divifoens  peias  batalhas  ; e porto  o Corpo  todo  nas  fuas 
EvTAMPA  X.  grandes  dirtancias  de  tres  , e fete  pés,  Fig.  25.  para  fe 
Jrigura  25.  dobrara  frente,  com  meyos  Pelotões  da  redaguarda  à 

vanguarda  , pelo  lado  efquerdo  fe  fará  como  na  dupli- 
cação de  fileiras  por  partes  comportas  ; unindo  fe  para 
o lado  efquerdo  cada  hum  dos  meyos  Pelotões  da  reda- 
guarda ab  fobre  fi  , por  ferem  os  que  dobraó  ; e para  o 
direito  os  meyos  Pelotões  da  vanguarda  cd , cada  hum 
fobre  fi  , porque  faó  os  que  naõ  dobraõ  ; ecom  caras 
à vanguarda  , marchaó  , e dobraó  os  da  redaguarda  ; e 
fica.  a evolução  facil i (Timamente  executada.  O contra- 
rio íe  fará , mandando-fe  manobrar  para  o lado  direi- 
to. 
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to.  Se  fe  quizer  dobrar  a frente , por  meyos  Pelotões 
da  retaguarda  à vanguarda  pelo  centro,  para  efte  fe 
uniráó  os  meyos  Pelotões  da  retaguarda  ef , Fig.  26.  ESTAMPA  X. 
cada  hum  fobre  (i ; porque  faó  os  que  dobraõ  , e os  da  Figura  26. 
vanguarda^  , que  naô  dobraõ  , fe  unirdõ  para  os  lados  , 
e com  caras  à vanguarda , marchaó  , e dobraõ  os  da  re- 
taguarda , e fica  executada  a evolução.  E fe  ao  contra- 
rio fe  quizer  dobrar  a frente  com  meyos  Pelotões  da 
retaguarda  à vanguarda  pelos  lados  ; cada  hum  dos  me- 
yos Pelotões  da  retaguarda  , fe  unirá  para  os  feus  la- 
dos ; e os  da  vanguarda  cada  hum  fe  unirá  para  o cen- 
tro ; e com  caras  à vanguarda  marcharáõ  , e dobraráò 
os  da  retaguarda  ; e por  todos  eftes  modos  fe  tem  a 
propriedade  de  operar  cada  Pelotão  com  as  íuas  mef- 
mas  partes  aliquotas  ; livrando-fe  o todo  da  confufaõ  , 
que  do  contrario  refulta. 

439  Tendo-fe  apontado  fobre  a frente  de  hum  Ba-  Fundo,  como  fe  aug- 
talhaõ  , quanto  íem  eftimulo  nos  póde  dar  a memo-  menta, 
ria  , deve  agora  dizer-fe  o que  póde  convir  ao  fundo  : 
eíle  fe  augmenta , dobra  , triplica  , e quadruplica  ; efcu- 
fando  a multiplicidade  de  modos  de  dobrar  fileiras, 
e filas  ; porque  fe  f e quizer  augmentar  huma  fileira  ( ef- 
tando  o Batalhaô  a 3 de  fundo , e as  frentes  dos  Pelo- 
tões a 8 ) íe  mandaráô  fazer  quartos  de  converfaõ  pe- 
la retaguarda  , por  meyos  Pelotões  ; e fó  com  efte  úni- 
co movimento  , fe  reduzio  o fundo  de  3 , a 4 , como 
ni , Fig.  27.  O Batalhaô  naõ  deve  eftar  em  diftancias,  X 

( nem  fe  daõ , quando  fe  opera  com  Pelotões ) e por  ou-  Eigura  27. 
tra  converfaõ  fobre  a efquerda , tornaõ  todos  os  me-  * 
vos  Pelotões  à fua  primeira  fórma.  De  outro  modo  fe 
augmenta  huma  fileira  ao  fundo  determinado  com  as 
frentes  fobreditas  dos  Pelotões  , que  he  o de  nomear 
as  filas , que  haó  de  formar  a dita  fileira ; a qual  no- 
meaçaõ  fe  faz  , deixando  firmes  tantas  filas  , quantas  fo- 
rem as  fileiras  do  fundo,  e a que  íe  feguir , voltará. à 
retaguarda;  e como  o fundo  confta  de  3 , fe  começa- 
rão a deixar  firmes  pelo  lado  direito  as  primeiras  tres 
filas,  e voltará  a quarta , deixadas  outras  tres  filas  , vol- 
tará 


ESTAMPA  X. 

Figura  28. 

Fundo , como  fe  do- 
bta  triplica,  e quadru- 
plica. 
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tará  a-quarta  , e affim  por  diante , até  Fe  exhaurir  to- 
da a frente  ; e todas  as  filas  nomeadas  voltaó  à reéfa- 
guarda;  e nas  circuníiancias  referidas  fe  dá  a voz  fe- 
guinte,  cada  Pelotão  fobre  íi : As  filas  do  centro  do  la- 
do direito  , e as  do  lado  ejquerdo  , meya  volta  à direita , 

0 que  vem  a fer  arithmeticamente  no  todo  as  quartas, 
oitava  , decima  fegunda  , decima  fexta  &c. ; voltadas  as 
ditas  filas,  fe  lhes  manda  fazer  huma  reverfao  fobre  0 
lado  direito  , ( ou  fobre  a fua  eíquerda  ) reverte  o Solda- 
do da  reéfaguarda  na  fila  fua  immediata , o da  batalha 
na  fegunda  , e o da  frente  na  primeira  ; e fica  o fundo 
a 4 , e a frente  de  cada  Pelotão  a 6.  convertidas  as 
ditas  filas  em  fileiras.  Muito  mais  facil  he  reverter,  e 
poífarfe  o Cabo  da  reéfiaguarda  da  fila  nomeada  na  pri- 
meira fila  do  lado  ; o da  Batalha  na  do  centro  ; e o Ca- 
bo da  vanguarda  na  ultima  das  tres  , com  quem  fe  vaó 
perfilar;  e até  para  tornar  a feus  poítos  , fica  a evolu- 
ção mais  facil ; e fe  depois  de  cila r o Bntalhaó  a 4 de 
fundo  , fe  quizer  augmentar  a 5 , fe  nomearáó  as  filas, 
que  haó  de  augmentar  de  ç a ç , e executa  ri  6 a ma- 
nobra por  huma  reverfao  fobre  os  quatro  Cabos  de  fi- 
las da  reéhaguarda  , das  que  ficaó  firmes;  e fica  feita  a 
rcijucçqó  , como  no  exemplo  antecedente.  Veja-le  a 

1 ig.  28.' 

440  Para  pôr  o fundo  de  3 a 6 , fe  dobra,  man- 
dando-fe  , que  meyo  Batalhaõ  do  lado  efquerdo , v.  gr, 
volte  caras  à reéfaguarda  , e depois  que  marcha  ganhan- 
do terreno  em  que  caiba  o fundo  , volta  caras  à efquer- 
da  , (-que  eftá  para  aparte  direita  do  Batalhaõ)  e mar- 
cha com  a mefma  uniaõ  em  que  eftá  ; e metendo-íe  no 
perfil  de  filas , fica  feita  a evolução.  Se  fe  quizer  tri- 
plicar , fe  dividirá  o Batalhaõ  em  terços  ; e ficando  fir- 
me o do  lado  direito  , os  dous  terços  do  centro  , e 
lado  efquerdo  , voltaó  caras  à reélaguarda  , e marchaó  ; 
iras  o do  centro  fará  alto  , logo  que  a fua  fileira  da 
frente  fahir  do  alinhamento  , ou  direcção  da  fileira  da 
reétaguarda  do  primeiro  terço  , que  ficou  firme  ; e con- 
tinua a. marcha  o terço  do  lado  efquerdo,  até  que  a 
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fua  fileira  da  frente  , exceda  por  hum  pafTo  a fileira 
da  retaguarda,  do  terço  do  centro  ; e dada  a voz  de 
caras  à efquerda  , marchaõ  os  dous  terços  a perfilarfe 
por  filas  , com  o terço  que  ficou  firme  ; evem  a ficar 
o fundo  de  9 triplo  de  3 , de  fua  própria  forma.  Se  fe 
quizer  quadruplicar  , fe  fará  a fobredita  manobra  por 
quartos  de  fileiras  ; obfervando  na  marcha  para  a re- 
taguarda tudo  o que  fica  dito  , do  modo  de  triplicar  , 
ou  tripular  o fundo  ; e o mefmo  fe  fará  por  outro  qual- 
quer numero  , dividindo  porelle  a frente. 

441  Para  fe  diminuir  o fundo  de  6 a 5 , naõ  ha  Fundo  , como  fe  di- 
mais  que  dobrar  fileiras,  para  hum  dos  lados  ; ou  fin-  minue. 
geüas  ; ou  fingellas  com  meyas  filas , ou  por  fileiras  intei- 
ras , e meyas  filas  pelo  centro  ; ou  com  meyas  fileiras, 
e meyas  filas  pelos  lados;  e por  outros  muitos  modos  , 
com  as  advertências  ditas.  Também  fe  fe  quizer  redu- 
zir de  £ a 4,  ou  de  4 a 3 , fe  nomeará  na  fileira  da 
retaguarda  tantas  vezes  o numero  a que  fe  quer  re- 
duzir o fundo , qnantos  fejaó  fufficientes  a exhaurilla 
inteiramenre  ; e mandando  , que  toda  a dita  fileira  vol- 
te caras  , v.  gr.  à direita ; e dizendo  , que  cada  parte  da- 
quellas  nomeadas  vá  augmentar  huma  fila  pelo  claro , 
que  fica  immediato  ao  íeu  Cabo;  e que  ede  fe  poda- 
rá na  vanguarda ; e os  Soldados  , que  fe  lhe  feguem  nas 
fileiras  , que  fe  continuaó  da  batalha  , e ultimamente  da 
retaguarda  , fe  terá  reduzido  o fundo  como  fe  quer, 

NOTA  VII. 

442-  ÇEndo  muito  ordinário  nas  Cortes,  nas  Ca-  Figuras  Militar.fefti- 
pitaes  das  Províncias,  Praças  de  Armas,  e vas,  que  defeito  tem. 
cm  todas  as  Cidades  , em  que  aífide  guarniçaó  Militar, 
haver  occafiões  fedivas  , em  que  alguns  Manejadores 
coftumaõ  augmentar  o godo  , e o divertimento  das  gen- 
tes, que  concorrem  a edes  atos,  com  figuras  executa- 
das pelos  feus  Batalhões , delineando  recintos  de  pra- 
ças , efcudos  de  armas , letras  de  infcripçóes  5 nomes  de 

Mo- 


Figuras  Militar-fefti- 
vas , quaes  íe  devem 
exercitar. 
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Mon3rcIias  , jardins  , labirynthos  , cruzes,  lifonjas,  xa- 
drezes , Maltas  , e outras  muitas  invenções  fimiíhantes ; 
ferá  muy  proprio  da  reflexão  de  todo  o Oflicial  com  ca- 
pacidade , tirarfe  defta  carreira  de  cegos , por  naó  tro- 
peçar comoeliesem  dous  defeitos  , taó  inevitável  hum, 
como  o outro  reprehenfivel.  O primeiro  he,  o de  que 
encubrindo  a eftatura  dos  Soldados  o rifco  ichonografi- 
co  , enchendo  os  feus  vácuos  , e perturbando  os  alinha- 
mentos , que  faó  os  claros , e efcuros  daquelle  quadro , 
íe  perde  inteiramente  a reprefentaçaó  da  figura  *,  e he 
inadvertência  do  juizo  fazer  hum  homem  por  fua  von- 
tade alguma  acçaó  , que  por  força  careça  de  defculpa. 
O fegundo  defeito  confifte , em  que  fubdividindo-fe  em 
muitas  partes  o batalhaó  , e fazendo  vários  paflbs  , vol- 
tas , retrogradações,  e frentes  para  reíultar  a idea  das 
configurações  , com  arte  , primor , e graça  , vem  a fal- 
tar manejos  para  os  movimentos,  denominações  para 
as  partes,  intelligencia  para  os  Soldados , e louvor  para 
o Oflicial  j antes  poderá  fer  juftamente  criticado  de  an- 
dar pondo  com  a maô  a quem  enfinou  fempre  a naõ  dar 
palio  íem  ordem:  pelo  que,  fendo  o Capitao  o Man- 
dante , deve  em  lugar  das  fobreditas  evoluções  , e figu- 
ras , ufar  de  outras , que  encaminhando-fe  no  meffno 
fim  , tenhaõ  outras  diflerentes  utilidades  fem  o defcon- 
to  dos  mencionados  defeitos. 

443  O que  mais  deíperta  a attençaõ  dos  homens  , 
e o que  mais  imprime  o pafmo  em  hum  povo,he  fó  a 
reprefentaçaó  das  emprezas  Militares porque  nellas  vê 
o povo  aquellas  verdades,  em  que  por  falta  de  praêli- 
ca,  difcorre  como  cego,  e falia  como  louco,  refultan- 
do  da  fua  viíta,  ordem  , a certeza  , o goflo  com  que 
o entendimento  recebe  , o que  por  falfos  ecos  de  infor- 
mações , ou  por  lhe  fer  totalmente  efcondido  , naó  po- 
dia comprehender  \ porque  naõ  haverá  mayor  diverti- 
mento a olhos  novos , que  a acçaõ  de  ver  levantar  huma 
trincheira  com  a preíTa,  que  lhe  infpira  a noticia  , ou 
vifinhança  do  inimigo  , de  le  armar  com  huma  eítacada , 
de  fe  cercar  de  hum  folio , de  íe  guarnecer  de  Soldados , 
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de  chegar  o inimigo , de  repnrtir  as  mampoíhrias , de 
cegar  o foíTo  , de  atacar  em  forma  , de  fubir  a trinchei- 
ra , de  fer  rechaçado , de  tornar  ao  aífalto , de  fe  conti- 
nuar a defenfa,  de  cahirem  mortos,  de  fe  retirarem  fe- 
ridos , de  fe  desfardarem  prifioneiros , e de  fe  comprar 
aquelía  pouca  terra  com  as  vidas  dos  parentes,  dos  ca- 
maradas , e amigos  ! Que  diverfaó  naó  faz  a todo  o cui- 
dado , em  que  hum  povo  fem  fahir  da  fua  cafa  , fe  con- 
fome  ver  ( como  nunca  vio ) hum  Corpo  de  Cavallaria , 
difpondo-fe  para  bater  a outro  de  Infantaria  , que  fe 
procura  reduzir  de  fua  mayor  extenfaõ  ao  curto  terre- 
no de  hum  quadrado  \ chamando  ( como  ao  coraçaõ  ) 
todas  as  fuas  forças,  e efpiritos,  para  refiílir  a huma 
acçaó  taó  deíigual  à natureza  da  Infantaria  , quanta  he 
a velocidade  de  hum  rápido  galope , com  que  ( à manei- 
ra de  rayo)  por  hum  lado,  e por  todos  a terra  treme  , 
o ar  fe  perturba,  a vifta  foge,  e fó  o coraçaõ  le alen- 
ta ; mas  ao  mefino  tempo  fe  admira  , de  que  a uniaõ, 
e a arte  poílaô  tanto  , que  conferve  hum  Batalhaô  o 
feu  refpeito , poífo  que  mil  vezes  afrontado , ordina- 
riamente viéíoriofo  ; ao  menos  em  quanto  a matéria  for 
adoptada  para  a fórma  ? Que  impreíTaô,  e que  diverti- 
mento , naó  faz , o ver  dous  Corpos  de  Infantaria , que 
fem  mais  abrigo  , que  o da  fua  honra , e obediência  , 
marchaõ  muito  lentamente  para  íe  baterem  a continuas 
defcargas  de  fortes  Pelotões  ; occafiaó,  em  que  o ini- 
migo ha  de  ter  mais  partes  de  confiante  , que  de  refo- 
luto  ; para  que  com  focego  fe  tenha  a boa  ordem  , que 
com  aceleraçaõ  fe  perde ; mas  acabado  o terreno , fe 
muda  toda  a fleuma  , e fangue  frio,  em  hum  colérico  , 
e denodado  ardor,  com  que  fe  inveítem  a botes  de  ba- 
yonetas,  para  que  ( em  trocado  axioma  ) o que  naõ  aca- 
bou o fogo  , acabe  o ferro. 

444  Em  fim  pódem  reprefentarfe , o nunca  bem 
repreíentado  horror  do  aífalto  de  huma  brécha  , a ef- 
calada  de  hum  Caftello , a furpreza  dehumComboy; 
e muitas  outras  operações  campaes , e navaes  , fe  o ter- 
reno o pennittir;  com  condição  porém,  que  nada  mais 

fal- 


Figiras,com  quecír- 
cunftancias  fe  devem 
executar. 


Figuras , qual  he  a 
fua  primeira  utilida- 
de. 
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falte  para  a natural  propriedade  das  evoluções  , que 
naó  terem  a menor  moleília  , nem  mortos  , nem  feri- 
dos , desfardados  , ou  prifioneiros  ; porque  igual  lou- 
vor merecemos  , quando  matamos  os  inimigos  na  guer- 
ra , do  que  quando  confervamos  os  amigos  na  paz  : por 
conta  dos  Officiaes  deve  correr  a advertência  , de  que 
dentro  dos  lugares  fortificados  ninguém  fe  deve  expor  *, 
e que  nos  ataques  de  campo  aberto  fó  os  fracos  fe 
poderão  occultar  *,  porque  o contrario  he  mentira,  a que 
o entendimento  repugna.  Nenhum  inflrumento  de  mo- 
ver terra  deve  faltar  , nem  outras  algumas  munições; 
porque  naó  faõ  eítes  os  theatros  , em  que  a honra , e 
o efpirito  , coílumaõ  fupprir  eítas  faltas  da  matéria  \ e 
ultimamente  fe  devem  executar  todas  ns  regras  da  Arte, 
neítas  occafiões  , com  o acerto  de  mayor  razaõ  , para 
naó  cuftarem  mais  a vencer  os  erros  da  ignorância  ad- 
quirida , do  que  as  faltas  da  natural. 

44Ç  Duas  utilidades  , e ambas  de  importante  con- 
fequencia,  fe  tiraõ  deitas  evoluções  nos  dias  feítivos, 
além  do  goíto  , admiraçaõ  , e divertimento  , com  que 
fempre  fe  afíifte  aos  beilicos  efpeétaculos : a primeira 
he  , a de  dar  a hum  povo  huma  inítrucçaõ  pra ética  , 
e nella  hum  eftylo  à fua  confideraçaó  , para  faber  o que 
em  alguma  occafiaõ  lhe  poderá  importar  ; e para  re- 
fleétir  na  obediência  , conítancia  , forças  , honra  , in- 
telligencia  , e aétividade,  que  faõ  precifas  ao  Soldado  , 
para  tolerar  huma  marcha  por  montes,  valles,  lagos, 
e rios ; de  dia  , e de  noite  , por  todo  o ardor  do  Sol , 
e rigor  do  frio  ; carregado  com  huma  arma  , patrona , 
bayoneta  , munições , moxilla , e às  vezes  de  pancadas 
injuítas:  para  aífaltar  huma  brécha  , ou  huma  trinchei- 
ra , defendidas  de  minas,  foílos  , eftacadas , artilharia  , 
barris  fulminantes , e Soldados  cubertos  com  os  feus 
parapeitos  , bufcando  a morte  , tanto  fem  disfarce, que 
menos  honrofa  fe  faz  em  eílencia  , do  que  na  reprefen- 
taçaõ  : para  eítar  de  fentinella  por  tempeíluofas  noites  , 
fem  comer , fem  fallar , fem  dormir  , fem  defcançar ; car- 
regado de  perigos , cuidados , e inimigos  ; e ultima- 
mente , 
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mente,  para  confiderar,  que  tantos  defcommodos,  rifcos, 
e trabalhos  , padecem  os  pobres  Soldados  pela  honra 
do  feu  Rey  , pela  confervaçaõ  da  fua  patria ; e para 
que  o povo  a eíle  mefmo  tempo  viva  defcançado  no 
amavel  , e ledo  focego  da  fua  caía  com  a liberdade 
de  lograr  todos  os  divertimentos  particulares  , e pú- 
blicos. 

44 6 A fegunda  utilidade  he , a de  que  fendo  hum  Figuras, qual  bea  fua 
povo  hum  monítruofo  montão  de  gente  mais  proprio  íegunda  utilidade. 
ad  rebellandum  , quam  ad bellandum , fem  conhecimen- 
to algum  das  obrigações  dos  Poftos  , da  propriedade 
das  evoluções  , da  differença  dos  terrenos  , da  qualida- 
de da  gente,  da  quantidade  das  munições  precifas  , da 
poílibiiidade  dos  foccorros  , da  diftancia  das  Praças  , nem 
de  mais  caufa  alguma  , de  quantas  íaô  neceílarias  para 
ganhar  a vontade  da  fortuna  fobre  as  dependencias  das 
guerras  ^ entra  com  indiícretiíTima  petulância  (porque 
fem  a balança  da  fciencia  praéfica , ) a pezar  as  acções 
de  huma  Arte  taó  elevada  , que  tira  , e conferva  Reynos, 
e em  que  Deos  he  o Meítre,  e os  Reys  os  aprendizes  ; pfaim%  I4,  r 
ordenando  marchas , cortando  comboys  , vadeando  rios, 
furprendendo  quartéis , rendendo  Praças , introduzin- 
do foccorros  \ e mais  que  tudo  , emendando  Generaes, 
e votando  nos  Confelhos  de  Eftado  : e fe  o povo  vif- 
femais  vezes  ( ainda  que  reprefentadas)  as  funções  mar- 
ciaes,  e naõ  galantarias  infruétuoías , fe  naô  engroífaria 
tanto  a fua  ignorância  , que  o levaífe  a fallar  , em  o que 
nem  he  de  feus  differentes  tratos  , nem  póde  fer  de  feus 
alienados  juizos  ; e por  eíla  caufa  , taõ  jocofa  , como  dil- 
cretamente  , pedio  certo  Commandante  de  huma  expe- 
dição ao  feu  General  , que  além  do  numero  da  gente 
determinado,  fe  lhe  deílèm  duas  peíToas  de  cada  offi- 
cio , e profiííaó  , que  naõ  preftaíTem  para  a guerra ; 
para  que  peíTòalmente  aíliítiíTem  , e paíTaíTem  pelos  feus 
olhos  as  dificuldades  , o trabalho  , o rifco  , a aflicçaõ  , 
os  perigos , as  faltas  , a fome , e a fede  ( em  muitas  oc- 
caíióes  irremediáveis ) aílim  para  conhecerem  as  loucu- 
ras, que  fem  experiencia  tinhaõ  proferido,  como  para 
Tom.  I.  Y reco- 
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reconhecerem  , quanto  menos  erra , quem  falia  fó  na  fua 
profillaõ. 

§.  VI. 

447  T>i  Efinida , e executada  a praâlica  de  cada 
. J hum  a das  evoluções  , que  fervem  de  meyos 

precifos  para  regular  com  ordem  , brevidade , ejeguran- 
ça  os  uojjos  paffbs  , até  chegar  à vi  fia  do  inimigo  ; fe  de- 
ve ultimamevte  pafjar  à formatura  das  ordens  de  ope- 
rar com  fogo  na  fua  prefença ; como  único  , e ultimo  inf- 
trumento  de  concluir  no  prefente  tempo  todas  as  empre - 
zas  da  guerra.  Em  primeiro  lugar  , pois  ,Je  tratará  da 
forma  de  batalha  : em  fegundo  , da  ordem  de  fazer  fo- 
go por  fileiras  : em  terceiro  , da  ordem  de  Pelotões  : em 
quarto  , da  ordem  de  Brigadas : em  quinto , do  ataque 
da  bayoneta  : emjexto  , da  ordem  de  tornar  à fôrma , ro- 
to 0 Batalhaõ ; e em  J et  imo  , da  ordem  de  praça  vagia. 

nota  1. 

448  Ç Endo  a forma  de  batalha  a unica  difpofiçaó , 

que  fe  toma  para  fe  fazer  fogo  pelos  modos 
mencionados  no  noílb  texto  , indifpenfavel  parecia  tra- 
tar delia;  porém  tendofe  dado  noticia  do  que  perten- 
cia à fua  formatura  na  Nota  I.  §.  II. , do  que  refpeita 
às  fuas  diftancias  na  Nota  I.  do  §.  III. , do  que  toca  à 
nomeaçaó  dos  Pofíos  na  Nota  I.  do  dito  §.  III.  e ultima- 
mente do  que  importa  à fua  marcha  no  titulo  delias , 
naó  fica  mais  que  dizer  por  todas  eftas  partes  : e fó  ha 
muito  que  reparar  na  impropriedade,  com  que  indiffe- 
j»entemente  fe  ufa  do  termo  Fôrma  de  batalha  , para  to- 
das as  occaíióes  de  guerra  , e paz  , a que  faõ  mandados 
os  Corpos  Militares , fendo  ellas  por  fua  natureza  bem 
diverfas;  porque  a forma  de  batalha,  em  que  hum  Ba- 
talhaõ efpera  as  Peflbas  Reaes  , e as  de  hum  General, 
ou  Confelheiro ; e com  que  aíTiíte  às  pompas , triuinphos, 

pro- 
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prociíToens  , funeraes , e outros  a&os  públicos  , be  com 
diftancias  de  tres  palmos  de  hombro  a hombro  , e dez 
de  peito  a efpalda  : com  huma  fileira  de  Officiaes  ; e 
as  bandeiras  avançadas  meyo  efpontaó  da  fileira  da  fren- 
te ; com  os  Commandantes  em  outra  mayor  diftancia , 
avançados  defta  : com  huma  fileira  de  todos  os  Sargen- 
tos a feis  palmos  da  ultima  dos  Soldados : Com  os  Gra- 
nadeiros feparados  , em  hum  fó  Corpo  dos  Fufileiros; 
e com  os*Tambores  em  duas  fileiras  aos  lados ; tudo 
para  que  no  Batalhaõ  crefça  o luzimento  , a grandeza  , 
a força , a ordem  , e o reípeito  ; mas  eíla  certamente 
naó  he  a fórma  , em  que  fe  vay  dar  huma  batalha,  nem 
aquella , para  quem  fe  ordena  huma  marcha  deftroçada 
fem  diftancia.  Se  nefta  fórma  fe  naõ  pode  marchar  , co- 
mo fe  ha  de  contender  ? Se  efta  fórma  fó  fe  ordenou 
para  eftar  hum  Batalhaõ  poftado  , como  havia  de  ata- 
car para  ficar  perdido?  A fórma  , em  que  hum  Batalhaõ 
vay  a hum  ataque  , deve  fer  fechada  , prompta  , e for- 
te; o que  fó  fe  acha  naquella  , que  naõ  permitte  dif- 
tancia alguma  entre  fila,  e fila  ; nem  de  fileira  a fileira, 
em  que  os  Officiaes  , e Sargentos  tem  os  feus  poftos 
nas  divifoens  dos  Pelotões,  em  que  as  bandeiras  fe  re- 
colhem , e guardaõ  entre  a primeira  , e íegunda  filei- 
ra , ou  entre  a fegunda  , e a terceira  , em  que  os  Gra- 
nadeiros reforçaó  ambos  os  lados,  e em  que  os  Tam- 
bores marchaõ  na  redfaguarda ; e fô  nefta  fórma  fe  pô- 
de marchar , e atacar;  e por  eftas  innegaveis  caufas,  ufaó 
os  Francezes  do  termo  Faire  la  par  ade,  quando  os  Cor- 
pos militares,  vaõ  aíliftir  a todas  as  funções,  que  naó 
íàó  de  guerra  ; como  quem  diz  Marchar  em  apparato  : 
do  que  parece  fe  fegue  , que  nos  falta  hum  de  dous 
termos;  ou  para  a batalha,  ou  para  todas  as  mais  fun- 
ções de  paz.  Se  a fórma  de  batalha  he  termo  etymo- 
logico  , e definitivo  defta  ultima  geral  acçaô  , invente- 
fe  outra,  que  naõ  meta  medo  para  todos  os  mais  adtos 
públicos ; mas  haja  differença  das  applicaçôes , e pro- 
priedade nos  termos.  Como  com  efta  reflexão  fe  mof- 
tra  claramente  a diiferença  , que  ha  entre  as  fimples  fór- 
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ma  de  batalha,  e a rigorofa  , (ou  de  ataque)  fedeve 
agora  palTar  a inftruir  o Capitaó  no  modo  de  fazer  fo- 
go por  fileiras  ; o que  fe  fará  na  feguinte  Nota. 

NOTA  II. 

Fogo  por  fileiras,  fuas  449  À Ordem  de  fazer  fogo  por  fileiras  he  mais 
advertências  em  ge-  il.  antiga  , do  que  a invenção  do  Ynefmo  fo- 
ral. go  ; porque  para  efte  fer  continuo  , e igual  , deve  o ba- 

talhaõ  eftar  a 6 de  fundo , que  he  hum  dos  Efquadróes 
de  que  os  antigos  fe  ferviaó  para  muitas  de  luas  geraes 
acçóes  ; e a razaó  he  , porque  dando  huma  fileira  fogo, 
he  precifo  , que  em  quanto  ella  torna  a carregaras  fuas 
armas,  haja  outras,  que  continuem  a mefma  offenfa  ao 
inimigo  ; mas  efte  numero  de  fileiras  deve  fer  tal  , que 
fe  polia  dobrar  a frente  , fem  fraqueza  do  fundo  , pa- 
ra encher  as  diftancias  de  que  efta  ordem  carece  nos 
modos  de  avançar , e retirar , quando  for  occafiaó  de 
chegar  a botes  de  bayoneta-,  o que  tudo  íe  acha  no  di- 
to Efquadraõ  de  6 de  fundo.  As  partes  que  fazem  o 
fogo  , faô  as  fileiras , ou  eftas  fejaõ  inteiras  de  todo  o 
Corpo,  ou  de  íeus  rneyos  , quartos  , oitavos  , ou  Tro- 
ços ; e os  modos  faó  , o de  pé  firme  , avançar  , ou  re- 
tirar ; os  quaes  dous  últimos  também  fe  chamaó  de 
ganhar,  ou  perder  terreno.  O Corpo  terá  fempre  a ba- 
yoneta na  arma  com  os  Granadeiros  aos  lados , quan- 
do fe  naó  entenda , que  faó  mais  convenientes  em  ou- 
tra parte.  As  bandeiras  marcharáó  no  centro  de  filas, 
e fileiras  do  mefmo  Troço,  no  qual  marchará  o Com- 
mandante  , confervando  o feu  fogo  para  o ultimo  aper- 
to de  as  quererem  ganhar.  Os  Ófficiaes  fe  repartem 
pela  vanguarda  , e reéfaguarda  , na  fórma  da  Nota  X. 
do  §.  III. , nos  póftos,  que  fe  diráó  em  cada  hum  dos 
ditos  modos:  o Alayor  , e Ajudante  , fardo  as  fuas  obri- 
gações pela  reéfaguarda  , e lados  , para  que  a frente  ef- 
teja  fempre  defembaraçada  , e livre  , fob  pena  de  mor- 
te , daquelle , que  fizer  o contrario , em  meyo  de  con- 
tinuas 3 
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tinuas  , e inteiras  defcargas  ; ao  que  fícaó  também  fujei- 
tos  os  mefmos  Officiaes  nomeados  para  a vanguarda , 
efq  uecendo-fe  defta  advertência  ; e as  mais , que  em 
cada  modo  ha  , fe  expenderão  particularmente  ; o que 
fe  principiará  pelo  de  pé  firme. 

45-0  Na  fórma  do  fogo  por  fileiras  a pé  firme  , naó  Fogo  por  fileiras 
ha  mais  diftancias  de  huma  a outra  , nem  de  fila  a fila  , pé  firme, 
do  que  as  precifas  para  cada  Soldado  ufar  livremente 
da  fu  a arma  : o manejo  defta  naó  fe  faz  pelas  vozes 
dos  Officiaes  dos  Troços,  porque  o fogo  he  geral  em 
cada  fileira  de  todo  o Corpo : também  fe  naó  faz  pela 
do  Mayor , ou  Ajudante  ; porque  na  grande  extenfaó 
da  frente  , e na  repetição  das  fileiras  , em  o largo  tem- 
po de  huma  acçaó  , com  fumo,  pó,  e canfaço  , ne- 
nhuma vos  chega,  e faltando  efta,  tudo  fica  em  rií- 
co  ; pelo  que  fó  à voz  da  caixa  fe  faz  efte  fogo  , dan- 
do hum  rufio,  para  que  huma  fileira  dê  fogo  , eafe- 
guinte  leve  a arma  à frente*,  e dando  depois  hum  gol- 
pe , para  que  a meftna  fileira  meta  a arma  à cara  ; e dan- 
do outro  rufio  , dá  efta  fogo  , e a feguinte  leve  a arma 
à frente;  e aftim  fe  continua  : porém  como  efte  fogo  , 
he  muito  apreílado  , o Mayor  , ou  Ajudante  , deve  mo- 
derar os  efpaços  do  rufio  ao  golpe;  e defte  para  aquel- 
le  , para  qj.ie  os  Soldados  tenhaõ  tempo  de  fazerem 
quanto  devem  cm  cada  acçaõ  ; porque  o focego  aéti- 
vo  , he  arma  , que  nunca  já  mais  errou  fogo.  Os  Offi- 
ciaes nomeados  para  a vanguarda , e reélaguarda  , fe 
repartem  por  toda  a fua  extenfaó;  mas  os  da  vanguar- 
da , cada  hum  entre  duas  filas  com  o joelho  em  terra  , 
advertiráó  os  Soldados  do  feu  Troço  com  voz  fubmif- 
fa  ; e do  feu  pofto  fe  naó  tiraráó  fem  ordem  particu- 
lar. Se  o fogo  principiar  pela  frente , todo  o Batalhaó  ESTAMPA  X 
eftará  a pé  , e a primeira  fileira  Fig.  29.  dá  fogo  , poem  Figura  ag. 
o joelho  em  terra  , deita  a arma  a efcorvar  , volta  a co- 
ronha para  a vanguarda  , carrega , e ataca  ; ao  fogo  , que 
efta  deu  , levou  a íegunda  fileira  a arma  à frente  , meteo 
à cara  , deu  fogo,  poz  o joelho  em  terra,  efcorvou  , 
carregou  , e atacou  como  a primeira  , e affim  continuaó 

Tom.  I.  Y iii  todas ; 
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todas;  e tanto  que  a fexta  deu  o feu  fogo  , fe  levan- 
taráõ  todas  , e repete  a primeira  o feu  , e todas  as  mais 
acçóes , como  fe  diífe.  Pode  também  fer  conveniente  , 
que  o fogo  principie  pela  retaguarda ; e nefte  cafo , 
todo  o Batalhaó  eftará  com  o joelho  direito  em  terra  , 
excepto  a fexta  fileira  ; a qual  dará  fogo,  efcorva  , car- 
rega , e ataca:  ao  feu  fogo  fe  levanta  a quinta  fileira , 
com  a arma  à frente  , mete  à cara,  dá  fogo  , efcorva  , 
carrega  , e ataca  ; e ao  leu  fogo  fe  levanta  a quarta , com 
a arma  à frente  ; e faz  tudo  o que  eílá  dito  da  quinta , 
e fexta  ; e aílim  continuaõ  as  mais  , até  quedando  ulti- 
mamente  a frente  o feu  fogo,  todas  poem  o joelho  em 
terra ; excepto  a fexta  , que  repete  o feu  , e todas  as 
mais  fobreditas  acções  ; e depois  delia  fe  levanta  a quin- 
ta faz  o mefmo  ; e aílim  as  outras , que  fazem  feis  fo- 
gos continuos , e iguaes. 

fi-  451  Quando  fe  querem  dobrar  os  fogos,  para  que 
fe  dobre  o tempo  , o defcanço , e a firmeza  , fe  execu- 
ta efte  modo  de  fogo  a pé  firme  por  meyas  fileiras , 
dando  cada  fileira  dous  fogos : o primeiro  pela  meya 
fileira  do  lado  direito  , e o fegundo  pela  meya  fileira 
do  lado  efquerdo;  e cada  meya  fileira , que  deu  fogo, 
poz  joelho  em  terra  , efcorvou  , carregou  , e atacou  as 
luas  armas , que  depois  de  dar  fogo  à meya  fileira  do 
lado  efquerdo  da  fexta  fileira  , fe  levantaõ  todas  ; e prin- 
cipia outra  vez  a meya  fileira  do  lado  direito  da  frente 
o feu  primeiro  fogo  : a meya  fileira  do  lado  efquerdo, 
dá  o fegundo  : a fegunda  fileira  , dá  o terceiro  , e quar- 
to fogo:  a terceira  fileira  dá  o quinto,  e fexto  fogo; 
de  forte , que  as  meyas  fileiras  do  lado  direito  de  to- 
das as  fileiras  daó  os  fogos  impares , v.  gr.  1,3,5”, 
7,  &c.  e as  meyas  fileiras  do  lado  efquerdo  de  todas 
as  fileiras  daó  os  fogos  pares  , v. gr.  2 , 4,6,  8 , &c. 
e todas  fazem  12  fogos. 

de  452  Querendo- fe  porém  fazer  o fogo  com  ignal 
força  , mas  por  diverfns  partes  para  naó  ficar  hum  lado 
de  todo  o Corpo  , taó  enfraquecido  com  o fogo  inteiro 
de  huma  meya  fileira,  fe  faz  também  por  fileiras  de 

quar- 
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quartos,  os  quaes  fe  devem  alternar , para  deixarem  de 
fer  m ey as  fileiras  , ordenando  fe  , ( eadvertindo-fe  mui- 
to clara,  emiudamente,  naó  ío  aos  Soldados  , mas  tam- 
bém a muitos  Ofticiaes,  huns  com  defculpa , e outros  fera 
nenhuma)  que  as  fileiras  do  quarto  do  lado  direito , e 
as  do  quarto  do  centro  do  lado  efquerdo  , faraó  o pri- 
meiro fogo ; e o fegundo  fe  ha  de  fazer  pelas  fileiras 
do  quarto  do  lado  efquerdo  , e pelas  do  quarto  do  cen- 
tro do  lado  direito,  nefta  forma:  a primeira  fileira  de 
cada  hum  dos  dous  quartos  primeiros  daó  o primeiro 
fogo  ; e as  primeiras  fileiras  de  cada  hum  dos  dous  quar- 
tos fegundos  ( ou  nomeados  em  fegundo  lugar)  daó  o 
fegundo  fogo  : e todos  os  que  tem  dado  fogo,  poem  o 
joelho  em  terra  ( naó  fe  repetirá  mais  efta  advertência , 
porque  fe  fuppoem  fabida  , que  fem  efta  acçaõ  , fe  naó 
póde  fazer  efte  fogo ) as  fegundas  fileiras  dos  primeiros 
quartos  daó  o terceiro  fogo ; e o quarto  fe  dará  pelas 
fegundas  fileiras  dos  fegundos  quartos  : em  fim  o primei- 
ro fogo , em  cada  fileira  , fe  dá  pela  do  quarto  do  lado  di- 
reito , e pela  do  quarto  do  centro  do  lado  efquerdo; 
e o fegundo  fogo  de  cada  fileira  fe  dá  pela  fileira  do 
quarto  do  lado  efquerdo  ; e pela  do  quarto  do  centro  do 
lado  direito.  Na  mefima  Figura  de  fileiras  inteiras  , fe 
póde  confidernr  o fogo  de  meyas  fileiras  , e efte  dito  de 
quartos;  attendendo  às  divilóens  do  centro  de  fileiras, 
e dos  centros  de  meyas  fileiras  ; e efta  forma  faz  os 
mefmos  12  fogos,  que  fizeraó  as  meyas  fileiras;  por- 
que f fazem  f inteiramente ; e o que  fe  accrefcentou , 
foy  a divifaó  do  fogo,  para  naó  deixar  enfraquecidos  os 
lados. 

453  Com  a mefma  razaó  de  fe  fazer  por  muitas  Fogo  por  fileiras  de 
partes  damno  ao  inimigo;  mas  com  a mefma  força,  e oitavos , ou  qualquer 
tempo  , fe  póde  ultimamente  executar  o fogo  a pé  fir-  numero  fmqos , 
me  por  fileiras  , e oitavos,  que  he  a mefma  evolução,  ou  aPe  ^r- 

mas  por  divifoens  mais  miúdas : v.  gr.  as  primeiras  fi-  me‘ 
leiras  ( alternadamente)  dos  primeiro,  terceiro,  quin- 
to , e leptimo  Troços , fazem  o primeiro  fogo  ; e as  pri- 
meiras fileiras  dos  fegundo , quarto  , fexto  , e oitavo 

Y iv  Troços, 


ESTAMPA  X. 
Figura  30. 


Fogo  por  fileiras,  g; 
nhando  terreno. 
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‘Troços,  daõ  o fegundo  fogo;  o terceiro  fe  dá  pelas  fegun- 
das  fileiras  dos  ditos  primeiros  Troços , cujas  primeiras 
fileiras  já  tem  o joelho  em  terra;  e o quarto  fogo  fe  faz 
pelas  fegundas  fileiras  dos  Troços  nomeados  para  o fe- 
gundo fogo  : de  modo  , que  tomando  cada  fileira  in- 
teira do  Batalhaó  , Fig.  30.  fobre  íi  , as  fuas  fileiras  dos 
oitavos  , primeiro  , terceiro  , quinto  , e feptimo  daó  o 
primeiro  fogo  delia;  e o feu  fegundo  fogo  fe  dá  pe- 
las frentes  dos  oitavos,  fegundo  , quarto  , fexto  , e oi- 
tavo , e todas  fazem  os  mefmos  12  fogos,  dos  quar- 
tos , e meyos ; e ainda  por  oitavos  fe  carece  de  to- 
que de  caixa  , por  occupar  inteiramente  a extenfaóda 
frente.  Deve-fe  advertir,  que  o Troço  das  bandeiras 
fe  naó  deve  meter  na  conta  dos  mais  Troços  ; afíim  por- 
que o naó  dá  , como  porque  efte  Troço  naó  tem  a mu- 
dança , que  podem  ter  os  mais  Corpos  particulares. 

45^  Se  o Batalhaó  fe  achar  em  eftado  fuperior, 
ou  igual  ao  inimigo , e quizer  operar  livre  das  prizóes 
de  pó  firme  , avançando  , ou  ganhando  terreno  , deve 
tomar  diftancias  de  hombro  a hombro  , capazes  de  en- 
trar nellas  outra  fila  ( havendo  de  fazer  o feu  fogo , 
por  fileiras  ; ) porque  neíle  cafo,  fe  deve  iifar  da  reverfaó 
da  fexta  fileira  na  primeira  , ifto  he  , da  reélaguarda  para 
a vanguarda  , os  Officiaes  nomeados  para  a reófaguarda 
aílidiráó  aos  feus  Troços  com  o feu  cuidado  , repartidos 
por  detraz  da  fileira  ; e os  da  vanguarda  fe  conferva- 
ráó  a pé,  acompanhando  a fileira,  que  a cada  defcar- 
ga  vem  fervir  de  frente  ; mas  por  nenhum  cafo  andaráó 
por  ella  , para  naó  perturbar  o fogo  , ou  ferem  por  el- 
le  mortos ; mas  eflaráó  em  frente  de  hum  dos  claros  , 
vendo,  e emendando  fubmiíTamente  o que  houver  de 
erro.  Executa-fe  eíle  fogo  , revertendo  cada  Soldado 
da  fexta  fileira  , v.  gr.  pelo  claro  (direito  , ou  efquer- 
do  ) que  fe  ordenar  para  a vanguarda  ; e fuppondo  , que 
foy  pelo  lado  direito  da  fua  fila  , tanto  que  avançar  dous 
paííos  , ( ou  mais  fe  fe  ordenar ) do  Soldado  da  frente  , 
chegará  o pé  direito  ao  efquerdo  , ( e pelo  contrario, 
fe  reverter  pelo  outro  lado)  para  fe  meter  na  fua  mefma 
fila  : poifados  todos  os  que  formaó  toda  a grande  filei- 
ra , 
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ra,  Ievaó  ( a toque  de  caixa  ) a arma  à frente , metem  à 
cara,  daõ  fogo:  efcorvaó , carregaó,  e atacaõ.  A quin- 
ta fileira  terá  ieguido  a fexta , a tal  tempo , que  ao  dar  el- 
la  fogo  , faya  cada  Soldado  pelo  feu  claro  à vanguarda , 
e chegue  o pé  direito  ao  efquerdo,  perfile-fe  de  hom- 
bro  a hombro  , terá  a arma  à frente  pelo  ruflo,  e fogo, 
e ao  golpe  meterá  à cara  , ao  rufio  dará  fogo-,  efcor- 
vará,  carregará,  e atacará:  a quarta  fileinj  faz  o mef- 
mo , que  fizeraõ  a fexta  , e a quinta  ; e a quarta  feguirá 
a terceira  , e todas  as  mais , até  que  repete  a fexta  as  ac- 
ções da  primeira  vez  , e todas  vaõ  operando  circular- 
mente.  A melhor  regra  do  perfil , em  occafióes  de  fogo 
por  fileiras , he  a frente  do  Troço  das  bandeiras  , o qual 
deve  avançar,  fegundo  o cafo  o pedir;  e como  nelle 
marcha  o Commandante  , a elle  incumbe  eíle  cuidado  : 
o que  tudo  lé  coníidera  na  Fig.  31. 

455’  Sendo  indiípenfaveis  as  diftancias  de  filas  em 
todo  o fogo , que  fe  fizer  pelas  fileiras  do  grande  Cor- 
po , naõ  querem  muitos  Òfficiaes,que  efta  fórma  feja 
taõ  boa , como  a de  fileiras  inteiras  dos  Troços  ; para  os 
quaes  naõ  ha  mais  diftancias , que  a das  divifoens  dos 
mefrnos  Troços;  revertendo  a ultima  fileira  de  cada  hum, 
unida*fobre  fi  ; v.  gr.  pelo  claro  da  fua  divifaó  do  la- 
do direito  ; e poftando-fe  na  vanguarda  do  que  ferve 
de  frente  , paliando  cada  huma  por  detraz  do  Cabo  d e 
fileiras  do  lado  direito  , que  logo  deve  ficar  na  fua  fila , 
até  que  o do  lado  efquerdo  fique  poftado  na  fua  Fig.  32, 
o que  executado  em  todos  os  Troços,  em  o mefmo , e 
igual  tempo  , levando  a arma  à frente , porque  ainda  de- 
ve durar  o ruflo  ao  golpe  da  caixa  , metem  todos  a ar- 
ma à cara  ; e ao  fegundo  ruflo  daõ  fogo ; e preparaó 
as  fuas  armas  : chegando  as  fileiras  feguintes  de  cada  tro- 
ço pelos  feus  claros  do  lado  direito,  fe  vaõ  portando 
depois  do  feu  Cabo  para  a efquer ja , e perfiladas  me- 
tem à cara  , e daõ  fogo  , como  fe  tem  dito.  Os  Ofliciaes 
nefta  fórma  de  fogo  , fobre  naõ  poderem  andar  pela  fren- 
te , naõ  devem  entrar  pelos  claros  das  divifoens  para 
naõ  embaraçarem  a marcha  das  fileiras  y que  vem  para  a 

íren- 


ESTAMPA  XI. 
Figura  51. 

Fogo  por  fileiras  in- 
teiras de  troífos , ga- 
nhando terreno. 


ESTAMPA  XL 
Figura  32. 


Fogo  pov  fileiras  de 
quartos  , e oitavos , 
que  defeito  tem. 


Fogo  por  fileiras  per- 
dendo terreno. 


Fogo  pov  fileiras  in- 
teiras dosTrocos  per- 
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frente  ; mas  ha6  de  ficar  defronte  das  rnefmas  divifoens. 

456  Querendo-fe  executar  efta  mefma  fórma  de  fo- 
go, por  quartos  , ou  por  oitavos  , ( fe  eftes  forem  de 
grande  frente)  fe  encontrará  hum  grande  defeito , qual 
he  o de  recebei*  o inimigo  grande  alivio  na  demora , 
que  haô  de  gaílar  eítes  mayores  Corpos  de  fileiras, 
de  quartos,  ou  de  oitavos,  de  dezafeis  , vinte  , e mui- 
to mais  Soldados  em  batalhões  completos ; porque  já 
naó  ferá  grande  a da  reverfaõ  da  reéiaguarda  , nem  na 
pallagem  do  claro  da  divifaó  , que  faó  marchas  direitas  *, 
mas  que  tempo  naó  he  precifo  , para  que  poftado  o Ca- 
bo, que  primeiro  chega  à vanguarda  , vaõ  vinte  , 011  trin- 
ta Soldados  por  detraz  delle , revertendo  na  vanguarda, 
e quanto  euftará  a meterem-fe  em  o devido  perfil  ? E fe 
os  Oíficiaes  os  pretenderem  emendar,  com  as  vozes  a 
que  incita  o ardor  , e o defejo  , ferá  o ultimo  erro  peyor 
que  o primeiro;  porque  até  os  que  naó  eftaó  mal  , fe 
emendaó  na  confufaó  com  que  todos  íe  defconhecem. 

457  Affim  como  para  avançar  , cu  ganhar  terreno , 
veyo  a fileira  da  reclaguarda  à vanguarda  , ou  por  filei- 
ras do  Batalhaó  , ou  por  fileiras  inteiras  dos  Troços; 
aííim  também  para  retirar , ou  perder  terreno  , deve  h ir 
a fileira  da  vanguarda  para  a reéfaguarda  ; por  htim  dos 
dous  ditos  Corpos  particulares.  Querendo  v.  gr.  perder 
terreno  por  fileiras,  dará  a primeira  fogo  ; e cada  Solda- 
do reverterá  pelo  claro  do  lado  direito  ( pode  também 
íer  pelo  do  eíquerdo)  para  a reftaguarda  , e chegando 
hum  paíTb  mais  para  e rcéiaguarda  da  fexta  fileira  , que 
he  a ultima  por  huma  converfaó  fobre  o pé  direito  , 
ficará  o ultimo  da  fua  mefma  fila,  em  que  era  Cabo  da 
vanguarda  ; e logo  efeorvará  , carregará  , e atacará  a fua 
arma  : a fegunda  fileira  faz  o mefmo  que  a primeira  fez ; 
e aííim  fe  vaó  fazendo  fogo  , e retirando  , ou  perden- 
do terreno  ; e porque  fempre  eíbs  duas  formas  de  fazer 
fogo  , eítaó  em  movimento , e o fogo  he  íingelo , fe  naó 
poein  o joelho  em  terra. 

4ç8  Para  fe  perder  terreno,  por  fileiras  inteiras, 
dos  Troços , fe  executará  da  fórma  feguinte  : Toda  a 
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grande  frente  dá  fogo  ; e a fileira  de  cada  Troço  fobre  dendo  terreno. 

Ci , volta  v.  gr.  à direita  , e reverte  pelo  claro  do  feu  la- 
do direito  para  a retaguarda  ; aonde  fe  pofta  paífando 
toda  pela  retaguarda  do  Cabo  da  fileira  do  lado  direi- 
to para  a efquerda  , e cada  Soldado  vay  revertendo  com 
a cara  para  a vanguarda  por  huina  reverfaó  fobre  o pé 
direito  , até  que  o Cabo  de  fileira  do  lado  efquerdo , 
do  mefmo  Troço,  chega  , e fe  pofra  na  fua  meíma  fila  : 
quando  a primeira  fileira  acabou  de  fe  meter  no  claro  da 
divifaô , ( e naõ  antes ) leva  a fegunda  fileira  , que  ficou 
fervindo  de  frente  , a arma  à frente,  meteo  à cara  , deu 
fogo  ; e voltou  à direita  , e marchou  pelo  feu  claro  da 
divifaô ; e chegando  a poftarfe  na  retaguarda,  efcor- 
va,  carrega,  e ataca  a fua  arma;  e omefmo  farà  a ter- 
ceira , e depois  defta  a quarta  , e fe  vaõ  feguindo  as 
mais ; e repetindo  , quando  chega  o feu  lugar ; mas  das  ESTAMPA  XI. 
duas  fôrmas  de  fogo  fobreditas,  fempre  o Batalbaõ  con-  Figura 
ferva  feis  fogos  , como  fe  vê  na  Fig.  33. 

459  Se  porém  a violência  defte  fogo  fatigar  mui-  Fogo  P°r  fileiras  de 
to  a gente , e fe  finta  por  efta  caufa  alguma  falta  na  Troços  alternados  , 
offenfa  , melhor  ferá  que  fe  alargue  o tempo  por  or-  Perclend0  terreno, 
dem , tnandando-fe  fazer  a operaçaô  por  Troços  alter- 
nados, principiando-fe  fempre  pelo  lado  direito:  e naó 
he  efta  regra  pela  da  preferencia  defte  lado ; mas  fim  , 
porque  he  precifo  determinar  hum  principio  certo  pa- 
ra conhecimento  de  todas  as  diverfas  evoluções.  Os 
Troços  alternados  faó  os  que  procedem  de  1 , a 3 , a 
5 , a 7 , e aftim  por  diante  ; e dando  as  fuas  primei- 
ras fileiras  o primeiro  fogo  , as  do  fegundp  , quar- 
to, fexto  , oitavo  , e das  mais  defta  progreíTaó  , daráó  o 
fegundo  fogo  ; e aftim  as  dos  primeiros,  como  as  dos 
fegundos  Troços  , reverterão  para  a retaguarda  ; e as 
fegundas  fileiras,  dos  ditos  primeiros  Troços  , feraó  as 
que  dem  o primeiro  fogo  ; e as  dos  fegundos  , o fegun- 
do; e logo  revertem  , e ficaõ  as  terceiras  fileiras  para 
darem  o primeiro  , e fegundo  fogo  na  fôrma  das  primei- 
ras, e fegundas  fileiras  ; e aftim  continuaõas  fileiras  dos 
Troços  alternados  os  feus fogos,  que  faó  12  , e naõ  he 
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ESTAMPA  X.  natural , que  fe  faça  efte  fogo  avançando ; o que  tu- 
Figura  30.  do  fe  póde  confiderar  da  Fig.  30. 

460  Havendo  no  Batalhaó  falta  de  munições  , e 
Fogo  por  fileiras  de  naó  fe  devendo  continuara  mefma  fórina , para  quenaó 
Troços  tripulados  , chegue  mais  deprefla  o leu  confumo  , nem  o inimigo 
perdendo  terreno.  conheça  femelhante  falta  , que  fó  fe  íuppre  atacando  iní- 
tantaneamente  à ponta  de  bayoneta ; e tal  vez,  que  ain- 
da a occaíiaó  naõ  efteja  madura  , fe  devem  tripular , 
ou  triplar  os  Troços  , os  quaes  ( metendo-fe  2 em  meyo  ) 
procedem  do  primeiro  ao  quarto,  ao  feptimo,  ao  decimo 
&c.  para  o primeiro  fogo  ; e para  o fegundo , fe  proce- 
de do  fegundo  ao  quinto , ao  oitavo  , ao  decimo  primei- 
ro &c. ; e para  o terceiro  fogo  , fe  procede  do  terceiro 
ao  íexto  , ao  nono  , ao  decimo  fegundo  &c.  ; e aílim  co- 
mo fe  tem  notado,  fazem  os  fogos  pelas  fu  as  primeiras 
fileiras  ; e dado  o dos  primeiros  Troços  ditos  , revertem, 
e fe  vaõ  formar  na  retaguarda  dos  feus  mefrn os  Troços  : 
as  primeiras  fileiras  dos  fegundos  daõ  fogo  , revertem, 
e fe  formaó  na  retaguarda  dos  feus  Troços:  ultima- 
mente as  primeiras  fileiras  dos  terceitos  daó  fogo  , re- 
vertem , e fe  formaó  na  retaguarda  dos  feus  mefmos 
Troços;  e logo  continuaó  as  fegundas  fileiras  de  cada 
huns  dos  Troços,  que  pela  tripulaçaó  fazem  hum  fo- 
go ; e leguem  todos  os  paílos  das  primeiras  , e as  tercei- 
ras fazem  o que  fizeraó  as  fegundas  , e affitn  as  mais, 
que  formaó  1 8 fogos , antes  que  fe  repitaó  pelas  luas  pri- 
meiras fileiras ; e por  efta  fôrma  de  fogo  , fe  fegurará 
por  mais  tempo  a retirada. 

Fogo  por  fileiras,  e 461  Nefta  ordem  de  fogo  fe  obfervaô  alguns  de- 
fórma  a 6 de  fundo , feitos,  quaes  faô  os  de  que  dando  huma  fileira  fogo, 
que  defeitos,  e utili-  fó  fhlpica  , mas  naó  faz  brecha  ; como  hum  Troço  intei- 
dadestem.  ro  faz . a gentc  com  0 joelho  em  terra,  mais  parece 

rendida  , que  prompta  ; naó  he  efta  a acçaõ  , que  inti- 
mida ao  inimigo  ; coftuma  o Soldado  abaixar  fe , tal  vez 
quando  naó  deverá,  a ganhar  terreno  pafioapaíTo;  e 
naó  a dar  huma  avançada  , que  he  a occafiaõ  em  que 
fe  troca  a fleuma  pela  cólera  , e o focego  pela  cele- 
ridade : o Batalhaó  fica  todo  aberto  pelas  diftancias, 

que 
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que  faó  precifas  ; e havendo  de  furprender  , ou  fer  fur- 
prendido,  ( que  tudo  he  de  improvifo)  poderá  fentir 
defordem  em  íe  dobrar , parando  o fogo  , ou  perdendo  a 
fórma : e naó  íe  unindo  , pode  fer  entrado  roto  , e con- 
fundido : nas  converfoens  padecerá  grande  difficuldade 
em  levar  as  filas  reéfos ; e do  contrario  lhe  refulta  a con- 
fufaó  das  filas  , e dos  fentidos  , que  he  o caminho  aber- 
to para  a derrota.  Se  entrar  em  acçaó  com  hum  ini- 
migo igual  em  numero  de  gente,  mas  ío  com  ç de  fun- 
do , naó  fendo  formidável  a differença  de  5 a 6 pela 
frente,  hc  comprehendido  com  tres  Pelotóes  pelo  fun- 
do, dos  quaes  ficando  hum  no  lado,  paflaó  os  dous  à 
reébaguarda  , e nada  fem  precauçaó  os  poderá  refiftir. 

Contra  todas  efias  ponderações  , eftá  a certa  utilidade  , 
de  que  com  o grande  fundo  de  6 , fe  dobra  em  hum 
Batalhaó  a frente  , a força  , o animo , e o tempo  ; e em- 
quanto  naó  chega  o de  atacar  à ponta  de  bayoneta  , len- 
tamente fe  conferva  a fórma  até  chegar  dez  pados  de 
diftancia  do  inimigo  , com  menos  objeéfos  aos  tiros  , di- 
minuirido-fe  a eftatura  dos  Soldados  , e abrindo-fe  a dif- 
tancia  dos  claros;  mas  o que  por  efta  parte  faz  o mayor 
pendor,  hea  grande  authoridade  do  doutiííimo  , e eru-  Refi.  Milit.l.u.cap. 
ditiííimo  Marquez  de  Santa  Cruz  , que  abertamente  ap-  }-pag.  30. 
prova  a formatura  de  6 de  fundo,  e a preciíaó  de  fe 
pôr  o joelho  em  terra. 

4Ó2  A ordem  de  fogo  por  fileiras  fe  manda  tam-  Fogo  por  fileiras,  ga- 
bem executar  em  Caftella  pelo  feu  Regimento  Militar;  nhando  terreno  , co- 
mas com  differente  fundo,  porque  naó  pada  de  4 , e mo  fe  faz  em  Caftella. 
talvez , que  para  emendar  alguns  dos  defeitos  mencio- 
nados acima;  e fegundo  o mefmo  Regimento  , fe  exe- 
cuta efta  fórma  de  fogo  , tendo  as  primeiras  tres  filei- 
ras o joelho  em  terra  , e a quarta  a pé  , a qual  dá  a fua 
defcarga  ; e levantando  fe  as  primeiras  tres  , marcha  o 
Batalhaó  a ganhar  terreno  , até  donde  o Mayor  diíTer 
Alto  ; e logo  poem  as  duas  primeiras  fileiras  o joelho  em 
terra,  ea  terceira  dá  fogo;  e levantadas  as  primeiras  duas, 
marcha  o Batalhaó ; e feito  alto  dá  a fegunda  fogo,  e 
marcha  o Batalhaó  ; e tornando  a fazer  aito  , dá  a pri- 
meira 
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meira  fogo  , e marcha  o Corpo  ; o qual , tornando  as  pri- 
meiras tres  fileiras  a pòr  o joelho  em  terra , e dando 
a quarta  fogo  , continua  ganhando  terreno  em  admirá- 
vel ordem  de  todo  o Batalhaó  , fem  a reverfaô  , que 
ponha  o Corpo  em  mayor  movimento  , que  o de  fe 
avançar  dentro  da  fua  primeira  fórma  , fem  que  as  fi- 
leiras poíTaó  perder  com  o lugar  as  fuas  denominações  , 
e a certeza  de  todas  as  mais  partes  do  Batalhaó. 

Fogo  por  fileiras  , 463  Na  fórma  de  perder  terreno  , fe  naõ  pode  ef- 

perdendo  terreno  , cufar  ( no  mefmo  Reyno ) a reverfaô  da  vanguarda  para 
como  fe  faz  em  Caf-  a reólaguarda , pairando  as  fileiras  , que  daó  fogo  na  fren- 
teu‘  te,  paraaquella  parte,  como  fe  diíTe  na  formatura  de 

" 6 de  fundo  ; porque  feria  muito  confufa  , e fatigada 

evolução  a de  porem  as  primeiras  tres  fileiras  o joelho 
em  terra  , dar  a quarta  fogo  , levantarem -fie  as  tres,  dar 
todo  o Batalhaó  meya  volta  à direita,  marchar,  fazer 
alto  , dar  outra  meya  volta  à direita,  porem  as  primei- 
ras duas  fileiras  o joelho  em  terra  , dara  terceira  fogo  ; 
levantarem-fe  as  duas,  voltar  todo  o Batalhaó  à reéfa- 
guarda  ; e aílirn  por  diante,  até  tornar  a primeira  a dar 
fogo ; em  cujos  repetidos  movimentos  vay  arrifcada  a 
fórma,  e com  o preciío  cuidado  de  fe  confervar , cref- 
ce  a aflicçaõ  ; e naó  ha  modo  de  fealliviar  , nem  para  os 
defcuidos  tempo  de  fe  advertirem. 

NOTA  III. 

Fogo  por  Pelotões , 4Ó4  A O f°g?  Por  fileiras  ^ ^gue  a ordem  de 

oquehe.  fazer  fogo  por  Pelotóes,  na  qual  fe  deu 

nova  fórma  , para  que  a offenfa  , ainda  que  conítafle  do 
mefmo  numero  de  Soldados  , foífe  de  mayor  eftrago  ao 
inimigo ; e porque  os  modernos  acharaõ  a dicçaó  Tro- 
ço , naó  fó  velha , e grofia , e com  achaque  de  fer  na- 
cional; mas  também  por  fer  comnium  a outras  coufas  , 
dizendo-fe  hum  Troço  de  Infantaria  , 'de  Cavallaria  , de 
Marinheiros  , de  Moradores  , e de  Páo  , aílentaraó  , 
que  o fubftituiíTe  o vocábulo  Pelotão  da  naçaõ  France- 

za, 


Tarte  VI.  Evohçoes . 351 


za  , que  ftgnifica  o mefmo  que  Troço  , ou  manga  ; para 
que  em  Portugal  naó  ferviííe  de  mais  coufa  alguma, 
que  de  huma  das  partes,  em  que  fe  dividiííe  o Batalhaó : 
por  exemplo  , dividindo-fe  efte  em  oito  partes , excep- 
to  o de  Granadeiros  , a que  arithmeticamente  fe  cha- 
maõ  oitavos  , fe  denominaíTem  Pelotóes  , nc  qual  nume- 
ro quizeraó  alguns  Manejadores , que  houvefTe  facilida- 
de certa  para  o fim  de  outras  evoluções;  ficando  qua- 
tro Pelotóes  a cada  lado  das  bandeiras  , para  cada  hum 
fazer  fogo  fó  fobre  fi , capaz  de  abrir  hum  claro  no  Ba- 
talhaó do  inimigo , com  cujos  mortos , e feridos,  naó  fof- 
fe  facil  o remedio. 


Acharaó  outros,  que  repartido  o Batalhaó  Pelotóes,  fua  divifaG. 


em  afeis  Corpos , ferviaó  cada  dous  para  o mefmo 
effeito  no  inimigo  ; e que  por  efta  mefma  união  fe 
tinha  a conta  dos  oito  fogos  , repetindo-íe  igual  rui- 
na  por  todo  o Corpo  contrario , tanto  a miudo  , que 
já  mais  haveria  focego  , antes  teria  a perturbação  , que 
fempre  fe  defeja  introduzir  ; e de  qualquer  dos  dous 
modos  fe  exclue  de  fazer  fogo  todo  o Pelotão  da  guar- 
da de  bandeiras  ; e fe  inclue  a Companhia  de  Grana- 
deiros para  a conta  dos  fogos , principiando  eftes  pelo 
Pelotão  dito  de  Granadeiros  , e pelo  do  centro  do  la- 
do efquerdo ; e logo  pelo  lado  efquerdo  , e pelo  do  ESTAMPA  XI. 
centro  do  lado  direito  , v.  gr.  na  Fig.  34.  em  que  fe  vê  Figura  54. 
o Batalhaó  dividido  em  oito  Pelotões  de  Fufileiros  , 
além  do  de  Granadeiros  , no  qual  ferve  o quarto  Pelotão 
de  guarda  das  bandeiras ; e principia  o fogo  pelo  de 
Granadeiros , e o quinto  ; o fegundo  , fe  dá  pelo  oitavo , 
e terceiro  ; o terceiro  pelo  primeiro  , e íexto  ; e o quar- 
to pelo  feptimo  , e fegundo  ; e naó  falta  tempo  para  fe 
carregarem  as  armas  ; porque  como  efte  fogo  he  fim- 
ples,  dando-o  cada  hum  fobre  fi  , fe  dividem  os  tem- 
pos em  fete  : e pela  divifaó  de  dezafeis  , Fig.  351.  fe  po-  ESTAMPA  XI. 
dem  fazer  os  meírnos  oito  fogos  de  dous  Pelotões  cada  Figura  35. 
hum  , com  tal  repetição  , que  naó  poíla  o inimigo  reco- 
nhecer o feu  eftrago , nem  applicar-lhe  remedio  , por  fe 
lhe  dobrar  em  duas  difterentes  partes  por  todaaexten- 


faõ 


Pelotões , corro  fe:  á 
a lua  marcha,  e dif- 
tancias:  as  bandeiras, 
.onde  , e como  haõ 
de  hir. 


Pelototões,  que  daõ 
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faó  do  feu  Corpo  , v.  gr.  deixando  o oitavo  Pelotão 
para  guarda  das  bandeiras,  faraó  o primeiro  fogo  jun- 
tamente os  dous  Pelotões  de  Granadeiros,  e quarto ; 
e logo  o fegundo  pelos  nono  , e decimo  terceiro  : o ter- 
ceiro pelos  decimo  fexto  , e decimo  ; e logo  o quarto  pe- 
los feptimo  , e terceiro  : o quinto  por  primeiro  , e fex- 
to  , e o fexto  por  decimo  quinto , e duodécimo  : o fepti- 
mo por  decimo  quarto,  e undécimo ; e o oitavo  por  quin- 
to , e fegundo  ^ e torna  ao  primeiro  fogo  , para  fe  con- 
tinuar regularmente  dos  lados  para  o centro  ; e do  cen- 
tro para  os  lados.  Em  mayor  numero  de  Pelotoes  di- 
videm outros  o Batalhaó  , e daó  fogo  por  efta  mefma  re- 
gra , pondo  fó  termo  nas  frentes  dos  Pelotões , que  naõ 
permittem  paliar  de  feis  , ou  oito.  Eíle  he  o modo  em 
íumma  de  fe  repartir  o numero  de  gente  por  Pelotões  ; 
e de  fe  porem  eftes  em  ordem  para  a fórma  de  fogo ; 
e agora  entraremos  a tratar  das  ethiquetas  precifas  para 
inteira  pratica  defta  ordem. 

466  Em  primeiro  lugar  , para  dar  tempo  a operar, 
e advertir  , fempre  o Official , que  governar  o Pelotão 
das  Bandeiras  , deve  conduzir  o Batalhaó  , em  paffo  taó 
natural , que  já  mais  fe  altere  , nem  obrigue  os  Pelotões 
a correr , ou  parar  ; e com  tal  arte  , e cuidado,  fe  mo- 
verá , que  quando  os  Pelotões  da  direita  derem  fogo  , fe 
ha  de  hir  a vanguarda  do  Batalhaó  igualando  com  as 
dos  ditos  Pelotões.  Os  Soldados  naõ  tem  diEancias , 
nem  devem  ter  também  embaraço  algum  para  as  fuas 
acções ; porque  para  marchar  , deve  haver  fempre  tres 
palmos  de  fileira  a fileira  ; e e entre  as  filas  nenhum  cla- 
ro ; e iílo  he , naõ  ter  diftancias  como  fica  dito.  As  Ban- 
deiras fempre  devem  marchar  no  Pelotão  do  centro, 
para  terem  igual  defenfa  de  ambos  os  lados-,  e no  di- 
to Pelotão  marcharáó  entre  as  fileiras  da  Batalha  , e ul- 
tima ( eftando  a 3 de  fundo  ) para  terem  dobrada  for- 
ça na  vanguarda  } e efte  Pelotão  naõ  dá  fogo  com  as 
mais  , fervindo  de  guarda  refervada  , fó  para  o cafo  de 
fer  elle  o atacado. 

467  Üs  Pelotões , que  daó  fogo  , marchaõ  com  ma- 

yor , 
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yor  , ou  mais  aprefiado  paíTo , até  fe  perfilar  a fua  ul-  fogo,  que  faráõ  > E 
tima  fileira  , com  a da  frente  de  todo  o Corpo ; e ao  os  Officiaes,  como 
tempo  em  que  a primeira  fileira  ( eftando  o Corpo  a 4 levaráõ  os  efpontões, 
de  fundo)  poem  jo  joelho  em  terra,  todo  o Pelotão  e alabardas. 
arma  a bataria  , mete  à cara  , dá  fogo  , e fe  levantará  , e 
perfilará  com  a do  Corpo } e na  fua  confervaçaõ  , vay 
efeorvando  , e atacando  ; o que  executado  , melhor  do 
que  aprefentar  as  armas , ferá  levallas  traçadas  no  bra- 
ço efquerdo  j aílim  porque  fe  dá  defeanço  aos  Soldados, 
como  porque  fe  evita  o pezo  , e pejo , que  vaó  fazendo 
aprefentadas.  Em  cada  Pelotão  deve  hir  hum  Official 
por  hum  lado,  e fe  quer  hum  Sargento  pelo  outro; 
e em  quanto  naõ  chega  a occafiaó  de  dar  botes  de  ba- 
yoneta  , nenhum  traçará  os  efpontóes , e alabardas  em 
guerra  ; porque  como  deftas  armas,  naõ  fahem  balas  , 
em  quanto  le  daó  defeargas , pois  nellas  voltaõ  os  Sol- 
dados as  fuas , para  as  carregarem , o que  tudo  Cabe  na 
diftancia  , em  que  ainda  eftá  o inimigo  , naõ  fe  deve  fa- 
zer huma  acçaõ  váa  , e fingida,  fem  fim  algum  ; e bafta 
que  todas  as  armas  brancas  fe  tenhaô  ao  viés, como  fe 
levaô  em  marcha. 

468  Suppofto  fe  tenha  dito,  que  nem  a marcha  Pelotões, que diftan- 
deftroçada  , nem  a forma  de  ataque  permittem  menos,  cias  teriiõ  aodarfo- 
nem  mais  diftancias  que  2 palmos  e 7 para  cada  Solda- §° e quaj^°  uíara5 
do  , aílim  em  fila  , como  em  fileira  ; com  tudo  na  or-  <*e  oesperfiUr,e  unir. 
dem  de  fogo  por  Pelotões  deve  haver  huma  excepçaõ; 
e he , que  fempre  os  Pelotões , ao  tempo  de  meterem 
as  armas  à cara  , fe  devem  unir  por  fileiras;  e perder 
o perfil  por  filas  ; porque  para  a fegunda  , e terceira  fi-  Nov.orJ.'/.  155. 
leiras  ( eftando  o Corpo  a 3 de  fundo  , como  manda  o 
Regimento)  darem  fogo  pelos  claros  da  fua  direita  , li- 
vre, e defembaraçadamente , devem  tirarfe  do  feu  per- 
fil , por  filas , tendo  cada  Soldado  da  fegunda  o joelho 
efquerdo  junto  da  curva  direita  do  feu  Cabo  da  frente ; 
e o Cabo  da  terceira  deve  eftar  em  igual  poftura  com 
o da  fegunda  ; e logo  as  armas  cabem  pelo  dito  claro;  e 
para  as  da  ultima  fileira  íahirem  hum  palmo  f ora  da  fi- 
leira da  vanguarda , he  precifo  , que  a$  fileiras  fe  unaõ , 

Tom.  I.  ' Z que 
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que  a frente  fe  curve  ( fe  quizerem  , 'que  naõ  ponha  o 
joelho  em  terra)  que  os  Soldados  da  fegunda  fe  incli- 
nem fobre  os  da  frente  ; e os  da  terceira  fobre  os  da 
fegunda  : o que  tudo  fe  executa  ao  tempo,  (como  já 
fe  diíTe ) de  meter  as  armas  à cara;  mandando-fe  cotn 
algum  efpaço  mais  de  tempo  dar  fogo;  intrometendo- 
fe  nos  exercícios  a voz  de  Dcfperfilar , e unir  ; para 
que  o habito  faça  na  acçaó  do  ataque  defneceífitar 
delia  , como  o faz  de  outras. 

Pelotões , nofeufo-  469  Algumas  difputas  tem  havido  fobre  o mais 
go,  de  que  toque  fe  proprio  toque  dos  tambores  nefte  ado  de  fe  fazer  fo- 
deveufar.  go  por  Pelotões;  querendo  huns,  que  fe  toque  a mar- 

cha , e outros  o de  calacorda , ( ou  de  ataque)  e os  úl- 
timos , que  fó  hum  Tambor  feja  o que  com  golpes  dif- 
tindos  , e floreyos  , ou  ruflos  , determine  as  operações 
do  fogo.  Os  que  querem  , que  fe  toque  a marcha  , fe 
fundaó  em  que  o Batalhaõ  , que  he  o Corpo  principal , 
fempre  marcha;  e que  efte  movimento  fe  regula  pelo 
toque  da  caixa ; e que  os  Pelotões  fazem  fogo  pela  voz 
particular  dos  feus  Officiaes  Commandantes.  Os  que 
tem  por  mais  proprio  o toque  de  ataque  , dizem  , que 
a marcha  ferve  fó  de  meyo  para  fe  fazer,  e continuar 
o ataque  de  fogo,  até  chegar  ao  da  bayoneta;  e que 
como  todo  efte  ado  he  de  ataque  , fó  o feu  toque  lhe 
he  proporcionado  , como  o que  fó  nefta  occaíiaõ  , e em 
mais  nenhuma  tem  o feu  exercício , ficando  por  conta 
dos  Commandantes  dos  Pelotões , o darem  as  vozes  pa- 
ra o fogo  , que  fe  reduzem  fomente  a duas  , que  faó  à 
cara,  fogo-,  porque  as  acções  de  avançar , armar  a ba- 
teria , unir  , e defperfilar , fe  faz  depois  do  fogo  ante- 
cedente, com  o efpaço  de  tempo  precifo;  porque  a 
ordem  do  fogo  he  de  fua  natureza  apreftada  , e po- 
dem os  movimentos  executarfe  com  íocego.  Ultima- 
mente , aflirmaõ  os  que  regeitaõ  as  duas  opiniões,  que 
o fim  todo  a que  o Batalhaõ  marcha,  he  para  atacar  o 
inimigo ; e que  nefta  acçaó  fe  devem  empregar  os  cui- 
dados de  todo  aquelle  Corpo  ; para  o que  deve  con- 
correr hum  grande  filencio , evitando  fe  toda  a caufa 
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da  fua  inobfervancia , e todo  o motivo  da  diílracçaó 
do  animo,  e fentido,  naó  fó  na  multiplicidade  de  vo- 
zes, mas  também  na  differença  de  toques;  pois  tanta 
confufaó  introduzem  muitas  caixas , como  muitos  ho- 
mens , ainda  que  feja  hum  fó  o conceito  ; e que  para  fe 
lograr  perfeitamente  eíte  fim  taõ  importante  , devehuin 
fó  Tambor  tocar  hum  rufio,  ( para  principiar  o fogo) ; 
ao  qual  fahiráô  da  fórma  os  Pelotões  do  primeiro  fo- 
go, durando  o ruflo  , até  que  fe  perfile  a fileira  da  fua 
reélaguarda  com  a da  vanguarda  do  Batalhaó  ; e logo 
fe  cala  a caixa  ; e neíte  tempo  fe  unem  , e defperfilaõ , 
e armaó  as  baterias:  a hum  golpe  da  caixa  metem  as 
armas  à cara  , e ao  fegundo  rufio  daô  os  ditos  Pelo- 
tões a defcarga  , e fahem  os  do  fegundo  fogo  , os  quaes 
fe  unem  , e deíperf  laõ  , tanto  que  acaba  o rufio : ao 
golpe  da  caixa  metem  àcara,  e ao  outro  ruflo  daõ  fo- 
go ; e aííim  fe  continuaô  em  divifaõ  de  dezafeis  Pelotões; 
mas  na  de  oito,  poílo  que  fahem  fempre  dous  Pelotões  , 
o da  direita  fe  fervirá  dos  toques  da  caixa  para  dar  fo- 
go, primeiro;  e o da  efquerda  fe  fervirá  depois  de  ou- 
tros para  dar  o íeu  fogo : os  Pelotões  do  fegundo  fo- 
go priíneiro  o dará  o da  direita  , e depois  o da  efquer- 
da ;e  aíTmi  fe  continuaô  fem  mais  perturbação  , nem 
variedade  , que  hum  golpe  de  caixa  entre  dous  ruflos. 

470  A decifaô  fe  deve  formar  nos  fundamentos  da  Fogo,  porque  modo 
fegtmda  opinião  , tomando  da  terceira  a parte , quede-  ie  mandará  o fogo  de 
ve  fervrr  para  huma  excepçaô ; porque  como  o toque  calacorda,^  porque  ra- 
de  ataque  (chamado  em  tempo  de  armas  de  murraõ,  ticve c*ia” 

calacorda  ; porque  o murraõ  lé  media  , quanta  bailava  , 
entre  a ferpe  , e a caçouleta  ) naó  prohibe  a marcha  ; 
e fó  na  acçaó  de  ataque  tem  o feu  exercício  ; e a fua 
voz  he  própria  para  eílimular  a coragem  , e ardor  do 
Soldado  , delle  fe  deve  ufar  neífa  ordem  de  fogo  , que 
tem  a feu  favor  as  Ordenanças  de  Caftella , e os  Pelo-  u r t;t%  ^ 
toes  o devem  dar  , (como  fica  advertido  ) por  duas  ve- pag.i\z. 
zes  fomente  , de  à cara  , fogo  ; e deífe  modo  , fe  con- 
tinua com  o feu  proprio  toque,  fem  mais  outra  difie- 
rença  , nem  perturbação.  Eíla  fórma  nao  póde  ter  lu- 

Z ii  gar  , 
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gar  , mais,  que  no  fogo  fimples  , em  que  cada  Pelotaô 
o dá  fó  fobre  fi  ; primeiro  o da  direita,  e depois  o da 
efquerda  : em  cada  hum  dos  quaes  fe  ouve  muito  bem 
a voz  do  feu  OHàcial  Commandante;  porém  fendo  o fo- 
go dobre,  ou  triplo  , ou  mayor , como  fera  poílivel  , 
que  alcance  a voz  de  hum  deites  Officiaes  a todos  os  Pe- 
lotões , pois  todos  juntos  haó  de  dar  huma  fó  defcar- 
ga  ao  mefmo  tempo  ? Sendo  certo,  que  naó  haverá 
quem  diga  , que  cada  hum  dos  íeus  Commandantes , 
mandará  o que  elle  governa  a huma  fó  voz  com  os  mais. 
Para  fe  deixar  ao  Mayor  , ou  Ajudante  , tem  os  incon- 
venientes, que  já  fe  apontáraõ  ; logo  naó  ha  outro  re- 
medio  , quando  íe  dobrar,  tri  piar , e multiplicar  o fo- 
go por  mayor  numero  de  Pelotões,  que  fempre  occu- 
paõ  toda  a extenfaó  do  Corpo  , que,  o de  mandar  exe- 
cutar a toque  de  caixa,  como  quer  a terceira  opinião* 
Pelotões,  o feu  fo-  471  As  conveniências  deita  ordem  de  fogo  por 
go,que  conveniências  Pelotões  , faô  , de  que  a fua  offenfa  he  mais  unida, 

tem.  forte,  e aéliva,  do  que  a extenfa  , e fraca  de  fileiras; 

porque  incorporados  os  Soldados , abrem  com  as  fuas 
mampoítarias  claros  nos  inimigos  , que  os  deixa  em 
confufaó  , fem  poderem  formar  com  a facilidade,  e 
preíTa  , que  convem  à continuação  do  feu  fogo:  cada 
Pelotaõ  fica  mais  apto  , do  que  huma  fileira  de  todo  o 
Corpo  para  receber  a voz,  e advertências  do  feu  Of- 
ficial  Commandante;  e naõ  obriga  , a que  os  de  toda 
huma  frente  fallem  para  emendarem  o que  houver  de 
falta  no  Troço,  que  cada  qual  governa  , como  na  or- 
dem de  fileiras , a qual  também  precifa  a operar  por 

huma  reverfaõ , que  perturba  o Corpo  inteiro : o que 
fe  evita  na  de  Pelotões  , os  quaes  nem  para  darem  a def- 
carga,  nem  para  carregar,  e atacar,  fahe  a fua  reéta- 
guarda  da  direita  da  vanguarda,  nem  o Batalhaõ  he  obri- 
gado a ficar  aberto  por  filas  ; "antes  cerrado  , quanto  de- 
ve, faz  inteiramente  cada  Pelotaõ  as  fuas  funções.  O 
unico  defeito  , que  alguém  poem  a ordem  de  Pelotões, 
he  a fraqueza  de  feu  fundo;  mas  além  de  queoRe- 
OrdMCaftet.tm.i-  gimento  de  Caítella  prefere  o de  3 a 4 , para  a acçaó 

de 
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de  fogo , o nofio  naô  o prohibe;  e facilmente  ficaefta  1.  i.tit.  \6.pag.  128. 

ordem  emendando  os  defeitos  de  qualquer  outra  das  an-  n.  6. 

tjgas.  Nov.  ord.f.  i ] }.  ti.  4. 

472  Para  fe  perder  terreno  pela  ordem  de  Pelo-  perder  terreno  co- 
tões , eílando  o Corpo  a 3 de  fundo  , conforme  as  ulti-  mo  fe  faz  por  Pelo- 
mas  ordens  , deve  o Batalhaõ  ter  femprea  cara  ao  inimi-  tões. 

go;  e os  Pelotões  obraráô  do  mefiflo  modo  para  a re- 
taguarda , o que  de  antes  fizeraô  para  a vanguarda  ; 
v.  gr.  a hum  rufio  ( nos  feus  mefmos  pofios  ) íe  uniráó  , 
defperfilaráó , e armaráó  as  baterias  , os  Pelotões  do  pri- 
meiro fogo : a hum  golpe  de  caixa , meteráò  armas  à 
cara  ; e ao  fegundo  rufio , daráó  eftes  com  o Pelotão  das 
bandeiras  meya  volta  à direita,  largando  as  coronhas 
das  armas  para  detraz  , e marcharáõ  unidos  por  filas,  e 
fileiras;  e perfilados  com  a ultima  fileira  das  bandeiras 
para  a retaguarda,  até  que  eftes  façaõ  alto;  e todos 
voltaráó  à vanguarda  , carregando  , e atacando  as  armas  : 
os  Pelotões  do  fegundo  fogo  ao  rufio,  fazem  o mefmo 
que  os  do  primeiro  , que  he  unir  , defpcrfilar  , e armar 
a bateria  , ao  golpe  da  caixa  , daõ  fogo ; e ao  rufio  , daõ 
meya  volta  à direita  , largando  a coronha  da  arma  para 
detraz,  e marchaõ  a poftaríe,  unirfe , e perfilarfe  com 
os  já  poftados,  voltaõ  à vanguarda  , carregaõ  , e atacaõ: 
aflirn  fazem  os  Pelotões  do  terceiro  fogo  ; e logo  os  do 
quarto  , o que  acabado  , tornaó  os  do  primeiro  fogo, 
a dar  as  fuas  defcargas , e com  o Pelotão  das  bandeiras 
perdem  outro  tanto  terreno  , como  do  primeiro  movi- 
mento; e fempre o Batalhaô  tem  as  caras  ao  inimigo. 

473  Todo  o cuidado  , que  nefte  adto  devem  ter  Perdendo  terreno 
os  Comandantes  dos  Pelotões , he  em  fazer  que  os  feus  por  Pelotões,  adver- 
Soldados,  fe  unaõ  bem  , e fe  defperfilem  , para  que  as  tcllcias  para  os  Oífi- 
fuas  armas  da  fegunda,  e terceira  fileiras,  fayaó  redla-  ciaes* 

mente  pelo  claro  ; e para  que  os  da  terceira  fileira , exce- 
daó  por  hum  palmo  a fileira  da  frente  ; o que  melhor  fe 
confegue  , inclinando-fe  a fegunda  muito  fobre  a primei- 
ra , que  eftá  curva  ( ou  com  o joelho  em  terra  , mas  he 
contra  o difpoíto  no  Regimento  Militar; ) e a terceira  Nov.  orâ . ibi. 
le  inclina  também  fobre  a fegunda  na  forma  advertida  , 
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de  defperfilar ; e naõ  haverá  , nem  defordem  , nem  def- 
graça  mayor , que  a da  voluntária  aleivofía:  devem  mais 
os  ditos  Commandantes  ter  grande  cuidado  de  marcha* 
rem  para  a retaguarda  com  os  feus  Pelotões  em  mui- 
to boa  ordem  a paiTo  largo  , fem  perderem  a forma  , 
uniaõ  , e retidão  das  fileiras  , ao  que  falta  todo  aquel- 
le , que  ignora  quanto  incumbe  à fua  obrigação  , e hon- 
ra •,  dizendo  , que  tanto  que  os  Soldados  chegaó  todos  , 
heoquebafta;  e vaõ , como  forem  ; e devem  mais  ter 
muita  attençaó  , e o Oficial  fubalterno  , e Sargentos  , 
para  ver  fe  todos  efeorvaõ  , ou  fe  algum  falta  a fazer  a 
carga  , fem  a polvora  em  primeiro  lugar  , e depois  a ba- 
la  ; e íuppondo  , que  carregando  a cartuxo  , ío  por  nao 
querer  , carregará  fem  bala  ; o que  fe  naõ  deve  crer  de 
hum  ío , ao  menos , fe  deve  reparar , fe  efeorvaó  , e le 
carregaó  ; porque  muitas  vezes  fe  achaõ  os  ânimos  taó 
alienados  , e abílrahidos  , que  fuccede  fazerem  a huma 
das  duas  operações  ; dando  a defeulpa,  ( como  bifonhos ) 
de  terem  medo  , que  arrebente  a arma ; mas  porque  cau- 
fa  fe  naõ  verifique  em  outros  , devem  todos  os  ditos 
Officiaes  reparar  muito  efpecialmente  fe  naõ  torne  a 
carregar  aquella , ou  aquellas  armas,  que  naõ  deraó  fo- 
go deantes,  fem  primeiro  fe  alimpar  o ouvido,  deitar 
nova  efeorva  , e defearregar.  Ha  muito  , quefenaõre-* 
commenda  o filencio;  porque  fe  fuppoem  também  obler- 
vado  , como  tem  fido  advertido.  Os  efpontões  , e ala- 
bardas  , ainda  andaô  ao  viés. 

NOTA  IV. 

Brigadas, porque  cau-  474  X Nílruido  o entendimento  com  a praélica 

fas  fe  inventavaõj  co-  (jQ  fogo  por  Pelotões  ; e dando-lhe  lugar  o 

ino  fe  nu  mera  5 e jecurfG  <d0  tempo,  para  refleéfir  fobre  as  fuas  utilida- 
de quantos  leiüiões  ^es  ^ c defeitos;  achou  que  efla  ordem  comprava  a ven- 
conl  riU*  tagem  de  ter  hum  fogo  unido  pelos  lados  , e pelo  cen- 

tro; com  a incerteza  da  nomeaçaõ  de  feus  Pelotões,  da 
qual  fe  refultava  fazer  por  toda  a parte  damno  ao  ini- 
; migo : 
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migo  : também  fe  introduzia  por  toda  a parte  confu- 
faó  no  proprio  Corpo  ; porque  repartido  eíte  em  deza- 
feis,  vinte  , e mais  Pelotões,  fem  outra  alguma  divifaó  , 
era  muito  difficil , naõ  fó  aos  Soldados,  mas  ainda  aos 
Officiaes  , terem  de  memória  o numero  dos  fogos  , pa- 
ra Caberem  quando  tocava  ao  feu  Pelotaó  a dar  fogo: 
ao  que  accrefcia  a variedade  com  que  eíte  paííava  dos 
lados  para  o centro  , do  centro  para  os  lados  ; dos  im- 
mediatos  para  os  centros  de  meyas  fileiras  ; e deites  para 
aquelles;  e tudo  em  hum  aéto  , em  que  naõ  chegaõ  os 
fentidos  a cumprir  com  as  obrigações  , que  incumbem  a 
cada  hum  : e occorrendo  ,que  ÍÓ  com  huma  divifaó  mais, 
fe  evitava  toda  a confufaõ  , que  podia  fucceder  ; e todo 
o cuidado,  que  nos  devia  occupar  ; íe  refolveo  , que 
fe  dividifie  hum  Batalhaõ  em  poucos  Corpos  grandes  , 
que  fe  chamaíTem  Brigada s\  e que  eítas  fe  fubdividif- 
fem  em  muitos  Corpos  pequenos,  a que  fe  naõ  tiraíTe  o 
nome  de  Pelotões  : que  cada  Brigada  fe  formaíTe  inva- 
riavelmente de  cinco  Pelotões  ; e que  cada  hum  tiveífe 
6 , ou  8 de  frente,  e 3 de  fundo:  que  aílim  as  Bri- 
gadas, como  os  Pelotões,  fe  principiaíTem  a numerar 
do  lado  direito  para  o efquerdo , dizendo  primeira,  fe- 
gunda,  terceira,  e mais  Brigadas,  fem  outra  alguma 
diítinçaó  ; porque  neíta  fe  encerraõ  os  mais  notcrios  ter- 
mos da  divifaó  ; e que  dentro  de  cada  Brigada  fe  nu- 
meraíTem  os  feus  Pelotões  de  1 até  ^ , cognominando- 
fe  com  o lugar  da  fua  Brigada  , dizendo  , primeiro  , fe- 
gundo , terceiro,  quarto,  e quinto  Pelotão,  da  primei- 
ra , 011  fegunda  , ou  outra  qualquer  Brigada  ; o que  me- 
lhor infinüa  o difcurfo  da-Fig.  36.  deita  ordem,  com 
a progreíTaó  dos  numeros  deites  Corpos. 

475  Pelo  numero  da  gente  de  hum  Batalhaõ  , fe 
regula  aíTim  o numero  das  fuas  Brigadas , como  o das 
frentes  mencionadas  dos  feus  Pelotões : com  particular 
cuidado  porém  , de  ter  antes  huma  Brigada  mais  , do 
que  em  fazer  mayores  frentes  , pelo  que,  fe  o Batalhaõ 
formar  duas  Brigadas,  fe  chamará  o feu  fogo  duplo  ; 
fe  formar  tres  , ferá  triplo ; e fe  quatro,  quadruplo; 
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fe  quinto , quíntuplo  ; e aíTim  por  diante  ; de  forte  , que 
cada  fogo  fe  compoem  de  tantos  Pelotóes , quedaó  fo- 
go a huma'voz  , quantas  forem  as  Brigadas,  de  que 
cada  Batalhaó  fe  formar;  com  o fundamento,  de  que 
no  quinquenario  numero  de  feus  Pelotóes  tem  cada  fo- 
go tempo  de  fe  repetir  inceíTantemente  fem  vagar  , 
nem  preíTa , para  que  nem  falte  o íocego  ao  Batalhaó  , 
nem  a offenfa  ao  inimigo;  e para  que  a regra  fe  perce- 
ba melhor , fe  tomará  para  exemplo  hum  Batalhaó  de 
quatrocentos  homens  , e fe  divida  em  dezoito  Pelotóes 
de  Fufileiros  , e dous  de  Granadeiros , que  fazem  vin- 
te, de  que  fe  formaráó  quatro  Brigadas  de  cinco  Pe- 
lotóes , a 6 de  frente  , e 3 de  fundo  ; além  de  outro 
Pelotão  de  igual  frente  para  guarda  de  Bandeiras ; 
o qual  nunca  entra  na  conta  do  fogo  : para  o fazer  íó 
no  cafo  de  fer  elle  acometido  , e atacado  em  parti- 
cular. Formado  o Batalhaó  , fe  numeraó  as  Bridadas , 
e Pelotóes  para  ficarem  denominadas;  o quefabido,  e 
naó  mudando  já  mais  de  forma , em  quanto  o permit- 
tir  o numero  da  gente  , fe  ganha  a utilidade  de  faber 
cada  hum  para  fempre  o feu  poílo  ; ao  qual  faberá  acu- 
dir em  toda  a occaíiaó  , feja  profpera  , ou  adverfa  *,  por- 
que raras  vezes  deixa  o vencedor  de  comprar  o bom 
fucceíTb  muito  à cu  fia  da  lua  forma  , e fangue. 

476  Antes  porém  de  fe  entrar  na  praxe  deíla  or- 
dem, fe  devem  fazer  algumas  advertências,  para  fe  le- 
var fabido  , quanto  deve  depois  fer  executado , dando- 
fe  ao  mefmo  palTo  a razaó  do  que  fe  faz,  e naó  faz : 
em  primeiro  lugar,  tanto  que  fe  der  o final,  para  fe 
principiar  o fogo , faz  o Batalhaó  alto,  e começaó  a 
operar  os  Pelotóes;  porque  he  muito  arriícado  o movi- 
mento , ainda  que  vagarofo,  de  hum  Corpo  junto  a 
outro  precifamente  diverlb , por  apreífado  , de  fuas  par- 
tes: fendo  certo,  que  em  ambos  huns  erraó , e outros 
emendaó  , e todos  confundem ; e deve-fe  ao  menos  evi- 
tar a enufa  menos  preciía , para  moílrar  ao  inimigo  , 
que  ou  no  Corpo  naó  ha  damno  , ou  he  tal  , que  o naó 
incommoda  j e com  eíla  idéa  confervará  o mefmo  Cor- 
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po  o feu  refpeito.  Os  Pelotões  , que  daó  fogo , fe  defta- 
caõ  do  Batalhaõ  , e avançaó  cinco  paíTos  largos  para 
vencerem  o terreno,  que  o todo  havia  avançar  com  cui- 
dado , trabalho,  inquietação,  e rifco  de  feparar,  ou 
opprimir  as  filas;  e nefta  diftancia  de  cinco  paftos  naô 
tem  os  Pelotóes  o menor  perigo  , como  em  outra  par- 
te fe  diííe  , até  fe  chegarem  a dez  da  frente  do  inimi- 
go ; porque  então  fe  incorpora  o Batalhaõ  com  os  di- 
tos Pelotóes , em  ametade  do  tempo  , em  que  o dito  ini- 
migo vence  dez  pafibs  ; e fe  efta  verdade  he  innegavel , 
nefta  curta  diftancia,  que  perigo  teraó  a cem  paíTos, 
e mais  ? Já  fe  fabe  , que  efta  fórma  he  de  Infantaria 
contra  Infantaria.  Os  Commandantes  dos  Pelotões  de- 
vem fahir  com  os  que  derem  fogo  , taó  direitos  , que 
naõ  fe  avance  hum  lado  mais  que  o outro  ; porque  fe  fe 
avança  o lado  direito  dos  da  primeira  , e fegunda  Briga- 
da , fe  cerra  , e eftreita  o terreno , e opprime  o centro  do 
Batalhaõ  , que  à força  fe  faz  curvo  , ou  convexo  , e fe 
perde  a fórma  ; e fe  fe  avança  o lado  efquerdo  , fe  abrem 
taes  claros  entre  os  Pelotóes  , ou  entre  as  filas , que  to- 
do o Corpo  fica  dividido  , e defcotnpofto  por  fuas  par- 
tes : nos  Pelotóes  da  terceira,  e quarta  Brigada , iuc- 
cede  o mefmo  ao  revés.  Naó  deve  focegar  o cuidado 
dos  ditos  Commandantes , e mais  Officiaes  , na  obfer- 
vancia  do  filencio  , que  os  Soldados  devem  ter  , nem  no 
focego  , com  que  haõ  de  executar  o que  fe  ordena  ; por- 
que melhor  do  que  a prefia  , he  o acerto  : e igual  atten- 
çaõ  carecem  as  acções  de  fe  unirem  por  fileiras , desper- 
filarem  por  filas , e fe  inclinarem  fobre  as  armas  para  dar 
fogo;  pelas  razões  ditas  na  ordem  de  Pelotões  : a mef- 
ma  teráó  depois  de  darem  fogo  em  que  efcorvem  , car- 
reguem , e ataquem ; e que  naõ  metaô  fegunda  carga 
em  arma  , que  naõ  tenha  dado  fogo  para  naó  arreben- 
tar. Os  efpontões  , e alabardas  , fe  devem  traçar  íempre 
ao  viés  ; porque  unicamente  na  occafiao  de  ataque  à 
ponta  da  bayoneta , fe  devem  traçar  como  as  armas  , 
que  já  haõ  daõ  fogo  ; para  cujo  effeito  fó  fe  lhes  deter- 
minou a medida  de  dez  palmos , e na6  para  fe  ferra- 
rem 
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rem  os  contos  no  chaó  , como  piques  •,  como  em  outras 
partes  fe  diíle  já. 

Brigadas, como  fe  faz  477  Nomeadas  em  fim  as  Brigadas  , os  Pelotões,  e 
o íeu  fogo.  os  Ofticiaes  ; e inftruidos  todos  nas  fuas  obrigações  , af- 

fim  geraes  , como  particulares  ; prompto,  e armado  de 
bayoneta  o Batalhaõ , fe  principia  a fazer  o fogo  na  dif- 
tancia  de  cem  paios  do  inimigo  , na  qual  faó  precifos 
para  cada  Soldado  vinte  tiros,  fendo  o final  hum  ru- 
fio , que  naó  para,  até  que  os  Pelotões,  que  hao.de 
dar  fogo , façaó  alto  *,  e os  ditos  Pelotões  faó  os  primei- 
ros de  todas  as  quatro  Brigadas  ; os  quaes  fe  avançaó 
cinco  paíTos  largos;  e feito  alto  pelo  Pelotão  da  primeira 
ESTAMPA  XII.  Brigada  , fe  perfílaráó  os  das  outras  , que  forem  for- 

Figura  57.  mando  a primeira  linha  , e fogo  ab  , Fig.  37.  inftanta- 

neamente  fe  unem  , defperfiiem  , e armaõ  as  baterias, 
e a hum  golpe  da  caixa  poem  a primeira  fileira  o joe- 
lho em  terra  ; ( ou  as  primeiras  duas  a 4 de  fundo  ) me- 
tem todas  as  armas  à cara  , e a outro  rufio  , daõ  fogo , 

ao  qual  fe  deftacaõ  de  todas  as  Brigadas  os  fegundos 
Pelotões;  e cada  hum  fe  perfila  com  o primeiro  da  fua 
inelina  Brigada  ; unem , defperfilaõ  , e armaõ,  para  o que 
deve  durar  o rufio  o tempo  precifo:  ao  golpe  da  cai- 
xa metem  os  ditos  íegundos  Pelotões  à cara  , pondo  a 
primeira  fileira  o joelho  em  terra  ; e ao  rufio  d ao  fo- 
go ; e fe  deftacaõ  das  Brigadas  os  terceiros  Pelotões , e 
fazem  o mefmo  , que  os  anteriores  fizeraõ  ; e os  mais  o 
continuaô  , até  que  com  a uniaó  dos  quintos  Pelotões 
de  todas  as  Brigadas  , e o das  Bandeiras  juntamente  , 
fica  formada  inteiramente  a primeira  dita  linha  do  fo- 
go ab.  A íegunda  cd  fe  principia  , avançando  outros 
cinco  paftbs , os  primeiros  Pelotões  de  todas  as  Briga- 
das pelo  fogo  dos  quintos  Pelotões , e pelo  rufio , e dan- 
do os  primeiros  o feu  fogo  , a elle  fe  deftacaõ  os  fegun- 
dos , e fe  vaõ  unir , e perfilar  com  os  primeiros  cada  hum 
na  fua  Brigada:  ao  fogo  dos  fegundos  fahem  os  tercei- 
ros, eafiim  os  mais,  e ultimamente  os  quintos,  como 
das  Bandeiras  ; e depois  fahem  outra  vez  os  primeiros 
para  formarem  a terceira  linha  do  fogo  ef\  e fe  continua 
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fem  interrupção.  Demaneira  , que  a linha  do  primeiro 
fogo  fe  forma  de  todos  os  Pelotões  das  Brigadas  ; por- 
que todos  deraõ  fogo  huma  vez  ; porém  o primeiro  fo- 
go he  fó  o que  deraõ  os  primeiros  Pelotões  de  cada 
Brigada  : o fegundo  fe  forma  dos  fegundos  Pelotões  , 
o tetceiro  dos  terceiros , e nffim  os  mais  : fervindo  o nu- 
mero de  cada  hum  dos  Pelotões  de  caraÕler  denomi-  * 
nativo  , tanto  do  pofto  , ou  cia  lie  dos  Pelotões  , como 
do  fogo  de  Brigadas.  Toda  efta  praxe  fe  acccmmoda  a 
qualquer  outro  Bataihaõ  , de  mais,  ou  menos  Brigadas; 
e na  que  ferve  de  exemplo  , fe  póde  praéficar  a meíina 
regra  , quando  por  alguma  razaó  fe  queira  fó  fazer  o 
fogo  duplo  , dando  em  primeiro  lugar  fogo  os  dous  pri- 
meiros Pelotões  da  primeira,  e fegunda  Brigada;  e em 
fegundo  lugar  os  dous  primeiros  da  terceira  , e quarta  ; 
e ao  rufio  , o fogo  de  cada  hum  deftacará  de  cada  Bri- 
gada o fegundo  Pelotão  , e fe  fará  o mais  , corno  f ca  di- 
to no  fogo  quadrupulo.  Também  efte  duplo  póde  fer 
alternado , dando  em  primeiro  lugar  fogo  os  primei- 
ros Pelotões  da  primeira  , e terceira  Brigadas;  e em  fe- 
gundo lugar  os  da  legunda  , e quarta. 

478  Naó  permitte  efta  ordem  de  Brigadas  o fogo  Roçadas,  porque  va- 
fimples , que  he  o de  o dar  cada  Pelotão  fobre  íi  ; e ain-  zaõ  naõ  admittem  to- 
da , que  fó  com  as  duas  vozes  anticipadas  de  arma  à ca-  s°  íimPles* 
ra , e foço  , como  fe  podia  querer  ao  menos  defde  o 
mayor  alfence  das  armas , até  cem  pados  de  diílancia  do 
inimigo  ; com  o fundamento  , de  que  como  ao  longe  fe 
perdem  muitos  tiros  pela  incerteza  das  pontarias  , que 
com  fufto  , ou  paixaõ , fe  fazem  menos  fixas  , fe  devia 
efta  perda  evitar ; com  fogo  menos  , oil  nada  compofto , 
guardando  o forte,  e de  muitos  Pelotões  para  a dita 
diftancia  de  cem  pafibs  para  menos  : ao  que  fe  deve  ref- 
ponder  , que  para  evitar  efta  perda  de  tiros  , melhor  he 
naó  dar  tiro  algum  , defde  o mayor  alcance  das  armas  , 
até  cem  paíTos  de  diftancia  do  inimigo  ; porque  tiros 
perdidos  a nada  aproveitaõ  ; e hum  Corpo,  que  por  ne- 
nhuma parte  moftra  defeito,  e marcha  com  as  armas 
traçadas  no  braço,  em  boa  forma , a pafib  grave  , fem 
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o menor  movimento  , nem  voz  denodadamente  contra 
eftes  tiros  perdidos  , dados  ao  longe  , infunde  mais  ter- 
ror , e refpeito  , que  dez  , ou  vinte  Soldados  mortos , 
ou  feridos  , que  fe  naò  percebem  , nem  a fua  falta  faz 
no  animo  do  inimigo  a impreíTaó  , que  lhe  caufa  a fo- 
bredita  marcha  ; a qual  naô  tende  tó  a efte  fim  , mas 
ao  de  chegar  a diftancia  , em  que  fe  façaó  certas  , e fi- 
xas as  pontarias,  para  fe  naõ  perderem  os  tiros,  e fe 
fentir  por  dous  modos  a força , e violência  defta  ordem  ; 
com  a qual  defde  os  ditos  cem  paíTos  , longe  do  ini- 
migo , fe  continua  como  fe  diíTe  , até  vinte  , ou  trin- 
ta ; e nefta  fe  da  huma  defcarga  de  oito  Pelotões ; e 
a fegunda  de  igual  numero,  ou  mayor  ( fe  as  armas  ef- 
tiverem  carregadas  ) fe  dá  depois  que  o inimigo  dê  a 
fua  ultima  ; e logo  fe  paíTa  ao  ataque  da  bayoneta.  Naó 
he  efta  acçaõ  mais  heroica  , taó  delpida  de  fundamen- 
-to,  que  o naõ  tenha  nas  Ordenanças  de  todas  as  Po- 
tências de  Europa  , e ainda  barbaras  •,  porque  para  as 
Companhias  de  Granadeiros  , e para  as  frentes  dos  Ba- 
talhões , fe  mandaõ  efcolher  os  Soldados  mais  corpu- 
lentos, e avultados-,  e naõ  contentes  com  eftas  extra- 
ordinárias eftaturas,  fe  lhes  accreicentaõ  barretes  mui- 
to altos  , e de  peles  de  féras  , para  fe  cuidar  que  nel- 
las  fe  transformaó  os  homens',  fendo  certo  , que  nem 
das  pelles  fahem  balas  , nem  pelo  vulto  fe  mede  o va- 
lor; logo  he  fó,  para  que  infundindo  com  a*Gfta  hum 
terror  pânico  , fe  defanime  o coraçaó , e falte  o calor 
às  partes  extremas , com  que  fe  ha  de  operar  , como  o 
entendimento  com  que  fe  deve  conhecer ; e pofto  o ho- 
mem em  geral  efpafmo  , nem  guarda  fórma  , nem  ou- 
ve ordens  , nem  ufa  das  armas  , nem  fabe  offender , nem 
tem  mais  tino,  que  para  fugir  do  objeéto  , que  pela 
vifta  o pòde  fuperar. 

, fuas  utili-  479  Defta  ordem  de  fogo  , e da  fua  divifaó  , fe  fe- 
guem  todas  as  utilidades  , que  fe  podem  querer  na  Arte 
da  guerra  ; porque  quanto  à divifaó  , naõ  carece  cada 
Soldado  de  faber  mais  para  conhecer  o feu  pofto,  que 
o numero  do  feu  Pelotão , e o da  fua  Brigada : v.  gr. 
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bafta  que  efte  faiba , que  he  do  fegundo  Pelotão  da  quar- 
ta Brigada,  ou  da  primeira  , ou  outra  qualquer que  o 
outro  he  do  quarto  Pelotão  da  primeira  Brigada  , da  ter- 
ceira , ou  quinta,  e aílim  os  mais;  fem 'a  obrigaçaõ  de 
meter  na  memória,  que  ha  oitavos,  dezafeis  avos,  e 
vinte  avos;  do  centro  defte  , ou  daquelle  lado,  com 
duas  diftancias  , huma  dos  lados  , e outra  dos  centros 
de  meyas  fileiras;  e neftes  fe  he  o efquerdo  , ou  o direi- 
to ; cujas  denominações , mais  embaraçaó  , do  que  inf- 
truem  o rude  Soldado.  Como  fempre  na  frente  do  Ba- 
talhaó  ha  tantos  Pelotões  avançados,  quantas  faõ  as 
Brigadas , de  que  fe  fórma , fempre  a dita  frente  eftá 
cheya  de  fogo  , para  naó  faltar  damno  ao  inimigo  ; e 
de  fumo , para  ter  com  que  fe  encobrir  às  fuas  def- 
cargas.  O fogo  defia  ordem  he  forte , porque  tres , 
quatro,  ou  cinco  Pelotões,  de  que  fe  compoem  cada 
fogo  a hum  tempo  , naô  fó  abre  varias  portas  na  fôr- 
ma do  inimigo  ; mas  ao  paífo,  que  mata  muitos  , inti- 
mida todos : he  precifo  , que  huns  acudaõ  aos  feridos  , 
outros  à fórma,  e outros  ao  ataque,  e a todos  faltará 
o tempo  ; porque  a confufaó  o faz  perder  com  o ti- 
no : he  regular , porque  todas  as  Brigadas  mantém  ca- 
da huma  lobre  fi,  com  iguaes,  e fuccefíivos  Pelotões, 
o fogo  de  fua  mefma  exteníaõ  a huma  voz,  ou  final 
commum,  fem  fe  intrometer  no  cuidado  das  outras, 
confervando-fe  o fogo  em  iguaes  diftancias  da  fua  fren- 
te , e tempo : he  continuo , porque  tendo  cada  Pelo- 
tão , depois  de  fazer  o feu  fogo , tempo  fufficiente  pa*a 
tornar  a pôr  as  fuas  armas  em  eftado  de  entrar  em  no- 
va acçaó  , dando  os  quatro  Pelotões  de  fua  própria  Bri- 
gada , fogo  , fem  o menor  detrimento  , repete  o pri- 
meiro o Teu  , depois  do  quinto  ; e em  quanto  durarem 
as  munições,  fempre  he  circular  a fua  continuação: 
he  finalmente  o fogo  de  Brigadas  facil ; porque  dentro 
de  cada  hum  deftes  Corpos  fe  encerraô  as  obrigações 
de  cada  Pelotão , fahindo  ao  fogo  do  antecedente  o fub- 
fequente  a unirle  com  elle  pela  fua  eíquerda  , e naõ  ha 
mais  precifaô  nos  que  ficaõ  na  fórma  de  ihe  coníerva- 
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rem  o feu  terreno  ; e dados  os  cinco  paíTbs  de  avan- 
ce, nem  elle  dito  Pelotaô  , nem  o Corpo  tem  cuida- 
do; efte  em  marchar  lentamente  , e aquelle  em  marchar 
carregando  , e*com  paffos  lateraes  , que  íèmpre  laó  vio- 
lentos ; porque  o Corpo  tem  feito  alto  , e o Pelotão 
o rez  logo  que  fe  unio , confeguindo-fe  o que  pare- 
ce paradoxo  de  fe  avançar  hum  Batalhaó  fem  febullir, 
evitando  os  perigos  , que  fó  fabein  os  que  o fizeraõ 
por  onde  os  ha. 

Rrígadas , como  fe  480  Havendo-fe  bem  entendido,  que  faó  duas  ac- 
faz  o leu  fogo  , per-  çóes  differentes  , as  de  perder  terreno  , e retirar ; fe  de- 
dcndo  , ou  meiho-  ve  também  fazer  mençaô  delias  feparadamente  por  ef- 
rando  de  terreno.  ta  ordem  : Quando  l'e  quizer  melhorar  de  terreno  , ou 
obrigar  ao  inimigo  , a que  faya  do  em  que  eftá  , por 
ler  qualquer  delles  , ou  mais  eiftreito  , ou  largo  ; mais  , 
ou  meno«  plano;  mais,  ou  menos  cuberto;  mais  ,ou 
menos  defendido  ; por  algum  rio  , mato , ou  monte  ; e 
tudo  regulado  pela  diíferença  da  qualidade,  e quantida- 
de das  Tropas,  da  Infantaria,  Cavallaria , ou  Artilha- 
ria, fe  fará  na  forma  feguinte.  Os  Pelotões  daó  fogo 
dentro  da  fôrma  do  Batalhaó  ; tendo  efte  feito  alto 
com  a cara  ao  inimigo  ; e dado  o fogo  , fazem  meya 
volta  à direita  , e marchaõ  a formar  a cinco  paífos  de 
diftancia  na  reclaguarda  , e todos  os  mais  Pelotões  de- 
pois de  darem  fogo  , fe  vaõ  unir  pela  efquerda  corn 
os  Pelotões  da  fua  Brigada  , que  já  fe  achaó  poftados: 
v.  gr.  a hum  rufio  , faz  o Corpo  aito  com  a cara  ao  ini- 
migo  ; e na  fua  forma  unem  , deíperfílaõ , e armaó  os 
primeiros  Pelotões  das  quatro  Brigadas  cada  hum  lo- 
bre  íi ; e ao  golpe  da  caixa  metem  as  armas  à cara,  e 
ao  rufio  daó  fogo  , e meya  volta  à direita  com  o Pe- 
lotão das  Bandeiras , e marchaõ  a formar  na  reéfaguar- 
da  a primeira  linha  da  fôrma  de  batalha  a cinco  paíTos 
de  diftancia  do  Corpo  ; e logo  por  meya  converfaõ  fo- 
bre  a direita,  cada  Soldado  de  per  fi , ficaó  com  as  caras 
à vanguarda,  aonde  eleorvaó  , carregaõ  , e atacaõ:  ao 
dito  rufio,  e fogo  dos  primeiros  Pelotões,  fe  unem, 
defperfilaõ  , e armaó  os  fegundos  de  todas  as  Brigadas; 

a hum 
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a hum  golpe  de  caixa  , metem  k cara , e ao  rufio  daó  fo- 
go , e meya  volta  à direira  ; e marchaó  cada  hum  a unir- 
fe  com  o primeiro  Pelotão  da  fua  Brigada  pela  fua  ef- 
querda  ; e fazem  meya  converfaõ  fobre  a direita  , cadâ 
Soldado  de  per  íi , para  ficarem  com  caras  k vanguar- 
da , aonde  efcorvaô  , carregaó , e atacaó : do  mefmo 
modo  íe  continua  , até  que  recolhidos  os  quintos  Pe- 
lotões de  todas  as  Brigadas  , repetem  os  primeiros  o 
fogo  , e com  a guarda  das  Bandeiras  , vaõ  formar  a re- 
taguarda , a fegunda  linha  da  fórma  a cinco  pados  do 
Batalhaó  ; e todos  os  mais  fazem  o mefmo;  e aííim  fe 
continua  a perder , ou  a melhorar  de  terreno  , até  que 
fe  chegue  ao  que  melhor  convem  , em  o qual  fe  con- 
fervará  , ufando  do  fogo  de  Brigadas  fem  ganhar  terre- 
no , ou  avançar  , mas  a pé  firme. 

481  Para  o Batalhaó  fe  retirar , todo  o íobredito  Brigadas  , como 
fe  faz  pelo  contrario  , excepto  o fogo  ; porque  o Cor-  ° íeu  ÍÜS°  na 
po  he  o que  marcha  para  a retaguarda  fem  parar , e os  tirada* 

Pelotões , que  daõ  fogo  , faõ  os  que  ficaõ  a pé  firme  , v. 
gr.  antes  de  tudo , fe  faz  por  todos  os  Tambores  a toque 
proprio  deita  acçaõ  , que  he  a retirada;  e logo  o Cor- 
po dá  meya  volta  à direita  , excepto  os  primeiros  Pelo- 
tões de  todas  as  quatro  Brigadas  , qtie  ficaó  firmes  , uni- 
dos , perfilados,  e armadas  as  baterias  com  as  caras  ao 
inimigo  ; e ao  tempo  , que  parece  ao  Mayor , ou  for 
precifo  pela  força  com  que  o inimigo  carrega , quehe 
o centro  , fe  dá  hum  golpe  de  caixa,  ao  qual  metem  os 
ditos  Pelotões  à cara , e ao  ruflo  daõ  fogo  ; e a eítes  dous1 
íinaes  de  rufio  , e fogo , daõ  eítes  , e os  fegundos  Pe- 
lotões meya  volta  k direita:  os  primeiros  marchaó  pa- 
ra o Corpo  , que  vay  em  marcha  , capaz  de  recolher  os 
feus  Pelotões,  que  devem  andar  com  prella,  mas  for- 
mados, (quehe  a honra  dos  Officiaes  , que  os  gover- 
naó)  e logo  vaõ  carregando ; e os  ditos  fegundos  unem  , 
defperfilaõ  , e armaõ ; e ao  golpe  de  caixa  metem  à ca- 
ra , e ao  rufio  daõ  fogo ; e a eítes  dous  íinaes  , fazem 
os  fegundos  Pelotões  o que  fica  dito  , que  fizeraõ  os 
primeiros , e os  terceiros  fazem  o que  fizeraõ  os  fe- 
gundos ; 


Brigadas , o feu  fogo 
carregando  ao  inimi- 
go nu  retirada. 
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gundos;  e affim  continuaó  os  mais  , e fe  faz  a retirada  , 
fem  o Corpo  inteiro  virar  caras  ao  inimigo  , fe  na 6 em 
cafo  de  eftar  efte  a dez  paílos  , em  que  dará  a ultima 
deícarga  j porque  então  he  precito  unir  ao  ataque  de 
bayoneta  para  fe  livrar  de  fugir  , ou  perder , como  quem 
naó  fabe. 

481  A razaó  da  differença  , que  ha  entre  retirar , 
e perder  terreno  he  , que  quando  fe  perde  terreno, 
naó  he  por  outro  motivo  , que  algum  dos  fobreditos  ; 
e entaó  fica  o Batalhaó  com  todas  as  fuas  forças  , com 
caras  ao  inimigo  para  amparar , cobrir  , e confervar  os 
feus  Pelotóes  defarmados , que  pafiaó  para  a reétaguar- 
da ; e na  retirada  , ficaó  os  Pelotóes  promptos  , e com  as 
armas  em  effado  de  acçaó  para  favorecer  , e affiançar 
a retirada  do  feu  Batalhaó,  que  por  grande  mortanda- 
de que  fente  , ou  por  exceíliva  fuperioridade  do  inimi- 
go , naó  póde  manterfe  na  fua  prefença  ; e he  precifo 
advertirfe  efta  diflinçaó  , para  que  fe  naó  confundaó  as 
operaçóes  na  differença  dos  objeélos.  Ponderando-ie  , 
que  naó  ha  caufa  alguma  para  fe  formar  o fogo  de  Bri- 
gadas, de  outros  modos  fe  efeufa  ; porque  qual  ferá  o 
cafo  , que  obrigue  a principiar  o fogo  pelos  quintos^Pe-, 
lotóes , nem  pelos  terceiros  ? Se  he  para  interpolar*.,  e 
faltar  de  huma  parte  para  outra  ; ainda  que  no  peque- 
no Corpo  de  huma  Brigada,  nunca  a perturbuçaó  po- 
de fer  grande  ; o fogo  , como  eíld  ordenado,  he  taó 
interpolado , que  fempre  ha  quatro  Pelotóes  em  meyo 
dos  que  daó  fogo  , mas  com  tudo  fempre  inquieta  o cui- 
dado ; e mayormente  em  deixar  claros , aííim  no  Bata- 
lhaó , como  nas  linhas  do  fogo  , entre  os  Pelotóes  , que 
o deraó , e os  que  ainda  fe  naó  deftacaraó  ; quando  pe- 
la fórma  dita  he  tal  o focego,  que  fem  mais  cuidado 
fahe  hum  Pelotão  da  fua  Brigada  , dá  cinco  paffos  , e 
poftado  na  linha , dá  fogo  ; e o rnefrno  faz  o que  fe  le- 
gue , vindo  para  o feu  lado  efquerdo , fem  mais  outra 
obrigaçaó  , que  carregar  as  fuas  armas  a pé  firme. 

483  Tendo-le  tratado,  pofto  que  muy  brevemen- 
te , do  fogo  por  Brigadas , no  ataque  de  hum  Bata- 
lhaó , 
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talhaó,  na  acçaó  de  perder , ou  melhorar  de  terreno, 
e na  fua  retirada  ; agora  tem  o feu  lugar  , o de  feguir, 
carregando  ao  inimigo  , quando  fe  retira  ; para  o que  fe 
deve  coníiderar  quanta  confufaó  , fufto , e pejo  , oc- 
cupa  o coraçaó , e os  fentidos  daquelles,  que  abando- 
naó  a acçaó  publica , em  que  entraraó ; e que  confe- 
quencias  podem  daqui  refultar,  para  que  fe  cuide  no 
que  fe  deve  fazer.  O fufto  aconfelha , que  fe  bufque 
refugio  em  algum  lugar  feguro  , ou  na  defenfa  de  al- 
guma de  fuas  Praças  mais  próxima,  confervando-fe  em 
fórma  , até  que  a noite  lhe  encubra  o defignio  , e a mar- 
cha ; mas  com  o riíco  de  defertarem  muitos  Soldados , 
e ficar  diminuida  a fua  força.  O pejo  póde  eftimular 
a que  fe  volte  ao  inimigo,  e que  tocando  a temerida- 
de, vendaõ  caras  as  vidas,  de  cuja  falvaçaó  defefpe- 
raó  ; e com  muitos  exemplos  faráó  o mefmo  , é naó 
cuftará  pouco  a rebater  efta  heroica  refoluçaó.  Da  con- 
fufaó póde  nafcer  a total  ruina  do  inimigo,  querendo 
cada  Official  , que  fe  figa  o feu  parecer  , fugindo  defor- 
denadamente  os  Soldados,  que  fentiraó  muito  mal  o 
grande  fogo  , que  os  acompanha  , quando  o naó  pode- 
rão lupportar  menor  : fe  os  encontra  a noite  , naó  fal- 
laó  em  mais  coufa  alguma,  que  em  bufcar  afylo , e dei- 
xando os  de  menos  honra  , os  feus  Officiaes  pela  ma- 
nhãa  , apparece  pouca  preza  ao  vencedor  ; e ponderan- 
do fe  quaes  deftes  tres  caminhos  feguirá  o Corpo , que 
fe  retira , pelo  eftado  delle , pela  qualidade  da  gente  , 
e pelo  terreno  em  que  fe  acha , ordenará  o Comman- 
dante  a força  , e modo  , com  que  fe  haverá  com  o feu 
inimigo  ; tendo  porém  muito  cuidado  de  naó  perder 
tempo  algum  na  refoluçaó;  porque  o naó  achará  quan- 
do quizer.  Se  o inimigo  ainda  eftá  taó  forte  pelo  nu- 
mero , ou  pela  qualidade  dos  Soldados,  e Officiaes, 
que  poífa  fazer%contingente  o exito  da  acçaó , deve  con- 
tinuar fó  com  mais  calor  , e preíla  a fortuna  , que  tem 
confeguido  com  o feu  ordinário  fogo  quadruplo  , que 
ferá  mais  violento  , fe  o inimigo  naó  ufar  delle ; mas 
por  nenhum  cafo  abandone  o cuidado  da  fórma , e do 
Tom.  I.  Aa  filen- 
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filencio  : nada  perderá  com  tudo  , fe  deftacados  os 
Granadeiros  debaixo  do  fogo  do  Batalhaõ  inquietarem 
e perturbarem  pelos  lados  aos  que  fe  retiraó.  Vendo- 
fe  porém  , que  o inimigo  deixa  muitos  mortos  ; que 
infallivelmente  ha  de  levar  muitos  feridos  ; e queconf- 
ternado  todo  , naó  eftá  em  eftado  de  refiftir  , nem  tem 
refugio  feguro  , nem  proximo  , pode  o Corpo  , que  car- 
rega a retirada,  para  fe  naó  expor  a mais  algumas  mor- 
tes , e a que  a fortuna  mude  de  parecer , marchar  mais 
apreíTado  , mas  de  nenhum  modo  deicompoílo  ; e fem 
dar  tiro  algum  na  diftancia  em  que  íejaò  certas  as  pon- 
tarias, fe  mandaráó  avançar  os  primeiros,  e fegundos 
Pelotóes  de  todas  as  quatro  Brigadas  , e faráó  alto  , fem 
o fazer  o Corpo , e íe  prepararáõ  ao  golpe  da  caixa , 
meteráó  com  toda  a igualdade , e certeza  as  armas  à ca- 
ra , e ao  rufio  daráó  fogo  •,  e fe  terá  ordenado , que 
naó  faya  mais  ninguém  : o Corpo  vay  vencendo  a dif- 
tancia  , e tanto  que  os  ditos  oito  Pelotóes  , que  deraó 
fogo  , tiverem  efcorvado , fe  tocará  hum  rufio  , ao  qual 
fe  avançaráó  os  terceiros , e quartos  Pelotóes  de  todas 
as  Brigadas ; e faráó  o mefmo , que  os  primeiros  ; ad- 
vertindo-fe , que  entre  as  acçóes  de  meter  à cara  , e dar 
fogo  , fe  deve  dar  hum  efpaço  mayor  do  que  o ordiná- 
rio , para  fe  fazerem  bem  as  pontarias ; e dado  o feu 
grande  fogo  fe  incorpora  o Batalhaõ  com  eftes  ; e de- 
pois que  eftes  efcorvaó , (que  he  quando  os  primeiros 
oito  Pelotóes  tem  carregado ) fe  manda  tocar  hum  ru- 
fio para  íe  deftacarem  os  quintos  Pelotões  , que  daráó 
o feu  fogo  , como  fica  dito  ; e aífim  fe  continuará  , até 
que  o inimigo  antes  fe  queira  render,  que  retirar. 

NOTA  v. 

m 

Bayoneta , que  cau-  4^4  Hegando  em  fim  com  o fogo  , até  aonde 

fas  devem  preceder  tem  lugar;  e naó  fe  declarando  o venci- 

paia  oieu  ataque.  mento  por  alguma  das  partes  , que  fuftentaõ  hum  ata- 
que, fe  deve  vir  às  m aos  com  a violenta , e ultima  ac- 

çaó 
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çaó  de  atacar  à ponta  de  bayoneta  ; porém  como  ella 
leja  decifiva  , e a que  fe  declara  ordinariamente  pela 
parte  do  mais  poÜante  , e forte  , he  precifo  confiderar 
com  muito  maduro  juizo,  antes  de  chegar  o cafo , íe 
a occaíiaõ  eftá  nos  termos  , que  requer ; porque  fe  o 
inimigo  naó  tiver  perdido  o feu  Commandante , ou 
Mayor  , que  faó  a cabeça  , e efpirito  de  todo  o Corpo 
Militar : fe  naó  tiver  experimentado  grande  mortan- 
dade de  gente  por  anteriores  defcargas  de  Infantaria  , 
e Artilharia  : fe  naó  for  morta  , ou  fora  do  ferviço , 
huma  parte  de  feus  Officiaes  : fe  naó  tiver  perdido  a 
forma  , ou  no  todo , ou  em  parte  ; com  que  fiador  fe 
ha  de  aceitar,  ou  bufcar  efta  mayor  difputa  ? Todo  o 
fucceíTo  favoravel  , ou  adverfo  , ferá  inteiramente  da 
fortuna  , fem  dever  coufa  alguma  à cautella , difpoíiçaó , 
e regra  ; porque  na  Arte  Mayor  fe  lê  prefentemente , 
que  fem  hum  grande  deftroço  de  gente  a continuas  def- 
cargas de  artilharia  , naó  eílaó  os  Exércitos  em  ata- 
que; porém  fe  o inimigo  experimentar  alguma  das  per- 
das referidas  , e fe  retirar ; ou  o feu  Corpo  for  levanta- 
do de  novo , ou  houver  ordem  , que  neftes  termos  , e 
ainda  em  outros  quaefquer  7 em  que  fe  encontre  , fe  ba- 
ta à ponta  de  bayoneta  , por  fer  importante,  que  fe  ar- 
rifque  o todo  pelo  todo  na  dita  occafiaó  ; ou  finalmen- 
te vendo  o Commandante  , que  furprendendo  ao  ini- 
migo com  deliberaçaó  , e vigor  , de  improvifo  poem  glo* 
riofo  fim  ao  trabalho  , e perigos  do  feu  Batalhaó  , o 
fará  ',  mas  naó  fem  ponderaçaó  da  forma,  para  que  naó 
tenha  mais  em  que  cuidar  dentro  do  confliélo  , que  na 
fu  a execução. 

485'  Sendo  pois  o ataque  da  bayoneta  a mais  vio-  Bayoneta  , primeira 
lenta,  e decifiva  acçaó  da  Arte  Militar  em  Campanha,  forma  de  feu  ataque, 
nenhum  dos  Authores  que  delia  efcreveraó , fe  dignou 
de  fallar  na  fua  fórma ; contentando-fe  com  a íimples 
formatura  do  fogo  , que  he  commum  a dous  partidos  , 
com  iguaes  ventagens,  e defeitos  ; nem  ainda  Monfieur 
Guinard  , feudo  hum  Official  de  tanto  talento  , e expe- 
riências, fez  mais  que  advertir , fe  deixaíTem  as  filas  do 

Aa  ii  Bata- 
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EJcol.  âe  Mar.  Tom.  Batalhaó  hum  pouco  mais  abertas,  que  ao  ordinário  , 

i.pag.  738.  para  fe  exercitarem  os  Soldados  novos  a paíTarem  à re- 

taguarda do  inimigo  , mas  os  veteranos  lhe  naó  ficá- 
raõ  devendo  regra , fórma  , ou  cautela  alguma  , com  taó 
pouca  razaô,  quanta  he  a divería  natureza  das  armas  , 
com  que  fe  fazem  os  dous  ataques ; porque  hum  fe  exe- 
cuta com  as  de  fogo  , e outro  com  as  brancas , que  pe- 
dem diverfa  fórma.  E porque  matéria  taó  importante , 
naó  merece  defprezo  , nem  defcuido , antes  huma  pe- 
quena parte  do  grande  eftudo , com  que  fe  efcreveraó 
tempos,  e vozes  do  manejo  da  arma  , exporemos  duas 
fôrmas  para  ajudar  com  as  regras  da  Arte  as  forças  da 
natureza.  A primeira  fórma  confifte  em  principiar  o ata- 
que de  bayoneta  por  hum  dos  lados  do  Batalhaó , pa- 
ra o que  chegando  efte  com  o feu  fogo  até  vinte  paf- 
fos  diftante  do  inimigo,  fará  o lado  que  atacar  a fua 
marcha  por  converfaó  , com  tanta  diligencia  , quanta 
permittir  a fórma , levando  na  fua  retaguarda  todos 
os  Granadeiros  formados  a 2 de  fundo ; e chegando  a 
cinco  paílbs  do  inimigo  , lhe  dará  no  lado , que  lhe  for 
oppofto  , huma  defcarga  de  todo  o feu  fogo  ; depois  do 
qual  fe  lançará  fobre  elle  com  todo  o furor , e cora- 
gem ; e ao  tempo  de  eftar  já  nefta  acçaó , paííaráó  os 
Granadeiros  por  fóra  do  lado  à retaguarda  do  ataca- 
do do  inimigo,  e por  ella  faráó  a .mayor mortandade 
que  poderem  •,  e desfeito  o dito  lado , ( como  fe  póde 
preíumir  de  hum  ataque  dobre ) fe  avançaráó  por  to- 
da adita  retaguarda  incorporados  cornos  Fufileiros, 
que  bateraó  o inimigo  em  fua  meíma  companhia.  O 
lado  , fobre  que  fe  faz  a converfaó  , naó  terá  feito  ou- 
tra marcha  , mais  que  a de  fe  confervar  em  fórma  nel- 
la  , a qual  ficou  obliqua ; e vendo  o lado  do  inimigo 
desfeito , marchará  direito  a toda  a fua  frente ; e dan- 
do efte  a fua  defcarga  , lhe  refponderá  o Batalhaó 
com  outra  da  ametade  de  todo  o feu  fogo , e de  ou- 
tro modo  naó  dará  defcarga  alguma  ; porém  furiofa  , 
e denodadamente  , o infultará  com  a bayoneta  , abrin- 
dolhe  as  fias  para  paíTarem  os  Soldados  à retaguar- 
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da  , a unirfe  com  os  Granadeiros  , voltando  fobre  os 
que  fe  confervarem  , fe  naó  formados , ao  menos  unidos 
em  diverfos  Corpos  ; e efta  he  a occaíiaó , em  que  os 
efpontóes , e alabardas  fe  traçaõ  em  guerra , e fervem 
como  de  armas  com  bayonetas. 

486  Para  que  defta  fórma  refultem  as  ventagens , Bayonetas  , utilida 
que  o inimigo  naó  tem  , íe  deve  efeolher  a quarta  Bri-  des  da  primeira  for 
gada  ( que  he  a do  lado  efquerdo ) para  principiar  o ata-  ma  no  feu  ataque, 
que  Fig.  38.  , a qual  fe  reforçará  com  os  Soldados  mais  ESTAMPA  XII. 
robufeos , fortes  , e veteranos , que  o Batalhaó  tiver  ; le-  Figura  j8. 
vando  na  fua  reílaguarda  os  Granadeiros^,  ( a 2 de 
fundo  , ) para  que  atacando  eftes  dous  efeolhidos  Cor- 
pos pela  frente,  e reétaguarda , o lado  direito  do  ini- 
migo BC , aonde  fe  deve  fuppôr , que  eífaó  os  feus  Gra- 
nadeiros , e peílbas  de  diftinçaó , feja  desfeito , pere- 
cendo , ou  fugindo  todos ; e fendo  batida  efta  mais  for- 
te parte  do  feu  Corpo  , em  o que  fica  , fe  introduzirá  a 
confufaó  , e terror  : ao  que  junto  o ataque  do  Batalhaó) 
que  tem  fobre  os  braços,  fe  lhe  quebraráó  as  forças, 
e o animo  de  forte,  que  naó  lhe  fendo  poílivel  foccor- 
rcr  a parte , cahirá  fem  muita  reíiftencia  o todo  ; por- 
que naó  fe  precavendo  efta  furpreza  dentro  do  medi- 
tado, e ordinário  ataque, tudo  perde  o acordo.  Sendo 
maxima  muito  certa,  que  fe  naó  deve  ferir  fem  atalhar, 
parece  que  eftas  ventagens  fe  confideraó  fem  a ponde- 
ração de  cautella  para  o Batalhaó;  porque  refleélindo- 
fe  na  praêfica  do  ataque  da  bayoneta  , fe  vê  que  entran- 
do dous  Corpos  nelle , em  humas  partes  fe  achará  mais , 
e em  outras  menos  reíiftencia  ; porque  o vigor , e ani- 
mo dos  homens  láõ  differentes  ; e he  natural , que  euf- 
tando  mais  tempo  a vencer  huns  , do  que  outros,  fe 
quebre  a fórma,  avançando-íe  eftes  mais  do  que  aquelles: 
o que  dá  lugar  a fe  mifturarem  amigos,  e inimigos  por 
mais  nnidos  que  todos  fe  queiraó  confervar  ; e porque , 
quanto  nos  for  poífivel , devemos  fazer  para  melhorar  o 
nolío  partido,  fe  deve  ordenar , que  embaraçando-fe  a 
primeira  , e fegunda  fileira,  quando  penetraó  por  den- 
tro do  Corpo  do  inimigo,  fempre  a terceira  fileira  fi- 
Tom.  I.  Aa  iii  que 
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que  na  fua  frente  fuftentando  o ataque  , formada  , e 
unida  , rechaçando , e batendo  na  forma  , tudo  quanto 
fe  lhe  aprefentar , íem  fe  intrometer , nem  deixar  o ini- 
migo  atraz  de  fi  ; mas  fuftentando  as  primeiras  duas , 
as  quaes  achardó  pela  retaguarda  do  inimigo  os  Gra- 
nadeiros , e osFuíileiros , que  bateraó  o feu  lado  direi- 
to. Na  primeira  , e quarta  Brigadas , donde  fe  tiraraò 
os  Granadeiros,  fe  poráó  os  Pelotões  feus  immediatos 
da  fegnnda , e terceira  , para  que  a quarta  tenha  a fua 
força  de  cinco  Pelotões  , e a primeira  naõ  vá  diminuta 
por  fcar  no  lado.  As  armas,  que  naõ  deraõ  a ultima 
defcarga  , além  de  que  fó  as  carregadas  faó  as  que  ven- 
cem, a melhor  tempo  o daráó. 

Bayoneta,  fua  fegun-  487  A fegunda  forma  para  entrar  no  ataque  de 
da  fôrma,  e utilidades  bayoneta  , fe  funda  na  cautella  , que  fe  deve  ter,  fen- 
de ién  ataque.  do  o Batalhaó  aberto  , e entrado  pelo  feu  fuperior  ini- 
migo , a qual  fe  executa  no  modo  feguinte.  Havendo 
o Batalhaõ  chegado  com  o feu  fogo  , até  a diftancia 
de  dez  paíTos  do  inimigo , paíTaráõ  de  huma  , e outra 
Brigadas  dos  lados,  todos  os  Granadeiros  formados  a 2 
ESTAMPA  XIII  íun^°  Parn  a retaguarda  da  terceira  fileira  Fig.  39. , 
FigUm  50.  e fe  repartiráõ  em  tres  Corpos  a b c , que  a dez  palmos 

delia  fe  poftaráõ  por  detraz  dos  lados , e do  centro ; 
e a dita  terceira  fileira  ef  fará  alto  : o que  executado  , 
as  duas  primeiras  fileiras  fem  darem  tiro  algum , unidas 
de  peito  a efpalda  , e desperfiladas , para  que  as  bayo- 
netas  da  fegunda  fayaõ  pelos  claros  da  primeira  , fe  lan- 
çaráó  de  viva  força  fobre  o inimigo  , ainda  queefte  fe- 
ja  fuperior  j porque  o infulto  parece  ao  inimigo  ani- 
mofidade , e a conftancia  de  eíperar  fe  equivoca  com 
o temor  que  faz  atrevido  ao  contrario:  principia  a ac- 
çaó  , e fuccedendo  entrar  o inimigo  o Batalhaõ , paf- 
faõ  alguns  delles  as  duas  fileiras  mn  ; e quando  cuidaõ , 
que  eftá  paíTada  a mayor  parte  do  trabalho  , e perigo , 
para  voltarem  pela  retaguarda  fobre  o Batalhaõ  , fe 
vem  com  a terceira  fileira  ef  defcançada  , e de  maõ  pofta 
fobre  fi  em  hum  efpaço  muito  capaz  de  fe  fervirem  das 
fuas  armas  j e nenhum  deftes  póde  fazer  0 menor  dam- 

no 
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no  por  detraz  às  duas  primeiras  fileiras ; mas  como  a 
gente  faz  a guerra , paífando  depois  dos  primeiros  mais 
inimigos,  íe  trava  novo  ataque  com  a terceira  fileira; 
e perdendo  efta  a fórma , paftaó  os  que  entrara 6 à re- 
taguarda, para  fe  coroarem  com  o vencimento  , mas 
já  aftas  cançados  com  dous  ataques  diftintos  , encon- 
trão com  os  tres  Corpos  de  Granadeiros , que  formados, 
e defcançados  entraó  com  deíigual  ventagem  em  hum 
novo  ataque.  E que  força  naó  he  neceflária  para  rcíiftir 
a hum  Corpo  de  gente  poílante  , experimentada  , e ef- 
colhida  , que  ataca  em  diftancia  livre,  e defembaraça- 
da  a homens  avulfos , fem  fórma,  e já  com  poucas  for- 
ças  ? 

488  Efte  retrato  nada  deve  às  cores  da  pintura  , 
e a ventagem  naò  eftá  efcondida  aos  olhos  práticos  ; 
e fe  deixa  muito  bem  ver , ainda  dos  efpeculativos  ; mas 
porque  muitos  Officiaes  , que  fó  feguçm  a regra  dos 
muitos  arcabuzes  , podem  dizer,  que  as  duas  fileiras  he 
força  muito  debil ; e que  efta  fó  unida  , refifte  , e ven- 
ce, o que  melhor  fe  executa,  unindo-fe  a tejrceira  fi- 
leira às  outras  duas  ; fe  refponde,  que  lè  para  o fogo 
taó  pouco  faz  a terceira  fileira  unida  às  duas,  que  fe 
manda  pôr  o joelho  em  terra  à primeira  , que  fará  pa- 
ra o jogo  das  armas  à bayoneta  , ou  brancas  ? Que  dif- 
tancia  lhe  naó  he  precifa  para  as  manejarem  com  for- 
ça ? E fe  ifto  he  innegavel  , fica  a diftancia  da  terceira 
fileira  fendo  naó  fó  util , mas  precifa,  para  bem  fe  fer- 
virem  das  fuas  armas , que  já  naó  faó  de  fogo  , mas  bran- 
cas , com  que  fe  naó  briga  na  uniaó,  que  confentem  as  de 
fogo  ; o que  fe  comprova  com  a diftancia  de  fete  pés 
de  fileira  a fileira , que  os  Romanos  davaó  na  fua  for- 
matura , que  nos  paliou  por  herança  com  as  armas  bran- 
cas , de  que  ufámos  até  à invenção  das  de  fogo  : a mef- 
ma  razaó  , e mayor  utilidade  tem  os  Granadeiros  na 
melma  diftancia  pela  retaguarda  da  terceira  fileira,  fer- 
vindo  de  Corpo  de  referva  , que  he  o que  fegura  o bom 
fuccefto  nas  occafióes  geraes ; e porque  naó  nas  parti- 
culares , íe  neftas  tem  os  Granadeiros  o mefmo  prefti- 

Aa  iv  mo? 


Bayoneta , prova  da 
fua  fegunda  fórma 
para  o ataque. 
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Forma  perdida,  co- 
mo fe  torna  a ella  em 
primeiro  cafo. 
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mo  ? Para  que  todos  faibaó  de  per  íi  o que  haó  de  fa- 
zer no  ataque  , fe  deve  ter  communicado  a fôrma  aos 
Officiaes  , e muito  efpecialmente  aos  Granadeiros;  eda 
fileira  da  retaguarda , para  onde  fe  devem  ter  nomea- 
do os  de  melhor  nota , por  feu  valor,  atividade  ,e  ex- 
periência. 

NOTA  vi. 

489  T7^  M duas  occaíióes  pode  o Batalhaó  entrar 

JTl/  no  ataque  de  bayoneta  : huma  he  a geral 
de  hum  Exercito , e outra  he  particular  de  Corpo  a 
Corpo  ; mas  de  ambas  fahirá  fempre  com  a fórma  per- 
dida , e fó  fendo  pouca  a refiftencia , ao  menos  lerá 
quebrada  ; porém  como  na  fegunda  fe  fuppoem  bati- 
do o inimigo,  concorrendo  os  cafos  advertidos , elhe 
naó  faltará  tempo  de  tornar  à fua  fórma,  fe  dirá  da 
geral  o modo  com  que  o Batalhaó  fe  deve  haver.  Na 
acçaõ  geral , quatro  faó  os  cafos  em  que  o Batalhaó  ha 
de  perder  a fua  fórma , entrando  no  ataque  da  bayone- 
ta: o primeiro  he,  o de  fer  batido  na  fua  própria  li- 
nha : o íegundo  he , o de  bater  ao  inimigo  na  do  feu  Ex- 
ercito : o terceiro  he,  o de  fer  atacado  no  feu  pofto  , 
mas  rechaçando  o contrario  ; e o quarto  he  o de  fer 
atacado  , mas  foccorrido ; e de  fer  o feu  pofto  cuberto 
por  outro  Corpo  da  fegunda  linha.  Quanto  ao  primei- 
ro cafo : chegando  os  dous  Exércitos  as  maós  > fe  cui- 
dará muito  em  fe  naó  fepararem  as  filas,  coníervando- 
fe  o Corpo  unido  de  forte  , que  fe  poíTaó  jogar  asar- 
mas  , e fazer  tudo  o mais  que  fe  diíTe  do  ataque  pa- 
rallelo  à frente  do  inimigo  ; porem  fe  no  meyo  da  ac- 
çaó  for  o Batalhaó  entrado , e roto  , fe  retirará  para  o 
ainparo  da  fegunda  linha  , aonde  fe  mandará  tocar  a 
chamada  , e juntos  os  Officiaes  às  Bandeiras  com  os  Sol- 
dados, que  as  devem  ter  feguido,  e acompanhado;  (quan- 
to lhes  for  poílivel  ) fe  fará  hum  Corpo  mais  exten- 
fo,  que  groftb ; e ainda  que  fe  tenhaó  confundida  as 
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Brigadas,  e Pelotóes,  fe  fará  o dito  a toda  a prefla; 
porque  hum  inflame  de  demora  , cuílará  a vida  de  to- 
dos os  que  andarem  difperfos  ; e formado  deite  modo  , 
tornará  ao  ataque  , e tal  vez  mais  numeroíb  , por  fe 
lhe  ajuntarem  mais  Soldados  feus , e de  outros  Bata- 
lhões ; e fe  incorpore  com  os  que  tiveílem  melhor  for- 
tuna, e feguirá  os  feus  movimentos.  Se  porém  o Bata- 
lhaó  perder  a fôrma , batendo , e derrotando  o Corpo 
do  inimigo , que  lhe  ficar  em  frente  , dentro  da  lua  li- 
nha acabará  de  o extinguir,  feguindo  eííá  fortuna;  e 
fempre  os  Soldados  fe  tenhaó  incorporados  , poíto  que 
fem  divifoens ; e como  em  quanto  ha  que  vencer , ha 
também  de  que  deíconfiar , juntos  os  que  fe  alongá- 
raõ , baterá  pelo  flanco  , e pela  reétaguarda  a parte  do 
inimigo  , que  for  mais  próxima  ao  lado  , cuidando  fem- 
pre na  fua  união  ao  Corpo  ; mas  logo  que  tenha  tem- 
po,  d eve  o Sargento  mór  fazer  tres  , ou  duas  Briga- 
das; e incorporarfe  cora  a fua  linha  no  feu  mefmo  lu- 
gar, ou  na  parte  que  efliver  aberta,  ou  para  onde  o 
mandar  qualquer  General. 

490  No  terceiro  cafo , que  he  o de  perder  o Ba- 
talhaó  a forma,  fendo  atacado  na  fua  própria  linha  , e 
terreno  ; mas  com  a ventura  de  rechaçar  o inimigo  pe- 
las fuas  forças  , e ventagens  ; marcharaó  as  bandeiras 
com  o feu  Pelotão,  ( fe  o houver  ) ou  com  toda  a gen- 
te , que’  as  deve  ter  acompanhado  em  toda  a acçaõ  , 
a poftarfe  pela  reéfaguarda  no  meyo  do  terreno  , que 
fe  cedeo;  e efta  he  a mayor  , e melhor  voz  para  a fôr- 
ma , e divifaó  do  Batalhaó ; porque  por  pouco  acorde  , 
que  qualquer  Soldado  tenha  , naõ  ignora  fe  o feu  pof- 
to  he  da  parte  da  direita  , ou  efquerda  das  bandeiras ; 
e ainda  em  qualquer  das  ditas  partes  fabe  pela  conti- 
nuação dos  exercícios  , fe  a fua  Brigada  heamais  con- 
tigua  às  Bandeiras  , ou  das  que  formaõ  os  lados ; e pa- 
ra conhecer  o Pelotão  , baila  que  veja,  e feja  a algum 
de  feus  Ofliciaes  ; porque  eftes  naó  haverá  acafo,  que 
os  fitça  defcpnhecer  o feu  lugar  ^ e em  muito  breve 
tempo  fe  achará  o Batalhaó  formado , e a lua  frente 
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taó  forte,  como  efcolhida  , da  qual  fempre  fobra gen- 
te pela  muita  que  nella  fe  quer  moftxar  com  a heredi- 
tária diftinçaó  ; e inrtantaneamente  fem  mais  demora , 
que  a de  levar  as  filas  inteiras ; e as  fileiras  iguaes , paf- 
ía  o Batalhaó  a perfilarfe  com  a frente  de  toda  a linha  , 
e feguir  as  fuas  operações ; e para  que  efta  mais  im- 
portante evolução  fe  Caiba  fazer  fem  fe  cuidar , fe  de- 
ve repetir  muitas  vezes  nos  exercícios  da  paz,  fem  o 
que  naó  ha  Regimentos  de  Soldados,  mas  montões  de 
homens  ignorantes. 

491  Também  pode  fucceder,  que  o Batalhaó  na 
fua  mefma  linha  feja  atacado  por  força  taó  fuperior, 
que  naó  lo  perca  a forma  , e ceda  o terreno ; mas  que 
feja  precifo  , que  o General  mande  da  fegunda  linha  , 
que  fe  cubra  o terreno  evacuado , e que  o focorra  o 
Batalhaó  : nefte  cafo  cuidará  o Mayor,  e Ajudante  em 
tornar  o Batalhaó  à fua  fórma  , mandando  tocar  a cha- 
mada na  retaguarda  da  linha ; e portadas  as  Bandeiras 
com  a frente  para  hum  dos  flancos  do  Exercito,  ficará 
hum  dos  lados  apoyado  com  a linha  do  que  o Bata- 
lhaó era;  e toda  a gente,  que  fe  achar  em  guarda  das 
Bandeiras , e a que  vier  chegando  , tomará  cada  hum 
o lado  das  Bandeiras,  de  que  for  a fua  Brigada  ; e os 
Ofliciaes  fe  poítaraó  nas  dirtancias  rouco  mais  ou  me- 
nos , que  tinhaõ  ; e todos  com  a mayor  diligencia  , e par- 
ticularmente o Mayor  por  huma  parte,  e o Ajudante 
pela  outra  , começando  das  Bandeiras  para  os  lados  , 
hiraô  formando  filas  inteiras  , e fileiras  iguaes  , fejaó  os 
Soldados  , ou  naó  fejaó  daquella  Brigada  , o»  Pelotão  : 
o que  em  havendo  tempo  fe  fará  ; e aflim  portado  o 
Corpo  fervirá  ( e com  a mayor  utilidade)  de  acudir  a to- 
da a parte  , em  que  a linha  for  rota  , e entrada  ; atacan- 
do ao  inimigo  pelo  lado  com  o fogo  , que  fe  confervou  ; 
e íe  o cafo  fucceder  pela  fua  retaguarda,  naó  fará  con- 
verfaõ  , e fó  por  rrreya  volta  à direita  acudirá  em  mar- 
cha violenta , mas  naó  defcomporta ; partando  fó  o Com- 
mandante  à retaguarda  , fem  mais  Òfficial  algum;  por- 
que ninguém  póde  andar  pela  parte,  que  faz  o fogo  ; 
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e os  Oíficiaes , que  andaõ  n cavallo  , fó  o fazem  pela  re- 
taguarda delle.  Efta  manobra  , que  fe  adverte  por  aca- 
fo  , a refpeito  fó  de  tornar  hum  Batalhaõ  batido  à fua 
fôrma,  he  cautella,que  muitos  excellentes  Generaes, 
tem  levado  , defde  a formatura  do  Exercito, como  re- 
medio  prefentaneo  de  muitas  ruinas. 

492  O que  em  particular  de  hum  fó  Batalhaó  fe  Fórma  perdida  de  U- 
tem  dito  , póde  fucceder  a huma  parte  de  huma  linha,  nha  de  Exercito,  e 
ou  a toda  ella  ; e como  he  Corpo  formado  de  Brigadas  , que  defeito  ha  nas 
e eílas  de  Batalhões,  cada  hum  dos  Commandantes,  tem  no,las  bandeiras, 
obrigaçaó  de  meter  as  relíquias  da  fua  gente  em  fórma; 
e ao  cuidado  dos  Generaes  eílá  , a tornar  a formar  hum 
Corpo  de  todos  ; e dos  Soldados  , que  fe  bateraõ  a de- 
bandada , ( ifio  he  em  bandos  ) que  foraó  precifados  a 
perder  a uniaó  dos  feus  Corpos  ; e dos  avulfos , que 
perdidos,  nem  com  os  ditos  informes  Pelotões  , ou  ban- 
dos , fe  poderáó  confervar : o que  fe  facilita  muito  , ten- 
do cada  Regimento  huma  Bandeira,  (além  das  Reaes) 
de  outra  cor  com  as  armas  da  Praça  , de  que  cada  hum 
he ; ou  fe  naõ  tem  Praça  própria,  com  huma  divifa  do 
feu  Coronel , ou  algum  jeroglyfico  , para  final  diftin- 
étivo  de  cada  Corpo  , como  he  ufo  nas  Nações  de  Eu- 
ropa , tirado  dos  Romanos  , donde  também  ficou  a 
algumas  barbaras  $ e nefte  Reyno  , e em  fuas  Con- 
quiftas,  fe  praélicou  ha  muito  poucos  annos ; porque 
fendo  a confufaô  de  tantos  Corpos  desbaratados  , e de 
tantos  Soldados  difperíos  , tal , que  fe  naõ  póde  repre- 
fentar;  e naõ  havendo  differença  de  Batalhões  , por  al- 
gum final  particular,  como  fe  reunirão  as  partes  ao  feu 
todo  ? E que  perda  fe  naõ  fente  nos  Soldados  foltos, 
naõ  podendo  cada  hum  fó  de  per  fi  refiftir  , como  o fa- 
ria reformado  o feu  Regimento  , que  he  o unico  meyo  , 
de  fe  naõ  perderem  tantos  daquelles,  cujas  experiên- 
cias creíceraó  por  morte  de  muitos  mil ; e que  tem 
eufiado  ao  Soberano  taõ  groflas  defpezas  ? Evitan- 
do-fe  o dezar  de  meter  o inimigo  na  conta  de  feu  tri- 
unfo , aonde  até  hum  par  de  tymbales  entra  , mais 
oito  , ou  dez  Bandeiras  de  Regimentos  , que  com 
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os  Soldados  , que  fe  ajuntáraó  , as  defenderão. 
Forma,  fendo  perdi-  493  Todas  as  operaçóes  da  guerra  fe  devem  igual- 
da,  corr.o  ietaz ofeu  mente  exercitar  para  fe  faberem  fazer  , quando  a oc- 
exercicio  para  tornar  cafiaó  o pedir;  mas  he  certo  , que  hutnas  faó  mais  im- 
ae  a‘  portantes  , e mais  precifas  , do  que  outras  , fegundo  as 

utilidades , que  delias  colhemos  , ou  a dependencia  , que 
humas  tem  das  outras : v.  gr.  , para  fe  aprefentar  hum 
Bataihaó  para  huma  , ou  outra  parte  em  fórma  , fe  ca- 
rece faber  executar  a converfaó  para  marchar  com  ma- 
yor,  ou  menor  frente  , he  neceílario  entender  do  desfi- 
lamento;  e aíTim  aquellas,  com  que  le  oífende  ao  ini- 
migo , com  que  fe  aflalta  huma  brecha  , com  que  fe  offen- 
de  huma  eítrada  encuberta , e outras  muitas;  mas  com 
aquella  , que  nos  eníina  a noíía  confervaçaó , com  que 
perpetuamos  o nolTo  nome,  e com  que  de  atenuadas 
reliquias  de  hum  ataque,  fazemos  femente  para  repro- 
ducçaó  do  mefmo  Corpo  , qual  he  a de  tornar  hum  Re- 
gimento à fórma  , que  tem  perdido  , naó  fó  fe  deve  ex- 
ercitar com  mais  repetição  , da  que  fecoftuma,  porém 
applicarlhemethodo,  com  que  a fua  execução  fe  facilite; 
porque  nenhum  principio  fe  dá  para  o ruítico  Solda- 
dado  fazer  o que  nunca  vio ; e de  repente  fe  manda  per- 
der a fórma,  e tornar  a ella  , efperando  de  hum  tofco, 
c nunca  inftruido  entendimento  huma  obra  perfeita,  de 
cuja  praxe  naó  teve  original , nem  copia : pelo  que  , 
para  exercitar  hum  Bataihaó  a efta  importante  acçaó , 
fe  deve  mandar  fahir  da  fua  fórma  alguns  Pelotóes  inter- 
polados com  as  armas  em  bandoleira  , depois  de  fe  per- 
guntar a algum  dos  feus  Soldados.  De  que  parte  das 
Bandeiras  fcn  a fua  Brigada?  E efta  pergunta , e a fua 
explicaçaó  facilita  as  que  fe  feguem.  Como  fe  chama 
a dita  Brigada  ? Qual  he  o feu  Pelotão  ? De  que  filei- 
ra he  cada  hum?  E bem,  ou  mal  refpondido , fempre 
le  devem  enfinar  a bufcar  os  feus  poítos.  Neítes  cafos 
he  que  o Mayor  ha  de  obrar  de  Meítre,  e inítruétor , 
que  he  do  feu  Corpo.  Sahindo  da  fórma  os  ditos  Pelo- 
tóes , até  diítancia  em  que  fe  ouçaó  caixas  pelo  toque 
da  fachina  fe  calará  a caixa  ; e ao  tempo  que  parecer 
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áo  Mayor , lhe  mande  tocar  a chamada  ; e como  fe 
diílinguem  os  lugares  evacuados^  he  facil  o acertarem 
com  os  de  que  refpe&i  va  mente  faó;  e toma  cada  hum 
a fua  fileira  , mas  quando  a naó  acerta , nem  por  eíía 
falta  deixou  de  fe  tornar  a fórma : depois  fe  mandaó 
os  Pelotóes  , que  ficáraó  no  Corpo , fazendo-lhe  de  an- 
tes as  mefmas  perguntas,  e advertências:  em  outro  di^ 
fe  repete  o mefmo  exercício  , para  que  os  muitos  lhe 
firvaó  de  poftillas  eftudadas  , e o coftume  de  memória  ; 
fazendo  fe  o exame  , e inftrucçaó  áquelles  , a quem  fe 
naó  tem  feiro.  Achando-fe , que  por  eftas  pequeuas  par- 
tes eftaó  baftantemente  inftruidos , fe  desfará  em  ou- 
tros exercícios  o Batalhaó  inteiro  , ficando  os  Officiaes , 
e Sargentos  com  as  Bandeiras  confervando  as  divifóes 
dos  Pelotóes ; e quando  faibaó  já  acudir  a elles  com 
promptidaó , fe  continuaráó  os  exercícios  , acompanhan- 
do aos  Soldados  os  Officiaes  , e Sargentos  , ficando  íem- 
pre  alguns , e alguns  Soldados  , (em  fórma , com  as  Ban- 
deiras , as  quaes  marcharáó  de  hum  terreno  para  outro ; 
e tocando  à chamada , deve  o Mayor , e Ajudante  , prin- 
cipiar a reforma  das  Bandeiras  para  os  lados , difpon- 
do  os  Officiaes  nos  feus  lugares  pela  diftancia , em  que 
os  feus  proprios  Pelotóes  ficaó  delles , os  Officiaes  cha- 
maráõ  pelos  feus  Soldados , os  Sargentos  os  poífaráó 
como  puderem  em  tres  fileiras , mas  todos  devem  ope- 
rar com  tanta  preífa , que  naó  diffira  a Praça  da  Cam- 
panha; e depois  de  fe  fazer  Corpo  , ainda  que  informe , 
ninguém  mais  falia , fenaó  o Commandante  , ou  Mayor. 
Os  Soldados  difperfos  , quando  acodem  à fórma  , naó 
devem  trazer  as  armas  aprefentadas , como  alguns  Sol- 
dados novos  fazem  ; e muitos  Cabos , ( que  nunca  cor- 
rerão com  ellas)  eníinaó  as  fuas  Efquadras  , porque  íe 
faz  muito  violento  o pezo  de  huma  arma  nas  maõs  fo- 
ra do  corpo  $ e por  eíla  caufa  fe  deve  traçar  no  braço 
efquerdo  , ainda  que  levem  armadas  as  baterias , que  íe 
fe  difparaó , a ninguém  offendem. 
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NOTA  VIL 

TOdas  as  regras  , fôrmas  , evoluções  , e ad- 
vertências , que  até  agora  fe  trouxeraó  à 
memória , foraõ  para  hum  Batalhaó  entrar  em  ataque 
com  a Infantaria  ; e a prefente  Nota  , bem  ao  contrario , 
he  ío  para  fe  por  a Infantaria  em  defenfa  no  choque 
contra  a Cavallaria  ; porque  fendo  defiguaes  os  paífos  , 
naó  podem  fer  íimilhantes  as  acçóes : a Cavallaria  en- 
tra , e fahe  delias,  quando  lhe  he  mais  conveniente; 
mas  a Infantaria  , ou  ha  de  triunfar  , ou  perecer  a pé  fir- 
me. Que  importa  , que  fe  aprefente  à Cavallaria  hum 
Batalhaó  completo  de  boa  gente,  dilatado  em  huma 
grande  frente  , bem  dividido  em  Brigadas,  bem  exer- 
citado em  manobras  , e bem  inítruido  no  feu  fogo  , fe 
levantando  hum  galope , fe  deita  de  repente  fobre  os  la- 
dos pelos  flancos  ; e como  os  acha  defpidos  de  toda  a 
defenfa  fem  a menor  refiftencia  , em  muy  breve  tempo 
fe  defvaneceo  todo  o horror  , que  podia  infundir  aquel- 
la  ordenança;  e com  ella  flcou  desfeito  o Batalhaó  ? Por 
efta  caufa  fe  ponderou  , que  para  refiftir  ao  ataque  da 
Cavallaria  , era  defeituofa  toda  a fórina  oblonga;  e 
que  para  a emendar , fe  havia  efla  reduzir  em  outra , 
que  fofle  igual  na  força  por  toda  a parte ; e fazendo- 
fe  reflexão  fobre  todos  os  polígonos  , fe  refolveo  , que 
a do  quadrado  era  a melhor  forma  de  todas,  pela  igual- 
dade da  força,  regularidade  das  partes,  e facilidade  do 
manejo;  e também  porque  fendo  de  menos  lados,  "fa- 
hiaõ  os  ângulos  agudos  , e fracos  ; e demais  refultavaó 
as  faces  curtas  , e de  pouco  fogo;  mas  ainda  ficava  a 
duvida  de  fer  o quadrado  vafio , ou  cheyo ; e porque 
fendo  cheyo  , tinha  o perigo  na  fórma,  no  movimento 
do  Corpo  , e a impoílibilidade  do  fogo  no  numero 
das  fileiras,  fe  refolveo,  que  fofle  o quadrado  vafio : 
porém  fe  bem  fe  confiderar  nos  defeitos , e utilidades 
deita  ordem , fe  achará  , que  fe  he  igualmente  forte  por 
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toda  a parte  , também  he  igualmente  fraca;  naó  fó  por- 
que em  Ci  naó  tem  defenfa  fufficiente  para  a debilida- 
de , e defamparo  de  feus  ângulos  ; mas  também  porque 
as  fuas  faces , como  partes  externas  daquelle  Corpo  , 
ficaó  fem  o antigo  alento , que , como  do  coraçaó , rece- 
biaó  da  Picaria  ; a qual  defde  o centro  ( lugar  impró- 
prio a tudo  o mais ) as  protegia  , amparava  , e fe  op- 
punha  a toda,  e qualquer  força,  numero,  e ardis  de 
feus  contrários  : com  tudo  fe  nefta  eftreiteza  , a que  hum 
Batalhaó  fe  vê  reduzido,  naó  fentir  a Cavallaria  con- 
fuíaó  na  gente  , defcompoftura  na  fórma  , fraqueza  nos 
lados  , erro  nas  ordens , vagar  , defcuidos  , e outras  fal- 
tas , que  faó  mera  ignorância , guizada  de  vários  mo- 
dos ; e naó  tiver  ordens  pofitivas  para  atacar  o Bata- 
lhaó de  qualquer  fórma  que  o ache  , ainda  em  terre- 
no plano  , fe  porá  em  parte  aonde  a Infantaria  naó  che- 
gue ; e efta  he  a razaó  , porque  a Infantaria  naó  tem 
coacçaó  para  a Cavallaria ; e nos  feus  encontros  , naó 
deve  cuidar  em  mais,  que  nas  fuas  defenfas. 

495  Sobre  o precif#  remedio  , de  que  carece  a fra-  Praça  vafia,  a fraque- 
queza  dos  ângulos  do  quadrado , tem  feito  muitos  Of-  za  de  feus  ângulos, 
íiciaes  varias  invenções  ; mas  com  taõ  pouco  fucceílo  , como  fe  quiz  refor- 
que  com  ellas  fe  faz  o mal  mayor  ; porque  entendendo  ^ar  ! ^ que  remedio 
alguns,  que  os  homens  eraõ  de  pedra,  e cal  , como  as  tem* 
obras  da  fortificação , em  quem  naó  fazem  impreflaó  as 
balas  mofqueteiras , que  para  as  defenderem , caminhaó 
por  huma  linha  razante , formáraõ  nos  ditos  ângulos 
huns  Corpos  falientes  de  Granadeiros  em  lugar  de  ba- 
luartes , que  os  cubriíTem  , ficando  os  tiros  das  taces 
conio  de  flancos  fecundarios  para  fua  defenfa  , fem  at- 
tenderem  ao  perigo  T a que  os  ditos  Corpos  eftariaó  ex- 
poftos  , do  mefmo  fogo  das  faces  collateraes  de  cada 
angulo;  ao  qual  naó  oífendem  , porque  naó  as  excede, 
ficando  dentro  do  feu  alinhamento.  Com  outro  igual  Tom.i.cap ^.pag.ia,. 
defeito  pretende  Monfieur  Bardet  emendar  efte  , for- 
mando no  mefmo  de  cada  face  , como  em  cortina  , huns 
Corpos  de  Granadeiros,  ou  Fufileiros  , em  fórma  trian- 
gular, que  he  na  de  revelins,  como  feu  lugar,  e fer- 

viço, 
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viço , para  que  o fogo  das  fuas  faces  flanquee  os  dous 
ângulos  da  Praça  , que  lhes  correfpondem  , ficando  el- 
les  flanqueados  pelas  porçóes  das  ditas  faces , em  que 
fe  poftáraó  ; mas  fe  efte  Official  Efcritoi*  critica  os  ou- 
tros de  diminuírem  o fogo  das  faces , por  naó  fe  fa- 
zer pelo  perigo  dos  Corpos  faliemes  , como  conftitue  , 
a modo  de  quem  conftróe  , os  feus  diante  das  mefmas 
faces  ? Será  poflivel , que  a parte  delles  , que  os  ditos 
Corpos  occupaó  nos  feus  meyos  , ou  centros,  poíTaó  dar 
fogo  , fe  naó  ficarem  elles  mais  baixos?  Acafo  nos  feus 
perf/s  de  fortificação  , fe  verá  algum  revelim  da  mef- 
ma  altura  da  muralha  da  Praça  ? Se  os  tiros  das  partes 
das  faces  , que  haó  de  flanquear  as  dos  revelins  de  gen- 
te declinarem,  ainda  em  angulo  muito  agudo  , naó  haó 
de  matar,  ou  deflruir  a matéria  de  que  faó  feitos  ? Lo- 
go parece,  que  naó  ha  de  fer  o remedio  do  pêlo  do 
melino  caó  , mas  de  coufa  externa  , como  os  cavallos 
de  friza  , que  todo  o Corpo  devia  fempre  trazer  comfi- 
go , como  lê  levaõ  as  armas  de  fogo  : quatro  peças  de 
campo,  com  cartuxos  de  bala  niiuda  , ou  baftardos: 
com  as  carretas  do  Batalhaó  , que  fem  juizo  acautel- 
lado , fe  falia  fem  fe  recolherem  no  centro:  e dando 
a occafiaó  lugar,  fe  deve  cobrir  todo  o recinto  da  Pra- 
ça, com  arvores,  a rama  para  fóra  com  as  vergontas 
ponteagudas;  e ellas  entre  fi  bem  prezas  : huma  efta- 
cada  obliqua  pela  parte  exterior  ao  terreno  , ou  naó 
havendo  fufíiciente  numero  de  eftacas  , cingirfe  de  tra- 
véífas  fortes,  em  forma  de  corrimão;  ou  qualquer  ou- 
tro embaraço  fimilhante , ao  menos  em  frente  dos  ân- 
gulos , e naó  de  Soldados ; porque  fóra  delia  , tudo  eflá 
perdido. 

Praca  valia,  fu  a for-  496  Em  dous  cafos  no  combate  de  Cavallaria, 
matina  a pé  iiime,  póde  hum  Batalhaó  fer  precifado  a reduzir  a fua  fór- 
por  pelotões.  ma  de  batalha  em  a de  praça  vafia  : hum  ferá  fobre  a 

fua  marcha , e efte  he  o mais  certo  ; e o outro  , que 
menos  vezes  fuccede  , he  o de  eftar  fobre  as  armas 
na  fua  fórma  ; e ainda  que  em  qualquer  deftes  cafos  , 
he  bem  fabida  a praxe  da  reducçaó  nos  Batalhões  di- 
vididos 
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vididos  em  oitavos , que  faó  os  Corpos  mais  proprios 
para  efta  Ordem  , fe  deve  com  tudo  moftrar  efta  mano- 
bra ; e porque  fendo  muitos  os  modos  de  formar  a Pra- 
ça vafia  a pé  firme,  ou  eftando  em  batalha,  he  certo 
que  o melhor,  (porque  mais  regular,  e mais  breve)  ESTAMPA  XIII. 
he  o da  Fig.  40.  que  íe  forma  fobre  os  oitavos  do  cen-  Figura  40. 
tro  ; porque  eftando  o Batalhaõ  ab  formado  em  batalha , 
e devendo  evitar  qualquer  Corpo  de  Cavallaria  , que 
a pretenda  atacar  a fraqueza  do  feu  fundo  bc , fe  refor- 
mará de  modo,  que  tenha  igual  força  por  toda  a parte  , 
e efta  fó  fe  acha  no  quadrado  entre  as  figuras  reéfili- 
neas  ; e porque  fe  faça  com  a mais  breve  regularidade , 
fe  trará , como  fica  muitas  vezes  dito , o Batalhaõ  dividi- 
do em  quartos,  e oitavos;  e fendo  o Batalhaõ  nume- 
rofo , e nac  devendo  nós  exceder  o numero  de  vinte  e 
quatro  homens  por  cada  Pelotão  , fe  faráõ  dezafeis , além 
dos  de  Granadeiros  ; e vem  cada  dous  Pelotões  a fazer 
oitavos:  entaõ  fe  manda  , que  os  dous  do  centro  de,  fi- 
quem firmes;  e que  os  dos  centros  de  meyas  fileiras, 
e dos  lados  , dem  meya  volta  à direita  , ( excepto  Gra- 
nadeiros ) voltando  à reéf aguarda  , fe  manda  quartos  de 
converfaó  dos  lados  para  o centro;  e íe  lhes  adverte  , 
que  o Cabo  de  fileira  do  centro  do  Corpo  ad , que  faz 
a converfaó  pela  reélaguarda  fobre  a fua  direita  , faz 
peao  do  calcanhar , ( ou  talaó)  do  feu  pé  direito;  eo 
Cabo  de  fileira  do  centro  do  Corpo  eb  de  Pelotões  do 
lado  efquerdo  , faz  peao  do  pé  efquerdo ; eftando  adver- 
tidos , íe  manda  : Forma  os  quartos  , formados  os  quaes, 
fe  diz,  os  oitavos  dos  centros  de  meyas  fileiras  , alto  ; e 
os  oitavos  dos  lados : Forma  quartos  para  fechar  a Pra- 
ça , Granadeiros  a guarnecer  os  ângulos  , e ficaó  os  dous 
oitavos  do  centro  de  na  face  da  vanguarda  : os  dous  oita- 
vos do  centro  de  meyas  fileiras  do  lado  direito/i/,  pa- 
ra face  direita;  e os  dous  oitavos  do  centro  de  meyas 
fileiras  do  lado  efquerdo  eg , para  face  efquerda ; e os 
dous  oitavos  af  do  lado  direito  , e gb  do  lado  eíquer- 
do  para  face  da  reéfaguarda.  Fica  a Praça  fobre  os  oita- 
vos do  centro , formaõ  quartos  de  converfaó  dous  Cor- 
Tom.  I.  Bb  pos 
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pos  iguaes  (pelos  lados)  dos  Pelotões  , que  fícaraó  fir- 
mes ; e por  eíla  razaô  fe  fegue  a de  ambos  thegarem 
igualmente,  e ao  mefmo  tempo  aos  termos  dos  primei- 
ros quartos,  e igualmente  chegaó  , e fechaó  a Praça  os  - 
oitavos  dos  lados. 

a mar-  497  Sabida  a forma  de  fazer  Praças  vafias  a pé  fir- 
me , ou  em  fórma  de  batalha , be  precifo  fabet  a que  fe 
tem  para  as  fazer  , hindo  o Batalhaó  deftroçado  em  mar- 
cha , a qual  parece,  que  fera  mais  neceífaria ; porque 
fendo  hum  Batalhaó  mandado  de  huma  Praça  para  ou- 
tra de  guarniçaô  , ou  comboyar  hum  foccorro  , pode 
fucceder  o efpere  embofcado  hum  Corpo  de  Cavallaria 
do  inimigo  , e naõ  deve  formar  em  batalha  para  depois 
fe  formar  em  Praça  vafia;  fendo  certo  , que  em  batalha 
fe  perderá  pelos  flancos  com  Cavallaria  inimiga  à vifta. 
Marchando  pois  hum  Batalhaó  deítroçado  , ou  por  Pe- 
lotões , e dando  as  fentinellas  avançadas  parte  de  que 
apparece  Cavallaria  do  inimigo  , deve  o Tambor  da  van- 
guarda tocar  a chamada  , e logo  fazer  alto  os  Pelotões 

XIV.  de  Granadeiros  ; e o primeiro  do  lado  direito  , ou  a van- 
guarda rf,  Fig.  41. , e com  a mayor  brevidade  bufca  o fe- 
gundo  Pelotão  b o lado  efquerdo  do  primeiro  *,  e mar- 
chaó  direitos  todos  os  mais  , até  que  os  Pelotões  , ou  oi- 
tavos cd , tenhaõ  o terreno  precifo,  pela  reélaguarda 
da  face  da  vanguarda  , de  fazer  quartos  de  converfaô  fo- 
bre a efquerda  , e ficaó  formadas  as  duas  faces  ab  da  van- 
guarda , cd do  lado  efquerdo ; e vem  marchando  os  mais 
Pelotões,  e chegando  os  de  ef,  ao  lugar  aonde  os  ante- 
cedentes flzeraô  quartos  de  converfaô  fobre  a efquerda , 
os  fazem  eftes  ditos  Pelotões  fobre  a direita  ; e fica  for- 
mada também  a face  do  lado  direito , e os  dous  últimos 
Pelotões  , ou  oitavos  gh  , fechaó  a Praça  , marchando  , 
e unindo-fe  o oitavo  , junto  do  oitavo/';  e o oitavo 
h junto  do  oitavo  d , como  fe  vê  \ e fica  formada  a Praça 
com  mais  brevidade  , do  que  fe  explica , e lê.  O Pelotão 
de  Granadeiros,  inflantaneamente , que  fe  toca  a cha- 
mada , fe  divide , e marcha  meyo  Pelotão  para  cobrir  os 
ângulos  da  reétaguarda  j e o outro  meyo,  cobre,  ou 

guar- 
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guarnece  ós  da  vanguarda;  e tudo  o mais  que  falta  de 
"advertências , neftas , e nas  praças  antecedentes  , fe  dirá 
na  expofiçaó  defta  ordem , como  logo  Te  referirá. 

498  Acabado  o ataque  , para  le  tornar  à fórma  da 
fua  marcha , fe  tocará  outra  vez  a chamada  , pelo  qual  to- 
que vem  os  dous  quartos  de  Granadeiros  da  reéiaguar- 
da  , bufcar  os  outros  dous  da  vanguarda , e formaó  o feu 
Pelotão  , o qual  vay  lentamente  abrindo  a marcha  para 
onde  fe  manda  : e o Pelotão  de  Granadeiros  fegue  o pri- 
meiro de  Fuíileiros  a , como  fe  vê  na  fua  mefma  figura  ; 
e na  cola  defte  , marcha  o fegundo  b\  os  oitavos  da  face 
efquerda  cd , fazem  quartos  de  converfaõ  fobre  a fua  di- 
reita; e hum  na  cóla  do  outro , vay  bufcar  a reélaguar- 
da  do  oitavo  b ; e os  oitavos  ef  da  face  direita  por  quar- 
tos de  converfaó  fobre  a efquerda , vaõ  buícar  hum  na 
cóla  do  outro  a reétaguarda  do  oitavo*/;  ao  oitavo/1 
fe  fegue  o oitavo  ^,  ea  redtaguarda  defte  bufca  o oita- 
vo h ; e fica  o batalhaó  na  fórma  da  fua  marhca. 

499  Dizem  os  Manejadores  , que  naó  fabem  , nem 
cuidaó  mais  , que  em  pôr  duvidas , preferindo  defeitos 
infenfiveis  a utilidades  precifas  ; que  os  dous  últimos 
Pelotóes , ou  oitavos  ficaó  com  as  fuas  fileiras  da  van- 
guarda para  o centro  da  Praça  , formancjo-fe  por  efte 
modo ; como  fe  as  fuas  fileiras  da  rectaguarda  naó  foíTem 
também  compoftas  , ou  formadas  de  homens  , como  as 
da  vanguarda;  fem  attenderem , que  na  guerra,  o que 
muito  importa,  he  a brevidade  com  que  fe  devem  execu- 
tar todas  as  fuas  evoluções  ; e fe  a grandeza  da  eftatura  , 
fe  deve  preferir  à preifa  do  movimento , pondo  a pri- 
meira fileira  o joelho  em  terra,  fempre  he  mais  peque- 
no , que  qualquer  homem  de  ordinaria  eftatura  , o que 
for  da  mais  alta  ; e como  o valor  fe  naó  mede  pelo 
corpo  , 0 mais  curto  Soldado  póde  fer  mais  animofo , do 
que  o mais  corpulento. 

500  Porém  , como  fe  podem  fazer  as  Praças  fem 
aquelle  inattendivel  defeito , fe  poderá  efte  evitar  , fa- 
zendo a Praça  na  fórma  feguinte , Fig.  42.  Pofto  o mef- 
mo  Batalhaó  em  marcha  , e fendo  avifado  de  Cavallaria  , 

Bb  ii  que 


Praça  vafia  fobre  a 
marcha  , fórma  de 
tornar  a eíla. 


Duvida  fobre  as  fren- 
tes da  Praça  vafia. 


Praça  vafia , com  as 
frentes  dos  fetimo,  e 
oitavo  Pelotões  para 
o centro. 

ESTAMPA  XIV. 
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que  appareça  , fe  tocará  a chamada  , e fe  dividir áó  os 
Granadeiros , como  fica  dito  ; ou  fe  guarneceráó  os  ângu- 
los com  Fuíileiros,  ou  Sargentos,  ao  tempo  devido ; e 
fe  mandará,  que  cada  oitavo,  ou  pelotão  fobre  íi  , abra 
porrneyas  fileiras  , ( e fuppoem-fe  fabido  , que  com  filas 
inteiras)  e por  quartos  de  converfaô  do  centro  para  os 
lados ; o que  executado,  fe  mandaráó  marchar  as  alas  de 
meyos  Pelotões  fobre  hum  , e outro  lado  , até  que  fe  ve- 
ja terreno  fufficiente  para  fe  formarem  as  faces  da  van- 
guarda , e reélagunrda  , e entaó  fe  manda  fazer  alto  ; e 
quedous  oitavos  de  cada  lado  das  ditas  alas  , em  que 
o Batalhaó  eftá  aberto  , dem  meya  volta  à direita,  que 
faó  os  meyos  Pelotões  ab  de  cada  ala  da  vanguarda  , e 
gb  de  cada  ala  da  reétaguarda  ; e eftando  com  as  caras 


ao  centro  , fe  lhes  manda  fazer  quartos  de  converfaô  dos 


lados  para  o centro  , e fica  a Praça  formada  , tendo  na 
face  da  vanguarda  os  quatro  meyos  Pelotões  aa , bb  ; 
a face  da  rectaguarda  os  quatro  meyos  Pelotões  , hh  , 
na  face  do  lado  direito  os  quatro  meyos  Pelotões  cdef 
e na  face  do  lado  efquerdo,  os  quatro  meyos  Pelotões 
fede , como  fe  vê  na  Fig.  43 . Deita  forma  ficaô  as  van- 
guardas de  todos  os  Pelotões  para  a Campanha  ;e  em 
nada  falta  a regularidade , que  pede  efta  figura. 

Praca  vafia,  para  tor-  çoi  Para  tornar  à fua  marcha,  fe  toca  a chamada 
nar  à fôrma , que  le  na  vanguarda  , e formado  o Pelotão  de  Granadeiros  , 


ESTAMPA  XIV 
Figura  43. 


fará. 


fahe  o primeiro  de  Fufileirostf  , compoíto  de  dous  me- 
yos : na  fua  cola  fahe  o fegundo  b , unindo-fe  para  o cen- 
tro fobre  a mefma  marcha : depois  fe  mandaô  fazer  quar- 
tos de  converfaô  do  centro  para  os  lados  , aos  quatro  me- 
yos Pelotões  da  reétaguarda  , e feitos , voltando  as  duas 
alas  de  meyos  Pelotões  caras  ao  centro  , fe  mandaô  mar- 
char , até  que  fiquem  diftantes  huns  dos  outros  o efpa- 
ço  da  frente  de  hum  Pelotão;  e depois  fe  lhes  manda 
fazer  a todos  os  meyos  Pelotões  quartos  de  converfaô 
dos  lados  para  o centro ; e dar  logo  meya  volta  à di- 
reita para  ficarem  à vanguarda,  feguem  aos  dous  Pelo- 
tões delia  para  continuarem  a marcha,  que  Jevavaôdef- 
troçada  por  feus  Pelotões  inteiros  abc  d &c.  Deixaõ  fe 

todas 
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todas  as  mais  Praças  , que*  fe  podem  fazer  por  vários  mo- 
dos ; e também  as  que  fe  fazem  por  quartos  de  fileiras , 
fem  fe  abrirem  os  feus  ângulos , perfilando-fe  a frente 
de  hum  quarto  com  a fila  do  lado  de  outro } porque 
naó  prefumimos  de  amontoar  figuras. 

502  Dada  a forma  de  Praças  vaíias  por  Pelotões  a 
pé  firme,  e fobre  a marcha  , he  precifo  darfe  também 
as  que  fe  formaô  por  Brigadas  ; e aquellas  , em  que  póde 
ter  parte  o terreno:  pelo  que,  para  fe  formarem  a pé 
firme  as  Praças  vaíias  por  Brigadas , fe  deve  attender , 
que  fendo  diverfa  a natureza  dos  Corpos , que  formaô 
huma  acçaô  Militar  , quando  o contrario  he  algum  Cor- 
po de  Cavallaria , pede  difierença  de  forma  , do  que  he  a 
de  batalha,  com  que  fe  peleja  contra  a Infantaria  ; e he 
natural , que  também  haja  difierença  de  diviíões ; e fun- 
dados nefta  verdade , fizeraó  os  Commandantes  as  que 
particularmente  lhes  pareceraó  mais  próprias  nos  Cor- 
pos de  Infantaria  , como  fe  vê  em  Monfieur  Bardet  , no 
lugar  citado  *,  em  Guinard  , e em  Botée  , fem  attenderem 
a mais  coufa  alguma  , qii£  à regularidade  , e promptidaó 
da  ordem  , que  tratavaõ  , e naõ  das  que  tinhaó  expofto 
para  o fogo;  e com  a rnefma  razaó  faremos  nós  o mef- 
mo  , mas  fem  os  embaraços  dos  dous  primeiros  Autho- 
res  , que  efiando  o Batalhaó  na  fua  fôrma  de  Brigadas  , 
fe  afiinaráó  lómente  as  duas  divifoens  T,  K , Fig.  44. 
huma  no  centro  do  primeiro  Pelotão  da  fegunda  Briga- 
da, e outro  no  centro  do  quinto  Pelotão 'da  terceira, 
para  feparaçaó  de  quartos  regulares  ; e ficaó  os  dous  me- 
yos  Pelotões  pertencendo  cada  hum  à fua  Brigada  das 
duas  de  cada  lado  ; e na 6 fia  mais  , que  pelas  ditas  divi- 
foens , e a do  centro  , reduzir  a fôrma  oblonga  na  da  Pra- 
ça vafia  ; fazendo  todos  os  Fufileiros  pela  reélaguarda 
(fobre  a fegunda  , ou  terceira  Brigada)  as converfoens 
precifas  para  fe  fechar,  entrando  no  feu  qentro  as  Ban- 
deiras coma  fua  guarda;  e guarnecendo  os  Granadeiros 
os  ângulos  , como  he  coítume.  V.  gr.  Tanto  que  fie  toca 
a chamada  , ( a qual  íe  continua  até  a Praça  fe  fechar ) fe 
arma  o Batalhaó  de  bayoneta  ; e ficando  firme , por  ex- 
Tom.  I.  Bb  iii  em  pio 


Praça  vafia  , fua  for- 
matura a pé  firme, 
por  Brigadas. 
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Prsca  vaíia,  Teus  Gra- 
rad  eirós,  que  elevem 
lazer , Bandeiras , e 
fua  guarda , porque 
devem  entrar  no  va- 
io. 
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emplo,  a fegunda  Brigada  pelo  centro  do  feu  primeiro 
Pelotão  com  as  armas  , efpontóes  , e alabardas  calladas , 
todas  as  outras  Brigadas  vcltaó  à retaguarda  com  os 
quartos  de  Granadeiros  b , c ; e os  de  a , d , ficaó  cobrin- 
do os  ângulos  vafios  da  vanguarda  ; e fem  mais  demora, 
que  a da  voz  para  fahirem  da  fôrma , convertem  para  o 
centro  , ( no  qual  entraó  ao  mefmo  tempo  as  Bandeiras , 
e a fua  guarda  ) e logo  que  as  duas  Brigadas  primeira  , e 
terceira  formarem  as  faces  dos  lados,  voltaô  à efquer- 
da  , callando  todas  as  armas  ; e a quarta  Brigada  , levan- 
do comfigo  o meyo  Pelotão  , que  fe  lhe  ajunta  da  divi- 
faõ  , faz  a fegunda  converfaó;  e fechada  a Praça , volta 
à efquerda  , callando  todas  as  armas  ; e guarnecidos  os 
ângulos  da  retaguarda  pelos  feus  quartos  de  Grana- 
deiros , eftá  como  deve. 

5*03  Os  Granadeiros  , em  quanto  a Praça  fizer  alto  , 
amafiarnó  os  ângulos  ( fraze  mais  mechanica  do  que  Mi- 
litar) ifto  he  , que  fe  formaráó  em  triângulo  com  a ba- 
ze  para  fóra  a fim  de  fazerem  o feu  fogo  com  fileiras  , e 
naô  com  filas  ; e de  fe  tornar  cada  angulo  reto  em  dous 
obtufos  de  hum  otagono , circumformado  em  hum 
quadrado  vafio , donde  pode  fahir  mais  fogo  , por  fe 
flanquear  melhor  o terreno,  oppofto  ao  angulo ; mas  mar- 
chando à Praça,  tornaó  os  ditos  Granadeiros  à fôrma  qua- 
drangular , com  que  entraraó  nas  aberturas  dos  ângulos. 
As  Bandeiras  ficaó  com  os  Pelotóes  da  fua  guarda  , que 
naó  paira  de  6 de  frente  , por  precifaó , e cautella  : a pre- 
cifaó  he  pelo  mavor  perigo,  em  que  eftaó  em  Praça  va- 
íia , do  que  na  forma  de  ataque  , a rei  peito  da  fua  ma- 
yor  fraqueza;  e fe  efta  guarda  naó  entra  na  conta  dos 
Pelotões  r-que  daõ  fogo  no  dito  ataque,  e fó  o guarda 
para  quando  as  Bandeiras  forem  eípecialmente  atacadas  ; 
naó  ha  razaó  alguma  , para  que  dentro  da  Praça  fe  naó 
guarde  a fua  força  junto  delias  para  o mefmo  fim : e a 
cautella  he  , porque  fe  fe  quebrar  a fôrma  em  alguma  das 
faces  da  Praça  , ou  ângulos  , com  mortos  , ou  feridos  , 
que  fiquem  fóra  de  efiado  de  fervir;  e aífim  por  efta  par- 
te, como  por  algum  dos  ângulos,  tentar  a Cavalíaria 
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inimiga  algurfla  irrupção,  haja  dentro  efte  Pelotão  das 
Bandeiras , que  com  a mayor  facilidade  imaginada  pof- 
fa  foccorrer  aquella  falta  ; a qual , fem  remedio  taó  pre- 
fentaneo , caufaria  a desfeita  de  todo  o Corpo.  Com 
cada  hum  dos  meyos  Pelotóes  , em  que  fe  fizeraõ  as  duas 
diviioens  , deve  hir  hum  Official , com  a mayor  razaõ  de 
ficarem  todos  em  lados  das  faces. 

504  Havendo , porém  , hum  Batalhaó  de  fe  pôr  em  Praqa  vafia , fua  for- 
marcha  para  hir  de  huma  Praça  para  outra  , ou  de  palTar  matura  fbbre  a mar- 
ao  Exercito  , ou  fahir  delle  para  a fua  Provincia  ; de  fer-  c^a  Por  Bdgadas* 
vir  de  comboy  a mantimentos  , e munições  ; de  hir  ga- 
nhar hum  pofto  importante , ou  executar  outra  qual- 
quer ordem , a que  fe  coftumaõ  mandar  Corpos  de  In- 
fantaria ; e podendo  fer  furprendida  no  caminho  , ou 
encontrar  Cavallaria  inimiga  em  hum  plano  , he  certo  , 
que  naõ  marcha  em  forma  de  Batalha  , para  fe  reduzir 
defta  forma  na  de  Praça  vafia  ; e parece  abfurdo  o dizer- 
fe,  que  nella  fe  deve  formar,  para  depois  fe  reduzir  ; 
que  o tempo  que  gaftar  para  a primeira  formatura  , tal- 
vez lhe  falte,  quando  quizer  paífar  para  a fegunda;  e 
claramente  fe  vê  a mayor  precifaõ , que  ha , de  faber  hum 
Batalhaó  a regra  dc  reduzir  a ordem  de  marcha  , na  de 
Praça  vafia;  afiim  , que  marchando  efte  com  todas  as 
cautellas  neceflarias,  tanto  que  alguma  das  luas  fentinel- 
las  fizer  final  de  apparecer  Cavallaria  , e naõ  houver 
parte  alguma  , que  lhe  firva  de  afylo , fe  formará  em 
quadro  pela  mefma  regra  dos  Pelotões , com  as  fobredi- 
tas  diviioens : tocaráõ  logo  os  Tambores  da  vanguarda  a 
chamada  , a cujo  toque  todo  o Corpo  fe  arma  de  bayo-  ESTAMPA  XVI. 
neta  , fazem  alto  os  Granadeiros  a , Fig.  45'. ; e o fegun-  Figura  45. 
do  Pelotão  da  primeira  Brigada  ( porque  o primeiro  he 
de  Granadeiros)  e todos  os  mais  Pelotões  delia  , muito 
à preíTa  vaõ  formando  pela  efquerda  huns  dos  outros  a 
primeira  face  cci , em  que  o ultimo  he  o meyo  Pelotão  da 
divifaÔ  ; e todos  fe  vaõ  perfilando  com  o da  direita , e 
callaô  as  armas , efpontóes  , e alabardas:  toda  a fegunda 
Brigada,  com  o meyo  pelotaô  da  divifaó  diante  , marcha 
com  tres  paíTos  de  diftancia  entre  os  Pelotões , até  dous 
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pnflos  da  reétaguarda  da  primeira  Brigada  , aonde  cada 
Pelotão  fobre  fi  converterão  fobre  a efquerda  ; e mar- 
chará refta  toda  a Brigada  , até  fe  unir  o Cabo  direito  da 
lua  reflaguarda  como  efquerdo  da  primeira  Brigada; 
e callará  as  armas , como  fe  difTe  da  primeira,  e hum  quar- 
to de  Granadeiros  guarnecerá  logo  efte  primeiro  angu- 
lo : as  Bandeiras , e a fua  guarda  , faz  alto  no  centro, que 
fe  vay  formando:  a terceira  Brigada  , com  as  diftancias 
ditas  entre  os  Pelotóes , chega  toda  inteira  com  o meyo 
Pelotão  da  divilaó;  e cada  Pelotão  fobre  fi  converte  fo- 
bre a diteita  , e marcha  reéla  , até  que  o Cabo  efquerdo 
da  fua  reílaguarda  fe  una  com  o direito  da  reffaguarda 
da  primeira  Brigada,  e calla  as  armas : outro  quarto  de 
Granadeiros  guarnece  o fegundo  angulo  : a quarta  Bri- 
gada, fobre  a fua  mefina  marcha  , fe  fórma  em  batalha  , 
como  fez  a primeira  , unindo-fe  ao  meyo  Pelotão  da  di- 
vlfaó  , o primeiro  pela  fua  efquerda  , o fegundo  ao  pri- 
meiro , e o terceiro  ao  fegundo  ; e aílim  o ultimo,  paífan- 
do  os  feus  Granadeiros  b aos  feus  lados  , para  cobrirem 
os  ângulos  , e nefta  fórma  fecha  a Praça  , e volta  à ef- 
querda , callando  as  armas ; podendo-fe  eíla  Praça  formar 
em  muito  menos  tempo  , do  que  fe  pódeefcrever. 

Praça  vafia  , como  çoy  Para- a Praça  a pé  firme  tornar  à fua  fórma  , fe 
toma  à tórmade  ba-  tocará  às  Bandeiras;  e faraó  as  Brigadas,  que  fe  move-aó, 
talha , a pé  firme  , e cada  huma  a fua  converfaó  fobre  a vanguarda ; mas  a 
lobre a ntarcha.  quarta  fará  dous  quartos;  e nem  por  efta  caufa  faz  meya 
converfaó  , porque  cada  hum  dos  ditos  quartos  he  feito 
em  diverfo  ponto  central ; e juntos  os  Granadeiros , e as 
Bandeiras  com  a fua  guarda  por  terreno  , que  a fegunda 
Brigada  lhe  faz  na  fua  efquerda  , ficará  o Batalhaô  na  fua 
fórma  de  Baralha.  A fegunda  Praça  vafia  , que  fe  fez  fo- 
bre a marcha  , tornará  aella,  tocando  as  caixas  às  Ban- 
deiras, e logo  as  Brigadas  dos  lados  fazem  cada  hum, 
fobre  fi  as  converfoens  fobre  a vangHarda : a primeira  , 
que  formou  a face  direita  fobre  a eíquerda  ; e a terceira, 
que  formou  a face  efquerda  fobre  a direita:  o que  exe- 
cutado, fe  toca  n marcha  de  Granadeiros;  e logo  qufcos 
da  vanguarda  le  unem  , e marchaó , fe  toca  a marcha  de 
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Fufileiros  , a cujo  toque  fahe  o fegundo  Pelotão  da  pri- 
meira Brigada,  e os  mais  delia  leguem  a íua  cola:  o 
meyo  Pelotão,  que  tem  fervido  neíta  Brigada,  efpera 
até  que  com  elle  fe  une  o outro  meyo , que  forma  o 
primeiro  Pelotão  da  fegunda  Brigada  , que  fegue  a mar- 
cha , e a elle  todos  os  mais  da  dita  fegunda  Brigada:  a 
eíta  fe  fegue  a terceira,  a cujo  ultimo  meyo  Pelotão  , 
fe  ajunta  o que  fervio  na  quarta  , e eíta  fegue  a cota  da 
terceira  , levando  na  fua  reétaguarda  o feu  Pelotão  de 
Granadeiros.  Se  a marcha  fe  abrir  para  a direita  da  pri-i 
meira  Brigada  , ( iíto  he  da  face  da  vanguarda  ) fe  man- 
dará , que  os  Pelotões  da  terceira  Brigada  , cada  hum  ío- 
bre  (i , convertaó  fobre  a efquerda  , e que  os  de  todas  as 
outras  tres  Brigadas  , ou  faces , cada  hum  fobre  fi , con- 
vertaó fobre  a efquerda ; e incorporados  os  meyos  Pelo- 
tões da  diviíaõ  , cada  Brigada  bufcará  o feu  lugar  fobre 
a marcha  , e todos  tiraráó  as  bayonetas  das  armas  , quan- 
do o Sargento  mór  mandar. 

506  Alguns  Officiaes  de  menor  intelligencia  do  fer- 
viço  , e razaó  de  fuas  regras,  do  que  efcrupulo  de  feus 
predicamentos,  e zelo  de  feu  capricho  , fentem  , e ava- 
liaõ  por  erro  o lugar  dos  Officiaes  Subalternos  de  Gra- 
nadeiros nos  lados  doBalalhaó,  e ângulos  da  Praça  va- 
fia  , e dizem,  que  os  ditos  Granadeiros  deve  cobrir  ma- 
yor  , ou  mais  antigo  Official  de  Fufileiros  ',  porque  ne- 
nhum Subalterno  deve  cobrir  a Officiaes  de  Patente, 
como  ordinariamente  íe  faz;  e ainda  que  nenhum  fez 
mais  requerimentos , que  aos  feus  Officiaes  mayores,  nem 
peccou  por  parte  da  obediência  ; com  tudo  para  que  eíta 
fe  naó  preíte  forçada  , fe  lhes  adverte  , que  os  Grana- 
deiros na  marcha  faò  deítacados  do  Corpo,  e na  fórma 
guarnecem  os  lados  ; e de  todo  o modo  , aquella  Com- 
panhia , e os  quartos  , em  que  fe  repartem  , fe  governaõ 
feparadnmente  dos  Fufileiros;  àlem  do  que  os  lados  de 
hum  Batalhaó,  e os  ângulos  de  huma  Praça  , faõ  as  par- 
tes mais  fracas  , e mais  expoítas,  que  eíles  dous  Corpos 
tem  ; e para  íua  mayor  defenia  , fe  reforçaõ  com  gente 
ruítica  , experimentada , e deítra  no  manejo  de  Granadas, 

que 


Praça  valia  , e fórma 
de  batalha  , fe  nclla 
cobrem  os  Subalter- 
nos de  Granadeiros 
aos  Capitaens  Fufi- 
leiros. 


Alv.de  i2.de  Mar.  de 
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Praqa  vafia , fua  fôr- 
ma de  fogo. 
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que  he  o emprego  de  Granadeiros ; e podia  haver  ra- 
zaó  alguma  , para  fe  trocarem  os  exercícios  , e próprias 
obrigações  dos  Officiaes , com  detrimento  do  ferviço  ? 
Naõ  podia  : antes  por  efta  meíma  razaó  manda  Sua  Ma- 
geílade  , que  os  Commandantes  dos  deftacamentos  lhes 
determinaráó  os  Teus  poftos,  que  fempre  devem  fer  os 
de  mayor  perigo  , e honra ; mas  no  cafo  de  ferem  at- 
tertdidos  , fempre  na  fôrma  de  batalha  ficavaõ  cubertos 
pelos  Tambores , que  ainda  ficaõ  ao  lado  ? E fe  refpon- 
derem  , que  eftes  vaõ  fora  da  forma  , devem  entender  , 
que  os  Gtanadeiros  também  ficaõ  fóra  da  de  Fuíileiros  , 
de  quem  fó  fe  forma  o Corpo  todo  ; porque  os  Grana- 
deiros , aíTim  no  Batalhaõ , como  na  Praça  , guarnecem, 
mas  naõ  cobrem  ; e nenhuma  falta  derefpeito,  ouju- 
rifdicçaõ  fente  o Capitaõ  de  Fufileiros  , que  marcha  no 
lado  efquerdo  do  feu  Batalhaõ  , marchando  com  os  Gra- 
nadeiros do  mefmo  lado  hum  Alferes,  ou  ainda  Sargen- 
to dos  mefmos  Granadeiros  : e fe  naõ  lhe  parecer  a ra- 
zaõ  jufta , diga  algum  , fe  em  lugar  da  guarniçaõ  de  Gra- 
nadeiros marchaíTè  hum  deftacamento  de  Dragões  cu- 
bertos por  feus  proprios  Officiaes  Subalternos  , poderia 
entrar  em  queftaô  , fe  os  havia  cobrir  algum  Official  de 
patente  de  Infantaria?  Suppoem-fe,  que  tal  naõ  dirá: 
Jogo  tal  fe  naõ  dirá  também  com  os  Granadeiros ; por- 
que também  faõ  deftacados , e guarnecem  o Corpo  de 
Fuíileiros. 

5*07  A fôrma  ordinaria  de  fe  fazer  fogo  nas  Praças 
vafias  , he  conforme  as  divifoens  , que  nellas  fe  tem  de- 
terminado ; mas  o de  fileiras  das  mefmas  divifoens  nem 
fará  deftroço  no  inimigo  , nem  refpeito  ao  Batalhaõ  , 
ficando  como  morto  , de  que  fe  naõ  pôde  temer  perigo; 
e por  efta  razaó  , além  do  grande  embaraço  que  cauía, 
para  fe  fazer  com  regularidade,  fe  deve  preferir  o fo- 
go de  Corpos  inteiros , naõ  excedendo  o numero  de  4 
de  fundo  , para  porem  as  primeiras  duas  fileiras  joelho 
em  terra  , e ficarem  as  ultimas  duas  em  pé  : o que  fe  fa- 
rá dividindo  pelo  meyo  os  quatro  Pelotões  de  cada  face 
na  dita  Praça  vafia  de  Brigadas , e ficaõ  oito  meyos  Pe- 
lotões , 
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lotóes  , que  com  o outro  meyo  Pelotão , em  que  fe  fez  a 
divifaô  dos  quartos  , faó  nove,  dos  quaes  o primeiro 
fogo  ferá  o Pelotaó  do  centro  ( efta  divifao  fe  faz  em  ca- 
da face  ) o fegundo  fogo  conftará  do  primeiro  meyo 
Pelotaó  do  lado  direito  , e do  meyo  Pelotaó  do  centro 
do  lado  efquerdo ; e fe  continua  pelos  meyos  Pelotóes  , 
que  fícaó  à efquerda  dos  que  deraó  fogo,  conftando  ca- 
da hum  deites  de  dous  meyos  Pelotões.  De  dous  modos 
fe  deve  continuar  o fogo  , ou  methodo , eom  que  a Ca- 
vallaria  ha  de  atacar  a Infantaria  formada  em  quadrado  ; 
os  quaes  fao  , ou  circulando-a  em  continuo  movimento  , 
dentro  do  tiro  fixante , para  efperar  defordem  no  Cor- 
po atacado  por  onde  entre  , e o desbarate  ; ou  tomando 
a reíoluçaó  de  atacar  alguma  , ou  algumas  das  fuas  faces  , 
ou  ângulos  de  viva  força  : fe  no  primeiro;  cafo  , fe  póde 
ufar  do  fobredito  fogo  de  meyos  Pelotóes  , e muito  me- 
lhor de  dous  Pelotóes  inteiros  em  cada  fogo  , eítando  a 
face  taõ  firme  , que  naó  haja  o menor  movimento  , nem 
para  fora,  nem  para  dentro  do  alinhamento  da  frente; 
mas  neíta  fôrma  de  ataque  naó  devem  já  mais  dar  fo- 
go as  guarnições  dos  ângulos  da  Praça  ; e todos  os  Sol- 
dados , que  forem  caçadores  , o devem  fazer , ainda  que 
naó  eítejaó  incluídos  nos  Pelotões  , que  lhe  toca  dallo  : 
fe  o ataque  for  de  viva  força  , por  qualquer  razaó  , que 
o inimigo  tenha  , para  aílim  o fazer , contra  toda  a regra 
ordinaria  , nem  hum  tiro  fó  devem  as  partes , a quem 
fe  dirigir  o ataque,  difparar  ao  longe  contra  o inimigo  ; 
mas  em  diftancia  dele  lhe  meterem  as  buxasno  corpo  , 
coma  pontaria  acima  dos  peitos  dos  Cavallos,  lhe  da- 
ráó  as  ditas  partes  atacadas  a defcarga  inteira;  e traça- 
das as  bayonetas , efpontóes  , e alabardas  , com  inclina- 
ção fobre  a vanguarda , ficaráó  firmiflimos  todos  ; e a 
guarda  das  Bandeiras  , e Sargentos  , que  poda  haver  nas 
fileiras  da  reálaguarda  de  todas  as  faces  , cobriiáõ  a ata- 
cada pelo  mefmo  centro  no  tempo  da  fua  defcarga  geral. 
O fogo  das  Praças  valias  ( pelo  primeiro  methodo  de 
ataque ) fe  faz  à voz  dos  Officiaes  , que  governaó  os  Pe- 
lotões ; porque  em  huma  face  íe  fará  a hum  tempo , em 

que 
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que  ainda  outra  o naõ  poderá  fazer  por  falta  de  empre- 
go ; e nefta  irregularidade  naó  póde  haver  toque  de  cai- 
xa particular  para  cada  face  , por  naó  refultar  a confu- 
íaô  , e delia  a ruina  de  todos. 

Praqa  vafia , de  que  > 508  Como  a fórma  da  Praça  vafia  he  particular  , 

toques  feulanella.  e f5  quafi  contra  a Cavallaria  , naó  fó  tem  as  divifoens 
particulares  , como  fe  difte , mas  também  os  feus  toques 
íaó  particulares  ; porque  para  ella  fe  formar  , ( ou  o Ba- 
talhaó  efteja  em  batalha  , ou  fobre  a marcha ) fe  toca  a 
chamada  , a qtial  naó  acaba  , fem  a Praça  eílar  fechada  , 
e guarnecida : em  quanto  na  Praça  fe  faz  fogo  , à voz  de 
Ofíiciaes  fe  toca  ao  ataque  ( ifto  foy  calacorda:  ) fe 
fe  quer  marchar  pela  vanguarda , nefta  face  toca  fô  o 
Tambor  do  Mayor  a chamada  $ e voltando  a efta  face 
toda  a Praça  r principia  efte  Tambor  a marcha,  e logo 
o acompanhaó  todos ós  Tambores  de  dentro  delia  , e fe 
calhi  o do  Mayor : fe  fe  quer  marchar  pela  face  efquer- 
da  , ( ou  outra  qualquer)  na  fua  frente  toca  o Tambor 
do  Mayor  a chamada  ; e voltando  toda  a Praça  caras  pa- 
ra aquella  parte  , principia  elle  a marcha  , e logo  todos 
os  de  dentro  a tocaó  , e elle  pára  , como  fe  dilíe  ; e pa- 
ra tornar  à fórma  de  batalha  , todos  os  Tambores  paf- 
faó  para  a vanguarda  , e tocaó  às  Bandeiras  , atè  que  to- 
dro  o Corpo  efteja  formado.  Para  a Praça  vafia  tornar  à 
marcha  , em  que  hia  , tocaó  os  Tambores  de  Granadei- 
ros a fua  marcha  , e efte  Corpo  a fegue  , para  onde  fe 
lhe  determina  , e acabado  o primeiro  toque  delle  , tocaó 
os  Tambores  de  Fufileiros  da  vanguarda  a marcha,  em 
que  todo  o Corpo  fe  poem  na  fórma  que  fica  dito. 

Praca  vafia  junto  de  Ç09  Como  a fraqueza  da  {ordem  da  Praça  vafia  he 
hum  rio,  como  fe  muy  fenfivel , naó  fe  deve  perder  occaíiaó , em  que.fe- 
fórma.  faça  mais  defenfavel  : pelo  que  fe  junto  da  paragem  em 

que  o Batalhaó  fe  achar  , quando  tiver  noticia  de  Caval- 
laria do  inimigo  , houver  algum  rio  , rocha , muro  , cer- 
cado, pantano , ou  cafa , fe  deve  logo  ufar  delle , para  lhe 
lervir  de  huma  , ou  mais  faces  , que  o cubra,  angmen-* 
ESTAMPA  XVII.  tando  a fua  força  com  a gente,  que  neíTa  parte  poupa  : 
Figura  4$.  v.  gr.  fe  fe  marchar  junto  a hum  rio  ad , Fig.  46.  fer- 

viri 


T-  : 


l! 


’’■*  • .s 


• ' --*  ••  ; .*  . p. 


Ü 


:j 


<• 


: *♦**-«*--  • 


t 


2u 


‘ V , 

\nv- 

’S 


T 


■ j 3 


/ 

> 

, ✓ 

./ 


f 


. /'V 


- ~ -í- 


: 

. 

J 

t"  <■  N 


J:  v 


ca 


. i l ^ : S 


*1 


Tarte  VI.  Evoluções • 3 97 

virá  eíte  de  face  da  retaguarda  , e o Batalhaó  fe  dividirá 
em  tres  partes  , huma  dasquaes  ferá  mayor  para  face  da 
frente  bc , que  he  a mais  arrifcada  ; e as  duas  iguaes  pa- 
ra os  lados  ab  , cd ; mas  os  dous  ângulos  b , c , que  to- 
das tres  formaõ  , devem  fer  obtufos ; para  que  as  faces 
collateraes  flanqueem  mayor  porçaó  de  terreno  para  a 
vanguarda,  efpecialmente  a face  direita  ab , que  atira 
fobre  a efquerda  ; e os  flancos  dos  lados  fe  apoyaráó 
no  mefmo  rio , e as  Bandeiras  entraráó  na  Praça  ; e os 
dous  Pelotões  de  Granadeiros  guarneceráô  o vafio  dos 
ângulos,  que  fe  fez  agudo  pelos  lados  dos  Pelotões, 
que  o formaõ  , e os  reforçardó  pela  parte  interior  da 
Praça. 

510  Fazendo  porém  o rio  algum  cotovelo  , como 
f 1 Fig.  47.  ferá  de  tanta  vantagem  ao  Batalhaó  , que  lhe 
evitará  inteiramente  a fraqueza  dos  ângulos  , naõ  os  fa- 
zendo; (e  tal  pode  fer  a fua  capacidade , que  dê  lugar 
a dobrar  , ou  ao  menos  a augmentar  o numero  defuas  fi- 
leiras , com  huma , fazendo  o leu  fogo  de  Pelotões , 
com  duas  fileiras  em  pé-,  e duas  com  o joelho  em  ter- 
ra ; ) porque  formado  o Batalhaó  em  ataque  de  Infan- 
taria com  as  luas  Brigadas  , fe  occupará  com  elle  toda 
a apertura  do  terreno  eg , ficando  os  flancos  dos  lados 
contiguos  aos  braços  do  cotovelo  ; e para  o vafio  , que 
he  a Praça  , fe  retiraõ  as  Bandeiras  com  a fua  guarda  , 
e os  Tambores  , e munições  , Ajudante  , e Mayor  ; por- 
ç[ue  de  fora , naõ  ha  lugar , em  que  efteja  peflba  alguma 
inutilmente  arrjfcada  às  defcargas  da  mefma  Praça  , ede 
dentro  fe  vem  todos  os  lados  , os  ângulos  , a Campa- 
nha , e fe  percebem  melhor  as  ordens , que  fe  daó  : a tu- 
do fe  dá  providencia  , de  tal  modo,  que  muda  a Praça 
de  natureza  ; porque  aos  primeiros  tiros,  de  vafia  , le 
torna  chea  \ porém  marchando  o Batalhaó  formado  nef- 
ta  ordem  , de  noite,  tanto  cuidado  fe  deve  ter  dentro  , 
para  que  a forma  fe  naõ  confunda , como  fora  , para 
que  os  Soldados  naõ  defertem  , e entaó  fe  devem  re- 
partir os  Qfficiaes  mayores , tomando  o Commandante 
a frente,  e o mayor  a rechguarda  , dous  Capitaens  das 

faces 


Praça  vafia  junto  de 
hum  rio , que  fórme 
cotovelo. 

ESTAMPA  XVII. 
Figura  47. 


Columna,  novo  fyf- 
tema  contra  o nie^ 
thodo  prefente. 
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faces  nellas  , e o Ajudante  no  centro  ; e entrando  o ini- 
migo , fe  incorporaó  os  Officiaes  com  os  Soldados  na 
força  do  ataque ; mas  fe  a Praça  tem  precifaó  de  mar- 
char , 611  para  foccorrer , ou  para  fe  refugiar  , mar- 
chaó  os  ditos  Officiaes,  e acodem  na  fua  face  ao  que 
he  precifo. 

NOTA  VIII. 

51 1 r jj  ^ Endo  Moníieur  de  Folard  , Meftre  de 
1 Campo  de  Infantaria  , unido  a hum  lon- 
go, e bem  meditado  eftudo  de  (ciência  Militar , a pra- 
ôfica  de  duas  guerras  de  França  com  Caftella  , e grande 
parte  das  Potências  de  Europa,  refledtio  , que  entre  as 
diverfas  formaturas  , que  os  antigos  deraó  aos  Corpos  , 
de  que  fe  formavaó  os  feus  Exércitos  , a melhor  era  a 
de  columna  , inventada  , e ufada  pelos  Thebanos  ; por- 
que (em  expor  o grande objeéfo  pela  frente  ao  inimi- 
go , toda  a fua  força  punha  no  feu  fundo,  fuílentando- 
fe  dentro  do  feu  mefmo  Corpo,  independente  dc  ou- 
tro algum  foccorro  externo*,  e aceitando efta  idéa  , cui- 
dou fò  em  1 he  accommodar  as  armas  do  tempo  prefente 
com  as  antigas , de  tal  forte , que  reciprocamente  fe  aju- 
daíTem  humas  às  outras  , affim  para  a offenía  , como  pa- 
ra a defenfa;  evitando  por  eíla  fôrma  a debilidade  de 
que  fe  naõ  pôde  livrar  hum  Batalhaó  fobre  3 , 4 , ou  5; 
de  fundo,  com  huma  extenfaó  taó  dilatada  , que  raro  fe- 
ra o terreno  , em  que  naó  ondeem  as  fuas  fileiras  , com 
muito  rifco  da  fua  forma,  neceffitando  contra  a Caval- 
laria  de  mudar  delia  para  a do  quadrado  vafio  duas  ve- 
zes fraco ; porque  (obre  fe  penetrar  com  facilidade  a 
fua  pouca  efpedura,  fe  divide  a fua  força  em  quatro 
partes;  e ifto,  ainda  fem  fallar  na  indefenfavel  fraque- 
za de  feus  ângulos  , e naó  pequena  difficuldade  da  fua 
marcha  : o que  tudo  fe  emenda  com  a fôrma  de  colum- 
na, por  fer  hum  Corpo  folido  , cerrado,  ordenado  fo« 
bre  hum  re&angulo  , com  muito  menos  frente,  do  que 

fun- 
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fundo,  naó  menos  formidável,  pelo  pezo  exceflivo  do 
feu  choque  , que  pela  grande  violência  , com  que  igual- 
mente ataca , e refifte ; fendo  taó  condenfado  por  filas , 
e fileiras , que  os  Soldados  naõ  tem  mais  diftancia  algu- 
ma do  que  a precifa  para  marcharem  , e fe  fervirem  das 
fuas  armas:  o que  com  fingulares  expreílões  moílra  o 
dito  Author  no  Tratado  da  Columna  , que  traz  pordig- 
niílimo  frontifpicio  de  feus  eruditos  Commentarios  à 
Hiíloria  de  Polybio. 

512  A razaó  com  que  fe  deu  a efte  Corpo  o no- 
me de  Columna  , lie  por  ficar  depois  de  formado  nefta 
mefma  figura  ; fendo  o feu  fundo  , (que  também  fe  cha- 
ma altura ) tanto  mayor  do  que  a fua  frente  , quanto 
vay  ( ordinariamente)  da  proporção  fubfexquialtera  , 
até  a de  fubtripla  , ficando  defeituofa  em  outra  qual- 
quer mayor  , ou  menor  ; porque  fendo  menor , diífere 
pouco  do  quadrado  , a quem  o Author  acha  innumera- 
veis  defeitos;  e fendo  mayor,  perde  as  dobradas  van- 
tagens , que  podem  reíultar  de  duas  columnas.  Forma-fe 
a columna  de  hum  até  feis  Batalhões  ; e fegundo  o nume- 
ro de  Soldados  que  houver  para  a fua  formatura  , fe  de- 
terminará a frente  de  vinte , vinte  e quatro , até  trinta  fi- 
las em  terreno  livre  ; ma§  no  cuberto  , embaraçado  , e 
de  desfiladeiros  , póde  a frente  fer  de  dezafeis , até  trinta 
e quatro ; e repartido  o numero  da  gente , que  houver 
por  qualquer  dos  mencionados , fahirá  o fundo  , ifto  he , 
o numero  de  fileiras  , que  ha  de  conter  a columna. 

5*13  Os  Batalhões  de  que  fe  formar  a columna , feráõ 
de  quinhentos  homens;  de  que  a quinta  parte  fe  armará 
de  partazanas  de  dezafete  , ou  dezoito  palmos  , e feis 
Pelotões  de  comprido  ( arma  que  traz  o feu  nome  dos 
Parthos  , feus  inventores)  cujo  ferro  penetra , e corta; 
e os  quatrocentos , que  reftaó , faó  Fufilciros ; fem  com- 
prehenderem  no  dito  numero  os  Orficiaes  , e Sargentos , 
nem  a Companhia  de  Granadeiros.  Divide-fe  a fun  fren- 
te em  dous  Corpos  , que  fe  chamaó  Mangas , denomi- 
nando-íe  huma  da  direita  , e outra  da  efquerda  ; e cada 
manga , fe  fubdivide  em  tres  Corpos , de  cinco  em  cinco 


Columna,  feu  nome, 
proporção,  numero 
de  Batalhões,  de  filas, 
e fileiras. 


Columna , gente  dos 
feus  Batalhões , cum- 
primento de  partaza- 
nas , e divifaó  de  luas 
pai  tes. 
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filas,  das  quaes  as  da  Manga  direita  , fe  chamaó  divi - 
Joens  da  direita  \ e as  tres  da  efquerda  , divifoens  da  ef- 
querda : as  duas  primeiras  dos  lados , divifoens  dos  la- 
dos; e as  duas  feguintes  primeira  divifaÕ  da  direita , 
e fegmida  da  efquerda  ( naó  he  erro  da  tradiçaó  , por- 
que aíTim  fe  vê  nas  Novas  defcubertas  fobre  a guerra  , e 
no  Tratado  da  Columna  dos  Commenlarios)  e as  ultimas 
duas  do  centro  , terceira  da  direita , e terceira  da  ef 
qaerda , que  comprehendem  30  de  frente. 

Columna,  de  quan-  5*14  Cada  columna  póde  conftar  de  1 , 2 , 3 fecço- 
tas  fecções  coníla.  ens , ou  Batalhões  , formados  em  columna  na  cola  huns 
dos  outros,  mas  fem  divifaó  3 e a da  vanguarda  fe  cha- 
ma primeira  fecçao , a domeyo  fegtihda  fecçaõ  \ e a da 
retaguarda  terceira  fecçao  : com  repetida  advertência, 
de  que  no  combate  naó  deixaraó  eítes  Corpos  outro 
intervallo  entre  fi,  do  que  aquelle  , que  for  precifo  pa- 
ra filas,  e fileiras  marcharem  fem  embaraço,  e ufar  o 
Soldado  livremente  das  luas  armas. 

Columna,  como  fe  çiç  Os  Ofhciaes  guarnecem  a columna  , formando 
guarnece  de  Offi-  na  frente  de  cada  huma  das  fecções  , huma  fileira  de 
tiaes*  feis  Capitaens  , feis  Tenentes , e feis  Sargentos  ; e o 

reílo  dos  Ofhciaes  , e Sargentos  , fe  repartem  pelos  flan- 
cos ao  fim  ( efpecialmente  na  terceira  fecçaó)*de  que 
fe  a columna  vier  a fer  atacada  , e cercada  por  todos 
os  lados,  ache  o inimigo  igual  força,  e refiíiencia  por 
toda  a parte  \ ainda  na  fuppoíiçaõ  de  ferem  batidas  as 
primeiras  duas  fecções. 

Columna , com  que  çi6  Arma-fe  a Columna,  alternando,  ou  dupli- 
armas , e como  fe  cando  a primeira  fileira  de  Soldados  de  cada  face  (que 
guarnece.  faõ  os  da  frente  , retaguarda  , e lados ) com  partaza- 

nas , ebayonetas:  as  Companhias  de  Granadeiros  co- 
brem a retaguarda,  ou  fe  lhes  dá  outro  qualquer  em- 
prego íeparado  da  columna  ; porque  efta  , pelas  faces 
da  vanguarda  , retaguarda  , e lados  , fe  acha  muito  bem 
defendida  com  os  el pontões  , alabardas , partazanas  , e 
armas  com  bayonetas  , de  que  toda  eftá  ouriçada. 
Columna,  feu  fogo,  5l7  O fogo  da  Columna  fe  póde  fazer  por  fílei- 
c ataque  de  armas  ras  de  huma  em  huma  , ou  de  duas  em  duas  ; mas  o feu 

Au- 
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Author  lhe  prefere  o de  Pelotões,  ou  divlfoens  fobredi-  brancas , chegando  ás 
tas,  continuando-fe  da  direita  para  aefquerda,  e deita  maõs. 
para  aquella  em  todo  o ataque  que  fizer  , fó  por  huma 
de  duas  faces,  em  que  fe  avança  , e retira  ; porque  , no 
que  tiver  por  todos  os  lados , ( diz  elle ) que  fe  deve 
fazer  o fogo  de  fileiras , começando  pelas  do  centro  , 
para  o qual  poráó  todas  as  armas,  até  as  frentes,  naõ 
lo  o joelho , mas  os  peitos  em  terra  , na  confideraçaó 
de  que  alguns  Soldados  menos  deílros  em  atirar  pofTaó 
fazer  às  primeiras  fileiras  o eftrago , que  devem  caufar 
nas  do  inimigo;  porém  a mais  própria,  e natural  acçaó 
defte  formidável  Corpo,  he  o de  vir  às  mãos  com  os 
feus  contrários  para  feguro  emprego  da  fua  força  , do 
feu  pezo  , do  feu  choque,  e das  fuas  armas  brancas, 
que  naó  erraó  fogo;  nem  haverá  Batalhaô,que  asre- 
fiíta,  lendo  o feu  fundo  taó  pequeno,  que  naó  po- 
de pafiar  de  tres  , ou  quatro  fileiras,  a quem  a fortiífi- 
ma  frente  da  columna  em  marcha  obliqua  , rompe,  e 
penetra  em  hum  inítante  ; e em  outro  fe  abre  por  meyas 
fileiras  para  os  lados;  e a Manga  direita  fobre a direita  , 
e a efquerda  fobre  a efquerda  , bate  pelos  flancos  ao 
inimigo  : e que  horrenda  mortandade  naó  faráo  as  par- 
tazanas  ? Quantos  minutos  fubíiituirá  aquelle  Corpo  di- 
ante dos  doas,  em  que  a columna  fedividio?  Quantos 
fugidos  efcaparáõ  às  Companhias  de  Granadeiros  , que 
cahem  fobre  elles  defcançados,  e frefcos? 

518  A eítas  incomparáveis  ventagens,  e excellen-  Columna,  fuas  evo- 
cia  , fe  ajunta  a facilidade  , com  que  a columna  ufa  das  l^qoes. 
fuas  partes ; podendo  dividirfe  pelo  centro , avançar  a 
fegunda  fecçaó  para  os  lados,  ou  afegunda,  e terceira 
dobrar  a frente,  ou  a frente,  e reétaguarda,  flanquear 
as  faces,  e fazer  outras  muitas  manobras,  fempre  arma-  ESTAMPA  XVIII. 
da  como  o mais  punçante  efpinheiro,  como  tudo  fe  vê  Figura  48. 

11a  Fig.  48. 

£19  Com  eíta  notável  ordem  de  fogo  temos  dado  Columna,  duvida  fo- 
fatisfaçaõ  ao  que  promettemos  ; porém  fuppoltas  todas  bre  a fua  cxecucaó. 
as  fuas  referidas  ventagens , e excellencias  , affiançadas 
pelo  talento  de  grandes  Officiaes  de  guerra , de  nenhum 
„ * 'iTom.  I.  Cc  mo- 
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modo  nos  refolvemos  a aconfelhar  o noíTo  Capitaó  a 
que  figa  o dito  fyítema , por  nos  perfuadirmos  a que  na 
execução  de  fuas  manobras  a cada  pafib  fe  encontraráó 
difficuldades  menos  patentes  à elevaçaó  de  humavan- 
glorio-fa  idéa , do  que  fuperaveis  aos  preceitos  da  nof- 
fa  precifa  pradtica  j e como  na  referida  expofiçaó , e 
mencionada  figura  , eítaõ  dadas  as  luzes  íuíficientes  para 
huma  individual  ponderaçaô  : fica  facilitado  o caminho 
de  fe  achar  a verdade  entre  as  duvidas  da  noíla  percep- 
ção , e excellencias  deite  fyítema. 


FIM  DO  PRIMEIRO  TOMO. 
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